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A autora reserva o direito de traduzir esta obra 
cm  francez e em inglez, e protesta perseguir, em vir­
tude da lei de propriedade litterarià, qualquer contra- 
facção ou reim pressão.
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REVOLUÇÃO DE SETEMBRO, N.” 5021, DE 21 DE JANEIRO DE 18o»

EXPLlCAÇnO SOBRE IIM S  II1E310RIAS
Ha talvez um anno publicou-se na devolução de 

Selemhro um folhetim com o titulo de memonas de uma 
senhora, sobre as quaes deu também noticia a RevisUi 
universal e o Doze de Agosto.

Desde que em Lisboa constou que a obra era mi­
nha, não cessei de receber cartas anonymas em que 
procuravam atemorisar-me com ameaças para não rea- 
lisar essa publicação.A pessoa ou autores da lembrança adoptaram um 
meio pouco regular c efficaz para me desvanecera idéa 
em que estou, e á qual sacrifiquei algum tempo de 
trabalho que eu tomei como distracção, e que por isso 
talvez tive a perseverança de acabar.

Como é de mascara que pertendem dissuadir-me, 
como são ameaças e prevenções latentes que me fazem, 
declaro que não me assusta essa guerra invisivel, por 
que nas minhas memórias não me apresento senão 
com a verdade, e é um escudo que me tornará invul­
nerável á propria maledicência.Os que se escondem teem medo, e não se atre­
vem a appareccr porque são covardes de mais para 
qualquer pleito ; os que surgirem de rosto descoberto 
que venham para que os conheça. É o desafio mais 
amplo, franco e leal que posso fazer. Até aqui podiam 
não ter verdadeiro conhecimento do meu genio e do 
meu caracter para se julgarem vencedores enviando-me 
recommendações pueris, que nunca excitaram mais do que 0 meu desprezo.



Níío me fazrccnar o medo, e por isso luio hesito em 
afiançar que escrevi as minhas memórias è que desde o 
d ia 7 de novembro de 1857 as acabei, lendo entregue o ori­
ginal cm mâos de pessoa de confiança para o fazer passar 
ao prelo.'̂ão foi, como já disse, o anno do 1856 nem o de 
1857 que me fez tomar a resolução de expor estas 
memórias ao julgamento do publico.Seme afoilei n’esla empresa, se não esmorecí no tra­
balho de coordenar todas as situações porque passei 
na vida, e de reunir as particularidades mais curiosas 
das minhas viagens, é porque me comprometli a uma 
[»romessa que fiz na infancia, estando ainda no Sacré' 
Coeiir de Cofi/Ions, e para explicar verdadeiramenle a 
causa, nada me parece melhor do que transcrever aqui este 
fragmento do meu livro.«Uma segunda feira que acabava de subsliluir um 
agradavel domingo de saida, todas as pensionistas á 
hora do recreio se juntaram na rua grande dos casta  ̂
nheiros, largo espaço sombreado pela vasta ramagem 
das arvores frondosas, c docemente cmbalsamado do 
perfume das ílores que partia dos viçosos canteiros, 
onde 0 verde escuro e o verde claro faziam sobresair 
0 matiz d’aquellas variaveis coresEra ahi que devia ter logar quasi uma revolta. O 
que motivava porém esta resolução?E filha de uma novidade da epoca.'Tinha apparecido, ou fallava-se muito em Paris, 
das memórias de uma senhoraCada pensionista tinha ouvido fallar a familia n’esta 
boa nova, c cada uma d'essas cabecinhas começava a 
exaltar-se no collegio.Uma senhora que escreve 1 dizia uma; nmâ senhora 
que tem soíírído ! repelia outra; uma senhora que 
tem coragem de arrancar a mascara aos seus inimigos! 
exclamava aquella ; uma senhora que pela sua fran­
queza se torna superior 1 murmurava esta.

VOL. I. A



E depois ainda uma outra pronunciou estas pou­
cas e arrojadas palavras, com um enlliusiasmo heroico.

Eu heido escrever ainda um dia as minhas memórias.
Eu também.
Eu lambem.E oitenta vozes repetiram — E eu também!
Pois contratemos um pacto, avançou uma das mais ve­

lhas batendo as palmas.Valeu ! valeu ! repetiram todas elevando cada uma 
a mão ao ar para saudar a proposição.Aquella de nós que tiver na sua vida extraordiná­
rios dignos de se mencionar, disse a mais vellia dei­
tando um olhar serio ao monte das suas condiscipu­
las ; a que tiver mais paciência, a que fòr menos in­
grata, a que se lembrar mais da scena que se passa 
aqui hoje, hade escrever-nos as suas memórias.Está dito, exclamou a turba cheia de contentamento.

Approvaram? disse a que tomara a palavra.
Sim! sim! repeliram todas a uma voz.
As santas não podem escrever, disse Sophia de 

com a sua meiga voz, assomando-lhe aos seus graciosos 
lábios um angélico sorriso, e íitando nas suas collegas 
um olhar terno, como se fosse o de um cherubim.Sophia, como nós outras, vestia o uniforme do con­
vento, mas ainda assim, com aquelle vestuário não 
muito airoso, parecia um d’esses anjos que baixam do 
ceo entre nuvens.Seus olhos da cor do ceo quando está claro e se­
reno, seus cabellos moldurando-lhe em alouradas ondu­
lações um rosto branco, levemente tinto de puipuia 
desmaiada, seu ar tocante o. singelo, que fazia estre­
mecer as fibras do coração, formavam d’aquella alma in­
nocente e pura um thesouro de encantos.As santas não podem, nem devem cscre\er; re­
petiu ella sorrindo engraçadamente.Pois tu julgas-tc santa? perguntou*lhe maliciosa-
mente Adèle de N * * *



v n

Oh 1 não, replicou Sophia; eu não disso isso por 
mim, foi por Josephina.

Por miinl exclamei eu.Sim, sim, Sophia tem razão; repetiram algumas 
d’ellas.Sophia disse bem, redarguiu Luiza de***; se mo 
não engano, Josephina hade ter que soffrer muito ; 
olhem, parece que ella quer desafiar o infortúnio; 
atrarez da sua alegria, diviso-lhe sempre um raio de 
melancolia occulla; as almas assim logo nos mostram 
0 que hãode passar no futuro, c a energia com que 
aííroniarão os seus pezares.Se Josephina sair do Sacré-Coettry ella tom um co­
ração predilecto e dedicado, perseverança, e muita ge­
nerosidade de sentimento; almas assim são sempre vi- 
ctirnas no mundo.Josephina fica pois emprazada; ficamos sabendo 
desde iá, que será ella a primeira a escrever-nos as 
suas memórias, e a não se esquecer do voto que mu­
tuamente fazemos aqui.Pois bem, disse eu ; acceito essa especie de con­
vite e prefercncia que me fazem, mas ponho só uma 
condição.

Qual? qual? bradaram todas.E’ que, se com effcito tiver que contar,' quando 
essas memórias apparecerem, todas aquellas que se 
acham agora â sombra d’estas arvores, sitio da nossa 
convenção, e forem vivas, rezarão pela alma da au­
tora do livi’0 tres Padre Nossos, e tres Ave-Marias.

Valei vale! gritaram todas, mettendo me no cen­
tro de uma roda, e apertando-me cm seus braços. Nada 
recusaremos á santinha, como diz Sophia; mas vamos 
ver agora se ella nos alcança até ao fim d’esta rua.

E eil-as ahi todas correndo como um rancho de 
sylphides, e eu seguindo-as sósinha em distancia, fazendo 
0 possivel para as apanhar antes de chegarem à ex­
tremidade da immcnsa rua ............................................»



VUI
- Luiza, já repousas no ceo, anjo de meîgnicc e de 
candura! Por tanto náo exijo de li a satisfação do nosso 
pacto; mas peço-te que ajoelhada aos pés do ihrono 
do Omnipotente, lhe rogues incessantemente piedade 
e misericórdia para mim!Em quanto a ti, minha interessante Sophia, se 
ainda vives, sô fiel á promessa a'que te ligaste volun­
tariamente debaixo da sombra d’aquellas arvores, on­
de nos dias da nossa iníancia tantas vezes corrijamos 
abraçadas, tu, enleando-me o braço à cintura, eu pe­
gando-te ligeiramente na outra mão que apertava en­
tre as minhas.Tu Adèle, tuas irmãs; e as nossas companheiras, 
já se terão esquecido de mim? formosas, ricas, no­
bres, como vos terá restado, no meio da felicidade e 
das illusoes do mundo, uma lembrança, uma unica re­
cordação de mim? Sim, c impossivel essa reminiscên­
cia; ha muito que estou esquecida nas vossas memó­
rias, mas 0 meu coração guarda perfeitas as vossas 
imagens, c é quanto me basta.

Já sove pois que a resolução do escrever as minhas 
Memórias é de época anterior, o que prova que nunca 
me esqueço, tardo ou cedo, de cumprir a minha pa­
lavra quando a empenho.

Desde aquelle dia comecei a reunir os meus apon­
tamentos, e chegou com elïeito o dia de eu começar 
a obra.
■ Em 1855 estando'em Bellas aconselharam-me que 

escrevesse as minhas Memórias.
«E’ essa a minha intenção, respondi, e a prova são 

os apontamentos que tenho feito.)>
No fim d’esse mesmo an no comecei a escrever, e 

no meio de desgostos e de transtornos conclui como já 
.disse a 7 de novembro de 1857.



IX

Essas Memórias não são para accusar ningúem. 
são lima collecção de factos e nada mais.Não creio cjiie as ameaças e os anonymos conselhei­
ros sejam dos meus parentes; esses, se quizerem con­
fessar, conhecem-me e sabem que toda a minha vida 
tenho perdoado a todos.Para socegar esses espirites inquietos, agitados, an- 
ciosos que esperam na espectativa tão ameaçadores pelo 
susto que tiveram de lhe tocar alguma vcrrina desca.- 
bellada, soceguem, acalmem, e leiam paciíicos esta épi­
graphe da historia de George Sand :

«Charité envers les autres;
«Dignité envers soi-même;
«Sincérité devant Dieu.«Telle est l’épigraphe du livre que j’entreprends.»
Estas mesmas palavras foram justamente as que esco- 

Ihi para o fronlispicio do meu livro.Soceguem, tranquillisem-se pois; é verdade que 
n’essas Memórias não fallo só de mim; seria ridiculo 
e excepcional, se não mesmo impossivel.Se juntei ao livro algumas breves analyses geogra- 
phicas e históricas, não se sobresaltem as litteratas do 
paiz que não irei disputar glorias que não ambiciono, 
por que não foi para conquistar gloria que escrevi.

Descancem, não sou poetisa, nunca pude fazer em 
Ioda a minha vida senão uma unica quadra sem 
rima.Por tanto não sigo o caminho para que me alistem
na fileira.  ̂ •Transcrevendo aqui a introdiicção d essas Memonas, 
espero que descançarei essas almas que tanto se atfli- 
gem sem causa, e tanto se incommodam para me afíli- 
girem com anonymos que só me divertem.
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()uan(lo empreliemli escrever estas minhas Memó­
rias, asseguro que não foi com o intento cie me justi­
ficar, porque só os culpados proeuram esse meio para 
esoudarern as faltas dos seus erros e loucuras.

Kstas paginas que o leitor vae abrir foram escriptas 
no meio de desgostos, inspiradas pelo soffrimento.

Pareceu me que n’este ligeiro trabalho acharia 
nma distracção que pozesse termo aos meus pezares. 
Kffoctivamente assim foi. O coração não mente!

Outra idéa se juntava também ao meu desejo de 
realisar este esboço de livro da vida; é que minhas 
íillias por elle a[)rendessem de sua mãe a coragem que 
c preciso para lutar com as adversidades do mundo, 
com as afílicçòes que d’ellas nos surgem, e finalmente 
com a esperança viva, e conOança animada, que as 
boas christãs devem clepositar em Deus. Eis o que 
me fez ter perseverança de escrever estas recordações, 
difficil tarefa para uma creatura do meu sexo, que in- 
fallivelmente tem de sujeitar-se aos golpes que as ini­
mizades llie hãode descarregar com ira implacável.

Já se vê, pois, que não é a idéa de ser un bas 
bleu, que me excitou a ser tão corajosa.

Afianço também que não entrou n’esta empresa arrojada o intuito dome croar um nome na litteratu- 
ra. O estylo da obra prova esta verdade. Da primeira 
a ullima pagina a narração exhibe sed’um modosinge- 
lo, e 0 dialogo passa quasi sempre á maneira d’uma 
conversação entre duas amigas.

Esta inriocencia cscudar-mc-ha do ferimento do es-



XI
calpello da critica. Nuo houve aqui ambição de gloria, 
pcrtenções a foros que me considero longe de pos­
suir. Até conheço os meus erros, c como dizia Al­
meida Garrett: O sentimento paterno não impede de 
conhecer o defeito ás creanças — confesso-os sincera- 
mente.A linguagem tem desprimores talvez; mas d’aqucl- 
les que nascem da falta do conhecimento pratico da 
lingua, porque não foi n’este paiz que nasci, nem tam­
pouco onde a minha educação se formou.Logo a falta de princi[)i s da cultura d’esle idio­
ma, pouco facil , faz-me crer que nao haode ser as bellezas lítterarias, mas sim a franqueza e a veraci­
dade das circunstancias (jue darão desculpa a este li­
vro, não lhe negando comtudo o pequeno valor que por 
este lado pode merecer.Dizem que em Portugal as senhoras não escrevem, 
exceptuando alguns versos e historietas, e que são ra­
ras aquellas que se occiipam de ler.Se não apparecem mais obras das bellas lusitanas, 
é que a fragilidade do seu sexo aqui é maior, fazendo 
que prefiram antes bolos e enfeites a buscarem na lei­
tura 0 meio de se fazerem apreciar n’uma reunião pe­
los dons do espirito e da intelligencia.Estas vantagens são de certo mais valiosas do que 
as banalidades de Cintra e do Chiado.Escrevendo estas Memórias e apresentando-as a 
publico, sei de consciência ao que me vou sujeitar.A critica de sala vae aguçar os dentes, vae ter que 
devorar! A sua mordacidade não hade envenenar, tenho 
também essa convicção.É arrojo n’este paiz, bem conheço, querer dar o 
segundo passo no caminho, que, no tempo domarquez 
de Pombal, encetou essa nobre marqueza de Aloina.Mas eu estou em duvidase o atrazo então era maior
do que 0 da nossa epoca.Comtudo, as m em órias d’essa grande fidalga di-
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zlam respeito a iima vida toda polilica, e onde entra* 
vam em jogo as principaes figuras do reino.

Não é, repito, para d’algum modo querer egualar 
essa dama da côrle de I). José i, que live a resolução de imitar o seu exemplo

Depois dos meus apontamentos reunidos em ordem de ter já cscriplo sobre elles, tive de esquecer pen na e papel para oito mezes passar a chorar no meio da 
maiores mortificações, e de uma longa e impertinente 
doença, suggerida por dois annos de martyrio de des­gostos e de transtornos.

Por isso advirto—se o leitor pega n’este livro para 
encontrar pérolas de litteratura, feche-o depressa, por­
que eu não tenho esses talentos, e julgo me feliz por 
ter conseguido traçar simplesmente a vida intima, c 
poder por fim dizer: numa se deve julgar pelas appa- 
rencias !

Foi uma vida tão intima, que, apezar de tudo, nin­guém a conheceu, nem a pôde comprehender.
Sendo o primeiro livro que escrevo, espero mere­

cer do publico aquella complacência necessária para quem 
se afoita tão sobranceira aos escolhos da sua propria temeridade.

Estas introducções não são do gosto d esta epoca, 
que antes de absolver condemna quem faz compri­
mentos ao publico que lê. Não foi a minha intenção 
ir fóra das regras do tempo; mas quiz unicamente 
aclarar aos gênios escrupulosos, e á critica imperdoá­
vel, que 0 meu intento não foi entrar no dominio da 
litteratura, podendo cair em grave risco de censura, se 
antes da obra não apparecesse esta explicação sincera.

 ̂ , A AUTORA



CAPlTUl.O I

Meu pae— Alinha mãe — A escrava — O meu nascimenlo— Meus manos e irmãs — Morte de minha mãe — Madrasta sem autho- 
risação da egreja — Principia a apparecer minha tia — Tenho a sorte— Primeira viagem— Uecordação de uma queda — Minha boneca afoga-se — Chegada a Lisboa — Meu tio o Sr. Levaillant — Prímejra entrevista com minha lia Clementina Levaillant — Substituição da minha boneca afogada — Decisão e resposta de Salomão — immorfal Aíalbrouck — Principio a ir ao theatro — Uecordação do explendor dos brilhantes de minha tia.

Aíeu pae, G. G. Neuville, casou-se com uma filha 
da familia Lasseuce, natural da Bélgica; como tivesse, 
por motivos que cu nunca soube, perdido toda a sua 
fortuna, resolveu-se em 1833 a ir estabelecer-se no Bio 
de Janeiro, para poder adquirir o que a sorte lhe ha­
via roubado.

Quando emprehenderam a viagem, jâ minha mãe li­
nha tido dois filhos, minha mana Clementina, que era 
a mais velha, e meu irmão ('arlos.

Quatorze mezes depois de estarem no Rio, foi o mea 
nascimento. D’essa epoca, principiaram as indifferenças da parte de meu pae, para com minha mãe, que achan­do-se então de saude muito fraca, resolveu tomar para 
sua casa uma ama para me criar, e como deitasse vis­
tas sobre uma de suas escravas, que havia dias tinha" 
tido uma mulatirdia, grande foi a sua admiração, de ou­
vir meu pae dizer positivamente que não queria que a 
preta me criasse.

D’esse dia fatal, minlia mãe não depositou tanta 
confiança cm meu pae, c não tardou muito que ella não 
soubesse algumas verdades, que a mortificaram, mas que 
pela bondade do seu coração, ella soffreu até seu ulti­
mo suspiro com a resignação de uma santa.

A escrava de dia para dia ía sendo mais arrogante,
VOL. I. 1
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e minha pobre iSãe ía, pelas suas virtudes, toriiaiido-se 
mais meritória aos olhos de Deus.

Eu, rpje era 0 fructo ainda do seu amor, amor que 
ella até ali julgava puro c constante, e que acreditava 
ideal, era eu a sua maior consolação !

Tres annos depois teve minha mãe um íilho (Eli) e d’ahi a mais dois annos, teve uma menina (Elisabeth).Os desgostos que depois de alguns annos minjia mãe 
tinha tido, não a deixaram resistir aos soffrimentos de 
sou parto doloroso; subiu ao ceo, aonde de certo re­
cebeu a recompensa de suas. virtudes, de seus martyrios, 
seu amor e resignação !

Foi então que meu pae conheceu, mas já tarde, a 
victima que tinha feito por seus erros, e para poder 
compensar o mal de que elle só tinha sido o unico au­
tor, resolveu fazer a nossa felicidade, cumprindo com 
as ultimas vontades de minha sempre chorada mãe, to­
mando para casa uma senhora franceza, a quem encar­
regou de cuidar em seus filhos; por que estando de 
continuo no seu estabelecimento, era infalliveimente 
necessário uma senhora do capacidade para nos servir 
de mãe, já que Deus nos quiz roubar aquella que tan­
to adoravamos.Fouco tempo depois da entrada d’essa senhora em 
nossa casa. era considerada como dona de tudo, ella é 
que mandava, que punha e dispunha, e meu pae era 
escravo de qualquer desejo que ella manifestasse.

Foi tudo bem durante alguns annos, nos quaes meu 
pae adquiriu uma grande fortuna, que o punha no caso 
de voltar a França, se essa tivesse sido a sua vontade ; 
mas como estava acostumado aó Rio, não pôde decidir- 
se a deixar uma terra de que elle gostava tanto, já por 
seus usos e costumes, como petos muitos conhecimen­
tos e relações que tinha.

Alguns mezes depois da morte de minha mãe, rece­
beu meu pae uma carta de minha tia, M.“'° Levaillant, 
na qual lhe mandava dizer os sentimentos que ella ti­
nha pela noticia da morte de sua irmã, c visto ella não
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ter iillios, se me queria mandar para o seu poder, que 
me adoplava por sua fillia, e que me daria um dia loda a sua fortuna.

iMetr pae, como bom pae, e amante de sous filhos, 
considerando que tinha cinco, e que uma fortuna re­
partida por tantos não era suíflciente, determinou man­
dar-me para Lisboa, pois não queria cortar a felicidade que elle acreditava que eu ía ter.

Esperou algumas semanas, para me confiar aos cui­
dados da esposa de um capitão que vinha viajar á Eu­ropa, a qual me recebeu em seus braços, ainda com as lagrimas da minha familia.

Completei os cinco annos no mar, em dia de im- 
mensa tempestade, e cm que o navio esteve quasi per­
dido, mas eu em tão curta edade, que poderia compre- 
helKler n’um perigo d’aquelles?. . .

Não sabia para aonde me levavam, e eu como uma 
creancinha que era, estava satisfeita por que me via li­
vre do mau tracto que me dava meu mano Carlos.

Hccordo-me de um caso que aconteceu um anno an­tes da morte de minha mãe.
Estavamos, toda a familia nhima casa de campo, 

que meu pae n’esse tempo possuia, a pouca distancia 
da cidade, minha mãe divertia-se a ver-nos correr pela 
quinta, e a quem primeiro chegasse a um portão de ferro que havia no fim de uma rua tt)da cercada de arvores, dava elia em prêmio uns bolos de que nós gostavamos 
muito. Um dia que eu já tinha ganho umas poucas de 
vezes, meu mano Carlos, como possuido de inveja, deu- 
me um forte empurrão, que me deitou redondamente 
no chão ; d’esta queda resultou ficar-mc sempre um pe­
queno signal na testa. D’este dia por diante, minha boa 
mãe não consentiu mais que usássemos aquelle innocen­
te divertimento, senão um por cada vez ; d’ahi avante, 
resultou meu mano conservar-me uma grande inimiza­
de. Quando me viu embarcar ficou muito satisfeito, e 
eu estava também muito contento, porque mc haviam 
dado umas poucas de bonecas, e uma de que eu gosta­



va muito, a tomei por minha favorita; e como estives­
se acostumada a ver minha mãe tomar banhos do mar, 
liz lambem lomaNos á minha escolhida, atando a por 
uma corda, e fazendo-a mergulhar.Assim passei os dias da minha primeira viagem : fe­
liz edade em que não sonhava o que ía passar,^ nem imaginava tampguco os tormentos que vinha 1er á l'u- 
ropa ! Edade cm que embaladas pelos doces pensamen­
tos da meninice, se occultam as illusões do mundo Î 
D'este mundo apparente e falso! Oh ! que se eu tivesse 
sonhado um sò instante, e visse entre sombras o cami­
nho espinhoso que mc destinava a sorte, eu teria en­
tão amaldiçoado a v ida!.. . E quem ha que a deseje, 
sendo votada a um continuo soffrimento? ! ! Oh ! minha 
infancia, minha infancia ! que mc fizeste chorar très dias, 
quando a minha querida boneca, desprendendo-se da cor­
da, foi boiando sobre as crespas ondas. Os meus cinco 
annos ! os meus cinco annos, que cercados de flores, 
me faziam sentir loucos pezares ! aonde estão minhas 
flores? acaso foram ellas as illusões da minha existên­
cia?! Minhas rosas aonde estão? Só me deixaram es­
pinhos ! ! !Depois d’uma longa viagem, estavamos quasp sem 
mantimentos ; chegámos a Lisboa ; meu tio o senhor 
Levaillant, veiu a bordo para me buscar, gostou logo 
tanto de mi.ai, que me levou desde o desembarque até 
á rua de S. Francisco (Chiado) nos seus braços ; eu 
estava um tanto adoentada, e elle não consentiu que 
ninguém, senão elle, tivesse incommodo, que para elle 
era um gosto.Quando chegámos a casa, ao ver-me, minha tia poz- 
se a chorar, e a chamar me sua filha ; eu não jhe pres­
tava muita attenção por que meu tio me tinha dito pelo 
caminho quando lhe contei o desastre da minha bone­
ca, que logo que chegássemos a casa, elle me daria uma 
mais bonita do que aqueila que tinha tido a infelicida­
de de se afogar no mar. Com a curiosidade de creança 
queria ver se roalmcnte era verdade o que me promel-
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lera. Quando entrámos no armazém de modas de^minha 
tia  ̂ logo reparei que havia muitas bonecas e brinque­
dos nas prateleiras décima dos armarios, por isso quan­
do minha tia me abraçava a chorar, eu puxava pela 
mão de meu tio, para elle cumprir a sua promessa ; 
elle abraçava-me dizendo que gostava muito que eu ti­
vesse boa memória, chego-me perto dos armarios, afim 
do eu escolher a que mais me agradasse ; minha tia foi 
a propria que procurava ver a que eu desejava, mas de 
ludo que ella me mostrava eu nada escolhia, porque 
queria que fosse a vontade de meu tio que decidisse, 
como assim aconteceu.Fiquei muito contento, principiando logo a saltar : 
quando chegou a hora do jantar, houve uma discussão 
entre minha lia e eu ; perguntando-me que logar eu 
queria, não lhe quiz responder porque temia que ficas­
se mal comigo, preferindo estar ao pé de meu tio ; re­
sumia a minha resposta, em dizer que queria ficar en­
tre elle e ella, e como minha tia dissesse que isso era impossivel, dèi a solução, dizendo que fizessem um bu­
raco no meio da mesa, para assim ficar junta de ambos; 
meu tio, conhecendo o meu desejo, decidiu que eu fi­
casse ao pé d’elle, dizendo-me que cada vez gostava 
mais de mim, e deu mostras, até ao ultimo dia que es­teve em casa, d’uma verdadeira amizade. Todos os dias, 
quando acabavamos de jantar, elle me levava da mesa ao collo, por toda a casa, osculando-me e cantando: MaU 
hruk etc. etc. etc.Depois de mo testemunhar tantas caricias e afagos, 
jâ não podia estar longe d’elle nem um instante. Esta­
va sempre ao seu lado, no seu escriptorio, e quando eu 
já sabia contar, ajudava-lhe muitas vezes a contar o di­
nheiro que tinha em saccos, pelo chão ; e quando es­
tava aborrecida, punha-me a saltar por cima d’elles, 
por isso desde a minha tenra infancia fui costumada a 
ver muito dinheiro, e eis o motivo por que elle nunca 
me espanta. No seu escriptorio é que meu tio me fazia 
applicar a fazer riscos, Minha tia, pela amizade que pa-
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recia dedicar a seu esposo, gostava lambem cada vez 
mais de mira, e como eu quasi todas as tardes saísse 
com Mr. Levaillant, linha ella o maior prazer de mc 
vestir e enfeitar elegantemente, e como soubesse que 
raeu tio gostava de me ver assim, era rara a semana 
em que me não mandasse fazer um ou dois vestidos 
novos.N’este tempo trabalhava o lheatro francez, e como 
raeu lio fosse assignante d’um camarote, muitas vezes 
ine levava.Gostava immenso dever adornar-se minha tia, com um 
rico adresse de brilhantes que tinha; uma vez pergun- 
lei-lhe porque me não punha aquelle enfeite, ella mc 
respondeu sorrindo-se : que eu era ainda muito peque­
na, mas que tão depressa fosse crescida ella m’o daria.

CAPITULO II

IB. Magestade a senhora D. Maria i i —Tenho a grande honra qué ella me cliame sua patrícia, e de me dar muitos beijos — Sem 
ceremonia deixo cair o licor sobre o vestido de S. Magestade— Famosa quinta de Camarate— N’um tanque meu primo e 
eu, tornamo-nos lavadeiras — Os saloios fazem respeitar o San­tíssimo Sacramento. — Vejo Cintra, Mafra etc. etc. etc. — M.®hc isaure— Georgetta tem um conde por padrinho — Des- 
apparecimento de meu tio — Apparecimento do Sr. Alfredo Mar­
tin— Maria, Joanna, e S. Magestade Imperial Duqueza de Bra­gança— Sou rainha— Admiro Lucrecia Borgia, Roberto do Dia­
bo etc. etc. etc.— Diademas que não podem ter dramáticos re­sultados— A rainha chora, mas dá beija-mão — A rainha, can-. toras, e dançarinas, tudo chora— Principal Potência — A rainha 
é qualificada Diabo — O Sr. Martin toma a rainha nos seus bra­ços— Terrível cabeça de burro — Principio a ter resolução —— Fujo á cabeça de burro— As Francezas espantam-se — Resul­
tados de ser rainha — Segunda viagem.

Poucos mezes depois de eu chegar do Rio, minha 
lia, que n’esse tempo ía muito ao Paço, como modista 
que era de S. 3íagestade a Sr.^ D. Maria ii, que gos-



Êava então mais de se entender com ella, levou-me mu 
dia, e quando S. Magestade me viu, deu-me muitos bei­
jos, 0 disse para minha tia: «Esta é quasi minha pa- 
tricia» perguntando-me se tinha saudades do Rio ; co­
mo eu já ía com a lição dada, respondi que não, e que 
eu queria que S. Magestade gostasse de mim ; S. Ma­
gestade, pela bondade de seu coração, ficou satisfeita 
com a minha resposta, sentando-me no seu collo, e 
dando-me muitos doces, entre os quaes havia pastilhas 
cheias de licor, e que eu ignorando, esmigalhei uma, 
entornando o liquido sobre o seu vestido. Gomo ficasse 
envergonhada, S. Magestade riu-se muito dizendo : «me­
lhor para sua tia, que tem que me fazer outro.»

Quando esta infeliz senhora morreu, chorei muito, 
e pedi durante algumas missas que mandava dizer, que 
Deus recompensasse as suas virtudes, e a sua bondade 
para com os seus súbditos; e estou certa que o Eterno 
tem ouvido todos aquelles que tem pedido por a vir­tuosa rainha.

Minha tia foi passar um verão a Camarate, e como 
a casa que tinha arrendado tivesse uma bella quinta, 
foi para mim uma memorável epoca, porque estava cá 
um dos meus primos, chamado Eduardo, que corria 
comigo pela quinta, e que me ajudava a apanhar fru- 
ctas nas arvores, e a lavar o fato da minha boneca, n’um grande tanque que havia perto do portão.Uma vez que viemos a Lisboa, n’um lindo caleche que linha então minha tia, acompanhados por meu pri­
mo Eduardo, que vinha a cavallo ao nosso lado, ao che­
garmos a S. Sebastião da Pedreira, encontrámos o San- 
íissimo Sacramento, que saía da egreja, e como meu 
primo se não apeasse para ajoelhar e tirar o chapeo, 
uns saloios que ali estavam, quizeram obrigal-o a isso, 
ao que meu primo respondeu que não queria, por que 
em França não era costume; os saloios só replicaram, 
levantando seus cajados para castigar, como diziam, 
aquelle cão francez, e meu primo não deveu talvez a 
vida, senão á agilidade com que fez galopar seu cavallo.



lif't! Í 
I

8

I

!i]' iE i l ’ :

H;;'

i

I

f  ^

r-v

nil !

Depois cVesle caso, era elle sempre o primeiro a 
por-se de joelhos quando encontrava o Santissimo.,

Minha tia levava-me a toda a parte com cila, fosse 
a Cintra, ou a Mafra, ou a outro qualquer divertimento. 
Assim passei dias felizes, sem lagrimas, e sem penas! querida de todos da casa, que para estarem sempre hem com meus lio, bastava fazerem-me festas c carí­
cias, e estarem no meu agrado ; eu era (L’enfant galé) 
sobretudo de M.eiie Isaure, que gostava muito de mim. 
Ella namorava um ourives, e como não podesse estar 
na janella, pedia-me que a chamasse na oceasião d’elle 
passar; fazia tudo quanto ella me pedia porque eu ti­
nha seis annos, e ella me tinha dado um bonito par de 
brincos, para uma boneca muito grande que eu havia 
recebido em presente de um dos filhos do conde *** e 
que m’a dava com a condição de eu lhe pòr o nome de 
«Georgetta».Alguns dias depois de a possuir, minha lia lhe man­
dou fazer um lindíssimo enxoval, e no domingo seguin­
te lhe fizemos um baptisado, pondo-lhe o nome exi­
gido.Meu tio, n'uma viagem que fez a França, não quiz 
voltar a Portugal, e o Sr. Alfredo Martin tomou a di­
recção da casaSe eu sentia a ausência do meu querido tio ?! . .  . 
O Sr. Martin empregava tudo para m'a fazer esquecer; 
não havia bondade que elle não tivesse para mim; não 
havia caprichos meus que elle não satisfizesse prom- 
ptamente, de maneira que elle era tão meu amigo, que 
em breve me fez dedicar-lhe a amizade, quê outr’ora 
consagrava a meu tio.Gomo 0 Sr. Martin soubesse que eu gostava de ter 
vestidos bonitos, estava continuamente a mandar-m’os 
fazer. Passeava muito comigo; levava-me a tomar mui­
tas vezes neve; contava-me muitas historias; e não saía 
vez alguma, que me não trouxesse alguma lembrança, 
como também ralhava quando eu não estudava as lições 
com attencão.
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Maria e Joannaeram paramim uma grande distrac­

ção. A minha Georgetta achava-se um tanto abandona­
da, por motivos que me não competem dizer, pois íam 
tocar em segredos alheios^ e eu só quero escrever lan­
ces da minha vida, e não descobrir casos, ainda que in­
teressantes, mas indifferentes ao ponto principal d’estas 
memórias.Maria e Joanna eram filhas de um espingardeiro al- 
lemão, que se tinha suicidado por diversos transtornos 
de seus negocios. Minha fia tomara por dó as duas ra­
parigas mais velhas ; a terceira filha d’este homem, ob­teve minha tia, por S M. a imperatriz duqueza Amé­
lia de Bragança, senhora de tantas virtudes como do 
caridade e religião, que fosse mettida n'um collegio, 
e que os dois filhos entrassem para a casa pia.Maria e Joanna eram pois, para mim, duas compa­
nheiras em casa de minha tia, nas horas em que eu voltava do coilegio inglez, na rua da Horta-Secea, onde 
eu andava, até decidirem de me fazer conduzir para o 
Sacré Cœur *

lista decisão proveiu do seguinte :Como minha tia me levava algumas vezes ao thea- 
tro comsigo, nos dias seguintes acompanhada de Joan­
na e Maria, entrava para a casa do jantar, fazia puxar 
a mesa contra uma parede, e collocando sobre ella um banco, cobriamos tudo isto com quantos chalés apanha­vamos, destinando os que sobejavam para cobrir o chão 
em ar de tapetesPrincipia.vamos a vestir-nos com os fatos que asfran- 
cezas nos‘ emprestavam.A mim, como sobrinha da casa, davam-me um vestido 
de seda, que,' levantado o prezo adiante no coz do cor­
po, atraz imitava perfeitamente uma cauda de vestido 
de rainha, papel esse que eu sempre queria para mim. 
Os diademas que faziamos eram os mais engenhosos e 
caricatos que se podem imaginar.Quando tudo estava em ordem, as francezas queriam 
enfeitar a rainha. Uma punha-lhe uns brincos e uns
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broches ; outra enfiava-lhe umas pulseiras ; aquella dei- 
tava-lhe um collar ao pescoço, e ás vezes era tal o car­
rego dos adereços, que a rainha, sem paciência para os 
supportar, desesperava se do peso da sua grandeza e 
dizia que não queria mais brincar, e sentando-se lacri­mosa, exclamava que as joias a tinham feito gemer. Para a rainha subir ao throno e dar o beija-mão, tira­
vam-lhe nima grande parte dos enfeites; por isso quan­do se davam as très palmadas, que, por meio d’um cor­
dão, era o signal de se fazer correr as cortinas que de 
um lado ao outro dividia a casa, era com muita ligei­
reza e alegria que a rainha estendia a dextra, erguen­
do a cabeça com toda a magestade soberana, parodian­
do tudo quanto vira fazer em S Carlos.

Então principiava a Dama e o Conde (Maria era sem­
pre rei, conde, marquez, senador où carrasco) e em 
grande confusão de notas encatarroadas, o lindo par 
expunha os seus comprimentos á rainha. Depois estava 
enfastiada da immobilidade do throno, vinha sem orgu­
lho juntar-se aos seus vassallos. Principiava então a se­
gunda scena ; era um mixto da Lucrecia Borgia, implo­
rando Gennaro de tomar o contra veneno ; com o Bo- 
berto do Diabo, etc. etc. etc. e acabava o drama por 
um baillet em que a maior parte das vezes, no meio de 
uma engenhosa piroeta, caía a figura de nariz no so­
brado, tomando parte na peripecia os soluços o os ge­
midos motivados pela dôr da queda, que faziam, ora a 
parte dos sustenidos, ora a parte dos hémoles. A confu­
são era geral, o pranto subia gradualmente a escala do 
alarido, e no meio de um berreiro insupporlãvel vinha 
quasi sempre o panno abaixo.

Então minha tia, que eslava com o Sr. Martin c as 
francezas, a admirar-nos atraz de uma porta de vidraça, 
entrava no palco, e no meio d’um fogtiete, fazia entrar 
a rainha e a sua corte em ordem, como {:otencia prin­
cipal dos estados geraes.

Um dia havia flores na sala do throno ; essas flores 
estavam om ricos vasos que minha tia estimava muito c



que a rainlia corn o seu manlo fazia rolar pelo chão. 
Minha tia ouviu o tinir, empurrou rapidamente a por­
ta; Joanna g Maria, atemorisadas, se esconderam de­
baixo do throno da sua rainha, que deixaram ficar iso­
lada no meio da sala com a corôa na cabeça e a fronte 
erguida, como convem sempre a uma soberana.

— Onde SC esconderam ellas ? grilou minha tia ; que­
ro castigar essas mazeltes por me quebrarem uns vasos 
que eu tanto estimava.

— Para onde fugiram? tornou minha tia, em mais alta 
voz e batendo com o pé no chão.O mesmo silencio existiu da parte da rainha.

— Então respondes-me tu, ou não me respondes?
— A uma rainha não se dá um respondi eu, nem 

se lhe pedem explicações, por que ella não as dá, mui­
to mais quando d’ellas resulta damno aos seus vassallos.

— Basta de tolices, Josephina, onde foram ellas?
— A rainha é que partiu os vasos, exclamei eu, mas 

ainda  ̂que tivessem sido ellas, não diria onde se escon­
deram.—Ellas é que teem a culpa de tu seres, um diabo.

— Oh! minha tia, chama diabo a uma rainha ! bradei 
eu começando a chorar.

— Petite bête, clamou ella de novo ; diga, diga onde 
estão ?— Espere, minha tia, respondi eu, tirando a corôa da 
cabeça e as joias de cima de mim, e deitando-me a 
seus pés; agora como já não sou rainha, posso pedir- 
lhe perdão (\q ter quebrado o vaso, e peço também de 
não ralhar com Joanna e Maria.N’isto 0 Sr. Martin abriu a porta, e tomando nos 
seus braços a rainha deslhronada, disse com voz com- 
movida :

— Esta creança é um anjo !— Um diabo, gritou minha tia, uma hypocrita!
Vieram chamal-a, e ella saiu do quarto, em quan­

to que Joanna e Maria deixavam o seu esconderijo.
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No dia seguinte, minlia tîa jâ se nao lembrava do 
espectáculo que tinlia ac.ibado em tragédia.

Passados alguns dias, cai no desagrado de minha tia; já me não lembro se foi em consequência de nova 
maldade, ou por alguma outra jarra quebrada.

— Não, eu não rallio com ella, disse minha tia ao al­moço, mas mando dizer á mestra que a castigue e que lhe ponha a cabeça de burro.
A ameaça da tal cabeça de burro er.) para mim hor­

rorosa, pois tinha feit) uma aposta com as minhas com­
panheiras de nunca a levar por castigo.

Ouvi a ameaça, não respondi nada, almocei.
Depois quando minha tia me atou o chapeo para 

sair, disse-lhe estas palavras :
— Não mande dizer nada, não? Porque eu não que­

ro levar a cab-̂ ça de burro que é tão feia!
— Mando dizer, mando, respondeu ella dando-me um 

beijo na testa.
—Não, repliquei eii, e saí.
No caminho ía o criado dizendo-me :
— ílí! a menina que vae levar a cabeça de burro.
— Não ; respondi.
Quando cheguei á escada da mestra, logo no pri­

meiro lance disse para o criado :
--Dê-m e o cesto, e vá-se embora, porque eu posso 

entrar sósinha.
O criado, estimando bem que o dispensasse' de su­

bir áquelle quarto andar, deu-me o cesto e retirou-se.
Quando eu já. lhe não sentia os passos, e que jul- 

guei que elle teria tempo de ter saido da rua, desci 
pé ante pé a escada, e chegando á porta perguntei a mim mesmo: onde irei?

Vou por ahi fóra, pensava eu ; mas no collegio é 
que não entro, porque aquella cabeça de burro faz-me 
medo.

Fui andando pelas ruas, mas fosse o destino ou o 
costume, vim ter á rua de S. Francisco, cheguei á en-

m
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irada, da casa de minha tia. Oh Î subir é que eu não subo, exclamei comigo ; ella bater-me-hía

Então cuidei ouvir a sua voz, julguei até vêl-a ante 
mim com o braço alçado e o olhar ameaçador e furi- 
biindo.

Tive medo, e entrei na primeira^ porta aberta que 
vi, passei pelo centro de alguns cavallos, e só muito 
depois é que me achei ao collo d’uma pobfe mulher 
que costumava alugar os burrinhos para as Francezas 
irem ao domingo passear.A mulher chorava e fazia-me engulir algumas colhe- 
rinhas d’agua com assucar.— Então que é isso, queé isso  ̂disse o Sr. Martin que 
acabava de apparecer, visto a pobre mulher o ter man­
dado chamar á pressa.— Oh! Sr. Martin, exclamei eu, não levo a cabeçci 
de burro, não?— Não, filliinha, não ; mas como estás tu aqui?!

Contei-lhe o meu terror e a minha fuga.
Abraçou-me muito, e quando elle viu que eu con­

fiava bastante na sua protecção, para evitar a ameaça 
da famosa cabeça, levoa-me pela mão, foi-me comprar 
bolos, e conduziu-me á mestra

De volta para casa ás quatro horas, na occasião do 
jantar, contou minha tia esta historia e todos olharam 
para mim.— E sua sobrinha não,tem ainda oito annos 1 disse 
uma voz.—E’ espantosa essa energia, cessa força de resolu­
ção iFuma creança tão novinha, murmurou outra voz.

— Se ella crescer com esse caracter, ha de ser uma 
mulher admiravel, proseguiu uma terceira falia.

—E’ mais c um diabo, é o que ella é ! ! respondeu a 
tudo minha tia.Uma das vozes, temendo logo eair no desagrado do 
sua soberana, exclamou :— Oh! c preciso muito cuidado com as creanças d’es­
te genio.
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—Oque me parece c que vou seguir o consellio que 
me dá o Sr. Martin, de a levar para Paris.

E' verdade que era esse o conselho que lhe dava o 
excellente Sr. Martin, dizendo-lhe sempre que essa se­
paração era necessária, pois que só em Paris eu podia adquirir uma brilhante educação. Aqui em Lisboa, edu­cada n’algum collegio inglez, a sua sobrinha nunca pas­
saria de ser um genio mediocre, e que só as institui­
ções de Paris dariam o desenvolvimento que a cabeça 
c a alta fronte de sua sobrinha exigia.

Effectivamente, alguns dias depois dos últimos acon­
tecimentos que acabo de narrar, um botesinho sulcava 
as brandas ondas do Tejo, conduzindo ao paquete a 
crcancinha temerosa da horrivel cabeça de burro, sua 
lia que a acompanhava, c o Sr. Martin, que assistiu ao 
hota-fóra, dizendo-nos adeus do barco para o vapor que nos separa d’elle.

Como creança, depressame consolei, distrahida pela 
segunda viagem que fazia;

CAPÍTULO líl

Inglaterra — Calais — Paris — lio J. L. Lassence— ^íinlias primas Nocmie e Clémence e a sna inslitulrice M .elle Eugénie — Son cantora — Entro para o Sacré-Cœur de Confiant — Carla de 
minha lia — As religiosas e pensionistas gostam de mim — M.niea 
de Bremen, de Valois, e de Broin — ílegnlamenlos do Sacré-Cœur 
— Uma cruz por cansa de um tinteiro — Juramento por cansa das memórias de IW."*® Lafarge — Solemnidade da minha primeira communhão — Confirmação recebida pelo Arcebispo no Sacré- Cœur da rua de Varennes — Passeios — Trasladação das cinzas de Napoléon — A senhora Condessa — Mr. Joly — Apparece a fan­tasma— Em dia claro a fantasma ameaça — A superiora torna-se minha mãe, e não consente que eu saia.

Chegámos a Inglaterra poucos dias depois da nossa 
partida, porque tivemos muito feliz viagem; de lá em-



barcáaios para Galais, e.d’alii tomamos as diligencias das postas até Paris.
Ponco notei n’esta curta viagem, por que a minha 

imaginação estava preoccupada das admiráveis coisas 
que ía vêr na primeira cidade elegante do mundo.

A’ nossa chegada a Paris, meu tio o Sr. Lassence, 
veio-nos esperar na. estação, abraçou muito minha tia, 
c disse, olhando para mím: «Então esta c que é a Bra- 
zileira?» Mia respondeu que sim, e fez-me signal para 
eu 0 abraçar ; cheguei-me ao pó d’elle, mas não sei 
por que, seus olhos mc causavam medo; acostumada com 0 Sr. IMartin, que tinha a voz tão meiga, c ma­
neiras tão delicadas, muito estranhei uma voz tão dura 
e modos tão ásperos, que parecia quando pedia alguma 
cotisa, que estava commandando soldados. Porém prin­
cipiou-me a agradar mais desde que me disse: «Tu 
vais a ter duas manas, e se aprenderes bem, eu serei 
muito bom para ti » N’esta conversa apeamo-nos á por­
ta da sna casa (Boulevard des Capucines). A criada que 
nos abriu a segunda porta, jtá conhecia minha tia, mos­
trou-lhe a sua admiração ao vér-me, dizendo que não 
sabia que Lcvaillant tivesse íilhos. Bespondeu-lhe 
minha tia que eu era mais que sua filha, visto o ter- 
me adoptado, e ser a filha d’uma irmã que tanto esti­mava.

Vieram minhas duas primas com a instiliilrice que 
ellas tinham, e que minha tia também conhecia Eugénie).

Depois de muitos beijos dados reciprocamente, a 
noite tinha completamente dissipado todas as nuvens 
que havia, e eu estava 'com minhas primas com tanta 
franqueza, como se ha muitos annos nos conhecessemos.

Eu fiquei com minha tia no seu quarto. No dia se­
guinte minhas primas vieram-me chamar muito cedo, 
para me mostrarem todas as suas galanterias, e quando 
nos chamaram para almoçar, já uma das bonecas da mi­
nha prima Glemcnce tinha um vestido quasi prompto, 
que estavamos entretidas a fazer-lhe; eu o tinha cor-
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làdo, dando a saia a fazer a minlia prima mais nova, e 
as mangas a Noémi, que era a mais velha, e o corpo 
reservei-o para mim ; de maneira que um quarto de hora 
depois de termos almoçado, fomos levar a boneca com 
0 seu novo vestido á presença de meu tio e tia, e de M/"® Eugénie; ao verem muito bonita a acharam, c renderam-me alguns elogios, dizendo meu tio que eu tinha muita habilidade, ao que M Levaillant respon­
dia que se elle me ouvisse cantar, então julgaria ainda 
mais de mim. Apezar de todos os pedidos que me fi­
zeram, eu não pude resolver-me a cantar; hoje que eu 
escrevo isto, ainda me é impossível fazel-o, quando não 
tenho grande intimidade com as pessoas que me ouvem

Passados alguns dias, jcá estava então tão acostuma­
da com a minha nova familia, que cantava sem acanha­
mento, apezar do pouco ou nada que eu sabia de mu­
sica, batia com as minhas mãosinhas (não se esqueçam, 
que eu era creança, então isto não é um elogio que me 
faço) no piano, e fazia muitos tregeitos, para imitar as 
cantoras que tinha ouvido em S. Carlos.Assim mesmo, meu tio gostava d:i minha '̂ mz, c sem­
pre me estava pedindo para parodiar as actrizes. D’ahi 
por diante, quando elle por qual juer motivo se zanga­
va comigo, bastava para fazermos as pazes cantar-lhe 
algumas romanças, e logo obtinha tudo quanto desej'.va.

Pouco tempo depois de estarmos em i'aris, meu tio 
fazia todas as vontades, para me fazer esquecer o meu 
querido Portugal.Um dia enganaram-me como também a minha pri­
ma Noémi, dizendo que iamos ambas a um passeio, "O 
assim nos levaram para o Sacré-Cœur de Gonfians.

Nào posso explicar o que o meu corarão sentiu, 
quando entrámos, e que poucos insta-^tes depois vi pas­
sar todas as religiosas, com as pensionislas que saíam 
da capella.Eu que até ahi receiava tanto de entrar n’esta insti­
tuição, cada idéa que tinha era um tormento, cada 
esperança um soffrimenlo, cada palavra que soltava se
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atabafava em soluços c suspiros; minhas faces perJe- 
ram-suas rosadas cores, pelas continuas lagrimas que 
meus olhos por ellas deslisavam, mas mal sabia eu que 
esses tormentos não eram nada para o que eu tinha 
de soffrer 1...

Em vesperas de minha tia vir para Portugal, temen­
do os meus choros e queixumes, não se despediu do 
mim, e escreveu me esta carta.

« JOSEPHINE »

<xEstou bem triste de te deixar, c de ver que és tão 
«pouco razoavel, depois de todos os sacrifícios que te- 
«nho feit) por ti.»

«E impossivel que no Sacré-Cœur tu não estejas 
«contente e feliz! Deve-te lembrar que a educação 
«que tinhas a receber em minha casa não era suíTi- 
«ciente para te distinguires ; acredita que é preciso 
«teres educaçm para poderes ser feliz »

«Eu parto, e deixo-te entregue ao teu querido tio, 
«que me prometteu ter para ti as mesmas bondades 
«que para as suas proprias filhas, e elle consagrar-te- 
«ha a mesma amizade que tem por ellas, se tu te ap- 
«plicares bem. Não podes voltar a Lisboa senão quan- 
«do tiveres feito a tua primeira communhão c a tua 
«educação estiver acabada »«Também recommendei ao teu mano que te ama e «estima muito, que te vá visitar amiudadas vezes. » «Adeus, querida Joséphine, minha querida filha, 
«pensa algumas vezes em tua tia que te ama, e que 
«nunca se hade esquecer de ti.»

« ' deus; acceita mil beijos, ê peço-te que comprehen- 
«das que se consinto em me separar de ti, é porque 
«a tua educação assim m'o exige, e me é càra.»

«Tua tia do coração — Clementina Lemillant.-i)
«iV. B. Eu te recommendo de seres muito boa, e 

«de aprenderes com brevidade e bem, para voltares de- 
« pressa para ao pc de mim »

«Adeus.»
VOL. I .  2
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liaiiliei esta cai ta com minhas sinceras lagrimas^ e guardei a como um lhesouro.
A superiora e as religiosas eram tão boas para 

mim, que depressa ellas e as pensionistas foram mi­nhas amigas, e todas gostavam de me ouvirem fallar o 
portuguez, ecomo nada comprehendessem, riam-se muito.Passados alguns tempos, estava já tão acostumada, e tão feliz, que não me lembrava dê voltar a ortugal.

Quando me recordo dosannosque lá passei, dão-me saudades, que não são fáceis de extinguir
Ditoso tempo em que via os meus dias passarem 

sem amargura, cercada de alegria e venturas, querida 
de todas as religiosas, xM de 1 remont, de Valois de 
Raisseau. e de Broin, que com especialidade lhe dedi­
cava uma amizade e um reconhecimento, que nada m’a pode fazer esquecer.

Eu era companheira de quarto com minha prima, 
aonde dormia também uma das d mas, lá as religio­
sas tinham o nome de dame du Sacré-Cœur) ; meu tio 
é que tomou a deliberação do quarto para não estar­mos no dartoir.

Levantâvamo-nos ás sele horas, quando as pensio­nistas do dartoir o faziam ás seis íamos á reza da ma­
nhã todas juntas ás sete horas e meia, depois iamos 
ouvir missa á capella. saindo d ahi para o referioir; 
acabado o almoço, tinhamos meia hora de recreio, 
quando o tempo o perrnittia, ora na quinta, aonde ti­
nhamos toda a liberdade para brincar A*̂s nove horas 
íocava-se uma sineta para entrarmos nas salas dos es­
tudos, aonde haviamps de 1er toda a attenção. por 
quanto tinhamos ampla franqueza na quinta, que era lindissima Î or isso uma das damas ficava em pé para 
nos vigiar, e todos os domingos se examinava o caderno 
dos I oíitos, porque uma das [lensionistas que era con­
decorada com a grande medalha, e a fita áe moirée Sizul 
com franjas de prata atravessada no peito, estava sen­
tada n’uma alta cadeira, com o caderno sobre a pupi­
tre, para ii’elle marcar as que não estavam com atten-
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ção, e as que se deixavam reprelicndcr segunda vez, 
fazia-se uma cruz no caderno, e as que no domingo 
tinham maus apontamentos recebiam uma reprehensão 
da superiora para se emendarem, e as que tinham 
boas marcações, dava-lhes conselhos para continuarem, 
e em recompensa oíítreciam-lhe bonitas imagens.

Todo 0 tempo que estive no Sacré-Cœur, nunca 
levei senão uma unica vez a dita cruz, que ma foi de­
vida ao tinteiro do meu piipit e, que por descuido dei­
xei cair nos meus livros e cadernos.Ao meio dia tocava a sineta para irmos ao refectoir, 
e de lá ao recreio no jardim, era então a occasião do maior prazer Corriamos pela quinta, saltavamos e 
brincavamos todos os jogos; as mais serias passeavam 
a conversarem, e as mais traquinhas não cessavam com 
os seus gymnasticos brinquedos.

Em quanto eu tive curta edade. era uma das mais 
travessas; porém depois não gostava senão de me jun­
tar com as que passeavam, conversando com ellas, e 
com a dama que nos acompanhava.

Por fim eu já não queria estar senão com a supe­
riora, ella era tão boa para mim, que me consagrava 
uma amizade de mãe; em quanto eu viver lhe guarda­
rei uma eterna gratidãoUma segunda feira que acabava de substituir uin agradavel domingo de saida, todas as pensionistas á hora do recreio se juntaram na rtia grande dos casta- 
nheiroSy largo espaço sombreado pela vasta ramagem 
das arvores frondosas, docemente embalsamado do per­
fumo das flores que partia dos viçosos canteiros, onde 
0 verde escuro e o verde claro fazia sobresair o matiz 
d’aquellas variáveis côres.Era ahi que devia ter logar quasi uma revolta O 
que motivava porém esta revolução? Ë filha d uma no­
vidade da epoca.Tinha apparecido, ou fallava-se muito em Paris das 
memórias d’uma senhora, de M Lafarge.Cada pensionista tinha ouvido faltar á familia n’esta
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boa nova, e cada uma d’essas cabecinhas começava a 
cxallar-se no collegioUma senhora que escreve ! dizia uma; uma senhora 
que tem soffrido! repetia outra; uma senhora que tem coragem de arrancar a mascara aos seus inimigos ! ex­clamava aquella; uma senhora que pela sua franqueza se torna superior ! murmurava esta. E depois ainda uma outra pronunciou estas poucas e arrojadas palá- 
vras com um enthusiasmo heroico;

— Eu hei de escrever ainda um dia as minhas me­mórias
—Eu também.
— Eu também.
E oitenta vozes repetiram:
— E eu tarnbem!
—Pois contratemos um pacto, avançou uma das mais 

velhas, batendo as palmas.
—Valeu 1 Valeu ! repetiram todas, elevando cada 

uma a mão ao ar para saudar a proposição.—Aquella de nós que tiver na sua vida extraordiná­
rios dignos de se mencionar, disse a mais velha, dei­
tando um olhar serio ao monte das suas condiscipulas; 
a que tiver mais paciência, a que fôr menos ingrata, a 
que se lembrar mais da scena que se passa àqui hoje, 
hade escrever nos as suas memórias.

— Está dito, exclamou a turba cheia de contenta­
mento.

—Approvam? disse a que tomara a palavra
—Sim ! Sim ! repetiram todas a uma voz.
—As santas-não podem escrever, disse Sophia de"** 

com a sua meiga voz, e assomando aos seus graciosos 
lábios um angélico sorriso, e fitando nas suas collegas 
um olhar terno, como se fosse o de um cherubim.

Sophia, como nós outras, vestia o uniforme do con­
vento, mas ainda assim, com aquellc vestuário não 
muito airoso, parecia um d’esses anjos, que baixam 
entre nuvens, trajando exqulsitas roupas.

Sous olhos da côr do céo, qnando está claro e se-

,'r t
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reno, seus cabellos molclurando-llie em alouradas On­dulações um rosto branco, levemente tinto de purpura 
desmaiada, seu ar tocante e singelo, que fazia estre­
mecer as fibras da alma, formava d’aquelle coração in­
nocente e puro um thesouro de encantos.

—As santas não podem, nem devem escrever; repe­tiu ella sorrindo engraçadamente.
—fois tu julgas-te santa? perguntou-lhe maliciosa- mente Adélò de N . .
—Oh! não, replicou Sophia; eu não disse isso por mim, foi por Josephina.
— Por mim! exclamei eu.
—Sim, sim, Sophia tem razão, repetiram algumas d'ellas.
—Sophia disse bem, redarguiu Luisa de. . . se me não engano, Josephina liade ter que soffrer muito; 

olhem, parece que ella quer desafiar o infortúnio, 
atravez da sua alegria, diviso-lhe sempre um raio de 
melancolia occulta; as almas assim logo nos mostram 
0 que liãode passar no futuro, e a energia com que aíírontarão os seus pezares.

—Se Josephina sair do Sacré-Cœur, ella tem um co­
ração e predilecto dedicado, perseverança e muita gene­
rosidade de sentimentos; almas assim são sempre vi- ctimas no mundo.

—A Josephina. fica pois emprazada; ficamos saben­do desde já, que será ella a primeira a escrever-nos as suas memórias, e a não se esquecer do voto que mu­
tuamente fazemos aqui.

—Pois bem, disse eu; aceeito essa especie de con­
vite e preferencia, que me fazem, mas ponho sô uma condição.

—Qual? qual? bradaram todas.
—E que se com effeito tiver que contar, quando 

essas memórias apparecerem, todas aquellas queseacham 
agora á sombra d’estas arvores, sitio da nossa conver­
sação, e forem vivas, rezííão pela alma da autora do 
livro très Padres Nossos e très Áve-Marias.



L*íii'ïiîI'll
î!i:"

lli»!

!

22

—Vale ’ vale ! gritaram todas, mettendo-me no cen- 
îro d ama roda, e apertando-me em sens braços. Nada 
recusaremos á santinha, como diz Sophia; mas vamos 
ver agora se ella nos alcança até ao fim d’esta ruaE eil-as ahi todas correndo como um rancho de sylphides, e eti seguindo-as sósinha em distancia, fa­zendo 0 possivel para as apanhar aiites de chegarem á extremidadé da immensa rua............................................

Luisa, já repousas no ceo, anjo de meiguice e can­
dura 1 Portanto, não exijo de ti o ajuste do nosso pa­
cto, mas peço-te qCie ajoelhada aos pés do Ihrono do 
Omnipotente, lhe rogues incessantemente piedade e 
misericórdia para mim.Em quanto a ti. minha interessante Sophia, se 
ainda vives, sé fiel á promessa a que te ligaste volun­
tariamente debaixo da sombra d aquellas arvores, aonde 
nos dias da nossa infancia tantas v zes corriamos abra­
çadas, tu enleando-rae o braço à cintura, eu pegando- 
te ligeiramenle na outra mão, que apertava entre as 
minhas.

Tu Adèle, tuas irmãs e as nossas companheiras ja 
se terão esquecido de-mim? Formosas, ricas, nobres, 

‘ corno vos terá restado no meio da felicidade e das illu- 
sões do mundo, uma unica recordação de mim? Sim, 
é impossível essa reminiscência, ha muito que estou 
esquecida nas vossas memórias, mas o meu coração 
guarda perfeitas as vossas imagens e é quanto me basta,
‘  ‘ '  ’  * '  ' ■ ‘   ̂ ; ■ * * '  * * ‘  ; %

Minha prima tomou grandes ciúmes causados pela 
. preferencia que todas me davam. E as queixas princi­

piaram ao seu pae.
A’s duas horas voltavamos para a classe, até ás 

quatro horas; consagrando este tempo ao piano, canio
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e desenho; no fim do qual nos mandavam merendar pão com frutas ou com doce, ao jardim, às quatro ho­
ras e meia, era para os bordados, até ás cinco e meia, 
e depois até às sete e meia horas, era para o estudo 
da historia e do calhecismo e historia santa, e d’esse 
praso às oito, era a hora destinada à ceia, um instante 
de recreio e a nossa reza da noite, c depois iamos nos 
deitar, ficando uma religiosa no dortoir para cobrir 
aquellas que tinham mau dormir, e tomar sentido se 
alguma precisava dos seus serviços. Tudo ali respirava 
socego e commodidade.Assim corVia o tempo cheio de felicidade e de pra­zer, porque a edade mais feliz e os dias mais bellos 

' São aquelles que se passam n‘uma instituição como o 
Sacré-Cœur. Toda a mãe que deseje a felicidade de 
suas filhas, deve fazer todos os sacriíicios possiveis 
para as mandar lá educar.Recebi principies de religião, que nos tristes casos 
da minha vida me teem posto ao abrigo da desespera­
ção, aonde muitos perdem as forças de combater! Fe­
liz quem não sabe quanto é terrivel a desespera­
ção !..Sempre me confiei em Deus, e elle nunca me des­
amparou, nem me tem faltado; e n’aquelle tempo di­
toso que prazer não era o nosso, quando nos davam por recompensa o enfeitar a capella da Virgem, depe- 
sitando-lhe aos pés as coroas que lhe o'TereciamosDois annos depois de eu lá es ar com minha prima, 
já nos tinhamos corifcssa-lo muitas vezes; ficámos in- 
communicaveis para fazer os exames para a nossa pri­
meira communhãoAs pensionistas que estavam designadas a cumprir 
0 mais santo e sagrado dos deveres, tinham sido sepa­
radas e recolhidas n uma grande sala, perto do quarto 
da superiora para estarem isentas de toda a distracção, 
para poderem bem entender o valor do acto solemne 
que iam cumprir.A dôr que sentiam as que ficavam transferidas para
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0 anno seguinte, era immensa, e eu bemdizia a Deus 
por me conceder a admissão n'esse anno.

Passámos bem os exames, e quando despontou o sol d’esse dia, já estavamos preparadas com os nos­
sos vestidos brancos, um grande veo que caía até aos pés, e a coroa da innocenciæ coilocada na fronte. Quan­do cheguei perto da santa mesa pareceu-me estar trans­portada n’uma alegria de completa felicidade. Oh ! eu 
pensei, pensei e comprehendi bem o acto que ía cum­
prir! Uma voz interior dizia-me: «Débora ávante, le­
rás força e coragem para poderes supportar as malda- des do mundo »

E assim tem acontecido, porque nas minhas maio­
res penas sempre tenho achado conforto, recordando- 
me d’aquelledia memorável, e ouço ainda dizer: aLem- 
bras-te da lua primeira communhão !... y>
. Bastava-me esta recordação, para supportar todas as coisas com resignação, e fé em Deus

Como já disse : se alguma mãe de familia 1er esta 
minha biographia, e se tem sufhcientes meios, deve 
ficar certa que a maior felicidade, e a melhor educa­
ção que se pode dar a uma filha, é no Sacré-Cœur ;  
nada mais agradeço a minha familia que osannos que 
lá me fizeram passar, e estimo mais este sacrifício que 
por mim quizeram fazer, do que se me tivessem dado 
milhões. E que é o dinheiro sem a educação precisa 
para gozar e viver na sociedade? Passar-se uma vida 
cheia de receios, sem poder depositar confiança em 
pessoa alguma ; desconfiando de todos, ambicionando 
sempre mais oiro ! Existência de inferno que se ima­
gina que a amizade, e mesmo o proprio amor é ven­
dido ou trocado por esse abjecto metal !

A fortuna é certamente bella, quando se vale ao 
desgraçado que geme n’um leito de dôres; quando se 
vôa a soccorrer o pobre honrado, que exhausto de 
forças vá perecer á fome ; quando se salva a virtude 
ultrajada pela malvadez ; quando se salva uma pobre 
mulher, que está só no mundo sem fortuna e sem fa-

1
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milia. Mas isto só sc podo fazer quando se recebem os verdadeiros princi[)ios do educação, e sem os quacs, 
não lia senão uma morto sem sentimento, e um esque­cimento total vem sobre os dias d'aquelle que não soube 
viver 1 Oli 1 que os momentos mais bellos n’este mun­
do são aquelles passados cora esses principies, com a 
fé em Deus, com as esperanças no porvir, com a feli­
cidade no amor, e com a resignação no soffrimento 1

Oh 1 que eu bem conheci oacto solemne (jue tinha 
cumprido ; promettendo a Deus de nunca mais sair do 
Sacré-Cœur, e de conservar eterno reconhecimento a 
minha tia, por lá me mandar educar.No dia da nossa primeira communhão, ficámos com 
as nossas vestimentas, symbole deinnocencia e de can­dura.

A’ tarde fomos á capella da Virgem, que era situa­
da no fim de uma grande rua da quinta, que ia dar ao r 0 Seine, e ahi recebemos o scapulaire, e a me­
dalha da nossa communhão na qual se achavam grava­
das estas palavras : «Souvenir de la première commu­
nion. «— 11 Juillet 1841.»Passados oito dias vestimo-nos egualmente, como 
no dia da nossa primeira communhão, para sermos 
confirmadas pelo arcebispo de Paris, no Sacré-Cœur 
da rua de Yarennes em Paris.A superiora era cada vez mais minha amiga, c eu para lhe compensar, nas horas \le recreio sempre es­
lava junto d ella.Fui sempre acérrima ao estudo, c nunca levei mais 
uma reprehensão; essa cruz que me lançaram no ca­derno foi causada involuntariamente, e a superiora 
pelo Sentimento que tomei deu-me como sufficiente 
castigo a sua reprehensão, e tenho a gloria de dizer 
que d’esse dia nunca mais o caderno serviu para mim.

Saíamos uma vez todos os mezes. Meu tio Lassence 
vinha buscar-nos ás nove horas depois da missa e do almoço, e tornava a levar-nos às Ave-Manas áo raesvcio 
dia. Uma oceasião porém, sem ser n’um d’esses dias
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(le saida, chegava a carruagem com meu tio, que nos 
vinha buscar, conforme a licença que tinha obtido 
na vespera, para irmos ver a trasladação das cinzas do immortal Napoleão.

Tanto a mim como a Noémie, parecia-nos que os ca- vallos não andavam, tal era a impaciência da nossa ju­venil curiosidade.
Emfim chegámos aos campos Elysios, entrámos em casa d’uma familia ingleza, com quem meu tio tinha intimas relações.
A causa talvez d’essa familia ter agradado a meu tio, e ser a preferida, foi ter sido uma das convidadas 

a condessa d e .. .  viuva ainda joven, bella, cheia de 
attractivos, senhora de uma boa fortuna, e mãe de
uma menina de dois annos, linda como os verdadeiros amores.

Meu tio, apezar ád, instituir ice ̂ achava-se apoderado d uma d'essas mais vivas ephreneticas paixões, que do­
minam a alma, por essa bella condessinha, ella que até 
ali tinha sido uma verdadeira parisiense, que gostava 
de ter o orgulho e a gloria de vêr a seus pés uma ou 
duas dúzias de apaixonados, agradou se a tal ponto do 
sr. Lassence, que desistira de todas as mais conquis­tas, despedindo os conquistadores

Meu tio estava separado ou divorciado de sua mu­lher, e uma existência impedia que por doces e santos 
laços fizesse a felicidade do seu coração; no entanto 
viam-se. . . amavam-se I e . . não sei a quanto che­gou aquelle amor desesperado

Pouco tempo depois dos funeraes de Bonaparte, a 
interessante condessa appareceu morta na sua cama. 
Algumas pessoas diziam que um seu antigo admirador lOra a causa d essa morte. í^utros murmuravam que a 
origem d^aquelle fallecimento era o veneno. Fosse o que fosse, os médicos declararam ter sido um ataque, 
não sei se de apoplexia, e quando esses declaram al­
guma coisa, ou porque assim o entendem na sua vasta erudição e escrupulosa consciência.
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0 caso ó que a bclla condessa foi conduzida á se* 

pultura, deixando o seu inconsolável amante na maior 
das amarguras.Meu lio, apezar de homem rispido, frio, seceo e 
inflexível, além na sua vida prosaica, amara só a essa 
mulher com extremo sincero e aíTecto verdadeiro; de­pois mesmo d’este infausto acontecimento, aqiielle nome 
pronunciado diante d’elle, fazia com que empallidecesse, 
c obrigava o a chorar como chora uma creança.

Cuando chegámos, estavam todos na sala em roda do fogão, porque 0 fi‘io era tal, que apezar do chocolate 
que bebiam, um tremor invencivel permanecia em todos.

Nós que vinhamos de fora parecíamos gelados ; -mas 
além d’isso correndo com minha prima Clemence, que 
eslava já com a condessa e com mais duas meninas da 
nossa edade, fomos abrir umajanella, e na grande va­
randa aos pulos e corridas, para não sentirmos tanto 
frio, pudemos no meio da nossa estroinicv* ver as ̂ tro­
pas formadas c aquelle magnifico arvoredo dos Cam- 
pos E'ysios, supportando o peso das pessoas que não tinham outras trincheiras, e que sabiam aproveitar-se 
d’aquellas que lhe davam duas grandes vanlagens: a al­
tura, e não terem que agradercer o seu logar. ^Dizer 0 tempo que se passou até principiar a ap- 
parecer o cortejo, não s-d. Contar tudo que se passou 
em tão soberba e magestosa solemnidade, é para  ̂ mim impossível pela grande analyse, por isso deixo á his­
toria 0 que á historia pertence.Km quanto ao coche que conduzia as preciosas cin­
zas do maior capitão dos tempos modernos, d’esse egual 
aos eminentes capit es dos séculos passados, o glorioso 
Annibal, o immorlal Tesar, e o glorioso Alexandre,' 
elle 0 vencedor -de Arcole e Rivoli, o victoriado em 
Austerlitz, que abalou a Europa, eom seu braço de 
ferro, e que a fez tremer lançando lhe o seu olhar 
íVaguia, e querendo-a governar como um Deus ' nin­guém pela mais obscura inferioridade de reminiscência 
que tivesse assistido áquella pompa funeraria, poderá
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1er esquecido aquelle brilhante e triste coche que con­
duzia lentamente pelos caminhos de Paris os restos 
moitaes do grande homem, que a França inteira sau­dosa chora, e chorará ainda por muitos annos.

Ao passar o respeitável monumento das mais inve­jadas glorias, dos peitos patrióticos d'aquelles milhares de espectadores saiu um só grito, e um só ecco o re­petia dor toda a França, um grito de saudade, nm grito lugubre, um grito'de admiração!
Depois de tudo ter passado, viam-se os liomens 

descerem das arvores e misturarem-se com o povo, se­
guindo em massa o cortejo, com os lenços nos olhos 
enxugando as lagrimas, derramadas generosamente pelo 
heioe que tinha cercado de glorias o brazáo da França, 
e que debaixo do seu dominio foi a mais afortunada c victoriosa nação do mundo.

Se a brança tem razão de queixa de Mr. Thiers, deve recordar-se que alguns actos censuráveis, que elle 
commettôra, eram devidos á implacável rivalidade que existia entre elle e Mr. Guisot.

Mas a França não podo nunca esquecer-se que a esse 
homem saido do povo, e dominando o ministério pelo 
seu brilhante e profundo talento, valor e grande ener­
gia, é que deve a trasladação das cinzas do immor­tal batalhador.

Encontrando-se no gabinete de Samt-James por essa occasião a mais honrosa condescendência, que se 
não íaz perdoar o seu rigor pelo illustre prisioneiro de 
Santa Helena, faz ao menos ser-lhe grato, por ter res­
tituído á França o que só á França devia pertencer: — As cinzas de Napoleão !

Gomo eu dizendo, no Sacré-Cœur, saiamos uma vez todos os mezes, e n’essas occasiões é que meu tio 
nos conduzia a passear a S. Cloud, Versailles, etc. etc, minha prima que já tinha muios ciumes de mim, for­
jou tantas  ̂ intrigas para com seu pae, que determinei- 
me dizer á superiora, que preferia íicar com ella, e 
tanto pedi, que passei as ferias no Sacré-Cœur.



2:)
Noiiltiníio passeio que dei com meu tio e primas, tive depois de jantar umas terriveis dores de estomago ; fize- 

ram-me deitar, e mandaram chamar o medico da casa 
(Mr. Joly) que lhe pareceu não valer de nada o meu 
padecimento, mas que talvez tomasse â noite o cara­
cter de uma inílammação. Meu tio mandou dar imme- 
diatamente parte á superiora afim de a livrar de cui­
dados.

Como ficasse de cama, levei ate á uma hora da noite 
a conversar em diversas cousas com minha prima, por­
que 0 somno não me apoquentava, e como já por fim não recebesse resposta d’ella, voltei-me para o lado da 
parede, e ahi fiquei dormitando levemente até ás duas 
horas, momento em que fui despertada por uma especie 
áe phantasma, ([iiQso chegou perto do meu leito. Sobre- 
saltada estendi os braços, e chamei minha prima; o vulto pareceu n!o gostar, e quando a segunda vez gritei por 
Noémí, apertou-me com tanta força a mão, que fiquei 
por alguns dias sem me poder servir d’ella. A institu­
trice que dormia no quarto immediato, e que tinha o 
somno muito leve, correu logo a perguntar o que havia 
acontecido. Aoémi não podia fallar de susto em que es­
tava, e eu contei a ’ajiparição do phantasma, que desap- 
pareceu aos meus segundos giitos. A institutrice passou 
0 resto da noite contando historias para nos dar animo.A’ hora do almoço, quando me cheguei ao pé de meu 
tio, oara lhe dar os bons dias, encontrei-lhe a physio- 
nomia bastante carregada, e disse-me com voz firme : 
petite s tte, tu m'as pagarás !Não‘fiz maior caso d’isto, pensando que tinha sido 
motivado pelo alevantamento da noite, mas o tempo me
tem mostrado............ ........................................................A institutrice é que nos acompanhou n’este mesmo 
dia para o Sacré-Cœur, porque meu tio disse ter muito que fazer, e fechou-se no seu escriptorio, sem ao menos 
nos dizer a ’eus, quando fomos para nos despedirmos A M.eiio deu ordem ao cocheiro de nos conduzir 
depressa, desejando voltar a casa antes do meio dia.



Logo que chegámos, uao esperou a superiora como 
era costume, foi se immediatamente e como esta estra­
nhasse tamanha pressa, mandou nos entrar para o seu 
quarto, perguntando se linha acontecido alguma coisa.

Contei-lhe tudo, m strando-lhe a minha mão ainda bastante magoada, e dizendo-lhe a chorar, que não sabia que phantasmas fizessem mal a pessoas que rezavam todas as noites! Ivlla beijou-me dizendo;
— És ainda muito pequena, para poderes compre- hender certas coisas!........  àté aqui, tu é que não que­

rias sair nem na', ferias, nem no fim dos mezes, d’aqui 
por diante já não é um capricho de creança, é a mi­nha vontade que tu fiques comigo

Se até aqui a superiora era minha amiga, d’aqui por 
diante se mostrava para mim a mais carinhosa mãe que se pode im'ginar

Cste caso do phantasma é um enigma que não explico 
devidamente, porque ha circumstancias que assim o exi­gem.

CAPITULO lY

Desejo fazer-ine freira. — Ciúmes de minha prima. — Os resiiKa- 
dos d’esses ciúmes fazem-nos entrar na insiituição de M.nie Morei,Premios ganhos n’esta institiiiç.ão. — Novo ataque de ciúmes.Minha prima sae do convento. — Acabo a minha educarão. — Tenho que deixar a França como uma ingrata.

Muitas ocea^iões manifestava á minha querida sune- 
riora o desejo que tinha de scr freira, e ella me res­pondia:

—Se era a minha vocação, que seria sem duvida 
lima das maiores felicidades para mim gozar semp c 
aquella vida toda de socego e prazer; que mais podia eu desejar?............................................... ................ .

Minha prima, vendo qne suas queixas não serviam 
os seus desejos, fingiu se um domingo doente do que 
resultou Ievarem-n’a para casa, e cu fiqueí só no Sacré-

■ fï:' ’,JI.
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Cœiif) para onde ella mais não voltou; e meu tio pas­
sados dois mezes veiu buscar-me, para depois ir eu e 
Noémi para a instituição de M.“ « e M.elle Morei, no 
faubourg Poissonier.

Meu tio fallou muito tempo com a superiora, e disse- lhe mesmo na minha presença que eu devia sair infallivel- 
mente n aquelle dia, para ver minha prima que eslava doente.

— Esta creança deseja fazer-se freira, disse a supe­riora com TO' commovida.
— ( liai freira, nem meia freira, respondeu meu tio com a maior sequidão; ainda que ella o queira, eu não quero, está dito
— Pe certo, nós não podemos obrigar a sua vontade, lhe replicou a superiora com toda a humildade; porém, 

hade permittir que lhe diga: tir ndo esta menina d’aqui, 
corta a sua vocação, e por este facto terá que dar con­
tas a Deus.

— A Deus, ou ao diabo, gritou meu tio impaciente.A superiora curvou a cabeça, e beijou a cruz de prata
que trazia pendurada ao peito.

As lagrimas saltavam-me dos olhos, e disse comigo 
na minha dôr: — que tio que eu tenho! Piedade para 
este heregè, meu Deus!Conheci quando disse adeus á superiora, que ella es­
tava apoderada de uma grande tristeza.Como podia eu imaginar que não voltaria mais para 
0 Sacré Cœur?!!! . . . .Foi immensa a minha admiração quando cheguei a 
casa e vi as minhas primas soltarem ás gargalhadas, di­
zendo: aqui vem a religiosa!

Creanças, que não comprehendiam os sentimentos 
da minha alma

a' noite, como ficatamos no mesmo quarto, conta­
ram-me que tinham feito meu tio decidir-se a retirar*me 
da Sacré Cœur, por todas as damas me darem a prefe­
rencia.Que dc lagrimas então chorei, meu Deus! Julguei
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não poder resistir áquelle golpe lão fatal para mim, e 
de tantas glorias para as minlias antagonistas

Oli! que nem sequer pensava que este desgosto fi­zesse brotar novos espinhos na carreira que já tinhaatravessado, e que principiava a florir’......................Quatro dias não saí do quarto, todas as minhas idéas 
SC executaram em lagrimas resultando-me uma grande 
inflammação nos olhos; e apezar dos meus pedidos do 
voltar para a Sacré Cœur, fizeram-me sair no quinto 
dia, e no meio de tanta dôr, com minha prima me conduziram para outra instituição

Quando 31.«le Morei me viu toda banhada em lagri­
mas, disse-me:

— Não chore tanto! é bom mostrar sentimentos de 
deixar o Sacré-Cœur, onde era tão querida; porém, se 
continuar assim ficará doente, o que mc causará muita pena; *mostra ter uma alma sensivel, e um coração bem 
formado, mas penso que tudo isso será por não gos­tar de mim.

Tantas consolações me deu, que prometti não chorar 
mais d’esse dia em diante, e como tivesse feito esta pro­
messa, n'io desabafava meu peito senm quando estava 
deitada exhalando então as lagrimas comprimidas; assim 
padecia muito mais, porque escondia no coração um sof- 
frimento extraordinário _

Não posso porém deixar de dizer que estas senho­
ras eram também muito boas, e que me testemunhavam 
uma amizade, e um interesse párticular.

Minha prima que tinha sido a causa d’esta mudança 
desesperou totalmente quando viu que depois de mim 
era a segunda, e que nas oceasiões dos prêmios eu ti­
nha os primeiros, c ella os inferiores.

Este estabelecimento tinha differença do Sacré-Camr em não haver missa todos os dias, c nos estudos de his­
toria, geographia, arithmetica, musica, canto e desenho, 
serem ensinados por professores, quando no Sacré-Cœur, como já disse, o eram pelas

Os primeiros exames que fizemos, tive os primeiros
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prêmios lie hislori , goographia. arilíimetica e canto; 
de piano, desenho e inglez tive os segundos; de com­
posição e orthographia, o sétimo; e de astronomia o 
trigésimo quarto; de bordado tive o prêmio erclusiv.) 
que quer dizer unico e superior aos primeiros; podendo 
admittir nos outros umas poucas de meninas, mas no enc­e t o u m a  só!

D’isto resultou minha prima tornar a persuadir meu 
tio de a leVar para casa, e acabar lá a sua educação 
com minha prima Clémence, que tinha institutrice e mestres em casa; assim juntas adquiriram uma das mais 
brilhantes educações.

Um anno depois da saída da minha prima, veiu mi­
nha lia buscar-me a Paris, e alguns dias antes de par­
tirmos da capital da Prança, ede deixarmos a casa do 
Sr. Lessence, deu este uma grande so/re/í, onde por ul­tima vez me ouviu tocar e cantai\

Não me deixaram ir despedir-me das damas do Sa­
cré-Cœur, e do Père íCÁhady, nosso confessor, e tive 
que abandonar a França com esta saudade no coração, não 
poder deixar ao menos como penhor de amizade que 
me consagrava, um adeus! um beijo!!!

Soífri, soífri muito, porque tinha uma alma arden­
te, um coração amante, e queriam que eu fosse insensivel.

A unica esperança que me consolava d’esta magoa, era a fixa idea de voltar logo que podesse, para jamais 
me separar das minhas queridas religiosas, de quem ti­nha na imaginação os vivos retratos de todas, e conser­
vava as imagens que me tinham offérecido, e sempre 
as tenho guai’dado como recordação dos annos mais fe­
lizes da minha vida, tempo de ventura que passei n’aquel- 
le paraiso! ...

Minha tia parecia mostrar me â  mesma amizade, 
mas não comprehendia o que n’ella havia de mudança.

Ao despedirmo-nos das minhas primas, de meu tio, 
e de iVl.®"® Adarie. houve muitos choros; da minha 
parte pouco me custou esta separação, porque não fi­
cando no Sacré-Cœur, desejava grande mudança.

VOL. I .  3
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CAPITULO V
ílavre de Grace—líonilo brigue Liberdade—Capilão Passos—Pri­meira tempestade no mar—Sr. JMartin — Fatal mudança—Cha­mam-me princeza — Boa conselheira—l^rocissão do Senhor dos Passos — Primeiro amor platonico—Primeira carta de amor — Amor declarado n’um cemiterio, debaixo d’om cypreslc—Irei^ ou não irei para o Rio de Janeiro—Amigas que deixam de ter '•amizade quando leem caleche—Sofíro por ver injustiças—Parlo 

para o Rio de Janeiro.
Chegámos ao Havre de Grace, e passados alguns 

dias de alii estarmos, embarcámos n’um navio c|ue pos­
suía minha tia  ̂ chamado a Liberdade (capitão Passos). Tivemos uma viagem magnifíca até estarmos na altura 
de Vigo, aonde então houve um grande temporal, que 
nos ía arremessando sobre as costas da Hespanha, mas 
graças á energia das repentinas ordens do capitão, con­
seguiu-se pôr o navio fóra dos cachopos, em que ía íi- 
eando entalladoMinha tia mostrou sempre grande presença de es-
piritOj e uma coragem a toda a prova, e não me fez
conhecer o perigo eminente a que escapámos, senão 
quando tudo tinha passado: porque ella me havia fe- 
ehado, para eu me não assustar, vendo a desesperação 
em que todos estavam.O Sr. xMartin veiu buscar-nos a bordo, ficando im- 
mensamente admirado de me ver tão crescida tendo 
deixado tão pequena a cidade de Lisboa, e regressando 
a bem dizer uma mulher Prometteu desvanecer as mi­
nhas tristes ideas, e fazer tudo quanto podesse para a 
minha felicidade.

Se antes de ír a França linha amizade ao Sr. Mar­
tin, no meu regresso eu lhe tributei um excessivo amor 
filial, eu que desgraçadamente nunca tinha experimen­
tado 0 que era amor de um pael

Ao chegarmos a casa, minha lia conduziu-mc a um L iI 3
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quarto (jue maiulara arranjar junto ao tl’clla, e conhecL 
que me queria fazer feliz; mas que fatal mudança para mim, meu Deus!

Passar do Sacré-Cœur para uma casa d’aquellas, aonde se vivia em continuas intrigas, a quem me havia 
de confiar, com quem desabafar os soffrimentos do meu 
coração, quem me comprelienderia?! .. Se as pessoas 
que lerem esta minha historia condemnarem algum 
aeto da minha vida, que se recordem d’esîa transição; 
então certamente comprehenderão que eu educada no 
Sacré-Cœur, não podia, oli! não, não podia viver em casa de M.*"® Levai liant'...

Apenas uma só pessoa conhecia as minha^ lagrimas e as penas que suífocava no intimo d̂’alma, e encobria 
com sorrisos!.... l-sta pessoa era o Sr. Martin. Quantas 
ve es elle me dizia, tratando-me como na minha verde infancia: « osephina, em bem conheço queso res mui­
to; tu poderias fazer um' ornamento brilhante nasocie- 
dade, pela e>imia educação que recebeste! tu aqui!... 
ninguém te quer dar forças e consolação!... acredita, 
acredita Josephina, que sempre serei o mesmo que fui, 
quando tu me chamavas' papá' eu farei tudo que estiver 
ao meu alcance para mudar a tua posição, tu não podes viver aqui!...»

Depois de ouvir estas palavras tão cheias de verda­deira amizade, não tinha segredos nem prazeres que não confiasse ao Sr. . *̂artin
Quantas vezes procurando elle sondar a ininliã tris­teza, me di ia: «Tem coragem, isto hade mudar...» 

Quaes seriam as suas idéas e planos? nunca o pude sa­ber porque nunca m’o confiou e eu esperava não sei 
0 que, esperava que a mão de Deus me salvaria de uma 
casa aonde não era possivcl uma pessoa de sentimentos viver.

Minha tia mostrava-se boa para comigo, mas não 
nos coniprehendiamos__ Dava-me tudo que eu dese­
jasse, mas eu preferia menos enfeites, c que mc fallasse mais ao coração.
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riaras vezes saía, passava os domingos c dias santos ã 
copiar as lembranças qiie tinha trazido ão Sacré-Cœur; 
os dias de semana empregava-os a bordar, a locar pia­
no, ou a desenhar no meu cpiarto.Nunca apparecia no estabelecimento senão quando minha tia me mandava chamar para me mostrar a al­gumas senhoras, como se eu fosse alguma boneca de 
jigurinha; uma senhora que n’esse tempo eslava aqui 
cm Lisboa, não acreditando que os meus vestidos não 
tivessem algodão, disse que só se me despissem acre­
ditaria, mas eu pedi a minha lia licença para fazer ces­
sar a experimentação. D’este dia por diante todos me 
chamavam a princeza.

Uma modista de casa, velha e feia, dizia-me conti- 
miamente que o remedin eslava nas minhas mãos, *c 
que fugisse com o conde de“ *, que lhe havia dito 1er 
por mim uma grande paixãoA procissão do Senhor dos Passos deu-me logar i)ela 
primeira vez a podel-o ver, pois elle se punha parado 
defronte das janellas da rua de S. Francisco eu eslava 
n’uma d’ellas com M."’® B. A., quando a modista me 
puxou pelo vestido, e mostrando-me um velho, disse- 
me: «aquelle é que é o conde de*** que a adora » 
olhei, mas quando vi a figura que era, não j)ude resis­
tir aos meus risos promovidos pela perspectiva de uma 
celebre caricatura.

B. A. vendo-me rir com tanto gosto, quiz 
que lhe dissesse o motivo da minha inesperadaalegria; 
contei-lhe tudo, e tivemos de retirar-nos da janella 
})ara podermos com mais liberdade soltar as nossas gar­
galhadas.

Yollámo-nos para uma janella do Chiado, porque se nos tornava impossível conservarmo-nos defronte
Quando à noite a diabólica e impertinente da velha 

me pedia a resposta, dei-lh’a, dizendo lhe que se ca­
sasse com elle, t)orque de boa vontade lh’o cedia.

Se a casa da minha lia até este dia me era aborre­
cida, d’aqui por diante lornava-sc-me detestável

' :i ■

Um
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0 Sr. Aí. J. d’0. B. que morava defronte d’esla casa, dizia que me estimava; eu que não sabia comprehender esta palavra amor, julguei que olbar, como elle olhava, 
e não se importar de mais nada do que estar ájanella 
para me ver, era uma paixão, e a velha tentadora 
da modista não se descuidava de me perguntar se eu 
queria casar com aquelle rajaz. ao que respondi, pela 
idéa de me .ver d’ali fora, que me parecia boa pessoa, 
e que se me salvasse d’aquelle inferno de casa, a mi­nha gratidão para com elle seria eterna.

Alguns dias depois disse-me ella que acceitasse a carta que elle me queria entregar, e que para isso me servisse á noite de uma Unha com pedrinlia atada.
Conforme estes conselhos assim fiz; na primeira 

carta encontrei logo altos protestos de amor, e affirma- 
va-me por fim que se a sua posição mudasse casaria 
immediat^mente comigo.

Eu, pobre creança, acreditei tudo uma verdade, e 
correspondi-lhe com a viva esperança de me ver salva d’aquella casa.

Dois mezes se passaram, quando a modista me veiu 
dizer que elle me desejava fallar, porque lhe tinham 
dito que eu ía visitar meu pae ao Uio de Janeiro; e 
que no domingo depois da missa, nos ajustássemos para 
nos encontrarmos no cemiterio dos Prazeres.

O ajuste cumpriu-se de | arte a parte, e ao principio do encontro perguntou-me logo se eu acreditava no que elle me tinha mandado dizer; eu, timida.por similhanto 
entrevista, respondi parecer-me tudo verdadeiro.

Colheu então um raminho de cypreste c oíferc- 
ceu-m’o, dizendo que era para eu me lembrar do que 
elle me tinha aífirmado

Admirei-me bastante d’esta offerta; mas elle me fez 
reparar que ali não havia amores c/er/zos, e que aquelle 
raminho triste era o symbole do seu amor, porque me 
não deixaria de amar senão além da morte

Peguei no raminho e mettiu-o entre as folhas do 
meu livro de missa; e regressei para casa triste e pen-
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sativa; entrei no quarto de M Marcon com ella, con- lei-lhe 0 que o Sr. B... me tinha acabado de cooüden- 
ciar; riu-se dos meus presentimentos sobre o cypreste.

Passadas algumas semanas, minha tia decidiu positi­vamente que eu fosse ao Bio de Janeiro; fiquei satis­feita de ir visitar meu pae, e íiquei com pena de deixar 
Lisboa.Minha tia visitava se então n'esse tempo com a fa- 
milia do Dr. E., e quando lá fui pelaullima vez, quem 
me diria que suas íilbas que se fingiam tão minhas ami­
gas, haviam alguns annos depois não me conhecerem 
mais, porque ellas iam recostadas nos seus trens, não 
se recordando que annos antes se diziam tão minhas amig s!

Ordem do inunda, o esquecimento na opulência!..^
Nas vesperas da minha partida para o Brazil, fiquei contentissima quando minha tia e o Sr. Martin me 

disseram que depois de meu pae ver que eu já estava 
une gmnde demoiselle eu voltaria, para nunca mais dei­
xar Portugal

Fui recommcndada a uma senhora que ia fazer a 
mesma viagem, e que voltaria tait.bem comigo

Patenteei a minha satisfação a M Marcon, que 
me advertiu que no entretanto o meu noivo arranjaria 
uma posição regular.

i u achava este, como mais diversos pareceres de­
liciosos; todavia o que mais me agradava sobretudo era 
a idéa de me ver livre de toda a gente d’aquella easa, 
das intrigas que ali abundavam em demazia, e de tantas 
scenas desagradaveis.

Eu soffria, soífria porque não podia ver injustiças, 
nem correr lagrimas sem as poder enxugar, nem tam* 
pouco ver os risos triumphantes do culpado, zombando 
ainda do pobre que aniquilou: estas circunstancias 
originavam-me um viver de angustias e de martyrios.

Senti na verdade grande prazer quando vi fazer os 
preparativos para minha viagem pensando que meu pae 
me saberia tratar com a mesma delicadeza com que
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tinha sido acostumada no ÍJacré~C(xmr. Separci-mc do Sr. Martin, com lagrimas de saudade, e de minha tia 
direi com alegria; esta separação custou-me bastante, 
mas consolava-me a lembrança de ir estar junto de meu pae, do meu irmão, cmíim, de uma familia.

CAPÍTULO TI

A linha—Festas ao Sr. NepUmo —Chegada ao llio de Janeiro — Mcii pae—Alegria que todos me manifestaram—Sr. liolelho— Sr. senador ***—Guinciios dos macacos—Vozes das escravas— Admiração qne causani umas bolinhas — Sou nomeada anjo tutelar — Alinha irmã e meu cunhado—'Resolvem que eu vá morar com elles.

Depois de uma viagem de cincoenta e quatro dias 
chegámos á linha, e muito gostei de ver aquella festa 
do costume, feita pela tripulação; um dos marinheiros 
figurava de Néptuno saindo das ondas do mar, e os 
outros os deuses que o acompanhavam em cortejo; 
isto era a coisa mais caricata que se póde imaginar. 
A conclusão d’esta brincadeira encerrava-se afinal em 
pedir aos passageiros dinheiro para o sr. mestre Ne- ptuno repartir entre os seus metaphoricos compa­
nheiros.

Tivemos ainda de demora vinte dias, primeiro que 
chegássemos ao Kio

Ao ei trarmos a barra a minha imaginação se re- 
creiava em formar poéticos pensamentos sobre aquellas 
áridas montanhas, e espessos rochedos.

,i;eu pae veiu logo a bordo, e mais o marido dase- 
nhora que me acompanhava, para nos receber. Subiram 
ao mes ‘ o tempo que subiu la visite.

Estava eu recostada quando ouvi a senhora a quem ti­
nha sido encarregada, dizer-me: ahi vem o meu marido e 
seu pae. Vollei-me logo e vejo dois velhos, porque apezar
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(le meu pae ter sîj quarenta e umannos, tinlia a cabeça 
toda branca.Confesso, quando elle me deu um abraço e um beijo, 
que fiquei envergonhada, e nem sequer lhe disse: meu pae! isto é fácil de comprehender, porque uma filha que iiavia oito annos eslava separada do autor de seus dias, que a tinha deixado uma creancinha, para a encontrar 
(lepois uma senhora, havia infallivelmente ao encontral-o de 0 olhar como um estranho, porque aquella franqueza 
e intimidade que fazem a ventura do uma familia, só 
pode existir aonde não ha separação.Como já viessem munidos de uma licença escusando 
a visite, não nos demorámos mais abordo; despedimo- 
nos logo do capitão e dos passageiros, c o bote foi nos 
dar 0 desembarque no caes do Largo do Paço. D’ahi 
fonaos para casa de meu pae, que era mesmo situada defronte, e lá encontrei toda a familia reunida, que me 
cobriram de festas, e mostravam o seu contentamento. 
Estavam também o í r̂. e Sr.^ Botelho, que eram pa­
drinhos de minha mana mais nova, e o senador Sr. G“ * 
amigo intimo de meu paeCarlos, meu irmão, n’esta oceasião não estava no 
]»io, tinha ido receber um dinheiro que deviam a meu 
pae em Montevideo

Assim que entrei em casa não pude deixar de me 
rir muito, quando ouvi uns mysteriosos guinchinhos que pareciam de macacos; passados alguns minutos vejo 
siirdir por todos os lados pretos o mulatos de ambos os 
sexos; ria-me ao vêl-os de longe, mas quando os via 
chegar para me beijarem a mão, sentia umaespeciede 
receio. Uma me puxava pelo vestido, outra me agar­
rava no pé para lhe dai* um beijo, dizendo muito ad­mirada: olha 0 pc da nhãnhà, oÍha o pésinho da senhq- 
ritaí Como estava calçada com umas botinhas azul fer­
rete de bolbes brancos, que ainda tinha de Paris, fi­
zeram estas a admiração de toda aquella pobre gente, e 
foi preciso para me ver livre d’ella prometter de lhes 
dar muitas coisas, apenas desembarcassena os meus ba-

'.iI
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Íiús, ficaram então muito contentes, e ’desceram para a casa de baixo, batendo palmas, e dizendo: agora já 
0 José não nos hade bater, já não havemos de ser 
castigadas, porque a sinhasinha que chegou hade ser 
0 nosso anjo, ella que parece ter tão bom coração, ha­
de ser a nossa mãe e defensora!

Passada esta scena subi ao segundo andar, aonde 
meu pae tinha mandado arranjar um lindo quarto para 
mim, que ficava contiguo ao de minha irmã, sempre 
prompto para quando ella queria ficar na cidade, ô 
como meu pae não quizesse logo à minha chegada se­
parar-se de mim, deu causa a que minha irmã e seu 
marido lá ficassem mais dois mezes; devendo eunofiin 
d’esle praso acompanhal-os para S. Domingos Meu pae 
já me havia dito que visto ter a sua casa ligada ao es­
tabelecimento, eu não poderia assistir ali, e que tinha 
ajustado com meu cunhado de lhe dar um tanto por 
mez, e que lhe exigira a minha propria soberba este 
contracto, sabendo que eu não iria para a companhia 
d’elles senão d’esta maneira.

CAPITULO YJl

Voii para S. Domingos—Chamam-me a romanlica — A família Constant — O almirante e os officiaes da fragata La Gloire — O almirante á similliança de meu tio agrada-se da minha voz — Uesposta de creanea á primeira proposta de casamento.

Fui com effeito para S. Domingos promeltendo-me 
meu pae de me ir visitar todas as semanas.Dei-me bem com m.inha irmã, mas ella sempre me 
mostrava uma frieza extraordinária quando eu lhe fallava 
sobre o Sacré-Cœur, e as saudades que conservava; as lagrimas não po iam deixar de me chegar aos olhos, por 
ver a indifferença com que ella escutava todos os meus 
segredos.



 ̂ Um dia, m'eu cunhado estava presente, e nao pôde 
deixar de lhe dizer que muito se admirava d’ella se não 
mostrar commovida, quando elle sendo homem se sen-< sibilisava; a sua resposta foi que não era romantica. a 
que seu marido mais seriamente lhe redarguiu, que podia sem o ser mostrar que sabia sentir mas que não estranhava isso, porque ella nunca tinha saido do Rio; educada n um collegio inglez. devia 1er o spleen Depois 
d’esta conversa minha mana me mostrava ainda maior frieza.

Meu cunhado destinou um dia para irmos fazer uma visita á familia Constant
Minha mana e as filhas d'essa familia que tinham 

sido condiscipulas no mesmo collegio. Essa fa ilia gos­tou tanto de mim que poucos dias depois deram um 
greinde e magnifico baile, para festejar a minha chegada, baile a que assistiu o almirante e todos os officiaes da fragata la Gloire.

Elles licaram, como disseram a ^Y'DelpUm, meu 
cunhado., contentissimos com a presença da sua joven compatriota.

Depois de passar alguns dias vieram fazer nos 
uma visita; no íim de uma longa conversa o almirante 
pediu-me que lhe cantasse alguma coisa porque tinha 
ouvido dizer que eu tinta uma argentina voz. Eu não 
podia cantar diante de pessoa de fóra porque o acanha­
mento fazia-me rir, mas fui obrigada a ceder, e a che­
gar-me para o piano, pelos signaes que minha irmã e cunhado me faziam

O almirante gostou tanto de me ouvir cantar a ro- 
manza — Le Svteil de ma Bi'rtagne, que m'’a fez repetir 
segunda vez; aíinal cantei uma modinha franceza de que 
elle se agradou tanto, que enthusiasticamente repetia 
em voz baixa. Nunca nos veiu visitar que não pedisse para lhe cantar a tal modinha.

Em minha irmã germinava uma especie de inveja, 
por ver que todos me elogiavam, e principiou a sua ri­
validade, ora porque estava muito preparada, ora por-
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qne eu semprq cantava, e afinal dizia que depois de er 
estar em casa já não havia afagos e cumprimentos senãc para mim Muitas vezes lhe dizia que fosse amavel e 
conversavel e que não mostrasse sempre uma cara df 
zangada, que já isso lhe não aconteceria.

Antes da fragata La Glo?re partir para França, c 
almirante convidou-nos para um almoço abordo, e com prazer foi acceilo.

Eu fui iVuim charma?ite toilette, do que resultou ser gabada por todos. O almirante que me de-ejava ouvir 
pela ultima vf̂ z no seu Bardo, tinha mandado vir dias antes um piano; satisfiz a sua vontade, e cantei n’essa occasião apossada de bastante coragem Um dos oíTiciaes 
com quem o almirante tinha desejado que eu me ca­
sasse, perguntou-me, se eu me decidia, que lhe desse ao menos uma esperança; que o almirante retardavarfi 
partida; eu lhe disse que daria a resposta ao mesmo almirante; com franqueza confessei a este que me era 
impossível dar o meu consentimento a um homem com 
cabellos encarnados, e de mais a mais coxo; que eu era ainda muito aiova, e que tinha muito lem[m do pensar primeiro que me easasse O almirante gostou da 
minha ingenuidade, mas observando-me que eu fazia muito mal, j)orque Mr de La *** (nome do tal otíicial) 
me adorava, e que eu devia considerar que sem dote seria diííicil de encontrar um partido tão vantajoso, mas que esperava que eu pensaria, e lhe mandaria uma resposta favoravel ao meu pretendente e deu-me o seu 
adresse para eu lhe escrever para Cherhoiirg para on­de iam

Depois de repetidas despedidas, sempre com a es­
perança de nos tornarmos a encontrar, descemos para 0 escaler que largou immediaiamente;«tres vezes antei 
de desembarcarmos accenou meu cunhado cora o -̂eu lenço, em quanto que todos de bordo lhe correspon­
diam, c especialmenle o almirante qne me linha mos­trado semfire uma verdadeira cimizade de pae e que me 
prometteu de sempre se recordar de mim com saudade.
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Tivemos muila pena d’esta separação,’ já porque de­pois'da fragata sair do Kio, a familia Constant subsli- 

tuia 08 grandes bailes que dava por pequenas soirées, e também porque eram os cfficiaes da mesma fragata as iinicas pessoas, e a familia Constant, com quem meu cunhado se visitava mais intimamente.

CAPITULO Ylll

Meu cunhado decide os passeios a cavallo — Sr. Chi*¥* M*«* Sr.— Sérios arrufos n’ura baile— {). Maria II*** S*** —Fa­milia Guido, embaixador de Bonoyarès—Pilarcita Guido— Se­gunda resposta de creanea, a segunda proposta de casamento.

0 Sr. Delphim decidiu que para distracção minha e de minha irmã, saíssemos a cavallo.
Fiz constar este projecto a meu pae, que deu o seu 

consentimento, com a condição porém de me não dei­
xarem galopar muito,, porque sendo eu um demonio de 
inquieta, me arriscaria a algum desagradavel desastre- 

Dias depois, estando já as nossas casaquinhas prom- 
ptas, saímos com effeito com as M Constant, e va­
rias pessoas mais, que formavam parte da cavalgada; 
como 0 Sr. Chi*** M*** que amava muito a M Caro... 
Const...., e 0 Sr. W*** que também tinha os mesmos 
sentimentos por M l’an., . 0. Ia com esses senho­
res Mr. Lev.... T. com quem meu cunhado desejava 
que eu me casasse d"ahi a très annos.

Eu não me inclinava a essa idéa; o que desejava 
unicamente era ir aos bailes e passeios, e brincar com meu sobrinho que linha nascido très mezes depois de 
eu chegar'ao Rio; e me entrelinha a bordar-lhe touqui- 
nhas, vesticlinhos e sapatinhos Minha irmã estava con­
tente de ver o amor que eu tinha para seu íilhinho, e 
podia ser que ella me tivesse tomado mais amizade, se 
très ou quatro mezes depois, por oceasião do baile dado I

ty

1
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em casa de D. M. R. S. me não visse trajando um ves­tido de seda azul de furta cores, que eu ás escondidas tinha pedido a meu pae.

One inveja e admiração foi a sua! ella que me es­
perava ver vestida de branco como era costume, e ap- 
parecer-lhc de azul-claro, com pulseiras e laços da mesma 
còr, pendendo-me do pescoço uma cruzintia de brilhan­
tes, suspensa por uma íita também azul; tinha umatoi- 
lette simples, mas com tanto gosto que todos me fize­
ram elogios.Minha mana esteve toda a noite tão zangada, que me não deu uma só palavra, e como não podesse dis­
farçar aquclle baixo senti.nento que a enfrenesiava, 
não quiz damar, dando a desculpa de estar incommo- 
dada. Uma senhora que percebeu o motivo do seu des­
contentamento, perguntou-lhe porque razão tinha vin­
do ao baile. A resposta d’ella limitou-se a dizer que fòra por minha causa.

Era uma-hora quando queria sair do baile, mas eu 
como prevenção, já tinha pedido a 1) M. R S que nos 
desse logar a demorar-nos mais, por consequência esta 
senhora pediu a varias pessoas para levarem meu cu­
nhado para a sala do jogo; isto foi o narcotico para o 
adormecimento das idéas de sua mulher; tudo foi feito 
com tanta sagacidade e disfarce que ella nada compre- hendeu, e eu diverti-me porque dancei até ás tres 
horas.A Sr^ D M. R. S. mostrava-me uma preferencia 
que fazia os ciúmes de vários convidadosInstantes antes de nos retirarmos teve a bondade 
de nos apresentar á familia Guido embaixador de Bonaya- 
rès; Ali mesmo recebemos do M.'*'® Guido um convite para um baile campestre, que ella dava no sabbado 
seguinte.No outro dia escrevi logo a D. M. R. S., mandan­
do-lhe dizer que meu cunhado não iria acasadeM."*® Guido, se lhe não mandassem um convite cm fórma, por­
que cílc assim m’o havia dito. Eram tres horas do mesmo
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dia quando o recebemos, e men cmibado já nada havia 
a negar.* Com que impaciência esperei esse dia' que receios 
não tive de algum extraordinário me privar do baile! eu que linha tanto gosto de conhecer com intimidade Pilarcita Cuido, e que sentia uma tão forte sym- 
pathia por èllaí e que alegria tive de ver brilhar os olhos d’esta bella joven, assim que nos viu na sala’ o 
meu coração batia agiladamente de ver o seu conten­tamento, e disse cheia de prazer comigo mesmo: eu 
vos agradeço, meu Deus, de me haverdes dado uma 
amizade; eu que nunca linha conhecido o que era uma 
affeição verdadeira! minha irmã não amava senão seu 
marido; meu pae não vinha visitar-me senão todos os oito 
dias; não sabia a quem devesse confiar as aspirações da 
minha alma! o meu coração necessitava uma [lessoa que 
0 soubesse comprehender!

Até ao ultimo dia què estive no Rio, consagrava­
mos uma reciproca amizade que nada nos podia separar.

Nos bailes dados por sua familia, queria eila estar 
vestida egualmente como eu, se eu era mais festejada, 
mais recherchée, nunca mostrava• essa ridicula inveja 
que essas senhoras de pouca intelligencía teem umas 
para com as outras; esse despi(|ue que tomam a quem 
é mais recherchée, e outras coisas .mais.Pilarcita, ao contrario, sempre me mostrava agrado, 
e sempre procurava oceasião de me fazer brilhar. Nas 
soirées, como di iam que eu linha uma bonita voz, po­
dia d’aqui resultar alguma rivalidade; mas ao contrario 
ella é que me pedia para cantar, porque era para mostrar, 
dizia ella, que a irmã do seu coração tinha uma voz que tocava n’alma

^ ’uma grande soirée musical, fui cantar,depois d’ella; 
como levei muitos applausos, o embaixador do’'** acom­
panhou-me do piano ao pé de M Guido, perguntan­
do-me se era da minha vontade acceiial-o por esposo, 
que elle ha muito lempo me amava, e que já havia 
fallado n7s6o a iM.™® Guido, para que ella mc consul-
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lasác, c vislo aquella occasiào sor lão favoravel, elle pes­soalmente 0 fazia, contando com a minha desculpa, e 
com uma resposta decisiva que lhe desse a sua felici­dade.

Ao embaixador só pude sorrir, mas respondi a M “* Guido fazendo-lhe observar que eu não queria casar, 
e no caso que me decidisse, nunca seria com um velho. 
Eila adverliu-me, que para mim sem fortuna, tinha ali 
uma posição brilhante, e que muitas meninas acceita- 
riam. f u que já me estava aborrecendo a conversa, dis­se-lhe que preferia ficar com ella toda a ' ida, do que 
casar-me M (íuido como uma senhora espirituosa, viu 0 que isto queria dizer, e mudou de conversação. 
Quasi no fim da soiròe, oavi-lhc dizer ao embaixador 
que não perdesse o seu tempo, que era uma creança e não queria entender a razão.

Os olhos que elle deitou para mim foram tão sen- 
limentaes, que a Pilarcita que estava assentada ao pé 
de mim, e a quem acabava de contar tudo, não pòde 
deixar de sorrir-se, porque aquelles olhos que pareciam implorar piedade de amor, iPaquella cara já um tanto 
enrugada, era de fazer morrer de riso a pessoa mais 
sizuda.

Era exacto que eu por este casamento adquiria uma bonita posição; mas o que resultaria ao meu coração?! Na materialidade ter a então que me consumir nbima vida de felicidade de riquezas, mas uma vida sem ani­mação, sem idealismo; em uma palavra, uma vida 
mortal. . . .Ohí não, eu não .podia consentir em tão grande sa- 
criíicio, e positivamenle o declarei a M Guido.
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Vou com a familia (iuido para o campo — Diverlirnenlos pasloriS, c innocentes coroas—Verdadeira^feliciiiaJe — Chateaux en Ls^ pagne — Volto para casa de ininha irmã — Principio a ver ne­voeiros—Minha mana chama-me romaiitica -Meu ciuihado cha­
ma-me crcole exaltada.

Alguns dias depois d’esta soirée foi esta farnilia para o 
campo, e como tivesse obtido licença do meii pae para 
eu ir com clla, foi nma grande alegria para mim, por­
que a casa que possuiam era fora da barra, onde os 
banhos do mar eram mais fortes, e produziam melhor resultado, e isto tornava-se indispensável á saude de 

GuidüPassámos do e semanas no centro dos maiores pra­
zeres; levantavamo nos muito cedo para o banho, e á 
volta tornavamo-nos a deitar, depois do almoço até ao 
meio dia; a esta hora arranjavamo-nos, desenhavamos, 
ou tocavamos piano até ao jantar; depois iamos [)assear 
pela quinta a colhermos algumas flores, e quando os irmãos de Pilarcita nos podiam acompaniiar, atravessa­
vamos as montanhas, e cornamos a apanhar as borbo­
letas que doidejantes pousavam de flor em flor; quando 
estavamos cançadas, procuravamos uma gruta, logar já 
nosso escolhido e fav.)rito, aonde iamos descançar da 
fadiga. Então ali traçavamos coroas com as flor s co­lhidas, e muitas vezes voltavamos com ellas cingidas na fronte, c os nossos grandes chapeos desabados nas mãos: 
M Guido gostava d’este innocente brinquedo

Um dia voltavamos de um d’estes passeios acompa­
nhadas por Carlos e ííduardo Guido, que vinham na 
frente tocando flauta; Pilarcita, Daniel e eu vinhamos 
cantando, (note-se bem que 'sto passava-se no qampo); 
todos que foimavam este grupo de folguedo, traziam ru-



mos na mão e no peito. Tstava M Guido ao principio da quinta á nossa espera conformo era o seu costume; 
ralliou-nos dizendo que jà estava assustada, porque vie­
mos mais tarde do que os outros dias; demos-lhe por 
re posta o oiïe ecimento dos ramos das ílores, ao que 
elia retribuiu com um beijo em cada um dos régres­
santes. 3!as eu como n'o achasse sufficiente aquelle beijo, tirei a minha coròa da cabeça, c llGa offereci, e ella 
tanto gostou e se commoveu com esta acção que as la­grimas lhe vieram aos olhos, quando ella me apertou 
nos seus braços, dando-me innumeráveis beijos, cha­mando-me sua qm rida fillia

Se eu n’esse tempo podesse julgar o queeraavida, 
teria pedido a Deus de m'a dar dez annos n’aquelU existência, embora morresse depois

h'ra a época mais f liz em que a Pilarcita e eu fa­zíamos os nossos chaléaux en Espagne, ou detrás d’urn 
veo do illusões; sim de illusões. porque n’este mundo a 
propria felicidade não é mais que uma illusão ligeira e fatal. Mas que importava se dez annos d'aquelle viver 
de innocencia; dez annos de socego e suavidade ao co­
ração valiam uma exisiencia longa de amarguras, preoc- cupações e de lagrimas’...

ivias eu pobre creança não^comprehendia nada d’isto; julgava que a minha sorte futura seria sempre de festas, de prazeres, sem lagiimas’ Julgava que os meus tor­
mentos nunca seriam maiores do que quando eu queria apanhar uma , borboleta e mc fugia, voando pelos ares 
apressada!. . Tobre louca que era! .. O meu coração 
se enchia de tristeza de a ver desapparecer tão longo de mim.

Mal sabia eu então que n’este mundo de sociedade 
quando se não (]uer pertencer a infames tratados, se é 
victima do desprezo, e a subjeição de intrigas ignóbeis 
que tecem esses esplendores materiaes, que não respei­
tam virtudes nem sentimentos!...

Ouando voltei para casa de minha irmã ia inteira­mente mudada; de creança sempre desejosa de brincar,
VOL. I .  4



r»o

o ' ■

passara quasi ás dipluiiiacias de uma senhora; já senlía 
no coração a necessidade de uma aíleição; [aquella im­
possibilidade de viver só e isolada, sem poder desabafar 
0 que sentia n"alma, e que mesmo nem eu o sabia ex­
plicar; era uma coisa vaga, mas que me fazia soíTrer!Meu cunhado parecia comprehender-me, porque di­zia a minha irmã quando ella pretendia accusar-me de 
sentimentalismo, que ella me não poderia entender por­que era uma rústica prosaica, e que eu tinha uma na­
tureza susceplivel a delicados e insondáveis sentimentos, de uma fortaleza excessiva e demasiada; que eu franceza, 
mas nascida no Hio, era uma cTcoM/a,alma ardente que 
fazia que muito soífresse-

M l  '  I '
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Utna filhinha de í). Maria R»** S*** lem a febre ejcarlatina—ProNO a minha amizade—Meu cunhado louva-mc; minha mana zanga- se— Sou enfermeira—Emilinha eslá salva!—No meio de uma 
walsa fico atacada—Daniel Guido—Dr. Fou....—Meu pae—Pe­rigo de vida-Salvamento.

l i -

,1 I

Elle não se enganava; dez ou quinze dias depois de 
voltar novamenle para casa de meu cunhado, uma se­
nhora do nosso conhecimento, que me tinha grande af- 
feição, e que morava ao pé de minha irmã, tinha uma 
filhinha de tres annos muito doente com a febre escar­
latina: a pequenita dava-se tão bem comigo que não 
queria tomar coisa alguma que não fosse dada pol mi­nha mão

Minha irmã zangou-se muito d’isto, dizendo que eu não devia lá ir porque a febre era contagiosa, e que ar­
riscava a sande de seus filhos. Ella aqui deixava conhe­
cer que era boa mãe, mas também deixava conhecer que 
por mim, sua irmã, não lhe dava isso o menor cui­
dado.
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becicll então a íicar ein casa de D. iM. R. S. visto

ella se \er na alílicção de sua filLia não querer nada senão comigo.
Meu cunhado louvou a minha resolução caridosa, 

em quanto que minha irmã escrevia a meu pae mandan­do-lhe contai tudo; ao que elle respondeu, que era um 
pouco airiscar a minha vida, mas que me não podia prO' hibir, 0 que elle em idênticos casos estimaria que lhe 
íizessem por uma filha estimada, e n’uma doença d’a- quellas.
^ Dua$ horas depois de receber esta resposta estava jd em casa de D M. H. S. que me abraçava a chorar, 
dizendo que só eu era capaz de lhe valer com tanta co­ragem e consolação.

Mostrou-me ainda os perigos em que ia correr, e eu de nada me importava n’aquella occasião; estava re­
solvida a morrer se necessário fosse, para conservar uma filha adorada nos braços extremosos de sua carinhosa mãe.

Exigi que me fizessem uma cama aó pé da doente, 
que ao ver-me que ia ficar com ella, n’aquelle estado 
dô somnolencia, seus olhos tomaram um brilho repen­
tino e animado, e quando o medico chegou achou-a n’uni estado de grande agitação Contaram-lhe então tudo; elle olhou para mim admirado de uma coisa que na ver­dade era tão natural.

No dia seguinte deu-me uma garrafinha com um certo liquido, para eu tomar a porção de uma colherinha de 
vez em quando, no caso de eu sentir tonturas, e a vista turva.

Quinze dias depois declararam os médicos que a pe- quenita Emilia estava livre de perigo. Tive excessiva 
alegria com isto, e principalmente quando vi os olhos 
da pobre mãe fixos em mim cheios de lagrimas, mani­
festando aquella gratidão sufíocada quanto comprehen- sivel.

Lembrava-se que me tinha sacrificado para lhe sal­var a filha, porque nem as criadas, nem a ella mesmo a
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creanciiilia attendia; só a mim se abraçava, só eu a fa­
zia tomar o banho e os diversos remedies que lhe des­
tinavam E sempre, sempre o agradecimento de sua af- ílicta mãe eram as lagrimas, que indicam muitas vezes 0 senlimenlo mais poderoso de uma boa creaturaVinte dias dej)ois deu esta senliora um grande baile para festejar o restabelecimento da [)equena Emilia.Havia já dias que me sentia adoentada; tinha por 
segunda vez acabado de contradançar, e andava a waísar 
quando de repente me deu uma fortissima dôr que ficjuei sem sentidos, e teria caído no chão se o Sr. Daniel 
Guido me não tivesse amparado. O doutor Fourg*** me­
dico da familia declarou que eu tinha todos ossympto- 
mas de febre escarlatina.

Fizeram-me conduzir a um quarto, e o baile ficou 
interrompido, porque todos ficaram com pena de ver 
assim 0 resultado da minha dedicação

O doutor e D R. D e suas cunhadas ficaram toda 
a noUe ao meu lado; escreveram a meu pae que vein 
immedialamente, querendo levar me para sua casa mas 
0 medico declarou que ísso era impossivel no estado em 
que me achava

D R P fez advertir que ainda que isso fosse pos­
sível, não 0 consentiria, por isso que eu me havia sa­
crificado por amizade, ella o queria fazer por gratidão.Declarou enlao o marido d’ella que ficaria com sua 
irmã e uma de suas cunhadas, para não lícar ella sò com 
as escravas

Minha irmã ficou tão receiosa que partiu ao meio dia 
com seus filhos, maiido e escravos para a cidade, dei­
xando só um preto que lhe tomasse conta de toda a casa. 
IS'esta acção nem uma unica pessoa de S. Domingos pôde 
deixar de reparar ...

A segunda junta de medicos que se me fez, decla­
rou que seria um milagre o poder escapar

Meu pae, que eslava presente, escreveu logo para a 
cidade mandando dizer que não esperassem })or elle, 
que só voltaria quando eu estivesse Í3oa ou morta.

í ■
r f l i i
íSr I..' ■
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Ficou-se uns poucos de dias na espcctativa, porque 

en estava no maior dos perigos, e esperava-se de um instante para o onlro que deixasse de existir.
Estava n’uin tal eslaiio n’esta doença, que nada soube 

senão pelo que a* depois me contaram, e os signaes dos causiicüs que me ♦ 'earani
Na noite de 2 ) para 21 d’aquelle mez estive tão 

mal, que os medicos julgaram que eu não chegaria á madrugada
O doutor F*** que dizia ter por mim uma paixão, 

pediu então a meu pae e aos mais doutores que lhe des­sem livre arbitrio de fazer tudo quanto julgasse con­veniente, 0 que lhe foi concedido
Tirou de uma garrafinha um liquido e pelo cano de 

uma palhinha assoprando me fez engolir algumas gotas. 
Os medicos que não viam resultado, diziam que erame- Ihor elle deixar me morrer em pa ; mas elle ateimando deu-me novamente mais algumas porções do dito remedio. 
Reanimei-me um pouco, e elle aproveitando-se d’isto mandou-me dar uma fomentação, e meia hora depois 
fizeram-me tomar outro medicamento que me fez dormir 
alguns instantes, e que na verda e foi a minha salvação.

No outro dia pelas très horas declararam os medicos que havia algumas esperanças de vida. o que effectiva- 
mente se realisou, porque quarenta dias depois já eu an­dava na convalescença.Não se pode imaginar a bondade de D Posa para 
mim; o seu cuidado, as suas incançaveis vigilias, os seus 
carinhos, só se receberiam de uma 'boa e terna mãe, e 
de uma amiga sincera e verdadeira como ella era



CAPITULO XI

Partida de cara em que o Sr. Chi-*. M... passa de dandy a pato— Das rizadas d’esse acotilecimetUo, ganhei um pir para todas as walsas—Das gargalhadas d’essa catastrophe, ganhei uma decla­ração Conselhos de meu cunhado — A rua fica bem calçada — Impressão da palavra morrer, no meio de um baile — Uma rosa branca sim, uma violeta não—No Ilio de Janeiro, a ultima vez que >ou dana le unondc—üícu ultimo passeio a cavallo no Ilio.
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Passados tres mezes fomos fazer nma partida de &aça 
com toda a famiiia Conslant: eu já eslava tão forte qiie não deixava ninguém passar-me adiante.

O Sr. C*** que era o adorador de C G. apostou que seria capaz de o fazer; eu igqorava que elie 
fosse tão íirmo e exceliente cavalleiro: fingi que se tinha 
desarranjado o estribo, para dar com este disfarce a l­
guma folga ao meu cavallo, afim de elle me não deixar 
licar mal, do sorte qiie quando Iho largnei as redeas 
partiu com a rapidez de uma frecha. Oulraaposta lam­
bem se havia feito enUe í’aul na e Garolina de
G. , meu cunhado, e Mrs \'*** B***, porém íicaram- 
nos muito atraz, e eu já estara tão cançada que reflecti 
para comigo, e entendi que perdia se não usasse de uma estratégia.

Ao passar do uma azinbaga vi a alguns passos diante de mim um poço de agua que se tinha ajuntado da 
chuva que havia caído dias antes, í í z  com que o meu 
cavallo tomasse quasi todo o espaço do caminho não 
resUndo para o cavallo Oin que montava o Sr. G. M. 
senão caminhar atraz do meu, c saltar por cima do lago 
0 que elle fez, mas não tetido calculado bem o alcance, 
e estando já o cavallo cançado saltou, e curvando os 
joelhos cam juntamente com o cavalleiro no lamaçal; 
quando vi que nao so linha ferido, não pude assim 
como as mais pessoas que nos seguiam, deixarmos de
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rir muito da triste figura que o pobre dandij tinha feito.

Ora imagine-se um petit wa/í-e, um enlamea­
do, em quanto que o cavallo corria á desfilada, se esta scena era ou nào de promover gargalhadas?....

Apparecer n’uma tal figura aos olhos da sua bella  ̂era para amaldiçoar esta aposta.
Quando viu as lagrimas nos lindos olhos de Ca­

rolina C*** pareceu ficar mais contente, e quando tornou 
a montar não deixou de se rir da celebridade do acon­tecimento.

Dois dias depois a familia Co*** deu um baile, aonde 
0 Sr. C. M. foi meu par seguido em très contradanças, 
no espaço das quaes me fez a sua declaração amorosa. 
Fiquei bem admirada de o ouvir, e perguntei-lhe se 
aquella catastrophe da caçada é que lhe tinha inspirado 
taes sentimentos, sendo eu a causa de elle lançar-se no 
lamaçal; com franqueza lhe disse que nunca seria rival de uma amiga.

Vim sentar-me ao pé de minha irmã c contar-lhe e*sta conversa, e ella disse me:
— l’orque não o deixaste continuar para metter ferro á Carolina?
—O que eu não queria que me fizessem, não o faço, respondi-lhe eu.
Ella encolheu os hombros murmurando: tola!Quando iamos para casa meu cunhado disse-me que 

não desse apreço a' essas palavras porque o Sr. C M. era um seduetor!. .. que andava enganando a Carolina 
C***, e que enganaria toda aquella que se deixasse il- 
ludir por suas declarações .. que eu já tinha'O meu 
casamento justo com um amigo seu Mr. L. V__ Res­
pondi-lhe que não me casaria por ajuste, e que não 
suppozesse isto uma impossibilidade da minha parte. ^D'esse dia em diante o Sr C M andou a medir a 
rua em que moravamos, indagando de um escravo aonde iamos à noite.

Finahuente como viu que eu nunca apparecia á ja-
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nella, iiâo quo eu uão livesse vontade; eu como creança 
desejava rir, mas n '!0 apparecia por meu cunhado m’o 
prohibir com razoes que rne convenceram, mas a minha 
coquetterie me fazia tocar piano em quanto eile eslava de cabeça levantada

O ultimo baile em que estive na casa da familia Con“ * n:íO faltei nem a uma contradança nem a uma walsa: 
ao acabar uma d’estas estava tão cançada que me assentei ao pé de uma senhora que eslava ao pé de urna janel a, e para abrandar o meu calor tomei um sorvete OsSrs. 
W e C. ãí. que estavam ao nosso lado, advertiram- 
me que era uma imprudência que fazia e que poderia morrer.

Não sei porque, esta palavra morrer, no meio de um 
baüe, no centro de tantos festejos, fez-me opprimir o coração, e para esconder as lagrimas que me deslisavam pelas faces, foi preciso levantar me e encos ar-me ája-
nella: lembrava-me não sei do que__ O horisonte, as
estrellas que brilhavam no firmamento, tudo, tudo nae 
indicava uma nova idéa, tudo m.e trazia um novo pen­
samento sem aientação de uma esperança.

O Sr. C. M. passou ao meu lado, perguntando se lhe concedia uma resposta ao quo ja me linha dito do 
seu amor, dando lhe o consentimento para me pedir a 
meu pae. Respondi-lhe que além de não atraiçoar 
uma amiga, não tinha vontade de me casar; ao qüeelle 
interrompeu dizendo, que eu respondia à vontade de 
meu cunhado, o que lhe não admirava visto elle ter lhe 
t:50 grande antipalhia, c disse muitas coisas que em egua! 
posiçlo, todo 0 homem de orgulho diz. Vi C, C com 
os olhos fitos cm mim. qnasi desmaiada, e coma pailidez 
da morte Fiquei com tanto dó d’ella, que me fui as- 
^sentar a seu lado, c contei-lhe tudo; ella ficou tão sa­tisfeita e gostou tanto da minha sinceridade que me 
apertuu a mão n um transporte de agradecimento; tirei- lhe uma rosa branca do seu ramo, e quando tive ocea- 
síão fui oífereccl-a ao Sr. C. M. dizendo-lhe que só se 
devia lembrar da pessoa que lhe mandava aquella ílór.

\ !
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a sua rôsposla foi que gostava mais de violetas, porque eram até mais raras: conheci o sophisma empregado 
por causa do ramo d’estas flores que eu linha na mão; 
tirei uma e lh'a dei, dizendo lhe que eila exigia que 
se não esquecesse da rosa branca, e lhe pedia de fazer 
a sua felicidade; gostou em fim tanto da minha replica 
que não pôde deixar de sorrir se; porém no resto da 
noite não tornou a dançar, e eu fiquei coutentissima 
quando vi que ello se assentou a conversar ao pé do 
Caro*** G***.lá havia dito a esta pobre joven o que pensava sobro 0 caracter de C . M d’ahi j)or diante ella é que devia 
ter concliiido a obra que eu tinha priíicipiado, e bojo 
estaria casada com elle; mas o seu amor toi^mais vio­lento do que a razão e. por isso ella tem soífrido bas-̂  
tante, e vertido muitas lagrimas sem consolo e sem

A uítima-vez que fui dnns le monde, fui com a família 
Cuido a um baile dado pela familia Mac***, o alguns dias depois saí pela ultima vez a cavallo com a IMlarcita 
e seus irmãos a uma partida de caça.

GAPITÍjLO Xií

Cartola— Sou rival de uma escrava — Uma Cirta n um í ivro—Meu 
pae zedoso — liiiguío uma caria— Uma oarleira cm perspecUva e 
a reconciliarão —Vence-se mais pela doçura que pela autoridade.

Vim ficar coisa de tres dias com meu pac, quando 
no dia seguinte a escrava Carlota que governava todas 
as outras, se chegou ao pé da minha cama dando nie 
uma caria, e pedindo que llfa lesse porque era de um 
seu admirador. Eu que gostava muito d’ella, porque sempre me adormecia contando me diversas historias o 
não só isto, a minha curiosidade de ver como um rmzmi/ 
(como ella me disse que elle eraj escrevia a uma esciava,
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 ̂ V,. n. t<.v J.H. naolendo outro meio para lhe dizer o que o meu coração 
sentia, fiz pensar á Carlota que a carta lhe era dirigida; depois seguia se uma declaração em forma, perguntan­do-me se eu acceitava a sua sorte, e que no caso de 
assim acontecer que me iria pedir a meu pae em casa­mento Fiquei admirada da carta que não sabia o que de^esse dizer a í^arlota; desculpei-me emfim por ella 
estar escripta em francez, e que não podia traduzil-a de ropente. Já dizendo-lhe as palavras propicias que 
me occorriam, até que cila se lançou de joelhos para 
que lhe fizesse uma resposta, ao que me não recusei 
porque era bem determinativa. Não rnc escreva mais; 
não acceitarei as suas cartas; não acreditando no seu 
amor nem nos seus protestos, nem em coisa alguma do que dizia^ porque quem usa de um subterfúgio, e de uma traiçao, pode em tudo ser o mesmo.

Alguns dias depois estando assentada ao bastidor a bordar um bonet para meu pae, para descançar um 
pouco tomei um livro que tinha a meu lado, e ao voltar algumas folhas vejo uma carta que me era dirigida. Eu 
que não eslava certa na lettra abri-a, e achei-a na ver­
dade tão interessante que a li ires vezes; quando ao linal da ultima senti mexer perto de mim: levanto a 
cabeça e vejo meu pae olhando íixamcnle para mini. O 
meu primeiro movimento foi fechar o livro, mas elle se apressou dizendo me;

Josephina, dac-me esse livro.
Disfarcei com naturalidade deixando cair a carta no colo, e entreguei-lhe o livro: quando o vi entretido a 

loitieal-o metti a carta no peito, movimento que elle 
obser\ou attenlamente pedindo-me outra vez a carta._ endo que já não tinha recusa alguma, c que meu pae 
la conseguil-a por meio de factos, tirei-a n’um repente 
e meltendo-a na bocea mastiguei-a toda. Fiĉ èu tão ad­
mirado d isto que se retirou immediatamente sem me 
dizer uma palavra, ficando quatro dias mal comigo, que 
nem se quer vinha a mesa: no fim vendo que eu por

st M



59
mim nâo cedia, e lendo-mo grande amizade nSo pôde deixar de mo vir pedir qiie lhe bordasse nma carteira; 
fiquei tão satisfeita e cheia de contentamento que me 
lancei ao sen pescoço dando lhe muitos beijos, e cha­
mando-lhe meu papázinho, elle também rae abraçou muito, e mais de duas horas levou a fallar sobre a obe­
diência das filhas, ao que só lhe respondi que mc pe­disse tudo, fosse 0 que fosse, que lhe obedecería prom^ 
ptamenle, mas não com uma ordem imperiosa própria para escravos, porque similhantes jugos nãoossuppor- 
taria de ninguém, mas que cumpriría todos os seus desejos e vontades, uma vez que fossem exigidos com aquelle afago que um pae deve sempre empregar para 
uma filha.

Elle só respondeu:—-fs muito boa, Josetihina, e farás todas as pessoas 
que te saibam comprehender, felizes!Ainda uma terceira carta me veiu parar ás' mãos, o 
que fui logo entregar a meu pae, que ficou salisfeitis- 
simo, 0 me disse então, que se visse que o podia amar, 
lh’o dissesse, ,para elle lhe escrever c vir-lhe fallar; 
mas eu pedi-lhe que não fizesse tal, porque eu porem quanto não queria casar; tinha medo de me ligar, por­
que via que minha irmã adorava seu marido, soffria 
dos seus ciúmes, e eu receava se viesse a amar de par­
ticipar esse martyrio.

CAPITl'L0 Xlll
Casaracnlo do imperador—Casa-se a priuceza D. Januaría—Casa- «nenío |)or amor da priuceza f). Kraucisca coui o piiuci[)c de Jüimille — Espanto de um homem sair a pé—Espanlam-se de 

um diaruto — Espantain-sc de umas calças sern prezilhas —Capi­tulo cm que se diz que um homem pode ser principee demo­crata—Vou fjcar com D. 'daria C***—Um marido comparado cás fúrias do tufão—Un péu dc raiaonuemenl—Illusões c desejos,
Por esse tempo celebrou-se o casamento do impe-



íii;::
[ r d , ' t  ■

i-ílil;'
i ; r':

■ ífê íl

rador D. Pedro ii, para o (jiial se fizeram grandes fes­
tejos na cidade do líio. Grandiosos e magníficos arcos 
(Je flores, muitas illuminações brilhantes, e por todos 
os lados se liam os nomes dos augustos esposos entre­laçados; as despezas foram avultadas: eu teria achado essas sommas mais bem empregadas se tivessem levan­tado um bello monumento no largo aonde deviadesembar- car uma princeza que deixava patria, familia, e costumes para se tornar brazileira; monumento que teria ficado as gerações futuras em memória.

Vi também os casamentos das duas irmãs do impe­rador, D. Januaria com' S. A. o conde de Aquilla, e D. 
rrancisca que se casou por amor, (o que foi muito ex­
traordinário; com 0 principe de Joinville.

Alguns dias depois de estarem ligados foram visitar as íragatas que os deviam conduzir para França O prin­cipe de Joinville sem mais cortejo tomou D Francisca 
pelo braço; principiava a chover, elles pareciam indiííe- rentes a isto, e continuaram a caminhar até chegarem ao escaler.

^No dia seguinte não se fallava no Rio em outra coisa, senão que o principe de Joinville passeava a pé com a 
princeza, de charuto na bocea, que trazia calças sem prezilhas, etc , etc.
 ̂ Os brazileiros ainda eram da antiga epoca, que jul­

gavam que um homem por ter nascido principe, não era 
como os mais, e que devia sacrificar as suas vontades 

etiqueta para satisfazer á subjeição. Ora como o principe 
c oinville conhecesse o seu Ipgar como homem, e como quem era, tinha sufficiente intelligencia para saber des­prezar tudo, e de só se importar com sua esposa que 

idolatrava. Elle ficou satisfeitíssimo no dia em que dei­xava com elia o Pio de-Janeiro, cidade que ainda não
comprehendia a liberdade de costumes e de sentimentos varonis.

Ï or esta ocensião sentia me bastante incommodada:
0 medico aconselhou a meu pae de me mandar para o 
campo, e decidiu-se que iria para casa da familia Bra*“ ,

' '-è'
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a senhora era muito min lia ami ga; íiquei satisfeita por­
que ella tinha urna menina de dois mezcs, e eu sempre 
0 estava quando me oavam uma creança para brincar. 
Passei lá alguns mezes complclamenle feliz, e assim 
continuaria se não fosso o desgosto que observava em 
que vivia I) Maria, que era uma flor delicada e mi­
mosa,, subjeila a um marido volúvel e caprichoso, que 
melhor não posso comparar que ás fúrias do tufão que 
fazem curvar as melindrosas hastes de encantadoras flo­res, e quando não as rojam no chão ao repentino sopro, vão-lhes roubando folha por fo ha, até só ficar a des­botada pétala emmurchecida, e exhalar resequida os 
últimos signaes de existência ao declinar do sol, que 
jàmais tornará a despontar para a illuminar.

A’ similhança d îsto são certos homens que não que­
rem ou não sabem comprehender os sentimentos deli­
cados do coração de uma mulher.Certos homens ha que fazem d'esse coração uma 
coisa inerte, e que atabafam muitas vezes o espirito que 
0 cerca com esse poder estúpido que elles mesmos ou­
saram tomar na civilisada sociedade.N’estas allianças vu'gares e apressadas não ha aqueüe 
estudo natural e indispensável ás creaturas que se vão 
juntar para sempre, porque ha mulheres que nasceram propriamente para no estado conjugal viverem debaixo de absurdas determinações que ellas não avaliam nem com- prehendem, e outras para serem correspondidas com eguaes direitos, affagos, doçuras e caricias; as primeiras 
trate-as embora o marido comme maître et seigneur! as 
segundas que só quebram as suas vontades com a força 
magnética de um verdadeiro e poderoso aiïecto, mere­cem ser tratadas com tanto cuidado e delicadeza, çomo 
as creanças que só obedecem com meiguices Se alguns 
homens soubessem conhecer a differença dos sentimentos 
que se encont am no coração das mulheres, nenhum so 
arrependeria üm dia da sua escolha, nenhum seria in­feliz, nenhum amaldiçoaria a vida c tentaria contra os 
seus dias!,...
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Esla 1'alla de cuiiiprchcMisão caracterisava o Sr. Pedro 
ikas“ *, e era islo qiie tornava sua esposa infeliz, eqiie a fazia soÜrer incessantemente

Ouando fui para casa d'esta familia ó que o Sr. J. 
Dupey*** principiou a escrever-me todos os dias. e por fim chegou a nossa correspondência a 1res cartas por dia. Elle era dotado de uma alma franca, nobre, 
leal e dedicada; gostava da sinceridade do meu coraCão, 
porque eu escrevia-lhe tudo que na verdade sentia. Con- fiei-lhe as minhas penas, as minhas lagrimas, e as pro­fundas saudades de ter perdido uma mãe idolatrada; eu 
que leria sido tão feliz se Deus m’a tivesse conservado, 
ler-lhe-hia jiatenteado o fogo que sentia no peito, a 
vehemencia do meu filial amo-, e a necessidade que ti­nha minha alma de amor, não amor como se entendo 
vulgarmente esta palavra, raras são as pessoas que sabem 
entender verdadeiramente este sentimento super or a todos; e eu sentia essa necessidade de me ligar a um 
ente que me comprehendesse; que visse que era uma 
mulher exaltada, sim, mas capaz de todos os sacrifícios 
para quem me soubesse corresponder; um ente que não 
vivesse senão para mim, assim como eu vivesse só para elle '  .

Ohl se houvesse duas almas que sentissem a mes­
ma força e sympathia de amor c dedicação, haveria de­cididamente um paraizo sobre a terra.

é

i ‘ . ' í :  rI ’ M

• *1 Tí

il



CAPITULO XIV

Quando nasce ciipido, as cartas desejara passar a expressões ver- bacs—Poéticas conversas ao luar—A’s vezes os relâmpagos e a chuva obrigam a fechar a janella -Tenho cuidado na minha es­crava—Um homem com amor n’alma e honra no coração—Meia palavra—Meu mano Carlos —Justa indisposição de meu pae— Üize-me, quanto tens, dir-íe-hei quanto \nles—M 'î e Carlota continua a ser boa mãe para meu irmão— Irabalho para uma reconciliação—Dote que é necessário a uma mulher de orgulho.
Depois de mais algum tempo já as nossas cartas não eram suííicientes. nossos corações incendiados não acha­

vam já expressões para descrever o immenso affeelo de 
qne éramos apoderados.

J. G. Dupey*** dava-se então ao incommodo de an­dar très léguas, duas ou quatro vezes todas as semanas 
para vir para clebaixo da minha janella para conversar 
comigo atá ao romper do dia. Quanto estas conversas 
eram poéticas, meu Deus! ás vezes eram por noite sere­
na em que cí ceo se ostentava cercado de estrellas des­
lumbradas á claridade da lua que nos alumiava, sem que nem sequer um sopro de aragem podesse levar para 
longe 0 debil e co das nossas vozes.Outras vezes por escuras noites de medonhas tro­voadas, em que só a claridade do relampago podia offe- 
recer a oceásião do nos vermos; a chuva, caindo a cânta­
ros, sobre eile, sobre elle que se esquecia de tudo para 
gozar algumas horas de feliz conversaçãoO ceo era testemunha d’estes momentos passados tão 
docemente, ainda mesmo em oceasião de maior tormenta, 
c os catraeiros que ficavam na margem do rio, deitados 
no barco que se achava distante coisa de vinie passos 
defronte da minha janella, e a mula!a criada do meu quarto, que dormia no mesmo n’uma pequena cama aos 
pés da minha, porque eu era então muito medrosa, e 
se me perguntassem porque, não o saberia dizer, era
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Uma coisa iiiexplioavell mas eu desejava ter uma voz à 
noite que me respondesse quando eu cliamasse, e não ter de puxar o cord o da campainha (jiiairo ou cinco 
vezes antes* de virein saber o (jue precisava Ouantas vezes por noites invernosas receando que c!!a tivesse frio, fazia prirneii‘0 puxar o meu leito {)ara fóra do c r- linado para ce!locar-lhe a cama debaixo d’elle, fornecen- 
do*llie mais todos os meus cobertores, e antes de ir para a janella fechava bem as cortinas e pregava-as, 
afim de ella ficar ao abrigo do vento: isto fazia ter-mo 
uma dedicação que cila me teria dado a sua vida se lh’a 
tivesse exigido

Quando estes preparos estavam feitos cliegava-me 
então para a janella, pregando as cortinas d esta por 
detraz com um grande alfinete para que o vento não podesse apagar a lamparina, e assim descançada na mi­
nha escrava e n’aquella luz, ficava satisfeita, e o meu 
primeiro olhar dirigia ao céo um profundo agradeci­
mento que meu grato coração tributava a Deus

Oh' n'esse tempo que eu não sabia o que era amor; 
que não conhecia senão o desejo de ter uma amizade verdadeira, julgava-me tão feliz n’essas noitesl

Quando J (i Dupey*** me dizia que a sua maior 
fel cidade consistia no dia em que se julgasse ligado a 
mim, perguntava-lhe ainda com a inexperiencia d aquella edade:

— Então porque não hade ser este mez o nosso ca­
samento?

— í onbeço que é uma menina de merecimento, di­
zia elle, e para eu a fazer feliz, é necessário possuir uma 
brilhante fortuna para lh’a offerecer É dotadeà de uma 
alma superior de mais para entrar em questões maíe- 
riacs do munijo, c não pode ajuizar bem o que é o dinliciro; se a não amasse como sinceramente a amo, 
casariamos agora, embora o futuro fosse destinado para só verter lagrimas, quando não podesse satisfazer urn 
dòs meus desejos, (ombeço e não posso duvidar da 
da promessa que me faz de esperar dois aiinos, o não



acccitur a cùrtc iiGiii o piu li(.lo do alguciii. Omcuainigo 
L. V F., (jucr pedil-a a seii pae; elle fez-me a conü- 
dencia do amor que llie tem, e de cerlo qiK^seu pae se 
nâo recusa a uni partido tão vantajoso. Qual será a sua íesposta?

- A minha resposta, llic respondi eu, éque senão 
lossem os nossos corações coinprehenderem se tão bem, 
e formarem uma mutua correspondência, nunca accei- 
taria a mão de um homem que se dirigia primeiro a 
meu pae, sem procurar saber a minha vontade e ter o 
meu consentimento: mas o senhor que acaba de dizer que me ama, e que eu também o am__

Fiquei aqui; não sei o que me impediu então de concluir a phrase; senti que um excessivo calor me 
acabava de subir ás faces, e eu não ousei dizer que o 
amava. Elle comprehendeu a minha int'rrupção porque me disse palavras satisfatórias.

Ohl creança que era então, que julgava que esse 
sentimento que encerrava no coração era o amor! Gos­
tava de revelar tudo que pensava, os sonhos que for­
mava nas nossas conversações, e julgava que tudo isto 
era esse amorl Sempre o juiguei até o dia em que o co- 
nheci, c pelo qual offereci a Deus a minha propria vida, para salvar a do ente que deveras sabia amarl e só as- 

• sim conheci que este amor que tinha ’ido no' Brazil, era completamente uma creancice.
Meu irmão Carlos vinha amiudadas vezes visilar-me: nós que tinhamos estado em Taris ao mesmo tempo e 

gostavamos bastante de fallar sobre nosso tio tia, pri­
mos, etc., estavamos ligados por uma forte amizade; fa­zia-lhe todas as vontades para esquecer um pouco a 
inimizade com que estava então com meu pae, que o 
linha incumbido de ir receber um dinheiro que Ihede- viam a iMontevideo

Meu irmão como rapaz novo, saindo apenas dos seus estudos, achando-se com tão grossas sommas de 
dinheiro, principiou a extravaganciar, e taes foram as 

, suas esturdias que em poucas semanas deu cabo de tudo,
"V O L.  I .  5
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iiao achando depois n’esses que so diziam seus amigos, 
um que verdadeiramenlc merecesse este titulo.O mun^o é assim: em quanto se encontra dinheiro, 
duram amigos que rendem toda a homenagem e que se dizem indissoluvelmente ligados: á menor mudança d’esse 
objecto que constituia tão intimas relações, e a que vulgarmenle se chama fortuna, esses mesmos que por 
toda a parte se jactavam de serem seus amigos, são os proprios a voltarem as costas, e a caminharem tal­
vez com um sorriso de escarneo e de desprezo nos 
lábios!O provérbio: dize-me quanto tens, dir-te-hei quantO' 
vales, realisou-se para meu irmão.D"e.-tes caracteres está cheia a sociedade moderna, 
que tem as suas pretenções ao progresso da civilisação, 
c se julga por irresistível força do vontade locar já a 
meta determinada!lipoca feliz na verdade!.. . São tão iníames estes 
procederes como dignos de lastima, c não vale a pena 
encòmmendar maldições para os vilipendiar; basta um 
rigoroso desprezo.Meu irmão Carlos, vendo que meu pae não lhe man­
dava dinheiro, voltou para o Uio; mas como meu pae 
não 0 quizesse mais ver, foi para o hotel de M.'“ Gar- 
lota, e 0 motivo que o fazia ir visilar-me amiudadas 
vezes, era porque sabia que meu pae me idolatrava, 
talvez que por mim conseguisse fazer as pazes com elle, 
mas meu pae foi inexorável aos meus pedidos; respon­
dia quando me via chorar:— Tu choras por leu irmão te haver usurpa­
do 0 dote? Verte antes essas lagrimas por ti, pobre 
creança.Dizia-lhe então eu que não mo importava o dote, mas que sómente desejava a s u a  reconciliação com Car­
los; mas meu pae pela primeira vez foi surdo aos meus
rogos.Verdade que elle não ora muito indulgente, mas 
tinha um excellente coração, e se elle me tivesse po-
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diilü deslinar um dole, eu não teria solTrido tanto nemvertido lagrimas do j)rofuiula desesperação'........
Todo 0 pae ou mão de familia deve adquirir um 

dote para suas filhas, porque se ellas tiver*em orgulho 
e sentimentos elevados no coração, o dia em que um 
marido disser: não tinha dote!.... iTesse dia, se fòr uma mulher decisiva e de alguma intelligencia, deve quebrar 
todos os laços e tornar-se independente do um domínio 
que a abaixa.

CAPÍTULO XV

Cedo 0 meu quar to— As pedrinhas acordam o casal—O portador 
das violetas vae-se embora Irisle— As \iuletas estão repartidas 
— Confissão resultada d’essa repartição— Meu cunhado admira a 
energia— Minha mana chora— D. Afaria abraça-me— V'erdade 
sobre minha i r mã— aUiaete de peito— Sympathia fraternal 
por conveniência— O portador das \iolctas apresentado por meu 
cunhado — Pianos— Desejos de viagens — Despedidas— Ultima 
visita á familia C u i d o —Inúteis cartas de recommendação—Meu 
defeito dominante é um peceado mortal .

r̂ feu cunhado veia com minha irmã fazer-mc uma 
visita; a Sr ' D Maria Bra*** linha sido collega d'ella no 
mesmo collegio, e sempre foram ligadas de uma forte ami ade: como a Üzeram decidir a íicar uns dias para 
0 festejo dos arinos da pequenita, tive que lhe ceder o mcii (juarto, e passar i)ara outro mais pequeno que fi­
cava sobre o jardim. Esta mudança foi tão repentina 
que não tive tempo de o mandar dizer a Mr. Dnpey***, 
e isso deu motivo a minha irmã e men cunhado acorda­
rem pela meia noite ao bater das pedrinhas que Du- 
pey*** atirava á janella. Minha irmã querendoalfirmar- 
sc emhriilhou-se em um chalo e abriu a janella; Mr. 
Dnpey*** perguntou-lhe se eslava doente, ao que ella 
respondeu qiie sim; pedindo-lhe elle que deitasse uma 
linha çomo era costume, recolheu-se e abriu a minha 
banca de costura, o como uão a achasse pegou cm um
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iiovellü de lã e alandü-llie o meu dedal, o deixuu caír> e quando a puxou viu um lindo ramo de violetas que 
elle linlia a constância do me tra er cada vez que vinha 
fallar-me. Minha irmã fechou a janella, e elle foi-sc 
embora triste de ella lhe dizer que estava doente.No dia seguinte conheci que os novos moradores do meu quarto estavam ao facto de tudo, não me im­portei, mas senti meu coração oppresso quando vi 
minha irmã tirar o ramo da algibeira, repartindo por 
todos as minhas delicadas e mimosas violetas; não pude 
deixar-me ficar sentada porque nunca fuj senhora de 

,impedir o meu primeiro movimento; levantei-me, e 
com as lagrimas nos olhos lhe disse:—Ê mau, Clementina, o que estás fazendo; não só 
torturas o meu coração, mas até estás dispondo de um 
übjecto que te não pertence! Esse ramo c meu, e peço-te 
que m’o entregues.Ella principiou a rir despropositadamente; vendo 
isto sentei-me e voltando-níe para a Sr.^ D. Bra*** lhe 
disse socegadamcnle:—Ha alguns mezes que èslou em sua casa, e tenho hoje a pedir-lhe perdão de ter escondido um sentimento 
que tem dominado bastante meu coração c as minhas 
acções; esse segredo não era meu só; eis o motivo do meu silencio. Hoje que minha irmã falta ádelicadeza, 
zombando de tudo que c superior a certas comp^rehen- 
sões.... não espero a sua narração estúpida. Eu vou 
explicar tudo.E assim principiei contando como se haviam pas­
sado aquellas noites de trovoadas e de luarConheci na physionomia de meu cunhado a admi­ração que lhe causou a minha energica resolução, sendo 
eu tão nova, de revelar tudo tranquillamente primeiro 
do que 0 fizessem.Minha irmã vendo que seu marido não tinha gostado 

 ̂da sua calculada maldade, principiou a chorar; D Ma­
ria abriu-me os braços aonde me lancei, promettendo- 
ILe d’então em diante nunca mais ter um segredo sem

lyki
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ih’o confiar. Passado este dia ella começou a mostrar 
frieza à minha antagonista, que pouco depois deixou de lá ir.

Minha irmã todavia era boa e tinha por vezes agra- 
daveis sentimentos, era dotada de um genio incompre- 
hensivel, e mesmo a seu proprio marido, que ella ado­
rava phreneticamente, não consentia que lhe desse a menor repreliensão.

Um dia meu irmão, que era muito meu amigo desde que meu pae estava mal com elle, disse-me que ia a 
uma soiree, e pediu-me que lhe emprestasse um pe­queno alfinete de peito que eu tinha de oito brilhan­
tes, cercando uma esmei'alda em peqiieno quadrado; 
de boa vontade condescendi ao seu* pedido, mas o que 
sei em resultado é que nunca mais m’o tornou a en­
tregar; á proporção d’este fez-me uns poucos de abu­
sos de bom espirito, mas já lhe tenho perdoado e esquecido.

No íim das recusas de meu pae a seu respeito fez- 
me escrever uma carta a minha tia M.“‘® Levaillant para obter d’ella o elle vir para í.ishoa, e como esperasso 
a resposta cada vez parecia mais meu amigo: era umar verdadeii'a sympathia fraternal'

Quando chegou a carta de Uevaillant, em que 
dizia que eMe podia ir juntamente quando eu voltasse, ficou meu irmão Carlos muito satisfeito.

Mr. Dupey*** depois do acontecimento d ) ramo com minha irmã, declarou todas as suas intenções a meu cu­
nhado que 0 apresentou á familia Bra***, observando-lhe primeiro que não devia opp^r-se a cii voltar para Lisboa, 
visto minha tia não ter filhos c ter-me declarado sua 
herdeira, ao que elle respondeu que nunca se havia 
de oppòr á minha felicidade, e que um anno depois do eu largar o Ui q elle viria para Lisboa contrahir o casa­
mento e partirmos então para a sua terra natal que 
era Bordeaux, na Gascunha, em França.Fste anno que elle pedia era para realisar tudo que 
tivesse no Uio, e eu tão creança que não sabia que os

»1



Ill’‘ 3' ; t

(Icsejos (los quo nos estimam verdadeiramcnto são os 
quo mais raras vozes vemos réalisai!Quem me teria dito oiUâo, que se da'primeira vez que vim para Portugal não encontrei senão desgostos, da 
segunda não encontraria senão mas tyrios !...Tudo quanto fo se mudança o variedade satisfazia a minha ardente imaginação, por isso desejava anciosa 
esta volta porque tinha um desejo, e um desejo pro- 
fundissimo de viajar, correr terras, conliecer os diversos 
usos e costumes de cada uma d’ellas; isto era para mim, 
como deve ser para toda a gente de senso commum, o 
viver verdadeiro gozando dos. conhecimentos do mundo.

• Depois dos nossos pi'eparativos estarem concluidos, 
tive que me des|)ecTir das minhas amigas, reservando a minha ultima visita a Pilarcita, passando u'. sua com­panhia 0 dia todo, recebendo os bons c ajireciaveis con­
selhos do M.'“® Guido, que já m'os havia principiado oito 
dias antes pela oceasião do ultimo passeio que demos 
na sua caleche.

Forneceram-me umas cartas de recommendação para 
varias pessoas residentes aqui em Lisboa, das quaes 
nunca íiz uso, porque de volta para Portugal conheci 
que a minha posição tinha mudado inteiramente, e que em casa de Levaillant não podia ser o'"(pie linha 
sido no Rio; re herchóe nas mais altas sociedades, gra­
ças ao amor c protecção de Guido, e á minha in­
tima amizade com Pilarcita.O dia em que reílecti sobre a mudança da minha 
situação, subi ao meu quarto e queimei todas as cartas 
que me poderiam ter aberto as portas de muitas fami- 
lias, e as relações de amizade mais ligadas e sinceras; 
fiz isto porque me não quiz subjeitar a que alguma d’ellas 
julgasse fazer-mc uma grande honra em me receber 
nos seus salões.

Reconheço que isto foi uma grande prova da minha soberba, mas eu o confesso, nunca pude dominar o meu 
orgulho, e isto tem sido por muitas e repetidas vezes 
a origem dos meus males.



D e i x o  o u ï r a  v e z  a  m i n h a  p a l r i a —Que Dieu te conduise a Ion ho- nheur— A o  v e r  u m a  p a l j i d e z ,  f o g e - m e  a p a l a v r a ;  a o  a p e r t a r  u m a  
m ã o  f r i a  e s t r e m e ç o — Â  m e d a l h a  d a  m i n h a  p r i m e i r a  c o m m u n h ã o  
é  u m  p e n h o r .

Mcii pae vein acompanliar-me a bordo com a famí­lia Bra*** c 0 ^r. Dupey*** que lhe tinha declarado as 
suas boas intenções; meu pae não pôde íicar até o na­
vio levantar ancora, portjue elle não queria demons­
trar 0 seu coração opprimido; depois de me apertar em seus braços e de dizer-me: que Dim te condnise a ton 
bonheur, desceu para o bote, em quanto que eu ficava 
encostada no parapeito do navio com um ociilo lixo nos 
olhos até 0 perder de vista.Meu irmão Carlos andava conversando com alguns dos 
seus amigos que o tinham ido acompanhar, o Mr. Dupey’ estava ao meu lado, e quando eu não pude avistar meu 
pae, voltei a cabeça para lhe fallar, mas as palavras 
fiigiram-me quando o vi pallido é os olhos lixos em mim; perguntei-ltie se estava incommodado, ao que elle 
respondeu que de repente sentira uma oppressao no coração,*e uma voz dizer-lhe que eu nunca seria d’elle, 
que a esperança lhe restara até ali, mas que succum- 
bia n’um temeroso receio!Com algumas palavras pude desvanecer estas negras 
ideas, dei-lhe a mão em signal da minha palavra; senti 
quasi desfallecer-me ao tocar aqnella mão húmida de 
um frio ‘uor, e estremeci; então elle disse-me:—É ainda Joven de iriais [)ara poder avaliar o que 
soífro; hoje cumpro um dever que é de não cortar a sua fortuna em Portugal, mas para o executar como na ver­
dade devo, tenho o coração torturado, e se estivesse 
em terra, ou se o navio não estivesse a levantar lerro,
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depois de experimentar o que sinto, não teria forças de 
a deixar embarcar; se é uma mulher que todoo homem 
que a comprehender hade adorar ... umannoj um anno apenas, espere por mim, sim?

—Esperarei, lhe disse eu, e para prova da sinceri­dade da minha palavra aqui tem um penhor.
E puxei pelo cordão que trazi i ao pescoço aonde estavam as minhas duas medalhas de communhão e con­

firmação, e dei-lhe a primeira d’eslas, jurando elle de 
nunca mais a largar; pediu a n.eu irmão ,que fosse 
sempre meu amigo, saiu do navio, e nunca mais o tor­nei a verül .. .

Não me retirei d’aquelle logar em que tinha tro­cado um juramento, tinha saído a barra e senti-mo 
n’esta oceasião tão incommodada que Carlos deu-me ú* •braço para descer ao quarto e ir-me deitar.

CAPÍTULO XVIÍ

A.cosliimo tíie aos hnloiços— A familia Kin^IofTcr— Uma
f o r n t i o s i . s s i m a — C o n f r a v e n l o  n a  a l t u r a  d o  C a ! ) o - V ' o r < t e — T e m p e s ­
t a d e  i A d m i r a v e l  m o v i m e n t o  d r a u i a l i c o  q u e  t e m  ’»I . n i e  l i a m o s  —  
A J y s t c r i o — l í a n d e i r a  b o r d a d a .

Nô  dia seguinte já costumada aos baloiços do navio 
reflecti que tinha ainda quarenta e cinco ou cincoenta 
dias de viagem, e de que modo havia de empregar 
aquelie tempo; arranjei -o meu bastidor e principiei a 
bordar: muitas famílias vinham n’esta oceasião de todo para a Europa, e entre as quaes se contava Mr. e M 
KingloíTer e seus filhos; esta senhora eraalleniãe pos­
suía os sentimentos mais delicados e uma inslrucção brilhante.

O capitão do navio e do qual era proprietário, ti- 
nha-se casado com uma senhora ingleza que era formo­
síssima, e adorava seu marido; tinha um menino de dez 
mezes, uma creancinha que era uma perfeição.



Meu irmîto foi enlão muito bom para comigo; sen­tava-se ao pé do meu bastidor para me 1er sempre al­
guma coisa. Teriamos tido a mais deliciosa viagem se 
não fosse na altura do Gabo de S Vicente termos um 
pé de vento fortissimo, estava do sudoeste, tornou-se 
sem alternativa do nordeste, o que motivou as velas 
voltarem-se, e algumas irem desfeitas em pedaços para 
0 ar.

O clioque foi tão violento que todos que estavam 
a dormir Icvantaram-se assustados, uns pozeram-se a 
gritar e a chorar, e outros a rezar em fervente sup- 
plica. *M.'"® Ramos, a esposa do ca{)iirio; deu um estrondoso grilo por seu marido, e saindo logo da sua camara su­
biu ao convez a abraçal-o, cxactamente como se levan­
tara da camara c som ao menos 1er tempo de cal'çar 
umas chinellas.Gostei de ver aqrelte movimento de M Ramos, 
todo de fogo e amor, que se esquecia de tudo, de seu 
proprio filho que eslava dormindo a seu lado, das va­gas que a encharcavam, que a iam talvez levará sepul­tura; uma inallier que desprezava os perigos c sc esque­
cia absoliitamente de tudo para ir morrer nos braços 
de seu maridol! Oh’ isto é digno, grande e nobre.

Não são certas senhoras que se encobrem com a 
capa do beatismo e da hypocrisia para enganarem seus 
esposos, ou as pessoas que as amam. capazes de com- 
prehenderem a grandeza da acção de M."’® liamos 
n’aquella noite tempestuosa. Ella não desceu senão 
quando viu que seu marido podia vir descançar e to­
marem juntos 0 re{)Ouso e agasalho de que tanto' ne­
cessitavamFoi assim que tive que deixar o Rio do Janeiro, 
terra do meu nascimento, e aonde jaziam os restos de 
minlia adorada c infeliz mãe. Tive que deixar minhas amigas, uma vida feliz, para voltar para a companhia 
de uma tia que desde a minha saida do Sacré-Cœur sò parecia odiar-me. Tive que abandonar uma exislencia
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suave cercada de ílores, para uma vida escura e in­certa.

Então porque deixou o Itio, medirão. Eis o motivo em bem poucas palavras.
O meu casamento com J. G. Dupey*** não podia de modo algum ter logar senão dois ou ires annos mais tarde.
Eiî  demorar-me no Rio de Janeiro era impossível. O motivo não o posso dizer: esse segredo não me per­tence
Escrevendo estas memoriaS;, o meu dever é declarar 

os factos que*me dizem respeito, e os segredos do meu 
coração. Porém o meu dever também me impõe que não declare os alheios.

E de mais esse segredo t  tão tenebroso, tão hor­rendo, tão repugnante, que ninguém que se achasse no meu caso, tería a força, o animo, e a coragem de o divulgar.
Guardei sempre esse mysterio, e constantemente 

tenho pedido a Deus perdão para o autor da minha for­çada retirada do Brazil.
Voltamos à noite da tempestade.
Poucos dias antes de chegarmos a !,isboa M Ra­

mos e eu acabámos de bordar uma grande bandeira que se içou no mastro grande á nossa entrada.

CAPÍTULO XYlíl

C h e g a d a  a  L i s b o a — S r .  A l f r e d o  M a r l i n — P r o m e s s a s  d e  a m i z a d e —  
L a g r i m a s  d e  m i n h a  l i a - B o n d a d e  i » a t e r n a !  — A g r a d e ç o  a  m i n h a  
t i a — A n n e l l e — F e c h o  a  m i n h a  a l m a — T o c o  p i a n o ,  o  S r .  M a r l i n  
t o c a  r e b o c a - C o m p r c h e n d e m o s  m a i s  d o  q u e  l e s o u r a s  e  a g n l l i a s  

r a z e m  d e  m i m  u m a  f i g u r i n h a — l ) e c l a r a m - m e  q u e  m i n h a  t i a  
t e m  c i u m e s  E ’ u m a  d i í T i c u l d a d e  p a r a  m i . m  a d m i r a r  a s  b e l l c z a s  
e  a s  c a r i c a t u r a s .

N ti

O Sr. A. Martin 6 que nos vein buscar a bordo; a



nossa alegria ao vêl-o foi inimensa, clic gostou de meu 
irmão c prometteu ser seu amigo.Ao chegarmos a casa, minha tia abraçou-nos muito, 
mas encolhendo os hombros e pondo a mão no queixo 
como tinha por costume. Olhava fixamente para mim 
sem me dizer palavra, até que llie disse o Sr. Martin:

—Aclia-a muito crescida, não é verdade?
Ao que ella só respondeu:— h’. verdade, está uma nuilherzinha.Fomos })aia os nossos quartos porque estavamos can- 

çadissimos, e grande foi a minha alegria de ver o que 
linhani pi’epai’ado- para mim. N’este tempo minha tia occupáva 0 primeiro andar da casa que está ao lado da 
rua de S. Francisco.No arranjo dos meus quartos reconheci a paterni­
dade e 0 bom gosto do Sr. .Martin; a minha alcova era 
ioda branca; a cama de ferro verde debaixo de corti­nados brancos; na minha salinha, (assim é que ou lhe 
chamava, mas era mais um quarto de estudo) tinha o meu piano, já sobre elle as musicas e romanças das 
mais modernas; tinha uma estante com sua ca xa do la­
pis ao pé, um bonito bastidor junto da minha costu­
reira, e sobre esta um cesto com tudo para bordar; 
n’um canto ao lado do sophá estava uma pequena bi­
bliotheca.\ ia este ipiarto arranjado a meu gosto, quero dizer que n’elle podia ter uma felicidade conforme o ineu de­
sejo, que é a felicidade emeira.Agradeci a minha tia e ao Sr. Martin as suas bon­
dades 0 delicadas attenções, e principiei com a criada a abrir os meus bahús e a guardar nas commodas o fato 
que tinha trazido, em quanto se apromptava o banho; 

.depois de o tomar íiz uma bonita toilette, e vieram-me 
chamar para jantar.ímvailiant ao ver-mo gostou do meu arranjo, 
e disse para as francezas: Vous voyez qua Rio on se mets 
hien;'ao que Annette respondeu: 3/.®”°ivoire
oui ‘parce qu'elle a été elevée à Paris.

Í .! r r
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Por estas poucas palavras conheci que ali _era uma 
casa aonde não se olhava mais que ás toilettes, senti­mentos não tinham valor n’essa casa, mas sim aquellas. rouj)as vistosas que depois se reduzem a trapos.

Immediatamente vi que n'̂ o devia fazer expansão 
do que meu coração sentia, e que devia debaixo de uma frivolidade esconder os pensamentos de minha alma.

No dia seguinte perguntei ao Sr. Vartin o que mi­
nha tia determinava de mim, ao que elle me respondeu:

--Tua tia não te mandou educar no Sacré-Cœur 
para servires ninguém; tens aqui quartos suíTicientes 
para te distrahires; quando te faltar alguma coisa pede- m a, que satisfarei os teus mais minimos desejos."

Na tarde d’esse dia o Sr. Martin mandou trazer as 
suas rebecas ao meu quarto, e acompanhei-lhe ao piano 
a peça Lucta de Lammermoor; elle íicou satisfeitissimo, e todos os dias á tarde era essa a sua maior distracção.

O Sr. Martin era uíu homem do íina educação, e 
estava contente de poder n’aquella casa conversar com 
alguem que entendesse mais do que de agulhas e tesouras

Ao principio tudo eram rosas, e eu era ahi como 
um figurino que se mandava chamar a cada instante para se mostrar a todos

Notando em minha tia de dia para dia a maior frieza, perguntei ao Sr, Martin o motivo, ao que elle me res­pondeu:
—Tua lia tem ciúmes de ti.
Olhei para elle, e disse-lhe rindo:— Ciúmes, de que?

Ciúmes de tudo, tornou elle; de te ver bonita, de te ver tao distincta, o que faz aqui um grande con­
traste, e de ver que eu nunca estou satifeito e feliz se­não ao pé de ti.

Isso é verdade? lhe pei’guntei muito admirada.Elle só respondeu:
Hoje não te digo nada, Josephina, trabalho para a tua felicidade, quero mos(rar-te um dia quaessãoos meus sentimentos.



Nãü dei maior alleiição a estas palavras e continuei a estimal-o e a amai-o como se fosse mea pae.
Se por acaso alguma das francczas me vinha dizer 

que tinha chegado uma senhora bonita, ou alguma ca­
ricatura, a minha curiosidade me fazia descer para as 
ver, mas isto contrariava minha lia; eu subi immedia- 
lamente e fazia no bastidor as minhas reflexões.

Na realidade via ás vezes lindas senhoras, porque 
nas senhoras portuguezas ha bellezas; mas se eu per­
tencesse ao genero masculino não casaria com nenhuma d’essas coquettes que perdem a sua formosura pela prc- sumpção de que se assenhoream, ou pelo affeclo em 
fallar, nas diversas man iras do empregar os movimen­
tos; em uma palavra tudo n’ellas é calculado, o modo 
de pôr 0 chapeo, de collocar o cliaile, de segurar um 
lenço; estudam isto tanto ao espelho que se embacia o 
aço, e que em logar de fazerem de tudo uma coisa na­
tural, ridicularisam-se pela pretençâo extravagante e 
exotica; todavia isto é pena porque as senhoras porlu- 
guezas seriam sem duvida as mais bellas mulheres.Eu passei muitos dias n’estas observações, durante 
03 qines meu irmão pmincipiou a ter alguma rivalidade 
porque todos me aniavam e festejavam.

CAPÍTULO XIX

1). E u i i l i a  P e r e i r a  t i a  C o s i a  é  m i n h a  a m i g a — S c e n a s  q u e  m e a í í l i -  
g e m  s e m  a s  p o d e r  r e m e d i a r — M i n l i a  a l m a  a f o g a d a — Q u e r o  d e s -  
c o b r i ! - a  a  m e u  i r m ã o — E s p e r a n ç a — T e r  f é ,  e  e s p e r a r — M i n h «  
p o s i ç ã o  c s l á  m u d a d a  — D o u  a s  m i n h a s  c o r o a s  — P r i n c i p i o  a  l e r  
p h ü o s o p h i a — Q u e r o  s e r  f r e i r a — V i a g e m  — D c s a s l r c  s e m  m a u s  
r e s u l i a d o s  — ? í í i n h a  r e s i g n a ç ã o  a b o r r e c e  m i n h a  l i a — S r . *  0^ * »  
a l m a  p o e l i c a  —  U v a s  v e r d e s ,  e  a  r a p o s a  s e m  v o n t a d e  d e  a s  d e ­
v o r a r .

D. Emilia de A. P. da Costa que morava na rua de 
S. Francisco, mostrou 1er por mim uma grande ami-
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zaïlG, sempro me andava a fazer p r c s o n l c s ,  sendo o pri­
meiro iim riquissinio annel corn nove brilhantes; ;̂ os- 
lava muilo de me oiivir tocar piano; mais para diante 
direi 0 que pensava d esta senhora.Em casa de Levaillant passei uns dias tristes, 
uns dias mortos, que eu não sabia se vivia, senão quando presenceava as scenas que minha tia fazia iiS francezas; 
eu acostumada a doçuras, era-me penoso tudo que via, 
mas como não podia dar remcdio calava-me. A minha vida parecia a de uma pessoa que tinha estado nas.mais 
altas regiões celestes, alumiada pelos raios do sol, e que 
de repente se precipitava n’um profundo abysmo; tudo 
0 que ali via era me incomprehensivel' etíi uma pala­
vra estava como vendida, não ousava fazer uin movi­
mento, acabar uma phrase, soltar um ai! porque ali ninguém me comprehendia, só o Sr Martin; mas esse mesmo estava iiurtyrisado, soífria bastante, e eu não de­
via contribuir para o augmento de suas penas narran­
do-lhe a dôr de minha alma; soífri! e só uma pessoa de sentimentos pondo-se no meu caso o po le avaliarl... 
Do Sicró-Cwur para casa de M.'"® Levaillant! Oh!......

Mas como no Hncró-Camr tinha aprendido a ter re­
signação, aqui a saberia ter senão tivessem offendido o 
meu orgulho.O que me servia de distracção e divertimento era 
sair com meu irmão; ent o encostada ao seu braço 
lhe dizia;—Tu vês que sou infeliz, que não posso viver aon­
de não se comprehende a delicadeza; aonde ira isto 
parar, Carlos?

— Paciência, Josephina, me dizia elle, tu tens uma 
esperança, o teu cisamento d’aqui a um anno; mas eu?!..

Elle tinha razão de mc dar esperança n’esta esj)e- 
rança, porque via as cartas que Mr. Dupey*** me es­
crevia, e conhecia-se que ellas eram de um homem ca­
paz de vencer tudo, unicamente para se ligar comigo.

Vivia n’essa esperança, mas de dia para dia sentia 
afrouxar-se á similhança de um navio arremessado pelas

1
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ondas, c balido pelas fúrias do tuíao, em o cpial perde 
0 viajante a esperança do bonan-a; assim soífriaomeu 
coraçáo n’esses transtornos; abatida pelas tempestades 
d’aquella casa, e os tufões de minha tia, perdia asidéas 
do meu salvamento'....

A educação do Sacré-Cœur fazia-mo 1er fé e esperar 
que a mão de Deu- mo livrasse de tudo!.... Dei as mi­
nhas coroas dos bailes do Uio, dei os meus enfeites, 
e dei até a ultima coroa que me tinha offerecido 
Guido, (porque Pilarcita e eu estavamos egualmente vestidas), dei tudo omfim!! Comprehendi que a minha 
])Osição eslava mudada, e não queria nada que me fi­
zesse avivar recordações e saudades.Do tudo isto 0 meu piano e os meus lapis eram as coisas que me entretinham e consolavam; com elles ti­
rei um esboço das minhas amigas, e só queria consi­
derar n’ellcs, revêl-os como se revê um ente morto com as lagrimas nos olhos e a saudade no coração! Tive bem 
clara a imnginação quando comprehendi que em casa de 

Levaillant eu já não pertencia ao mundo! Tinha conservado a doce illusão que um dia seria esposa de 
Mr. Dupey***; ao conhecer que elle ])odia considerar 
esse casamento como uma honra que me fazia, d’esse 
dia em diante jurei que nunca seria d’elle; queria ca­sar me com um homem que julgasse que essa honra a 
recebia de mim.Ao ver porderem-se assim todas as minhas esperan­
ças umas sobre outras, não conservei senão uma no coração, voltar para França, e nunca mais sair do Sacrê - 
Cckir, por isso estava anciosa esperando pelo verão para 
ir com minha lia a Paris como cila m’o havia promet- 
tido.Chegando esse dia respirei! custou-me deixar o Sr. 
Martin sem lhe dizer que o não tornaria mais a ver; se lh’o 
tivesse dito, não me teria deixado partir; tive a cora­gem de me calar e de supportai’ um sentimento oc- 
culio.Embarquei com minha tia com o coração opprimi-
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do e os ullius inundados de lagrimas, ile deixai’, para 
mirica mais o tornar a ver, um amigo, um bom pae> 
mas com a consolação de ir para casa dc quem dá for­ças para tudo.

Tivemos uma boa viagem, sómcnle ao entrar ([iiasi a barra de Souihampion c que lio’uve um desarranjo iiTima das rodas do vapor, mas como já estavamos no 
porto de salvamento, não houve o menor perigo.

Foi uma curta viagem de quatro dias, aborrecidis- 
sima para mim, porque minha tia estava comigo como 
acanhada c não me dirigia uma palavra; ella bem sabia 
0 meu genio para supportar-lhe todas as suas Carrascas, 
mas com uma simples palavra minha fazia-lhe conhecer 
os seus despropositos, e como já me tinham dito em 
casa, diante da minha resignação ella ficava envergo­nhada; c quem é que não comprehende que uma pessoa 
podo tudo perdoar a outra, excepto quando ella faz subir ás faces o rubor do pej') e da vergonha? bas ahi 
0 motivo, não direi do odio, mas do genio dedespiquo de'M.'"'  ̂ Levai liant.

A bordo ia o Sr. On... que levava comsigo seu ir­
mão que teria perto de doze annos, para se ir educar 
n’um collegio em Hamburgo. O Sr. O., era um homem 
de upi caracter excêntrico, e possuia um coração cheio 
de bellos sentimentos; principiámos a travar conversa­
ção sobre os passaros qúe voavam por cimas das ondas, 
as estrellas que scintillavam no firmamento, os reflexos 
da lua produzidos e alongados pelo vasto e sereno mar. 
Deu este caso tão insignificante azo para dizerem a 
bordo que nós namoravamos; não reflectiram na sinceri­
dade de nossas comprehensões tão bem entendidas; 
eram dois gênios eguaes que se haviam juntado ali, e 
sabendo apreciar os bocadinhos poéticos passados n’uma embarcação vogando sobre as mansas ondas á claridade 
do luar. Julgavam d’isto o amor! Amor, o sentimento 
mais inconstante, que qualquer sopro pode quebrar!... 
Eu julgava 1er uma j aixão no coração, e elle tinha uma 
cgual no fundo d alma por uma pessoa que ficava em
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Lisboa; não qiic elle me confiasse esse segredo, ' mas eu conheci-o Um dia seu irmão como creança, ou tal­
vez porque trazia a lição dada por alguém, chegou-se 
perto de mim, no fim de uma conversa, e me disse: 
não 0 namore, , norquc elle adora uma pessoa em Lisboa, e as uvas estão muito verdes; ao que n’aquelle 
repente lhe respondí: Se ellas estão muito verdes ó 
porque a raposa não fazia gosto d’ellas, se ella as qui- 
zcsse ass'm mesmo verdes, clava um pulo e apanhava-as, 
e comendo-as, rir-se-hia de quem estivesse por de­baixo da parreira.

O espertinho do rapazinho não ficou atraz e não tardou a responder-me, mas eu não querendo dar-lhe importância desci paraacamara, porque achei que não 
podia dizer-lhe, que seu irmão era um cavalheiro, mas que já tinha dado a minha palavra a outro prometten- 
áo-lhe a minha mão, e ainda, que isso não fosse que 
descançasse; mas dizer isto a uma creança que ainda para bem dizer ía aprender o b, á,bá, era uma asneira 
completa, e assim retirei-mo deixando um entregue ás 
suas meditações, e o outro com a sua,esperteza.

CAPITULO XX

chegamos ao líavre —Uma S.^a á procura de sen marido—Meu lio conserva rancor—Uma pensionista de S.t Demz, transfor­mada em petite maîtresse—Uma condessa rival de uma insti­tutrice—Provo que a minha vontade pode mais que um passeio —Meu tio recusa-me uma licença—Intervenção de minha pri­ma—Principio a desconfiar que não posso viver com minha fa­mília—M.®**® Octavie comparada a uma mosca.

Depois de desembarcarmos no Havre nunca mais 
0 tornei a ver; d’aqui tomámos o caminho de ferro, 
que nos levou em vinte e quatro horas a Paris. Tinha 
tomado egualmente o mesmo comboy uma Sr.^ brazi-
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leira que tinha feito a viagem comnosco, c qiie ía a 
Paris em procura de seu marido! á procura de seu 
marido! e o caso é que ainda ha mulheres que voltem 
0 mundo, pensando que podem agarrar o amor, quando 
voluntariamente elle foge!!!Eu nao comprehendia ainda l)em as lagrimas d’esta 
Sr.®, mas compadecia-me d’ella, e durante as horas da 
nossa ida do Havre a Paris, procurei pelo meio das minhas conversas sobre o IVio de .'aneiro, fazer mino­
rar a sua dôr, mas tudo foi em vão.Ao apearmo-nos dos wagons, meu tio nos recebeu 
em seus braços, mas as suas demonstrações de amizade 
já não eram para mim com aquella força de outr’or.^ 
pareciam as de um estranho que me visse pela pri­
meira vez, e que me fazia afagos por comprazer a mi­
nha tia.Não me importei com isto por que estava anc'osa 
por ver minhas primas; chegando a casa, (rua de Santo 
Honorée, para onde meu tio se tinha mudado) ao abra- 
çarmo-nos, grande foi a admiração de nos acharmos 
tão crescidas, e ainda mais me espantei de Octa- 
vie, que a tinlm deixado uma pensionista saída apenas de S. Diniz, transformada em petite maîtresse, em 
uma grande coquette, que apenas se voltava quando 
alguém lhe dirigia a palavra, que nada achava confor­
me a seu gosto, que de tudo desdenhava, não encon­
trando talvez para os seus especiaes desejos mais do 
que 0 amor que meu tio lhe tinha, por que d’esse 
amor podia aproveitar-se como M.®**® Eugenie tinha 
feilo, e elle de dia para dia mais affectado para cila, e 
não sei se jamais tornará a tomar as redeas de seu co­
ração em seu poder.Meu tio antes de eu ^air do Sacré-Cœur gostava immenso de me ouvir cantar; agora tornava-se esse seu 
prazer em uma paixão, porque dizia que eu já tinha 
mais uso do mundo, e cantava com mais desembaraço.

Minhas primas moiam se de inveja por todos me 
comprimentarem do meu canto, não por que tiycsse



Uiïia, voz thoatral ou estridente, mas sim como o di­
ziam, uma voz agradavcl pola harmonia e fazia checar 
as lagiimas aos olhos (juarido executava alguma nie* lodia.
 ̂ A condessa de*** a quem meu tio fazia (apezar da 

tnstiiuirice) uma corte assidua, dizia-me muitas vezes: vous avez iide charmante voix de salon. Isto que pa­
recia um elogio, não o repito senão para mostrar que 'essas festas que meu tio mc fazia, devia-as eu á minha 
voz. Os dias que elle dava soirée, estava muito bem comigo.

Eu via tudo com indifferença, porque andava n’esse tempo muito melancólica, c como não havia de ser as­
sim se eu me considerava tão só no centro de minha propria familia.

Já havia dias que eu ouvia combinar o projecto de um grande passeio fóra de í-aris; minha prima, Clé­
mence me dizia então: se queres ir, hasde pedir ao papá; a isto só lhe respondi: pois minha amiga, se 
tenho de pedir então' não vou, por que não peço. Ella repetiu isto a meu tio, que disse: então ella fi­cará. '

Não pedi; não fui; vi todos almoçarem muito alegres, rirem muito satisfeitos e dizerem no auge do maior 
prazer, vamo-nos divertir muito, e voltaremos bastante tarde. O jantar devia tér logar n’uma casa de campo de uma fami'ia intima de relações com Mr. Lessence meu tio. -

De nada me importei; quando vi minhas primas de 
chapeos esperarem por minha tia, clieguei-me perto de Mr. Lassence, e lhe disse: Como sae e eu fico aqui só, 
tenha a bondade de me permitlir que vá passar o dia 
ao Sacré-Cœur. Não, me respondeu elle movendo seus olhos furibundos, e franzindo as sobrancelhas, já 
que preferiu ficar em casa, a pedir-me para vir ao nosso passeio, então não sae. Não lhe respondí nada, c vim 
para ao pé de minhas primas que estavam por detraz 
da porta a escutar, e que eu as ía quasi deitando ao
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chão ao abrir a porta üizcndo lhes: c muito ridiculo . 
escutar, e quem escuta... Olha a tola  ̂ interrompeiain ellas, que nos quer agora reprehender. Deus me livre, 
disse eu, mas Noemi não devia esquecer-se que no 
Sacré-Cœur levou sempre cruz, por causa d esse de­
feito N’este instante entrou meu tio dizendo: venez; e ellas sai’am sem me dizerem uma sò palavra nem
um adeus!...Eu achava-me offendida por tudo: por meu tio que 
queria quebrar á força os meus orgulhos, e que into- 
lizmente empregava péssimos meios; por ML e v a i l -  
lant, que para agradar ao seu irmão, não ousava pu­
nir por mim; e ainda mais por minhas primas que co­mo creanças sem tino gostavam de brincar comigo, 
como se fosse algum saguim, mas o desprezo que ca mostrava em tudo as fazia enraivecer, e isso ò que ellas 
me não podiam perdoar.Ĥ.j.eiie Octavie, essa conhecia tudo isto, mas o que 
podia aquella pobre mulher, á sim lhança de uma des­
graçada mosca caida n’uma teiu de aranha? 1 quando 
ella viu que ninguém sequer me dizia adeus, chegou-se 
para mim, deu-me a mão, e ía a dar-me um beijo, mas estremeceu ao ouvir a estrondosa|voz de meu tio bra­
dar-lhe: então M ""“"Octavie, vem ou não? Ao lugir 
ainda me apertou immensamenle a mão, foi o unico 
adeus que recebi...Aqui no centro de Portugal, entre pessoas estra­
nhas nunca tinha recebido similhantes afagos ; n esteS 
terras aonde a civilisaçãò não havia ainda adquirido o 
grau da franceza, nunca, nunca soffri desprezos tão ri-
diculos como dignos de lastima.Era esta familia que vivia em Paris, que consagrava relações com algumas familias verdadeiramente socialis­
tas, que gozavam do trato da sociedade illustrada, que 
esqueciam todos esses deveres que a ordem da educa­
ção exige, para se portarem tão deslustrada e grossei­
ramente. Oh! então queria disputar a. civilisaçãò das 
pessoas das terras estranhas por quem fui tão bem aco-
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lliida, coni a d’eslas que sc jactam da sua elevada illus- 
tração, e algumas são falsas, mentirosas c repugnan­tes !...

CAPITULO XXI

A femme de chambre do minhas primas—Vou abraçar as minhas queridas Dumas do Sucré Cœur—A superiora ainda é rainha amiga—È mais agradavel aos olhos de Deus, uma boa mãe de familia,'que uma freira—Confesso-me ao padre d’Abady—Fé e esperança—Fico lão satisfeita, como se me nomeassem rainha 
de Franca.

Qual seria a minha amargura vendo a indifferença 
dos meus parentes?!!... listava ainda encostada n’uma 
poltrona junto de uma escrevaninha, quando la femme 
de chambre de minhas primas entrou eme disse;—Porque está triste, Foi melhor íicar, sabo
como são suas primas, e o que ellas gostam sempre de judiar com alguém; ficando, está livre d’ellas todo 
0 dia. Eu digo-lhe isto, e espero d’aqui a bem pouco 
já não estar cá.Eu não chorava mas as consolações que ella rae 
dava íizeram-me verter algumas lagrimas.—Acredite, lhe dizia eu, que não é a pena de não 
ir ao passeio que me consome, mas sim de não poder 
ir ao Sacré Cœur.—Pois se quer, me disse ella; eu tenho algum di­
nheiro, manda-se buscar um fiacre e levo a a visitar 
as religiosas, pois temos tempo sufficiente para estar­
mos de volta, antes da entrada da familia.

Eu que me temia disse:■—Mas se meu tio o sabe?—Não hade saber de nada, replicou ella, e abalou 
immediamcnte.Julguei que isto não fosse mais do que- uma brin-
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cadeira para me distraliir, o já não pensava n’isto, quando 
avejo passado meia hora e dizer-me:—Vamos, aqui esta o seu mantelele e o seu
cliapeo; vamos depressa, para lermos tempo de estar de volta.

Quando vi as coisas n’este ponto, n’um minuto me arranjei, e pouco depois estava com ella sentada no 
fiacre, que partiu a galope

Quando chegámos ao Sacré-Cœur já estavam saindo 
do refectoir todas as religiosas; a superiora e as freir-as 
que estavam do meu conhecimento, ficaram immensa- 
mente alegres por me verem. Descí ao quarto da su­periora, contei-lhe toda a minha viagem do Rio-e o 
que solíria em casa de minha tia, e de não a poder 
ter ído ver, e de ir n’essa oceasião sem licença de meu 
tio, e do receio da minha volta e de seus ralhos. Per­
guntou-me se eu ainda queria ser freira, ao que eu 
respondí, que era o meu maior desejo. Tirei uma car­
teira da algibeira, aonde tinha as cartas de Mr. J. G. 
Dupey*** e mostrei-lh’as; ella leu-as e disse depois: 

—Vê-se por estes < scriptos, minha filha, que esse ra­
paz tem-lhe uma grande amizade; não c por certo este 
um amor volúvel, acabando momentaneamente; é um 
amor pensado e reflec ido; elle não pensa só no pre­
sente, considera também o futuro, sabe que foi edu­
cada aqui e deseja-a sempre feliz, é mais agradavel aos 
olhos de Deus uma boa mãe de familia, do que uma 
freira, consulte bem primeiro o seu coração.

Ella levou me depois de eu ver tudo que estava mu­
dado, ã, capella da Virgem, que era situada no fim da 
grande rua da quinta, capella aonde eu linha recebido 
0 meu scapulaire; seguiamos por todas as ruas, e vol­
tavamos do Calvario quando sentimos tocar para as 
vésperas, justamente era o domingo do grande orgam; quando acabou disse-me a superiora:

— Gomo me manifesta desejos de se confessar, vae 
descer para a capella do Enterro com o Pere l/Ahadfj 

.e M.““ de Valois; quando acabar haJe vir então ao
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sermão, e como se vao entoar um cântico â Virgem, espero que acompanhará a primeira parte de:— Oui 
nous l’avon juré, etc., quero ver se ainda conserva a 
bonita voz que tinhaDescí com de Valois, e já o padre D’Abady es­
tava- no confessionário; fiz uma confissão geral desde 
0 dia que tinha saído do Sacré-Cœur, ao acabar mo 
disse elle:-  Ccontinue minha filha a tor a mesma fé e es­
perança em Deus, que elle nunca desampara seus filhos, 
c tenha sempre resignaçãoNos desgostos mais fortes da minha vida, levantando 
os olhos para o ceo, tenho dito, ainda que com voz 
suffocada: Meu Deus, o padre D’Abady fez-me uma 
promessa em vosso nome, pois que nunca desamparaes 
vossos íilhos, então não me abandoneis meu Deus, por que vos conservo a mesma crença, o mesmo amor e 
dedicação, como quando estava no Sacré-Cœur, e Deus 
tem ouvido as minhas supplicas, e tem enxugado as 
minhas lagrimas >Quando fui para a sala, estiva a superiora fallando 
com 0 confessor, que aoverella dar-me a mão e fazer- 
me sentar junto de si, lhe disse: Oui aimez la biemma 
soeur J car elle en es digne.^ Eu ainda era creança, nao comprehendi a verda­
deira significação d’estas palavras, mas iiquei tão satis­feita como se me tivessem feito rainha de França.A su})eriora quiz que eu merendasse antes de me 
ir embora, e ella foi fazer a carta de desculpa para 
meu tio.Ao despedir me de todas aquellas boas Sr.^* levava 
no coração uma tristeza indefinida, porque conhecia 
bastanie meu tio, para ficar sciente que elle me não 
deixaria voltar lá mais, e para o não fazer sem o seu 
consentimento, elle me levaria comsigo aos passeios 
d’ali por diante.

4
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CAPITL’LO XXII

A familia já cslá em casa—Bolanica no meio da tempestade—I>a tempestade surgem trovões e raios—A pbanlasma carrega a ato- niosphera—A femme de chambre nâo tem coragem de resistir á tempestade—Viajo n’um caracol —ftiinba coragem não resiste a nm rato—A ordem tom mais força, do que o pedido—Suspiro por um fiacre—A porteira recebe-me nos seus braços, e as freiras levam-me á superiora—No horisonte escuro descubro 
0 ceo azulado.
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Quando ao apoar-nos à porta de casa o porteiro 
nos disse que a familia já linlia voltado, sentí um tre­
mendo estremecimento. Eu era capaz de aííVontar com 
tranquillidade um perigo, mas não de supportar maus 
modos, e ouvir palavras desconcertadas e asperas.

A femme de chambre deu-me o braço para eu po­
der subir as escadas, dizendo me: coragem se o 
seu tio a vir n"esse estado de desanimação, é quando 
implica mais, se pelo contrario a encontrar forte, abranda immediatameiUe.

Quando entrei estavam todos no hoitdoir; minba tia 
sentada ao pé do fogão, estend da n'uma cadeira a Vol­
taire; minba prima Clemence estava ao seu lado, Noe- 
mé e Octavie sentadas perto de uma meza, aonde 
estava um candeeiro acceso, apezar de ser ainda dia claro.

Estas duas separavam flores, pa”a depois M.®̂ ®̂ Octa­
vie fazer os assentos no seu livro botânico pois tinha 
por isso grande paixão. Meu tio passeava pela casa de ià para cá, e de cá para lá, na forma do seu costume 
quando eslava raivoso; não reinava mais do que um si- 'lencio religioso inglezl

Apena-. íiz girar a porta sobre seus debeis gonzos, voltou-se ,de repente, e me disse:
— Ah! sois vós M.®‘‘®, aonde fostes?!
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—Como meu tio me promettia de dia para dia 

de me deixar ir ao Sacré-Cœur, lhe respondí logo 
e como esse dia nunca chegava, hoje que todos saíram, 
sem que me dissessem adeus, e sabendo eu que minha 
tia está por poucos dias em Paris, pareceu-me acertado 
aproveitar-me d esta occasião para ir visitar aquellas 
damas que sempre me trataram tão bem. e para quem 
não podia ser ingrata; demais que meu tio esta manhã 
não me disse: prohibe a de sair; se m’o tivesse dito, bem sabia que não iria contra uma das suas ordens, 
mas se n’isto fiz mal, peço-lhe perdão, e se elle não basta, aqui tem esta carta da superiora que será a mi­
nha desculpa.Elle até aqui tinha escutado tudo com bastante 
attenção, mas ao ver apresentar lhe a carta', disse todo 
furioso para minha lia que estava como uma estatua, e 
que me linha voltado a cara quando ía para dar-lhe 
um beijo:— Vê Clementina, uma creança que não tem ainda 
quinze annos que vae ao Sacré-Cœur dizer que nós 
fazemos d'ella uma victima'...— Pei dão meu lio, lhe disse eu, fui cumprir com 
um dever de gratidão, e não fui fazer queixas da mi­
nha familia; mas meu tio que diz isso ò porque vé 
talvez que eu teria motivos para me queixar . .

— Petite affrontée, me replicou elle, respond- r-me.. . 
te7iir tête a seu tio.—Isto não é tetiir tête, lhe tornei eu; é unicamente 
dizer-lhe.. .Ia para acabar quando o vejo pegar n’uma cadeira 
para me atirar; minhas primas que até ali tinham sido 
umas monas de palha, em vez de distrahirem seu pae 
com algumas palavras ou meiguices, levaram-me para 
fóra do boudoir, seguindo-nos M Octavie, que deu 
uma chave a Noemi, tornando a voltar para junto de 
meu lio, fechando bem a porta sobre ella.Todos estes movimentos foram de uma extraordi­nária rapidez, c o leitor estará lembrado d aquella noite
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d:i cekh e phantasma apparecida nomeu quarto, que so 
sumia tão veloz, e que parecia perseguir-me n’esta 
occasião debaixo de outro espectro, com a §ua vin- 
gançal . .íamos pelo corredor, quando encontrei a femme de 
chambre que me disse:—Adeus M."’*®, despeço-me agora porque logo tal­
vez m’() não deixem; e vão dizer que procurem outra pessoa [)ara o meu logar. Estou satisfeitissima por me 
aproveitar d’este pè para poder sair d’estacasa de des­
propósitos. Peço-lhe perdão d’esta scena, ''porque s.e 
a não tivesse aconselhado para ir ao Sacré-Cœur nada 
teria acontecido.

—Bem sei, disse eu paraNoémi; para livrar-me d’esta 
falta, quer criminar-se a si propria!.. . é para meu 
tio não ralhar comigo, e sim com ella, que de nada 
me aconselhou.. .

Não pude acabar porque senti meu tio abrir a porta 
e chamar pelas viajantes, do corredor. Noòmi levou-me 
depressa para o seu gabinete de vestir, c melteu na 
porta que dava para uma escada secreta, a chave que 
M.®“® Octavie lhe havia dado, dizendo para mim; espera 
aqui; se meu pae te chamar não responda^; eu to virei 
buscar quando elle estiver mais socegado. N’isto' deu- 
me um beijo e fechou-me no gabinete.Quando me vi só o desespero apertou-me o coração; 
abri a porta da escada e achei-me n’uma medonha es­
curidão, fui tratando de lançar as mãos ao corrimão, 
aíim de não ir contar os degraus em resultado da func- 
ção. Havia dez minutos que assim eslava, e sem que 
apparecesse esperança de salvamento, quando vou ou­vindo pouco a pouco a voz de meu tio aproximar-se, 
que de certo não era para me livrar d’aquella cafua 
infernal; eu fui dizendo logo para comigo: deixar-me 
ficar aqui como exemplar senlinolla é asneira e tolice 
declarada; minha prima não tem sufficiente inergia para 
recusar a chave, e 6 capaz assim brincando de mc fa­
zer levar alguma lapona, de que ninguém depois mc livra.
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Eslava fazendo estas reflexões, quando sinto um bi­cho, que julgo ter sido um rato, passar sobre o meu 

pé! e paVa resistir a esta qualidade de vivente, é que me não senti com coragem, e principiei a descer a es­
cada que me era inleiramente (ftsconhecida, o.que eu 
ia fazendo ás calculadas apalpadellas que tentava em­
pregar, porque de mais a mais a maldita era de cara­
col; quanto mais descia mais sentia aproximar-se a voz 
de meu lio, até que emfim cheguei ao pateo; eis para mim outra nova difliculdade a vencer, sem saber se 
devia tomar à esquerda ou á direita. A final divisei uma 
pequena luz na janella do porteiro, e para lá me en­caminhei, outros embaraços para que elle me puxasse 
0 cordão sem primeiro me reconhecer. Deitei a saia 
do meu vestido pela cabeça e chegando-me ao pé da 
porlinha, disse-lhe com voz de commando: Tirez le 
cordon, elle logo obedeceu. Reconhecí que linha ido 
bem com este império, porque se lhe tivesse pedido 
com branda voz, havia de querer ver-me & cara, e as­
sim não poz a menor difliculdade.Apenas saí a poria d’aquella habitação dei um pro­
longado suspiro, respirava livremente, pois já não te­
mia as bofetadas e os furores de meu tio.

Uma ternura inexplicável se apoderou demine de­pois de dar alguns passos sem destino, parei; não sa­bia se devia tomar á direita que ia dar aos boulevarJs, ou á esquerda que ignorava onde iria parar. Vi as 
pessoas que passavam, pasmarem para mim e continuei 
a andar, tomando pela minha esquerda, porque não via por ali nenhum fiacre; mais adiante deparei com 
um, chamei-o e foz signal de ir occupado: conti­
nuei a andar, até que vejo bri'har as lanternas de ou­
tro fiacre que vinha caminhando com todo o vagar de- 
voluto, tomei animo e quando se aproximou fiz-lhe si­
gnal, e por felicidade parou.

Entrei mais morta do que viva, e disse logo para 
0 cocheiro:— Double course, allez a toute bride.
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Aonde, M perguntou elle.
— A Gonilans, ao Sacré-Cœur.Ainda be.ni não tinba acabado de Ibe responder, 

jâ os cavallos partiam a galope.
Ku la suffocada e ^ria beijado as mãos a quem me tivesse dado urn copo de agua, não ousei pedir ao co­cheiro com receio que elle vendo que eu não levava 

dinheiro não quizesse ir para diante, fui supportando 
a minha sede; quando chegámos ás Portas, puz a ca­
beça para o lado e adormeci.Tinha passado o dia com tantos desgostos, que a 
minha consciência me permitliu o somno para poder 
descançar minhas lagrimas.Acordei quando senti parar o fiacre, e o cocheiro 
tocar a sineta do portão do Sacré-' œmr D'ali a boca­
dinho veiu a porte ra com a lanterna na mão ajudar- 
me a descer.Ella me susteve até entrar, e apenas cheguei a casa 
d’ella, caí sobre unfta cadeira, quasi sem sentidos; to­
cou logo para anminciar ás religiosas a visita, que li­
nha chegado, ellas já estavam a dormir, mas d’ahi a 
poucos instantes chegaram duas Sœurs, levaram-me para ao pé da superiora nos braços da qual me deitei 
banhada em lagrimas, e dizendo-lhe que me livrasse 
da m.inha familia; ella prometteu que sim, e tudo mais 
quanto concorresse para meu bem, mandou-me deitar 
para um quarto contiguo ao d’ella, fazendo-me tomar 
um calmante, porque estava com os nervos extraordina­
riamente agitados, uma das damas teve a bondade de 
ficar á minha cabeceira.O meu quarto tinha duas janellas rentes que dei­
tavam para o jardim, e parecia-mé de vez em quando 
ver apparecer em sombras na vidraça a cara de meu 
lio, com os olhos inllammados e o braço alçado com a 
cadeira na mão para me atirar; eu eslava tão alterada 
que me achava n’um estado convulso, que obrigou a 
boa dama a vigiar-me conlinuamente toda a noite, co­
mo uma extremosa mãe vigia um filho enfermo; em
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qnnnlo eu recebia este santo agasalho, passava se em casa dc meu lio uma revolução á minha procura: mi­
nha tia arguia seu irmão da minha morto, meu tio es­
tava arrependido, e implicava com todos. Octavie
que me conhecia melhor, pretendia acalmar estes desas- 
socegos, dizendo que eu lhe tinha participado, que ia para o S icré-Cœur.

Correram logo a mandar lã, e tão sublimes cuida­
dosos da m nha vida só se entregaram ás delicias de 
Morphm quando o criado voltou, dizendo que ficassem 
descançados porque eu estava em Conllans.

CAPITULO XXIII

Promessa de minh.a lia á superiora — Louise*** é mais um
aiKO no ceo—M.eUe Oclavie é embaixatr iz— Recebo a bcncão •/ «das religiosas c do racu confessor— Saio do Sacré-Cœur— Noémi 
espion, Ciemence anjo— Despedida de minha família — Havre
de Grâce— Mr. e ]\í.nie V i ........y—Tempestade e naufragio visto
de um rochedo— Capitão Passo>— limbarcamos para Portugal 
— Uma infeliz —Uma exaltação qualiücada de loucura.

No día seguinte minha tia acompanhada de 
Octavie, dirigiram-se ao Sacré-Cœur; a superiora não quiz que eu apparecesse, e quando voltou do salotí, me disse ella: agora, minha querida filha, ficas comigo, lua tia disse-me que eras muito exaltada, eu só lhe respondi, que as pessoas do teu temperamento não se 
levam por mal, mas sim pela doçura, o que ella mo 
prometteu de fazer d’ora avante.Depois d’esta conversa, deu me ella um rico manto 
jâ principiado, para eu acabar de bordar a ouro; tinha- 
llie dado principio Louise*** que não o pôde con­
cluir por Deus a ter chamado para junto de si. Louise ganhava sempre a grande medalha de honra, e 
hem a merecia, tanto pelas suas virtudes, como pela 
bondade do seu coração.
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Se as santas habitam no ceo Louise*** tinha 
là logar reservado. Nunca me recordo d'ella sem sen­
tir uma especie de amor e adoração, adoração que ella 
sabia inspirar a todos que a conheciam.

Fiquei por dois mezes no Sacré-Cœur, dois mezes de doces recordações, dois mezes de felicidade e paz de espirito! quem me diria então que um tempo tão ditoso, jamais teria a passar?!.. .
No fim d’estas oito semanas, era um domingo, pela 

volta das quatro horas da tarde, estava com de 
Bremont, a arranjar umas flores, n'uma pequena ca- 
pella no meu quarto; flores que tinhamos ido colher 
ao jardim, quando M.*"® de Valois entrou com uma 
carta na mào, d zendo-me que a superiora estava na 
sala com M.®'*® Octavie, que tinha sido a portadora d’a- 
quella carta do meu tio. N ella me dizia elle, que de­
vendo M.*"® Levaillant voltar para Portugal em très 
dias, voltasse eu n’aquelle mesmo dia, para princi­
piar no seguinte as nossas visitas de despedida; e o 
eu querer ficar no Sacré-Cœur era uma asneira, visto 
minha tia me ter adoptado por sua filha* e eu dever ser sua herdeira.

Verti muitas lagrimas porque eu tinha formado idéa de lá ficar até ao dia do meu casamento, e a lembrança 
de voltar para casa de minha tia, repugnava-me.

Despedi-me de todas aquellas boas damas, e do 
meu confessor; saí d'esta casa do Senhor com as bên­
çãos de todos, levando as promessas, que nunca haviam 
de me esquecer nas suas rezas, e serão essas sem du­
vida que me teem protegido nos meus dias de amar­
gura?!... Talvez eu não tenha merecimento para Deus 
me livrar dos perigos, como sempre o tem feito, senão 
fosse no Sacré-Cœur implorar a sua clemencia para quem ia viver só no mundo.

Quando cheguei a casa de meu tio, tia e primas 
estavam constrangidos, e trataram-me como estranha, ou 
peior; minha prima Clemence que era quem estava 
ali mais sincera e franca, pegou-me na mão e levou-me
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para o seu quarto; apenas linha locliado a porta, lan- çámo-nos nos braços uma da outra a chorar; estaría­
mos assim coisa de um minuto, quando me disse alii 
vem Noémi, não digas nada diante d’ella porque vem 
observar-nos para depois ir repetir tudo.

Effeclivamente abriu a porta, e Noémi disse com 
seu ar jésuitique: que segredos são estesT.. Estão fe­
chadas'... Fez muito mal Joséphine, me disse ella, em 1er ido para o Sacré Cœur fugida de cá!

Como princi[)iasse a chorar, lhe disse Cemence; c tu Noémi é também muito feio quereres fazer de Dama 
de Sermões; o papá não lhe disse nada, e tu vens aqui de proposito para a mortificares... Noémi voltou as 
costas e retirou-se, seu costume quando não sabia co­
mo devesse de implicar, porque Clemence tinha mais juizo e discrição do que ella, e julgava Noémi que 
voltando-lhe as costas, era uma prova que lhe dava da 
sua superioridade.Cinco dias que ali estive pareceram-me cinco sécu­
los; eu eslava como estranha em tudo, e por isso quando 
vi arranjar os bahús para a nossa partida senti o cora­
ção palpitar de alegria e satisfação.

Noémi quiz ter o cuidado de ir buscar todas as mi­
nhas musicas e romances'para a femme de chambre nào 
se esquecer de as metter na minha mala, não dei maior attenção a isto, só quando em Lisboa as procurei, e 
as não achei, é que reconheci o cuidado calculado que 
Noémi teve sobre ellas.Despedimo-nos da familia na estação do caminho de ferro que nos levou ao Havre de Grâce, aonde nosveiu esperar Mr. Vi*** correspondente ali de minha tia. Met- 
temo-nos na sua carruagem e partimos para sua casa 
aonde fomos muito bem recebidas pela sua senhora, 
que se não era o modelo das esposas, era infallivel- 
míente o das amabilidades.Minha tía foi algumas vezes com esta senhora ao 
theatro, e como eu preferia ficar em casa, quando tei­
mavam para as acompanhar, dizia ella para Mr. Vi***
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não faça caso, ella prefere ficar porque está çomidéas 
de ser freira. Não é por isso, respondia eu; o motivo 
que me obriga a não ir, é por me sentir adoentada.Effectivamente eu tocava na epoca critica em que 
passava de creança a ser mulher, estava muito envei- gonhada e não ousava dizel-o mesmo a minha propria 
tia e por iss* ella não suppunha qual fosse a causa do meu incommodo, e ella imaginava isto capricho.Estivemos perto de duas semanas no ILvre, espe­
rando que melhorasse o tempo que era então terrivel; 
n’algumas tardes mais tempestuosas, gostava eu de ir 
com M."'® Yi**‘ sobre o Plange, para olharmos com uma longue-vue, os navios que lutavam com o vento e 
as ondas para poderem entrar a barra.Uma tarde que ali tinhamos ido, vimos espedaçar- 
se uma barca que bateu contra os fortes; felizmente como era mesmo na entrada, principiaram a deitar ca­
bos, e assim pôde escapar toda a tripulação.Depois d’este dia fiquei tão horrorisada que quando 
ouvia um grito, um gemido, ou um choro, figuraya-se- 
me sempre ver aquelles olhos espantados pelaafílicção, 
os cabellos caidos pelo rosto, e uns braços nervosos combatendo com as ondas para alcançarem salvamento. 
Olil isto é horrivel! sinto gelar-se-me o sangue nas 
veias quando penso n’este trist.e espectáculo de que 
fui testemunhaO dia em que o Sr. Passos, capit o da Liberdade, 
veiu avisar minha tia que o navio podia sair ás très 
horas da tarde, e que era preciso aproveitar o tempo 
antes que elle mudasse, foi-paramim um dia de grande 
alegria.Minha tia nada mais teve afazer do que fechar to­
das as malas, e despedir-se de Mr. e M.»'® Vi**"; a elle foi um adeus eterno, porque poucos mezes depois 
estava riscado da conta dosviventes, eella, não se i......Achámos a bordo já' todos os passageiros reunidos, 
e immediatamente o capitão ordenou que se levantasse 
ferro. Bem não tinha o navio caminhado um par de
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milhas, quando já todos estavam com o enjôo do mar 
eu como me sentia forte, e sem o menor iacommodo' repartiamie a tratar de minha tia e d’uma Sr.^ fran- 
ceza que vinha para Lisboa; todos que a viam diziam em baixa voz: é a doida!

Quando vi que a pobre Sr.^ principiava a sentir-se mal, fui obrigada a beber chá, e como olhasse para 
miin com um ar de agradecimento e doçura, assentei- 
me a seu lado, e perguntei-lhe se se sentia melhor; ella me disse:

-̂ Sim, mas minha pobre menina, nao me acredita doida, não é verdade?
, —Não, lhe respondi eu, mas sim muito infeliz.

— Oh! sim, me tornou ella, apertando-me as mãos 
e banhada em lagrimas; minha creança soubestes-me adivinhar!

— Sim, creança, lhe repliquei, mas que sabe bem 
0 que é o soffrimento, e o'que pode n’elle consolar!

Mia conheceu que eu tinha a alma mais velha do 
que a physionomia, e principiou a contar-me a sua his­toria, que aqui não narro porque me nào pertence; n'ella 
se deixava conhecer até que ponto de infamia podem 
chegar certos homens. Se similhante historia tivesse ti­do logar com uma mulher de energia, ella ouo homem devia deixar de existir; elle para evitar um remorso, ella para terminar um soffrimento mil vezes mais cruel do que a morte!

A pobre mulher proferiu a vida com suas lagrimas, a cruz do seu desespero e a exaltação da sua dôrainda 
mais avivada quando a fiiziam passar por doida, quando 
doidos estavam aquelles que não podiam comprehender os seus martvrios.



CAPITÜLO XXIY

Chegamos á barra —Doce manifeslação de amiznác — Tanha pacien-
cia!__í), Emilia Pereira da Costa é sotrifire iiiiiiha arniga-Anel-
le—Tomo um logar vago — Ks|)cramos Mr. Diipey*»- — Contíessa 
(Je Sobrinha da baroneza da île •*—llcsultados do vestido
de urna condessa—Minlia tia quebra n promessa feita á superio­
ra—Segunda coruja dos Mysteriös de Tarij— Sr. Martin quer 
que eu não lenha energia — Sofírer todo.. . .  biimiiluir-me nao— 
Dom irmão—Cabelleireiros e barbeiros em aíííieeão— Papel quei­
mado é quasi um remedio—.Minha tia é a senlinclla.

Tiiibamos clicgado á barra c já a visUa eslava a 
bortlo fjuaiido princii>iei a conhecer a mtidança de nií- nha lia, dizendo-me que procurasse a sna touca de dor­
mir, e como a nao achasse disse lhe que visse se se re ­
cordava aonde a linha guardado, ao que ella replicou 
com cerlo tom.—Minha tia, disse eu, talvez por engano a pozesse 
M’alguma caixa ou bahú.Pobre do mim, que ainda não linha concluido a 
phrase, quando sonli uma bofetada retinir-mo na cara. 
Não lhe disse nada e tive força de supporlar o meu 
senlimcnlo não chorando n’aquella oceasião, nem de­
pois, que ella me podesse ver com os olhos inchados, 
e disso comigo, quando á entrada da barra tenho tão 
boas manifestações de amizade e parentesco, desembar­
cando lerei duplicadas; principiarei a considerar M 
Levailiant não como minha lia,, mas como'uma severa 
madrasta de bom genero . . . . .Ao desembarcar despedi-me da pobre senh.ora que 
mo havia revelado todos os seus soíTrimentos, com a 
tristeza de um medico que não pode salvar o seu doen­
te. Sei que passados poucos mezes a tornaram a levar 
para França, mas então eíieclivamente doida.O Sr. Alfredo Martin vein com a sua costumada 
alegria buscar-nos a bordo; apenas olhou para mim co-



09
nlieceu logo que estava desconsolada; levantou os olhos para minha lia, e n’um repente encolheu os hombros como quem me dizia: tem paciência. ^

Ao entrarmos em casa üzeram-ine todos grande festa, \aorque eram muito meus amigos e estimavam-me.
O Si. Martin tinha-se esmerado no arranjo dos meusquartos; se tinha deixado ali os meus quarto's bonitos, vim encontral-os agora com nova mobilia. A minha sa- linha sobretudo estava linda.
roucos dias depois da minha volta a Lisboa, ali re­cebí D. Linilia !>. A P. í). (.osta, que sempre me mos­trava a mesma sympatliia.
Passei tres niezes que posso dizer feíiz; verdade era que minha tia se não descuidava de me mostrar os seus 

òo?is modos Q de ser sincera para comigo.. ..O Sr. Mar­
tin esse não ousava fallar-me com receio de olhar para 
minha tia, e de lhe mostrar as sobrancelhas enrugadas.

Uma historia de suspeitas aconteceu com uma costu­reira franceza (dos vestidos) de que resultou minha tia 
mandal-a tomar ares para. França; foSr. Carlos Neuville deve recordar-se perfeitamente de M.eiie Annette.........
** * • * * • * • • * * '  • • • •  • • • « • • » . • • • • • • , «  • • • • • • • * • • ,

Depois d’este acontecimento Levaillant dis­se-me:
—Josephina, colloca-te nos ateliers dos vestidos, e toma conta de tudo em quanto não chega a nova mes­tra.
Fiquei satisfeita d’estas palavras, erani as primeiras 

que me dirigia com agrado depois da nossa volta de Pa­ris, eu lhe respond!:
— Com puito gosto, minha tia, mas não sei se eu saberei fazer vestidos, porque é coisa que não me en­sinaram no Sicré-Cíeur.
—Bem 0 sei, me respondeu ella, mas estou tam­bém sciente que tu fazes tudo quanto queres.
Dei-lhe um beijo 0 fui para a casa dos vestidos.
Deram-me logo alguns para cortar; a rapariga que os ia provar, que era portugueza, e se chamava Gcr-

U
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trudes, tlizia-me sempre quando vinha de cumprir a sua 
missão:—A M."'® eslã muilo conlcnte, porque -nao teem 
emendas a fazer.Eu ficava tão satisfeita com isto, como se nie tives­
sem dito que tinha conquistado a Crimèa, até que meu
irmão me disse urna vez:—Então tu qiieres-te fazer costureira?—Sim, lhe respondi, porque uma rainha também 
se pode tornar pastora.Depois '^dãsto quando elle mo tornava a dizer al­
guma coisa, achava mais prudente nao lhe dar res­
postaPor esto tempo recebi duas cartas d() J\io em que 
me annunciavam a chegada de Mr. Dupey maisbieve 
lio que elle me tinha prometlido-A esperança que me dava esta idéa, fazia-me sup- 
portar muitos mom-entos do desesperação, principal­
mente quando teve logar uma certa scena que me fez 
dizer: o que pode um vestido, assim como a bordo ti­
nha dito, 0 que pode uma touca’....Minha tia tinha trazido um rico vestido de seda, di- 
zendo-me que a Sr  ̂ condessa de o ^dria provar no 
dia seguinte, {'ergunlei-lhe se tinha algumas ex[>iica-
ções, respondeu que não.Fiz a Gertrudes procurar os moldes da condessa, e
cortei immediatamenle o vestido.No dia seguinte quando disseram que se fosse pro­
var 0 corpo, peguei ifelle e desci muito satisfeita, por­
que a condessa de parecia gostar muito de mim, e 
eu a estimava muito porque era uma senhora que ape- 
zar dc ter filhas mais velhas do que eu, sempre estava ale­gre, e sempre tinha alguma palavra meiga para me diri­
gir,' conversando muitas vezes sobre o por­que um dia que ella se juntou em casa deM '“‘̂ Levail- 
lant, com a sobrinha da baroneza de R*** que’tinha 
vindo do Sacré-Cce r, da rua de Yarennes, soube que 
eu também havia sido educada no Saerc-Camr. .
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Provei com effeilo o vòslido cá condessa, qne me dis­so reparando n"elle:
—Oli! menina, que se enganou! eu linlia pedido o 

vestido a fio direito adiante, e elle está enviuscado.
— í)’issü não tenho eu culpa, minha senhora, lhe 

respondi, porque não me explicaram
iMinha tia que me ouviu pronunciar estas pcalavivas, 

chegou-se para mim já toda inílammcada, o medisse em 
francez:

— És nma mentirosa, eu expliqueí-lhe tudo
—Peço perdão minha tia; lhe repliqiiei,eu, porque se me tivessem feito observações, eu teria cortado á 

vontade da senhora condessa.
Antes de acabar dé dizer isto, já via minha tia suf- focar-se; principiei sílenciosamente a tirar o vestido, 

quando as lagrimas princi[)iaram a deslisarem-se-mc 
pelo rosto, ao que minha t[a observando chamou me 
tola e outras coisas mais ...

Não podendo já resistir a tão civilisadas finezas, pe- guei no corpo do vestido que tinha na mão, o o puz 
em cima da mesa, fiz uma cortezia'ã condessa e fui- 
me embora. iMinha tia como pasmada para mim, deixou- me ir sem me dizer uma só palavra, mas ia apenas no 
corredor quando lhe sinto* ós passos; volto-me e vejo-a 
correr com toda a ira sobre mim, e. dizer-me com voz 
tremula:— Aonde vae?!* —Eu vou para o meu quarto, porque não sendo
educada com grosseria, não me é possivel habituar-mo 
a ellã.Ainda bem não tinha acabcado a ultima palavra, 
quando a sinto agarrar-rne pelos cabellos, e como eu já 
tinha subido dois ou tres degraus, deitou-me d elles 
abaixo, principiando á bofetada a mim e aos empurrões, 
e deu-me um tão violento no peito, que me fezsoffrer 
bastante e não consegui senão dizer:

—Ai! quem me acode!Ouvindo ella isto, deu me mais, de sorte que íis
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criadas,e coshireiras que me linliam ouvido pedir soc- corro, levantaram se para me acudirem de similhanles 
furores, como cilas o disseram, e quando conseguiram 
íirar-me das mãos de minha tia já me não podia suster 
nem estancar o sangue que me caía do nariz.Gertrudes e sua irmã levaram-me para a cama onde 
me deitaram exhausta de forças, e tão atordoada que me parecia estar lutando n’iim sonho aonde o diabo me 
perseguia.

Diga agora o leitor imparcial se isto não era uma similhança de Coruja e Flor de Moria (Mysteriös de Pa-' 
ris) que apparecia inesperadamente no palais de modes 
da rua de S Francisco?

Quando o Sr Martin veiu de fora. e lhe contaram a graciosa bondade de M.*"® Levailiant, immediatamente 
subiu ao meu quarto, e quando me viu assim, repenli- 
namente um turbilhão de lagrimas lhe saltaram dos 
olhos, e pegando-me na mão em tom de piedoso sen­
timento, d sse:—Pobre JoscphinaL. Bc[)0is d’istobem 
sabes, minha filha, que se torna necessário tomares uma 
decisão, pede perdão a tua tia, minha boa Josetihina, e 
asseguro-te que d’aqui a très mezes serás feliz.

—Perdão, lhe disse eu, quando estou innocente?! 
A minha consciência de nada me accusa, senão de ter dado a minha tia uma resposta desafogada, do meu sen­
timento exaltado pelos seus insultos Perdão! perdão, 
quando M Levailiant se esquece para mim do seu ti­
tulo de tia e até de mãe como m’o havia prometlido, 
para me maltratar d’este modo? Aonde está a sua di­
gnidade de senhora, esbofeteando-me como quabjuer 
regateira? Seria isto porque eu não posso fazer laia com 
os sentimentos vários e desatinados?! Oh! isso não farei 
eu, Sr. Martin, estou resolvida a tudo, tudo, mas nunca 
a abaixar-me a minha tia. isto que me podem tomar 
por soberba, é porque me acho offendida gravemente. 
Se me perseguissem os remorsos de ter sido culpada, 
não recusaria humilhar-mc c pedir-lhe perdão, mas as­
sim, nunca, Sr Martui.
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—Tons razão, Joscphina, me disso olle, mas vaes soffr T muito! ...

, —É verdade, Sr. Martin, irei soffrcT muito, mas qne importa. Aqui terão a victima resignada, venham os 
algozes sacrifical-a, venham que a acham tranquilla a 
so !rer as torturas que lhe destinarem; mas o que não 
conseguirão é que me abaixe a quem não sabecompre- 
hender o sentimento delicado de um coração!... Senão 
prezarem este meu pensar, prezarão talvez o vilipendio 
que se não resente, ou o perpetuo descaramento que se torna mais repugnante o tedioso ao proprio que o 
recebe em troco da sua reprehensão. .O Sr. Martin deixou-me desesperado por ver que não 
podia conseguir de mim uma acção que inteiramente 
me repugnava, mas que o meu futuro reclamava.

Tres ou quatro horas depois do Sr. Martin me ter 
deixado, veiu meu irmão Carlos, e como verti muitas 
lagrimas durante a conversação que tive com elle, e isto 
me originasse umas fortes dores de cabeça, tinha-me re- 
costado e posto um lenço molhado em agua e vinagre na cabeça; meu irmão vendo-me assim, sentou-se aos 
pés da cama dizendo-me:— Pareces uma velha, se Mr. Dupeŷ ** to visse.. ..

E principiou a rir-se sem poder acabar o que ia di­
zer, — K tu, covarde, lhe respondi, pareces vir insultar com esse riso tua irmã no leito onde ella soíTro e chora.—Tu soffres e choras, replicou elle, porque assim 
0 queres; pede perdão a tua tia da resposta que lhe des­
te; cila tem uma 'pancada muito forte, mas passa-lhe 
depressa Oi’a da-lhe um beijo, e vô se d’ahi a dez mi­
nutos, ella e tu se lembram de alguma coisa.—Dize 0 que quizeres, lhe tornei eu; pois que não 
és mais que um tolo; tu bem sabes que eu ainda que 
se passassem annos, me não esqueceria do que ella rne disse e me fez; eu tenho vergonha na cara, e sentimen-- 
tos no coração. Queres que peça perdão a minha tia? 
Pois digo-te positivamente que não quero, porque não
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fiz mal algnm, e estou decidida a não príjticar uma ac­ção de covarde humildade.
— Mas creaift^a, lornou elle, pensa que é o teu fu­

turo que estás a jogar, e que infallivelmente o liasde perder.
— Por esse lado, lhe respondi eu, menos me deci­des ainda, porque estás sci;nle que eu por fortuna não commelto uma vilania; e de mais Carlos, deixa-me so- 

cegada porque estou realmentc com muitas dores de cabeça.
Pnncipiou então a dizer mil asneiras, umas mais 

estúpidas do que outras, ao que eu mais zangada res­pondí:
—Tudo isso c bom e ate proprio para tu ouvires; 

nao tens bai’ba, e cara sem barba c typo sem vergonha.
- Elle levantou-se desesperado, e eu muito tranquilla 

voltei-me para o lado da parede sem lhe dar nem mais uma palavra.
D’esse dia em diante não havia coisa alguma que elle não pozesse na cara para lhe nascer barba; andava con- 

tinuamenle pelos barijoiros e cabclleireiros, e muitas vezes eu ia dar com elle no seu quarto com um papel 
torcido e acceso, a queimar o logar da pera e do bigode, 
porque um dos caixeiros para o desfruetar tinha-lhe 
dito que assim lhe crescería a barba que elle tanto de­sejava.

Como Carlos viu que não podia eonseguir abater- 
me, retirou-se do meu quarto, aonde tornei a ficar só, sem saber o que seria de mim.

Dez minutos se haviam passado, quando minha tia 
me mandou dizer que me decidisse a pedir-lhe perdão, 
quando não que me mandaria immediatamenfe para meu pae.

Como não dei resposta a tão obrigativo earrogante 
mandamento, deixaram-me em santa paz por très dias. 
Très dias que fiquei sem uma só pessoa que me desse 
uma palavra, sem ver senão minha tia (jue vinha ás 
lioras do almoço e do jantar, c quando vinha a criada



lazer o serviço indispensável, pôr-so de scnlinella cs- costada á liombreira da poria, de maneira que eu en- 
tava como uma prisioneira, mas essas ao menos dizem- 
lhe 0 seu crime, e a mim não me davam explicações. 
Sabia-se que era um capricho de M.'"® Levaillant, è 
diante de um genio lão excêntrico todos abaixavam a 
cabeça sem ousarem sequer murmurar!

Ob! eir chorei bastante diante do um ente que pos­
suía um coração de insensibilidade; se elle fosse susce- ptivel de se resentir de alguma compaixão, movor-se-bia 
na presença do soífrimento de uma joven sem mãe, sem pae, sem mais parentes ou amigas em quem se podesse 
confiar; só entregue ás suas bondades, aos carinhos 
d’ella, irmã de minha mãell! Ob! e aquello coração não 
se saciava de prazer senão quando me f-zia cborarl não 
sentia felicidade senão quando coro. os seus sardonicos 
risos augmentava um vivo e profundo seiilimentof Meu 
Deus' quanto passei de amargura n’essa casa! se n’ella 
eu tivesse commeltido algu;na falta a justiça divinamc 
perdoaria pelo que soífri! e nunca ousei blaspbemar ou 
lançar maldição sobre aquella casa infernal.

Uina creatura por muita estudada maldade, ou por 
muita bondado de coração, n’este singular extremo perde muito na sociedade; a maldade arruina esta mesma,' a 
bondade demasiada torna-se lhe nociva e até perigosa 
ao possuidor de tal dote mal estimado e comprebendido.

J
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CAi’iTÜÍ.0 XXV
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Não sei ainda, apezar de se lerem passado alguns 
annos, quem foi que teve a feliz lembrança, inspirada talvez pela compaixão, de por escripto relatar ao gover­
nador civil 0 que se havia passado comigo em casa de minlia tia.

Tal foi a impressão que infundiram as palavras que 
eontinlia esta caridosa caria, que no dia seguinte ines­
peradamente me vieram abrir a porta do meu quarto, c mc fizeram descer di. endo que eu ia ser interrogada 
perante as autoridades, mas que não dissesse que minha 
tia ine bavia batido, quando não cila ao depois com a sua raiva seria capaz de me matar.

Senti-me toda tremula e quasi sem forças para dar 
um passo, tudo me era tão extraordinário e singular, 
que me espantava, c ainda mais quan;lo me .Qzeram en­
trar n’uma sala (casa qne ha apenas um anno que M.'"° 
Levaillant a elevou ás honras d’este titulo, é ao entrar da cancella á mão esquerda, as duas ultimas janellas do 
lado da rua de S. Francisco). Eis que deparo com oito 
ou dez homens, uns de pé/ outros sentados, todos di­
rigiram a vista para mim; corei logo e abaixei os olhos, 
sentindo o [icito tão opprimido, que apezar do meu co­
ração parecer estalar pela foi te violência com que batia, 
julguei que este movimento viria a cessar, c que eu 
caisse desmaiada; mas o meu anjo da guarda velava por



107
mim, reanimava-mo as forças, alontava-me o espiriio, c })U(Jo conseguir chegar até junto cia meza aonde estava 
um homem (jue escrevia; ao encostar-me a ella para 
poder sustentar de pé o corpo cpje minhas fracas per­
nas renunciavam sus er, foi tal o balanço que dei na 
mesa, que o papel em que se eslava escrevendo ficou 
riscado, c o screvente levantou a cabeça para olhar para ' mim: a desmaiada côr do meu rosto, as olheiras (pie 
circundavam meus olhos pizados pelo pranto que linha 
vertido, as minhas lagrimas que a custo pretendia con- .ler lhe fizeram compaixão; o meu coração sentia reco- nliecimento j)or aqnelles olhares de dó de pessoas que não me conheciam, e que apezar de não serem indi- 
viduos distiuguós, avaliavam qual era o meu soíTri- 
menio.Oh! Levailiant, MLevai l l anl ,  quanto eu sof- 
fri n’esse dia.....................................................................

Ha muito tempo que lhe perdoei, e este perdão da­
tou d’esse mesmo dia, resla-llie o de Deusl —Um sujeito que parecia o principal de lodaaquella 
gente, ve u sentar se perto da mesa, e principiou a di­
zer-me:~  Deve declarar toda a verdade, menina.—Educada no Sacré-Cœur, \hevQS[)ouá\, nãoapren- 
di a mentir.—M Levaülant, p.erguntou elle, bateu-lhe muito?Quando elle me dirigiu esta pergunta, senti em mim 
uma luta violenta: ou devia mentir, o (pie já linha rro- 
mettido não fazer; ou devia aceusar a irmã de minha 
infeliz mão, que me faltava no mundo para com seu 
jDraço materno me desviar de todos esses acontecimen­
tos de graves resultados; a religião [)ôde mais que a 
ligação (je familia, e eu respondi:—-É verdade' masãí Lcvaillant tendo-mc adopta- 
do por sua íiiha, eslava no seu direito.—Pode ser, respondeu elle, mas calcal-a aos pés e fazer-lhe a cara n’esse estado é que não! Ora diga, diga
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com franqueza, deu-llie muito? í^esponda, não Icnlia 
medo por(]ue está debaixo da nossa protecção.

~Q h. sim. respondi eu. suffocada em choro, e que­
rendo remediar este ailivio da minha dòr, continuei: Minha tia c para bem dizer minha mãe, e não admira que ella me castigue.M 'ne Levaillant não querendo supportar a idéa de 
eu a desculpar, não cedendo a este orgulho, levantou- 

. se do canapé com uma fu ria, que até os folhos da sua 
touca se voltaram para traz, edisse:

-  É verdade, eu dei-l .e, mas ella quer envenenar- 
me para ficar com a minha fortuna!

Ouvindo proferir estas palavras fiquei como inerte, depois tomei coragem, levantei-me da minha cadeira, e 
voltei-me para o principa' dos que ãli estavam, e lhe disse:

—Ouvindo 0 senhor similhante accusação, devo com- 
preliender que eu não posso ficar mais aqui ...

Senti-me agoniada, e caí sobre a cadeira mais morta 
do que viva. Elledom os olhos compadecidos, disse-me:

—Esteja descançada, está debaixo da nossa protec­
ção, e nós havemos leval-a d’esta casa.

M.‘̂« Levaillant, cheia de raiva e furor, soltou tre­
mendas arguições, porque julgou que 'eu é que tinha 
combinado tudo para virem a sua casa salvarem das suas pancadas.

Pobre creança que eu era! não compreliendia coisa 
'alguma, e fiquei bem desconsolada d'aquella triste e ver­
gonhosa scena.

Quando a criada Veiu trazer-me um chale e um clia- 
peo, observou bem a tremura, o susto e a magoa em 
que eu estava, o de que maneira minha alma recebia 
Iodos estes golpes.

Quando me lembrava que minha tia, Tjuc me havia 
adoptado por sua filha, era a causa das minhas lagrimas 
e de todos os soffrimentos que me podessem succeder, 
palpitava meu coração de alegria pois deixava uma casa 
aonde ninguém, excepto O'Sr. Martin, comprehendia o
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poder de sentimenlos delicados que na liabiiacão de í.evaiüant nunca podiam 1er cnlrada nem accei-
tação.

Estas reflexões que fazia comigo punliam-me n’um 
estado nervoso que me tornava como insensivel. Por isso 
quando aquelie bom velho, que me interrogava e que 
olhara para mim verdadeiraraente commovido, me otíe- 
receu o braco, agarrei-me a elle como a uma laboade 
salvação! Levou-me depressa para fora da sala para mq 
evitar de ouvir as jialavras de um ente desatinado que fazia lançar sobre mim, pobre rapariga, todos os furores da sua colei'a, que o bom velho comparava á ovelha nas 
garras do abutre esfaimado, ou como outro qualquer observador, a pobre Fl r de entregue aos rigores
da Com ja dos Mysteriös de Paris.O Sr. Martin veiu collocar-se junto á cancella, di- 
zendo-me:—Joscpliina,. não saias, humilha-te a tua tia, e fica ..

—Não, não, Sr. Martin, respondí eu, já é tarde, 
n'esta casa jamais viverei!Continuei a descer a escada, e bem mc custou a 
recusar, este pedido ao bom Sr Martin.No Sacré-Cœur sempre me diziam que era dotadi 
de 'Sentimentos, e eu para ficar n’aquella habitação da 
rua de S. Francisco, casa tediosa e de engraçados mys­teriös, era necessário que fosse caracterisada de uma 
qualidade vil o misera'ell...Conduziram-me para a rua nova do Almada, onde era a casa de Mr. e M Armand Martin; esta senhora 
ao ver-me acompanhada por tanta gente, ficou espan- 
ladissima; entrei com ella na sala,^e nos sentamos jun­
tas, encostando minha cabeça aos seus hombros, para 
poder supportar o peso que já não podia suster.

Ao acabai de lhe narrarem tudo, disse ella:—Era de esperar, porque de Levaillant nada 
admirai...M.‘"« .Armand voltando-se para mim, continuou:

—f.ão quero que a minha amiguinha chore; deve
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consolar-sc porque eu farei luJo para llie merecer o ti­
tulo de boa mãe.iislas palavras forlificaram-me' o pouco animo que me restava e fui adciuirindo coragem; julgava que n’ella 
teria uma amiga! Mou Deus! quem me diria que ella liavia de contribuir para a minha infelicidade?!Armand! Armand, para que a conhecieu?l para a minha vida não ser depois d’essa epoca se­
não desespero e soíírimentos! para amaldiroar o dia em 
que me abriu as portas de sua casa! para eu acabar por 
desprezai-! por desprezal-a sim, porque me havia dito 
que era minha amiga, para me atraiçoar, promettendo- 
me até o extremo maternoülUm dia me di se Suzanne Armand Martin que 
não tinha outro partido a tomar senão o de pedir per­
dão a minha tia, ou o de me casar.Respondi que visto não quererem que eu esperasse 
pelo Sr. Dupey**', me deixassem entrar para um con­vento.

Então ella com a hypocrisia e falsidade de um Ju­
das me disse que lhe entregasse o meu futuro, e me fa­
ria feliz. ✓Eu pobre inexperiente acreditei todas as suas pala­
vras, e dei-lhe o consentimento que me pediu para fa­zer-me um ditoso consorcio.

Fez-me querer que por este meio me veria para sempre livre de minha tia, e que a pessoa que t nha em 
vistas, era um francez senhor em l-aris de uma boa for­
tuna, mas que por se ter namorado de uma eciiyerè do 
cirqne de Paris, tinha vindo para Portugal atraz d’ella, 
e como sua familia lhe não quiz dar nada para esta ex- 
travagancia, tinha entrado n'essa direcção.

Fui crédula em tudo isto., e dei o meu consenti­
mento. - •

Este senhor que M.“® Armand me destinou, deu-lhe 
a quantia de seis mil francos para os preparativos, ves­
tuário para o casamento e mais roupas que necessita­
va, visto que M.™® Levaillant guardara todo o enxoval

fii
m
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qno eu já írazia do Uio, mas o qne de Indo isto me 
fez mais pena foi clia lcr-me tirado iima caixa carteira que eu estimava muito

Mr. Armand Maj’iin que devia ser meu padrinho, 
íoi quem tratou-dos papéis, e sua esposa que devia lam­bem ser minha madrinha, e devia comprar os mais ob- 
jectos, cnti’e os quaes um vesiitlo para mim de gros 
tVAjrique branco que imporlou cm trinta e oito moedas, um vco de renda de vinte e cinco moedas, uma coroa 
de cinco moedas e um ramo i)ara o peito de très moe­das, estes preços parecem extraordinários, mas Armand comprou estes objectes cm casa de M.'"“ ím- 
vaillant, esta que depois do meu casamento blasphe- 
mavad’elie, foi a propria que os vendeu por tão razoaveis 
quantias, sabendo i)ositivamcnte (lue eu ia ser infelizí 

Levaillant prestou-se a deixar contractai’ este 
consorcio, promettendo a Armand cem mil réis no dia cm que elle se concluisso'
, E não só istüt nquelles mesmos objectes d’ali saí­
dos iam sellar a minha desgraça, e por isso os vendera por dobrado valor!

Era Levaillant, ella (pae prodigalisava tão pu­
ros favores á filha de sua irmã!...

Assim qne despontou esse dia de liberdade, quanto 
fatal para mim, veiu M.'"® Armand sentar se sobre mi­nha cama, acordando-me com um beijo, e di endo:—Já se ve o sol (lue illumina lodo o liorisonte, começa a raiar o dia de liberdade ‘para a minha cara 
amiguinha.Traidora que ella era! ... enganar assim ainnocen- 
cia de uma pobre creança com palavras tão doces como 
falsas! não direi mais nada sobre esta mulher. Deus 
castigou-a bemlÈlla é^que rne quiz vestir, e vendo as lagrimas que 
no maior silencio se me deslizavam pelas faces, e que 
revelavam a oppressão que sentia no peito, nãosecom- 
moveu! vendo que ia a esse casamento sacrificada, não 
teve dóü nada podia tocar aquelle coração
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Quando o cabelleireiro veiu para me pentear, pôr 
a corôa e o veo nupcial, estava tão pallida, (jiie Armand não tendo senlimeiUos nem compaixão, clie- 
gou-se para mim dizendo-me palavras de coragem e de esperança; ajiidou-me a sentar, e dava sua opinião so­bre os figurinos; eu não levantei os olhos para o espe­lho senão quando ouvir dizer:— C’est fini.

Olhei então; eu estava da côr.do meu vestuário, e 
disse comigo mesma: pareço mais uma defunta que lhe 
acabaram de comprar a toilette 'mortalha) para o en­
terro, do que uma noiva que espera a sua felicidade! 
E como não havia de ser isto assim, se eu ia como 
para um sacrifício, mas um sacrifício que me conservava 
a vida, porque se eu tivesse ficado em casa de M.'“® Le- 
vaillant mais alguns mezes, ter-me-hia suicidado n’um momento de desesperação em que continuamente me 
precipitavam! Oh! quanto devo a Deus ter-me salvado 
de similhante casa!....

Quando entrámos na sala todos se calaram como por 
encanto; o proprio que ia ser meu marido não me di­rigiu nem uma palavra, conheceu que eu estava tão in­
sensível como aterrada! M.'"® Armand Martin que per­
cebeu 0 martyrio que infundia os minutos que retar­
davam 0 hymeneo, disse para as testemunhas:

— Vamos, vamos depressa, que estão à nossa es­
pera. ,

Quando saí a porta da saleta, umas vizinhas de M.”-® 
Armand me esperavam, e inundaram de folhas de ro­
sas, que 0 contemplal-as assim caídas a meus pés. con­
siderava-as com symbolo de uma esperança desfolhada 
e quasi fenecida.

Entre estas vizinhas havia uma rapariga bonitinha, 
G a quem um certo signal lhe dava muita graça.

N’esse tempo, coitadinha, nem se sabia vestir, pois 
que a cada instante ia a casa de M."̂ ® Armand pedir- 
lhe os seus conselhos, os moldes, figurinos, etc.

ir
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Esta rapariguinlia tinha estudado no conservatorio, mas depois que principiou a namorar um certo rapa- 

zote, resolveii-se a aprender em casa. Essas lições íizeram 
um tal progresso, que em pouco tempo o padrinho da 
rapariga achou-a bastante adiantada para llio por uma 
casa, e fazer-lhe o casamento com o seu apaixonado.

Gasaram-se, e o marido principiou logo a pular, a 
trepar, a marinhar, e sente-se tão ufano, coitado, que nem um perú em vesperas de Natal.

Como ella tinha marido, (quero dizer capote, por­que 0 que é o capote? é o que encobre, logo o marido é considerado o salva appareiiciasl) não temendo o frio 
de tão rigorosa estação, principiou a contar no seu ther- mometro o grau do calor e dè frio de differentes na­ções.

Houve tempo em que se apaixonou pela tempera­tura da China ingleza; de repente mudou de gosto, e 
só quiz a portugueza, bem portugueza, portugueza na 
gemmaí Teve a felicidade de contar logo no seu labora- torio com o barometro de alguns condes.... que gloria 
paia 0 maridol! receber em sua casa os senhores con­
des!!! comprimentar amigavelmente os senhores fidal­
gos!!! a esses illustres personagens'!! ser convidado para 
os seus concertos e soirées!!! que gloria! que honrai que prazer!

E a sociedade recebe este par cm toda a parte; a aristocracia abre-lhe as portas dos seus esplendidos salões... não só porque esta esposa é bonita, engraçada, o 
canta bem! mas porque tem um marido, um capote, 
esse apreciável salvador das apparenciasüll

Eis a sociedade!

Descendo os degraus d’aquella escada, meu coração já apenas podia esforçar um movimento, custava-me a 
respirar, as debeis forças que mc restavam iara-mo 
abandonando; em tãp triste estado um feroz carrasco

VOL. I. 8
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Icria tido dó de mim, mas n’este acompariíiamento niii- 
guein ia que se importasse com as minhas lagrimas, quem avaliasse o meu soíTrimento, quem comprelien- 
desse a repugnância que me causava o acto solemne que me ia ligar a um homem de quem desconhecia as qua­lidades e intenções. Havia entre os interessados d’este consorcio um vivo jogo de especialidades, uma apaixo­
nada luta de interesses, esperanças de um dote, e os re­
sultados d’ellcl

Aguardava-se em conclusão a esperança da recom­
pensa promettida; se me fizessem contrahir este casa­
mento! esperança de fazer recair sobre outras cabeças 
a fortuna que me tinha sido promettida na occasião da 
morte de minha mãel esperança de vingarem poderosa-, 
mente o meu orgulho, de não querer abaixar-me a M."'® Levaillant.

Fizeram-me conduzir a um sitio muito distante, a 
que denominaram o casamento civil, subi as escadas de 
uma grande casa e diante de uns homens vestidos de 
preto, fizeram-me assignai’ o meu nome n’um papel ou 
n’um livro, o que não posso affirmai’, porque fiz tudo 
machinalmente, sem prestar attenção alguma, pois a mi­
nha imaginaçíío preoccupada não me dava logar a re- 
ilectir sobre @ que fazia. Concluido isto levaram-me 
para a egreja dos Martyres, aonde foram obrigados a SLister-me, pois me sentia exhausta de forças. A egreja 
estava só porque se abriram as portas á nossa chegada; 
já estava tudo íllum nado. Depois da ceremonia dos an- 
neis de alliança, encaminhánio-nos para o altar-mór; 
em quanto o padre proferiu as palavras do matrimônio, 
meu coração parecia esmagado de um pezadello horri- 
vel, 0 estive a ponto de soltar um dilatado ai! de dizer 
ao padre, ao ministro de Deus, que ia ali sacrificada por não poder permanecer em casa de M.“® Levaillant, 
que tinha abusado da minha situação para fazer contrahir 
esse casamento, que eu não acceitava senão como um 
meio de me ver livre das pancadas e maus tratos de minha 
tia, mas que ali dentro da casa do Todo Poderoso Iho

m I-l'iÿî



pedia qüe me salvasse porque ia tornar-me infeliz, e 
que me collocava debaixo da sua protecção abençoada! .. Mas 0 orgulho, o orgulho que foi sempre causa de todas as minhas desgraças, tornou-me muda e immovel como 
uma estatua. Assim se concluiu a união em que me ti­
nham promettido descanço, e que se n’ella não encon­
trava grande fortuna ou felicidade, tinha ganho apazc 
0 socego do espirito.

Quando me voltei para sair, grande calor senti su* 
bir-me ao rosto, que de certo m’o havia tornar verme­
lho, vendo tanta gente' na egreja, que tinha entrado por curiosidade. Desejava voltar com a madrinha, porém 
Mr. Armand Martin disse-me que isso era impossível, e tive que regressar para casa só no trem com um ho­
mem que se dizia meu marido, sem ao menos ter con­sultado os meus sentiníentos.

Elle ia tão aíflicto por observar a minha frieza de 
mármore, que me não disse uma unica palavra, e que 
cm todo 0 espaço do caminho não trocámos um olhar! 
um signal, um movimento, não denunciava o sacrifício de duas existências?!

Mr. Armand Martin deu-me a máo para me apear, 
mas apenas tinha avançado dez passos senti-me suífo- 
cada, e os soluços e as lagrimas pareciam devorar-me o 
peito. Todos que estavam presentes lançaram^iie um olhar de compaixão, mas como em quasi todas as coisas do mundo era já tarde!

Ao jantar só assistiram as pessoas de maior intimi­dade da familia Armand; porém, à noite houve uma 
soirée, aonde se ajuntou grande numero de pessoas.

Desde que o padre me tinha posto a alliança no de­
do, havia-me tornado insensível, quasi sem existência 
porque não sabia bem. o que fazia nem tampouco o que 
dizia, foi só depois de todos se retirarem, e que M.' 
Armand veiu ao meu quarto para me despir, empregando palavras em que me fazia conhecer a enormidade do meu sacrifício, que ii’um momento de desesperação ar­
ranquei 0 ramo virgmal do peito, e o atirei aos pés
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d’aqiiclla mulhei que acabava de mo fazer perder os 
meus direitos, e que se linha vendido para m’os arran­
car a troco da minha prcpria desgraça, e n’um impelo 
de allucinação e de cólera ousei proferir algumas blas- phemias'... Oh! mas ellas eram perdoaveis pela espinhosa corôa do sacrificioL...

1'assados oito dias levou-me meu marido para sua casa; ahi respirei, porque em casa de M.'"® Armand, em 
lodo esse tempo não pronunciei uma duzia de palavras, 
lal era a minha indifferença e timidez!.... Não havia 
porém coisa algum.a que não fizessem para me alegrar; 
theatres, passeios a cavallo fóra da terra, nada d’isto 
me fazia trocar a amargura concentrada que me domi­
nava por um simples sorriso, ainda que contrafeito.

Ao entrar com Mr. e Armand na casa que 
meu marido tinha destinado para habitarmos, me disse clle:

—De hoje em diante c dona d’esla casa.
Abaixei a cabeça em signal de agradecimento.'
Depois de Mr. e Armand sairem., meu marido 

veiu ao gabinete aonde eu tinha ficado, e sentando-se 
ao meu lado n’um sophá, pegou-me na mão, dizendo-me:

—Porque está tão triste? Não sabe que isso m*e faz 
soíTrer demasiai^amente?!... Não lhe prometti eu, e não 
]lfo juro agora mesmo aqui a seus pés, do a tornar fe­liz?!! Serei d’ora avante a sua familia já que por sorte 
lhe coube uma que só lhe originou soffrimentos! que 
venham agora que eu os affrontarei! venham que rece­
berei tudo quanto lhe fòr dirigido, porque só quero 
que seja feliz!... Não chore, que me mortifica muito... A 
paixão cega-me., perdão, perdão! mas eu lambem soííro..

—Escute-me pois, lhe disse eu então: somos duas pessoas de coragem; eu lenho sufficiente resignação o fé 
em Deus, para saber supportar o peso da minha cruz; 
agradeço os sentimentos que diz sentir por mim, cum-‘ 
pr irei religiosamenle os deveres de uma esposa, mas 
corresponder ao seu amor, amor que só nasce n’alma 
quando é verdadeiro, não posso!
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—Oh! não mc-diga isso, replicou elle; o meu amor 

será lão verdadeiro como cheio do sinceridade; mas di­ga, diga, que nm dia ainda me poderá amar'...
—Perdoo lhe tudo, lhe disso eu, mas nunca mc 

lieide esquecer que abusou indignamente da confiança 
de uma creança que ainda não conta quinze annos!... 
Pedir-me o meu coração é inútil; apagou-lhe a esperança 
pouco viva que já lhe restava, tornou-m’o inerte, não 
deve ousar reclamal-o! élle está 1‘rio, e frio ficará sem­
pre. O senhor !em-se portado bem em algumas coisas, 
não 0 nego, assim como também lhe digo, que nunca lhe heide dar motivo de se queixar de mim... isto não c para merecer a sua approvação nein elogios, 6 porque 
0 requer o meu dever.

Meu marido levantou-se e saiu da sala; pouco de­
pois senti-o descer a escada; chamei uma criada c pe­
di-lhe que me trouxesse um copo de agua com flor do 
laranja, c o meu lindo imjlord, um cãosinho inglezquo fazia os meus encantos, c já cheia de aleg ia, fui vestir a 
minha boneca,dando-a depois á criada para a guardar n’um 
armario, e assentei-me ao piano por duas ou tres horas.

Que feliz e venturoso ó na verdade o tempo em que 
um cão, uma boneca e um piano, pode transtornar as 
preoccupações e soffrimentos da vida! feliz tempo em 
que um piano nos faz esquecer tudo.Passados alguns dias depois do meu casamento, veiu 
0 sr. Alfredo Martin a minha casa pedir-me que lhe perdoasse por ter contribuido, apezar de involuntária- 
te, para a minha desgraça.

—Julgiiei que seria o meu spcego, Sr. Martin, lhe 
respondi eu em certo tom, e vem dizer-me que cam i­
nha desgraça'... Se julgam isso, porque deixaram con- 
trahír esse casamento?... Não importa, meu marido jurou 
de nunca me dar motivos de arrependimento, e como 
d’aqui a quinze dias talvez já não estejamos em Lisboa, 
serei feliz porque tenho gênio para por mim mesmo o ser.

Efiectivamente quatorze dias depois iamos no paquete 
para Southampton.
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Deixamos Lisboa — Oito dias cm Londres — Estamos em Paris — Minha sogra — De que fiação serei eu?—Já não sou rainha, nern princeza, nem diabo, sou un hi^ou — O nariz retorcido, e o queixo arribitado de minlia sogra, faz-me lembrar a coruja — Meu sogro — Mr. Joly da-me um conselho—Meu marido parte para a Austria—Mr. e M.nio Eodin—M.elle Julia—Annos da ir­
ma de minha sogra — .Aos oito annos fugi de uma cabeça de 
burro, aos dez fujo de um phantasma, aos quinze quero fugir do desespero—O que eu vi quando cheguci ao Pont dc Henri l \  —Meu sogro e seu cunhado á minha procura —Girta d’Auslria.
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Durante esta viagem não me levantei um só instante» em consequência de ter passado muito incommodada.
Ao desembarque fomos para o botei aonde eu já 

linha estado com minha tia, e aonde me receberam 
com a maior cordealidade possivel.

No dia seguinte meu marido, querendo fazer me uma 
agradavel surpresa, apresentou-me a chave de um cama­
rote para o lheatro; ficãndo-lhe grata á sua intenção 
recusei porque eslava rtralmeníe doente; e só passadas 
1res semanas é que pudemos seguir a viagem para Paris.Haviamo-nos demorado oito dias em Londres a ver 
tudo que se pode ver em oito dias! a minha curiosidade 
não estava excitada porque jà tinha visto tudo com Levai liant.

D’ahi embarcámos para o Havre d’onde eu quiz par­
tir immediatamente porque não gostava de estar ivuma cidade immunda e marujenta.

Chegámos a Paris ás dez horas da noite; estava eu muito hem descançada sentada ao pé do fogão da sala 
da espora, em quanto meu marido olhava pela bagagem, 
e assim se passaram perto de 1res horas quando o vejo 
caminhar para mim de braço dado com um vellio, e este me disse;



—Seja bem vinda a Paris, em casa da sua nova fa- milia, que fará tudo para se fazer querida de vós.
Em signal de agradecimento dei-lhe a minha mão, 

sem poder proferir palavra; depois d’isto subimos para 
um trem que em poucos instantes nos levou a sua casa, 
perto dos boulevards des ítaliois.

Ao entrarmos ouvi o porteiro dizer:
— É a porlugueza.Logo depois em seguida a mulher d’elle duvidosa 

replicar:
—Não, cila é brazileira.
E a filha responder:—Disseram-me que era creoiila.Ouvi qualificar-me de tantas maneiras que não pude 

deixar de rir e de voltar para as tagarellantes o de lhes 
dizer:—Não sou de nenhuma d’essas nações, mas sou um 
pouco de cada uma.Riram-se muito e eu fiquei com a nova qualificação 
do bijou, dizendo d’este dia cm diante a visinhança: 
M.'“® c uma joii-, falia, ri-sc comnosco, sem nenhuma 
soberba, etc.Minha sogra que nos esperava com todo o ceremo­
nial na sua sala, não deu nem um passo ao encontro 
de seu filho; e.-to correu a abraçal-a, e eu estando de 
braço 'dado com meu sogro, observei com todo o meu vagar sua mulher; esta recepção não me agradou nada, e muito menos quando ao pé d ella lhe vi bem as fei­
ções e priucipalmcnte o seu nariz retorcido e queixo arribitado, beiços estreitinhos e sempre cerrados, olhos 
pardos sem franqueza, })alavras pronunciadas e sem si­
gnificação podendo-se entender de duas maneiras, mo- 
vime /os guindes, e eis aqui um verdadeiro esboço da 
sua ugura. Em quanto a seu marido, havia servido na 
guerra de Napoleon, debaixo do dorninio d’este contra 
a Russia; ferido ern Moscow, teve de dar baixa Era um 
verdadeiro militar, que expunha sempre com graça as 
suas ideas simples e claras.
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A mulhcr csposa d’csto bom vellio apenas me viafixou em mim os sens olhos pardos e incerlos, c dis- se-me:
Meu filho casou-se scni meu consentimento; pro- metteram-Ihe trezentos e ses'entamil francos, c nâo lhe deram nada, e guardaram o seu preprio fatol Podem 

contar que da minha parte nunca liTiode ver nem so?í,O bom velho ia a replicar, quando ella disse com voz arrogante:
~ 0  senhor cale-se, quem manda sou eu.
\0:tou-nos as costas, foi pôr o seu chale e chapeo, c saiu dizendo que ia ao theatro com sua irmã que estava á sua espera havia mais de très horas.

 ̂ Eu estava tão estupefacta de tudo quanto via e ou- \ia, que depois de sentir fechar as portas, e de obser­
var,que meu sogro me fazia sentar a seu lado, c que eu reconheci a verdade da minha falsa posição; depois de 
me animar com as suas palavras cheias de sinceridade, 
c conhecendo que não conseguia tirar-me d’aquella 
desanimação que me apoderava, disse-me então:

\ ou contar-lhe a minha historia para melhor po­der acreditar que não tenho sido nenhum fracalhão ou covarde, vendo que minha mulher é tão despótica.
Elle começou da maneira seguinte:

Minha famiba perdeu toda a sua fortuna, cm con­sequência da guerra fatal que tem devastado a França; 
quando eu namorei a mulher que escolhi para consorte, restava-me a esperança de obter, senão tod , parte da 
fortuna que me pertencia, e que infelizmente estava 
lão mal parada; comtiido nfio succedeu assim, c eu co­
nhecendo 0 genio orgulhoso^ da mulher que estimava, 
não me destinava a casar com el!a senão desfruetando certa independência; não liavendo outro meio para a 
adquirir, alistei-mc debaixo das bandeiras do Napolcão, e fui combater contra a Ru sia, com tenção de voltar 
cheio de gloria; mas as malditas baias que me atraves­
saram a ilharga e a perna, me obrigaram a voltar de 
Moscow á minha bella França, d"onde tinha saído cheio
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de esperança para regressar cheio do desespero. Estivo perto do quatro mozos de cama, ou para melhor dizer, ás portas da morto.

Um irmão de minha mulher, homem de honra e 
probidade, fez conhecer-lhe que me devia âcceitar por 
marido, visto ter mc sacrificado por ella, emfim, tanto 
fizeram que deu o sen consentimento, e pude obíel-a. 
Com 0 seu doto quiz collocar-me no negocio para ad­
quirir uma fortuna, infelizmente tudo me ia para traz, 
e tudo perdi. O genio de minha mulher com isto tor­
nou-se insupporlavel e despotico, e quando ha dois an- nos meu filio, pelo seu extravagante pensar, se namo­rou de uma rapariga que o obrigou a deixar a fami- 
lia para a .seguir, sua mãe recusou-lho protecção, e 
elle não se subjeitando a estar ás sopas da mulher que amava, seguiu a mesma carreira que ella seguia. Depois 
d’isto sua mãe fez tudo para elle tornar aos estudos, 
mas dotado de um genio indomável e orgulhoso a nada 
cedeu; por varias vozes elle tem sentido faltas do di­
nheiro, sua mãe tem-lh’o mandado, c elle' rccambia- 
lh’o ; e uma vez que ou sabia que elle estava em grandes apuros, mandei-lh’o do meu bolsinho ás escon­
didas da minha bo ; serva de Deus. Acceitou, mandando 
dizer que não queria que eu'fizesse sacrifícios por sua 
causa, c que não suppiica&se para elle coisa alguma a sua mãe, porque d'eüa não queria favores, enviando- me também uma renunciação de tudo que pudesse vir 
a pertencer-lho, a favor do seu irmão que estava na Africa. Até agora tenho louvado o procedimento de meu 
filho; mas hoje, para vós, minha filha, elle deve mudar.—Não, não, lhe disso eu, deitando-me nos seus bra­
ços; se seu filho até ao presente fez o que o seu orgu­lho lhe ordenava, muito mais agora o fará porque esses 
serão os meus conselhosA narração da historia concluiu-sc, ficando todos os 
très a chorar.Assim ficámos por alguns minutos quando senti mi­
nha sogra; rccolhemo-nos para os nossos quartos como
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já tinhamos 
eessarias.

No dia seguinte não foi possivel levantar-rne: os in- commodos que tinha passado durante a viagem, o effeito 
da recepç o que tivera eram soffrinientos physicos e mo­raes de mais para a minha natureza.

Mandaram chamar o medico, e por uma extraordi­nária casualidade, era o mesmo que jà tinha sido de 
Mr. Lassance, (meu tio) e que se chamava, como disse, Mr. Joly.

O doutor ao ver-me ficou admiradíssimo. Contei-lhe ludo, e observando a minha oppressão e o meu abati­
mento, disse Iratando-me como quando eu estava no 
Sacré-Cœur:

Sempre lhe hei dito, ma, chere enfant, que tem 
uma natureza fortissima; mas que as dores d"alma sem­
pre a fazem soffrer muito. Para ser feliz deve-se tornar 
de ferro, ou ser indifférente a tudo, e primeiro que te­
nha dó dos outros, lenha dó de si mesma. Sempre lhe 
dei este conselho, e repito-lh’o agora, pois vejo que 
vive numa lula, mas tenha esperança que tudo isto hade acabar, e em quanto assistir em Paris prometto-lhe vir visitai a amiudadas vezes.

Agradeci-Jhe tão grande obséquio e acceitei.
Depois d"elle sair, minha sogra perguntou-me sobre 

0 que tinha constado a nossa tão comprida conversação, porque eu e o bom doutor conservámos o costume 
que já tinhamos em casa de meu tio; conversámos em 
inglez, e como minha sogra nada compreliendera, es­
tava zangada. Respondi lhe que tinhamos fallado sobro 
tantas cois's que me seria diíTicil responder. Isto foi 
resposta sophismada, mas como depois de a dar encos- teî  a cabeça â cadeira á voltaire aonde eu estava meia 
deitada, livrei-me da grande massada quo de certo ;ue estaria destinada por parte d’ella.

Meu marido partiu d"ali a oito dias para Yiennade Áustria; eu fiquei corn sua familia.



UoJin, irmã da minUa velha e rabujcnta so­
gra, testemiinhava-me uma,forte sympathia. Eu corres­pondia-lhe na mesma, assim como para sua filha Julia, 
a quem tinha uma forte amizade; nós éramos quasi da 
mesma edade; porém, com a differença que ella se ha­
via casado por grande amor, e eu por grande desespe­
ração. Ella reve'ava me as illusoes que ainda tinha do' casamento, e eu só lhe fallava do tempo ditoso que pas­
mara no Sacrc-Cosuri!Eu vivia, sim, mas sem saber porque, ou para quem; 
meu coração jazia ainda no somno tranquillo da indií- ferença. Paixão, julgava que era uma palavra que só se achava nos diccionarios, ou nas imaginações ardentes e 
cheias de idealismo dos poetas.Saía muitas vezes com M.’"® Uodin, seu marido e sua filha, e quasi sempre era aos domingos, para ir com 
elles passar o dia n’uma casa de campo que possuiam 
em Melun.Passei uns poucos de mezes uma vida narcotisada, 
nunca saía com minha sogra, caso que a fazia indignar 
muiU), mas eu não podia constranger-me, e a sua pre­
sença era me sempre desagradavel Nos dias em que e-lla 
estava de mau humor, não saía dos meus quartos, c a 
criada servia-me para dizer que me achava incommodada.De dia para dia minha sogra ia gerando contra mim 
um odio figadal, em consequência de ver que sua irmã, seu cunhado, sua sobrinha, e seu mando me estimavam. 
Chegava o dia dos annos de sua irmã, em que estava 
desUnado para o solemnisar um grande jantar, quando minha estimável sogra principiou oito dias antes a fazer- 
me. toda a casta de judiarias. As bondades de seu marido 
deram-me a força de me collocar acima de todas essas 
bagalellas, ainda que algum tanto tormentosas; mas a 
minha organisação nervosa me poz n’um tal estado de 
phrenesi impossível de descrever. Chegando esse dia,^a 
criada vendo aminha ag tação, deu-me o conselho de não 
ir, e de agarrar-me â desculpa de estar doen e; porém, 
como 0 não estava reje tei a lembrança.
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Duiarite o jantar nao sc imagina qnal foi o rncu 
soirnmento! cm que martyrios e constrangimentos estava metticla!... Não podendo já aturar o diaboIico movi­
mento dos olhos de minha sogra, que pareciam faiscas, levantei-me e fui para um gahinete A doninha havia escapado às garras do sapo.

Julia veiu dizer-me d’ahi a poucos instantes que soltasse para a sala porque todos reparavam na mi­nha repentina ausência. Ao acahar de pronunciar isto, 
vejo entrar minha sogra com as faces pallidas, e os hei- ços tao apertados que apenas se dislinguiam:

— Allons pelite sotte, me disse cllar entre na sala
agora pode-se fazer de victima, para que o odioso caia sohre miml...

A tranquilla insolência com que eram proferidas estas palavras, fez-me verter.amargas lagrimas que sc 
me deslisavam pelas faces, conservando com sangue frio 
este sohresaltado sentimento, sem exhalar um suspiro!

l^evantei-me vagarosamente e apenas lhe disse que 
voltaria com Julia. Logo que saiu, pedi a esta que me losse huscar agua de colonia, e cm quanto eHa ia 
satislazer o meu desejo, ahri a porta de um gahinete, 
aonde estavam os chalés e os chapeos, tirei osohjèctos 
que me eram necessários para sair, e que me pertenciam 
clescí devagarinho as escadas; estava n’um tal estado 
ehr.l que nem sentia os meus proprios passos, nem 

mmpouco sahia o que ia fazer; tinha uma idéa fixa na 
«imaginação, acahar com a existência, c ella me levou 
a atravessar .as ruas de Paris como uma louca, até le 
Pont de Henri IV, _mas no momento me'que chegava 
paia me suicidar, vi umi multidão tamanha de pessoas 
que corriam c gritavam, que, apezar da minha irresis­
tível vontade, encurtei o passo, tornei a mim, e olhando cm recor, fiquei espantada do que via c ouvia'.

Eia uma joven de vinte e dois annos que se queria matar por ja não poder encohrir a seus paes . o esta­
do de gravidez em que se achava, e o infame que a 
enganara, tinha partido para a ítalia, Algumas pessoas i
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ciavam esperanças de lhe salvarem a vida; mas apezar 
chisso fic|aei tão liorrorisada, cjue considerando no acto 
que ia cornmetter, pedi sinceramenle a Deus perdão, 
jorando-llie que em qualquer circunstancia de minha 
vida nunca tentaria contra os dias que elle me havia 
concedido.

Sube cumprir esta promessa, apezar dos maiores 
desgostos e transtornos d’este mundo...........................Metti-me n’um fiacre e ao voltar uma esquina vejo 
meu sogro com meu cunhado a andarem a passos apres­sados; liz parar e d’um pulo lancei-me nos seus braços. Ao ve.rem-me, soltaram ambos ao mesmo tempo um grito de alegria, e eu, sem poder proferir uma palavra, 
íiz signal para continuarmos para diante.

Elles admirados deixaram ir o fiacre, comprehende- 
ram tudo vendo tanta gente seguir uma rapariga que ia 
deitada sobre um brancard.—Que ias tu fazer? me disse elle, apertando as 
minhas mãos quasi geladas entre as suas de um fogo 
ardente.Minha resposta cifrou-se em derramar abundantes 
lagrimas.Mr. Rolin, cunhado de meu sogro, lhe disse:—Então, ves que acontece o mesmo que a minha mulher, quando vivia com sua irmã. Digo-te clara e po­sitivamente que ninguém pode aturar tua mulher, e se vives com cila, é porque quando a vês nos seus momen­
tos de irritação, saes do casa, e quando voltas, é de­pois de se terem dissipado todos os furores da sua tem­
pestade; aqui não resta senão um unico meio, que é a Josephina vir para a companhia de minha familia.

N’isto chegámos a casa. M “̂“"Julia correu para mim, 
assim como sua mãe; só a boa de minha sogra se deixou 
íicar, com todo o império do seu genio exaltado, immo- vel; depois olhando machinalmente para seu marido, 
levantou o seu curvilineo e extravagante queixo em ar 
de interrogação.-Não mc pergunto nada com os seus mystcriosos

/ I
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movimentos, exclamou o pobre velho; á similhança de 
um demonio quer aniquilar quantos anjos lhe possam apparecer................................................................... . ..

Ella não 0 deixou continuar, levantandq-se logo, e dizendo que queria immediatamente voltar para sua casa
Despedimo-nos e aproveitámos o fiacre que tinha mandado esperar á porta.
Quando entrámos em casa, apenas meu sogro me 

disse: boas noites; terminando assim aquelle dia, em 
que tive de lutar com uma insoíTrivel mulher, que com 
suas imbecis e absurdas lembranças me ia fazendo pre­cipitar n’um acto de fraqueza, que só uma desesperação 
violenta me concedia a idéa de o executar.

Passei tres mezes sempre no mesmo estado de apo- quentações, quando recebemos uma carta d’Austria, em 
que nos mandavam dizer que meu marido estava quasi 
á morto; decidiu-se então que eu partiria com meu so­gro immediatamente.

' CAPITULO XXVIII

Partimos—Passamos por Mcaux, Cbateau-Thierry, Châlons, Bar- le-Diic, Liineville, Strasbourg, Cbarisrnck, Stullegard, Vienna 
—Meu sogro regressa a Paris—M.nie Wüsk, primeiro conheci­mento da Allemanha—Ao descer o Paniibio o coraç<ão palpita — — Pesth—Bellas mulheres—Conhecimento de Mr. e Selly —Minha voz torna a entrar no capitulo —Pesth.

Ginco dias depois tomavamos o caminho de ferro, pas­
sando por Meaux. Ghateau-Tliierry, t hâlons, Bar-le- Duc, Lunéville, Strasbourg, Charlsruk, Stuttegard, pois eram estas as cidades aonde devíamos parar.

Em consequência da minha saude, n’um bello dia 
passámos de Stuttegard para Vienna,' parando só nas 
estações, e tendo outras vezes de tomar o vapor. Che-

T-iriia
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gamos a esta nova cidade ás onze e meia, e fomos para O hotel aonde se achava meu marido, que apezar de es­tar de cama, e bastantemente enfermo, ficou muito con­
tente de nos ver, e este contentamento o restabeleceu 
em pouco tempo.Meu sogro ficou dois mezes comnosco em Vienna, 
vendo tudo que se podia encontrar de magnifico n’esta 
bella capital.No fim d’este praso regressou a Paris, devendo eu c meu marido d’ahi a oito dias partir para a Hungria, 
0 que assim se não realisou por causa da repentina 

,doença. que me atacou, e como se elle retivesse a sua partida, lhe resultaria uma grande perda, eiïectuou-a fi­
cando eu só, mas por felicidade tinha-mo ligado em 
estreita amizade com uma senhora russa já de edade que ia para Varsovia Polonia), e (jue me prometteu quo 
apenas estivesse restabelecida me levaria até Pesth, 
onde me havia de encontrar com meu marido. Em très 
semanas achei me perfeitamente boa; embarcámos no vapor e descemos o Danúbio, viagem mais linda que se pode fazer, porque as margens do Danúbio é tudo quanto 
ha de mais pittoresco. Quanto tocam a imaginação aquel- 
les altos castellosí quanto palpita o coração ouvindo 
contar aquellas legendas amorosas! quanto horrorisa ouvir a descripção dos crimes que se commetteram?!... Fica-se triste quando o vapor na sua carreira faz perder tudo de vista, não podendo depois recordar-se do que viu c ouviu, pelo embrolio das variedades, nao parecendo, 
tudo mais do que um sonho!....Pesth é uma pequena, mas linda cidade, cheia de 
amores, encantos, e flores!—  Nos primeiros dias que 
lá estive, parava amiudadas vezes a examinar as formo • 
sas mulheres que encontrava a todo o ins’ante E uma cruzadella de brancura das allemãs, peiTis gregos e olhos 
das circassianas, principalmente na gente ordinaria ó 
que se encontram maiores bellezas.Passados alguns dias depois de estarmos em Pesth, encontrámos Mr. S e l l y  (inglezes), intimos amigos



de Wilks, a senhora russa com quem eu tinha vindo de Vienna, Solly lomou-me logo tão grande 
amizade, que convencionou coin seu marido do irem para onde eu fosse, e de se não separarem de mim; elle a tudo annuiu.

M.'"“^Selly deu um baile para o qual fomos convi­dados, n’elle fiz um grande contraste, porque todas as 
senhoras estavam cobertas de ricas joias,; a minha sim­
plicidade fez admirar, c todos diziam: a francezinha 
e4á muito bem vestida. Nos intervallos das contradan­
ças cantoU“Se, e como M.™® Selly dissesse que eu can­
tava bem, não pude recusar-me aos pedidos que ge- 
ralmento mc faziam; fui assentar-me com coragCxm ao 
piano e cantei algumas romanças, que gabaram muito.

Sempre conservei uma doce lembrança de Pesth. La não tive senão contentamentos, alegrias e prazeres.
Foi com grande pezar que deixei a cidade de Pesth; 

os seus bosques encantadores, os seus campos floridos, 
as suas aguas cristallinas, o seu horisonte sereno e bello de um azul celeste, as poéticas alcantias de suas mon­
tanhas mostrando o seu escuro roxo, animado pelos doi- 
rados raios do sol ao declinar da tarde, aviventando 
também a verdura de um mágico solol Qh! como era bella a cidade de Pesth!. ..

CAPITULO x x v m

Í3ckcs As abelhas—Comorn—Voltamos para Vienna—O Prater_
Casa romantica—Os viados sabem agradecer—Prefiro os viados ao amigo de meu marido —Urna romança vale-me uma declapa- 

~ a apjiarecer M.facOall—Urn amigo que se des­pede de seu amigo—Pedem-me um souvenir—lllusões de um re­trato—Converso com elle.

Era de noite quando entrámos em Bekcs, c só no 
dia seguinte c que podemos ir visitar as ruinas de um



antigo caslello, que muitas pessoas affirmavam que n'ellose haviam passado coisas do arco da velha.
Beks é uma terra bastante exquisita, quando alguém deseja passear por alguma quinta, deve prevenir-se an­

tes de um grande leque e andar a abanar se sempre, 
pois tanta é a quantidade de abelhas que infestam aquel- les logares.

Pouco nos demorámos em Beks c seguimos para Comorn.
A única coisa notável que achámos ahi, foi a cida- della mandada construir par Mathias Corvin e augmen- 

tada em 1805, a qual passava pela mais forte de todas as da Europa.
Partimos logo no outro dia para Vienna, e ahi che­

gámos tendo jâ antecipadamente mandado alugar uma 
casa, afim de não irmos para o hotel; por felicidade a dita casa ficava dentro do Prater. Quem não viu Prater 
de Vienna, não sabe o que é verdadeiramente lindo e romântico.

Uma casa baixa, pintada de branco, com telhas en­carnadas e taboinhas verdes, foi a que servia para a nossa habitação durante très mczes.
Quanto eu estava tranquilla iVesta mimosa e doce 

moradat de manhã quando a criada vinha abrir as ta- boiuhas das janellas do meu quarto, via logo as cabe­ças dos veados, encostadas quasi ás vidraças para rece­
berem do minha mão a ração que eu tomei por costume de lhe distribuir todos os dias. Muitas vezes me levan­
tava, e embrulhando me apenas no chambre corria logo a uma mesa sobre a qual na vespera havia collocado as comidas que lhe destinava, e chegava com ellas ao pa­
rapeito da janella aonde elles vinham comer na maior 
satisfarão. Quando viam que não havia mais nadaade- 
voraç, davam uns poucos de pulos em ar de agradeci­
mento e depois fugiam, não apparecendo senão às cinco horas para receberem a segunda ração.

Parece incrivel o tino d'aqiielles animaes, e a sua recta exactidão; durante très mezes nunca faltaram um
VOL. I. 9



só (lia ás horas costumadas. A’s vezes quando não ia á 
janella com brev dade,, com seus altos e hellos chifres, 
batiam debeis marradas nas vidraças, afim de Iheappa- 
recer. N’esses dias elles estavam zanpados comigo e quebraram muitos vidros, e deixaram de acceitar o co­mer na minha mão,

Quando*tive de abandonar Vienna, chorei com sau­dades dos meus queridos veados; isto parecerá uma crean- 
cice, mas era o pezar de me apartar d’elles, que du­
rante très mezes foram os meus constantes amigos, eas distracções das minhas meditações

IN’essa terra estranha estava quasi sempre só, por­
que meu marido nunca se demorava em casa depois que cu lhe disse que não queria receber os seus amigos, 
nem as pessoas que fingiam sel-o para me fazer a corte, 
como um que muitas vezes vinha para fallar com elle, tinha a pachorra de fazer as partidas, e de fmgir-se 
apaixonado pelo jogo, fazendo sempre como quem se 
applicava muito, e deixando meu marido ganhar inces­
santemente. Assim adquiriu a confiança e amizade de seu parceiro.

Certa oceasião veiu para fallar a meu marido, mas 
elle não eslava. Cu que já havia alguns dias percebia 
0 magnanimo calculo de seu jogo, mandei dizer-lhe que me achava bastante incommodada e impossibilitada de lhe poder fallar.

Quando voltou meu marido contei-lhe a visita que 
seu amigo lhe tinha vindo fazer: o resultado foi zan­
gar-se de 0 não ter recebido. D’esta oceasião em diante 
jurei de receber fosse quem fosse que o viesse procurar.

Effectivamente cinco dias depois tornou o mesmo fingido amigo, e resolvi mandal-o entrar.
Estava bordando um lenço, e achando que me não 

devia estorvar, continuei; elle sentou se n’iima poltrona junto do mim, conversando sobre muitas banalidades; 
mexia na minha costureira e em tudo que n’ella se 
achava; ora endireitava os engommados collarinhos de 
sua camisa, ora compunha o laço da sua gravata.Eu eslava



tcio GnfiGiiGsiadci pelo conslrcinginiGnto Gin (]uj?niG ctcliava, 
que cieava na idéa quasi odio contra meu marido, e
preteria mil vezes os mansos veados a todos os seus amigos.

Depois de alguns instantes de silencio, levantou-se dizendo:
— Por felicidade tem o seu piano aberto, o que me faz tomar a lib rdade de lhe pedir para tocar a mi­nha peça favorita a Norma.
Pensando assim ver-me livre mais depressa de um ente que me era tao antipalhico, levanlei-me e fui para o piano. Apenas acabava de tocara musica pedida, ins­

tou-me para que cantasse uma romança: tomei a pri- 
meiia que encontrei, intitulada oesi soi, da qual o se­gundo coupiet é 0 seguinte: ^

«Ce qu’il me faut à-moi,
«Quand la brise du soir,
«Caresse avec amour,
«Les Heurs de la vallée, ,
«Quand je t’appele en vain,” ' «De ma voix desoiée
«Gomme un rayon d’espoir!«Pour ramener em moi,«Ma croyance envolée<iCe qu’il me faut à moi
«C’est toi! C'est toi, ah! c’est toi!

Ainda mal acabava este ultimo verso quando vejoo dito amigo levantar se, e* dcixando-sc logo cair de joe­
lhos, erguendo as mãos, dizendo com voz tremula e suffocada:

Eu vos amo, bem o sabeis! oh! mas sois uma 
mulher fria e inílexivell meus soffrimentos não vos cem 
commovido! oh! di/ei me com a vossa costumada fran­queza, nunca tereis dó de mim?

Era a primeira declaração à hride 2̂ ourpoi?it que en recebia na minha vida, e confesso que íiquei embara-
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çada; não quiz, nem pude responder co'sa alguma; es­
tendí simplesmente o braço direito e pegando no cor­
dão que estava atraz do piano, toquei apressadamente a campainha; elle levantou se rápido como um raio, porque não esperava por similbarite conclusão, quando entrou a dama de companhia de M.“® Selly, que eslava 
comigo, em consequência de assim o ter exigido esta cara senhora, que era para ficar mais certa de que eu 
não me iria embora de Vienna sem ella ter chegado.

Apenas vi que ella tinha apparecido, disse-lhe tran- 
quillamente:

—Toquei duas vezes para a chamar, porque este se­
nhor parte d’aqui a très dias para a Rússia, e como me 
testemunhou desejos de lhe fazer as suas despedidas, 
por isso toquei para ter o incommodo de aqui vii.Ella voltou-se como penhorada, e disse-lhe:

—Agradeço muito a delicadeza, mas esta partida 
foi uma decisão muito repentina, porque encontrando-o 
hontem, disse-me que iria a Paris quando nós partis- 
simos.—M.™® Qall não se engana, disse elle balbuciando, 
mas entrando em casa encontrei uma carta de um dos 
meus amigos de Paris que se deve achar em poucos dias 
em S. Petersbourg, e como tenho a minha palavra com- 
promettida, disse elle olhando para mim, não posso de 
maneira alguma faltar a ella. Eis o que explica a rapi­
dez d’esta partida.' Vou ver, tornou elle, pegando no 
chapeo, e comprimentando-me, se encontro seu marido 
para me despedir d’elle, e no caso de o não achar, es- 
crever-lhe-hei uma carta. •—N’esse caso, respondí eu, seria mais conveniente 
voltar amanhã ás très horas, que eu o prevenirei para 
que não saia.

Elle retirou-se.No dia seguinte foi pontual Meu marido admirou- 
sa muito d’esta inopinada partida quç o privava do seu 
mais caro amigo; elle deu a mesma explicação que na 
vespera havia dado a M "'® Qall, e que o convenceu.
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No dia seguinte recebi pelo correio uma carta que me entristeceu durante algum tempo.
N’ella se conhecia a paixão de um ente desespera­

do, que comprehendia os meus deveres, que conhecia 
0 meu caracter, e sabia que eu era incapaz de faltara 
elles; por isso resignava-se obediente â minha ordem, 
pedindo-me unicamente como recompensa doseusacrí- íicio um souvenir.

Soffri muito, porque pela primeira vez conhecí que me seria impossível viver n’aquelle estado narcotico em que linha vivido até ahi! pela primeira vez senti meu coração despertar se do sonho tranquillo em que jazia! pela primeira vez alfim fiz reflexões sobre o meu cora­
ção, sobre a minha felicidade, e sobre o meu futuro, 
entregue nas mãos de um homem que não conhecia, e 
a quem me tinha ligado, pela desesperação em que mi­nha tia me linha lançado.

Meditando assim, encostei-me sobre o sophá, dizendo entre sentidas lagrimas e profundos soluços: Meu Deus! 
meu Deus! eis a vida que me destinastes! só no mundo, sem carinhos de- mãe, sem conselhos de pae, sem ami­
gos, sem 1er uma unica pessoa em quem confie!.........Quanto soffro meu Deus ninguém a quem possa dizer 
0 que meu coração sente, quanto elle necessita amar, mas amar com paixão, com idealismo!!! Se não devo encontrar este ente com quem sonho, esta visão que me apparece nas horas do meu descanso, e que me sorri de amor; levae-me antes para junto de vós, meu Deus! a morte c mil vezes preíerivel a esta somnolencia de 
phreneticos sentimentos de uma paixão sem destino e 
sem limites!!!....Estas exaltações misturadas com as lagrimas que der­
ramava faziam-me cair n’um lelhargo; então fosse a 
minha imaginação, ou fosse o que fosse, quasi sempre 
parecia ver-me n'um navio que caminhava sobre as ondas do oceano, e a cada instante distinguir as negras e altas 
serras do meu querido Portugal! então!... no meio de todos estes combates da‘exaltação, via um rosto sympa-
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thico  ̂ como meu coração desejava, apparecer, e a sua 
bocca divina dizer-me: Eu le amarei, tanto como tu o desejas, porque eu saberei comprebender-te!

E assim adormecia nos doces sonhos da esperança!Fizeram-me tanta impressão estes sonlios que um dia os revelei a M.*"® Qall, ao que a pobre senhora res­
pondeu que andava n’isto um m*ysterio de Deus, e como nós estavamos em breve a partir para a Bohemia, lá eu obteria as explicações.

Ri-me d’isto porque era muito incrédula no dispa­
rate dos feitços das cartas.... e outras phantasmagorias adivinhatorias!...

m
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CAPÍTULO XXIX

«4. • í<- ■ Algumas paíavras sobrea cidade d’Vienna—Arlilhcria serve para um sino—ülmutz—Wesceslau m  —Lafayette—Brnnn serve de quar­tel a Na|)olcão — Palacio dos principes de Dielrichslcin—Aíunich —Prague—A senhora bohemia—A lingua ingleza não rne ser­ve, a franeeza prega-me a mesma peça — Dou as minhas rnãos, c guardarn-mea esquerda — Desajaio no meio da verdadeira prophe- eia— Gall principia a ser minha mãe—O pé escorrega- 
me no gelo—Prague pitloresca—Palacio do conde Czernin— Tumulo de S. Jo8o Nepomuceno.

Vienna é uma rica cidade onde se respira nobreza e magnificência
Quanto mais abastada é uma familia, mais cordeal 

e amavel é o seu modo de tratar. O luxo é immense, 
e aquelles que não podem lutar sem grande sacrifício, 
com 0 fausto do trajo, privain-se das maiores necessi­
dades hombreando com os apaixonados da moda que 
sempre saem á rua na conformidade do ultimo figu­rino.

A’s vezes (e quasi sempre) com o luxo exterior as 
mães conseguem fazer bons casamenlo.  ̂ ás filhas, ou por 
meio de diversas traasacções alcançam cm poucos an- 
nos uma bella fortuna. Mas eni quanto não chega essa
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felicidade, o estomago sente diabólicos calafrios, esof- 
fre-se muito.

As ruas de Vienna são estreitas, e as propriedades constam quasi todas de cinco ou seis andares. Ao con­
trario das mais cidades, é ali nas ruas mais feias que 
habita a nobreza, e as pessoas ricas, deixando a parte 
nova da capital para os estrangeiros que se não podem 
acostumar a viver n’uma especie de canudo longo e som­brio.

Das egrejas a maisbella é a cathedral de S. Etienne, que tem um enorme sino, que dizem ser o maior de toda a Allemanha, c que foi fundido com a artilheria 
conquistada aos turcos pela oceasião do livramento da cidade.A egreja dos Augustinhos éa mais favorita da corte, 
n’ella existe o monumento da archiduqueza Maria Chris­
tina, monumento que foi levantado pelo celebre Ga­ri ova.

Dos theatros, aquelle aonde vi representar melhor, 
foi no Leopoldstadí.Vienna é na verdade uma rica e bella capital.Partimos d’esta cidade de imperadores, e fomos para 
Olmitz, paiz antiquissimo, e que já foi capital da Mo­
ravia.Dos bellos monumentos que possue Olmntz, o que merece especial menção é a cathedral mandada construir 
por Wenceslau iii, aonde elle proprio jaz subterrado.Frederico o Grande em í7 8 soffreu ahi uma des­
feita.Esta terra é ainda mais celebre por Lafayette ter 
sido n ella prisioneiro em 1794.Havia coisas bem curiosas para serem examinadas, 
e tive [lena de sairmos d’ali tão depressa, para seguir­mos para Brunn, cidade notável por ter servido de quar­
tel general a Napoleão antes da famosa batalha de Aus­
terlitz. De todos os palacios que ahi visitámos, o do principe de Dieírichstein pareceu-me o mais esplendi­
do pelos seus magníficos ornamentos, o que muito me
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fez lembrar o palacio de S. Christovao no Kio de Ja­
neiro, qnando o fui ver depois de preparado para o 
casamento do imperador com a priiiceza Christina.

Deixando Brunn, tinhamos tencionado ir directa- mente para Prague, mas ainda bem não tinhamos feito dois dias de jornada, apoderou-se de mim uma tal tris­teza que não fazia senão chorar.
Hospedando-nos nhim hotel em Iglau, os medicos consultados declararam que não comprehendiam absolu­

tamente nada do meu soíTrimento, que estava de per­feita saude, e que eu era uma mulher fortissima, po­
rém que reconheciam que soffria, e não podiam definir 
melhor essa doença, senão dizendo: c'est le mal dupays. 
Que n’esse caso não deviam contrariar-me em coisa al­
guma, prometterem-me sempre que voltaria em breve para Portugal, e até então salisfazerem-me todos os meus desejos.

Quando me achei mais forte, e que ouvi decidir que iamos partir para Prague:
—Ainda não, ainda não, exclamei eu, lançando-me nos braços da minha querida M.“® Qall.

Porque n̂ão ainda, minha amiga? disse ella sor­rindo e enxugando as minhas lagrimas
Porque antes de subir mais ao norte da Allema- nha quero ver Munich, redargui eu clieia de resolução.

•—Mas minha querida tontinha, como é isso agora possível? como havemos de decidir seu marido?
^̂Não sei, nem quero saber, diga-lhe tudo que qui- zer, diga qus eu ouvi o medico dizer que n;'io contra­

riassem as minhas vont des, íinalmente, quero ir a Mu­nich.
Com eíTeito ella tinha todo o poder e arte para de­

cidir meu marido a tudo quanto eu desejasse. Por isso, depois de alguns dias de jornada, chegámos a Munich, a essa bella capital da Baviera, aonde logo no dia se­
guinte fomos ver a bibliotheca real, que tinha fama de ser a primeira depois da de Paris.

. Visitámos todas as egrejas e não pude, lembrando*

i:

f. , I

i?



137
me da mãe de Engeiiio Feauharnais, deixar de verter algumas lagrimas sobre o tumulo d’este homem, exis­
tente na egreja de S Miguel.—Agora que lhe íiz a vontade trazendo-a a Munich, 
hade amar-me, não é assim? disse um dia meu marido.— Estimo-o, tenho-lhe amizade, mas amal-o, nunca 
0 espere. Eico-lhe agradecida de me ter feito ver Mu­
nich, mas por tão sim[)les condescendência, não conte 
de certo com o meu amor, porque elle não se vende, nem se deixa render com a aíTeição de um mimo, a troco de um bonito, ou àdherencia a um pequeno ca­pricho. Lembre-se, recorde-se como o nosso casamento 
foi feito, e não me peça mais o que é impossivel.—Não quer ser minha por amor, hade sel-o por 
força! d’aqui em diante quando precisar dinheiro ha­
de pedir-m’o.— Como está enganado’ exclamei, soltando uma es­trepitosa gargalhada; e encolerisando-me interiormente, 
fui sentar-me ao pianoEntrou M Gall; meu marido saiu.—Safa! parece estar hoje muito zangado, disse a 
recemchegada abraçando-me.—Hade passar-lhe, respondi eu.— Então 0 que foi? temo- novidade?....

Em duas palavras contei-lhe tudo.— Estamos mal, disse ella depois de me ouvir; o ultimo dinheiro que recebi, mandei-o a meu tilho, e
» agora não torno a ler remessa senão d aqui a dois me- zes. Não importa! como M.“° Selly me encarregou de lhe mostrar bem toda a Allemanha, dizendo me que quando sou marido se zangasse de fazer tio avultadas 

despezas, lhe escrevesse logo, é o que voa tentar 
n’este apuro, e ella nos fará sair triumphantes.

—Sim, mas no entanto? perguntei eu—É verdade., murmurou e l l a ,  e  iicou com a cabeça 
baixa, como quem quer obter alguma idéa telizPassados alguns minutos de silencio, exclamou: ^—Bem, está tudo salvo! mando vender as minhas joias.
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y~Não consinto, repliquei en, deixar-lhe fazer um sacriíicio d esses para satisfazer apenas um capricho meu... não, não devo.
Depois de longo silencio, exclamei:— Bem! já sei! hade ser isso!—O que? perguntou ella.—Nada, nada, respondi eu.
E fui sentar-me à escrevaninha, aonde escrevi uma

caita. Quando acabei voltei-me, e disse com o sorriso nos labios:
—Venha 1er.
Ella aproximou-se lenlamente, e passou pela vista as 

poucas linhas que havia escripto.
— Oh. isso é uma loucura, minha querida, murmu­rou ella; e se elle o sabe, muito se zangará.— ílade-lhe passar.
M.“’« Qall escreveu a Selly; depois mandámos 

Mr um trem, e fomos ambas deitar essa carta no cor­
reio paia aquelle destino, e entregar a minha á resi* clcncia d uma das ma[s altas personagens do mundo.

Estava doente, nao me pôde fallar; mas veiu uma cias suas amigas, dama ou camarista, não sei bem, mas 
era uma senhora que algumas vezes eu tinha visto em 

isboa, pouco tempo depois da minha-chegada do Rio.
D. 1 reune a todas as qualidades moraes, amais delicada e apuradissima educação, tornando-se por issopredilecta da augusta pessoa a quem foi entregar a mi­nha carta.
Poucos instantes depois, voltou, e deu-me um pe­queno cartuxo. ^

 ̂ Depois de um aífectuoso e apertado abraço, agrade-
M "’®̂ QaH entrar na caleche, aonde disse para

—  ̂eremõs hoje se elle hade persistir na idéa do me obrigar.
Ao jantar meu marido disse:

Então, foram passear hoje?
— E verdade, respondeu M.“® Qall.
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—E trouxc-llie do presente este annel, ajuntei eu, tirando da algibeira uma caix'nlia.—É uma'brincadeira. . bradou meu marido todo 

enfiado.—Não é uma brincadeira, atalhou M.“® Qall; mas 
como 0 medico disse que não se contrariasse esta 
creancinha, deixei-me fazer presente d’este annel; e 
estendeu a mão sobre a mesa]\ías eu com[)rei outro egual para mim, interrompí 
no mesmo instante, o estendi também a minha mão.Meu marido abriu a caixa, e viu que o annel que, linha dentro era exacto aos nossos; estava estupefactol— uma lembrança do dia de hoje, disse eu sol­
tando uma estrondosa gargalhada.—Com que dinheiro? exclamou meu marido todo 
tremulo o pallifo.—Seguramente não é com o seu, pois que me tirou 
a chave da carteira, lhe respondí eu com o maior san­
gue íiioElle levantou-se, foi ao meu quarto, abriu a gaveta 
do toucador, e principiou a contar as minhas joias.Eu e M.»'® Qall tinhamol o seguido, e visto os seus 
movimentos; para brincar ainda, ,disse-lhe com um riso 
da mais perfeita zombaria:— Não lhe vendi nada!...—Então como obteve esse dinheiro? perguntou ello 
aperíando-me com violência a mão.A dòr fe.:-me soltar um pequeno grito, mas disse-
lhe socegadamente:— Largue-me a mão, e Qall que lhe conto 
tudo.—Sim, disso ella, rindo ás gargalhadas. ^E eu fui sentar-me ao piano a tocar, até que o es­
trondo de repetidas risadas me fez voltar a cabeça.— Deve comprehender esse genio mais que admirá­
vel, estava Qall dizendo a meu marido; não a levo por mal, que é uma creatura que por bem tudo se con­
segue d’ella, c é capaz dos maiores sacrifícios.
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Meu mando, tirando do bolso uma chavinha, cbe^ou- se ao pe de mim, e disse-me:
E hoje que comprehendo o seu caracter; perdoe- me, e esqueçamos esta pequena scena.

— Perdão!... disse eu rindo, e estendendo-lhe a mão; mas hâ de sair comnosco: vamos a uma peregrinação.Com muito gosto, respondeu elle.
Quando todos tres nos achámos promplos, abri a 

carteira, e tirei o dinheiro que faltava á quantia que de 
manha recebera, e fomos depois á resídencia aonde eu 
tinha ido n esse mesmo dia; ao passarmos defronte da 
sentinella, vimos uma velha a chorar, e a pedir que a deixassem entrar. ^

—Não tenho ordem, dissé impassível o soldado, e continuou o seu monotono pas-eio.
— Mas eu posso entrar? perguntei para a sentinella.

bim, respondeu ella laconicamente, cedendo me a passagem.
— Já venho, disse para meu marido e Qall.
E pegando na mão da pobre velha, entrei com ela.
No primeiro corredor parei, e voltando-me para a infehz mulher, disse-lhe: ^

Ao seu pranto e á recusa que lhe fizeram de a 
c eixar entrar, sei p.ya que vem; ninguém se arrisca a 
similhante humiliação, sem grande soífrimcnto Aqui, 
recehi esta manhã uma quantia para dar em esmolas; 
julgo porem, fazendo de  ̂ todo esse dinheiro uma só, 
que íca a minha consciência descarregada do meu dever.' 
Eil-a aqui, pois, continuei eu, tirando o cartuxodaal- 
giheira, e entregando o nas tremulas mãos da pobre mu­lher, que se desfez em lagrimas, dizendo:
1 imperial é uma santa, que não contentee lazer tantos^beneficios, ainda emprega os anjos para

rinn gfandes obras em favor dos desgraçadosque so.^rem ..., o v ^
“ Ahi vem gente, interrompí eu; vamo-nos embora. '

n es de sair o grande portão, a pobre creatura abra­çou-me chorando, e chamando-me novamente seu anjo.
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Com a consciência tranquilla, com o coração ale­

gre;, fiz que YoUassemos para casaNunca mais falíamos d’esta anecJota, sem, como tres 
creanças, soltarmos tres alegres risadas.Dias depois deixámos Municli para seguirmos para 
Prague, capital da Bohemia.Logo no dia seguinte da nossa chegada, M.'"® Qall 
mandou chamar uma mulher que já conhecia havia al­guns annos, e que lhe havia proplietisado tudo que lhe 
devia acontecer sobre o séu casamento e viuvez.Um dos meus grandes defeitos é a curiosidade, por 
isso esperava com anciedade para ouvir o oráculo da 
pretenciosa bohemia.Passadas algumas horas apresentou-se nos uma se­
nhora de nieia edade, sem ser bonita nem feia, nem bem 
nem mal trajada, e a quem se podia pela boa perspe­
ctiva dar-se o titulo do senhora.Depois de passada a primeira alegria do seu reco­nhecimento com Qall, explicou-lhe esta ultima o 
desejo que eu tinha de que ella me dissesse algumas 
coisas sobre o meu futuro. Com toda a condescendên­
cia se promptificou a dita senhora a satisfazer esse ca­
pricho. Em quanto ella preparava um baralho de car­
tas, disse eu para Qall em iiTglez:—Eu consinto n’isto, porque estou aborrecida, e
quero rir, mas não que eu acredite . .A bruxa deixou de baralhar as cartas, e respondeu- 
me n^um perfeito c irreprehensivel inglez:— Pois pode acreditar no que lhe vou dizer, porque 
eu nunca me engano no que uma vez tiver dito.Como tivesse fallado em inglez, zombando das suas 
habilidiides e prophecias de cartas, fiquei tão embara­
çada, que não podendo achar desculpa para poder ata­
lhar, disse em francez para M.'"® Qall:—Sois uma má! pois podieis-me ter prevenido de
que esta senhora fallava inglez.A bruxa não deu^tempo para M."'® Qall me
responder, e disse-me em excellentc francez:
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*sso 0 menor cuidado; visto que eu sei todos os idiomas, seria difficil não^a comprehender.

Eu que tiulia o geniq de uma verdadeira creança, desatei logo ás gargalhadas, e isto foi maravilhoso por­
que fiquei à minha vontade e sem mais cerenionia, com a estimável senhora com quem se não podia 1er se­gredos.

Já me não lembrava bem do portuguez, mas que­
rendo saber se o que a bohemia me dizia era ou não veidade, principiei a fallar-Íhe em portuguez. A’ pri- 
meiia phiase que soltei, logo eila me fez reparar n’um 
eiro que linha commettido, explicando-m’o em portu- 
guez correcto. OíTereci-llie as minhas mãos, dizendo-lhe que meiecia as competentes palrnatoadas; ella riu-so muito, e foi me agarrando a esquerda, voltando a palma para cima, principiou a 1er a buenadicha.

Ao terminar olhou fixamente para mim, pegou nas cartas que tinha posto em cruz sobre a jardineira, e 
muito silenciosa deu m’as para partir, estendendo-as 

epois sobre a mesa. Com'o era a primeira vez na mi­
tt la \ida que via tanta embrulhada mysteriosa, olhava 
com curiosidade e estava com medo, porque no Sacré- 
,œin diziam que taes exercidos e experiencias era um irremissível peccado'

Très vezes a celebre bruxa estendeu as cartas so- ttre a mesa, e outras tantas as tornou a baralhar.
M estavamos caladas._ Qall querendo observar pela minha physionomia 
as impressões que eu sentia; eu, querendo adivinhar o que me iria dizer aquella mulher que parecia estar 
s.iente do meu coração entregue a profunda oppressão.

hcouter ma pauvre enfant, foram as primei ras pala­vras que a bohemia me disse. Vós tendes muito que 
solirer, porque não sabeis sentir a meio as inipressões* tereis desgostos na vida, e só em Deus achareis forças 
para os poder supportar. Tende sempre coragem, que 
eŝ se Deus todo poderoso vos recompensará de tudo 
:Nao sabeis o que é o amor, e não o conhecereis se-
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não quando repassardes o oceano... N’outros climas sabe­reis o que é a paixão! encontrareis o ideal d’esses sonhos que vos perseguem'haveis de soffrer muito! muito! pau- 
vre enfant!! ílaveis de supportai’, disse ella com as lagri­
mas nos olhos, 0 golpe da morte de uma pessoa, que 
só uma mulher de energia como sois, pode resignar-se 
a esse golpe; vosso coração ficará despedaçado, lemhrar- 
vos-heis de Deus! Haveis de fazer um sacrifício, pelo 
qual vosso orgulho ficará quebrado; então soffrereis ainda 
mais.... Lembrae-vos de Deus! Sim, sim, fallaesempre com elle, patcnteae-lhe o vosso coração, que elle ou­virá vossas SLipplicas, elle vos dará forças e resignação 
para tudo!! mastomae sentido. . dos homens loiros e... dos homens ruivos'.... ai! ai! disse ella de repente pon­
do as mãos sobre o coração, e reclinando a cabeça.Quando Qall e eu nos levantámos para a segu­
rar, já tinha perdido inteiramente os sentidos. Fiz to -‘ car a campainln co;n tanto estrondo que a borla se 
desprendeu do cordão. Mandei logo um criado chamar 
um medico,'e pouco tempo antes de ter chegado, ap- 
pareceu meu marido, que ficou admiradissimo.

M.®® Qall disse que aquella senhora era sua amiga, 
e em quanto elle ia pôr o seu chapeo sobre uma mesa, ella agarrou nas cartas e metteu-as na algibeira do ves­tido da p'djre senhora, a quem ou estava dando algu­mas colherinhas de etíier, que sempre tinha em casa, em consequcnci.a dos meus ataques de nervos.A[)enas o medico chegou sangrou-a logo, di/endo que 
ella havia ser muito subjeita àquelles incommodos, af- 
firmando M.'»" Qall que já havia alguns que a conhecia, 
soíírcndo sempre d’a(juella maneira.Quando ella tornou a si, olohu para mim, apertou- 
me a mão principiando a chorar.Algumas horas depois sentindo-se melhor, disseque 
desejava retirar-se; mandei o criado dar ordem jiara 
chegar o trem que tinha vindo, e disse-lhe que visto ter me demonstrado tanta sympathia, nao me havia do recusar que Qall fosse com ella, o ficasse cm sua
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companhia os (lias que quizesse, visto serem amigas, o 
não se terem visto ha alguns annos,

M.'^’̂ Qall agarrou me na mão, dizendo-me:
— Vous êtes UH ange; qui vous connaît, doit vous ado­

rer.
Dei-Ihe um osculo, e ella foi aprompiar-se.Abracei a pobre senhora que tinha vindo para me 

consolar e dar-me algumas esperanças, e que se reti­rava em tão triste estado.
Mandei durante a enfermidade saber todos os dias 

da sua saude, e teria ido pessoalmente se não fosse o 
estado nervoso que me impossibilitava durante algum tempo de sair.

Dias inteiros passava perto do fogão a 1er, sem me 
lembrar dos meus la, is, da minha musica, nem dos meus bordados. A força do frio era tal que tremia quando tentava levantar-me.

M.™® Qall voltando para a minha companhia, achou- 
me extraordinariamente mudada, pois laes eram as im­pressões que tinha resentido durante aquelles dias de 
triste ausência, e profunda solidão! No dia seguinte veiu 
0 'medico saber se Qall estava de saude, puisque 
da missão de enfermeira lhe poderia 1er resultado algum 
incommodo. Eu percebi que os cuidados maternos que 
esta senhora tinha para comigo, o fizeram mandar cha­
mar às minhas escondidas. Receitou-me umas pilulas, 
e deu ordem formal para sair todos os dias, não de trem, mas sim a pé

Passado um dia, depois de M.̂ *® Qall me fazer em­
brulhar em roupas guarnecidas de pelles, de maneira 
que podesse resistir á intensidade do *frió, fomos 
passear; ainda bem não tinha dado vinte passos escor­
rega-me um pé, e teria infallivelmente caído sobre as pedras de gelo, se não fosse o seu desvelado cuidado 
em me ampaiar. Esses passeios fizeram-me um bem 
inexplicavííl; a cor de um vivo rosado tornava a appare- 
cer nas minhas faces então desvanecidas como a rosa branca.

' r
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N’este triste estado da minha alma, edalangaidez da minha saude, é que examinei bem, e observei toda essa cidade.
Prague, linda e pittoresca. tem uma formidável 

ponte de dezeseis arcos, erguen lo em cada extremidade 
duas magníficas torres Toda essa ponte é guarnecida de bellas e colossaes estatuas

O palacio real possue os mais encantados jardins, 
onde entrando-se uma vez se perde a vontade de sair. Os outros palacios são tantos e tão ricos, que diíficil 
me seria mencionar as preciosas bellezas que ihes ad­mirei. De todos os que mais me agradaram pela com­binação do gosto com a magnificência, foi o do conde Czernin, e o dos princi[)es de Schwarzenberg.

O que é mais recommendavel em Prague é o seu grande numero de magestosas e ricas egrejas, aonde 
levei irnmenso tempo a examinar todos aquelles sumptuo­sos quadros da soberba escola dos grandes mestres.

Ha também, não me recordo em que egreja, ricos 
tumulos de reis e de imperadores, porém o mais notá­
vel é 0 de S João Nepomuceno, pois que é todo en- crustado de prata.

Deixámos Prague quasi repentinamente por termos que ir para a Silesia.

CAPITULO XXX

Breslau—Primeiras e ultimas palavras aspecas—Amo deveras Por­tugal—Grande resolução—Pequeno documento —Choro ao ver urnas laranjas—Como condição, não—Egreja aonde abunda a prata — Egreja de Santa Isabel — Palacio de Schamborn — Bella praça—Oder—-Minha alma vive—Kaiitz e Plock insignifícantes —M.í^o (Jall é um livro—Oslroleka vingativa—Koino.
Chegámos a Breslau com um tempo lindissimo, que 

me fez recordar e ter saudades do meu querido Por­tugal.
VOL. I . 10
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Olhando para aquelle ceo azulado, as lagrimas vie­

ram-me aos olhos.
]\Ieu marido vendo isto, disse-me n’um tom curioso:—Porque chora?
—Não vê este ceo? lhe respond! eu; pois tenho sau­dades de Lisboa!!
—Não admitto, replicou elle, que tenha saudades 

de uma terra aonde tem uma familia que a abandonou!...
—Não tenho saudades de minha 1’amilia, lhe respon- di, lenho as da minha palida!
— Nasceu no Rio de Janeiro, o Brazil é que é a sua palria.
- -E  que me importa esse direito, se eu o renego para adoplar d’alma e coração o bom t’oriugal?!
-^Pois vá para lá, me respondeu elle, de uma ma­neira brusca
—üh! juro-lhe, que irei, porque é lá onde só quero morrer.
É preciso notar-se que meu marido detestava tudo 

que-não fosse l^aris, e por isso queria que eu partilhasse lambem do seu odio contra l^rlugal; e como meu co­
ração não annuia a odiar a terra onde passei os dias 
da minha infancia, era esse o unico motivo das nossas 
discussões, que principiaram com um ceo azulado, e 
terminaram no horisonte da nossa amigavel separação.

D’essa epoca em diante eram rarissimos os dias que 
se passavam sem se trocarem algumas palavras que longe de me resignarem sobre a ausência da minha terra de 
adopç 0, não faziam senão tornar mais fixa a idéa de acabar meus dias em Lisboa.

Uma occasião eslava a conversação inflammada, e as 
0  palavras trocavam-se de parte,de parle como na discussão de dois ministros ladrões, um que está no ministério e ou­tro que foi demitlido. Um diz: Tu cs ladrão; e o outio res­

ponde: Ladrão és tu. 0 p imeiro brada: Tu abusas 0 
segundo grita: Tu é que abusaste! Poi d’este modo que 
teve logar entre nós a nossa primeira e ultima questão.

—Rem, disse eu, levantando-me, se está de boa fé

!
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em tudo quanto disse, não deve pôr duvida em escrever 0 que liie vou dictar.

—Não escrevo coisa alguma, sem saber primeiro cm geral de que se vae tratar.
—■ Deve recordar-se, disse eu, como o nosso casa­

mento foi feito; eu, pobre creança, sacrifiquei-me para me livrar das horríveis pancadas com que uma barbara 
tia me espancava! O dia em que comprehendi a difforença da amizade e do amor, disse-lhe com sinceridade que 
por si não teria nunca senão amjzade. Dressa franqueza resultou zangar-se, e vingar-se em dizer mal de Portu­gal, d’essa terra que sabe que eu daria por ella a mi­
nha vida Separemo-nos amigavelmente, disse eu, esten­
dendo-lhe a minha mão, separemo-nos antes que os nos­sos corações cheguem a odiar-se, e teremos nas nossas 
lembranças sempre amizade um pelo outro; escreva pois 
0 que lhe vou dictar

Passou a mão pela fronte, sentou-se ao pé da se­cretária, e disse-me com voz firme:
—Oui, oui, dicter' dicter.
Corn a velocidade do raio aproximei-me, e disse-lhe:— Eu abaixo assignado dou o meu consentimento 

para minha mulher partir quando lhe aprouver: assigne.Elle assignou, perguntando-rne:—Só isto?
—Só isto, lhe respondi eu.
E tomando o papelinho, dobrei-o bem, eguardei-o no seio
A’ noite ao, recolher, disse ás criadas que não pre­

cisava dos seus serviços, e fechando me no quarto, ti­
rei do pescoço 0 meu scapulaire, descosi-o, colloquei 
dentro o papel muito dobrado, e tornei-o a coser con venientemente.

No dia seguinte estava eu arranjando umas lindas 
flores que tinha n’uma jardineira, quando vejo meu ma­rido api‘esentar-me uim cestinho de magnificas laranjas;
ao vêl-as logo meus olhos brilharam recordando-me de Lisboa.
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—Que bellas laranjas! exclamei eu.—São suas, me replicou elle corn amabilidade, se 
me quizer entregar o papelinho.. .—Se m’o tivesse pedido sem condição, atalhei eu, 
talvez lh’o entregasse, porém como vejo uma condição, 
não 0 dou.Elle pegou no cestinho que tinha depositado sobre 
uma mesa, saiu e não o vi durante cinco dias.

N este pequeno praso é que percebi que devia se- 
parar-jue, e formei logo resolução de o fazer assim que 
podesse.

Durante os poucos dias que estivemos em Breslau, vi­
mos tudo d’esta cidade, a sua universidade fundada em 
1702, e â qual foi reunida em i811 a de Francfort- sobre-o-Oder. A sua cathedral é digna de es[)ecial men­
ção pelos seus quadros, tabernaculo e altar de prata, 
obra do século xvi, e também pelo seu grande relogio 
que já existia em 4373.

A egreja de Santa Isabel, que foi edificada de i253 
a 1257, é admiravel pelo seu altar, torre, o enorme 
sino.Possue muitas mais egrejas dignas de especialidade, 
assim como lindos palacios, sobre tudo o de Schamborn.

A praça de Franeuzien é notável pela sua regula­
ridade e por ter no centro a grande estatua do general 
d’este nome.

N’esta cidade se concluiu em 1742 o tratado de paz 
que terminou a desastrosa guerra da Silesia.

Nada mais pittoresco do que as margens do Oder 
que atravessa Breslau, como também nada mais encan­
tador do que as suas montanhas verdejantes; quando se está n’essa grande altura e se olha para baixo, é tão 
interessante ver tantas creaturas passeando, e os lindos botes á vela e a remos, cortando ás aguas do Oder! 
quando o ceo se ostenta limpo de nuvens, e o sol des- 
apparece por entre as fo hagens, a mente fica extasiada 
em profundas meditações, e a alma embriagada em tão ineíTaveis gozos!!

I
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Quantas vezes aconteceu esqnecer-me ali de tudo., . de ser pela minha imaginação completamente feliz.. . 

ali vive só a alma!! não tornava á realidade senão quando M.“® Qall me fazia reparar que jcá era tarde, cobrindo-me 
os hombros com um chale que ella linha sempre o cuidado 
de trazer. O livro que eu costumava levar era então en­
tregue ao criado, e muitas vezes ia com o mesmo signal 
que levara na vespera. Repetidos dias succedia de nem se­quer 0 abrir, porque n'esses dias a minha alma vagava 
em longas meditações, e eu abandonava-me tranquilia a esse irresistivel poder,

Ah! que sonhos que ali tivel que delirios de suave 
embriaguez! que momentos de felizes e esperançosas 
lembranças! E não eram mais do que sonhos! se elles 
se realisassem a terra seria um verdadeiro paraizo de 
felicidade, e essa ventura pertence unicamente ao ceo 
onde as flores mais puras fazem o ornamento divino!!!

Acabaram-se estes deliciosos passeios com a nossa partida para Halitz. Ahi nada vi que mereça ser men­
cionado, e depois de poucos dias seguimos paraPlock, 
cidade que já foi capital dos duques de iMassovie, e que nada tem de singular

Apezar de me aborrecer'muito quando chegámos, por não existir alguma coisa que provocasse a minha curiosidade, gostava de ver M.™® Qall sair, entrar, e tornar a sair de casa, como levada por instinclo de 
creança, querendo ver tudo, embora fosse monotono e triste.

lambem se lhe perguntassem quantas ruas tinha uma terra qualquer, não só de memória dizia os nomes, 
mas dava as mais insignificantes explicações.

M Qall era para mim um livro aberto.
De Kaiitz passámos a Oslroleka. Quando perguntá­

mos [lelas suas curiosidades, responderam-nos: Aqui fo- 
Tam os russos batidos pelos francezes em 1807, e pelos 
polacos em 1831, mas nós um dia havemos de tirar a nossa desforra!

De maneira que em logar de nomearem monumentos,
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recordavam as soas próprias derrotas, e satisfaziam-se 
proMiettendü vinganças. Vileza das almas pequenas, o castigo' é só a Dens que elle pertence, aos homens só deve compelir a indiíferença ou o desprezo.

Depois de estarmos ahi dois dias partimos para Kol- no, fronteira da Russia.

CAPITULO XXXI
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Principio a aborrecer-me deveras—Johannisboiirg, aonde entrei e que não vi—Em Qiiika principia a melancolia—Arys, insignifi­cante— Scbimoiiken— Sou tola — Raslenboiirg e \ugerbonrg 
passam desapercebidas—Lago de Manerdo qual não fallo—Gum­binnen— Tapiau— Em Königsberg não vamos para o hotel — Admiro as magnifiacncias construidas pela ordem teutonica — Leiam este capitulo, que saberão por quem esta cidade foi fun­dada.

Entrei tão doente n’esta cidade, e saí d’ella tão sem melhoras que nada sube e nada vi, nem a minha que­
rida M."'® Qall, que ao mais ligeiro incommodo que eu 
tivesse, esquecia se de tudo, para só cuidar de mim,  ̂e não me desamparava um instante,

Quando me ache quasi restabelecida, quiz logo par­tir para Johannisbourg mas esta curta viagem fez-me 
chegar j)eior ao ponto de não querer saber de nada, e 
quiíize dias depois seguimos para Quika, e eu sempre 
enferma, mas então não era já o physico, era o moral; 
uma tristeza profunda que apenas via um sorriso tinha quasi um ataque nervoso.

M.™® Qall contou-me depois que comprara os Mvros mais tristes, para eu ver sempre o seu roslo melancó­
lico ou banhado em lagrimas. Muitas vezes eu lhe di­
zia que me tinha amizade de mais, e que isso acostu­
mava me mal, porque se um dia a perdesse, ninguém 
me havia de amar assim. Então respondia ella:
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—Quando o seu coração amar, então já não hade lembrar-se d’esta pobre amiga.
Quanto ella se enganava! quando dou a minha ami­zade, e que a merecem, ella é eterna.
Deixámos Quika e cbegámos a A rys, cidade a quatro léguas de Joliannisbourg, e que nada tem de admirar. >
M Qall e eu gastámos os cinco dias que abi esti­

vemos a acabarmos nos aíbuns os lindos pontos de vista do Oder.
De Arys partimos para Scbimouken, aonde cheguei n"um tal estado de tristeza que os médicos consultados nada entendiam, dando apenas aquella receita do cos­tume, quando não percebem a causa: Viajar, viajar; distracções, distracções!
Que tolos, meu Deus! que tolos. . . ou antes eu é 

que devia accusar-me, porque lia, sem comprehender 
meu coração, pois elle e a minha ardente imaginação é que me faziam soffrer!

Fomos para Uastenbourg, cidade egualmente da Prússia, aonde nos fallaram. de um gymnastico evangé­
lico, mas 0 meu estado de marasmo não me deixou ir vêl-o

D’abi fomos para Augerbourg, que é uma pequena cidade do governo de Gumbinnen.
0 que eu ví de curioso foram as suas ricas manufa­cturas de tecidos.
No dia seguinte em que partimos d’esta cidade, admirámos o grande lago de Rlaner que se acha a 

pou cas léguas distante; seguimos depois para Gum­
binnen Esta villa da Prússia, que foi fundada de 17*2 í- 
a I7d2 por Fredeiico Guilherme i, tem uma famosa 
bibliotlieca publica, que merece menção: é só o que tem.

Dois dias depois eslavarnos em Tapiau, aonde a úni­
ca cui iosidade que tem, é o seu grande asylo de men­dicidade.

M.'"® Qall que conhecia uma familia em Königsberg, 
tinha mandado alugar um bonito appariement, de ma­
neira que ao chegarmos ali, não tivemos o incommodo

I

i



152

) .

de irmos primeiro para um hotel, fomos logo para nossa casa
Em Königsberg traba’ha-se em oiro commnita per­feição. Os edifícios mais admiráveis d’esta cidade são 0 pa'acio real, qne foi constniido em 1237 pela or- dern teutonica, e a sua bella forialeza Friedricbsbnrg 

levantada em 1657. 0 governo civil erigido eni 161)5 é uma bella arcbiiectnra. A sna mngnifica cathedral que 
foi levantada em 1332, possiie os tumulos dos duques 
da Prussia, e dos gra-meslres da ordem teutonica.E' t̂a cidade foi fundada em 1255 por Prianislas iii 
rei da Bohemia; tern o titulo de segunda capital do 
reino, e é bastante forte; tem um quartel general de um corpo do exercito.

A sua universidade fundada em 1544 é composta de quatro faculdades, e disserarn-me que em 183() con­
tava trinta e nove professores. D esta universidade de­
pende 0 seminário evan..elico, o jardim botânico, que é magnilico, e a collecção.

Além d’isto existe um collegio real denominado Fre­derick.
A industria ali é prodigiosa, e o hospital dos doidos ad mi ravel.
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CAPITULO XXXII

Pillau e 0 golfo de Dantzick com suas aguas milagrosas—Bran­den bourg]a‘inslr ui da— Brannsberga philosophica — Elbing—Ma- rienbourg, e o seu famoso caslello—̂ Direbau palria de Ueinald 
Forster — Receio de um > ponte de botes — Dantzick — Bella egreja de Santa Maria — Não fallo de Mewe — Marien'\ader—• Grandeuz—Strasbourg—Bromberg a horrenda — Desenhamos — Posen—Custrin.

De Königsberg fomos ver Pillau, cabo qne cerca o 
golfo de Dantzick, e que se pode chamar o porto d’aquella 
terra. Separando Frische-Haff do mar Baltico, fica de­
fronte a cidade de Nehrnugspitz.
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Havia sobre este cabo uma cantiga que fazia morrer de riso M Qall, porque encerrava a superstição de 
morrereni solteiras as doiizellas que se não fossem ba­
nhar u’aquellas aguas.

{‘assámos íinaimenle a Brandenbourg, de cuja cidade 
não gostei nada, por ser uma cidade chata como um 
especione, e não me agradam senão as construidas em 
amphilheatro i

EiS um dos motivos porque eu sempre adorei tanto Portugal.
Brandenbourg é digna de se mencionar pelos seus 

estabelec rnentos de instrucção publica.Disseram-nos que em 1836 os seus dezoito gymna- 
sios eram fi-equentados por 4:441 creanças, o que é 
sufficiente para attestai’ o decidido gosto que ali ha pela 
instrucção.

De Brandenbourg partimos para Brannsberg que foi 
fundada em 1225, e que não merece mencionar-se se­
não pelo seu lyceu acadêmico, e a universidade esta­
belecida em 1808, que tem só duas cadeiras adetheo- logia e a de philosophia. Esta ultima é indispensável, 
visto que a Allemanha é a veidadeira terra dos philo­sophes, que podem rivalisai’ com a famosa Paul Janet.

De Biannsberg partimos para Elbing aondeaunica 
coisa que me agradou foi ver as construcções de na­
vios.Não gostei nada d’esta cidade. Sendo M Qall para 
mim uma especie de ajudante de ordens, para obte que 
meu marido fizesse tudo que eu desejasse, obtive que 
pai tisseinos immediatamente para Marienbourg aonde admirei a sua famosa escola de surdos mudos, e o cele­
bre caslello levantado de 1306 a 1301), e que serviu muito tempo de residência aos grã-mestres da ordem teutonica; a bella egreja de Santa Maria conservava os 
jazigos de alguns d’elles, jazigos admiráveis pela belleza 
da architectura.Très dias depois partimos para Dirchau, patria do 
celebre viajante Beinald Forster. No dia seguinte fo-
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mos para passar o Vistula, sobre a ponte de botes que ali existe; mas ou fosse verdade ou medo, figurou-se- 
me que tudo se ia encalhar, e no meio do caminho vol­tei para traz, o que fez M."’® Qall chainar-ine li‘es ve­
zes creança Mas a mim |)arece-ine (jne se deve seguir sempre o dictado: Precauções e agua benta nunca' fez mal a ninguern.

De Dirchau seguimos para Dantzick. grande e forte 
cidade que possue uma magnifica biblioilieca, excellente obseivatoiio e magnifico museu de historia natural. O 
seu commercio é dos maiores era todo o norte da Eu­
ropa. Barulho e mais barulho é o que ha muito n’esta 
cidade, e é um dos motivos porque não gostei nada d’ella visto que adoro a Iranquillidade

A egreja de Santa* Maria, que é a sua cathedral, não fica inferior ás mais bellas egrejas dos primeiros paizes.
Pertenceu esta cidade â famosa ordem teutonica, e passou para a Polonia em U54.
EHa foi tomada pelos francezes, esses desinquietos que não podem deixar os povos socegados, e que serão 

sempre o Cahrion da Europa, Asia, Afiica, America, 
Oceania, e de quaesquer outros novos mundos que apjia- reçam, até acharem quem 1 lie gri teal toe bom som: aiTelerlExistia também sobre essa turbulenta cidade uma 
celebre canção que eu não traduzo aqui, por não me re­cordar bem de todos os versos

Depois de termos observado as bellezas mais espe- 
ciaes, partimos para Mewe, que foi a primeira posses­
são da ordem teutonica, e que nem por isso conserva 
0 mais^ l̂eve extraordinário. D’aqui atravessámos para 
Marienwader, que nada tem que valha mencionar-se, excepto a sua grandiosa e magestosa cathedral construí­
da em 1255, que se pode chamar um primor d’arte e de belleza gothica

Em consequência de tudo mais ser muito vulgar, 
seguimos très dias depois para Grandeuz, onde apenas 
nos demorámos quatro horas e partimos logo para Stras-
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bourg, aonde tudo era ainda mais insipide, sem haver sequer excellentes pasteis, como em Strasbourg, fron­teira da França
Victimas de um aborrecimento incrivel, passámos 

a Bromberg, cidatle enriquecida de immensas-fabricas, 
mas que rne pareceu tão feia á. minba chegada, que oito 
dias que me demorei abi não fui á rua uma só vez, e 
mesmo o IVio cortava tanto, que não tinha coragem para me separar do querido fogão, aonde com Qall aca­
bavamos de desenhar os j)ontos de vista que traziamos de Augerbourg, do lago de Maner, etc.

Com a mesma rapidez chegámos a Posen, que hem pelos seu' monumentos, nem pelo seu terreno merece que se falle.
O aborrecimento progredia cada vez mais, e assim 

nos fizemos transportar para Custrin, aonde nem sequer abrimos a janella.

CAPITULO XXXiiI
O espirito continua na semsahoria—Não qnero ficar em Francfort — Berlin—Prefiro a rua de Leipzick á bella rua de ünter-den- Linden.

. .Tá se vê que o espirito ia decaindo cada vez mais para as trevas da semsahoria.Desejando desfori-ar me de algum modo, partimos para Fi-ancfort, aonde não tencionavamos demorai--nos 
mais do (pie tres ou ijuatro dias; mas como a nossa che­
gada foi no dia da feira de Santa Margarida, que diziam 
ser uma das mais impoi’tantes da Âllemaidia, era tanto 
0 barulho mesmo com as janollas fechadas, que aturdi­
dos passámos logo no dia seguinte para Berlin.

Beiiin pode dizer-se afoitamenie que é uma das mais 
bellas capit es da Fnro[)a. Em 18 0 fundou-se a sua 
universidade frequentada por estudantes dequasi todos os paizes.
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Quatro mezes ficámos em Berlín, e ainda nos res­
taria muito que ver se là nos tivéssemos demorado mais.

Moravamos na rua de Unter-den Linderi, (|iieéloda ornada de arvoies, existindo n uma das exliemidades 
d ella 0 monumento que Jevanlaram á memo. ia de Fre- derico-o-Grande. \De todas as magnificas ruas que possue esta cidade, para o meu gosto prefiro a de Leipzick, aonde morava 
uma senhora da amizade de Qall, que era louca 
por andar sempre em j)asseios e divertimentos; rfáo dei­xava de lhe dar razão, em consequência de seu marido 
ser algum tanto rigido e insup[)ortavel, não pela sua ve­
lhice, que sou apologista d’ella, mas porque era muito maniaco.

CAPTULO XXXIV

Tributo só reservado a Frederica, mas aonde digo mais algumas coisas.

Frederica de W*** vinha buscar-nos de manliã, e 
assim todas tres corriamos a visitar as curiosidades d'esta cidade.

Era um gosto a brevidade com que nós iamos de 
uma parte a outra, em consequência da sua carrua­
gem ser puxada por excellentes e fogosos cavallos.]\I me Qĵ ii eonhecia perfeitamente Berlin, porquejá 
lá tinha estado com seu marido; porém eircom dezesete. annos tinha uma grande curiosidade, que dizia ella á 
sua amiga que era preciso satisfazer, por eu ser une 
coJeginne e chappée de pension.

Vinhamos um dia da praça Mercado dos Gendar ' esy 
para a praça Guilherme, que é toda rodeada de sumptuo­
sos palacios e decorada com as grandes estatuas de már­
more dos cinco capitães que se tornaram celebres na guerra dos se'e annos.
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Keith, Seidlitz, Schwerin, Liethen, eWinlerfeld, são os nomes d'esses cinco homens celebres.

Um dia estando a admirar essas bellas estatuas, 
uma mulher chega-se perto de mim, e me diz, olhando fixamente:

—Vinde, quero deitar-vos uma sorte.
Parei, e a[)ertei o braço de M."'® Qall; julguei que 

a pobre nmlher estava doida, e tive medo. Qall e 
a sua amiga disseram-me em inglez que aproveitasse a 
occasião, poríjue tudo que ella dizia seria exacto.

Soltei U!La gargalhada, e apenas respondi a esta banalidade:■—E’ sina minha, vim á Allemanha para em toda a parte me lerem a huen dicha.
A minha curiosidade achava-se excitada; n’essa mes­

ma noite veiu a bruxa e pro[)lietisou duas coisas: uma 
saiu exacta, a outra ainda estou esperando..................

Não me quiz acceitar dinheiro, mas dei-lhe um an- 
nel que ella jurou guardar toda a sua vida.No dia seguinte a este fomos ver fora da cidade o 
Thie garten, lindo parque aonde se reune a mais alta 
sociedade, e que era o proprio favorito do rei.Não posso descrever o prazer que senti, quando, visitando os lindos jardins de inverno que ha em Ber­lin, vi caixotes com laranjeiras. O amor que nutria por Portugal tinha-se tornado em mim uma phrenetica pai­
xão, que a vista d’aquelle fructo vinha avivar, e não olhando aos regulamentos quiz arrancar um ramo, mas não podendo em consequência das estufas, só me res­tou cobrir os vidros com minhas lagrimas de saudade, 
lembrando-me que ellas tivessem vindo da terra tão 
prezada j)or rnim.

Riram-se d’esta piierilidade, mas que me importava 
isso?! Amava Lisboa, de nada mais queria saber.A’ noite esses jardins são de uma belleza incrivel, 
e muito apraz vêl-os illuminados, passeando-se ao som de uma agradavel orchestra. Estes jardins são immen-
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samente apreciaveis, porque todos ali estão satisfeitos debaixo d’aquollas folhagens verdes e viçosas, na agita­
ção da concoi rencia, nos logares mais solilaidos, vê-se um poeta rimando uns versos para os ir oíferecer à sua bella que está ao pé da mamã ouvindo a mvisica; mais longe 0 papá d’essa nympha adoi-ada, fallamlo em poli- tica com seus amigos e consultando os peiiodicos; os que não possuem a dita de serem namorados, encer­ram-se na sala do baile; os (pie se achavam só com as 
minhas disposições de curiosidade, examinavam tudo e todas aquellas comédias,

Eu linha desejos de ver a egreja de Santa Redwi- 
ges, mas semj)re havia impo.ssibilidade de lá ii'mos, de 
maneira que n’esla cidade não pude ver de egrejas se­não a de S. Nicülau que é a mais antiga de todas, e a 
mais digna de menção pelos seus bellos e gothicos or­namentos.

As proprieda íes em Berlin são todas perfeitamente 
construidas, q a. maior parte d’ellas deixam a perder de vista quasi todos os palacios de Lisboa.

Depois do encontro que tivemos no lago Guilherme, M.“® Qall 'fallava-me algumas vezes na prophecia que me haviam lido.
Frederica de W***, essa endiabrada, ria-se todo o dia, e fal lava-me a todo o instante:
—Passe, passe o mar, para o seu coração ser fe- lizl.. .
Pobre Frederica! coitada' quem lhe havia de dizer 

que uma amiga de tão pouco tempo era a destinada a 
salval-a do que uma senhora tem de mais caro no mun­do: a sua p' opria estima!

Frederica amava, e amava extremosamente. A uma rapariga casada com um velho rabugent , á santa con­
veniência dos- seus parentes, e não á vontade do seu 
coraçao, era esta falta desculpável ou criminosa?

Muitos’ dirão que estava innocente porque o amor 
purifica tudo! Sim, é um fado, mas não quando esse 
amor é uma traição que deita o ridículo e o desprezo nos

i'i I !»■;i.:
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cabellos brancos de nm bomem que lhe confiara a sua 
honra; de um homem que apresentando a pelo seu bra­ço nas sociedades, não recebe em recompensa do seu 
amor octogenário, é verdade, mas do seu amor, emfim, porque o é, mais do que o riso do escarneo!

Jinhamos tido /angas, e ás ve/es passavam a con­
tendas fortes, quando procurava dar-lhe consellios que 
a podiam saivar de uma borrivel catastrophe, idla, a pobre louca, chamava-me então a idealista, a santa!

Um dia de eguaes questões, respondi-lhe:
Não sou santa, mas a traição repugna-me.

— Oh é porque tu não sabes ainda, minha querida, 
0 que é o amor Por elle, entendes-me?.. . continuou Frederica sorrindo com uma graça admiravel, seria ca­paz de assassinar meu marido'

—Comprehendo isso, Frederica, lhe disse eu com 
certa seriedade; um momento de paixão, um impelo de desvario, de desespero. . pode obrigar nossas mãos a 
commettei'em um crime' e por essa loucura pode-se ob­ter perdão.. . porque senão reílectiu! mas esse perdão é de Deus porque o mundo nunca perdoa uma nodoa 
de sangue! porém trahír todos os dias, enganar sempre, a cada instante.. . Oh isso é impossivel!

—Rias elle não sabe, nem o hade vir a saber, disse 
ella fazendo rolar a sua cabeça no meu colo, e chorando commoviila Oh! tu não sabes o que é amar, senão não me ciãminarias; um amor corno este que eu dedico a A*** não é possivel arrancal-o do coração, sem levar com elle a vida .. .

— bois tu és uma creança; pensas que por eu ter 
seis an nos de menos, não comprehendo tudo isso?!! 
Quando o meu coração se abrazar, serei capaz de fazer ainda mais; de deitar a minha honra, a minha reputa­
ção á lingua do mundo; de perder posição e fortuna, de lutar com as maiores difficuldades, ílnalmente, de 
arrostar com tudo, tudo! mas nunca, Frederica, me ve­
rás fazer uma traição, porque no dia em que me tor­
nasse pérfida, seria a propria a desprezar-me, e a jul-
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gar-me indigna de merecer um amor sincero e verda­
deiro!—Mas que queres tu que eu faça, que queres? ex­
clamou ella, estendendo os braços e torcendo desespe- radamente aŝ  mãos, filando ao mesmo tempo em mim aquelles idlios vivos e rasgados, nos quaes se tinham seccado as lagrimas

A pallidez começando a despontar n’aquelle rosto 
angélico, fez-me recear que a organisação ex liada de 
Frederica, e fraca de si, não tivesse a força necessária 
para abraçar um conselho forte, mas absolu lamente 
necessário

Apertando aquelle corpo gentil contra o meu peito, 
e chamando lhe pelo doce nome de irmã, (de que ella 
tanto gostava) procurei dar-lhe a commoção bastante 
para que as lagrimas saltassem das pupillas, e orvalhando 
as faces, dessem áquelle coração o allivio consolador que devia salval-a

— Ï U  desprezas-me, Josepliina? Tu desprezas-me, 
querida amiga? murmurou ella, occultando o rosto entre 
as mãos.

—Tonlinhaí.desprezar-te, porque? Não tens em mim 
a confiança de umairmã.M Não sabes, agora amo-te mais 
ainda, se é possvel! eu só desejava, só queria que n’esse 
coração tão cheio de affecto, não houvesse lògar para a 
traição!

— Eu farei tudo, disse ella, tudo quanto me acon­
selhares.

— Pois bem, existe um amor verdadeiro, porque 
nenhuma mulher que tem uma alma como a tua, com­
mette uma traição, sem a provocar grande cegueira. Tu 
conheces, sabes que esse delicio é uma infamia para 
com teu marido.. . pois repara tu, que A*** parte quanto antes.

—Oh! não, não! exclamou ella abrindo muito os 
olhos, e dando à bocca uma expressm amargurada.

— Escuta, doidinha! continuei eu; tu tens vinte e 
dois annos. A*** conta os seus trinta; são ainda bem

F ; . ' ' i,1
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novos! leu marido leni o,nasi oilcnta . . .  é provável que fiques viuva, o eulíio tinindo-le a A*** Deus te compen­
sará de leres sido boa esposa. Isto ó uma reílexão feita 
com todo 0 sangue frio, naî  grandes crises.. . remedio 
forte! Continuando'assim pode teu imarido vir asaber.. . 
e terás de arrcpender-le vendo o sepulcliro aberto aos 
pés de um homem, que em láo adiantada edade não 
iiade encontrar-se com forças de supportar a sua des- 
lionra!—Elle hade partir, .losephina, exclamou Frederica 
depois de longa pausa; juro te que hade partir!

E abraçou-me com toda a força do seu reconheci­
mento—Então que é isto  ̂ disse M."’® Qall, que entrava 
n'aquelle momento; que é isto? Lagrimas, choro, solu­
ços! novo arrufo, aposto eu, e nova reconciliação tani- 
beml é semp' e assim de nos zangarmos, de quasi chegar­
mos a ter odio uns aos outros; chora-se de arrependi­
mento e de alegria' ora viva Deus! contem-me tudo.

E M Qall sentou-se para ouvir.
Frederica e eu trocámos um olhar, um só, quanto 

bastou para recommendar silencio de pãrte a parte.
—Então se me não contam nada, vou-mc embora, 

disse alfim M.'"? Qall erguendo-se.•—Ora 0 que é, acudiu logo Frederica; é a Joscphina 
que teve uma grande turra comigo por não querer sair esta tarde a cavallo como é o meu desejo, È mau, não 
acha?—N’esse caso Josephina é que está culpada, pague 
as custas a Josephina; quero-me tornar juiz e vou sen- 
tencear. Devem pois sair a cavallo, não só porque lhes 
faz bem, mas [)orquc contenta com esse sacriíicio esta 
creança chamada Frederica.—Pois se é sentenra de juiz, e de juiz que entende 
da materia, sairei, disse eu.—Eu hoje janto com M.'"®Barthy (uma amiga intima 
d’ella) vamos depois ao theatro, disse Qall.

VOL. I. 11
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—E eu mando recado a A***, disse Frcderica es­
quecendo SC j â  das suas lagrimas, e vollando à  sua cos­
tumada alegria.Fiz a criada metler n’tmia caixa o meu fato de sair 
a càvallo, e mandei o a casa de Frederica.Poucos instantes depois partimos, e quando ahi che­
gámos já A*** linha vindo a correr em consequência de 
1er recebido a carta da sua apaixonada Frederica.

Pallido e tremulo, perguntou ao dar-lhe a mão, que 
extraordinário ■ havia.Frederica ao ver o susto que o preoccupava, soltou 
uma gargalhada, e batendo com as mãos, disse-lhe:

—Vamos sair já a cavallo, e queremos que nos 
acompanhe.E tocando logo uma campainha, appareceu uma das 
suas criadas, deu ordem para mandar apparelhar os ca- 
vallos em que costumavamos sair. -— Então que barulho ó este? disseMr. de W*** mari­
do de Frederica, que appareceu embrulhado n'um grande 
robe de chambre, e com um bonet grego na cabeça.

Frederica lançou um olhar para seu marido, depois 
voltou-o para*A‘**, e fiTou depois os olhos em mim.

Ohl meu Deus! quanto dizia aquelle olhar!!!
— B njoiir, wa chère enfant disse-me ãlr de W***, 

dando-me um osculo na testa, como era sempre o seu 
costume.

—Forte pachorra que tu tens para aturar estas crean- 
ças, disse Mr. W*** apertando a mão de A“ *

Custou me realmente ver aquelle velho apertar com 
tanta confiança a mão que o atraiçoava.

—Vamos sair a cavallo, disse M.“®deW**‘ para.seu 
marido. '

E pegando-me na mão, levou-me comsigo, eaccres- centou:
—Vamos vestir-nos.
Vinte minutos depois, voltavamos já preparadas de 

chapeo na cabeça e chicote na mão; achámos meu marido



assentado ao pc de uma mesa a jogar o xadrez com Mr. 
de W***, e A*** a ler no livro que Trederica deixai a de vespera aberto sobre o j)iano.

—Adeus! dissemos nós,* dando a mão a apertar a cada um de nossos maridos.
— Tome cuidado, bradou Mr de não as deixe quebrar a cabeça
E dando novamente a mão a A***, assim ficou com 

meu marido descançado a jogar, em quanto que nós 
desciamos ao parque, e montando nos cavallos partimos a galope.

Fóra das portas fiz com que o meu cavallo fosse sempre 
adiante para deixar aquellos dois namorados conversarem 
sobre o seu amor, e decidir sobre o seu destino.

De volta para casa, depois do jantar, Frederica sen­
tou-se a locar ao piano Os dois inseparáveis estavam 
de novo á mesa, com os seus reis, rainhas e torres; 
sentada n’uma poltrona, passava eu aquelle tempo, fo­
lheando um album, quando A*** se levantou de ao pé do 
piano, e veiu sentar-se perto de mim.

Meu marido lançou-me um olhar perscrutador.
—Que creatura admiravel, começou V** em voz bai­

xa, tenho 0 coração despedaçado, mas cumprirei com as 
suas determinações, e com o meu dever.

— Eu não determino, lhe repliquei; dei um conse­
lho que salva a nossa Frederica.—Oh' porque não a conheci eu primeiro, redarguiu elle; um homem que comprehender o seu Caracter, não 
pode deixar de se apaixonar por elle, sendo toda a sua 
vida seu escravol

—Cuidado.. . disse Mr. de W***, sorrindo malicio­
samente, aqui ha ciumes, porjue me deixam ganhar o 
jogo.

—Para evitar os ciumes, vou sentar-me entre os 
dois accusados, exclamou Frederica levantando-so do 
piano, e sentando-se ao nosso lado.

A’s onze e meia despediu-se e saiu.

à
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Ia eu e meu marido no caleche de Mr. de W*** que 
nos conduzia sempre a casa, quando Yoltando-se para 
mim, me disse:

—Mr. de W*** julga que A*‘* llie faz a côrte, e eu 
estou inteiramenle persuadido que é Frederico que A*** namora.

— Porque não hade crer que A*** não faz a côrte 
a nenhuma de nós? lhe disse eu.

—Porque as assiduidades de A*** não são de sim­
ples amizade.—Isso é uma suspeita, disse eu, e peço-lhe que a 
não alimente, pois sabe quanto sou amiga de Frederica.

Elle ca!ou-se.Dois dias não vi M.*"® de W***. No terceiro recebo 
uma carta sua, inintelligivel, e apenas com estas palavras:

JOSEPIII.NA
«Vem, vem depressa, podes-me salvarl.. .. eu es- 

«tou perdida! tudo confio de ti.»
(íFrederi a de ÍF***»

>

Foi a correr que cheguei a casa d’ella, e achei-a 
n’um estado que teria feito dó às pedras.

Mostrou-me uma carta que tinham dirigido a seu 
marido, e. em que denunciavam tudo.

Depois deu me outra de seu marido, com estas sim­
ples palavras:

«Se 0 que dizem é verdade, apezar dos meus 
«setenta annos, o meu braço ainda tem força para fazer 
«desaffrontar a minha honra.»

«IF
Fiquei abysmada.

■ Esperava uma catastrophe, disse eu; mas não a 
esperava tão depressa.. . Porque te não dei haummez 
os conselhos de hontem? Appellaste para mim, Frede­
rica, murmurei eu, apertando entre as minhas as suas 
mãos geladas, não appeilaste em vão, eu t’o provarei. 
Manda opromplar o leu caleche.
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M.™° de W* ‘ puxou a campainha e deu as suas or- dens.
— Jenny (era a demoiselle de sua companhia) 

que venha comigo. Tii, dá-me essas cartas, e d’aqui a 
uma hora estou de volta. Deita-te, e dize que estás doente; 
não faites a ninguém em quanto não voltar.

Sentei me n uma cadeira, e fiquei como ella em si­lencio com a cabeça entre as mãos, até que me vieram dizer que o trem estava prompto.
Então robustecida de uma firme resolução, levan­

tei-me, chegiiei-me a Frederica, e apertando-a nos meus braços, disse-lhe;
—Coragem! esperança! sou tua amiga.
Ella não pôde responder, e ficou n’aquclle estado 

de abatimento, que tanto doe no coração dequemeom- 
prehende quanto vale uma crise tão dolorosa.

Subindo para o trem com Jenny, disse ao co­
cheiro que parasse em casa de Mr. A***

Parece me que entrei tão pallida e tão extraordina­
riamente, que Mr. A“ * vendo-me assim, exclamou:

—Oh! que desgraça vem annunciar-me?!
Sem responder uma unica palavra, entreguei-lhe as duas cartas.
—Meu Deus! meu Deus! murmurou elle, deixando- se cair sobre uma cadeira; Frederica! perdida, perdida por minha causa!

^—Não, disse eu, porque ainda tem em mim uma amiga!
— Perdida! perdida! repetiu elle de novo. ,
—Asseguro-lhe que não, porque a amiga sacrifica- se para os salvar! Coragem pois, e esperança! não temos 

tempo a perder, sente-se á sua secretária, c escreva as cartas que llie vou dictar.
Elle obedeceu.
Instantes depois linha na minha mão quatro cartas 

com datas antigas, cartas com o meu nome, como se eu 
tivesse no coração d’elle o logar de Frederica.
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~ Foi preciso repelir muitas vezes o nome de Frederica, 
para clle se resolver a escrevel-as.—É um anjo, disse elle ao acabar a ultima, e dei­
tando-se a meus pés, banhando as minhas mãos com 
as suas lagrimas.—Oil! não, não sou um anjo! mas sou a sua irmã, 
e a amiga mais dedicada de Frederica! Ella por mim 
iaria o mesmo. Adeus, continuei eu, vá logo como o 
costume; e sobre tudo presença de espirito.

—Comprehendo tudo.. . disse M/"® Jenny, quando 
desciamos as escadas: que boa amiga que é!

—Sou amiga verdadeira, eis o que eu sou, disse eu.
• — Ser amiga assim é heroísmo, balbuciou ella lim­

pando as lagrimasConfesso que também chorei.. . o sacrifício era pe­
noso, era forte de mais para as minhas forças; porém 
tinha jurado a Frederica uma verdadeira amizade, e 
aquelle momento era o de H e dar a prova, salvando-a!

Assim 0 fiz. Quando entrei no quarto de Frederica, 
achei-a no mesmo estado.—Jenny, minha querida Jenny, disse eu, voltando- 
me para a demoiselle de companhia, desejo fallar imme- 
diatamente a Mr. de rogo-lhe o obséquio de lhe
pedir da minha parle alguns minutos de conferência.

Jenny saiu. Fiz jurar a Frederica de me não des­
mentir em coisa alguma. Obtido esse protesto solemne, 
Jenny voltava, dizendo-me que Mr. de W*** me esperava 
no seu gabinete.

Quando entrei, Mr. de W*** levantou se da sua ca­
deira de braços que ficava ao pé da mesa aonde estavam 
livros e papéis; dando me as mãos, exclamou com a 
bondade que o caracterisava:

— Então que temos, minha cara brazileirinha? Vejo-a 
pallida.. . diga me tudo.

—Perdão! disse eu caindo no sophá, e escondendo 
0 rosto. Perdfto! não me accuse! não me despreze! não 
me amaldiçoe!
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Senti que as mãos d elle estremeciam, euminstanto 

depois disse corn a voz quasi siiiTocada:—Que extraordinário é esse? Falle.—Sou muito culpada, fui.. . não, não o direi.. . 
não lenho animo de o contar, por estas cartas poderá 
ver e saber tudo.Tirando 0 maço da algibeira, continuei:Iteconheça quanto foi criminoso visto que pôde accusar 
um anjo como Frederica,'que uma mào malvada nãobesitou 
em condemnara seus olhos! Eu para Ihé parecer virtuosa 
como ella é, devia por esse motivo deixar accusar sem culpa a minha querida amip, a minha boa Irederica. 
Aqui venho pois coníiara minha reputação, e pedir-lhe 
que faça com que A*** parta com brevidade; será o úni­
co meio de evitar uma loucura.As m os de Mr. W**‘ apenas pareciam segurar as 
cartas, que a vista devoravaVendo mudar durante a leitura a sua physionomia, 
c ás faces assomarem cores diversas, inieriormente di- 
rigi â Virgem a mais fervorosa oração, para que aquelle 
pobre velho não descobrisse a minha mentira, que 
salvava, a elle da morte, e á minha cara Frederica da 
maior desesperação—Fez bem em vir confiar-me esse segredo; mas 
como soube que eu aceusava Frederica?—Ha uma hora apenas; quando entrei no quarto de 
Frederica, vi a n’um estado tristíssimo, e perguntando- lhe 0 motivo das suas lagrimas, respondeu mostrando-me 
as duas cartas que lhe mandou entregar. Sem lhe dizer 
nada fui a casa buscar estas cartas que lhe trago para 
conhecer o fundo de toda a verdade. Agora deve repa­
rar 0 erro que fez, o m̂ l̂ que causou a uma esposa que, 
apezar dos seus poucos annos, o estima e é incapaz de 
uma traição.—Sim, disse elle levantando-se, e mostrando ná 
physionomia um certo ar de júbilo, vamosl-—Não, disse eu. deixe-me ir primeiro preparal-a



168

n:'í

■’i '

para esta recepção que ella não espera; uma grande 
alegria, sobre um desgosto como este porque acabou de 
passar, pode collocal-a n'um estado perigoso. Eu vou, d aqui a meia bora lá o es[)ero

Sim, disse elle abrindo os braços e apertando-me n’clles, apezar da sua falta.. ..
Não 0 dei.xei acabar. Saí quasi a correr do gabinete. A mim! a miml dar-me um perdão sem eu ser culpadal 

Oh!.. .  saí d’aquelle gabinete, receava que mais duas ou 
tres palavras me revoltassem, e que então não podesse 
confipletar o sacrifício que o meu coração de amiga me obrigava a cumprir.

Cbeguei ao pé de Frederica, e caindo sobre uma 
cadeira, depois dos primeiros soluços que me suffoca- ram, contei-lhe tudo.

—Mas eu é que não hcide consentir, exclamou Fre­derica; oh! não! vou dizer a verdade a meu marido; 
declarar-lhe que eu squ a culpada, e que não fui bas­
tante covarde para deixar que pese a accusação sobre a innocente.

De um Ímpeto violento ergueu-se com altivez su­blime.
Não farás nada, Frederica, disse eu, apertando-a 

LOS meus braços. Lembra-te que antes de ir ao gabinete 
de teu marido, fiz dar-te palavra de não me desmentires. ̂ Oh! minha amiga! minha amiga' exclamou ella, 
deitando-se nos meus braços, e deixando-se depois re­
cair com a sua linda cabeça no meu collo, aonde suíTo- cava apenas os seus sentidos soluços.

Enxuga depressa as tuas lagrimas, lhe disse eu 
beij ndo-a, sinto os passos do teu marido, e elle não deve ver-te assim.

Mr. de entrou, e chegando-se perto de Fre­derica, disse com voz grave e commovida:
— .Aceusei-a, Frederica, venho pedir-lhe perdão!
Passados aquclles momentos de lagrimas c arrepen­

dimento que sempre apparecem n’estas reconciliações,
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estavamos todos sentados em amplas poltronas ao pé do 
fogão.Âli tive de ouvir duas horas os conselhosdeMr.de 
W***, e as reprehensoes onde lodo o azedume era co­
berto pelas palavras de doçura e amizade.Eu, meu Deusl que eslava innocente, sentia meu 
peito como a tempestade que está para rebentar.. . .mas um olhar que eu lançava sobre Frederica, um olhar 
que me fa/ia ver aquelle rosto angélico, aonde se estam­
pava 0 reconhecimento da sua alma, f a z i a  sepultar todo 0 arrebatamento do meu orgulho, e derramava lagrimas 
que eram um alivio, e c[ue ao mesmo tempo consola^am.0 meu orgulho estava abatido, arrastado, mas a mi­
nha soberba não. Porque a alma dizia-me que eu linha 
feito uma nobre acção.Alguns dias depois Â*** partia. K* vista do meu sa­
crifício, nem elle nem Frederica tinham podido recuar 
diante do unico meio que assegurava o descanço de am­
bos, e a felicidade de Mr. de W**‘.Quando deixámos Berlin, foi para Frederica um 
golpe cruel; eu linha me tornado para olla mais do que 
uma irmã.Ficámos sempre correspondendo nos. Foi por uma 
carta sua que eu recebi a noticia de que Mr. de \Y tinha apparecido morto na sua cama dãim ataque apo­
plético.Quatorze mezes depois de eu ter salvado a apaixo­
nada Frederica, tive outra carta em que me dava parto do seu casamento com A***, e dizendo-me que se algum 
dia me achasse em embaraços, não esquecesse^ que a 
sua fortuna era minha.Uealmenle achei mc cm crises bem terriveis, e se 
me tivesse dirigido a esses dois amigos, estou certa que
me teriam salvado de tudoMas acceitar d'elles qualquer beneficio seria quasi 
uma recompensa do meu sacrifício, e essa só me devia 
vir de Deus!
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Um dia, (estando eu já aqui em Lisboa) recebi uma 

caria lacrada de prelo; era de A*“ . Frederica, esse anjo, tinha dado a alma ao Creador, deixando para consolar 
0 infeliz A*** uma menina, que ella Frederica antes de morrer pediu a baplisassem com o meu nome.

N’esta derradeira lembrança, n'esta prova intima da sua gratidão, tive o maior prazer possivel.
Filarcita Guido, no Rio de Janeiro, fjra a minha 

amiga de infancia, amiga de innocencia; mas Frederica, essa fôra minha amiga, amiga como não se pode ser, 
senão quando existe entre duas pessoas uma leal e ver­dadeira amizade, ou um sacrifício

Lá do ceo, Frederica, vê a lua infeliz amigai vê a 
tua pobre Josephina, a quem sempre repetias: Prophe- tisaram te que dévias passar o mar para o teu coração 
conhecer o amor! vae, vae pois, passa esse infinito ocea­no para saberes o que é a felicidade e as torturas! Es­
tás na região celeste, ó amiga queridal entre nuvens 
brancas e salpicadas de oiro, rodeam-te os anjos, en­
toam-te um bymno de pãz e de gloria; pois supplica a 
Deus piedade, piedade por mim, porque meu coração 
tão mago’do não tem quasi força nem alento. Com as 
minhas illusões quasi perdidas, foge a minha felicidade!

í i

CAPITULO XXXV

K, \\ W. 1*. ■

Revolta em Berlin
- Foi durante a minha estada em Berlin em 1848 que 
reíurgiu n’esta capital a revolta arrebatada em França, 
revolta que podia ter sido tão gloriosa para o general 
Lavaignac, e que não foi senão um caminho para Luiz 
Bonaparte subir os degraus de um tlirono illustre, throno

i ■ V'! -i'i’
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aonde brilhou o esplendor dos mais deslumbrantes rei­
nados; 0 throno de S. Luiz, sobre o qual põe na cabeça 
a corôa imperial de seu tio o immortal Napoleào, o he- 
roe vencedor!!Essa revolta de Berlin foi horrorosa, porque nobreza 
e povo, todo 0 numero dos estudantes se armara e cor­
ria amotinado as ruas.A casa que ficava ao lado d’aquella aonde nos mo­
ravamos fazia esquina, e era habitação de um ministro
de estado . . , i •Toda aquella multidão, já enthusn.smada pelo cheiro
da polvora, já hallucinada pelo espirito do vinho, pare­
cia um perfeito rebanho de monstros.Uns armados com paus, com fouces, e outras quali­
dades de armamentos, em quanto que muitos d’elles le­
vantavam uma barricada á similhança das que se fazem 
nas revoluções francezas; esses homens perdidos de ca­beça, quebravam todos os vidros das janellas do ministro, arrombavam-lhe aporta aos gritos desatinados de morra 
0 traidorl Eelizmente o ministro tinha tido tempo de 
fugir com sua familia pela porta da quinta, e por ah achou refugio em casa do.embaixador de Inglaterra.Mas esses homens sedentos de sangue, não contentes
das cabeças que faziam passear espetadas em lanças, 
levaram a sua indole desalmada a chegareui estes mo­numentos da sua fera crueldade ás vidraças dos primeiros
andares. . , ,Como M.’"« Qall, eu e Tredcrica, abraçadas umas as
outras, espreitavamos tudo pela greta da janella, foi as­sim que admirámos aquelles monstros, que desesperados
e com a raiva de não acharem o ministro, no qual que­
riam descarregar metade da sua cólera, deitava,m dos andares para as ruas as mobilias e os ricos espelhos de Veneza, d’aquellas viclimas do seu desagrado, que pode- 
ram escapar com o corpo ao seu,furor diabolico. Us 
destroços caíam sobre as cabeças dos seus irmãos, arai-
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gos e partidarios qne lovantav.àm a barricada, ferindo 
uns, maltratando outros, e elles»tão perdidos que não reparavam n’este damno á humanidade.

A destiuição era uma gloria porque saciava a vin­gança.
Eram como os lobos esfaimados, matavam e devora­vam-se !
Um joven estudante quo fazia a admiração dos que 

0 viarn pela sua bravura e coragem, ja com uma ferida 
no lado esquerdo, ferida que derramava abundantes gotas clc sangue que tingia de purpura a sua camisa branca 
com as mangas já esfrangalhadas, era o admiravel ori­
ginal de uma bella pintura guerreira, porque na sua 
physionomia, cheia de energia, conhecia-se um homem louco, dominado pela paixão, paixão da patria!

No maior conílicto, quando as tropas do rei estavam azendo fogo sobre os súbditos de S. M., arrancou va- 
lorosamentc a l)andoira que estava no alto da barricada, e na qual se lia Liberei ide!

Com este estandarte na mão, com o rosto animado e a Ironte erguida, com a mais corajosa bravura, subiu 
ao ponto mais alto da barricada, dando com o seu exem­plo ardor aos seus amigos.

Oh que bello quadro era o d’aquelle homem, no meio das balas e do fumo da artilheriaül
A sua coragem foi tão grande que lhe deram uns 

poucos de vivas e bravos, bravos c vivas estridentes que aiigraentavam o furor. O hurrah' hurrah! tão favorito 
os alemaes seguia estes brados de enthusiasmo.

Atravessando-lhe de repente o coração, tel-o cair d aquelle tlírono Levantado no meio do fô ô
nos braços dofe seus irmãos, não viram n’elle mais do que um cadaver.

Sua mae. sua mãe que correu ali quasi louca de 
susto c_de terror por seu caro filho, sua mãe não abra­
çou senão um corpo gelado, um corpo sem alma! Oh! pobre maeü!

Ï.L
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Não pudomos ver mais; esta scena fora sensivel de 

mais para as nossas oj’ganisaçôes nervosas e exaltadas! 
por isso durante muito tempo fiquei horrorisada d’esse 
triste quadro, e curada da minl)a curiosidade, para o 
resto da minha vida não querer ver mais espectáculos 
d’estes.

CAriTULO XXXYl

Brandel)ourg—Polsdani — Ponte de ferro c o passeio Sans-Souci—• Mag<Jebourg — I]I■ uns\̂  icli no líanover—Celebre Lola Montes — Ilainelens—Dos meus sonhos faço um retrato —Holzminden com os seus moinhos—Lippsladtcom seu convento fidalgo.

Foi pois quando os dramás sanguinolentos se aca­
baram em Berlin, e que as ruas e portas tinham passa­
gem livre, que deixámos essa cidade para irmos a Bran­
debourg, fazendo uma pequena estação em Potsdam, aonde costumava residir a familia real. O que ahi é di­
gno de se mencionar 6 a egreja que possue os monu­
mentos de Frederico Guilherme e de Frederico o Grande.

Sobre o ílavel ha uma linda ponte de ferro, traba­
lho de uma delicadeza incrivel.Fora da capital ha lindos palacios, entre os quaes 
0 de Sans-Souci 6 o mais admirado dos estrangeiros.Deixámos esta cidade natalicia de Alexandre de 
Humboldt, para seguirmos para Brandebourg, que então 
se achava em agitação, em consequência da reunião que 
ahi se fazia da assembléa nacional da Prússia

Gomo nunca gostei d’estes movimentos que trazem 
algumas vezes a desordem comsigo, formei logo tenção 
de partir très ou quatro dias depois, e assim aconte­
ceu passando para Magdebourg, bella cidade que attesta 
mais uma das glorias francezas, pois que foi tomada 
cm Í806.

S
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Enlrc os sens principaes edifícios, o mais digno de m encionar-se é a cidadella construída no secnlo xvii.Tem bellas egrejas, e na de S. Joào existe o tumulo  de Carnot.Esta cidade é antiqnissim a, e as m ulheres são feias como os corvos.A nossa demora ahi foi de oito dias, no fim dos quaes tomámos caminlio para Brunswich no Hanover, para onde M.™® Qall trazia cartas de recommendação para uma fa­m ília que não visitei senão duas vezes. Não era porque deixasse de sympathisai’ com ella , sobretudo com uma das filhas chamada Leonor, mas aborrecia-m e ouvir o pae repetir n’iima noite vinte vezes a mesma h isto­ria. Pelas conversações que eu ouvia, conheci que n’esta cidade são muito partidários dos inglezes, e isto pro­vavelm ente porque era, só ramo de George i que subiu  ao throno britânico, e o odio á memória de Napoleão, porque este annexou Brunsxvich ao reino de W estphalia, que em 1 814  levantou a sua independencia.Foi ali que em 1831 teve logar a pomposa coroação  de Guilherme Augusto.Em Brunswich as m ulheres são (ao que diziam) en­cantadoras no amor, mas falsissimas na amizade.Foi n’esta cidade que vi a. celebre Lola Montes, essa  bella e admiravel dançarina, essa encantadora sylphide  tão voluptuosa e engraçada no palco, como cheia de ar- rogancia fora d’elle.Lola M ontes, sendo a favorita do rei da Baviera, chega a a dar n’esse monarcha, um pouco sim ilhante a Luiz X V ,  uma bofetada por causa de uns càesinhosque  ella estimava, e nos quaes um dia de mau humor, d’esse  mau humor comparado á furia do leão, o rei descarre­gou um pequeno pontapé, pontapé todo real! mas a bella Lola Montes achara um desaforo este mau trato aos seus queridos cachorrinhos.M ulher incrível pelas suas doid icese excêntricas ex-

;ir ,
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travaaancias, Lola Monies era de uma belleza admira-O' '
Y e l .  Andando sempre em Munich com os cãesinhos alraz de si, um dia não querendo os guardas deixai a entrar 
n’uma quinta real com aquella companliia tão destrui­
dora, Ih’o advertiram com humildade Ella não fez mais 
do que levantar o chicote que trazia na mão, traste de 
que usava sempre, desde que substituira por elle o leque 
hespanhol. Com essa arma erguida perguntou ao guarda 
se elle se dirigia a ella, depositaria dos favores e castigos 
da côrte.Os homens tremeram porque sabiam que uma só 
palavra da favorita era bastante para no dia seguinte se­
rem metlidos n’uma prisãoUm d'elles curvando a cabeça, respondeu:

—Não a conhecemos, bella senhora.—Pois aqui está, proseguiu ella, para me ficarem 
conhecendo.Por um movimento impetuoso, baixou-se, e pegando 
n’um d’esses cães, atirou-o sem dó e sem compaixão à 
cara do homem que lhe dirigira a palavra.Foi essa Lola xMonles, que leve pelos seus dispara­
tes, a habilidade de amontoar contra si o odio do povo 
inteiro de uma cidade, a ponto de declararem ao rei— 
ou for"a com Lola Montes, ou repub’ica.

O rei a fez retirar.Passando n'uma rua, a bala da espingarda de um es­
tudante atravessou o seu trem, levando-lhe apenas o veo 
do chapeo.Gomo Lola Montes se não podia já vingar, atirou com 0 chicote para a r u a ;  ultima desfeita que ella podia 
praticar.Lola Montes andava quasi sempre vestida de ama­zona, trazendo ás vezes o corpo e a camisinha tão aberta, 
que chegava a ficar descomposta.Mas aquella mulher sem pejo queria mostrar a sua 
maior bellcza, pois realmente o seu collo era de uma al­
vura rosada, e de uma perfeição que encantava e seduzia.
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A celcbrc aventureira era iima das mulheres mais 
lindas que se pode imaginar, reunindo á sua extraor­
dinária belleza as maneiras de um verdadeiro sapeur e 
0 descaramento mais arrojado qiie se tem conhecido.Quando a vi n’esta cidade, eslava ella fugitiva de Mu­
nich, e fazia a admiração dos que a viam, e eram sabe­dores das suas proezas.

Não foi muito o tempo que nos demorámos em Bruns- 
Avich, para seguirmos para Ilamelens, cidade que só M.“® 
Qall pôde ver.

Foi ahi que eu desenhei o retrato que via nos meus 
sonhos, e cujo original vim achar em Lisboa.

É um mysterio; explique-o quem quizer; eu não 
profano os altos destinos, e por isso nada digo.

Holzminden foi para onde partimos. N’esta cidade 
aí uns moinhos para talhar pedra, que fazem a admira­ção de todos os estrangeiros.

D’ahi passámos para Lippstadt, aonde existe um ri­
quíssimo convento para as senhoras fidalgas.

M.*"® Qall indo vêl-õ, ficou logo amiga de duasd’el- 
las que a obsequiaram dando-lhe diversas cartas de re- 
commendação jiara Arensberg, cujo governo é dividido 
em quatorze círculos, e faz grande commercio em teci­dos, pannos e cerveja.

As mulheres são bonitas, é pena serem tão fáceis. 
D’esta cidade foi que fizemos viagem para Dusseldorf, 
perto da qual o caleche se virou, e, ou fosse susto, ou 
frieza do gelo, o certo é que perdi os sentidos. Quando 
tornei a mim, encontrei meu marido e M.™® Qall afa­
zerem-me cheirar agua de Golonia, em quanto os posti- 
Ihões remediavam os pequenos estragos d’aquella catas­trophe.

Um momento gostei de me achar assentada sobre 
aquella pedra. O clião estava cobeido de neve que caía 
frocos as arvores esbranquiçadas, ouvindo-se de vez em 
quando o grito de uma ave que chamava pelas outras, 
para reunidas irem procurar um clima mais ameno.

II
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Como começava também a sentir o rigor d’ajquella 

frigida atmospliera, subimos para o caleche seguindo 
para Dusseldorf, (pic é uma das mais bonitas cidades da 
A1 ema n ba.

CAPITULO XXXYII

Tumulos dos diujiies dcBerg— Aix-la-Cliapelle e algumas das 
suas curiosidades— Alegria da imperatriz Josepbina Bona­
parte— O diabo de volta com os senadores— O diabo des­
esperado por causa de um lobo, deixa um signal— Ob- 
jectos santos.

Os tumulos dos duques de Berg, que estão na egreja 
de S. Lambert, são obra primorosa pela sua magestosa 
arcbitectura. Em Dusseldorf imo gostam nada dos fran- 
cezes, 0 que prova que llie conseivam rancor por elles 
terem destruído em 1795 as suas importantes iortifi- 
cações.Foi d’esta cidade que tomámos para Aix-la-Chapelle. 
Pela aneedota que ouvi contar a uma das minhas com­panheiras do Sacré-Goeur, tinha immenso. desejo de ir a esta cidade tão importante dos estados prussianos. No 
dia seguinte ao da nossa chegada, principiámos a per­correi-a eM.‘"‘' Qall não me dava descanço nem de um dia, dizendo: Venha, venha, porque nunca mais na sua 
vida terá oceasião de ver tudo isto. Ella tinha razão; 
e por isso conservei por seu nome um eterno reco­
nhecimento, tanto mais sendo ella quem acabava as 
[laizagens e bordados que eu não tinha paciência de 
acabar.No dia immediato da nossa chegada a Aix-Ia-Cha- 
j elle, passando pela })raça áo Grande Mercado, apeámo- 
nos para examinar de perto a estatua de Carlos Magno, 
que é toda fundida de bronze.VOL. I.
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Ao passar em frente do theatro, mandámos parar 
0 trem para podermos examinal-o e admirar o seu 
frontispicio, que c sustido por magníficas cohimnas.

O interprete que nos andava mostrando tudo, não fazia senão fallar na fonte de Elisa. Decidimos ir lá, e quando ali chegámos, achámos uma riquíssima casa de banhos, que é extraordinária pela sua fachada.
Disseram-nos que a cathedral tinha sido mandada 

edificar pelo grande Carlos Magno em honra de Nossa Senhora.
Esta cathedral é o edifício mais severo que se pode 

imaginar. Olhando para a sua immensa e respeitosa al­
tura, ninguém pode conter-se de abaixar os olhos com profundo respeito.

E’ n’essa venerada cgreja que se vô a cadeira real, 
sobre a qual tantos imperadores foram coroados, e sobre a 
qual a imperatriz Josephina se assentou com todo o 
desembaraço e alegria d’uma creoula, em quanto que 
Bonaparte, que já era imperador, ficava humilde e de 
chapeo na mão, deixando sua esposa satisfazer aquelle capricho de creança.

Muito nos rimos quando nos fizeram ver o signal do 
couce que o diabo deu na porta da egreja, depois de 
ter feito um pacto com o senado que se lamentava por 
achar-se em grandes embaraços, e faltar-lhe um milhão 
que ainda era necessário para acabar a egreja, appare- 
cendo transformado n’um honrado viajante e promptifi- cando-se a dar essa quantia.

Os senadores ficaram muito satisfeitos.
—Sim, dou, mas é com uma condiçãosinha.
—Oh! só coiii uma condição! estamos promptos, ex­clamaram todos a uma voz; diga, qual é essa con­dição?
—Quando a egreja estiver prompla, a primeira alma que n’el!a entrar hade ser para mim.
—Credo! bradaram.todos; estamos fallando com o de- 

monio! excommungo-te diabo, foge!



—Sim, sim, voii-me embora, disse elle sorrindo, e a 
ranger os dentes; mas os senhores ficam sem o milhão, 
e não acabam a sua egreja.—Espera.. . disse um d’elles, agarrando as abas da 
casaca d’aquelle possuidor de milhões. Finalmente, con­
tinuou este vollando-se para os seus collegas; elle não 
nos pede senão uma alma c dá-nos um milhão.......... .

—E’ verdade! murmuraram todos.
— Pois está 0 pacto conchiido; venha o dinheiro.
Receberam-lh"o, foi mettido nos cofres, e aca­bada a egreja ; porém depois ninguém lá queria ir 

porque todos temiam que sua alma fosse o preço do 
pacto.Principiaram novos e terríveis embaraços para o in­
feliz senado, pois que ninguém queria entrar na egreja.

Annunciaram festas, repicaram sinos; toda a gente 
vinha passear de fronte e à roda do edifício ; porém, 
entrar.. . ninguém.Estando as coisas n'este estado, juntou-se de no­
vo 0 senado, e decidiu dar uma vida ao exigente 
credor.Gomo 0 millionario demonio não declarou a existên­cia que pertendia, resolveram dar-lhe a d’um lobo. .

Foi. pois, por causa d’esse lobo que o diabo, quan­do se abriram as portas da egreja e que esperava apa­nhar uma alma christã, se viu logrado, dando-se-lhe um só lobo; ficou tão desesperado, que saindo furioso do templo desprendeu aquelle formidável couce, cujo 
signal ainda hoje se vê na porta da egreja; signal quo 
nos fez rir da anecdota que ouviramos.E’ justo que fal'e agora um pouco das coisas san­
tas, para que o demonio não fique orgulhoso de me ter 
occupado d’elle.Na capella, n’um armario, que faz doer a vista 
pela quantidade' dê  pedras preciosas que tem engas­
tadas, via-se fechada uma cinta de malha e outra de 
coiro, retorcida e engelhada, pertencente uma a Nos-

I
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sa Senhora, c a outra ao menino Jesus Salvador do 
mundo.Egualmento ali existe um pedaço da corda corn que 
ligaram a Gliristo, e um pedaço da esponja corn a quai lhe deram fol a beber.Ouaiido SC acaba de pensar sobre c tes objcclos, c de rezar n'esta capella, iica a aima satisfeita, e saindo 
a porta da egrcja, respirando o ar frio que vem bater 
no rosto, sente se um pouco de philosophia, encaran- 
do-se as coisas d’este mundo senão com profundo des­
prezo, ao menos com profunda indifferença

No terceiro andar do palacio onde nasceu Carlos 
Magno, admirámos a sala em que foi celebrado o con­
gresso que poz termo á infeliz guerra de successão 
d’Austria em 1748.

Aix-la-Chapelle não é uma cidade bonita, mas c 
muito interessante pela suas monumentaes recordações 
históricas.

CAPITULO XXXYIII

Em que apenas menciono Macslnclit, Uuremondc, Clevòs, 
Niraeone, e Arnheim— M."'c Virgine D*'* c pcíiucnas no­
ções sobre o casamento— Amsterdam— Uulery, o glorioso 
rival de Du-Qucsne— Rutcry arrisca seu fillio— Infelizes 
irniãos de Witt— Pequena mas justa censura de Liiizxiv 
— Algumas palavras sobre Amsterdam— Hoorn— Alkemar 

■ Haarlem— Leyden—'La -Haye.

D’ali partimos seguidamente para Maestricht, capi­tal tomada em 1673 pelo grande rei Luiz xiv.
Oito dias depois da nossa chegada partimos para 

Ruremonde. Gomo eu estava doente, Qall e meu 
piarido é que iam visitar tudo; d’essas investigações
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tronxeram-mc lindissimos papcis, cam quc cu oscrevi 
sempre, em quanto ella viveu, á minlia cara amiga Fre­
derica.

Deixámos Ruremonde para passarmos para Gleves, 
e logo no dia seguinte fomos ver bem perto d’ali o 
Schwamenherg, chamado o castello do Cigno, que é lin- 
dissimo.Quando partimos fomos para Nimeone na Hollanda. 
M.'"« Qali tinha a habilidade de trazer sempre cartas 
de recommendação, o que fazia com que tivéssemos, quaa- 
do chegavamos, e náo éramos hospedados em casas par­ticulares, quartos guardados nos melhores/mícís.

Nimeone não é feia, mas c insignificante; porém 
entre os seus principaes edifícios, o velho castello de 
Valkcnof, que se diz mandado construir por Charle­
magne, não se pode deixar de mencionar.Poucos dias depois fomos a que possue o
bello palacio dos duques de Gueldres, e que tem um 
lindo passeio sobre as muralhas que rodeiam a cidade.

Arnhein j7i foi cidade anseatica, e por isso conserva 
ainda alguns do seus antigos costumes. As damas são 
ahi muito amaveis.De pittoresco nada ha mais bello do que os arredo­
res d’esta cidade; as suas quintas são todas bellas o 
magni ficas.Foi ahi que nos ligámos em estreita amizade a IVj me Virginia D*“ , que me fazia muitas vezes recordar 
a cara de Frederica pela sua doçura, alegria e amabi- 
lidade. Sempre conservei de Virginia uma doce recor­
dação. Foi comnosco a Amsterdam aonde habitava sua 
familia.Dez mezes depois de nos separarmos d’ella, M.“® 
Virginia D*** escreveu-me anniinciando o seu segundo 
casamento com Mr: G***. seu primeiro namorado.Desejo que Virginia tenha sido e continue a ser fe­
liz , mas duvido. O seu primeiro namorado não ti­
nha fortuna, dizia que a amava e deixou-a casar



com um velho, que me confessava ella ser o ente 
mais repugnante do mundo, mas tinha uma quali­
dade a que os gênios avarentos chamam boa: era mi­
lionário. O Rotschild pequeno morreu, e Mr. G um anno depois era o esposo dos seus milhões.Se todas as mulheres pensassem bem antes de da­
rem o sim fatal, raras seriam aquellas que se casariam.

Quando um homem se liga a uma mulher, de quatro 
artigos um é que o conduz a isso. — O primeiro é o 
muito amor; o segundo, a muita amizade; o terceiro, a 
grande riqueza; o quarto a ambição.

Ha também ás vezes motivos pequenos e baixos que 
0 levam a dar esse passo; o despique, a vingança e.. .

D'esses não fallo : voltemos pois aos quatro primeiros artigos que citei.
O muito amor depois de satisfeito, o que fica ? 

Nada. Ahi estão dois entes encadeados penando em 
martyrios.

O segundo, a muita amizade, para duas crealuras 
viverem juntas, é uma coisa tão monotona que de­
pressa se enfastiam, e procura cada um da sua parle 
a distracção que melhor lhe convem. E o resultado? Martyrio de grilheta ao pé.

O terceiro artigo é a riqueza. Um anno depois do 
santo hymeneu Monsieur a des danceuses, et M.“* des 
amants; o que resulta? Mais cedo ou mais tarde mar­
tyrio.

O quarto artigo é a ambição, origem dos bailes, 
das soirées, jantares, etc. etc.

Monsieur está todo na política, quer ser deputado, 
chegar a par do reino, alcançar uma pasta de ministro, ser 0 primeiro no seu paiz.

Por consequência, faz boa cara a todos os amigos 
de casa que o possam fazer subir. Na intimidade fa­
miliar, conhece que está só, que ninguém lhe falia dos

■1-,
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seus projectos, e sae, procura a companliia nas gran­
des reuniões.Mais cedo ou mais tarde, o martyrio surgiu para os 
doislO que resultou â pobre Virginia ? Se ainda hoje vive, 
é mais uma martyr!Passando um dia pelo largo da cathedral da cidade 
de Amsterdam, recordava-me que era alii, n"uma casa 
que diziam ter sido de muito pouca apparencia, que expi­
rara 0 maior almirante do século explcndido de Luiz xiv, 
almirante que nunca temera os mais arrojados, nem o proprio almirante francez Du-Quesne, que pertendeu 
lutar contra elle; elle 1 o grande e corajoso Rutery, 
esse homem que levou o orgulho da coragem ao ponto 
excessivo de sacrificar-lhe seu filho 1Vendo-o na primeira batalha naval a que assistia 
0 mancebo, a quem o animo fallecia cada vez mais, ou­
vindo 0 sibillar das balas e a explosão das granadas, 
mandou amarral-o a um mastro, onde a pobre creança 
se foi reanimando com o cheiro da polvora I Depois 
d’esta horrivel experiencia foi a fraca creança que encheu 
seu pae de um nobre orgulho, mostrando-lhe também a sug, coragem, apresentando-se sempre como o primeiro 
em todos os combates.E era este um pae, que arriscava a vida de seu filho 
expondo-o á merco das balas, preso a um mastro, por 
causa do orgulho 1Ninguém melhor do que eu comprehende o senti­
mento do orgulho, mas o do eminente Rutery era bar­
barismo.Como almirante admiro-o, como pae tenho-lhe odio.

Rutery apezar d’essa crueldade era bom, e foi tal- 
.vez 0 unico verdadeiro amigo dos infelizes irmãos de 
Witt, assassinados por ordem de Guilherme de Omnge, que não pôde reobter os seus direitos hereditários 
senão reinando na Hollanda o partido francez, e man­
dando assassinar dois irmãos que toda a sua vida con-
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sagraram á patria, succcsso este que deveram á con­
fiança que depositaram na palavra dresse homem, a 
quem a historia chama grande! As pessoas de consciên­
cia só lhe poderão chamar inn homem sem caracter, porque tanto se lhe dava de faltar a um juramento, como 
de mudar de amigo! Oh ! Luiz x.v ! se tens o glorioso 
titulo de grande só o deves aos grandes homens do teu século.

Deixei Amsterdam com grande pesar, não pela ci­
dade, porque gostando de Portugal como gostava, não 
podia affeiçoar-me a uma terra qualquer, embora lhe 
conhecesse todas as bcllczas.

Digo que tive pezar, por ter de separar-me de M."'® 
Virginia D*** de quem eu era já sinceramente amiga. 
Ella merecia-o bem, porque ninguém pode imaginar 
uma amiga mais verdadeira, fazendo excepção da mi­nha cara Frederica.

A nossa separação custou-nos muito, mas consola­
va-nos a promessa mutua que íizcmos dc não nos es­
quecermos jámais na ausência.

Aqui provo que pela minha paile ine não esquecí d’ella; também creio que não estou esquecida.
Sc Virginia D*** 1er estas memórias receba a sau­

dade que aqui lhe deixo. Se antes da vida que nos 
espera no ceo nos não encontrarmos, estas linhas de­
vem no entanto revelar o estreito abraço que teria de­sejo dc lhe dar.

Amsterdam é uma cidade -de grande barulho, ({piero 
dizer dc grande commcrcio), causado pelos milhares 
de estrangeiros que sempre estão chegando e partindo. 
E’ esta urna das mais bellas capilacs da Europa, e que 
possuo um vasto c magnifico porto.

Toda a cidale é cortada por immensidadc dc pon­tes  ̂ tendo a mais notável 35 ou 40 arcos.
O bello palacio onde Luiz Bonaparte habitou é cu- 

viosissimo pelo extraordinário carrilhão que tem n'uma das suas torres.
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Tambcm pudemos examinar as casas das companhias 

das Índias.As propriedades de Amsterdam são todas pintadas 
do cores diversas, e não se pode fazer idéa da riqueza 
que existe n'aquella cidade senão entrando nas casas, 
onde tudo é luxo o grandeza.Os mendigos são ali desconhecidos.Assistimos a alguns concertos que se deram no 
bello edifício da sociedade de Felix Mertiis.Esta bella capital tem de tudo o mais excellente. Um 
magnifico jardim botânico, a academia real das bellas 
artes, uma rica bibliotheca, etc , etc.Os arredores de Amsterdam são lindos; tivemos 
immensa pena de os deixar para irmos para Hoorn, 
aonde nasceu o famoso viajante Schouton, que descobriu 
0 cabo na extremidade da America meridional, ao qual, 
como bom patriota, deu o nome Iloorn, terra do seu 
nascimento.Em Hoorn só achei bonito os seus bcllos arredo­
res, que são rcalmcntc encantadores pelas român­
ticas sombras, produzidas pelas arvores verdejantes e 
aromaticas, debaixo das quaes tantas horas levava a 
meditar. Oh 1 feliz tempo em que eu tinha tão bellas 
e risonhas illusoes . . . todas, todos empregava no futuro !Já lá vaes, tempo ditoso em que eu não chorava o
passado 1 ! ! .................................................... _..................D’esta cidade fomos para Alkemar, patria de Dreb- bel, que deu o seu nome ao thermoraetro que inventou.

Foi em Alkemar que em 1790 o marechal Brune 
derrotou os anglo-russos.Deixando esta pequena cidade, chegámos a Haar­
lem, onde nasceu Lorcus Coster, um dos inventores 
da imprensa.Quem vae di Ilaarletn não pode deixar de admirar o 
bello e magnifico orgão que existe na egrejà de St. Baron.

Os jardins e as quintas são todas lindas, tendo im- 
mensidade de tanques com milhares de repuchos.
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De H a a r l e m  a nossa partida foi para L e i j d e r i y  linda c bella cidade, que soffreu graves estragos causados pelos hespanhoes em 1 57 4 , pela peste em 1655  e pela exp lo ­são da polvora em 1 80 7 . L e y d e n  é uma bonita e en­cantadora cidade, cheia de bosques e de passeios. E xiste  alii um delicioso perfume de alegria e contentam ento  que seduz logo a quem chega de fóra.Foi com pezar que deixei uma cidade, que pela sua alegria me fazia um pouco esquecer a minha tristeza, para seguirm os para La Haye, capital da H ollanda.Esta capital, que se pode dizer uma das mais boni­tas da Europa, foi onde nasceu George iii de Ingla­terra; tem lindíssim os passeios e riquíssim os palacios ; um dos que mais me agradou foi o do principe Mau­rício, por conter uma admiravel collecção de pinturas.Ainda ahi se vêem as ruinas do antigo castello dos condes da Hollanda.No m eio de todos os objectos preciosos, e de uma belleza extrem a que se admira nos m useus chinezes, vê-se uma ou outra coisa tão caricata, que provoca infallivelm ente o riso.

CAPITULO XXXIX

Iff  ̂ '

'’I

Gonda — Uma idealista tornada prosJíca — Cinco palavras do immortal GaraOes — Faço uma novena — Suspiro por Lisboa — Uolterdam — Utrecht — Breda — Anvers, uma sua cathedral, e o tumulo de Rubens — Bernadoltc prega peça aos inglezes—Gand—Arras —Amiens — Saint Denis c O convento da Legião do honra — Engano do Octa­vio.
Gomo a minha m elancolia continuava, não tive m ui­tas saudades de deixar todas as m agnificências d’esta  capital, para partirmos para G o n d a ,  onde fomos hos-



pedados cm casa de uma boa senhora, que, vcndo a 
minha tristeza, frequentemente me dizia :—Heide contar-lhe uma historia para lhe provar que 
n"este mundo não é tudo romântico nem ideal.

Estas palavras deram-me a entender que essa crea- 
tura devia ter soffrido muito, e por isso obteve logo a 
minha estima.Dias depois, estando M.“° Qall e eu sentadas a 1er 
cada uma o seu livro, veiu essa mulher tomar logar 
entre nós, e disse :Aqui vem a pobre desilludida contar algumas passa­gens da sua vida; talvez esta confissão possa servir-lhe.

— Bem nova, começou ella, estando ainda em casada 
minha familia, amei extraordinär amente l O ente que 
eu adorava, com o mesmo fervor com que se adora a 
Deus, morreu ; eu fiquei quasi sem vida, orphã dos 
meus affectos, porque este golpe arrancava-me o cora­
ção ! Annos depois, esse coração, que eu julgava morto, 
renasceu um dia ouvindo os mais sagrados protestos 
de um amor exaltado c vehemente. Assim embalada 
pela vida que resurgia de um sepulchro, julguei que 
dias de felicidade podiam reluzir para mim! Confiei.. . 
fui crente, franca e sincera ! ! ..  . Itsse homem que des­
pertou 0 meu lethargo, em logar da felicidade que eu es­perava, deu-me os mais amargurados sentimentos !Fui atraiçoada como atraiçoa um infame e nm vil- 
lão ! tudo para elle foi como um passatempo; servi-lhe de vangloria, fez-me seu degrau, soííri Î soflri mui­
to, mas com tudo não desesperava!Eu ainda não tinha dezoito annos. Julguei nieu 
coração morto para sempre, cuidei ver as minhas iliu- sões perdidas, perdidas para nunca mais surgirem. Ai, 
quanto me enganava.. . No meio das minhas lagrimas, 
dos meus soffrimentos, uma creatura chorou comigo... 
amaldiçoou esse homem, estendeu-me > sua mão, ju­
rando .. . jurando como os homens o costumam fazer 
quando nos querem illudir !
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Esse homem jurou-me uma amizade eterna, c fez 
esse protesto enxugando as lagrimas que saltavam dos seus olhos!

Um d ia estavamos sós, c confessando-mc o que sen­tia, deu-me um beijo ! O meu coração resfriou, jul­guei que ia morrer ! As minhas lagrimas caíam em tor­rentes banhando as faces d’esse homem. N’um instan­
te amava-o como nunca linha amado, e amei-o com toda 
a paixão, com todo o affecto da minha alma !

Aos pés d’esse homem pedi-lhe em nome de sua 
mãe que me não illudisse, que me dissesse com fran­
queza se tudo n’elle não era mais do que uma dis? tracção

Então fez-me o seu juramento sobre o tumulo de 
sua mãe. Como não havia de confiar n’essas palavras tão 
sagradas?!! Não me importei com o presenlimento das minhas lagrimas, não me lembrei de mais nada, ama­va-o c entreguei-me a elle !

Très mezes depois, esse homem, que eu julgava tão 
ideal, tão romântico, jurava a uma creatura perdida, 
a uma mulher desprezível, o resto de todos aquellcs que a tinham querido, jurava-lhe o seu amor!

Perdi 0 romanticismo, perdi lodo o ideal! Minha alma ficou tão fria, como gélido o meu amor! Conheci então 
que os homens são por natureza afeitos a jurarem fal­
so, a fazerem dos seus sentimentos uma mentira! Sou­
be que alc atraiçoavam um protesto feito sobre o tu­mulo d’uma pobre mãe !

Fiquei insensível; e por isso quando meu padras­
to me arranjou um casamento, dei o meu consenti­
mento, porque já vivia na vida positiva.

Nunca amei meu marido, mas sempre lhe tive ami­
zade. Perdendo o resto da nossa pequena fortuna, 
estabelecemo-nos aqui, recebendo hospedes em nossa casa.

Dc romantica tornei-me cm piiosaica.
Dos meus soffrimciilos guardei uma boa lição; por
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isso liojc quo encontro uma alma ideal e exaltada, é 
do meu dever dar-lhe um conselho; e esse conselho 
achará ella na historia que acabei de narrar. Quando 
liver um prescntimento qualquer, nunca o calque aos 
pés, porque o anjo nol-o trouxe, relira-se com a nos­
sa pouca credulidade, e o demonio cumpre o que fal­ta a réalisai'.

Cuidado, nobre creança; disse ella abraçando-me e 
terminando sua triste historia.Olhando para aquella mulher, admirei-me como uma pessoa tão enrugada, tão feia, e tão encolhida já, 
podia ainda conservar uma alma tão cheia de idealis­
mo, porque apezar dos seus sessenta e cinco annos, 
c de dizer que dos dezoito aos vinte e cinco foi o pe­
ríodo da historia romantica da sua vida, conheci, pela maneira de exprimir a sua narração, e pelos seus choros 
ardentes, que os annos tinham passado, mas que o cora­
ção e os sentimentos eram os mesmos da sua mocidade.Por isso com verdade se pode dizer: «Lc coeur seul 
ne vieillit pas.y> Agradecenqps a sua confidencia, e 
jurei á noite ao deitar-me e à reza elevada ao Senhor̂  
que quando um dos seus anjos me trouxer um presen- 
timeato, de nunca o desprezar nem esquecer.

Sempre me recorda o que sobre este assumpto es­
creveu 0 immorlal Camões :

I

((O que 0 coração presagia nunca mente.y>

Passados aíguns dias fui fazer uma promessa á 
bella egreja de S. João; c era tal a fé com que pe­
di, 0 a bondade com que Deus me ouviu, durante 
os nove dias consecutivos (pie fui fazer uma novena ao 
templo, que Deus realisou o meu pedido.

Apezar das instâncias de M ™® Qall, não fui ver se­
não uma fabrica de vidros, onde encontrei grandes cu­
riosidades,Parece que cheguei a Genda, c que fiz a promessa
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para terminar as minhas viagens, porque apenas aca­
bei de a cumprir, caí tão doente que estive dc cama 
com tres medicos á cabeceira.

Assim que o meu estado permittiu levantar-me, formei plano de apenas chegasse a Bruxellas, partir logo 
para Lisboa, visto ser a terra que eu tanto amava, e aonde queria morrer.

Pareciam-me séculos os mezes que me tinha sepa­
rado d’ella. Eu amava Lisboa, amava-a pelo seu docel 
azulado que não tem rival cm toda a Europa; pelo seu 
bello ceo esclarecido pelos raios brilhantes d’um sol 
resplandecente. Amava Lisboa pelo verdejante das suas 
arvores, pelo mimo das suas llores I amava-a pelo 
seu Tejo vasto e amplo, que nas noites de luar dá tão 
magicas inspirações 1 Oh! amava-a, amava-a com todo 
0 dclirio de uma alma ardente! Esta sympathia por Lis­
boa e por suas lúcidas e scintilantes estrellas era phre- 
nclica e apaixonada. Por ella suspirava, e suspirava por­
que 0 meu desejo era vir morrer debaixo d’este ceo que 
seduz c encanta. Este amar dava-me coragem para po­der esperar.

Como não foi possivel passarmos logo para Bruxel­
las, como era meu intento, fomos para IXolterdamy 
onde cheguei tão abatida que se passavam dias em que eu não dizia uma palavra.

A boa M.*”® Qall, que me comprehendia como nin­
guém, sabia que a minha alma não podia viver sempre 
n’um sonho, consolava-me mostrando-me no futuro o 
bello horisonte do rneu Portugal.

Apezar do meu aborrecimento não quiz deixar esta 
cidade sem ver o palacio Schleland, que me pareceu não merecer a voga que tinha.

E n’esta cidade que existem os restos mortaesdos infelizes do Wilt. De Rotterdam partimos logo para 
Utrecht, que deixámos no dia seguinte para nos enca­
minharmos a Breda, cidade que foi tomada em 1793 
pelo marechal Dumourier, eque pode dizer-sc bonita,
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mas quem^vive nos sens arredores está sempre em sus- 
tos pela possibilidade d’uma inundação.

A cgreja reformada merece as honras de ser men­
cionada pelo magnifico tumulo de Engelbert de Nassau.

Em 1575 realisou se ahi a celebre paz entre as 
provindas unidas ea Hespanha. A outra concluida em 
1667 entre a Hollanda e Inglaterra, ficou chamando- 
se a paz de Breda.

Seguimos para Anvers, que apezar de 1er soffrido 
bastantes guerras,^ é ainda uma bella cidade. Foi em 
1830 que a guarnição hollandeza dirigida pelo barão 
do Chassé se encerrou ali. As balas e as granadas destruiram grande numero de edifícios.

Nada é mais bello, e mais magestoso do que a ca­thedral de Anvers pela sua altura, grandeza e magni­
ficência de architéctura ; esta bella egreja chamada de 
Nossa Senhora pode aífirmar-se que é uma das mais 
sumptuosas do mundorO que faz esta cathedral ainda mais interessante 
e curiosa, é existirem ahi o sepulchrodo insigne Ru­
bens, e os melhores quadros d’este celebro e im­
mortal pintor.

Junto á praça de il/er, vê-se o palacio real que 
Napoleão mandou preparar com tanta riqueza.Estou persuadida que se a cidade de Anvers não tivesse soffrido tantos damnos, era hoje em dia o por­
to mais importante da Europa.A bella praça de Nassau, tão concorrida e rodeada 
de tão lindos cafés, é magnifica.Anvers soffreu um bombardeamento em 1832 que 
a estragou bastante.

A sua cidadella ou forte, restaurado em 1710, 
foi fortificado de novo pelos francezes durante o seu do- 
minio ali.

Em 1809, 0 marechal Dernadotte frustrou o infame 
projecto que os inglezes tinham concebido para incen­
diar toda a esquadra.



Todos os arredores de Anvers são bonitos, e foi com algumas [saudades que deixei esta cidade, para ondo 
tiuhamos levado muilas cartas de recoinmendação para 
algumas familias, que, pelo traio dislincto que recebe­mos, me autorisam a certificar que ó uma terra bas­
tante civilisada. De Anvers foi a nossa partida para 
Gandf onde não visitei uma unica coisa, seguindo dois 
dias depois para Arras.Assim que entrei ii’esla cidade, admirei as suas 
bellas propriedades de cantaria; a celebre egreja de S. Waast attrahiu tanto a minha curiosidade, que sem 
entrar no hotel, e assim mesmo como vinha da via­gem, i\peci-me t>ara admirar esta bella obra fundada por 
Thierry no 7.® século.No dia seguinte fomos visitar a cidadella construi- 
da em 1070 por Vauban.

Arras viu em l í 20 accenderem-sc fogueiras para 
queimar os hereges. Arra.̂  foi a palria do arrojado 
Damiens, que em 1757 deu uma facada em Luiz xv. 
Foi também a patria dos Uobespieíres.

A cidade por si não é bonita, mas é notável pelos 
acontecimentos que tanto enchem de orgulho os seus 
habitantes.

.Lassados alguns dias seguimos [)ara Amiens, que deu 
a sua denominação á paz concluida em 1802 entre a 
França e a Inglaterra, e que foi a pátria de alguns 
grandes poetas, assim como foi também a de Pedro o 
Enniía, primeiro pregador das cruzadas.

Entre os seus diversos passeios, o de laHanloyeé o 
mais lindo de todos

Amiens, que foi reconquistada em 1597 por Henri­
que IV, é notável pelos bellos estabelecimentos que 
possue, e sobre tudo pelo sou magniíico jardim botâ­nico. ,

Fallarani-nos muito de um bello castello de agua, 
mas não tivemos tempo de o ir visitar.Dei.xando Amiens, fomos directam enle para S . D iniz.
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obtevo um bilhete irmos Ter o con» 

vento (la Legião d’iionra, de ((uc eii tinha muita cu­
riosidade, por M Octavie, alii educada, ter dito a 
meu lio que era uma instituição mü vezes melhor do 
q»e 0 Sacré-Coeur. Não se admitia nenhuma compara­
ção; 0 Sacré Coeur ó um convento de educação S(3- 
ria e religiosa; e S. Diniz é um collegio frívolo, para 
0 mundo.Fiquei tão aborrecida de ver as maneiras d’aquel- 
las meninas, que já queriam impor de mulheres, que 
decidi partirmos immediatamente para Paris,

CAPITULO XL

Torno a ver minha sogra— Firme resolução— Estou em Brii- 
xellas— Tenho minha lillia— Esqncço-me da Georgelta—  
Faro 0 juramento (}nc um dia as mascaras hãode cair—  
Ultima palavra sobre a phantasma— Algumas palavras so­
bre Bruxellas— Um tanque celebre— O palacio dos prin­
cipes de Orange— O palacio do rei— O parque compara­
do com as Tiilherias— Algumas das macaquices do mun­
do— Casa da moeda—  Largo rodeado de calés— As de­
moiselles de comptoir— Passage de S. Aubert— Alameda 
verde— Egreja de Santa Gudula comparada com a do Lo­
reto—  Caria do sr. Alfredo Marlin— Sr. João Lobo —  
Sr. conde de Azinhaga, irmão do illustre dmjuo de Sal­
danha—  Delicadeza d’este cavalheiro— Monsieur J. Yan- 
Praet— Leopoldo, verdadeiro rei popular— Algumas pala­
vras sobre as tilhas de Thalia— Tornam a chamar-me um 
anjo— Paia se acreditar o mal deve-se ser como S. Tho­
me— Pela morte de um pae peico uma amiga— Ultimo 
cuidado materno que recebo— Minha unica felicidade.

Quando ahi chegámos fomos logo para casa de mi­
nha sogra, que apenas abraçou seu filho, sem olhar 
para mim, nem para a minha querida Qall.

YOL. I.
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No (lia seguinte ao almoço, diante de sou marido, 
cunhado, irmão e sobrinhos, fjue vieram logo mal sou­beram da nossa chegada, disse ella:

—Não sabem que esta senhora que aqui vem, está se­parada de seu marido desde a sua paragem na cidade de1 rague, onde ella lhe disse c]ue nao podia viver com elle?I
Eu fiquei t.o atordoada por ver que meu,marido ti­

nha contado a sua mãe a nossa combinação e tratado, que não dizia uma palavra
■ E puderam viver como irmão e irmã? Per'^untou a tia.

Era preciso que elle fosse tolo; accrescentou o ma­ndo d’esta.
Temendo que meu marido se arrependesse da sua 

resolução, vendo que o íam [)ôr em ridiculo, levanlei- 
nie sem dizer palavra c fui fechar-me no meu quarto com M.'“« QaJI. ^

“ -Nunca maisappareço diante d^esta gente, lhe disse eu apenas nos encontrámos sós; licarei aqui até que pos­
samos partir para Hruxellas, ededá para Lisboa.

•—llademudar de resolução, respondeu M.'""'Qall.
—-Conhece-m() bastante para saber que não mudo, 

quando tenho decidido; res[>ondi eu com (irmeza.
N’este dialogo entrou meu nvrido.

Peço-lhe perdão do disparate de minha tia, disse elle pegando-me na mão.
—Não tem que pedir perdão, rospondi, das pa­

lavras de sua tia. Não lhe j)osso dar am or/a minha 
amizade hade lel-a sempre. Agora conheço que a nos­
sa separação é inevitável, e lemhre-se da promessa que 
já lhe fiz. Se um dia puder amal-o, voltarei para*a sua 
companhia; quando não, não. Se a minha pouca edade, 
ou 0 meu coração me íizer cair nhima falta, escrever- Ihe-hci dando-lhe um adeus eterno.

Ouviu tudo sem responder uma palavra, e saiu.
No dia inmcdiato, estando eu comM.’"*̂ Qall a aca-
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bar uns apnnlamonlos, enlroii meu marido prompte para a viagem, dizendo;

—I^irto já para Berlin. Coino não pode fazer a via­
gem para Lisboa sem dinheiro, aqui lhe trago sete mil francos.

—Não acceito, disse eu; amanhã parlo para Briixel- las, e até esperar que minha tia mande biiscar-mc, são 
suíTicientes mil francos.

—Sei qiic não devo teimar, continuou elle guar­
dando 0 resto do dinheiro ; aqui está o meu retraio, 
guarde-o, c se por acaso não achar a sua familia volte; cu serei o mesmo.

—Agradeço, lhe respondi.
Apertando-mc as mãos, disse depois de um minuto de silencio:
—Eu volto d’aqui a boccadinlio para lhe dizer adeus.D’ali a instantes sentimos rodar um trem.
~  Ellcparlip? Disse eu para M.'"® Qail.
Esta correu á janolla, e elle fez-lhe aceno com o len­

ço. Quando Qall se voltou para mim, encontrou-. me banhada cm lagrimas.
— Então é essa a sua coragem’perguntou-me cila; cu bem lhe digo que tem um coração que a hade des­

graçar. Tomou um nobre expediente, que é separar- se de um homem que não amava, e está arrependida?!
— Não é isso, minha querida M.'"® Qall, disse cu .choro 

sobre elle, mas choro ainda mais sobre a pobre Fanny!
Era quasi um dever para mim escrever aqui a his­

toria de_M.®“® Fanny***; porém gravando apenas o seu 
nome, não me esquecerei d’ella. Se lhe não dedico 
agora algumas paginas exclusivamenle, o poiaiue resol- 
vi escrever para o futuro um volume só da sua his­
toria, e para isso preciso reunir alguns manuscriptos.

Entretanto posso afiançar que se essa historia fos-* 
se contada a Alexandre Dumas, o rei dos romancistas 
faria mais um interessante livro para a sua illustre e 
vasta bibliotheca. Porém como só eu poso escrever este
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drama, elle verá a luz, espero eu, no mesmo cstylo fami­
liar d’estas memórias, quero dizer simple^uenle, sem 
bombásticas flores, e sem planetários enfeites.

—Coitado! disse eu enxugando os olhos. Sei o que elle vae soíTrendo.
— Então pensa que não solíria mais por ver a sua 

indiiïerença? perguntou-me Al."'" Qall com sua meiga voz.
Não respondí, mas pegando nas mãos da minha amiga, exclamei:
—Amanhã não quero ficar n’esta casa, e quero es­tar em Bruxellas
—Sim, sim; farei tudo que quizer; mas hade aca­

bar aquelles apontamentos.
M.“® sabia perfeitamentc que eu tendo iima 

coisa a fazer estava distrahida; porém d’esta vez enga­
nou-se, porque me assentei perto da mesa, e fiqiici en­costada sem poder escrever.

M.“® Qall saiu, e voltou tarde para casa, mas já 
trazia o passaporte prompto, e logo tratámos do arran­jo da nossa bagagem

Passei aquelJa noite a escrever uma carta a meu sogro, na qual lhe ex|)licava tudo.
Também dirigi duas linhas a minha sogra.
Nq dia seguinte, depois do criado 1er feito carregar 

a bagagem, descemos a baixo, onde encontrámos meu 
sogro que me abraçou chorando e dizendo-me :

'—E’ urna nobre e grande mulher ; não podia amar 
meu filho, e não o querendo atraiçoar, prefero a com­
panhia de sua familia, é Justo Se lá se julgar infeliz venha e lerá um pae !

Agradecí, e abi’açando-nos despedimo-nos.
Quando as rodas começar\am a girar, encostei-me ao 

bombro da minha cara M."'® Qall, soltando dos olhos 
aquellas lagrimas que são o allivio do coração.

Se aquella despedida de meu sogro tivesse durado 
mais cinco minutos, eu não teria partido, nem passa­
do tantos desgostos.

I'.
i
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0 que pode às vezes um inslante no destino de umá creatura I
Entrámos no comboy dos caminhos de ferro, e qua­

torze horas depois estavamos em Bruxellas.
Nâo achámos casa conforme queriamos, e fomos 

para um segundo andar onde tínhamos cinco quartos.
M.™® Qall, que dormia sempre no meu quarto, deu 

ordem para as duas camas ficarem no quarto forrado 
de encarnado que eu tinha escolhido.

No dia seguinte eíla foi ajustar com um resiaurant, 
para nos mandar todos os dias o necessário; e também 
alugou um piano, porque nas minhas horas de melan­
colia era com quem eu gostava de conversar.

No fim detres dias já estavamos tão bem accommo- 
dadas, que parecia estarmos ali havia mezes^

Foi tres semanas depois de estarmos em Bruxellas 
que eu tive a minha filha, a quem dei o nome de sua 
madrinha, que foi por procuração minha lia Levail- lant.

Era uma prova de gratidão que eu dava áquella que fòra para mim na minha infancia uma boa e ex- 
tíemosa mãe, e que infelizmente, poucos annos depois, 
se tornara para mim uma dura e cruel madrasta.

Se Levaillant não tivesse tido um irmão como Mr. Lassance, essa phantasma que me jurou odio c vin­gança, certamente M.*”® Levailiant não se teria esque­
cido que eu era a filha da sua mana mais querida! 
Que eu era essa creança de cabellos loiros de quem eíla
c Mr. Levailiant juraram fazer a felicidade t ..............
.................................................................................... ..... .................................................................................................................................. .....

.................................................................................................................................................. ..
«• • • • • • • •  •• •• •• •• •• «• •• •• •• •• •• •• •• • * !

Deus, concedendo-me a creança que eu concebí no 
meio dos soílrimentos e dissabores, quiz dar um enle­
vo á minha alma, um tliesouro para o meu coração, e 
um consolo para todos os meus desgostos.

Quando eu vi a sua carinha redondinha, as suas
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mãosiiilias tão lindas, os seus pésinlios tão pequenos 
e bem feitos, ninguém, ninguém pode imaginar a ale­
gria que tive, a felicidade que gozei.

Ku que tanto tinha amado nunlia boneca Gevizeta, quanto não ía amar a minha filha querida !
Sim, Deus era justo comigo: sabia os soíTrimenlos e desgostos porque eu tinha dc passar, e na sua mise­

ricórdia, quiz conceder-me um balsamo para tudo! Oh! 
quando eu beijei minha íilha, quando de encontro ao 
meu apertei o seu peito, senti meu coração palpitar 
de um extrao.diiiario aífecto de mãe; esse é o maior 
gozo que é possivel encontrar no mundo.

Chorava como louca I Já não ía viver sem familia: 
um ente existia jã que me devia amar como eu que­
r ia ! Eu sentia-me feliz, soberba o orgulhosa!

Não teria trocado a minha sorto pelo futuro dhima 
princeza. Eu creei-a, lavando-a, veslindo-a, embalan­
do-a e cantando lhe! Se a criada ou mesmo QaU 
pegava n’ella, tinha ciúmes ! Levava dias com ella no 
collo, e á noite com clla nos braços e suas faces mimo­
sas encostadas ao peito.

Ninguém pôde imaginar o amor de Qall por 
minha íilhinha; parecia que a sua amizade se augmeii- tava também por mim !

Meu marido assim que soube veiu abraçar soa fi­
lha. Mostrou me então cartas de sua mãe, que íizo- 
ram firmar ainda mais a minha resolução, que ello 
não procurou desvanecer porque conhecia o meu cara­
cter, sabia que eu era irrevogável nas minhas deci­sões.

Abençoando stia filha, tornou a partir.
Um mez antes de eu regressar para Lisboa, veiu 

despedir-se definilivamente dc mim, e d’ella, agrade­cendo a M."‘® Qall tudo quanto lhe devia.
A resolução cm que eu estava de vir morrer em Lis­boa, era em mim irrevogável.

‘•■'J I ; I,•U'J, ‘l|
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—Mas, qneriJa filha, dizia-me sesuafa-

milia a abandonar, quo sera de si ?
—Não so , respondi eu, nem quero saber, porque 

estou certa que Deus não mo hade abandonar. Knga- 
nada no meu fatal casamento, não quiz senão salvar- 
me das pancadas de uma tia desalmada. Eu lhe juro 
que quanto mais minha farailia quizer rebaixar-me, mais 
eu me levantarei. A viuva Scarron, a mulher d’ume!f/- 
jatte, lambem foi bem rebaixada, bem martyrisada, 
bem vilipendiada ; no entanto foi a esposa d’um dos mais eminentes reis que tem produzido a França, do 
glorioso Luiz XIV! Eu não ambiciono ser uma M.*"® do 
Maintenon, mas saberei erguer-me pelo meu orgulho e 
justificar-me-hei plenamenle.— Mas minha querida, replicava eíla sem poder 
conter as lagi imas; o que fará ? Qual hade ser essa 
justificação ?— Não sei senão que tenho a consciência em paz, 
que confio em Dense que um dia virá em que as mas­
caras  ̂hãodc cair.— Oh! aquella phantasma tem-se vingado bem, con­
tinuei eu chorando, mas não importa, por mim heide 
ter sempre Deus. Sim, é impossivel que elle aban­
done quem tem vivido sempre com tanta confiança 
n’elle.Assim ficava terminada esta tão triste conversa, 
porque M.®̂® Qall conhecia meu caracter, e sabendo que nunca amei meu marido, e que era impossivel 
viver com elle, uma amigavel separação era o unico 
partido a tomar se.

Assim foi.Depois de elle se ter ido e do ou estar com­
pleta mente restabelecida, principiámos a visitar a ci­
dade.

Bruxellas é uma linda cidade, e pode-se chamar 
uma pequena Paris.



200

• J' .

i 'P
M l i

Í'' Vi'i.
m

P ' )l'sÇ: J i '>;

3ü

As suas nias principaes e magnificas praças mere­
cem especial monção pela regularidade dos edifícios.

O que chamou n nossa curiosidade, na praça real, foi 0 tanque em c\i]e Pedro-o-Grande, imperador da Rus­sia, se deixou cair um dia, estando embriagado.
O palacio dos principes d Orange é notável pela sua 

antiguidade c riquissimas[decorações no interior. O pa­
lacio do rei, na cidade, não tem uma bonita arcbito- 
clura, mas está bem situado por ficar fronteiro ao 
grande parque que é lindo, principalmenle pelo orna­mento de magnificas estatuas.

E’ ali que se encontra aos dias de semana tout le 
grand monde. E’ um passeio, em ponto maior, como as Tuilberias de Paris.

Ali se veem todas as modas e todas as macaquices 
do mundo. Senhoras a bordarem, outras a lerem, e al­gumas a namorarem.

Mães extremosas a comprarem des plaisirs (bolos) 
para seus -filhos que correm como galgos atraz d’um 
arco; outros atirando com uma bala ou saltando uma corda.

Ali se vô representar todo o genero de papeis. Ve­
lhos a quererem achar a sua deusa, rapazes a quere­
rem attrahir com seus olhares namorados alguma nym- pha timida e vaporosa.

A casa da moeda fica no centro de um bonito largo 
lodo cercado de cafés, aonde estão duas ou 1res de­
moiselles de comptoir, pagas para chamar a attenção dos 
freguezes, e por isso sempre as escolhem bonitas e ir- 
resistiveis que é para fazer perder o tino aos homens, c trazei os ali a todo o instante.

Aquellas mulheres, algumas ainda bem novas, já 
sabem todas as velhacarias e maneiras des femmes ga­
lantes.

Recostadas nos seus balcões, conversando com uns, 
rindo com outros, apertando a mão a todos, mas sem-

: !  5^. ï * I lA i , ! -
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pre dando um certo ar d’oihos ao inglez, que dizem 
ser 0 mais rico dos frequentadores.O feliz gentlemen, vez que a sua Dulcinea llie 
deita um olhar terno, pede mais um copo de rhum ; 
quando se ergue para ir pagar, chega-se ao pé d’ella, 
estende as suas libras sobre o balcão, e a deliciosa cai­
xeira, a quem o luzir de tanto oiro faz perder a cabe­
ça, pede cincoenla ou setenta francos, dizendo com 
meiga voz : Je vous verrai demain idest-a-pas ?Esta doce interrogação derrete o liotif fazendo-lhe 
esquecer a enormidade da despeza. Paga, aperta a mão 
do seu amor, e sae todo orgulhoso atravessando a mul­
tidão dos seus rivaes, muitos dos quaes sao como al­guns peralvilhos de Lisboa, usando de luvas muito bran­
cas, mas cuja algibeira nunca vé um pinto.No outro dia o feliz inglez vem mais cedo e mais 
amoroso.D’ahi a algumas semanas sabe-se queM.®’*® F , ou 
M.®’ie P**‘ foi enlevée por algum excêntrico.D abi a 1res ou quatro annos, depois de terem ar­
ruinado 0 seu seduetor, apparecem n’outro café e che­
ga um dia em que são conhecidas por algum dos seus 
antigos admiradores, que para se vingar da indiíferen- 
ça que ella outr’ora lhe mostrava, pergunta-lhe todas 
as tardes : En bien, vous attendez un anglais ?Não, lhe responde ella com todo o sangue frio, 
mais j  attends un ĉhinois.El'fcclivamentc, quando o que ella espera não ap- 
parece, esse que lhe fez a pergunta é que e o seu pri­
meiro chinois; segue-se, seguc-se.. . e depois ninguém 
falia n’essa creatura, nem se sabe d’ella.Bruxellas tem uns poucos de theatros, sendo o prin­
cipal 0 theatro real, que já soffreu um incêndio ; mas 
lendo sido reedificado é actualmente um theatro lindo.Na praça de la monnaie, a passage de St. Au­
bert, que dâ para a rua mais frequentada da cida­
de, é a similhança da nossa do Chiado, aonde as se-



sens enfeites, criticando osnlioras vão 
alheios.

Bruxellas é cm toda a força do termo uma encan­tadora cidade, ou por comparação uma pequena Paris, 
mais agradavel e mais commoda. Toda a cidade está cercada de boulevards, que a fazem iirii completo pas­seio cheio de arvores e flores.

A alameda verde é como em Paris o bosque de 
Bolonha. Não se vê senão amazonas, cavalleiros, calè­
ches, Coupés. Ihyburys, distinguindo-se os extravagan­
tes inglezes com as suas excêntricas apostas.

Bruxellas, ape'zar de ser uma capital um pouco des- 
moralisada, possue um fundo para a religião catholica, 
que é muito louvável ; tem grande quantidade de egre- 
jíís, sendo a mais magnífica a de Santa Gudula, que é, 
em ponto grande e mais magestosa, comparada com a 
egreja do Loreto em Lisboa. Do meio dia para a uma 
hora é ahi que vao namorar, mostrar-se, criticar, di­
zer mal das amigas o passar cartas aos namorados; po­rém de reza nada ou pouco.

Ku via C'Observava tudo ; ria me d'estes usos e li­berdades que eram quasi sempre o thema das minhas 
discussões com M.'"eQall, que tinha para mim os cui­
dados c extremos d’uma boa mãe. Eis ahi também por­que a sua imagem ficou gravada no meu coração.

Escrevi para Lisboa a minha tia, contando-lhe tudo 
e testemunhando-lhe o meu desejo de vir para Portu-

Não recebi resposta; o sr. Martin na sua ultima car­ta tinha-me escripto :
«Tua tia não te pode mandar auxilies; vem tu e «tua íilliinha e cá se fará alguma coisa por ti »
Em seguida lia-se esto P S. Bem sabes que sou 

«teu verdadeiro amigo, e que te considero minha filha, «por isso te digo: Vem que serás feliz.»
Depois que estive em Bruxellas não recebi mais uma linha.

Ií;i5-
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Ignorava se as minhas carias teriam sido entregues, 

por isso não sabia ò que imaginar de imi silencio lão 
profundo, d!’pois de uma promessa tão formal.Fui ã embaixada de rorlugal, onde tive o gosto 
de fallar ao sr. João Lobo, primeiro secretario, e dis- 
tincto cavalheiro. Foi clle que me apresentou ao sr. 
conde de Azinhaga, ministro de rorlugal n aquella cor­
te. A bondade com que s. cxA me recebeu, fez que 
Ilie contasse com toda a confiança as minhas decisões, 
pedindo-lhe a sua intervenção para minha lia, ao que  ̂
se prestou com a maior vontade, promettendo-me 
fazer tudo que podesse, e escreveu immediatamenle, 
-julgo que ao sr. conde de Hio Maior, para este fal­
lar em Lisboa com minha lia, e fazer-lhe tomar um 
partido a meu respeito.Assim que o sr. conde de Azinhaga leve respos­
ta de Lisboa, veiu a minha casa, e disse-me que podia 
partir.A minha gratidão para este nobre fidalgo nao dei­
xa guardar o silencio sobre as suas bondades por mim.

0 sf. condo de Azinhaga viu uma senhora sem 
protecção no mundo, e conhecedor dos desgostos que 
eu passava, porque visitando-me uma vez, e vendo- 
me chorar, perguntou meo motivo, e eu disse-lhe com 
franqueza os meus dilllceis embaraços, cm consequên­cia de ter já muitas coisas empenhadas, desfarçada- mente jierguntou-me quanto eu devia, e se esta^a 
segura da pessoa a quem tinha confiado aquellcs ob- 
jectos. Julgo que sim, respondí eu, pois que ê uma pes­
soa estabelecida.A’s vezes não basta isso, respondeu o sr. conde; 
diga-me o nome e morada que eu indagarei se é pes­
soa de credito jb confiança.Como conlicci iCcstas palavras uma prova de bon­
dade, para não abusarem da minha boa fé, disse a mo­
rada e 0 nome da pessoa.N esse mesmo dia r e c e b i  o meu bahu, com todos os
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objectos qiTc estavam empenhados, e dentro este sim­ples bilhete;

«Como já não qiier que se vendam esses objectos, «e que os mandou pagar, ahi lh’os restituo »
Estava este bilhete assignado por quem me havia em­prestado 0 (linlieiro.
Admirada, abri o bahu, tirei as primeiras caixi­nhas dasjoias que iam sobre tudo, e encontrei-as co­

mo as tinha mandado Fui tirando, tirando, e o ultimo 
•  vestido pareceu-me tão pesado, que sacudindo-o, vi que tinha alguma coisa na algibeira. Metti a mão e encon­

trei um cartuxo de dinheiro e uma carta dizendo;
«Permitta-me que lhe faça esto presente; dando- «Ih o pessoalmenle, sei que o não acceilaria, assim não «ni 0 póde recusar.»
Eirectivamenle, um presente oíícrecido com tanta delicadeza, não podia ser recusado.
I‘screvi immediatamente ao conde doAzinhaga, di­zendo que lhe desejava fallar.
S. ex^ veiu, mas usando de diplomacia até ao fim, 

negou que tivesse sido elleo autor d’aquella acção.
Negou com perseverança, e eu não quiz teimar.
Para provar-lhe o meu reconhecimento, bastou ver as lagrimas que banhavam as minhas faces, e que eram lagrimas de sincera gratidão.
Esse facto ficou para mim sempre em enrgma.
O conde negava, e eu em Bruxellas não conhecia além de s. ex.^ senão ao sr. Lobo.
O pequeno conhecimento que tive de Monsieur J. 

Van-Praet, foi oito dias antes de deixar Bruxellas, para elle me obter uns papéis que me eram indispensáveis.
Este conhecimento de tres ou quatro dias foi suf- íiciente para me fazer conhecer o caracter d este per­

feito cavalheiro, que 6 o maior amigo de Sua Mages- tade 0 Rei Leopoldo.
Em Bruxellas o sr. Van-Praet é olhado como um
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anjo, os ricos estimam-no, os pobres ailoram-no, e os 
estrangeiros admiram-no.El-Rei I ̂ eopoldo, monarclia de consciência e de 
sentimentos de honra e de bravura, só poderia estimar 
quelle excesso um homem como iM.'' Van-Praet.

Leopold>> ó um verdadeiro rei popular, e o minis­
tro Van-Praet é um dos mais honrados caracteres da 
Bélgica, e por isso ambos gozam das sympathias do 
respeito e da estimaEra claro que tinha sido o conde de Azinhaga o,  ̂
autor d’aquelle presente, que ora quasi uma salvação. Do sr. Lobo não era tão provável, porque se achava em 
grandes embaraços, em que o tinha posto o seu amor 
por uma filha de Thalial .Ohl meu Deus, o pobre sr. Lobo acreditava no amor 
d’uma actriz! d’iima mulher que pinta o rosto para íingir 
de rainha, ao passo que logo se transforma para fazer 
de mulher perdida: que ora rí do amor, logo aíTecta 
uma paixão mentirosa, que illude a turba como pode 
falsear a amizade d um crente!Ha algumas excepçòes, mas são poucas.O sr. Lobo queria a ventura na feira dos sorrisos, 
queria extremo sincero e puro no leilão da impudicici!

Considerando os embaraços em que 3. deusa áo palco 
0 tinha collocado, não podia suppor que me fizesse si- milhantc offerta, 0 por isso acreditei logo que 0 ob­
séquio partia do sr. conde de Azinhaga, que pelas 
suas virtudes era querido e respeitado por todos que 0 
conheciam.Este conceito do distincto diplomata, e irmão do 
nobre duque de Saldanha, sabia eu pelas senhoras da 
casa onde estavamos morando.Quantas vezes M.'“« Qall e eu perdiamos noites in­
teiras, ora a copiar mnsica, ora escrevendo, ora bor­
dando para no dia seguinte alcançarmos algum dinhei­
ro. Quasi sempre el'a bordava e eu copiava, pois que 
sempre preferi a penna à agulha.
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Um (lia, eram f|iialro horas da manhã, orancaco de' 
1er [)erdido umas poueas de noites fez-me inclinar a ca- 
hcc i sobre as costas do fauteuil: os cabellos tinham-se- 
me des[)rendido, e espalhavam-se sohre o meu vestido branco; pelas minhas íaces tinham caido as lagrimas fpie 
pairavam nas minhas palpebras quando o somno me ti­
nha surprchendido iraquclla longa e penosa vigilia.

Quando dcs[)ertci, vi Qall assentada ao meii
lado, com as faces banhadas cm lagrimas, e com as mi­
nhas mãos apertadas entre as suas.

—Que tem'? perguntei eu.
— Que tenho! repetiu ella; soíTre Josephina essa al­

ma solíre 1 não é para viver como vive! Tão joven, tão 
ardente, tão exaltada, a copiar musica até ás quatro horas 
da manhã, supportahdo esta dura tarefa, e recusando 
aquellas vantajosas propostas que.. .— Silencio, a minha amiga ; interrompí eu! Não sabe 
que não posso amar este cavalheiro, que desde que 
estamos em Bruxcllas tem escripto todos os dias, e 
que encontrámos no paiapic ; reconheço que é um bcllo 
cavalheiro, c digno de uma mulher ter por elle paixão ; 
mas não se lembra, diga, continuei eu sorrindo, não so 
lembra da prophecia da sua amiga bohcmia, quando 
cila me disse: Passe, passe o oceano, etc , etc.?

— Greança, murmurou ella, não llGo disse para que 
se arrependa ; fez .0 seu dever. Mas vendo-a aqui dor­
mindo pela fadiga, dizia comigo: esta creatura é um 
anjo, porque tem coragem, resiste a tudo e sempre 
Ilie resta uma esperança.

— E’ verdade, respondi cu, esperança, sempre espe­
rança em Deus

—O dia em que conhecer 0 mundo hade ser muito 
infeliz, disse M."‘® Qall ; se julga uma coisa, creia bem
que e outra. terra tinio e mentira e corrupção.Verá maridos perversos abandonar senhoras virtuosas 
por mulheres perdidas, e estas atraiçoal-os a todo 0 
instante. Verá mães coadjuvar a ruina das filhas; ma-

mI,
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ridos vender e jogar as esposas; ladròes e fulsarios na 
abundancia, edieios de lilulos e nobrezas.. . Verá. . . 
v e rá ... ia ella continuando, mas parou, vendo um 
movimento meu de indignarão

— Eu verei tudo e desprezarei tudo também, mas por 
Deus, disse eu, nao fallcmos mais d’isso, não destrua 
com essas palavras as illusOcs fjue lenho e a boa fi 
que me nasceu no Sacrc-Coeur l*ara acreditar o mal, 
a infamia, serei como S. Thomé : ver e crer. Até lá, 
não combalo este modo de pensar que anima as mi­nhas illusões.

—Sim, porque é feliz com ellas, mas ai ! quando as 
perder ! ! 1

Era assiíu que muitas vezes nos deitavamos, e era 
quasi sempre d’esta forma (pie tinhamos muitas con- 
versaçòes ; ella apreciava as coisas conforme a sua edade 
querendo desinvolver o sudario do mundo; e eu com 
a minha pouca cxjieriencia julgando que se podia en­
contrar idealismo n’um mundo onde quasi tudo é de- 
pravação.

Alguns dias depois do sr conde de Azinliaga me 
ter dito que podia partir para Lisboa, e que con­
fiasse na bondade de minha lia, recebeu M."“'* Qall 
uma carta, em que lhe davam noticia da morte de seu 
pae, e que por esta fatalidade seu íilho de doze an- nos estava entregue a estranhosoExplicar o deses[)ero d’aquella infeliz senhora é 
impossível.

—Vae partir em pouco para Lisboa, disse ella, e eu já ámanhã, [lara ao lado do meu (ilho, reunidos, re­
zarmos sobre a tumba de meu pae! n ollarei depois para 
a companhia dc M Selly, que já me linha promellido 
tomar conta do rncu lilho. Eis a oceasião d’ella pro­
var-me a sua amizade

Effectivamente no outro dia, depois de ter o seu pas­
saporte, entregou-me também o meu.

Eiqiiei admirada ao ver que vinha n’ellc com vinte
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e tres on vinle e qualro annos, quando eu só comple­
tei os dezoito dois mezes de[)OÍs da minha chegada 
a Lisboa.—Está admirada de verahium engano, disse ella ; 
essa dilTerença de cinco on seis annos, de nada vale, é verdade, mas> para uma senhora que parte só com 
uma-creancinha, é mais respeitoso.Não pude deixar de rir ao ver o zelo materno que 
esta excellente senhora punha nas mais pequenas coi­
sas. 0 seu amor para mim comprehendia tudo, e a 
sua dedicação estendia-se ao mais insignificante escrú­
pulo.Dois dias depois, partia a minha cara Helena Qall, 
no caminho dc ferro das qualro horas. levando uma 
carta minha para a excellente M."’® Selly.Com todas as expressões do meu coração reconheci­
do, agradeci a esta senhora a bondade que teve de ser 
em todas as viagens que fiz uma tão boa mãe para mim.

De todos os desgostos que linha soíTrido até então, 
este foi 0 mais sensivcl, porque eu perdia com M'.'“® Qall 
toda a consolação para os meus dissabores; uma amiga' 
intima, uma companheira fiel que adivinhava o meu co­
ração antes de eu saber o que elle queria.

A dòr da ausência, uma separação assim, era «m 
tormento, eram dias inteiros de lagrimas nos meus dias 
futurosl

Achava-me só, e sem quem me avisasse ospezares; 
este doce abrigo do ceo!

Mas Deus para todos os meus soíírimentos me havia 
dado um conforto na minha querida filhinha, nos seus 
ternos c engraçados sorjisos, nos seus olhares de mei- 
guice, ali mesmo do berço infantil dava ao meu cora­
ção um enlevo, uma doçura á minha existência.

Tres dias depois de Qall se ter ido parti eu 
com a minha íilhinha pelo caminho de ferro de Osiende. í



CAIMTULO X ü

Ostendo — Douvres — Londres — Sonlliamplon — Debaixo da opulência, grande soíTrimonlo — Pobre Jenny — Um relo- gio cni Iroca de uma cruz — Heccbo a benção de um cego— Perda e embaraços — Dão um penhor—In/iinla D. Anna de Jesus Maria — Uma das 1res bespanliolas é uma bellcza— Oceano.

Assim que clicgiiei a esta cidade, mandei o criado 
do hotel saber quando e a que horas partia o vapor para 
Londres O criado voltou dizendo que n’essa mesma 
tarde, pelas quatro horas, largava. A’sonze deitei-me, 
lendo recommcndado primeiro que me acordassem,. e 
que me tivessem o jantar prompto. Arranjei-me, pre­
parei bem minba fi ba, e fui para bordo. Poucos instantes 
depois partimos.

Passadas algumas boras cheg<ámos d. Douvres. Lá to­
mei o'caminho de ferro para Londres, cidade que eu 
já conhecia por lá ter estado varias vezes; fui para 
um hotel, indaguei a que horas partia comboy do ca­minho de ferro para Souihampton; disseram mc que havia um ás onze horas da noite, c outro ás sele da 
manhã Uesolvendo ir n’este ultimo, deitei minha filha, 
0 em quanto ella estava adormecida, escrevi a todas as 
jiessoas queen tinhaconhe ido, ede quem talvez nunca mais ouviria fallar, nem ellas de mim.

A carta que concluira para Virginia D*** foi 
a mais extensa possível; n’ella explicava-lhe a minha 
incerta posição, c a pouca fé que linha nas. promessas 
de minha tia. Depois de ter fechado esta carta depo- 
sitei-lhe mil beijos, sellando-a com as minhas lagrimas. 
Ato ali tinha tido amigas sinceras; passando as aguas doVOL. I, 14
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oceano, o que encontraria eu? Não sabia, e n’cssa du­

vida é que tomei o caminho de ferro para Sonthampton.
Não pude deixar de admirar a exlraordinaria velo­

cidade dresse caminho de ferro, que não foge, vòa.Eu ia com minha filha e com umafamilia que lam­bem ia para Southampion, e pela conversa que travá­mos, conlieci que no mundo, debaixo da grande opin 
iencia, ha grandes soíTrimentos; o avò da joven queía 
com seu pae e mãe tinha morrido havia dois mezes. 
e seu pae cegado havia 1res semanas em consequência 
dos desgostos que tinha soffrido, e pelas continuas la­
grimas que seus olhos derramavam pela perda de seu fi­
lho, herdeiro da casa, que se tinha suicidado havia 
très mezes, em consequência da falsidade de uma mu­
lher infame, que, depois de ver que o infeliz lhe sa­
crificara tudo, 0 atrai,’oara pelo seu mais intimo amigo.Os poucos dias que estive em Souihampton fui 
conslantemente visitar esta desditosa familia por quem 
me interessara deveras, c que pelos seus soffrimentos, 
merecia a veneração de todas as pessoas sensatas.

Como a joven menina me tinha contado a sua his­
toria, eu usei de egual franqueza contando lhe a mi­
nha infelicidade, e o abandono em que me achava; 
os nossos mutuos soffrimentos formaram entre nós uma 
viva sympalhia, e quando me despedi d’ella, não ten-' 
do nada que lhe deixar por lembrança, tirei uma pe­
quena cruz de oiro que conservava sempre junto do 
meu escapulario, e offereci-aá pobre Jenny, que, ape- 
zar de só contar quinze annos, já havia supportado dó- 
res hem profundas. Ella em compensação tirou o seu 
relogio e pediu me para lh*o acceítar.

Sua mãe presenteou-me com um lindissimo annel 
com uma bella esmeralda e grandes brilhantes. O po­
bre cego, querendo tamhern mimosear-mc, offerlou-mc 
uma carteira que não tinha outro valor, dizia elle, se­
não a de conter alguns apontamentos philosophicos, 
que elle havia escripto antes de perder a vista.

* • f I, -



Quando me despedi d’esta familia nao tive força 
para reter o movimento do me collocar de joelhos aos 
pós do infeliz cego e de llie pedir a sua benção.

Então aquelle homem, que me não podia ver, dis­
se-me ; c( Je vous henis, comme si vous éliez ma fiUe, et 
<íje prirai ])icu de íoiijuiirs vous proteger. »

Fui com as filhas da dona do hotel, onde estava, 
despedir-me de umas senhoras que habitavam a tres 
léguas de Southampton.

Qual foi meu pezar, quando, de volta â noite, 
querendo tirar o que levava na algibeira, nada encon­
trei. Na carruagem nada se achou.

No dia seguinte mandámos um homem a casa da 
dita familia  ̂ mas nem na casa nem na quinta se acheu 
coisa alguma, e os annuncios também coisa alguma fi­
zeram apparecer.

Julgue-se 0 meu embaraço; eu sem dinheiro, de­vendo ao hotel, e tendo que partir para Portugal; po­
rém por felicidade a minha passagem já estava paga.

No hotel logo se espalhou a noticia da perda que 
havia tido : immediatamente recebi offerecimentos de 
varias pessoasAgradeci a delicada attenção com que me tratavam, 
dizendo que prescindia de tal favor, visto que o pa­
quete ia partir em dois dias.Fiz conhecer aos donos do hotel o embaraço em que eu estava, pedindo-lhes que tivessem a bondade 
de pagar os alugueis dos trens que devia, juntando-os 
á conta das despezas do hotel, que eu mandaria pa­
gar depois de ter chegado a Lisboa, deixando por ga­rantia a esta divida o meu baliu com tudo que linha 
dentro.—Isso não queremos nós, replicaram elles; a senhora 
para nós não c uma simples estrangeira: conhecemol-a 
e depositamos toda a confiança na sua probidade.

—Agradeço-lhes, respond!, mas devo e quero dei­
xar-lhes uma garantia.
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—Nâo podemos acccilar objectes que tem duplicado 
ou triplicado o valor da divida; isto repugiia-nos, visto 
0 querer á força uma obrigação.—Não posso aceeitar uma tal condição, repliquei 
eu, porque poderi.v ser lhes prejudicial; posso morrer 
iia viagem e quem lhe pagaria então?

Aíinal annuiram.Deixei-lhe ficar tudo quanto tinha.
Soube que se achava om Souihnmpton a senhora in­

fanta D. Anna de Jesus Maria, e como sabia que mi­
nha tia a adorava quasi, resolvi-me a ir fallar-lhe pa­
ra pedir-lhe a sua protecção para com M.'"® I.evaillant. 
Conhecia que M.""® Levaillant o que promeltia hoje, es- 
quecia-se ou fazia por se esquecer no dia seguinte. 
Com similhante genio devia-se sempre estar sur k qui 
vive.Sua Alteza recebeu-me com a sua costumada aíía- 
bílidade, que ò tão europeamente conhecida.

Expiiz-lhe a minha posição e disse-lhe que vinha 
para Lisboa. O acanhamento só me deixou pronunciar 
estas palavrasEnvergonhada e sem ter a resolução de pedir a 
sua alteza a sua protecção, relirei-me.Já que citei aqui o nome illustre da senhora infan­
ta D. Anna de Jesus Maria, fallarei do leal caracter de 
seu marido, o sr. marquez de Loulé, um dos homens 
mais respeitáveis da sociedade portugueza.

O sr. marquez de Loulé, tanto na sua vida intima, 
como na carreira da sua vida publica, tem sabido sem­
pre conservar-sc digno da estima o consideração de 
todos, c da amizade do nosso joven rei D. Pedro v.

As filhas d’esta alliança do nobre marquez, lorani 
todas educadas no convento das Sillesias, onde rece­
beram a mais esmerada educação, que, reunida ás mais 
excellentes qualidades moraes, as torna 1res anjos, 
adoradas na sociedade, e merecedoras de todas as ven­
turas quo Deus deve prodigalisar ás suas creaturas es-

• »
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colhidas c predileclas......................................................

Dois dias depois da minha entrevista com a se­
nhora iníanta D. Anna de Jesus Maria, encontrámo-nos 
a bordo do vapor que devia entrar nas aguas do Tejo.

A hordo vinha uma senliora liespanhola acompa­
nhada de suas 1res filhas; uma d’ellas era uma per­
feita belleza, não só na physionomia, como também 
na alma.Ella comprehendcii a minha posiçTio. Vendo como 
eu eslava doente sempre estava comigo, c quando a 
femme de chambre com quem eu tinha feito o ajuste 
do tratar de minha filha, por algum motivo se via obri­
gada a estar fora do beliche, era ella, ella que com 
lodo 0 carinho a entrelinlia.

Elias foram para Cadiz.Eu eslava tão incommodada, que só uma ou duas ve­
zes pude subir ao couvez para ver o barco cor­
tar as agitadas vagas, caminhando no meio d’aquelle 
mar, entre a immensidade do horisonte.Viajar é uma das impnssoes mais fortes para uma 
alma que sente.Sobre o oceano o coração abandona todas as coisas 
terrestres, esquece-se da agitação do mundo para vi­
ver só nas illusôes de pensamentos sublimes.A melhor consolação para quem sentir os trans­
portes dolorosos, seja de uma pai.vão vehemente, seja 
de desgostos fortes, é viajar.A natureza fulmina esses sentimentos ardentes, 
involvendo o peito que os nutria em doces meditações.

a
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CAPITULO XLII

Vejo Portugal — Receios — Gruel abandono — Commandante — Perspicácia de uma femme de chambre — Segunda l)enção—Aonde c o Chiado? — Primeiro obséquio cm Portugal — Lcvaillant — Caixeiros em miniatura — Um macaco pelo caracol—Um padre no púlpito — Uma pendula viva — Uma escadinha — Âmavel convite — Ca­ricato pequeno exame — Uma boba — Quem me dá uma luz? Agostinlia — Uma valsa faz revoltar — Malvina — Minha tia — Um bom consul — Arrombamento de um babu — Creatura de mármore.

Quando chegámos ás costas de Portugal, principiei 
a entristecer, recordando-me do que havia succedido 
com M .L evailan t, na minha verde infancia, com 
meu primo Eduardo ; disse comigo mesma: e se ella 
me receber mal? Senti minha coragem abandonar-mo 
c tive receios! ! ! Mas que havia eu de fazer? Voltar 
para traz, era impossivel por todos os motivos.

Chegueiemfim a Lisboa, como uma pessoa que vae 
para a forca. Se me tivessem perguntado — soffre ? teria 
respondido — não! E era verdade: eu estava comple­
tamente morta,

Vi chegar a visita da alfandega, vi todas as fami- 
iias virem buscar os seus parentes e só eu estava iso­
lada ! ninguém para me receber! Não era isto soffri- 
mento amargo?

O commandante do vapor compreliendeu talvez as 
minhas silenciosas lagrimas, porque, chegando-se per­
to de mim, me disse em inglez: «Vejo, minha senho­
ra, que sua familia não a espera; se quer mando bai­
xar um escaler, c um dos meus ofíiciaes a acompanha­
rá a casa de seus parentes.»



215
Agracleci muito esta delicada altençao; acceiiei, c 

como uâo quiz incommodar ncnhumdos olliciaes, des- 
ci para.O escaler com a femme de chambre: a sua fa- 
milia a modo que se não importa muito com a senho­
ra! disse esta; a resposta forain duas lagrimasi!

Cinco minutos depois de ter começado a caminliar 
pelo solo portuguôz, não querendo que aquella mulher 
presenceasse o recebimento que me prophetisava o 
coração, dei-lhe quinze francos, unico dinheiro que me 
restava.Essa pobre mulher, entregando-me minha filha e 
beijando me as mãos, disse me: «Oh vós sereis feliz 
porque sois boa.»Elevei meus pensamentos a Deus c disse; «Escu- 
taeessa mulher, meu Deus! Todereis desattender a ben­
ção que me legou o pobre velho!Poucos instantes depois de eu despedir a femme dc 
chambre começou a chover, e eis-me caminhando nas 
ruas de Lisboa com minha filhinha nos braços, caindo 
a chuva sobre nos; via-me bem atrapalhada, porque 
não podia arregaçar-me, sendo-me um braço preciso 
para segurar a minha Titine, e o outro para sustentar 
um pequeno chapelinho, que lhe resguardava a cabeça. E eis-me cançada, molhada, enlameada, perdida nas ruas, 
não tendo outro remedio senão perguntar onde era 
0 Chiado. Uma mulher de capote e lenço, que estava 
comprando um pão de ló, voltou-se, e, olhando para 
mim, disse-me:— Se quer que a acompanhe?

Agradeci e acceitei o convite.—Como chove, mé tornou a boa mulher, dê-me a 
sua menina que eu a cobrirei com o meu chapeo de chuva.

Assim andando, disse comigo; Fizeram-me guerra 
por eu te amar, Portugal! a ti, que apenas pisei leu 
solo, logo encontrei quem me obsequiasselü

Chegando a casa de M.»‘® Levaillant, tomei minha 
filha e disse para a mulher:



lhe oiïereço que suba porqne esta casa não 
Ó minha; nada tenho que lhe possa dar por lembrança, 
mas agradeço muilissimo o seu obséquio.

Quando já estava no alto da escada, reílecli e voltei para traz para entrar pola loja.
Os caixeiros em miniatura que eu ali vi puzeram- se logo a arreganhar os dentes e a abrir os olhos para 

mim, e como visse que nenhum se decidia a perguntar- me 0 que queria, disse a umd’ellesr
— Desejo fallar a M Levaillant.
— Levaillant não pode descer, responderam-me*.
—Pois queira dizer-lhe, repliquei eu, que e-'Làaqui 

sua sobrinha Josepbina, que chegou agora pelo paquete.
Assim que disse isto, o mais alto dos caixeirinhos 

trepou com a agilidade d’um macaco pela encaracola- dínha escada da loja.
Senti grandes corridas no primeiro andar; depois 

0 sr. Alfredo Martin chegou ao meio da escada e 
disse-me em alta voz o mexendo com os braços como um padre no púlpito:

—Quem te mandou vir? Porque vieste ?! !
Similhante interrogação fez-me ficar estupefacta, 

olhando para o pregador, até que afinal meus Inbios 
puderam dizer: Eu devia esperar isto de Levaillant.

, Fiz uma reviravolta e perguntei a um dos caixeiros:
— Onde mora o sr. Carlos Neuville?
—Aqui para baixo á mão direita; respondeu elle.
Sai; então não chovia miudo como quando eu en­

trei; chovia a cantaros LI Andei alguns passos, e quan­
do ia a entrar a porta de meu irmão, ouvi uma voz 
gritar: Levaillant pede-lhe para voltar.» Tornei
para traz, e conduziram-me ao escriptorio da loja. De­
pois de ali estar meia hora, vejo chegar Levail­
lant, com 0 lenço feito n’uma bola, ora levando-o a.-, um olho, ora levando-o ao outro.

— E’s tu, Josepbina? disse clla sumindo a voz 
com esforço para a fazer meiga.

. ]Lt. ..
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— Sim, minlia tia, olhe, disse eu cliegando-me para 

a abraçar.N’isto trocámos um beijo o mais frio, o mais 
gélido que é possivel imaginar-se; e o braço do lado 
em que ella tinha o lenço fazia incessanlemenle o giro 
d’uma pêndula de relogio, d’um ollio para o outro. Achei 
aquellascena cômica em que dois personagens represen­tam c que um d’elles ao mesmo tempo que diz ao outro: 
honlmir de te revoir,ò\z aparte: chagrin de terevou'!!!

Como nunca gostei do ridicnlo, quiz acabar com 
áquella scena que era ridiculissima; por isso dissOr*.—O recebimento que tive, fazia-me ir pedir a meu 
irmão hospitalidade.Os movimentos da pêndula apressavam-se, mas eu 
não via uma só lagrima.-—Vim a Lisboa por ter recebido do sr. Alfredo Mar­
tin uma carta, que em seu.nome elle-mc dirigiu eque 
me autorisava a vir, acreditando que acharia uma tia 
que mo havia adoptado por sua í i lh a ............................Os movimentos da pêndula já senão podiam contar!

— E’ verdade, começou ella, quando eu lhe mandei 
escrever aquella carta estava toda disposta em teu fa­
vor; mas depois meu irmão, o sr. Lassance, tomou a casa cm seu nome ehoje não sou senhora de coiscí alguma.— Foi uma tramsacção concluida com brevidade, rc- 
pliquei eu sorrindo maliciosameute; })orque a^sim ({ue 
recebi a carta do sr. Alfredo Martin puz-me logo em
viagem.Sim, disse ella, terminou depressa ; tu bem sabes 
0 genio de teu tio.E a pêndula parecia querer despedaçar-sc.

Tinha dó d'aquelle braço.—Visto isso, disse eu, retira as palavras que eram 
para mim como uma promessa? Voltar á França de­
pois d’isto é impossível; sou orgulhosa de mais para me abaixar a tanto; minha tia fez com que eu viesse a 
Lisboa, vim cheia de confiança . .  que quer que faça?
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Estava tão suíTocada, que não podendo reter os soluços comecei a chorar.
Minha tia vendo isto disse-me,’—Suba.
Subimos a escada da loja, seguimos um comprido corredor, e tomámos por uma escadinha da largura do 

dois palmos. Pareceu-me aquelle o caminlio do ceo; 
fui seguindo-a, o no segundo andar fez-me entrar 
nhima sala cujas janellas davam para a rua de S. Fran­cisco dizendo-me:

—Assente seque eu já venho.
Vendo-me ali só, abracei minha filha contra meu 

peito, pedindo a Deus as forças que me eram neces­
sárias, e esperei que M."'® Devaillant voltasse.

Assim se passou um quarto do hora, meia hora, uma, 
duas, très horas; vendo que era noite, que ninguém 
apparecia, tirei o meu chapeo, e adormeci com minha filha sobro uma larga marqueza.

D’ahi í  muito tempo senti uns passos pelo corre­
dor, ouvi mexer com pratos, o uma criada abriu a porta, e disse:

— Faz favor de vir jantar.
Aquelle amavel convite foi para mim uma alegria; 

desde o almoço estava sem tomar coisa alguma, e o appetite era immenso.
Vi um talher e uma cadeira perto do sr. Martin, 

para lá mo encaminhei, não comprehendendo comomo 
tinham reservado o logar da minlia infancia.

Não me dirigiram uma só vez a palavra. Este silen­
cio deu-me logar a fazer um breve exame do que eu 
via. Excepto dois homens, tudo mais eram mulheres.

Ema tinha cara chata como uma bolacha; outra era 
muito espevitadinha, verdadeiro typo da verdadeira griset- te; outra estava sempre com os olhos baixos; que de velha­
caria encerrava aquella sonsa! I! Eu sempre tive raiva 
às mulheres que por systema estão com os olhos 
baixos; essas todas são hypocritas, sonsas ou velhacas;
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cl'essas mulheres tenho quasi tanto medo como tenho 
í|o diabo. Aquellaphysionomia deu-me anipios.Olheipara 
outra, e vi umas maneiras tão estúpidas que cheguei a 
ter dó d’essa creatura, que servia de boba às suas com­
panheiras. Ella percebeu que meu coração se condoía 
da sua situação; por duas ou très vezes olhou para 
mim como agradecendo-me o não ter sorrido aos estú­
pidos gracejos que lhe lançavam.

Todos se levantaram da mesa, o eu fiquei ali só... Fui para a sala onde tinha deixado o meu chapeo; as- 
'sentei-me e esperei.. . Vendo que ninguém vinha bati 
n’uma das portas, pedindo uma luz. M."'’ não deu or­dem, respondeu-me uma voz rouca. VoÜei para a sala, 
e ainda esperei. D’ahi a poucos minutos, ouvi bater 
muito devagarinho; quem está ahi’ perguntei eu Abra 
M.™®, que lhe trago uma luz. Abri e reconheci a po­
bre rapariga do jantar, que me disse: Coitada, deixa­
ram-na semluzl Provavelmente vão trazer-me uma, res- 
j)ondi eu. Não o acredite, não sabe a maldade que ha 
n’esta casa. Ha cinco mezes que vim de França; fize- 
ram-me tantas maldades que vendo que não comprehen- 
diam as minhas lagrimas, resolvi rir de tudo; agora* 
dizem a todas as pessoas que sou tola e parva, mas que 
me importa isso? estou mais socegada, é o que de­sejo.

A pobre rapariga seguiu o seu queixoso dialogo, 
contando-me coisas,, .de que puz as mãos na cabeça 
exclamando: não, não, isso é impossivel, isso é mentira!!! 
O tempo lhe mostrará a verdade do que lhe digo; 
c agora fujo; se me vissem aqui coitada de m:m . . . .

Dahi a boceado ouvi eceoar uns gritos que me fizeram 
estremecer; bateram á minha porta, assoprei depressa 
a luz, e abri; a criada que entrou perguntou-me: a 
senhora já tinha luz? Pensando que se eu dissesse a 
verdade podia promover desgostos a M.®’*® Augustine, 
respondi que não. Ouvi agora um foguete por sua cau­
sa, disse-me a criada pallida ainda de cólera; disse a
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sua lia que cra mal feito deixar nm ente christão como 
se deixaria.. . nem eu sei o que, e pcdi-llie que mo 
desse uma luz; mas sua lia fez tanto barulho que 
fui buscar a minha palmatória que lhe deixo. Pergun­tei-lhe qual era o quarto que lhe destinava; respon­deu-me (jue não tinha quartos, e que dormisse no chão. A’ vista desimilhanle barbaridade nada repliquei, mas 
aqui lhe trago a minha roupa e vou fazer-lhe uma cama sobre o sophá.

Agradecí áquella pobre criada, que tinha mais dó 
de mim do que minha lia; mas sendo eu muito escru­
pulosa em roupas, não quiz acceitar. Tirei as minhas 
saias, dobrei-as, e pondo-as debaixo da cabeça de minha 
filha, cobri-a com a sua capa. Eu embrulhei-me no 
meu grande chale escossez, e encostei me ao lado do minha filha sobre amarqueza.

O cançaço foi mais forte do que os meus cuidados; adormecí.
No dia seguinte ás onze ho ras vieram dizer-me que fosse almoçar. Gheguei-me perto de minha tia, dei-lhe 

os bons dias, mas nada me respondeu, e o sr. Martin 
egualmente. Agoslinha fez-me um signal com os olhos, 
e esse olhar dou-me alguma coragem; ao menos havia 
ali uma creatura que comprehendia o meu solïrimento. 
Durante todo o dia não pude fallar com ninguém; ao 
jantar e à noite com a luz e a cama passaram-se as 
mesmas scenas da vespera, e assim decorreram alguns 
dias sem uma unica mudança melhorar a minha situação.

Dois dias depois da minha chegadi), trouxeram-me 
0 bahu que havia deixado ficar naalfandega. O sr. Mar­
tin entrou no meu quarto (chamo quarto á sala aonde 
eu estava) e perguntou-me seceamente: tu não trazes 
senão isto? Só, sr. Martin, lhe respondí, tive que dei­
xar tudo em Soulhampton. Assim que elle ouviu isto, retirou-se logo.

Cinco dias estive sem que me dessem uma cama 
para repousar, sem que me dirigissem uma palavral
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apenas Agoslinlia vinha ás furladellas conversar uns 
instantes comigo. No fim ile cinco dias eu estava tão 
aborrecida, que não podendo supportar esse estado, as­
sentei-me ao piano c toquei umas walsas.

—Fez hoje uma revolução com o piano, me disse A 
noite M.*̂**® Augustine; sua tia deu uma bofetada no sr. 
l\!artin, por elle dizer que tocava bem; e armou uma 
scena á Malvina, por essa dar provas de que tinha inveja 
de a ouvir.—Fois Malvina tem inveja de mim? perguntei eu; po­bre rapariga! era melhor que se occupasse d’agullias c d’alfinelcs, e que tratasse de fazer melhor os'vestidos.

— Ella estraga os vestidos de proposilo, porque não 
quer que pessoa alguma seja bem feita, e cila senão 
fosse os franzidos e o algodão que espinha não serialE Agoslinlia leria continuado a sua analyse sobre Mal­
vina, se a criada não tivesse vindo interrompel-a di­
zendo-me: Sua lia manda dizer que cm quanto seu lio 
Lassance não-vier de Paris, ellanão poderá tomar re­
solução alguma, e que a não pode ter em sua casa.Assim que acabou de me dizer isto, sem re- 
flectir, puz 0 chale e o chapco, peguei em minha fi­
lha c saí d’aquella casa, onde eu recebia tão carido­
sa hospitalidade.Perguntando de rua em rua cheguei ao consulado franccz, onde contei o recebimento que minha lia me 
havia feito c a situação cm que me achava.—DeM.nieLevaillanttudose deve esperar, respon­
deu-me 0 consul; conlieco-vos ha poucos instantes, mas 
vejo que não podereis viver oito dias em similhante casa. Admira-me porém que não tivesseisreceio de vir a Lisboa!

—Amaniiã vos trarei a carta que o sr. Martin me 
escreveu; iFclla c que tive confiança; c eu amo tanto 
Lisboa que aqui (luereria morrer!

— Mais mon enfant, me disse o excellente homem, se 
vossa tia se comportar mal comvosco que fareis? Sois jo- 
ven, sois bonita, e estareis exposta a muitos perigos..



m

—AgradeOo-vos, sr. consul, esse lisonjeiro aviso; apc- 
2ar de ser joven tenho a experiencia da infelicidade... 
se minha tia, apezar das suas promessas, esquecer que 
me tinha adoptado por sua iilha, então darei lições de piano e canto, e quando eu puder abrirei um es- labelecimento de educação, e Deus será meu protector.

O consul estava tão sensibilisado, qiïe querendo 
consoíar*me disse: Irei hoje a casa de Levail- 
lant ; venha cá amanhã, que lhe direi o que se tiver
passado.

N’esse (empo linha eu ainda o genio feliz; no meio 
mesmo da desesperação, uma palavra bastava para eu ter esperança.

—Oh 1 M.nie , me disse a criada apenas entrei em 
casa de M.*"® Levaillant, que barulho houve aqui, san­
to Deus 1 sua tia arrombou o seu bahu, e tirou d’elle 
umas cartas; o sr. Martin não fazia senão dizer-lhe : 
fazeis mal ; Josepliina e vossa sobrinha, e se lhe li-  ̂
raes esses papéis, ella íícará sem os documentos que 
provam que vós é que a mandastes vir.—Calae-vo3, replicou ella, não ouvistes o caixeiro 
dizer que ella perguntou a morada do consul francez? 
A esta hora está ella fallando-lhe e se lhe levar a ul­
tima carta que lhe escrevemos. . .  Não pude ouvir mais 
porque abriu a porta e desceu para o seu quarto. 
Agora acabo de lhe ir abrir a,cama, e o quarto ainda 
cheirava a papéis queimados.

—Tiraram-me as cartas, que maldade! exclamei eu.
N’esse dia M.'"® Levaillant queixou-se de dores 

de cabeça, e não saiu do seu quarto. Algumas vezes o sr. 
Martin olhou para raim com ar de dó, e à pobre 
Agostinha cada vez que os nossos olhares se encontravam 
deslisavam-lhe duas lagrimas pelas faces.Todas estavam tristes, só a costureira Malvina, to­
da emplumada, é que se ria, como mauvais génie.

No outro dia ás dez horas estava eu perguntando 
ao consul o resultado da sua visita.



— Agora estou inlimamciue convencido que 
Levaillant não tem sentimentos nem coração. Ella nc- 
gou-me que vos tinha mandado buscar para sua casa, 
que nada promettera e que de nada queria saber. Vós 
não tendes dinheiro, aqui esta uma moeda, passae-me 
um recibo. Eu d’aqui a alguns dias irei tentar fa=* zer vossa tia mudar de resolução.

Passei 0 recibo, e agradecendo os incommodos que elle tinha tido, voltei para casa de M.’"® Levaillant.
Augustine mandou-me buscar o almoço fora dizendo que era para ella.

Quando acabei de tomar o chocolate, pedi à criada que me desse o rol do que tinha gasto comigo du­
rante aquelles dias; no papel que me apresentou 
vi que até o frete do gallego, que me trouxe o 
bahú da alfandega, fui aljonado em casa de minha lia por Uma criada ! ! I

—Aonde vae a senhora? perguntou-me a criada.vendo 
lagrimas silenciosas que se me deslisavam pelas faces,

Não pude responder, porque uma voz disse batendo 
na porta: M."'“ manda tirar o canapé. Um revolução 
se operou em mim, e disse: não quero que Levail­
lant me ponha fora da sua casa. Metta tudo dentro do bahú, disse eu para a criada, e vou retirar-me já,

Toda eu estava n’uma convulsão, e a criada vendo 
0 meu estado, receiou não sei o que.

Fui pelo corredor fóra, e guiada pelos gritos de Levaillant, cheguei ao pé d'ella.
—Adeus, minha lia, disse eu com voz tremula, vim 

com coníiança de França . . .  não achei nem a mãe que 
me havia adoptado, nem a tia que me promettera a sua 
protecção. . .  a criada disse-me que estava terminada 
a hospitalidade que me prodigalisou ; assim me põe nas 
ruas de Lisboa sem familia. . .  sem recursos. . .  Se eu 
fôr desgraçada a Deus terá que dar conta, e ou n’elle é que confio. Adeus l

Quiz dar-lhe a mão, mas ella que ficara muda ás



224

\â

H

iT)in1ia5 palavras, parecendo não compreliender coisa al­
guma do (jiie eu llie dissera, voltou-me as costas dizendo: 

Malvina, aonde poz o vestido da condessa de Far-
robo ?As lagrimas que eu tinha nos olhos secearam-se 
como por encanto, na presença d aquella creatura de 
mármore ! . . .  Saí d’aquella casa onde não podiam exis­
tir senão grisettes.. . e mulheres sem sentimentos 

Eli estava no ultimo lance da escada, quando uma 
voz me disse : Se quizer, em quanto não volta para 
França, va ao hotel de M."'® Radegond que eu pagarei 
as suas despezas. Esta voz era de M.”̂® Levaillant 

Dar conselho a uma sobrinha de ir para o hotel!!! 
• • • • • « . .  • • • • . • • •  •• •• •• •• •• ••••Saí d’aquella casa sem saber o que ia ser de mim 
e de minha lilha ipie tinha nos braços.Havia um hotel defronte, encaminheí-me para lá 
em quanto Deus me não fizesse tomar uma resolução.

CADITULO XLIÍI

Fi « k : li í,;í'

Hotel de Italia —  Orarão a Deus —  Maria Bióc —  Bolos (jue 
i-enderam um marido —  D. Ihiiilia Dcreira da Costa ainda 
6 minha amiga —  Tenho dinheiro —  Vou para minha 
casa —  Bespiro uni pouco —  Sinto os primeiios movimen­
tos de uma paixão —  O retraio dos meus sonhos de Vien­
na, referido no capitulo xxviii e feito cm llamelns no 
capitulo XXXVI, acho o original —  O sr. barão' * *  —  
Minha boa Kuiilia —  Felicidade n’uma carta —  O sonho 
apparccc —  Amor.

Fui para o hotel de Italia. Subi as escadas d’este ho­
tel tao suffocada que apenas pude dizer : quero um quarto.

Conduzii'am-nic ao que tem janella para a rua de 
S. Francisco, som scr o da esquina, mas sim o i[ue
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fica na outra extremidade. Quando mo assentei no ca­napé com minha filha nos braços os soluços princi­
piaram a siiffocar-me, vi bem o estado solitário em 
cpie ía jazer, conheci a minha posição, comprehendio 
meu abandono! Que devia eu fazer, meu Deus? Matar- 
me? isso teria sido um acto de pouca religião e cora­
gem. Voltar pa a o Uio era impossível; o motivo já está 
explicado. Minha vida era necessária para o ente que 
ficaria só n’este mundo se eu lhe faltasse! Apertei mi­
nha filha contra meu coração, tirei meu scapulaire, 
ajoelhei dizííndo contrictamenle:

iMeu Deus, vós que sois pae e protector de todos, to- 
mae-nos debaixo da vossa divina protecção e guiae-nosü! 
Sós n’uma terra estranha, sem parentes, sem amigos, 
sem fortuna, só vós, meu Deus, sois a unica esperança 
do meu coração; nunca calcularei um acto da minha 
vida, deixar-me-hei guiar sempre pelo destino, porque 
sobre elle espero firmemente o vosso olhar misericor­
dioso.

No dia seguinte, estava acordada ás oito horas. Man­
dei logo procurar Maria Hrée, filha d’aquelle espin- 
gardeiro alemão que se tinha suicidado, e de quem eu 
já fallei no principio d’estas minhas memórias.Ella já não estava em casa do M."'  ̂ Levaillant, e 
sua irmã havia-se casado e eslava estabelecida na rua Nova do Almada.Foi grande o contentamento de Maria quan'do me 
viu. Contei-lhe o recebimento que havia lido de mi­
nha tia, e ella disse-me;

— Não se deve admirar, o que ella fez ao sr. Car­
los mostra o que se pode esperar d’aquelle coração. 
Recorda-se da amizade que ella mostrava 1er por elle? 
Pois tudo era fingimento. Quando Aline voltou
segunda vez de França, encontrou em casa de M“® Le­
vaillant 0 sr. Carlos ; essas duas creaturas que já se 
amavam não poderam ficar insensíveis uma á outra. 
Vendo isso, M.™® Levaillant principiou a fazer guerra,

VOL. I.
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eîla que já havia feito [>erder a Aline um. c%- 
eellenle casamento. Q amor venceu-tudo: o sr. Carlos 
casou se com a Aline, e recebeu por dote a maldiçãu 
de M.'"® Levaillant. Dízia o f-r. Martin, (que tinha dados para estar ao facto,) que não podia tolerar si- milhanie casamento, apezar da Aline ser uma excel­
lente pessoa, de quem só conhecia dois defeitos: » 
astúcia, e a inveja. O tempo talvez lhe tenha -emen­
dado estes dois peccados, e que á vista do sacrifí­
cio que Carlos fe-z em casar com dla  ̂ queira recom­
pensar-lhe fazendo-o feliz.Ouvindo Maria contar este casamento, espantei- 
me, pois que diziam que Aline tinha quatorze ou quinze 
annos mais do que Carlos, e recordava-me^ quando 
elle estava no collegio em Paris, nas- ferias, e mesmo 
ás vezes aos domingos quamlo saía e ia a casa do 
nosso tio Lassence, onde e7itão estava a Aline, que o 
achava um si gentil petit écolier, que sempre tinha o 
cuidado de ter bolos e doces para o seu querido me­
nino.Já se vê que esses bolos foram felizes para ella, 
pois que lhe renderam para o futuro um marido.

Aline era uma mulher de expedientes, tinha mui­
tos conhecimentos e arranjou os fundos necessários para 
se estabelecer.A bondade do coração da exm.“ sr.^ duqueza de*** 
fez tomar em affeição e debaix,o da sua protecção es­
tes dois entesM.'"® Levaillant teve ciúmes, e fez espalhar em toda 
a Lisboa, que elles se hav am casado depois de lhe te­
rem roubado grandes sommas de dinheiro.Dinheiro!!! era preciso que M.’"® Levaillant não 
tivesse um irmão chamado L. Lassence, eque esse não 
aproveitasse de M.®̂® Levaillant como se fosse uma 
mina da California 1!

Depois de Maria me ter posto ao facto de tudo, vi 
que me cra impossível dirigir-mc ao meu mano quanr-
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(lo ello voltasse tle Franca, c pOAlir-lhe a proleoçrio c o abrigo qiio uin irmão de senlinienlos deve a sua irmã 
desamparada.

Sim, era impossível pcrqne esse Carlos estava do­
minado por lima mulher que bem caro lhe tinha feito 
pagar uns bolos; uma mulher que nunca me podería 
ver com bons olhos, por eu sab e r... quero dizer, 
por ella saber, que um bom dote que Deus me tinha dado era a'minha excellentememória, que nunca me dei­
xaria nos apuros da incerteza^ quando eu me quizesse 
recordar.Conlied mais que era por esse casamento de meu 
irmão com similhanle creatura, que eu havia de terna 
minha familia uma inimiga mortal, que o proprio sr. 
Martin sendo homem, dizia—tenho medo das asUicias 
d’essi mulher 1Eu não possuia esse receio, porque a minha con­
fiança em Deus era illimitada; mas para evitar des­
gostos, farei de conta que meu irmão Carlos, que nun­
ca soube apreciar a minha alma nem o meu coração, 
morreu para mim; ou se algum dia a infelicidade qui- zer que eu tenha relações com ella e sua mulher, serão 
só aquellasque as circunstancias do des ino obrigarem, e 
nada mais.Longe mesmo porém, c se')arados, farei votos a 
Deus por um irmão a quem pcrdòo tudo, c a quem de­
sejo venturas, se ello as pode ter.

O homem põe o Deus dispõe Para não ter que 
fallar de novo do sr. Carlos e do sua esposa, conto 
agora aqui alguns factos que so deram em 1851 a 
1855.

Em 1854 estive qiiasi á morte, o esse irmão esua 
mulher, que até ali não se importaram nunca de mim, 
quizeram vir a minha casa, porque eu era protegida
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por um homem millionario, e suppunham, creio eu, 
que em minha casa encontrariam as minas do Perúf 
Os meus criados não os deixaram entrar, eelles, para não deixarem fugir da vista tão inesgotáveis minas, 
mettcram empenhos à diujueza de*** para obter do meu medico assistente essa entrada tão anciosamente desejada.

Effeclivamentc assim aconteceu.
O primeiro trabalho d’essa boa e extremosa cunha»

da foi abriras gavetas, e passar minuciosas revistas......
indagando aonde eu tinha as minhas joias, o meu fato,, 
os meus papéis de credito, o meu dinlieiro, os meus con­tos de réis!.. .

Tal era a esperança que tinham de me to-rnarem a 
ver levantar d’aijuellc leito de longa e penosa eníer- midade!

Não achando porém o de que esperavam tomar pos­se, exclamaram: E’ impossível que ella tenha sido tão 
tola!!!.. . é porque tem tudo depositado em alguma 
parte; mas como liavemos de ser nós que tomaremos 
conta das meninas (de que Deus defenda), queremos saber a quem foi que ella conhou tudo.

Então a mulher de Carlos, sentada ao lado da mi­
nha cama, vendo que eu apenas podia respirar, disse- 
me com 0 seu ar miellcnx, como ella o sabe tão bem empregar quando quer.

Ma chere Joséphine, por aqui etc. etc. Ma honne 
Joséphme, por acolá etc. etc. etc emfim, bonne et chere, 
eu era uma santa, era um anjold

Como visse que de mim não podia ter as informa­
ções que desejava, pois o meu estado o não permittia, 
porque nem me restavam forças para fallar, e muito 
menos para explicar os motivos que me impediam 
de abusar da bondade d’lim protector como aquelle 
que Deus me tinha concedido, ella não poí/meompre- 
hender os motivos do meu proceder para com o meu 
Lemfeilor, e na minha reserva achava ella mais uma
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ríizão para desconfiar que eu tinlia millues escondidos 
sob 0 sobrado da casa.Entrei na convalescença, fui para o campo acabar 
de me restabelecer, voltei para Lisboa; mas irmão, 
tia, e cunhada, todo esse parentesco desapparecera, e 
não voltou a minha casa, porque tinham resolvido 
entre si, que eu era uma tola que não sabia apro­
veitar .

Morre o meu protector, e espalha-se o boato de 
que eu fiquei herdeira do milhões. Torno a ter pa­
rentes que me visitam corlezmente de chapeo ]na mão, 
e com a maior reverencia do mundo Torno a ser 
elevada ao pedestal do bom conceito, e começam a 
chamar-me sua che e, sua bonne  ̂ emfim uma santa e 
um anjo!

Abre-se o testamento, e oh! espanto dos terrores 
pânicos! Em logar dos milhões, são apenas algumas 
inseri pçòes.Desço os degraus do pedestal a que me tinham 
elevado nos mais obsequiosos comprimentos; e fico es­
quecida.

Mezes depois preciso de dinheiro para pagar os di­
reitos de transmissão; um agiota promette empres- 
tar-m’o se eu lhe der por fiador 'um individuo estabe­
lecido. Recordo-me de meu irmão e de sua mulher, 
e peço-lhe este favor.iSão só annuiram, como também me emprestaram 
limas vinte ou trinta libras, e venderam-me alguns ob- 
jectos do seu estabelecimento.

Recebo o meu legado, e immediatamente principiam 
a assaltar-me embargos, preparando com elles no fu­
turo uma vida de desgosto e de martyrio.

Venceram-se umas lettras que tinha no banco, e não 
querendo pedir reforma, paguei-as.

Aqui-d’el-rei ! grita meu irmão e sua mulher; pa­
gar primeiro ao banco.,do que a nós' que pouca ver­
gonha, que maroteira, que desaforo!
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E tratam logo de vender a minlia divida ao seu 
procurador, aconselliando-llie que quanto antes a re­
cebesse, fosse 'porque meio fosse, que requeresse tm em­
bargo, mas que me fizesse pagar de prompto !

Vein a miriha casa o sr. José Joaquim Duarte Cor­
deiro Junior e mostrou a divida augmentada com res­peitosos juros, quo tinha comprado, e fez com que eu as­
signasse.

Dei ao sr. Cordeiro as explicações sobre a demora 
que linha havido no pagamento d’essa conta, das quaes 
elle comprehendeu a razao fazendo me justiça, e di­
zendo que ficasse descançada, porque como a divida 
lhe pertencia, eu nâo soífrería desfeita alguma.

E assim tem acontecido até hoje, que ainda me não 
foi possivel pa'ar. O sr. Cordeiro tem se conduzido 
0 mais digna e cavalheirosamente possivel, tratando 
com 0 maior cuidado os meus objectes, que ficaram 
em seu poder, ‘e nem consentindo que sua mulher os 
leve ao theatro como *** o fez.

Do resgate d’essas letlras do banco por diante, fi- 
quei sendo novamente no conceito dos meus cxlremosos 
parentes tudo quanto é mau, pois que eu não tinha 
sabido aproveitar-me da fabulosa riqueza do meu pro­
tector, e por isso eu já não era bonne, nem chère, nem 
sa?ila, nem anjo ! Nada, nada fiquei sendo de tanto quo 
era I E isto porque Deus dotara o meu coração de sen­
timentos desinteressados, o que me fez sempre des­
prezar as infamias.

Basta sobre irmão etc., etc.. Voltemos ás circun­
stancias intimas da minha vida.

Queria estar independente de uma familia que nunca 
foi familia para mim, e não me queria tornar um peso 
para a minha querida D. Emilia Pereira da Costa, 
unica amiga que eu tinha em Lisboa, e por isso in­
cumbi Maria do me alugar uma casa, e arranjar uma boa criada.

No dia seguinte eu tomaria uma decisão.
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Tüda a noite não dormi, c levei a pensar.^No outro dia estava resolvida a ficar em Lisboa, e 

a dar liçõos de piano e canto.Maria incumbiu se também de me obter um em­
préstimo, e de comprar a credito alguns moveis.

Quando tudo esteve arranjado, fomos a Pedrouços 
fallar á ex."'-'sr.*" D Emilia Pereira da Costa.

Quando narrei os factos passados na minha in­
fância promelti dizer tudo que eu pensava d esta sa- 
íiliora. Eis chegada a occasião.Não ha palavras para se poderem descrever suas 
angelicas bondades.Ella possuia todas as virtudes: era piedosa, não 
por ostentação; era boa, não por vangloria; era amiga, 
não pela appareneia; quem não a conheceu, que ima­
gine a madona pintada por Baphael, e terá o retrato 
ä ’aquelte anjo 111Possuia um coração cheio de magnanimidade, tendo 
sempre uma palavra para desculpar o peceador, outra 
para consolar os afilictos, uma palavra, emfim, para 
dar esperança ao infeliz !! 1 .. .Fui eu talvez a unica pessoa a quem ella revelasse 
os nobres sentimentos d̂a sua alma tão pura e tão vir­
tuosa 111Eu era joven, era romantica, então no meu peito aebava cila um eceo que correspondia ao seu coração, Oh1 eu comprehendi-a tão bem que nunca émquanto viver 
a poderei esquecer; no meu coração lhe guardarei sem­
pre as saudades de uma terna e grata affeição. Já tem acontecido que em dias de grandes desesperações, le­
nho levantado os olhos para o ceo, exclamando : Emi­
tia, anjo de bondade, tu que tanto me estimaste, 
pede misericórdia a Deus para mim! 11. . .E Deus tem-me soccorrido e protegido. Talvez 
imaginações impias digam que isto é uma exaltação 
exaggerada. Oh I calae-vos, calae-vos, creatiiras sem fé, 
que não comprehendeis os mysteriös do Greador!
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Quando a sr.* D. Emilia me viu, abraçou-me clio- 
rando, tomou minha filha no seu collo, e eu peguei 
ri’um dos seus filhinhos, e como não podesse abraçar 
a mãe como uma creança, as lagrimas que eu vertia 
caíam sobre as rosadas faces de sua filha que eu co­bria de ardentes beijos.

Maria que lambem chorava por assim nos ver íoi 
quem primeiro pôde fallar. Contou então toda a mi­
nha posição áquella boa senliora, que ao acabar de ouvir 
a maneira porque minha lia me havia' recebido, me disse com a sua meiga voz :

—Pobre amiga, como tem soíTridoí
—Oh I sim, muito, lhe respondi ; mas Deus deu-me uma filha e uma amiga para me consolarem
—Sempre o fui e serei, minha querida Josephina, 

me disse ella; e sob esse titulo peço que me diga qual é a resolução que deseja tomar.
—Voltará França é-me impossivel, respondi ou; não 

quero subjeitar-me a que me lancem em rosto o pouco 
caso que minha familia fez de mim ír para a com­
panhia de meu pae para o Rio de Janeiro, não posso 
também de maneira alguma. Recorrer em Lisboa a 
minha familia, já se vê o que M. Levaillant me faz, 
e que nada tenho a esperar d’ella ; resta-me pois um 
ultimo recurso — é o do poder arranjar uma casa 
c dar lições do piano e canto até meu pae me man­
dar dinheiro. Nunca recebi coisa alguma da parte 
d’elle; vou mandar-lhe pedir que me entregue a legi­
tima de minha mãe, e assim poderei estabelecer aqui 
em Lisboa um collegio com os regulamentos do Sacré- 
Coeur.

—Mas, querida amiga, me replicou ella, é impossivel 
0 que diz, nunca se poderá subjeitar a isso.

—Permitta-me que lhe diga, interrompi eu, que sou 
inclinada ao dito de Napoleão, em que aíTirmava que 
a palavra impossivel não podia existir. N’este mundo 
deve fazer-se tudo que se quer.
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Isto dizia eu ha seis annos!!! Hoje os desgostos porque tenho passado aíTrouxaram muito a energia e 

resolução que então tinha! Hoje já não lenho força 
para ler uma vontade.

Ella levantou-se, e levando o lenço aos olhos saiu 
d’aquella casa; mas poucos momentos depois voltou 
a abraçar-me dizendo-me :—Joscphina, quer dar uma prova de que é minha 
amiga?

—E’ preciso perguntar-me isso? respondí eu, olhando 
fixamente para ella.— Preciso, disse me ella de novo; conheço-a bem 
para saber que o que Ilievou pedir ò a maior prova que 
j)ode dar-me da sua affoição, só ella lhe pode fazer 
dizer nm sim; diga pois: farei o que me pedir.

— Essa resposta que exige é uma promessa, exclamei 
eu, e não sei se devo ligar-mo a uma coisa que não conheço.

—No seu logar, me replicou ella, fazia essa promessa 
sem escrúpulo; e teme ainda depois de lhe dizer isto?

—Não, não, farei tudo que quizer.— l’oÍ3 quero que seja sempre minha amiga, e que ac- 
ceite isto como uma lembrança; disse ella collocando-me 
na mio o lenço em que linha uma caixinha embrulhada.

Acceitei cuidando que era um mimo que me olTerecia, 
como era sempre o’sou costume de cada vez que eu a ia vi­
sitar.Abracei a pielleanjo e disse-lhe com agradecimento:

— Sempre, sem[)re a mesma!Fiquei ainda duas ou tres horas, toqueí no piano 
umas valsas que ella nie tinha dito havia dois annos 
(|ue gostava immenso, e fosse essa recordação, ou por outro qualquer motivo, ella principiou a chorar, a 
chorar como uma pessoa infeliz e que solT-re chora!!! Nada 
lhe pude dizer para a consolar, mas conheceu nos meus 
olhos que eu a tinha comprehendido.Ella rica e soffria I ! ! eu pobre e sníTria ! !!

Antes queria a minha pobreza e o meu soíTrimento
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<ioqucqiieriaa riqneza d’clla eo seu soffrer, coitada 1 !!...

Ao despedir-rios, pediii-me que a fosse ver amiudadas vezes, dizendo-me que ia ser para mim a minha familia.
Depois de me achar na carruagem tive uma curio­sidade muito facil de comprehender, e foi de sa- her 0 que D. Em il ia Pereira da Costa me tinha offe- 

recido. Desdobrei o lenço e dei volta á chave da 
caixinha, sendo grande a minha admiração ao vel-a 
cheia de libras, contendo também um riquissimo annel.— Olhe, Maria, disse eu.

Depois de ter voltado os olhos respondeu :
iNão me admira, é do seu bolsinho; se mais ti­vesse agora, mais lhe teria dado.

No intimo darninha almaagradeci a Deus o primeiro soccorro que enviavaa quem se via só n’uma terra eslra- 
fiha,^pedindo-lhe no meu agradecimento que abençoasse a mão de quem eu recebera uma dadiva tão necessária.

A sr.^ I). Emilia era uma senhora que comprehen- 
dia a religião como Deus quer que ella se entenda 
0 comprehenda, soccorrendo nas afílicções mas prati­cando estes actos só para si e para com Deus, e não 
como tantas senhoras que por ahi ha, que se uma des­
graçada lhe pede protecção occultamente llPa negam, 
emquanto que sempre andam promptas a figurar nas 
subscripções aonde em resultado possam ver os seus 
nomes estampados nas columnas dos jornaes, denun­
ciando essa caridade calculada e impostora.

Não posso exprimir a alegria com que subi as es­
cadas do hotel. Eu respirava, já tinha dinheiro.

Ninguém sabe o que c ver se uma pessoa n’uma 
patria que nao é sua, e não ter familia, não ter 
urn real, ou coisa que o valha. Eu estava n’este caso, 
pois linha deixado os meus bahús em Southampton 
como garantia da minha divida, por isso para alguém 
comprehender o meu isolamento, era preciso que es­tivesse na minha posição.



Quando uma mulher passa pelos dissabores por- 
(|ue tenho atravessado e não morre de desgosto, é por- 
(pie na verdade tom coragem para aíTrontar os trans- 

, tornos da vida.Nas falsas posições cm que me hei achado, quando 
via 0 riso nos lábios de uma ceria senhora, soffria 
muito; mas abraçando um crucifixo comprehendia que 
devia ser superior a certas misérias. EíTeclivamente 
depois d’esse dia deixei de soíTrer, c com a intima con­
vicção de alcançar a protecção do Pae dos infelizes.E como se deve olhar para todas as coisas d’este 
mundo senão com indilTerença e desprezo?!!Poucos mezes depois, encontrando-me com essa mes­
ma senhora do riso sardonico, encarei-a de cabeça le­
vantada, e ella teve que baixar os olhos em presença 
da minha altivez, por que sabia que eu estaca sciente 
das suas acções e da sua infame conductapara com seu 
marido.Uma mulher que não se sente com força para ser 
virtuosa vivendo com seu marido, deve separar-so d ellc 
aüm de o não ridicularisar.Tirei 0 meu chapeo e contei o dinheiro; achava- 
me com quarenta e quatro libras. Oh! como então me 
considerei rica!! 1Immediatamente paguei algumas libras que devia a 
Maria, e principiei a fazer os meus planos. No dia se­guinte vein ella com um indivTduo, e depois de com- Linarmos o empréstimo e o seu pagamento, Maria foi 
com ello psra escolher alguns moveis. Elle havia-me 
dito que o piano faria subir a contaamuito alto, eque 
viria um alugado.Quando Maria voltou, fomos arrendar uma casa, a 
única que achámos com escriptos na Patriarchal Quei­
mada.A linda vista que tinha esta casa de frente para o 
mar, 0 detraz para a cidade e seus arredores, tornava-a, 
apezar de ser pequena, encantadora.
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Dois (lias depois tudo estava arranjado e eu acliava-me 

senliora da minha casa. Oh! como eu então respirava 
iivre, e feliz também, pois que eu não tinha ainda pas­
sado pelos desgostos que fizeram quasi succumbir minha alma.

Eu via tudo d'este rriundo em illusões, e o conten­
tamento que resentia me fazia conservar nos lábios um alegre sorriso.

N’essa epoca, n'este mundo indifferente, só via as 
rosas, mas não llie conhecia ainda os traiçoeiros'espi­
nhos. Então linha o genio meigo, amavel, e cheio de 
confiança; hoje. . . não sei como o tenho!.. . ' . ...........

Com aqiiella quantia, que tão obsequiosamente me 
dera D. Emilia Pereira da Gosta, íiquei um pouco d,es- cançada.

Maria disse-me um dia que havia alguém que me 
queria fazer o grande empréstimo, que eu tanío dese­
java para poder estabelecer a casa de educação no gos­
to áo Sacré-Coeur, e que às très horas essa pessoa vi­
nha com 0 seu procurador para se tratar do negocio.

Effeclivamente appareceu me ella com um homem velho, que se intitulava procurador do sr.*** e que 
combinou comigo para no dia seguinte ás sete horas vir com 0 capitalista.

Com effcito, á hora’ajustada veiu com o sr.* * * e de­
pois de 0 apresentar retirou se, dizendo que tinha um 
rendez-rom ao qual não podia faltar sem compromet- ter fortes capitaes.

Apenas se retirou, o sr. *** começou a fallar co­
migo ora em francez cem inglez, ora em historia e geo- 
graphia etc. etc. etc., como querendo fazer experiencia 
OU exame dos meus estudos; e afinal disse que sem 
lisonja possuia uma bella educação. Em seguida per­
guntou por miiíha familia, e aonde eu tinha sido edu­cada.
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Contei lhe liulo com aquella franqueza e confiança 
de qnem não oxperimeRtou ainda o que são as dissolu­ções d’este mundo.

Fez-me algumas perguntas mais sobre o regulamento 
do Sacré-Coeur c concluindo com as minhas respostas, 
disse que o que eu desejava seria um grande plano, 
mas que nem quadruplicada a quantia que eu pedia seria 
suíTiciente para um estabelecimento de tal ordem, e 
que eu na ílor da minha eJade não teria as forças ne­
cessárias [.ara lutar com os embaraços d’uma empresa tão vantajosa cá civilisação do paiz, tão atrazado d’um 
objecto de tanta importância.

O sr * * * tirou então um livro da algibeira, e entre- gando-m’o, disse que por aqucllas paginas eu poderia 
julgar da verdade que elle acabava de dizer.

Acceilei ficando de lhe mandar d’alii a uns dias a 
resposta decisiva.Quando o sr *** saiu, abri o livro. Oh! meu Deus! 
foi a pidmeira dcsillusão que encontrei no arido cami­
nho da vida.Pela entrega d’esse livro conheci tudo.. . O sr.* * * 
julgava-me. . . capaz de vender as crenças que deviam 
levantar uma empresa tão santa! Acceitando esse calix 
cheio de amargura, senti as minhas lagrimas dissolven­
do 0 íel, tive animo. .. . e achei-me forte!O sr. * * * não me conhecendo, e acostumado com as damas do thoatro, i)ensou que eu queria represen­
tar, e prestou-se da sua parte ao dcsinvolvínicnto da 
comedia.E’ verdade que um certo sorriso tinha corrido nos 
lábios do sr. *** quando pronunciei o nome de minha 
tia; porém na maior confiança e sinceridade, não fiz 
grande reparo.Conheci que o sr. * * * era um homem hlasé, e por 
isso perdoei-lhe a offensa que me fazia.

No dia seguinte dei ordem para que a minha porta 
se não tornasse a abrir mais ao tal procurador.
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Em r|iianlo ao scii ciienle, espero cjuc o tempo lhe 
tenha mostrado a cruel injusfíça que me fez. Se 
0 tempo não foi porém sulficiente, estas memórias, 
aon le lhe lavro um completo perdão, devem demons­trar-lho que nunca representei o papel de infame.Desisti da idéa do empréstimo grande, e conten­
tei-me em querer tomar algumas discipulas; porem 
Maria vinha quasi todos os dias ver-me, e sempre d- 
ziaque não tihna ainda sido possivel arranjar-m’as.Passavam-se dias e principiavam cuidados, porque tinha uma divida, e o dinheiro que possuia ia-se-me aca­
bando ; por isso sem ver luzir o futuro, comecei a 
vel-o escurecer.hccommendei aMariaque me trouxesse objectospara
bordar, e musica para copiar.De dia estava sempre ao pé da janella, aonde no 
meu bastidor bordava uma linda almofada.A minha unica distracção era brincar alguns mo­
mentos com minha fi hinha.Quantas vezes terminava o dia, e eu ficava perto 
do bastidor meditando no meu isolamento, na minha 
infelicidade! Eu pobre mulher, quejá sentia os primei­
ros movimentos de uma paixão pelo ente que desde 
0 dia em que me vira desembarcar, seguira todos os meus 
passos, 0 que todos os dias, passando pelas minhas 
janellas fazia reter o galope do negro cavallo. Este es­trondo fazia-me levantar a cabeça, sentia um fogo subir- 
me ás faces, c o meu coraçao palpitava extraordina­
riamente. Oh! quanto eram doces as impressões que 
eu sentialllO meu namoro de creança no Rio de Janeiro com 
Mr. Dupy'** não passou de doces conversações da ja­
nella abaixo. O homem que eu vira no meu desembar­
que, e que passava todos os dias pela minha habitação 
era o ente que sonhando havia imaginado.

Debaixo da sua còr morena, dos seu? escuros ca-
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belles, (le sua barba prêta, mostrava ter no coraçao 
O anior mais terno e mais dedicado.

Muitas vezes tomava a resolução de não me achar 
no bastidor áqiiellas lieras; mas quando essa hora che­
gava uma força irresislivel para lã me conduzia. Se eu 
tivesse fé no magnetismo acreditaria que elle me obri­
gava a estar ahi ás cinco horas. Foi-se tornando um 
costume, e quando percebi o perigo que poderia resul­
tar, já meu coração me linha vencido e eu não era 
senhora do mim, nem das minhas idéas, só me restou 
ao conliecer a minha fraqueza pedir perdão a Deus.

Ohl se eu tivesse tido um pae, uma mãe ao meo 
lado, as suas caricias mo fariam esc|uecer os transpor­
tes do meu coração.Se eu tivesse tido um irmão, um parente emíim, 
para em seus braços revelar-lho os meus sentimentos, 
e pelos seus conselhos obter a força que me era tão ne­
cessária, tei ia occultado no fundo d'alma o meu amor Î 

Todos os dias mo sentia mais fraca, todos os dias 
pedia a Deus que me desse forças, todos os dias sen­
tia augmentar o meu amor ÎAinda não contava dezenove annos. Poderá algueni 
aceusar-me ? mas quem o fizer de certo será de már­
more, e não terá coração !Todos os dias esse ente que tanto amava mc enviava cartas; eu havia prohibido deasacceitarem. D’essa re­
cusa soffiãa 1 mas era o meu dever, cumpria-o

Eu estava com a cabeça toda cheia das doutrinas 
do Sacré-Cociir; no meu amor via um peceado, porque 
não havia meio algum do poder pertencer legalmente 
ao homem que eu amava; vivia n’um verdadeiro mar- 
tyrio, todas as noites nos meus sonhos figurava-sc-me 
ver as cliammas do inferno contra mim !

Era esta a minha vida, quando o sr. barão*** 
que eu conhecia de casa de minha tia, e que fazia 
empréstimos a juros exorbitantes, depois de receber 
lima carta minha, veiu a minha casa.
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Expuz-lhe a minha posição e o desejo qiie tinlia 
de obler mti emi»reslimo grande, qne me habilitasse 
a pagar a divida qne eu linha contraindo, c a poder fundar aqui, em Lisboa, um grande estabelecimento 
de educação.—Pois quer tornar-se mestra de meninas ? pergun­
tou-me 0 barão*** admirado.— K porque não? repliquei eu.^—[?’ poiajue sois bella de mais para vos encerrardes 
entre quatro paredes Eu vou tratar de mandar preparar 
uma bella casa, continuou elle; lereis carruagens, cama­
rote no theatro, eu vos prompliíicarei tudo o que desejar­
des, e se um dia a minha dedicação e o meu amor puderem 
tocar 0 vosso coração, dar-mc-heis a esperança de me 
pertencerdes.Ouvi tudo friamenle; afinal as lagrimas corriam- 
me dos olhos, lev.ntei me e disse:— Eu queria propor a v. ex.* o fazer-me um em­
préstimo ; V. ex:=" propòe-me um mercado, já vejo que 
não nos podemos entender; desculpe que eu me retire.

Saí da sala e disse á criada que fosse acompanhar 
á porta 0 sr barão.Quando a criada voltou para ao pôde mim, achou-me 
a chorar, mas esse pranto fez-me bem; e quando ouvi dar 
cinco horas, corri á janella. Âquelle amor lao dedicado 
era uma consolação à grosseria da declaração que eu re­
cebera.

Elle olhou admirado para mim, e pouco depois man­
dou 0 seu criado saber pela Emilia se eu estava doen­
te; a criada contou tudo e n'esse mesmo dia elle vol­
tou com uma carta, que a Emilia apezar. das minhas 
orde*ns acceitou, e que eu achei na minha cama ao 
deilar-me.

O meu dever teria sido guardar a carta, e tornar a envial-a intacta no dia seguinte; mas eu amava-o 
tanto! tinha soffrido tanto n’esse dia, que esperava achar 
n’essa carta um balsamo . . .  abri-a 1
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Ao ler aqnellas paginas clicias de tanto amor e de 

tanta resignação, agradeci a Deus a consolação que elle 
dava ás minhas lagrimas.

Fassci uma noite agitadissima, e mais d’uma vez 
peguei na carta, que havia mellido debaixo da almofada, 
e cobri-a de ardentes beijos.

Emilia assim que me levantei pediu-me logo a res* posta.
—Isso não faço eu, respondi-lhe; e >oltando-lha as 

costas dirigi-me á janella, esperando que a doce fres- 
quidaõ da manhã viesse enfiltrar-me nas idéas a sua meiga suavidade.

Chovia, e e//c, apezar d’isso,já eslava no largo, es­
condido entre o*s montes de pedra com os olhos lixos na minha janella.

Não se pode descrever a impressão que eu senti! 
Tive pena de não ter mandado uma resposta á sua 
carta; queria para o consolar mostrar que o ama\a, 
e nada íiz senão deixar cair o cravo que tinha no peito.

Etle atravessou a rua, e eu retirei-me da janella.
N’esse dia vi-o mais uma vez que do costume; no 

principio apparecia só ás cinco horas da tarde; depois, 
também ás onze da manhã.Vendo que o meu amor dominava tudo, resolvi vol­tar para França e ir viver com minha sogra.

Essa resolução era-mo custosa, mas era a unica que devia tomar, e ella aconselhou-me a pôr escrip- 
tos, pensando que se eu arrendasse a casa, já isso se­
ria uma ajuda ás despezas da minha viagem

Sem mais refleclir, disse que se pozessem os es- criptos.
A's quatro horas bateram á porta. Se a Emilia ti­

vesse ido à porta, não a teria aberto, porque eu já lhe 
tinha recomrnendado que dissesse que a casa estava sob 
palavra; mas a cozinheira vendo uma pessoa que desejava 
ver a casa deixou-a entrar.VOL. I. 16
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Fil estava m  piane cantaedo a romança mon pnijr, 
(jnando senti abrir a porta da sala, voltei-nie. mas jul- 
gue-se quai séria a minlia admiração! era elle! Não pu» 
de o!lial-o nem dizer-üie uma palavra, liquei immovel eomo lima estatua; senti um frio no coração que me 
fez recear de cair desmaiada.Elle pronunciou algumas palavras, que, no estado em 
que eu me achava, chegaram aos meus ouvidos como 
um som confuso! A sua voz fez palpitar violentamen- 
le 0 meu coração, e um calor ardente saiu-me ás faces.

Depois de um instante de morno silencio, com a 
voz ainda tremula, mal pude dizer-lhe:

— Pourquoi êtes vous venu, Monsieur?t
—Para a ver, para lhe poder fallar, respondeu 

elle; ha dois mezes que é este o meu unico desejo; nun­
ca me concedeu uma esperança, uma só palavra em res­
posta às minhas cartas. Hoje, vendo esses escriptos, e 
apontou para as janellas, senti perder a cabeça, terni 
que se fosse sem lhe poder exprimir o que meu coi’a- 
ção sentia Oh! escute-me continuou elle, a um movi­
mento que fiz para me relii’ar; tenho sido um extra­
vagante, mudei desde o dia em que a vi.. . Se partir, 
abandonarei pae , familia, patria, tudo, tudo.. . mas 
seguil-a-hei e.. . se meu amor não fòr correspondi­
do sei que morrerei. . .  mas quero morrer onde se 
achar.— E não sabe o senhor que oa sou cas..

—Sei tudo, me replicou elle; desde o dia do seu 
desembarque tenho a seguido e tenho-me informado de 
tudo.. . amo-a como não é possivel amai'-se mais que 
lima só vez na vida; e o dia em que eu desconfiasse não 
ser correspondido, morreria. Se um dia fór viuva, 
juro pelo Deus que nos ouve de a receber por minha esposa; coisa alguma n’este mundo me fará faltar a esta 
sagrada promessa.— Por piedade retirac-vos; amo-vos, mas retirae- vos.

» ■ 4.



2V3
—Sîm, disse elle com voz firme.
E beijando-me a mlio reiiroii-se.
Emilia, que liulo havia presenceado pelas vidraças de uma porta, eiUroii logo exclamando:
— Gomo sois amada, minha querida senhoraf
—Não lenho forças pai’a partir agora, lhe respondí; 

longe d’elle morreria! Eu amo-o, amo o comonão sup- punha que se podesse amar.
Peguei na minha filhinha, cobri-a de beijos e du­rante todo 0 dia não a larguei um só instante.
No dia seguinte ao meio dia elle voltou e eu não tive força para o não receber!
Assim vinha todos os dias tão humilde e tão resi­

gnado, que eu me não sentia com a coragem de lhe 
Iirohibir essas innocentes visitas, e quando eram che­
gadas as horas meu coração desejava-as com ancie- dade.

Isto durou très semanas 1 1res semanas, que 
aprendemos a conhecer reciprocamenie os nossos gê­
nios, 0 que cmlim, era impossível viver um sem o outro.

CAPITULO XLIV

Uin amigo de meu pae— Sr. Alfredo Marlín— Abre! abre 
que é iM Levaillaiit— Nova scenada coruja dos mysteriös
de Paris— Nos seus braços!!!— Laços indissolúveis— Duet­
tos—  Tenho a minha iMa ri(|uinhas— Procissão do Senhor 
dos Passos— Um lord em miniatura— Ifcnriquc— São Car­
los—  ãl."*« Levaillanl manda-me saudades— D. Julia—  
Sr. Ldoardo— Cartas anonymas sem resultado —  O jogo 
— A’s dez lioras chego a Cintra— Pequena reflexão— En­
contro no hotel Victor— Sr. commendador Manuel Pinto 
da Fonseca, (vulgo Monle-Chrislo.)

Très semanas se passaram; 1res semanas que ape-
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zar da minha paixão não linha faltado a nenhum dos 
meus deveres! parecia-ine sempre que se eu conimet- 
tesse uma falta, os castigos todos do ceocairiam sobre 
a minha cabeça.Um dia vein o sr. F. P A. dizendo-me que tinha 
chegado do Uio, que era amigo do meu pae.Apressadamente o mandei entrar; quando abri a 
porta da sala vi um indivíduo de pé, que examinava 
as musicas que estavam sobre o piano.

Elle voltou-se e disse-me logo:—Estimo muito vel-a, minha senhora; eu sou com­
padre do senhor seu pae, chego do Hio incumbido 
por elle de a resolver a ir para lá.. .Foi tudo isto tão apressadamenle, que o homem 
parecia um papagaio repetindo uma lição.

—Eu não conheço a v. s.^, lhe disse eu.—Isso é verdade, tornou elle, porque a menina dei­
xou 0 Rio, e eu nunca a *vi em casa de seu pae, mas 
sim algumas vezes em S. Domingos; nunca lhe fallei 
porque eu não ia a casa de sua mana em consequên­cia de estar indífferente com seu cunhado, mas tive bas­
tantes occasiões de a admirar.Este senhor pareceu mc um tanto comprimentei- 
ro e p a r a  acabar, disse-lhe:—Peço que queira ter a bondade dc mandar dizer 
a meu pae, que eu não estou res >lvida a ir para o 
Rio de Janeiro, não só por ser uma terra contraria á 
miinha saude, mas porque não devo ir àquelle paiz, e 
estou^presa com dividas aqui em Lisboa.Relirou-se dbpois de me prometter que assim que 
chegasse ao Rio faria decidir meu pae a combinar com 
os meus desejos.A’s cinco horas quando veiu o sr. Henrique Pires, 
(era este o nome da pessoa que havia obtido todo o 
meu aíYecto) contei-lhe essa exlraordinaria visita. A’s 
seis horas havia-se elle retirado. Fu fui ao pé da ja- 
nella acabar de tirar a linda vista d’aquella parte do
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Tejo, que me ficava fronteira, quando meia hora depois 
bateram á porta e a criada vciu dizer-me que o sr. Al­fredo Martin desejava fallar-mc

— Faça*o entrar, lhe disse eu muito admirada de similhante visita.
—Estás espantada, Josephina, da minha vinda a tua 

casa, não é assim? disso elle entrando na sala o che­gando-se perto de mim.
—Não pouco, sr. Martin, lhe respondi; depois da 

maneira por que fui recebida em casa de M.”® Levail- lant.
—Mas tu não sabes, continuou elle, que sempre fui 

teu amiguinlio, e quando eras pequenina me chamavas 
sempre papá? Do que se passou em casa de tua lia, não 
lenho eu culpa; tu não sabes queella me martyrisava, 
se lhe não fizesse tudo quanto queria? SoíTro e d’es­
ses soíTrimentos heide morrerll.. ; Sou muito infeliz, Josephina!.. .

E 0 pobre sr. Martin ao dizer-me isto, suffo- cou-se, e duas lagrimas brilharam nos seus olhos.
Disse-lhe algumas palavras de consolação afim de in­

fundir alguma coragem n’aquella alma tão abatida, o n’aquelle coração tão despedaçado.
—E’saunica pessoa que podes comprehender-me; Deixa-te tratar como quando eras pequena, sê minha filha e eu ao pc de ti virei ás vezes buscar a coragem que me c tão ncccssaria.
—Eu lambem sou infeliz, sr. Martin, lhe respon­

di; mas acredite que quando cá vier esquecerei os 
meus pezares para lhe dizer que no meu coração sem­
pre lhe reservarei uma grata amizade, porque se não 
fosse 0 sr. Martin, minha tia não me teria conduzido ao Sácré-Coeiir.

—Tu eras uma ílor que devia ser cultivada com 
muito cuidado, e por isso é que resolvi tua tia. Mas 
pelo que me contaste deves estar em grandes apuros 
de dinheiro; guarda pois isto.
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E Jeu-nie um embrullio de papel.
—Não devo acceitar, sr. Martin, se minlïa lia sou­besse. . .
—Mas tu não le lembras, me replicon elle, qiielua tia se apoderou de tudo que trouxeste do Uiode.Ianei- ro, d’urna escrevaninha que tanto estimavas, c de algu­mas joias que tu amavas loucamente por lerem sido de 

tua mãe?... pensando n’isso acceita.
Não recusei emfim, ficando sinceramente agradeci­da, porque eu estava quasi sem dinheiro.
Quando elle se retirou, abri o papel cachei 1res no­

tas de vinte mil réis.
Fiquei tão contente com este dinheiro que jantei 

com satisfação; uma hora depois deitei a minha íillii- 
nlia, e fui para o piano Não eslava porém ainda no 
meio da peça TravicUa, quando sinto abrir com força 
a porta da rua; assustada disse para a costureira quo 
havia ficado aquella noite em minha casa:

—Que será este barulho . . ouviu, Emilia? per­
guntei voltando a cabeça para a alcova onde ella se 
achava

—Provavelmente foi cá em baixo no primeiro an­dar, respondeu-me ella.
Vendo que se não repetia o estrondo continuei a 

locar; mas bem não linha posto os ded s sobre as te­
clas quando se sentiu bater na porta de cima; e em se­
guida uns murros que parecia quererem arrombar a porta, e uns gritos de

—Abra.. .  abra... quando não deitamos tudo abaixo.
A costureira que era muito corajosa perguntou: •
—Quem ô?!
—Abra que é M.“’® Lovaillant, disse uma voz fraca e desentoada.
Ainda bem Emilia não linha aberto a porta, que 

M Levaillant, entrando pela casa dentro esbaforida, 
se chegou para mim com os braços alçados, e os olhos

1
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parecendo saltarem de suas órbitas, e espumando de 
raiva bradar furiosa;

— Vom êtes une canailley vous êtes...
Por decencia não posso repetir as baixas e infa­

mes exprèssões com que Levaillant mimoseousua 
sobrinlia.

Fiquei impassível, porque não estando acostumada 
com grosserias, parecia-me que todas as baixezas que 
acabava dc ouvir não nic podiam ser dirigidas.

—Assenle-se, minlia tia, disse eu para e'.la, expli­
que-se que eu lhe responderei.—Infame'... tornou ella.

— Ôh! minha tia, interrompí eu, se não considera 
que está na minha cam, tenha decencia ao menos para 
a vizinhança, que não estando acostumada a ouvir ba­
rulho em minha casa, julgará que se está assassinando alguém.

Porém ella continuou gritando de tal modo que 
nada pude perceber ficando atordoada de similhante 
berraria. Â costureira agarrou-a pelos braços, por de- 
traz, para me livrar das pancadas que ella se dispunha 
graciosamente a offertar-me. Apezar do estado convul­
so em que me achava, ainda pude dízer-lhe:

— A sua condueta para comigo é inqualificavell— Cale se cale-se, infame, repetiu ella; negue, negue 
se é capaz, que o sr. Alfredo Martin não esteve cá hoje.—Não nego a verdade, lhe respondí.

— Pois negue, negue, continuou ella, que elle não 
é seu amante !— Pois poderá suppor que eu tenha tão poucos sen­
timentos?!.. .— Porque? mc interrogou ella.

—Porque não preciso dos seus restos; respondí eu 
já fóra de mim, e sem mais paciência para continuar 
tão ridicula scena.— Ella confessa, ella confessa, bradou M.“® Levaillant 
allucinadamentc perdendo toda a similhança de uma

■i I
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creatura humana, tornando-se uma fúria salda dos abys- mos, que o fogo maldito faz saltar e gritar.
Parecia-me estar debaixo de um cauchemar, c que era impossível aquella scena ter i ealidado. A costureira e Emi- lia pegaram em Eevaíllant, conduziram-a para o pa­tamar da escada e fecbaram-llie a porta. Quando se chegaram ao pé de mim, estava já presa de horrí­

veis convulsões, que todas as lmpressr.es d’aquelle 
dia e a escandalosa scena da noite haviam motivado. Todos 
perderam a cabeça ; a costureira foi chamar-me um me­
dico, ella receava ter uma tàogrande responsabilidade, pe­
diu ás vizinhas do primeiro andar que haviam subido de­
pois de Levaillant descer, que me-não desamparas­sem, e saiu correndo.

O que se passou durante o meu desmaio não sei.
O certo é que tornando a mim achei me nos bra­

ços de um homem ; airirmando-me rrclle reconheci o sr. Pires, e vi as criadas banhadas em lagrimas.
Contaram-me depois que emquanto foram chamar 

0 medico, Emilia receando que Levaillant voltasse 
a fazer-me nova scena, fôra à pressa a casa do sr. Pi­res contar-lhe o que se havia passado.

Oh! eu tinha soíírido impressões bem fortes du­
rante lodo aquelle dia, mas nenhuma como a que acabava 
de experimentar. Achar-me assim nos braços de um 
liomem que me amava e que eu adorava! Fui fracaH 
mas a quem me julgar culpada, direi, ĉomo na sagrada 
Escriptura, que me atire a primeira pedra.

No dia seguinte eu já não pertencia a mim, elle ê 
que governava, elle é que era tudo para a minha alma.

Quando se retirou, fechei-me no meu quarto, e fiz 
um profundo exame de consciência; ella de nada me ac- 
cusou, e foi com immenso prazer que abracei minha filha,

Quando elle voltou ás très horas achou-me sentada sobre um sophà com minha filha nos braços.
—Tenho ciúmes de tua íilha; mas tu amas-me? me per­guntou elle com indizível amor.



—Não 0 conheces, não o sabes tu? lhe respondi es­
condendo 0 meu rosto nos seus braços.

Conversámos sobre o prazer de se amar verdadeira- 
mente, até ás quatro horas, Fomos jantar, no íim do 
qual me prometteu de voltar ás sete horas.

Pouco antes d’essa hora, grande foi a minha admi­
ração de ver entrar uma caixa com diversos objectos 
que Emilia me tinha ido empenhar.

— Que é isto, Emilia? perguntei.
— Foi 0 sr. Pires, que me pediu de lhe dizer aonde estavam os penhores de M.
A’s horas do costume appareceu elle por entre os 

montões de pedra, onde eu o via todos os dias; com- 
primentou-me rindo-sc o subiu.

Quando me abraçou conheceu que eu tinha cho­
rado, e percebendo o motivo disse-me :—Tu és uma creança e não mô amas, Josephina ; 
não estamos nós casados pelos laços mais indissolú­
veis? Sendo teu mando não devo olhar para tudo da 
tua casa? E não prometteste ser-me obediente? So te 
vejo ainda chorar, pensarei que me não amas como de­
sejo. Eu pertenço-te como tu me [)erlences; promet- 
tes-me que não te verei nunca mais triste por simi- 
Ihantes motivos?Eu amava-o, c elle cada dia parecia amar-me mais. Oh! como eu era feliz, meu Deus 1 como eu era feliz!Assim so passaram os primeiros dias do nosso amor, 
cheios de encantos, de felicidade, o de amizade..

Eu que tinha calcado aos pés todos os meus deve­
res, eu que tinha feito calar a voz dos escrúpulos, 
eu era feliz! Elle amava-me tanto!!! e porque havia 
de eu ter remorsos? traliia porventura alguém? Não. 
Kemorsos.. . e porque os liavia do eu ter?Por escura noite tinhamos ido ambos ao largo da 
egreja dás Chagas; davam onze horas no relogio da 
torre. O ceo de um azul ennegrecido. bordado de scintil- 
lantes cstrellas, cobria as nossas cabeças.
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A viração ligeira e suave baloiçava a rama das ar­

vores que rodeam o adro da egreja, fóra do transito 
|)ublico. Os montes d’além, divididos pelas aguas do 
soberbo Tejo, que llie íica aos pés, viam-se ao longe em negros vultos, como sombrias visões.

A li n’a(juella liberdade ampla, fóra das vistas do mundo, isolados, ajoelliámos á porta da egreja, e dando 
a mão um ao outro, não íizemos o mais sol em ne dos juramentos ?

Não fomos ali, com as nossas consciências verda­
deiramente puras, receberamais sagrada das bênçãos — a de Deus! A do Creador somente?! !

Os nossos dois anjos da guarda, quando ali ajoe- 
Ibjidos dirigiamos a Deus a mais fervorosa das orações, 
não subiram elles ao ceo, não foram curvar-se aos pés 
do tbrono do Omnipotente, e entregar-lhe a nofsa pe­tição? A de nos abençoar c proteger?! !

Assim erguemo-nos juntamente, e no abraço extre­
moso que então demos na effervescencia do nosso amor, 
estavamos casados aos olhos de Deus, e por Deus !

Este era um casamento indissolúvel, pois tinhamos 
tido por sacerdote o proprio Deus, e os anjos da guarda por únicos padrinhos.

O mundo ia criticar-me, e eu achava me mais so­berba do que esses reis d’algum pequena canto da Ita­
lia, que se julgam tão soberbos quando o Santo Padre lhes abençoa o matrimônio

Sjm, íleniique amava me, e eu ador,iva-o!
Por isso éramos felizes, e estavamos orgulhosos do nosso amor!
Um mez depois d’este acontecimento, recebi o bahú que tinha ficado por garantia em Southampton.
Dirão talvez: essa mulher vivia criminosamente ; e éesta uma arguição tão infame ou tão sublime!.............

Jntame quando uma mulher faz preço para sc en­
tregar a um homem. Sublime, quando dois entes se amam e se ligam pelo coração.
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Quanto nao é mais aclniiravel duas creaturas quB 

vivem assim, que alguns d’esses casamentos que se fa­
zem por vil interesse, e vis ambições. Oli ! esses casa­
mentos é que são umas vendas infames.......................

Eu amava H^enrique! eu idolatrava-o, e na presen­
ça de Deus liaviamos feito uma promessa. A minha 
consciência de nada mc accusava.

A opinião do mundo, que me importava, não era eu superior a ella?!.. .
Oli! sim, c por isso desde o momento em que eu me entregava a um homem e-qne o meu amor 

por elle acabaria só com a minha vida, entend i que 
tendo eu morrido para meu marido, devia deixar 
0 meu nome de esposa, e tomar aquelle de quando 
era solteira, pois com elle linha nascido e com elle de­
via morrer.São pequenos escrúpulos esses, em que já se não re­
para n'este século'em que vivemos, mas que todas as 
pessoas de consciência devem respeitar, pois esse é o 
dever.Passados alguns mezes, mudámo-nos para o largo 
de S. Hoque n.° 49, uma linda casa de azulejos.Henrique não queria que eu me importasse de 
nada; c era me tão doce deixar-me guiar por elle!! Passavamos as tardes, eu a cantar eelle acompanhan­do-me ao piano; outras vezes eu locava e elle acompa- }ihava-me com a rebeca, que tocava divinamente. Oh! 

'como éramos felizes! e pensar eu que tudo se aca­
bou, e que eu não estou morta!!! E’ porque não ha 
soffrimento moral que possa matar.Henrique teve que ir ao Alemtejo em consequên­
cia de uns negocios de seu pae; poucas semanas de­
pois do seu regresso tive uma menina, que nós man­
dámos baptisar com o nome de Maria Henriqueta.

. E’ esta creança que eu adoro ta.nto e que muita gente 
me tem aceusado de não estimar. Estas pessoas é 
que não comprehendem o verdadeiro amor de uma mãe.
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A cieança que nao sabe, que não tem ainda a ín- 
telligencia precisa de conhecer um perigo, chora, e quer que llie deixem brincar com um vidro em que as 
suas mãosinhas se podem ferir, e o corpo mutilar. 
Muitos dizem que é uma falta de amizade negar-se-Ihe este brinquedo; eu nunca o pensei assim, e ncgava-o á minha Mariquinlias, embora se desfizesse n’um°pran- to que me aflligisse a alma, sem ter forças de o mi­
norar, condescendendo com os absurdos desejos que a ignorância dá ás creancinlias.

 ̂ Estúpidas censuras essas, que se julgam babeis a 
ajuizar do extremo que vae do peito d’uma mãe ao co­ração de uma íilhal

O amor materno pode ser o mais dedicado, o mais extremoso, sem por esse motivo deixar de ser o mais 
humano e benefico aos proprios defeitos das creanças.

Oli! quanto do fundo d alma eu agradeci a Deus 
por me dar essa fílhinha que veiu ser mais um senti­
mento para meu coração, um novo amor e consolo para
a rninha exisloncia, uma meiga companheira para sua irmãl

Henrique sabia c mo eu era extremosa mãe; mas 
como elle me amava extremosamente, receiando que 
a creança me fizesse perder noites, decidiu que a 
pozessemos em casa de uma ama, de uma excellenle 
crealura que nos jurou que teria por ella toda a dedi­
caçao e todos os carinhos possiveis íamos vel-a quasi 
todos os dias, e eu suspirava por que ella estivesse já des­mamada para a poder ter constantemente nos meus 
braços e na companhia da minha Titine fClementinaJ.

 ̂ Depois d"essa epoca é que começámos os nossos 
passeios a cav 11o, e que eu principiei a conhecer bem os lindos e pittorescos arredores de Lisboa.

Algumas semanas depois passava defronto das nos­sas janellas a procissão do Senhor dos Passos, d’essa • 
admira\el imagem que inspira tão profundo respeito. 
Debaixo do andor iam algumas fidalgas descalças, e

I



acompanliando iam alguns fidalgos mostrando as suas bellas calvas
Um dia seria mna hora da tarde, quando uma das 

minhas ci’iadas vein dizer-me que estava á poria um senhor que desejava fallar-mo.
Quando entrou o dito senhor na sala, vi quasi um 

lord, perguntei-lhe o motivo da sua visita, elle depois 
de muitos rodeios, e de muitas jialavras sem fim. fez- 
me uma ardente e apaixonada declaração.Era a segunda declaração a bnde 'pourpoint que eu 
recebia; mas confesso que íiquei pasmada, pois um ho­
mem que se atreve, sem mais n*em menos, a entrarem 
casa de uma senhora dando por unica desculpa que não 
tinha outro ex[)ediente visto ella nunca responder ás 
suas cartas, é na verdade pasmoso atrevimentol

Levantei-me logo, mas elle agarrou-me pelo braço pedindo que o desculpasse. Um vivo rubor me subiu ás 
laces dizendo com vuz firme: voyez, q mostrando o meu 
braço, (luerendo que elle visse a sua brutalidade. Elle 
não percebeu, ou fez por isso, e respondeu como se eu lhe tivesse mostrado as rendas despedaçadas da man­
ga do meu vestido de moiré preto:— Que importa um vestido’̂ soja minha e metterá in­
veja a todas as senhoras de Lisboa.Apertei minhas mãos uma contra a outra convul­sivamente, dizendo comigo: .lulgam te une femme ga­
lante, Josephina Este pensamento fez-me chegar as la­
grimas aos olhos.Provavelmente a minha physionomia deu a conhecer 
os meus pensamentos, porqueo sr. J. J. G., chegando- 
se para mim. disse:— Eu não a conhecia, minha senhora; essa deve ser 
a minha desculpa; se um dia se achar em lagrimas, 
tudo quanto estiver na minha mão farei paru enxu­
gai-as.Assim que elle saiu vejo abrir-se a porta do meu 
gabinete, e apparecer no seu vão a figura do sr. Pi-
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res. Corri para elle deitando-lhe os l)raços em voila 
do pescoço ; elle deii-me um beijo na lesta dizen- do-me:

—Tn és um anjo, Josepliiua! estive n’este gabinete, tudo ouvi; nom riqueza, nem grandeza te fizeram an- nuir a abandonar-me.
Meu Deus! elle agradecia-me o meu dever e o meu amor!!
Dias depois, fomos ao theatro de S. Carlos, cama­

rote n.^ 29. Vi na segunda ordem (em frente) um ca­
marote tão cheio de senhoras que a curiosidade me fez para lá deitar o oculo. . .  o que vi eu? em logar de se­
nhoras, quatro ou cinco grisettes Eram as costureiras 
e modistas de M.™® Levaillant. Chasser le natural, il 
revient an galop.. . E’ um ditado bem verdadeiro, por 
que essas senhoras, que estavam muito direitas a que­
rerem linger quem viam, assim que fizeram alguns 
movimentos, mostraram logo que em logar dos laços e 
enfeites que tinham na cabeça, não usavam em França senão a touquinha branca de grisette.

No dia seguinte veiu dizer-me um caixeiro, que M."’® 
Levaillant me mandava saudades e saber porque não ia eu a sua casa.

Depois do recebimento que M.""® Levaillant me fize­ra, era esse mandado a minha casaunu excentricidade da sua parte.
Como me viam muitas vezes entrar em casadeLom- 

bré, provavelmente era um pc, de que se servia M.*"® Le­
vaillant para ver se me apanhava por íreguezea da sua casa.

Mudámo-nos para a calçada do Combro n.® 13. Di­zia-me Henrique que tinha muito gosto que eu moras­
se perto da sua família, e que um dia eu devia ir do 
caleche com minhas filhas ao Campo Grande, e que elle iria lá ter com sua irmã Julia, porque queria que nós 
nos conhecessemos. Mas eu logo lhe disse que não. 
Apezar do desejo que eu tinha de abraçar uma irmã

•. "f,-1 V. .1 • 
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que elle lanto amava, não queria nunca que ella sup- pozcsse que mo fazia n’isso um favor.
De todas as suas irmãs, o sr. Pires conservava qua­

si uma adoração por aquella; não só porque tinha ta­
lento, mas por possuir um excellente coração, cheio 
dos mais delicados c nobres sentimentos; e eu sem a 
conhecer tinha-lhe uma sincera amizade.

Quasi sempre quem saía comnosco a cavallo era 
0 primo de Menriípm, o sr. Joaíjuim Pires. Paras ve­
zes 0 seu irmão osr. Kmygdio nos acompanhava; quando íamos no cal che vinha muitas vezes o seu irmão 
Eduardo, tão desgraçado porque a natureza o desfavo­
receu, formando o tão desairoso (quasi) como a figura 
de Quasimodo de Noire Dame de Paris õe Victor Hugo; 
em compensação deu-liie os mais admiráveis talentos.

Parece incrível que sendo tão aleijado, desenlie 
e pinte tão limlas paizagens, fazendo tanta honra ao 
seu mestre Annunciação, um dos artistas maisdistinc- 
los d’este genero de i)intura em Portugal.

O caracter do sr. Eduardo Pires é extremoso e con­
sagra a suas irmãs a mais louca admiração.

Este affecto do amor fraternal é justo, porque cilas 
0 merecem em todo o sentido.

N’essa epoca é que principiaram as cartas anony- 
mas a cairem em casa. Eu não as mostrava todas ao meu Henrique, c elle fazia o mesmo, de maneira que 
os autores perdiam o tempoUm sabbado foi o sr. Pires a Cintra, como costu­
mava, para voltar na segunda feira; lUeste dia não o 
vejo regressar c recebo apenas uma carta na qual me dizia que não podia vir n’aquelle dia, poiajue tinha per­
dido muito ao jogo, e que em quanto não arranjasse 
dinheiro se veria em grandes embaraços.Assim que acabei a leitura d’aquella carta, que me 
trazia a declaração das tristezas que o sr. Pires tinha, 
0 que ‘ás vezes era quasi uma desesperação, que elle 
nunca mequizera explicar.. . comprehendi tudo.. . O
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sr. Pires iogavaü não que elle gostasse d'esse infernal 
diverliinenlo; começava para se entreter, e acabava per­
dendo fortes sommas.Oh! esse maldito jogo tem sido a mina de muita gente, a desgraça de muitas familiasî 1 ! E estarmos iruma terra civiiisada que não lenha uma lel que faça 
applicar um castigo rigoroso ás pessoas que seduzem 
filhos de familia para jogarem, e usurparem-lhe tudo! 
que 03 fazem encher-se de dividas, sem meios de 
salvar-se, o morrerem de desesperação, porque um 
pae em extremo severo ficou surdo à sua confissão, ao 
seu pedido, ao seu arrependimento!!!

0 sr. Pires morreu em consequência do jogo; se a 
minha voz podesse ser attendida, com toda a força gri­
laria: vingança, vingança, contra os autores d’esse jogo.

Acabando de 1er aquella carta que me restava fa­
zer? Ir leval-a a seu pae? Não, que elle era inexo­
rável e insensível. Meditei um instante e tomei uma re­
solução, que era a de arranjar o dinheiro que podesse 
e levar-lh’o a Cintra.

Immcdiatamenlc comecei a encher bahus e caixas 
com os meus vestidos, chalés e outras diversas rou­
pas, e tudo que eu tinha de bijoutarias, e em quanto 
cada uma das criadas ía a differentes lados arranjar- 
me dinheiro, mandava o criado buscar um trem para 
ir a Cintra. Disse á ama que estava em casa n’esse dia, 
que se preparasse para vir com minhas filhas e co-migo.

Quando me chegou o dinheiro eram sele horas da 
tarde; immediatamente nos meltemos no trem, que par­tiu a toda a pressa.

Quando chegámos a Cintra eram dez horas da noi­
te; fiz prevenir 0 sr. Pires, que ficoií espantado de me ver.

—Não jogues, não jogues, que isso hade se ra  
tua perdição ; bradei eu logo deilando-me nos seus braços.

: V
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Creança!.. . jà ganhei, me respondeu elle.— Tu dizes isso para me consolares repliquei eu; 
não podes vollar a Lisboa porque deves, ahi está 
dinheiro, paga e voltaremos juntos para a cidade.

Dizendo estas palavras deitei sobre a mesa uns cartu- 
chosque tinha na algibeira, que ao cairem romperam o pa­
pel, ficando as libras espalhadas sobre a banca; eram dbÔ îOOO réis.

— D’onde te vein tanto dinlieiro? perguntou elle tremulo e meio sulfocado.
— \'amos, vamos, em Lisboa tudo contarei.
— Ohl Josephina, replicou elle, pondo as mãos so­bre 0 coração; c assentou se.
Fiquei admirada.. . mas depois de pensar um ins­

tante, percebi.. . e para o aliviar, disse-lhe.*
— Tudo do casa está fora, empenhado.
Ao ouvir isto levantou-se e aperlou-me com tanta força contra o coração que pensei íicar sufïocada.
Depois de chorarmos e abraçar-nos, resolvemos que só dois dias depois voltariamos para a cidade.
No outro dia, estava eu tão contente pensando que elle nunca mais jogaria, que cbeia de alegria visitei, 

ao seu lado, as principaes quintas de Cintra.
Foi d'esse modo que pude bem examinar essa en­cantadora e pittoresca villa.Alguns dias depois de voltarmos a Lisboa pôde elle arranjar dinheiro; immediatamente m’o entregou para 

eu mandar buscar o que por amor mandara empenhar.O nosso amo!' parecia augmentar de dia em dia. 0 
isso não era do admirar porque a sua base era a nos-* 
sa reciproca amizade e estima.

Não acredite ninguém que possa existir um ver­
dadeiro amor no coração de um homem se elle não ti­
ver consideração para 0 ente que diz amar.

Ha homens que buscam 0 hymineo para acharem 
uma posição; esses homens procuram uma mulher que 
pela sua familia e relações lhe possa melhor favore*
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cer 0 adiantamento; se teeni ambição de chegarem ao
poder procuram ás vezes que nlo tenha fortuna........
Esperteza! porque d’esse modo todos.. . que não sa­bem da historia dizem; que homem tão desinteressa­
do.. . que nobre caracter!!! E assim se dá um grande passo.. . Ha homens, que pelas suas loucas extravagan- cias teem mais que trabalhado que outros, e então o 
que fazem? Ligam-se com familias, das quaes pae.. . 
mãe.. . filhas . .  filhos . . Estas reticências su[»prirnem 
0 que por decencia não posso, nem devo dizer.. . En­
tão 0 que acontece? É que essa familiaque está perdi­
da de reputação.. . de quem ninguém faz caso, por­
que póde 0 mundo perdoar a uma mulher que se vé 
só no mundo, sem amparo, sem abrigo, sem parentes, 
0 acceítar uma protecção; maso mundo não pode nem 
devo perdoar a uma familia aonde só reina o vicio, a uma familia que para satisfazer os seus caprichos, o 
chefe esgota todos os rendimentos com baila-inas e 
quadros-vivos ! a mãe, com os lacaios que sempre pre­
fere aos seus mais caros admiradores! as filhas com 
priminhos e certos.. . velhos, que promeltem a sua 
fortuna, e oíTereccm sua casa para o dia do noivado ÍÜ Oh! oh! ohl

Essas donzclla, gastam o que recebem de sympa- 
thicos baôres com mulheres que lhe deitara cartas, e 
que lhe ensinam quantas coisas imrnundas se podem 
inventar para fazer cair algum passaro que sirva para capa.

Essas honradas familias querem figurar, tomam 
relações com velhas marquezas de caracter como o de 
La Bourbe  ̂ de um deboche e devassidão sem limites. 
Juntam-se todas a jogar o cassino ou outros jogos in- 
nocenies, aonde mãe e filhas sabem uns certos e deter­
minados signaesinhos, e a um celebre movimento, 
as virtuosas meninas começam a olhar amorosamente 
para os rapazes e filhos de familia, que se ajuntam n’es- 
s.as casas para jogarem, e para conseguirem n’uns rja-
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hinetes, ou na escada.. . o que fora lhe custaria niais, 
e que ali por iim annel, umi pulseira.. . llies era uma facil conquista.

Os rapazes que um d’aquelles olhares, uma d'aquel- las tocadellas de pés por baixo da mesa, faz subir o 
sangue á cabeça e extasiar avista, já não sabem o que jogam.. . Com a pressa de sairem. Umat das donzellas 
em quanto elle se está despedindo do honroso papasi- nho, saiu pela porta de uin gabinete, e vae encontrar- 
se no patamar com aquelle que é o seu favorito.

Iodos ficam satisfeitos. Um por que pensa ter co­
mido 0 fructo prohibido; a menina porque o seu apai­
xonado d’aquella noite prometteu trazer-lhe uns bo­
los e uma pulseira; o papàe a mamã, egualmente sa­
tisfeitos, acabam por contar as libras que aquelles po­
bres incautos passaros deixaram ahí como se fossem 
pennas. Deitam contas.. . chega para muitas coisas... e até^para irem no verão para Cintra.

Nao ha coisa melhor. O pae figura com as suas bai­larinas, a mamã com os seus soirées. . . e as innocen­
tes meninas com os seus luxos; mas quando vão ao 
passeio baixam os olhos andando muito direitas para passarem por santinhas.

Chega então uma epocaemque os passaros erguem seus vôos para longe porque ficaram sentidos da enor­midade de pennas que lhe arrancaram.
A vista d esta deserção diz a mamãsinha: é tempo de agarrarmos unr para casar com a nossa M. G. ou B.. .
Sim, replica o papá, porque se a menina chegar aos trinta annos, será então muito dilficil. Eu lancei 

meus planos sobre J.. . diz o papá, porque é ambicio­
so. Não podemos dar grande coisa, mas promettendo 
de lhe alcançar brilhantes empregos.. . de o fazer che­gar a.. . elle casal elle casa!

Sim, affirma a mamã; e trata-se logo de convidar 
J . . . a jantares. A menina deita-lhe olhos ternos esen- timentaes; elle pede o que os favoritos lhe pediram.

* 1 
I
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Ohî a innocente crealura esconcle o roslo envergonha­
do; apenas dá ternamenle um beijinho.O passaro vê-se luctando com difficuldades (que ou­
tros não acharam) e diz por fim—casarei.Pede.. . é acceito com grande contenlamenlo. Casa... e todos ficam satisfeitos com a capai

A’s vezes pode ser qiic sejam alguns passarosja ve­
lhos e meslrões, e para que elle não escape, dão-lhe o 
fruclo que, pelos cuidados, eagua especial que lhe en­
sinou certa warqueza Ralitiha, está verde, cada vez 
que se quer.A todos os favoritos diz a donzella com as faces en­
carnadas e os olhos baixos: Estou i)erdida.. . comeste 
0 frueto verde!Um que não era tolo, e que não precisava para as 
suas conveniências fazer julgar que tinha dado o salto 
orinieiro, respondeu á virgem: quantos lerão comido o 
rueto antes de eu sequer o cheirar*.. . Palavras fa- 
aes! D’esse dia em diante ficou desarriscado do rol dos 

^voritos, e deixaram de o convidar aos interessantes 
üoiréeslMas quando um homem que para as suas'conve- 
nienciás tem que fechar os olhos, pede a donzella em 
casamento, é recebido, festejado, accariciado.. . não 
ha um soirée, uma noite de theatro, uma ida a Cin­
tra, ou um passeio quahjuer para que o não roguem.

Sabe-se na cidade a noticia d’esse casamento.
Descem o Chiado ; entram no passeio. Lá senta-se 

00 pé da santa donzella, pondo o braço estendido pe- 
a;', costas da cadeira onde está aquella virgem assentada, 

vira-se amiudadas vezes o pésinho, ella falia meigamente, 
cora a cada instante. Elle pensa que é o elïeito da 
í>t'iíSação do pésinho.. .c  é por ver passar umdosan- ti;--s favoritos.. .0 especulador que vê aquelle rubor, diz logo com-

: cila será minha mulher, e eu serei talvez commen- 
uOr.. . deputado.. .  barão... e até mesmo marquez ou
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ministro d’estaclo. . .  o pae pode fazcr-me checar a tudo t
No genero d’esla ha muitas caricaturas miserá­veis ! 11...
Muitas pessoas teriam desejado que o sr. Pires se 

casasse ; oíTereceram-lhe mesmo partidos vantajosos, 
mas elle que se achava suíTicientemeulo feliz, nada ac- ceilou.

l^osso dizer que poucas senhoras terão sido ama­das tão dedicadamenle como eu o fui.
Hoje não me resta d’esse amor senão saudades e 

recordações; mas d’essas recordações vive feliz meu co­ração.
Nada ambiciono no mundo senão poder deixar an­tes da minha morte minhas filbas amparadas; depois 

quando Deusine chamar, irei, senão com alegria, ao me­
nos com a esperança de lá perto do seu throno en­
contrar 0 ente que tão verdadeiramente amei, e que tão bem soube comprehender-me e amar-me!

Os casamentos que appareciam ao sr. Pires, e que elle rejeitara, a esses offerecimentos que teriam illu- 
dido qualquer orgulhoso, não o fizeram mudar ; pelo 
contrario, longe de diminuir o nosso amor, tornaram-so mais indissolúveis as nossas sympathias.

Uma occasião, estavamos em Cintra, seriam talvez 
Ave-marias, eu estava n’uma sala que dava para o jar­
dim. Quem conhece o hotel Victor sabe a sala que é. Entrou o sr. J M. F. F. ; começou a fallar em 
varias coisas c acabou por dizer-me : deve recordar-se 
de quando era pequenina, que estava em casa de sua tia, que eu lá ia e brincava muito com os seus bonitos, 
e dizia-lhe sempre ser muito seu amiguinho, lembra-se?

Um instante estive a ver se me podia recordar; 
porém como a casa de minha tia iam muitas pessoas 
que me faziam festa, e gostavam de mim por ser uma 
creança de cabellos louros e estar sempre contente; 
não me veiu logo á idéa quem era, algumas palavras

íH
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do sr. [’ires, qne entrava n’aquclle instante, fizerám-me 
Gonliecer quem era essa pessoa, que então me fez tan­
tos offereciraentos, e que nie mostrou depois quando eu me 
achei em desgostos e em lagrimas, que nunca se deve con­tar com 0 obséquio de ninguém.Amava o sr. Pires, oh ! amava-o com toda a força 
da minha alma I dizer que o nosso amor foi como um 
céo que nunca escureceu, era mentir.

Forte e verdadeira, corno era a nossa paixão, ja­
mais poderia existir n’uma tranquillidade monotona.

Eu não posso comprehender esses sentimentos de 
lua de mcl entre duas creatui’as que dizem estar liga­
das por amor, e que vivem sempre muito amiguinhas, 
sem discussão e sem desconfiança.

Isto nunca pode existir sem que uma engane a outra.
A mulher que supporta tudo do homem, sem lhe 

dizer palavra, ò porque o não ama, ou porque o atrai­
çoa ; porque a mulher que ama sinceramente e que é 
toda dedicada a uni homem, se ella não fôr inteira- 
mente estúpida, encontrai’â no seu amor a energia ne­
cessária para dizer a esse homem as verdades que lhe 
inspirar o coração; ainda que elle faça o que fizer, 
ella terá a força da sua franqueza.

O nosso amor era tempestuoso, porque era forte, sin­
cero e verdadeiro, por isso que durante très annos vive­
mos um para o outro, passavamos dias em que nunca sen­
timos Q que se chama um refroidissement.

Muitas vezes nas noites de luar saíamos quasi sem­
pre sós, assim nossas almas confundiam-se n’um só 
pensamento.

Que diíTerença do nosso amor tão puro, tão subli­
me , em comparação de alguns que existem 1 1 I N’esta 
epoca desprezivel, em que ha homens que dizendo 
amar uma mulher, lhe dão conselhos de acceitar um 
protector rico, e elles ficarem o amante do coração.. . 
0 substituto 1 1 !

Não se julgue isto uma exaggeração minha. Pode-se

- ^



acreditar. Ha liomens bastante vis, 
propostas infames!

Eu teria desejarlo achar-me n’uma posição indepen­
dente para não ver Henrique desgostoso dos nossos sof- 
frimentos financeiros; mas não havia recebido de meu 
pae senão respostas evasivas, mostrando-me grandes desejos de que voltasse para o Rio, mas a respeito 
de me mandar dinheiro, não me dizia nem sim, nem não.

.lulguei que o melhor meio de obter o que dese­java era dirigir-me a terceira pessoa que me obtivesse de meu pae o que me pertencia da minha mãe.
Aconselharam-me de me dirigir ao sr. A. J. d’0. 

Henrique fez uma leve indagação e disse-me que eu 
fazia mál, porque lhe haviam dito que esse senhor era de um caracter egoista, e incapaz de fazer um serviço, que 
lhe não rendesse moedas.

Poucos dias depois disseram-me que havia chegado 
do Rio uma pessoa que merecia a consideração de to­dos pela quantidade de seus milhões; e que meu pae 
não deixaria de attendee a uma carta que elle lhe di­
rigisse. •Essa pes oaera o, sr. Manuel Pinto da Fonseca.
' Escrevi-lhe uma carta, remettendo dentro d’essa 

uma para meu pae.Dois dias depois vein o sr. commendador Manuel Pinto da Fonseca a minha casa, dizendo-me que tendo conhecido meu pae no IHo de Janeiro, tinha immenso 
gosto de me obsequiar. Que minha carta já estava em 
viagem.

—Mas eu julgava, me replicou elle, que a minha 
vizinha não precisava de coisa alguma, e que o sr. 
Pires cumpria todos os seus desejos.

— E’ verdade, disse eu, mas o sr. Pires é filho de 
familia, e eu não quero que elle se sacrifique por mim,

—Mas elle tem obrigação de olhar para tudo, re­
plicou 0 sr. Fonseca.
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•—Elle diz 0 mesmo, exclamei eu; mas desejo achar- 
me n’uma posição independente para Ilie poder mos* 
trar quanto a minha amizade é desinteresada. e para poder chegar a essa posição é que eu escrevi a meu pae.

Entrou o sr. Fires de fora, conversámos então do Rio de Janeiro e de .varias famílias que eu lá conhecia.
O sr. Fonseca deu-me a noticia de que a familia Guido tinha deixado o Rio e estava em Montevideo.

Quando o sr. Fonseca se levantou, oíTeroceu-lhe o 
sr. Pires a nossa casa, e trocaram-se os seus adreços.

Quando nos achámos sós, disse-me o sr. Pires:
—Todos procuram ter relações com o sr. Monte 

Christo, porém eu procurarei sempre fugir d’ellas.
—E porque razão? perguntei eu.— Nada, ideas que nada significam.
E foi sentar-se ao piano depois de me abraçar.
Alguns dias depois, estava eu cantando ao piano, e 

Henrique acompanhando-me com a rebeca, quando en­trou 0 sr. Fonseca.
— Estimo muito vir n’esta oceasião, nos disse elle, para ter o gosto de ouvir uma pouca de musica.
Mas foi-me impossível cantar, e apenas toquei al­

gumas variações do Roberto do Diabo, que o sr. Pires acompanhava divinamenle.
 ̂ O sr. Fonseca gostou tanto de nos ver tão bem 

unidos,i^e da harmonia que existia no nosso amor, que 
d’esse dia em diante datou a nossa amizade.

Durante a narração de Henrique, contando-lhe o 
abandono de minha familia, o meu isolamento, e a mi­
nha constante coragem, vi os olhos do sr. Fonseca mais 
de uma vez banhados em lagrimas e fitos em mim.

Quando elle se levantou para se ir disse-nos:
—Esperemos a resposta do sr. Neuville, e veremos, veremos.. . no entanto contem que de hoje cm diante 

serei o seu mais sincero amigo.

■II
' i

M
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Henrique aperlou a uião qiie elle lhe apresentou, 

e eu offereci-lhe a minha ein signal da mais sincera 
gratidão.Assim continuou a vir visitar-nos o sr. commenda- ' . 
dor Manuel Pinto da Fonseca (vulgo Monte Christo)

Uma occasião veiu elle; HenrFque não estava ená 
casa, eu estava escrevendo e chorando! ao vel-o, le­
vantei-me, fechei a escrevaninha, e enxuguei as minhas 
lagrimas; mas elle tudo viu, chegou-se para mim, e com 
a voz cheia de interesse disse-me:

— Então que tem, porque chora?—Nada, respondi eu; não podendo conter as mi­
nhas lagrimas.—Promettcu tratar-me com a mesma franqueza co­
mo se eu fosse seu pae sob esse titulo lhe peço que mc confie o motivo d’essas lagrimas, tenha confiança em 
mim, diga-me tudo.Então no meio dos meus choros, lhe contei os 
nossos embaraços e os vexames que principiavamos a 
receber.—Mas, em que irá dar tudo isto? disse elle, se seu 
pae não lhe mandar dinheiro, que fará? O sr. Pires é 
filho de familia; se o pae d’elle lhe não der mais nada,
que será de ambos?A esta interrogação nada pufle responder.Henrique entrou n’este instante, viu-me chorar, e 
jul gando que o sr. Fonseca me havia feito alguma de­claração, principiou a tratar-me por vós em logar do 
querido tn; isto foi sutficiente para eu me suffocar em 
choro.—Continuando a chorar d’esse modo ficará doente, 
disse-me o sr. Fonseca.—E que importa ao senhor que lhe faça ou deixe de lhe fazer mal? respondeu aspera e duramente o sr Pires.

—Olil se é isso eu me retiro, disse o sr. Manuel Pinto, 
levantando-se.—Não, disse eu, não; diga tudo a Henrique para
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nîlo me irolar mais |)or««.'ds; essa frieza da parle d’el­
le faz soiïrer meu coraçauî v. ex.* sabe (juaiito eu o amo.

O sr. Fonseca, usan.io da maior condescendência, lornou a senlar-se, pedindo ao sr Pires pôr-se ao seu lado
Henrique som olhar para mim, sentou-se à minha esquerda.
—Devo fallar-lhe com muita franqueza, disse o sr. Fonseca. M. Josephina 6 uma das senhoras por quem 

tenho a maior consideração em Lisboa,* é uma pessoa por 
quem professo mais estima, porque rara seria aquella que 
havia de ter a sua constância, e posso dizer-lhe que nunca 
encontrei quem fosse capaz de mais dedicação. Eu já lhe 
disse a ultima vez que lhe fallei, que o verdadeiro n’es­tas circunstancias seria uma separação; faça a vontade 
a seu pae, elle lhe pagará as suas dividas; depois eu 
estabelecerei uma mezada a Josephina, que aha- 
biIitea^i\er independente; posso proteger umasenhora que vive'só com as suas duas filhinhas.. .

O sr. Pires ia a fallar, mas o sr. Fonseca conte- nuou:
—Não diga nada.. .Outro dia quando lhe disse isto em minha casa recorda-se do que me promelteu?
O sr. Pires baixou a cabeça, e nada mais res­pondeu.
Lu esta\a como embaçada do que via e ouvia; que­

ria antes de lesponder 1er nos olhos do meu Henriquô este mysterio, mas elle desviava-os de mim.
Não vacillei! meu coraçao não podia deixar de tomar uma só resolução; por isso pois eslendi a minha mão ao sr. Fonseca dizendo-lhe:

Lu já sabia que v. ex.^ tinha um borne genero­
so coiação, 0 que acaba de me propor c nobre, e não 
posso deixar de lhe ser sinceramente agradecida; po­
rém, eu não acceito, ainda que me oíTerecessem o mun­
do inteiio paia me separar de Henrique,, tudo recu-

■ Ü > -í:r .V: n; \ à!... ^  .. .'■‘ v *
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sava, e se Henrique não puder dar-ine pão alvo, con- 
lentar-mG-hei com clle de munição.

—Oh' Josepliina, meu anjo! disse Henrique abra­
çando-me e apertando-me sobre o seu coração.Segurando-me assim, voltou a cabeça e disse para 
0 sr. Fonseca:—Quando me fez em sua casa dar-lhe a minha 
palavra de não o interromper e de deixar Josephi- 
na decidir, oh! é porque eu bem sabia que ella não 
falsearia a confiança que eu tinha no seu coração; ohl esta mulher terá toda a minha dedicação, e quando isto 
não baste.. . a minha vidaül—A duas creanças não se pode fazer comprc- 
hender a razão; disse o sr. Fonseca despedindo-se de 
nós.Quando ficámos sós, as nossas confidencias, as nos­
sas exaltações, os nossos projectos, tudo era de dois loucos que-não se amavam, idolatravam-selI! E’ preciso 
passar pelo que passei para se poder comprehender as 
doces sensações que meu coração sentia. IJm amor 
tão forte, dois corações tão exaltados não podem viver 
juntos, não; Deus não<«deu essa felicidade senão para 
pouca duração! quando se chega a juntarem-se dois co­
rações como os nossos, forçosamenle um dos dois dei­xa 0 mundo para ir perto de Deus pedir lhe protec­
ção para quem fica isolado ifuma esphera onde não 
ba senão soíírimentos.

ÍM- r •
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CAPITULO XLY

Passeios— Cnvallo sem frcio— Os saloios— Sr. Fonseca na 
quinla de Belem— Sr. Fonseca parte para Paris— Henri­
que pai'te para a iiha da .Madeira— De quem sercá a caria?

Os cati'aeiros— Lazarelo— E’ cllcüt— Quero ser inde­
pendente  ̂ Sr.* Sousa— Morte da princeza Amelia de Bra­
gança ienlio Rovamente a amizade de minha tia— Sr. Au­
gusto T‘**— Minha criada Conceição, e o sr. Manuel B**‘ 

Si . Armand Ü * — As grisettes á caca do primo millio- 
nario— Sr. Joaquim Pires— Pobre sr. 'Alfredo Martin.

■
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A nossa maior felicidade era irmos fóra da terra, longe do barullio da cidade. íamos muitas vezes pas­
sar tardes inteiras na quinta da Tapada, perto d’Ajii- 
da. E esse o iinico sitio que nunca pude visitar, de­
pois do fatal acontecimento!!! Ahi.. . se eu pozesse o 
pesentiiia minlia coragem desfaüecer; ahi sentiria^meu coração quebrar-se; a!ii, poderia aceusar Deus!!

Uma oceasião, voltavamos de (n’esse tem­
po ainda se podia visitar esse lindositio) e como já fosse taide e tivéssemos pressadechegar á cidade, esqueceu-nos de examinar o freio dos cavailos. Assim que nos puzemos 
a cammho, conheci logo que o meu cavaüo não se dei­
xava bem governar, mas náo dei maior attenção; an­
tes cie chegarmos ao Ltimiar, elle quiz tomar por uma 
ruasinha que ia dar a umas terras de lavoura; por mais que eu puxasse o freio, nada; dava-lhe com a espora
e 0 cliicote, nada; vi no animal uma teima iunto à manlia

Ncio sei 0 que tem hoje o cavaüo, disse eu a Hen­rique.
Dá-lhe com força, respondeu elle.

I'las eu que já linha o braço cançado e estava im­
paciente d aquella teima, estendi-me sobre o pescoço do



2G0
cavallo, agarrei-lhe uma orelliã qne pnxei, com quanta 
força tinha, para o lado onde queria ir; n’isto, sem ter 
tempo de rne endireitar, deu um pulo e deitou a fugir 
a todo 0 galope; assim que eu pude apanhar o meu 
equilibrio, recordando-me do que me havia acontecido 
ua Alemanha, um dia que ia passear com a minha cara 
Frederica, meu cavallo havia tomado o freio nos den­
tes; armei-mc de toda a coragem e deixei-o ir como elle 
quizesse, Nào foi possivel a Henrique poder seguir-mc.

Vendo o meu cavallo que já o não obrigavam so- 
cegou, e começou a andar a passo. Aproveitei esta ocea- 
sião pedindo a um saloio que eslava sentado no poial 
da suà porta, para me segurar o cavallo. Elle pegou 
logo nas redeas e eu saltei para o chão c tomei o 
logar que o saloio descançadamente occupava á sua 
porta, não tendo forças para me levantar quando a mu­
lher do bom saloio me trouxe uma cadeira.Quando Henrique chegou, tivemos uma verdadeira 
alegria. I)esc;inçámos um bom pedaço. Henrique re­
compensou 0 pobre saloio que ílcou muito satisfeito, c 
nos voltámos para a cidade, rindo como duas creanças 
da nossa pequena aveu fura.Hem não tinhamos avançado duzentos passos, quando 
vimos très homens com grandes cajados gritarem para que parassemos. Recordei-me logo do que havia acon­
tecido na minha infancia a meu ()rimo Eduardo c te­rni. Henrique não temia nada, mas como ia comigo, 
disse-me: a tonte bride.Gomprehendi, larguei toda a rodea ao cavallo, 
dando-lhe uma boa chicotada.Partimos a grande galope, e assim chegámos á ci­
dade.Dois dias depois, trouxe-me o sr. Fonseca uma 
carta de meu pae, que elle entregou a Henrique, jvor- 
que em cinco dias não me pude levantar por causa 
do passeio a cavallo.Passado dias recebi mma carta do sr. Fonseca, na



/  r

U

r V
m- Í 1 

r / .  I

'1

’, V • *■. ;;k ‘■ •

2 7 0
ijual elle me dizla que desejava fallar-me sem que o 
sr. Pires o soubesse, pedindo-me que Ihe indicasse uma quinta, aonde nos podessemos encontrar.

Mostrei a carta a Henrique que me disse.* respo"!!- de-lhe corno se não me tivesses mostrado esse es- cripto, e marca-lhe a quinta de Belem.
Assim fiz, e dois dias depois achava-me na quinta 

de Belem, onde encontrei o sr. Fonseca, que logo me 
disse: fez mal em trazer sua filha, criada e criado, por­
que desejo que nada/lo que vou dizer-lhe seja repe­tido.

Assentcámo nos n’um banco d’onde podia ver minha 
filha, que mandei com a criada para ao pé d’uns homens que estavam apanhando laranjas

—Então não vê que a amizade que lhe tenho, come­çou 0 sr. Fonseca, me faz dar um passo que se o sou­
bessem era para todos escarnecerem' de mim ? ' . .  . Vejo 
que está perdendo o seu futuro; o sr. Pires êgual- 
mente se perde; e quando tiverem esgotado todos os recursos, que farão então.'

Eu guardava um triste silencio, comprehendia a razão d^aquellas palavras, mas'meu coração era mais forte que quantas razões houvesse.
Elle vendo meu silencio, continuou :
~ 0  que já lhe propuz por mais de uma vez, repito- lhe hoje. Deixe o sr. Pires; eu pagarei as dividas que 

ha, assegurar-ljie-hei um futuro. Tenho presenceado 
a sua dedicação e a sua coragem, respeito a. Não 
pense que lhe dou conselhos por querer possuil-a. 
Não. Posso ter uma paixão de amizade, amor não 
posso inspirar; e escute Josephina, deixe-me tra- 
tal-a assim, eu sempre fui muito infeliz ! preciso de 
uma amizade sincera, de uma affeição verdadeira, na qual eu possa confiar toda a minha vida para assim ter 
as consolações de que tanto preciso. Todos me julgam feliz pelos meus milhões, vêem a apparencia, mas não 
lue conhecem o coração 1 ! Pois eu dava toda a minha
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fortuna pùra ser um pescador, gozar saude e apertar a mão de amigos verdadeiroslll

—Pois não tem tantos amigos? lhe perguntei.
—Tenho,. . respondeu elle com um sorriso triste e- amargo. Se eu amanhã caisse n’um infortúnio, to.Jos 

me voltariam as costas; mesmo esses que desejam que 
eu entré no numero de sua familia me desprezariam! E' joven de mais para conhecer o mundo. Sei que é 
uma senhora de assas comprehensão e por isso quero que a sua existência seja foiiz e independente, pedin­
do-lhe só que nos meus dias de tristeza me deixo vir 
buscar consolação, ouvindo-a cantar, ouvindo a sua mei­ga voz.

—Mas 0 mundo, sr. Fonseca, o mundo nunca acre­ditará n’essa amizade, e logo se haviam de levantar ca­iu rnn ias.
—O mundo é uma miseida; e importa-lhe com o mundo? me perguntou o sr. Manuel Pinto.
—Não’, respondi ; e por isso pode acreditar que 

nunca terá mais sincera amiga do que eu. Vou para 
casa reflectir, e se faço o descanço de Henrique, farei 
como diz a sua consolação. Se depois de áraanhã não 
receber uma carta minha, é porque me será impossivel 
separar-me de Henrique; tenho-lhe dito a paixão que tenho por elle, essa paixão só cessará quando eu dei­xar de existir! mas para a felicidade d’elle terei força 
sobre minha alma; mas se elle me não ajudar, ohl en­tão, não.

Elle despediu-se, dando um beijo em minha filha. 
Apertei lhe a mão e cairam pelas minhas faces duas lagrimas da mais sincera gratidão.

Até a casa viju encostada n’um canto do trem, pen­
sando: Ahi está 0 homem a quem muita gente chama bar­bare, e diz não ter alma' Elle tem melhor coração, e 
mais elevados sentimentos do que os proprios que a 
calumniam. Elle não pode mostrar sua alma a todos, e co-
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mo não vêem senão a apparencia, julgam que é uma arvo* 
re sem raiz.Ülí! mundo, mundo, quanto desconheces o interior das creaturas! ju'gas esto homem feliz, porque possue muitos milhões.. . c elle diz que se trocaria por um simples pescador! Eis ahi como tu avalias muitas ve­zes os sentimentos! julgas que a posse de muito di­
nheiro dá tudo, julgas que a riqueza dá a felicidadel 
Ohl quanto é enganosa essa illusãol mas tu não vês, 
não sabes, não julgas senão pelas apparencias' quantas 
desgraças, quantos soíTrimentos* profundos não ha ás 
vezes debaixo das mais finas rendas, e dos mais bellos 
brilhantes, suíTocados na agitação de um baile, ha pro­
fusão do theatro, debaixo de um sorriso que faz pal­
pitar mais d’um coração?!!! E quanta felicidade, quanto 
prazer d’alma e de encantos quasi celestes estão invol­
vidos n’um peito coberto de um simples vestido do chita?!!

Contei tudo a Henrique que nunca teria julgado 
lal. Elle pergunlou-me:

—Qualò a tua decisão?
— Ingrato! tu bem o sabes, sou tua, Henrique, tua até 

àmorte! mas se a nossa separação é a tua felicidade, por 
ti, Henrique, por ti, eu saberei sacrificar-me.

— Eu não devo ser egoista, Josephina . .
— Oh! cala-tc, cala-te, disse eu, chorando; tu já não gostas de mim.
—Tu não vês, Josephina, que te amo mais que a 

minha vida, tu não sabes que eu tenho por ti a mais 
louca adoração? não devo impedir a tua felicidade; se 
te resolveres, eu acabarei immediatamente a existên­
cia, que se não fosses tu, Josephina, me seria insuppor- lavel.

—A minha felicidade é a tua, Henríquo; e como não posso fazer a de outra creatura sem quebrar atua, 
por isso te digo; — partamos àmanhãpara Cintra.
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No din scguinlo cslavamos n’aquella linda villa.
Poiico tempo depois partia o commendador Ma­nuel Pinto da Ponseca para Franca, recebendo en no 

dia da siia ida uma carta com estas simples palavras:
«Ntào tenho animo de me ir despedir, e sirva-mo isto de desculpa.

Mannel Pinto do Fonseca.»Oiiando Henriípie vein, mostrei-lhe o bilhcto; elle tiron iirna carta qne me mostrou, na qual o sr. Fon­
seca lhe repetia o mesmo que já lhe havia dito na sua casa, terminando com estas palavras:

«Revo amal-a, porque capaz de mais dedicaçao e de mais amor não ha ninguém.»
Fizemos um auto de fé d’essas duas cartas, e quan­do ficaram consumidas, demos um abraço reciproco 

que me fez julgar o 1er deixado este mundo de penas 
e de lagrimas, e que estando perto do Creador, por 
tudo que liaviamos soíTrido, nos concedia a mais celes­tial felicidade.

Com um idealismo tão completo como era o do 
nosso amor porque liaviamos soíTrer tantas misérias como nós experimentavamos?

Porque não ha felicidade completa no mundo; e pou­co tempo depois bem o compreliendi, não vendo ap- parecer Henrique todo um dia.
Mando a sua casa, e o criado, que costumava vir á minha, disse ao portador que o sr. Pires não podia 

apparecer porque seu pae o havia fechado no seu quar­to, e elle partia d’ahi a 1res dias no para a ilha 
da Madeira com sua mãe, a quem os medicos tinham receitado aquelles ares.

Pensei que o criado não teria bem comprehendido 
0 recado, o esjierei, julgando que Henrique teria per- 
dĵ do ao jogo, e que não queria dar-me essa noticia se­
não depois de 1er tudo pago; mas no outro dia não 
0 vejo também, e então. . .  principiei a chorar.

VOL. I. 18
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Veiii a minha casa o sr. Emigdio Pires, dizendo 
que desejava fallar-me.Quando entrei na sala, levanlon-se, chegou-se para 
mmi, e disse entregando me um masso;__Aqui'estão as suas cartas que meu irmão llie
manda entregar; elle vê-se obrigado a romper do todo 
coin V .  ex.'", e parte ãmanhã para a Madeira.Ouvi tudo com o maior sangue frio possivel; não 
quiz chorar diante de uma pessoa que muito era do 
seu desejo observar as minhas lagrimas, e ver termi­
nada a amizade que me ligava a seu irmão; não que­
rendo dar-lhe o gosto do meu desespero, disse-lhe:—Queira ter a bondade de esperar um instante, 
que vou entregar-lhe as cartas de Henrique.

Quando voltei á saía disse lher__Eis aqui todas as cartas do seu mano, mas não
Ih’as entrego, porque se elle me manda as minhas é 
porque o obrigaram; se elle parte é porque o forçam 
a isto; tenho bastante confiança no seu amor para po­
der dizer que Henrique é meu, como ou sou d’elle; e 
que 0 estão obrigando a fazer coisas contra sua von* 
tade. Eu sei tudo, sr. Emigdio, e por isso digo-lhe com 
franqueza: o senhor é um jesuita!— Henrique vae casar-se, respondeu elle._Henrique não é capaz de um perjúrio, exclamei;
casados como somos diante de Deus, nada nos pode 
separar.—Então as cartas?

—Não Ih’as dou; adeus.Elle saiu com aquelle ar sardonreo que lhe era tão 
natural.Quando senti fechar a porta, ainda pude tremen­
do proferir: Jesuital mas tive logo um ataque ner­
voso. , , 1 1Tornando aos meus sentidos, e recordando-me de
tudo, 0 choro suffocou-me a tal ponto, que julgueí 
morrer.
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Oh! não, não é acreditável; se Henrique fizesse isso era porque já não me amava, e elle deixar de me amar 

é impossível. N’isto tudo ha um myslerio que eu terei 
coragem para descobrir.

Dois mezes não soube o que foi viver! dois mezes 
não pude verter uma só lagrima! dois mezes soíTri com 
a maior dôr que um coração pode sentir!

Não dizia nada porque meu soíírimento era profun­
do de mais para ouvir falsas palavras de consolação. 
Passava dias e noites com os olhos fixos, e n’uma fir­
meza de estatua que a criada da minha filha chegava a 
assustar-se.

Essa pobre mulher não me desamparou um mi­
nuto, perdendo todas as noites ao meu lado, e dizendo 
sempre para me reanimar:—Coragem, minha senhora, o sr. Pires é incapaz 
de uma traição porque elle a ama deveras; tenha fé 
em Deus porque elle a protege : o mais dê tempo ao 
tempo.Uma noite linha eu lido um ataque mais forte, e 
quando tornei a mim, ouvi a pobre Uosa dizer a outra 
criada: _

—O João que vá chamar um medico; esta senhora 
está quasi phtysica, e não quero se ella morrer 1er esta 
responsabilidade.Tive força bastante para dizer:— Eu não quero medico, não o mande chamar, por­
que não quero. Se estou phtysica, melhor; bem sabe 
que 0 que eu soffro não são os médicos que me podem 
curar, porque elles nada entendem do coraçaõ, só Deus 
tem esse poder, e n’elle confio.Quinze dias ainda soffri os martyriosde um coração 
que amava, e que se julgava separado para sempre do 
seu thesouro! quinze dias tive as maiores torturas d’alma, 
até que, finalmente. Deus teve compaixão de mim. 

liecebi pelo correio uma carta, que só dizia:

â-:
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«No paquete do Rio, cbegon uma possoa que Ilie 

deseja fallar. Ella está no Lazarcto de (juarcnteiia.»«Em nome de Deus, nâo larde e venlia.»
Voltei a caria de lodosos lados, mas foi-me impos'- 

sivel conhecer a leilra.Rosa disse-me:—E’ O sr. Pires que escreveu.Meu coração já m’o havia dito. Porém não queren­
do mostrar uma esperança infundada, respondi lhe:

— E’ talvez alguém do Rio que me traz cartas do 
meu pae.—Então não se deve incommodar, ellas aqui virão 
ter; disse Rosa com um sorriso.— Vou amanhã, respondi eu. Mande dizer á co­
cheira, que quero um caleche para as dez horas.—Sair com este tempo! exclamou Rosa; está-se for­
mando uma grande tempestade! e de mais; é uma carta 
sem assignatura; tome sentido, minha senhora, que lhe 
podem armar alguma trama!A pobre mulher não se contentou com estas pala­
vras; disse tudo que lhe veiu á cabeça para me fazer 
mudar de tenção, mas cncontrou-me inllexivel e a tudo 
lhe respondi:—Não tenho medo; irei.N’essa noite, ou fosse o meu anjo da guarda, que 
pedira com mais instancia a Deus para me dar des­
canço, ou fosse a esperança que interiormcnlemeu co­
ração conservava, tive um s mno Iranquillo.

No outro dia às onze heras, chegavamos a Belem, 
è em quanto o criado foi fallar com os calraeiros; eu, 
minhas duas filhinhas, e a nossa boa Rosa, entrámos no 
quasi hotel, que havia no mesmo largo. Ahi, depois de 
as abraçar mil vezes, confiei as minhas filhas aos 
cuidados das duas velhas donas da casa, e ao amor de 
Rosa.O criado chegou dizendo que nenhum dos barquei­
ros queria ir ao Lazareto com aquelle tempo.
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—Se tem medo não venha, João, lhe disse eu.—iMedo, não lenho, minha senhora.
— Então vamos, disse eu; e saimos ambos.
Ouando os catraeiros nos viram, disseram com'ad­

miração:
—Pois é uma senhora que quer atravessar o mar 

com este tempo?!
—Sim, disse eu, e vocês tecm medo! Vamos, aquelle 

que fôr mais corajoso, desamarre um bote e disponha- se a partir.
Como via que nenhum se mexia, continuei:
— Eu sou estrangeira; \ou agora pensar que me en­ganei (|uando julgava que o povo portuguez era bravo 

o resoluto, mas vejoahi vinte ou trinta homens e todos 
covardes.

—Vamos lá; disseram dois, abrindo caminho.
Os outros que tiveram ciúmes da valentia d’aquel- 

les dois homens, principiaram a lançar-lhes quantos 
epithetos, dizendo por íim:

-^Elles são capazes de se enforcarem por dinhei­
ro, e como esperam boa recompensa, por isso se vão 
arriscar ao vendaval. __

Partimos: os barqueiros começaram a remar, e em 
breve vendo aquellos rostos queimados, banhados pelo suor, aquclles peitos arquejantes de esforços e cança- 
ço, e as vagas que começavam a entrar dentro do bote, confesso —tive medo.

O criado nada dizia, mas estava pálido e tremulo.
Hecuar, era covardia; e o meu amor era mais forte 

que 0 medo.
Depois de tres horas de luta com as ondas, que es­

bravejavam com a furia do tufão, chegámos emfim.
Um dos homens que estavam na praia prestou-se 

a guiar-nos ao Lazareto; subimos, subimos, subimos, 
até que afinal entrámos n’uma especie de castello a 
que chamam Lazareto.

Aquelle bilhete não pódia ser senão de Henrique,

■ t
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por isso sem hesitação disse ao porteiro quo desejava 
fallarao sr. Henrique Pires.Elle fitou-nos, disse-nos que o seguíssemos, e fez-nos 
andar por immensos corredores, até que paramos defron­
te de uma grade.—Então?! disse eu para o homem que nos con­
duzia.— O sr. Pires e todos os passageiros estão de quaren­
tena, e não se lhes pode fallar senão atravez'de grades; 
disse aquelle homem apontando para uma especie de 
janella que ficava fronteira, e que me pareceu uma 
gaiola para tigre.Poucos instantes depois de ahi estarmos, sinto abrir 
uma porta, o vejo apparecer Henrique; estendemos 
os braços, mas foi-nos impossível'apertar as mãos.

—Tu adivinhaste que era eu , e não temeste vir 
com similhante tempo'! Sempre és boa, porque vejo 
que me perdoas o ter acompanhado minha mãe.

—Uma mãe está primeiro que tudo, Henrique, e 
nada tenho que te perdoar visto que me amas.—Mais que a minha vida, meu anjo! . . A minha par­
tida, e tudo que tem acontecido foi obrigado, Josephi- 
na, tu bem o sabes.

—A provado que te não accuso é que estou aqui; 
disse eu.Fatiámos das nossas saudades, dos nossos projectos, 
do nosso amor, da nossa futura felicidade, de tudo, de 
tudo qne consolava dois corações que se amavam tão 
profundamente.

Ouvimos atirar no mar; eram horas de eu partir. 
A esperança de que Henrique desembarcava 1res dias 
depois, é que mo deu a coragem de eu novamente 
me separar d'elle; de deixar aquelles altos muros, on­
de, atraz d’aquellas negras grades, deixava uma parle 
da minha alma!!!

O tempo tinha abrandado, e pude bem distinguir 
até mliilo longe a figura de Henrique, que linha su-
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bido á mais alta miirallia, dizcndo-me adeus com o len­
ço, correspondendo-lhe eu do mesmo modo.Quando chcguei junto de Rosa, abraçando minhas fi­
lhas que estavam dormindo nos seus braços, só lhe pude 
dizer.

—É elle.Duas lagrimas saltaram dos olhos da pobre mulher, 
que exclamou :—Não lhe dizia eu sempre, minha senhora, que Deus 
é grande ? lEsses très dias foram para mim très séculos ; ape­
nas passaram alguns minutos d'essas setenta e duas ho­
ras, que vejo entrar Henrique; lançámo-nos nos braços 
um do outro, oh! meu Deus que felicidade 11 l Desejei 
assim morrer; é |)enoso acabar com a vida, quando se 
está na flor d’ella, é verdade. Mas morrer com a idéa de que somos verdadeiramente amados, que sinceras 
lagrimas se verterão regando o nosso sepulchro ; nao 
é isso um prazer para a alma? Não serão os suspiros 
dos que nos lamentani no derradeiro instante uma 
consolação que nos dá forças e resignação para dei­
xarmos a existência? 1 ! !Ninguém ha que ame, que creia no contrario.Henrique contou-me tudo ; seu pae era o autor 
dos nossos soffrimentos.Nos braços do meu Henrique eu era tão feliz, 
que tudo perdoei ao homem que tinha o coração gelado.Très dias esteve Henrique em Lisboa; durante esse 
tempo formámos es planos mais extravagantes que são pos- 
siveis a duas cabeças exaltadas, e a dois corações apaixo­
nados.Quando Henrique partiu, paguci quasi tudo que de­
via, e em breve achei-me sem dinheiro.

Tomei uma resolução.A familia de Henrique que já antes da minha che­
gada a Lisboa estava indisposta com elle, agora eslava 
inteiramente mal, porque julgava que a minha casa o fazia

iiU
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gfislar muito, ignorando que elle jogava, e que o jogo o 
liade perder. Pois bern, eu me tornarei independente, 
e mostrarei a essa familia e ao mundo que amo Hen­rique, e que só quero o seu affeclo

No dia seguinte a essa resolução, mandei chamar ' lima usuraria.
Expuz-llie 0 meu plano. Ella não tinha n^aquella occasião dinheiro disponivel; mas dois dias depois apro- 

sentou-me um seu compadre, o sr. J. F. de Sousa.
Contei tudo a este indíviduo; mostrei-lhe cartas de 

meu pae, em que elle fazia para o futuro grandes e 
bellas promessas, e disse-lhe o desejo que eu tinha de me tornar independente.

Este senhor, depois de me ouvir fallar, depois de 
correr o vocabulário dos agiotas, de estarmos a bata- 
IMr sobre juros e pagamentos, deu-me a sua palavra 
de honra que me emprestaria lodo o dinheiro que fosse 
necessário para abrir um estabelecimento de edu­cação.

Nos arranjos d’estes projectos passei com mais pa­
ciência os dois mezes que durou ainda a ausência de Henrique.

Um mysterio se passou n’essa occasião; esse mys- 
terio está involto no meu coração o não me sinto com 
forças para divulgal-o aqui. Ma sonhos que nos ficam 
elernamente gravados na memória, sonhos que daria- 
mos a nossa vida para os ver realisados. E quando 
elles são um verdadeiro mysterio, e que só a nossa alma é 
a depositaria, divulgai os é uma profanação, é um crime !

Só lord Byron, esse ^neu querido poeta, teria po­
dido definir esse bello sonho, por que a sua alma ti­
nha vôos, que deixava a terra para se elevar ás regiões 
das nuvens, dando azas á sua ardente imaginação I Lord 
Byron leria comprehendido o sonho, e vertería lagri­
mas sentidas ao pensar que era sómente um sonho, uma trisle illusão I

Ainda hoje seria o mais bello ideal da minha vida,

ff" -j j
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se Dens me deixasse considerar por um momento que 
podia ser ainda uma realidade.

Como eu ia dizendo, a ausência de Henrique du­
rou ainda dois mezes.Não lia expressões para definir a nossa felicidade 
quando elle voltou, e o solemne juramento que fize­
mos; juramento que as fatalidades da vida não me fi­
zeram faltar a elle.Revelei a Henrique a resolução que eu havia to­
mado para me tornar independente, e moslrei-lhe a 
escriptura que só faltava assignar ; mas elle disse-me 
energicamente que não que ia. Que elle era meu es­
poso aos olhos de Deus, e que s6 elle tinha obrigação 
de olhar para os meus interesses.Seu amor quiz que eu tudo annullasse, e eu cedi
ao meu amor. ^Henrique dizia-me constantemente : se minha mãe 
soubesse ao que tu te querias sujeitar, ella de certo 
te amaria.Ouvindo estas palavras, um triste sorriso vinha aos 
meus lábios, porque eu já principiava a conhecer o 
mundo.Foi pouco tempo depois de Henrique ter voltado da ilha da Madeira, que chegou a Lisboa a noticia da 
infausta morte da princeza imperial, a sr.M) Amelia 
de Bragança, esse anjo que baixou do ceo para atra­vessar de momento este mundo como lúcida estiella 
que cm linda o meiga noite scintilla no liorisonie, e 
desapparece deixando seus raios luminosos e cheios de 
saudades no coração do*s que a admiraram.A gentil princeza vOava ao ceo, d’onde linha dima- 
nado, na primavera da vida. A sua alma pura, como é 
purissima a alma de um cherubim, subiu ao ihrono 
do Senhor com as bênçãos unanimes de um povo. To­
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dos lhe queriam muito pelo seu coração generoso, pe­
las suas virtudes exemplares, e pelo seu modo aíTavel 
e cheio de candura. A sua morte causou uma grande sensa­ção, e foi mais chorada de que um rei, que mais ou menos 
sempre desce ao lumulo com odios. O íallecimento da au­gusta princeza foi coberto de lagrimas, seguidas de uma tristeza geral c pungente.

O funeral da princeza Amélia foi um luto pesado para a còrte e para o povo portuguez.
Foi pouco tempo depois de Henrique ter chegado 

da Madeira que desejei obter algumas noções sobre 
um negocio que Henrique tinha feito, que lhe era um 
grande e pesado sacrifício, e que eu com uma palavra podia annullar.

.lulguei poder dirigir-me a uma pessoa que diziam 
ser toda iniluente para o tal capitalista do negocio, 
porque procurando saber alguma coisa por Henrique, 
clle desconfiando que eu me queria oppor a este novo 
sacrificio, guardou o mais absoluto silencio.

Infelizinente essa pessoa por quem eu queria sa­
ber tiulo passava todos os dias defronte das minhas janellas, porque morava no fim da rua.

Eu tinha o costume de estar sentada por dentro 
da vidraça trabalhando nas curiosidades do meu bastidor; assim via tudo que se passava lá fóra.

Henrique dizia-me ás vezes que se me não conhe­
cesse tão bem, podería ter ciúmes, mas via uma crean- cisse, e ria-se.

Quando me disseram o nome do sr. Augusto T ***̂ 
hesitei em me dirigir a elle; porém o caso era urgente, a medida devia ser prompta, e não hesiei.

O sr. Augusto é, como todos sabem, um bonito 
homem, e seguramente deve fazer impressão no peito de uma mulher que se eleva na boniteza de uma crea- 
tura. Porém uma outra que olha para mais alto, que 
palpita as qualidades moraes, tem bastante influencia 
sobre si, e não pode portanto deixar-se encantar de
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um ente pretencioso, e este deleito de qnasi todos 
que a natureza aformoseoii é contra a minha opinião.

O sr. Augusto T*** não me deixando exprimir o mo­
tivo pelo qual eu tinha desejado fallar-lhe, principiou 
com banalidades que um homem delicado teria logo 
acabado, ou para bem dizer, não teria principiado.

Guardei pois silencio, e não pedi ao sr. Augusto 
T* * * 0 obséquio que lhe queria dever, porque entendí 
que nada se devia sollicitar de um homem que me fa­
zia recear que no futuro se tornasse exigente.Para me esquivar, disse-lhe que visto elle dispôr-se 
a fazer o que eu desejava, eu lh’o mandaria dizei 
d’ahi a alguns dias.Então levantou-se, torceu com certa elegancia alle- 
ctada as guias do bigodinho, e mordendo os beiços, 
disse que estaria ás minhas ordens.Puxei a campainha, e disse á criada que o acom­
panhasse.Essa criada chamava-se Conceição; era, apezai do 
seu porte um tanto grosseiro, uma linda rapaiiga, e 
tinha os mais vivos e rasgados olhos que se teem visto. O fogo e 0 brillio de suas piipillas eram tão attrahentes 
que enleiaram o sr. Augusto T*** e deram-lhe a com- 
jiensação d’aquella pequena desfeita por que elle ti­nha acabado de passar; pois passados tres ou quatro mezes, vendo alargar progressivamenie o coz do vestido 
da Conceição, a ponto de me ser inconveniente em 
casa, mandei chamar sua mãe, e com as duas fecha­das n’um quarto, fiz confessar á rapariga toda a ver­
dade, promettendo-lhe que faria lodo o possível para 
0 seductor casar com ella. Qual foi a minha admiração ao nome (jue ella pronunciou, mostrando-me a impos­
sibilidade de poder satisfazer esse meu promettimento, 
visto que ella era uma pobre e humilde ciiada ,̂ e e e, 
0 sr. Augusto T*** um rapaz da sociedade, e n ’essa po­
sição em que se julgam com direito de poder abusar 
da boa fé d’uma innocente rapariga, que por íalta
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île ediicaçao, ou por tolice, acredita em promessas c|ue não tem probabilidade de ver cumprir.

Soube miiiio tempo depois que a Conceição me fia\ia mentido em algumas circunstancias, confessando que se encontrava com elle aos domingos e dias santosquando Saía para irá missa, quando estes encontros se (lavam na escada.
Alguns amigosdo sr. AugustoT***, vendo-o sairas- 

siduamente de minha casa, faziam-lhe como dizem com­primentos da sua conquista; e o sr. Augusto T*** por 
basofia ou por qualquer outro motivo caprichoso, nun­
ca teve 0 cavalheirismo de os desenganar, tendo mais 
saboreada gloria cm deixar passar estas suspeitas bem 
fundadas na realidade, porque elle não esclarecia os seus colloquios com a minha criada, deixando recair 
antes uma acçuo vergonhosa sobre uma pessoa que Ih’a fizera comprebender.

Se eu tivesse sido capaz de atraiçoar Henrique, desde 
esse dia ter-me-bia separado para sempre d’elle; porém, 
tendo a minha consciência limpa dos remorsos da 
traiçao. deixei o sr. Augusto T ** vangloriar-se aos seus amigos, e como de ha muito me acostumei a perdoar
aos que me fazem mal, fiquei também sem rancor ao sr. Augusto T*‘*.

Tendo acabado de escrever este fado, devo men­
cionar outro para provar que se ba homens d’este jaez, 
ha outros que apezar de se terem achado em quasi 
idênticas circunstancias, souberam conservar-se como 
perfeitos e distinctes cavalheiros. N’este caso se acha 
o sr. Manuel b*“ que comprehendendo quanto era com- promettida a minha situação n’uma sociedade em que 
tudo se julga pelas apparencias, a sua educação lhe 
fez xer toda a realidade, e por isso tenlio a retribuir- 
lhe gratidao |iela maneira delicada porque se compor­tou comigo.

Quando minha tia soube da chegada de Henrique,

‘



da ilha da Madeira, tornou-se logo minha amiga inli- 
ma, e sempre nos convidava para irmos a sna casa.

Nós iamos quasi todos os dias, mas laziamos islo 
na idea de consolarmos com a nossa presença o pobro 
doente.Encontravamos muitas vezes o sr Armand l)‘ 
que dizia ir visitar o sr. Alfredo Martin pelo parentes­
co c outros sentimentosEsta descul[)a era inútil, poripie se sabia muito bem 
que namorava então uma das írancezas do estabeleci­
mento, e como elle era conhecido como rei dos ava­rentos, achava maiscommodo ver os seus amores ás fu­
gidas, do que pagar a ampla liberdade do domingo 
que tão cara sao aos apaixonados d’aquellas mimosas 
llores.Travou logo conhecimento com Henrique ; 
zade era impossivel poripie Henrique e' Armand l) 
eram dois caracteres inteiramente diversos.Henrique dizia-me ás vezes: parece-me que Armand 
D*** quer namorar-te, e tudo o que se passa com M creio que é para esconder essas intenções, como a fin­
gida amizade pelo Martin, uní pretexto para le >er, o 
para te fallar.Isto podia ser verdade, mas eu nao o acreditava, 
até que um dia o sr. Armand D***, a quem Henrique nunca oiferecera a nossa casa, vein procurai o, e dizen­
do-lhe a criada que Henrique tinha saido mandou me
pedir para o esperar. • .Entrou, e conversava comigo na sala quando ins­
tantes depois veiu Henriípie; |)orcm elle nao chegou 
tão breve que o sr. D*** não tivesse tempo para me de­
clarar a sua paixão, como elle expressava.—Dizendo-se amigo de Henrique, respondi eu, admi-
ram-me essas palavras.Elle julgou que eu me queria fazer prude, e con­
tinuou pintando o seu amor como a lava do Etna, ca­
paz de derreter lodo o gelo do monte S. Beinaido.
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—Eu direi a Henrique que 0 veiu procnrar, disse eu 
levantando-me; promeUo-lhe que guardarei o segredo 
que não devia confiar me, c que seria para o scu ami­go uma offensa.

— Ora qual, replicou elle; não lhe diga nada, elle não0 saberá, mas seja minha...............................................
—I3om se vê que o sr Armand !)*** esteve sempre cos­

tumado com grisettes, interrompi eu com certo ar de ironia.
Como n'estas palavras percebeu certa allusão ao 

que elle desejava tanto que se não soubesse, mordeu 
os beiços, e com modo raivoso, exclamou;

— Em eu saindo d’aipii, posso dizer que a tive, que foi minha!
— h/ verdade, redargui eu; porém, isso era uma in- 

famia, e não o creio um homem infame, faço-lhe mais 
Justiça, do que a sua consciência que o illude.

—E’ certo, disse então elle com ar envergonhado, 
mas posso dizer que anão tive, porque não quiz.........

Soltando uma gargalhada a similhante disparate, pude exclamar:
■—Estou persuadida que não fará o que diz, pois 

se assim praticasse, arriscava-se a que lhe chamassem na cara —grande tolo.
Ainda estava rindo quando Henrique entrou, e por 

tal signal não pareceu muito satisfeito de ver em casa 
um homem que nunca tinha convidado.

O rosto de Henrique togo mostrou o que elle sen­
tia, e a cara do sr. D*** mostrava.. . o seu despeito!

Trocaram se algumas palavras equivocas, outras 
n’um sentido áspero, porém o sr. D*** desculpou-se e 
começou a elogiar a Henrique a formosura de sua ir­
mã que tinha encontrado na vespera.

Tempos depois disseram-me que o sr. D*** ape- zar do meu conselho, expoz se a que lhe dissessem o 
epitheto que eu cm conversação tive a prudência de lhe annunciar.



Tiradas estas caturrices da vaidade luimana, o sr. 
D*** c uma excellente pessoa, e desde que se casou 
tem-se tornado um verdadeiro modelo dos maridos.
O certo é que acreditar se-bia impossivel se nao fosse 
assim, tendo escolhido por consorte uma menina que 
além de ser bonita e muito sympatbica, reune as mais 
eminentes qualidades, o que a faz ser adorada de to­
dos que teem a felicidade de a conhecer.N’estas visitas a casa de M.""® Levaillant é que 
soube bastantes historietas ; porém como não teem 
relação com o que me diz respeito, julgo inútil des­
crevei-as.Henrique para se divertir com aquellc rebanho, 
tinha dito que um dos seus primos era immensamente 
rico, e que desejava encontrar uma senhora franceza que 
lhe fizesse novamente palpitar o coração, que estava 
amortecido com as caricias macacaes e sem espirito 
de algumas monotonas portuguezas.Assim que aquella ninhada de formosas ouvira isto, 
não faziam já senão dizer para Henrique : Soyez aima­
ble, traga-nos seu primo.Um sabbadó, em uma noite liella c serena, apre­
sentámos n’esse palacio o sr. Joaquim Pires ; e M."*® 
Levaillant que nos recebeu como se nós fossemos très anjos, convidou-nos para no dia seguinte jantai em 
sua casa.No domingo ás 1res horas, a nossa chegada lez
os encantos d’aquellas meninas.Uma, assassinava o priminho com os seus ora langui­
dos, ora fogosos olhares ; outra pisava-lhe o pé com o sal- tosinho da sua botinha ; outra sobrecarrega\a-o de ofle- 
recimentos de mau gosto. A que estava a suá es­
querda não lhe fallava senão baixinho em ar de se­
gredo ; esses fingidos mysteriös fizeram com que as 
ouïras lançassem áquella que tinha lido a dita de es­
tar sentada ao lado do coração do mancebo, íuiibun- 
das e ameaçadoras olhadellas.
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Ou fosse pelos olhares assassinos, ou por estar 
mais perto cio fogo do coração Ja joven, certo é que elle so 
inclinou para a sua esquerda ; lalvez conhecesse que 
as outras não mereciam preferencia, e por isso esco­lheu a que era o verdadeiro typo da grisetie endman- 
chóc.

Tudo correu por tão bellos caminhos de ferro, 
que convencionaram logo que na quinta-feira, dia 
santo e de saida para aquellas mimosas flores, elle a 
viria buscar n’uma carruagem para irem jantar fóra da 
terra.

Quando Henrique me contou isto, ri me muito por­
que vi que julgavam o priminho um Crósus.

Alguns dias depois nos veiu elle visitar; Henrique perguntou-lhe c’omo iam os seus amores
— Quem a M * * * ? disse o sr. Joaquim, não a tornei mais a ver.
—Quando a convidas a jantar ea beber Champagne ? disse Henrique.

Isso importa em mais do que ellavale ; respondeu o 
sr. Joaquim, primo de Henrique, e mancebo cjue t)ossuia 
alguns dotes de alma, e por isso era querido e esti­mado de todos que o conheciam.

Diziam algumas pessoas que pena era que elle es­
tivesse tão ligado com certo jesuita, que de certo mais 
cedo ou mais tarde, lhe havia de infundir o seu modo 
de pensar, reservado e perigoso. Mas n’esse tempo o 
sr. Joaquim Pires tinlia melhor caracter, e era a pes­
soa mais bondosa possiv 1; o que eu sei, ò que, acon­
teça 0 que acontecer no mundo, o sr. Joaquim pode 
dizer que tem em mim a mais sincera ’affeição, [)OÍs 
que nunca me hade esquecer o quanto Henrique o estimava.

Isso importa em mais do que ella vale, disse o 
sr, Joaquim Pires  ̂ pondo-sc em pé, c pedindo a llen-
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lique iim charuto, que elle accendia para niudar de 
conversa, em quanto eu locava com mais força sobre 
as teclas do piano, para disfarçar a vergonha que 
sentia por aquella mulher, que talvez não tivesse bas­
tante reílexão para conhecer a indecência do seu pro­
cedimento.

ía um ministro estrangeiro n’um sabbadoescolher 
gravatas, ella 1'î as provava; elle agradava-se d’aquella 
cintura de abelha, c dizia-lhe que fosse no dia seguinte 
a sua casa. No domingo ella atravessava coin todo o 
descaramento a fileira dos criados do sr. ministro.

Acontece quasi sempre assim, Quando uma mulher 
perde a decencia que déve ao seu sexo, atirando-se ã 
cara dos homens, nada mais n este mundo a enver­gonha.

K* preciso que uma mulher não tenha o menor ins- 
tincto de pudor para ir a casa de um hornem, ás 
visitas que essa creatnra lá ia fazer, para depois sem 
vergonha sair no meio das mofas, e das gargalhadas 
dos lacaios, com a cabeça ei’guida sem se denegrir e 
tornar-se o ente mais vil.

Hasta sobre uma grisette. ^
O pobre sr. Martin, que cada dia estava peior, co­meçou a dar (diziam) indicios de loucura.
Muitas vezes a força de desgostos faz com que uma 

pessoa fique idiota.
A loucura d’este bom homem comprehendiamol-a 

Henrique e eu: eram os martyrios em que vivia. Al­
gumas vezes, quando nos achavamos todos très reunidos, 
dizia 0 sr. Alfredo Martin:

—Toquem piano, porque se o não ouvem vão jul­
gar que eu lhes confio os meus segredos, e vão abor­
recer-me de falsas caricias e fingidos sentimentos. Eu 
bem comprehendo que me querem fazer passar por 
doido, e á força de m’o repetirem de certo o ficarei.

Henrique dizia-lhe:
—Porque não se allivia d’esse jugo? vot. i. 19
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—Eslou doGnlc, respondia elle; perdi toda a mi­
nha forluna, c iima mulhcr que m’a tomoii debaixo da 
sua nuio de ferre, nunca m’a deixou de novo levantar, 
porque temia que llie fugisse a sua victima. t'sta mii- Jber foi infeliz, e não quor que ninguemseja o contra­rio. Doente, não posso procurar emprego, nem ella m’o consentiria Decorrer a minha familia... tenho só 
mn irmão, e esse está desgraçado por causa da sua 
jmulher. Tenho uma prima, é verdade, e é milionária; 
paas essa mulher que alraiçoou o meu coração, que eu 
lhe tinha dedicado cheio do mais sincero amor, é hoje 
esposa do um dos mais ricos capitalistas de Lisboa! 
essa mulher, apezar dos juramentos mais sagrados, 
apezar das promessas das nossas familias, apezar do 
leinpo do infancia que passcámos juntos, calcou tudo 
aos pésl esqueceu tudo para ser esposa de um ban­
queiro, para ter entrada nos grandes bailes, pai'a po­
der mostrar os seus brilhantes, os seus extravagantes 
toucados, e vestidos de veludo! ! Falseou-me primeiro 
com 0 conde de***; mas esse homem era um perdulá­
rio, e preferia a tudo as mulheres que subiam ao pal­
co.. . Oh! essa creatura, essa prima minha, foi a causa 
de todo 0 mal que me tem succedido, porque eu a 
amei puramenle e queria um dia chamar-lhe minha 
esposa! 0 ella, só tinha n’aquelle peito, corrupto e des- 
riaturalisado, a ambição, e o egoismoÜ! Recorrer agora 
ao dinheiro, ao dó, á piedade d’essa creatura que eu 
detesto, não. Preíiro estar martyrisado, e morrer as­
sim. Josephina que se recordo da sua infancia, e lem- 
brar-se-ha de quanto eu era bom, e confiente; agora 
soffro; dizem que estou doido, deixo dizer. Assim te­
nho mais socego, e c o  que eu quero antes de morrer. 
Pires, tu és liomem, continuava elle, apertando a mão 
de Henrique; tu comprehendes quanto tenho soffri- 
do; não chores, Josepbina, dizia-me elle; não cho­
res, tenho pouco a soiïrer; é o que me consola. Ouço
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que vem subindo a escada, é ella... Tenho atua palavra 
Pires, e a tua também, Josepbina; segredo,

Henrique corria para o piano, e punha-se a tocar 
vivamente; eu abria um album, ou nm livro qualquer, 
e 0 sr. Martin encostava-se nTim sopbá. Entrava M.““ 
Levaillanl, e sentava-sc perto d’elle.

—Então que faz? lhe dizia ella.
—Estou ouvindo Henrique tocar, respondia o pobre 

homem.
—Gosta de piano? perguntava de novo.
—Gosto muito, bem sabe que sempre gostei de 

musica. A musica não faz soffrer, pelo contrario é tão 
agradavel...Quando elle dizia estas palavras, as lagrimas vinham 
aos olhos de Henrique, e eu como mais fraca chorava.

Tinhamos a constância de irmos todos os dias, 
fosse por que tempo fosse, a casa de M.“® Levaillant; 
ab'i ha\ia um ente que soffria, e a quem a nossa pre­
sença e as nossas palavras consolavam; eis o motivo 
porque não faltavamos. Quem ama é caridoso.
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A Conquista das Amazonas, comedia-drama em 2 actes.Dois contos por dia, comedia em 3 actos.Minhas Lembranças, poesias de F. D. d’AImeida Araújo.Memórias da m inha vida, recordações das m inhas viagens; por Josefina N euville.



ÊiORlÂS DÂ VIDA
RECOSlUCOiS K UIMS VUeeKS

SI
il•J
il
?

I

POU

JOSËPHINA NEUVILLE

UEDICADAS A JIINIIAS FIUIAS

OFFERECIDAS A ' **

*i|-l

ILiriffi
irfl

Charilé envers les autres; Oignitc envers soi-même ; Sincérité devant Dieu.
Telle est l’cpigraphc du livre que j’entreprends.

GEOnCE SA?iD

TYPOGRAPHIA DO PANOR.AMA
TBAYESSA DA VICTORIA, 73

18G4

I
rl

i



• 5 ' 7  Í U  >■ *K "

'  ‘ '■ I . •*/ *
i - À  U  iJÍ  s * * • ■* Í  t î  Ü - . i  . ' v '  .: . r r ^ ,  .

'  * ■ .

* • . • ' X  • . .  ■' '■■• . '  «iiV , / i ' -  '■ - ; ■ 4  I-. * : ' ■  :

, . f ( i é '  ; *

t t A  h !  n  ‘  Ï ' f  ' . ( '  '
V l  »  1 ^  ■ , < ; » > ■ » . } ■ ■  - ! 0  ■ ^ .  : v '  , .

f  • ■* >
- '• . .  . : i - . v r  , 4 * : v « ’  Al*- '

■ í V ' í ' ^ ; í l T ' : * n  l i ' l T ' - t l ' f T Ä i J ' f f c i i d '

T T .- , ■;î y -
- \ '  ' ’ • • V

/ 1 - r  .
•| j | V , l i '  : .  , i j ; - . Î ! - ■ ■ ■ •■’v  • • '  •' 1

- , .  • ' ^ ' { '••i*'  <> ■ 1 j  J :> » ' V
, , ' X  S :  . '  . •■ ;  . '

, - .  _ ■ .. V  .
, /

î  . U J  '
i i ' f î T . i V  f i t f p r . ^ 7 . l i î i f « - ; • Æ i j ' i  i î f i i V '

-  . ̂ '  . ' ' '  • ■ .̂ •' -  f  V " “ '■* T ” *
^ , '

.•V *

f •.* • •
1 V

' i  i\ . .  - i - ii i j  i i  . Í4; -. Ĵ 'i> <
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CAPITULO I

Sr. J. L. Lassence— Sr. Airredo Marlin niellido n’lim hos­
pital de doidos— ililliafollcs— Sr. I.iassence parle— Sr.Mar­
lin voila para casa— M."'« Levaillant está doente— Duas 
lagrimas por ultima despedida— Presenlimenlo— Um re- 
logio parado— Ultimo passeio— llenrique está doente—  
LMiimas palavras de um adeus eterno— Fatal relogio—  
Morreu!

Esfava Henrique na ilha da Madeira, c minha tia 
sabendo que o soffrimenlo d’essa ausência me fazia 
quasi phthysica, mirrando-me a dòr de tal separação, que 
talvez me teria arrastado ao tumulo, n’este momento de tanto desespero para mim, ao qual se juntavam os 
embaraços para fazer as despezas da casa, porque che- guei a vender cada semana uma joia; foi n’essa epoca 
de afílicção e angustia que minha lia mandou a minha 
casa 0 sr. * * ‘ que me disse querer comprar um lindo relogio de esmalte que eu tinha comprado ao sr. Sei­xas na-rua do Ouro. Este cavalheiro combinou comigo a compra d'osse relogio por nove libras, dando-me très de signa!, e dizendo que no dia seguinte me mandaria 
as outras seis. Ate hoje!!Seriam essas seis libras entregues a minha tia para 

,me serem remettidas?
Não creio.Seria esquecimento da parte do sr. ***?
Não penso tal.Seria abuso de algum criado?
Não.Não julgo senão que a pessoa que foi portadora
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d’essa quantia a per Jeu, c nao tinlia meio de a poder restituir.
Sei, porém, que infames aceusações teem sido le­

vantadas a esse respeito. Mas eu que aprendi no Sacré- 
Coeur a verdadeira religião, perdoo, e esqueço-me, não podendo todavia deixar de notar que ha homens que se não pejam de levar as mais infames acções ao mais 
alto grau de aviltamento.

Pois eu escrevendo ao sr. * ** para pedir o resto de 
esse dinheiro, escrevendo-lhe com a maior delicadeza 
como se fosse um obséquio que me fazia e não o de­
ver, serviram essas mesmas cartas para se mostrarem aos amigos com miserável orgulho, por que dizia:

— Ella é tanto minha, que me manda pedir di­
nheiro.

Ha procedimentos tão baixos e tão repugnantes, 
que por isso mesmo escapam a toda a critica, e mere­
cem 0 mais profundo desprezo

Se eu tivesse ao meu lado um irmão, e que esse 
fosse um homem de brio e sentimentos, seguramente 
me saberia fazer respeitar.

Mas Deus recusou-me essa felicidade, e por tanto, 
não posso a qualquer calomnia e mnledicenciasenão dar 
0 meu perdão, levantar os hombros com dó d’esses pe­
quenos espíritos, e erguer a fronte, embora me custem 
essas calumnias o peso da cruz.

Um d ia disse-nos M.*"® Levaillant, que estando a 
chegar seu irmão, ella se via obrigada durante a 
sua persistência em Lisboa a mandar o sr. Martin para 
fora de casa, porque sendo o sr. Lassence muito scis- 
matico, podia a presença de um homem que soffria 
fazer-lhe mal.

Que desculpai!
Como se n’aquella casa com dois andares não hou­

vesse um qnarlo retirado.



Enfim, com este pretexto pediu-nos para acompa­nharmos com ella, no dia seguinte, o sr. Alfredo Mar­
tin para Rilhafolles.IJm hómem que soffria, e que tinha uma negra me­
lancolia conduzido para um hospital de doidos!!As ultimas palavras acertadas que elle disse, foi fa­
zendo esforços |)ara o não tirarem do trem:—Josepliina, Henrique, exclamava; que ambos sa­
bem tudo, sejam testemunhas.— E’ uma barbaridade trazer este homem para 
um hospital de doidos; disse Henrique para M.*"® Le- 
vaillaot.—Se meu irmão o achasse em casa, seria capaz de 
tudo, respondia aquella creatura desalmada; mas eu farei çom que o sr. Martin volte para casa, assim que o sr. Lassence partir para Paris, dizia ella enxugando duas
fingidas lagrimas. /

T u d o  n ’e s te  mundo ó movido por um interesse qual­
quer: amor com interesse d amor; amizad̂ e con  ̂ inte­
resse d amizade; ambição com interesse d ambição.Osr. Lassence não gostava do sr. Martin, porque re- 
ceiava que elle estorvasse os seus interesses fiaternaes.

M.™* Levaillant podia ser duas ou très vezes milio­
nária; e 0 que tem ella? Não sei. Toda a vida tem sido 
escrava, para remetter tudo a seu irmão. E este como 
bom irmão tem sabido bem desfrutar.M.™* Levaillant tem sido uma boa California para 
0 sr. J. L. Lassence Com essa mina elle dá fabulosos 
dotes a suas filhas, e ás suas maitresses! oh! isso é que 
é fabulosoll! não fallo das instituirices\\\ isso passava 
dos contos das mil e uma noites.Se eu tivesse paciência suíTiciente, muitas comédias 
podia escrever servindo me da originalidade d’este pe­
queno siillào; mas não tenho paciência, e estas minhas memórias escrevo-as para minhas filhas poderem apren­
der a resignação e a confiança que sempre se deve ter
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cm quem nunca desampara nem abandona quem ver- dadeiramento n’elle tem esperança.
O pobre sr. Martin debatia-se, chorava, e até se 

deitou aos pés de M.™® Lovaillanl para o não deixar íi- 
car n’aquella prisão fcomo elle chamava a Rilhafolles). Mas nem peditórios nem lagrimas poderam mover aquelle coração^ que toda a sua vida tem sido de már­more.

Os enfermeiros tomaram os choros e os gritos da 
desesperação por verdadeira loucura, e trouxeram a camisolla de força

O pobre sr. Martin ergueu-se! avictima conheceu 
que 0 sacrißcio devia concluir-se, e resignou-se!

Quantas victimas lerão entrado em Rilhafolles, como 
0 sr. Alfredo Martin, e quantas não estarão agora fu­riosas rolando sobre palha?!!!

Leva-se uma pes-oa, que estorva a ambição, para este hospital. Os que a não conhecem tomam o des­
espero d’um soíTriraento por doidice; e quando a querem 
fazer sair, uma completa loucura lh’o não permilte.

O veneno conhece se. O silencio do hospital com­pra-se.
Oh! atrocidade infame’! n'um momento de desespe­

ração exaltada pode commetter-se um crime, e por essa 
allucinação pode haver perdão. Mas um calculo de san­gue frio, um calculo para désorganisai' uma obra que 
Deus^fez completa, não pode tão negro crime obter perdão nejn na terra, nem no ceo.

Cinco dias depois dosr. Martin ter entrado em Ri- 
Ihafollcs, Henrique e eu fomos visital-o, mas elle en­tão já não nos conhecia!

O governo d’este paiz devia vigiar e ser rigoroso com os abusos que se commettem n'aquelle estabelecimento. 
Que de mysteriös se encontram aliü... a torpe ambição faz 
commetter todos os crimes; e o oiro compra o silencio.

Durante a persistência de Mr. Lassence em Lisboa, não fui a casa de M.“® Levaillant.

-if !

í  'I



Um dia mandou-me ella dizer por um dos seus cai­
xeiros, (jue Mr. Lassence me havia de castigar.Castigar de que? I Não era o abandono em que mi­
nha familia me havia posto que me obrigara a acceilar 
a protecção que Deus me concedia? E de mais, esse 
homem eu amava-o, e a isto não podia haver replica.

Não temi os castigos do meu dio, e muito menos as 
suas ameaças. Para eu estar forte, bastava lembrar-mo 
Paris, a casa de Mr. Lassence, ,c a celebre phantasma 
.que lá me appareceul.. .N’esse tempo eu era uma creança; em Lisboa tudo 
estava mudado, e se a phantasma me apparecesse, não 
havia senão fazer-me rir de desprezo.Um homem nunca gosta de cair no ridiculOj por 
isso estava certa que o cfoquernitaine Lassence não mo 
havia de apparecer.Henrique sabia essa historia da phantasma, por isso 
rindo-se disse ao caixeiro;—Se Mr. Lassence pozer cá os pés, eu lhe farei uma 
cxplendida recepçãoParece que isto foi tão bem repetido, que a phan­
tasma não se dignou apparecer em formas de papão.

Quando Mr. Lassence partiu para França, M.™®Le- 
vaillant mandou-nos pedir que fossemos a sua casa. Nós não desejavamos ir mais visitar M.™® Levaillant, apezar das comédias e scenas burlescas que diariamen­
te ali se passavam; mas como tinhamos prqmettido 
ao sr. Martin, fomos.Apezar da sua loucura elle tinha momentos de bom 
tino, e n’um d’estes é que apertando-nos as mãos, nos 
disse: Venham sempre, que são a minha unica conso­
lação.Todos os dias o viamos peiorar; chegámos um dia 
á nossa hora do costume, e ao entrar disseram-nos: M.™® 
Levaillant está muito ma'. Fomos para o seu quarto, 
e cífectivamente, ella estava rodeada de medicos, e de todas as suas grisetlesy transformadas em enfermeiras;



ttias até n’esse oííicio de seriedade estavam prepara­
das como para o Ibealro, e deitando cada olhadella para 
os médicos, capaz de fazer perder a cabeça ao mais ba­
bil dos esculápios, transtornando-lbe os miolos n’um volcão ameaçado de uma tremenda explosão.Coitados dos esculápios, em que martyrios se viam.M.'"® Levaillant estava n’um triste estado, e ficámos com grande receio pela sua existência, da qual os mé­
dicos davam bem pequenas esperanças.

Quando subimos ao segundo andar, um espectáculo 
mais triste nos aguardava. O pobre sr. iVíartin, que na 
vespera ainda fallava, estava immovel, e sem uso da 
palavra. Só os olhos mexendo pareciam dizer o 
que os lábios não podiam expressar. Ao ver-nos, duas 
lagrimas brilharam n’esses olhos! esta foi a uUima pro­
va de reconhecimento pelas nossas constantes visitas.,, 
foi 0 seu ultimo adeusll!

Na sua bondade infinita, recebeu Deus sem duvida 
no seu seio um ente tão martyrisado.

Estava sentada em minha casa, ao pé de uma ja- 
nella da sala, com Henrique ao meu lado, que me se­
gurava na mão direita, e tendo na esquerda um livro 
que tinha estado a ler-lhe, quando vieram de casa de 
M.“® Levaillant trazer a Henrique uma carta de con­
vite para elle assistir ao enterro do sr. Martin.

Não sei porque, mas aquella carta gelou-nos.
Sentimos as nossas mãos esfriarem e tremerem; 

olhando um para o outro assustou-nos a nossa reciproca 
pallidez: deitámo-nos nos braços um do outro, pronun­
ciando ao mesmo tempo: Henrique! Josephina!

Depois de um momento de silencio elle abraçou- 
me dizendo:

— Devemos ser fortes; a nossa separação hade 
chegar; contra a morte não se pode nada............

-Cala-te! cala-te, Henrique; exclamei cu.



9
—Nfio continuou elle, devemos ao contrario faWar. Elle sèntou-se de novo, e passando um braço a roda 

da minha cintura, fez-me estar no seu collo._Tu não vês, creança, disse elle, com a sua meiga
voz, escurecer o dia, e depois surgir breve o ?'vojecer 
do outro? Porventura o passado tornara a raiai l 1 
nuo sabes a rapidez com que o tempo nos «g«; « 
conduz da vida para a morte? Quando eu H  ̂ “ tir, promettes-me que sempre me guardarasbrança?Tu cboras? eu não quero lagrimas, quero que
faças esta promessa. Tu és joven, nao sou e. g
“  ' I V .  » 1 “ " ' “

« r S ê p iii» .. . . , i . . . í c v « - . . .
e tu és tão boa, minba querida mbranbade fazer muito feliz. Eu não te peço senão lembran­ça, ouves? lembrança, promettes-m a.—nb! sim, Henrique, Ibe disse,apertando-onosmeus
braços; se Deus te levar antes de mim, coração lembranças e saudades que me pungirao etei- 
namente. Tu serás o meu anjo no ceo Çon̂ o Deus 
permittiu que tosses meu unico verdadeiio amo
^^'"^Entraram n’esse momento as minhas duas filhas 
com a criada que vinham do jardim, d onde nos *'" '*"* 
colhido raminhos de Ilores; foiporque eu já não podia cõm .a sensaçao que me causa 
vam as tristes palavras do meu querido He'"’"!''«-Cheguei-me para orelogio para ver que ’
e não pude dei.var de soltar um pequeno gii
do nue eslava parado.llenrique correu para mim, e ficou como 
tatua, vendo pelos meus olhos, que conscivava ix 
relogio, 0 motivo do grito que eu dcr.a.— Que creanctsse, Josephina! tu far-me hias s
perslicioso, exclamou Henriciue.

I
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—Tu é que tensa culpa, respondi eu.
E n isto demos um abraço, que nos fez esquecer preseniimentos, e superstições.
Promet temos mutuamenle não dizer uma pala­vra do que se tinba passado, e nunca mais falíamos 

d essa occorrencia senão quasi um anno depois, quando Hcnrjque caiu doente. *
Que eu lenlia força sufTiciente para continuar estas tr stes memórias, porque soffro, soífro tanto quanto é 

possível a uma creatura, que ama ainda um ente que 
u nao existe; ente por quem eu daria a minlia vida. 
ara o ver uma hora só que fosse. Quem passasse por 

luma dor como a minha, é que poderá avaliar bem os 
meus solfiimentos, e os martyrios do meu coração; é 
|uc podora compreheiider que depois da morte se podo continuaria amar, e a amar como nunca se amou, cora 

uma paixao que devora, com frenesi incessante, com uma íirrneza que não morrei
. 0 que se passou em mim. .Quando descobria o 

seu ros o que banhava de minhas lagrimas, beiiava-o,
0 seus labios nao somam... seus olhos não semoviamill Uh! meu Deus, meu Deus! dae-mo forças para eu viver.
e para nao succumbir á dôr que ainda hoje rae es- pedaça o coraçãolll...
•••  ••*• • • • • • • •

D essa epoca em diante, “não podíamos viver um mi­nuto separados; fomos sempre felizesl
]• nunca o tornarei a ser! Essafe-icidade era grande demais para poder continuar. Por 
ISSO, quando eu sentia o fatal presentimento de Henri­
que suíTocar-me o coração, dizia-llie sem saber por­que. J ai peur de mon bonheur.

Elle ria-se e eu realmcníe tinha medo.
Pm sabbado fomos passar o dia na tapada d’Aiuda- 

ali recordamo-nos de todos os dias pjssados depo'is do
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nosso conhecimento; ali lembrámo-nos dos nossos ciu- 
mesinfundados;ali,meu Deus, fui tão feliz! Avoz de Hen­
rique chegava ao meu coração, mais meiga que a brisa 
ligeira, que soprava as flores do prado, que nos cercava!

Henrique já havia dias que se andava queixando. 
Receei que o ar da noite lhe fizesse mal, e aconse­
lhei-lhe a voltarmos a Lisboa. Elle pegou-me na mão 
e disse-me:—É talvez 0 nosso ultimo passeio, Josephina! demo­
remo-nos mais alguns minutos.Estas palavras cortaram-me a alma, e sem poder ar­
ticular um som, fiquei chorando a olhar para o hori- 
sonte quê se escurecia, sem eu poder levantar para o 
ceo um pensamento, um desejo, um pedido!!!Quando chegámos a casa, via tristeza ainda pinta­
da no rosto de Henrique.—Tu estás triste? perguntei-lhe, para 0 fazer sair 
das suas meditações.—Sim, respondeu, e não sei porque.Estas simples palavras gelaram-me o coração, e sen­
ti minh’alma succumbir com o pezar do triste presen- 
limento que a veiu abraçar.No dia seguinte deviamos ir jantar a casa de minha 
tia; de manhã, porém, vi Henrique tão pallido, que lhe 
disse que era me'hor não irmos.—Vamos, disse elle, é a minha despedida.Pedi lhe a explicação d’essas palavras; elle só me 
respondeu apertando-me nos seus braços.Quando chegámos a casa de iM."’® Levaillanl, todos 
S0 admiraram da pallidez de Henrique. Elle nada co­meu ao jantar; seus olhos constantemente estavam fitos 
em mim, e eu, desgraçada, tinha que esconder debai­
xo de um sorriso as lagrimas do meu coração, tinha 
que esconder a tristeza da minh’alma para não entris­
tecer ruais 0 ente que eu amava mais que’ a vida!Ao voltar para casa senti-o tremer. Q u a n d o  chegámos.
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disse-llie que ia tratar de mandar chamar'o medico. Elle não qiiiz.
No outre dia, pouco tempo depois de sair, mandou- me dizer que quando chegou a casa de seu pae foi obrigado à deilar-se com tonturas que lhe tinham dado. Que à noitinha me mandaria um criado para acompa- nbar-me, afim de eu o ir ver.
Quando o criado veiu, perguntei-lhe;—Como vae o sr. Pires?
—Muito mal, respondeu elle.
Foi para mim um instante pôr um chale e um 

chapeo, vencer as ruas, subir as escadas de sua casa, c entrar no seu quarto.
—Oh! como tu és boa, Josepliina, me disse Henrique 

dando-me a mão. De repente largou m’a dizendo :—Tenho febre e podes apanhal-a.
— Que me importa a febre, disse eu abraçando-o. Não mandaste dizer nada a tua familia?
—Para que? disse elle; estão no campo, e se minha 

mão, que eu amo tanto, soubesse que eu estou tão in- comrnodado, solïria
—Mas aqui não tens ninguém que cuide de ti, dis­se eu.
—Tenho um dos criados.
Dizendo isto, teve um desmaio ; assustei-me tanto que abri a porta e principiei a gritar, mas ninguém me respondia.
Voltei para o quarto, peguei n’uma cadeira, e bali 

com quanta força tive sobre o sobrado ; emúin appa- rcceii um criado.
Vendo seu amo em tão triste estado, saiu correndo para chamar um medico
Eu e mais outro criado fizemos uns sinapismos, que puzemos nos pés de Henrique. Elle com um olhar que me ficou gravado na memória, disse-me com voz meia suíTocada :
--Tu és minha enfermeira, Josephina.

• ? '
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—Qiicreria ser tua mãe, para le não largar um in­

stante, lhe rcsponcli.Quando o medico vein, (era o doutor Burnay), ap- 
provou os sinapismos, e fez uma receita.—Vem amanhã, sr. doutor ? perguntei eu.

—Não sei se poderei, porque estou convidado a jantar
fora de casa. e ó no campo.Revoltei-me em presença d’aquella indifferença
egoista c disse lhe :—iMasiim medico, sr. Burnay, tem graves responsa­
bilidades sobre si, e deve deixar um jantar para velar um 
doente que precisa d’elle- e da sua sciencia.O sr. doutor Burnay lançou-me uns olhos de fera. 
e disse simplesmente :

—Virei.Estive até á uma hora da noite a tratar do meu que­
rido doente, e vim para casa unicamente para nao con­
trariar Henrique, que não queria que eu ficasse fora 
da minha casa.O sr. Joaquim Pires vein do campo e sempre pro­
curava consolar-me dizendo que Henrique em breve esta­
ria restabelecido ; mas essas esperanças não faziam 
renascer o descanço de meu espirito.Quem havercá qae não comprehenda o estado da 
minha alma? que não avalie as dôres do meu coraçao?! Elle soffria! e eu não podia estar sempre ao seu lado, prodigalisando lhe os meus cuidados, empregando todos 
os meus extremos ! ! I Eu já não podia com esse martyi io , e combinei com Henriíjue passar os dias ao pé d elle.

Dizia 0 medico que eu me arriscava, que a doença ei a 
contagiosa ; mas eu amava Henrique com toda a minha 
alma, e por isso não me importavam esses receios. Queria 
apertar a sua mão entro as minhas, beijar a sua testa 
escaldante pela febre, e julgava, louca que eu era, que 
perto d’elle Deus, deitando sobre mim um olhar de pieda­de, conservar-me hia uma existência que me era tão cara, e 
que eu estava prompta a pagar com a minha propiiauda. ifi
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MasDeusnão o qiviz assim; e determinou dar-lhe perto do seu throno a recompensa da sua bondade o das suas virtudes.
O dia 1 ® de agosto, passei-o todo em casa de Henrique, escondendo-me quando seu pae ou al­guém de sua familia subia Escondia-me para evitar alguma scena desagradavel. Eu conhecia o meu genio. sabia que a sua mãe, ao seu proprio pae, eu^teriá 

dito 0 que pensava sobre o indifferenlismo que tinham mostrado^ durante toda a doença de seu filho. A uma das suas irmãs teria dito, que não é quando uma pes­
soa está quasi agonisante sobre um leito de dores, 
qiie se entra no seu quarto, como um furacão, trazendo 
iiores, e empestando a casa com almiscar., . som abai­
xai a voz para fallar ao doente dizendo-lhe no meio 
de estrondosas gargalhadas: Divertimo nos hoje muito e bebemos Champanhe à tua sau d e ... Agora vou á
sala, e já volto com o papá. ..  E saiu' aquella es­touvada.

—Só tu me amas verdadeiramente, disse-me Henri­que com os olhos arrasados de lagrimas,
—Eu amo-te, sim, ílenricpie, amo-te; mas a tua fa­

mília também te ama, dissè-lhe eu para o consolar. Teu pae vae subir, eu devo partir; mauda-mc amanhã 
0 criado mais cedo, porque quero estar perto de ti sempre, sempre, percebes?

—Não te vás ainda, Josephina, disse elle abrindo os olhos para mim, e continuando : o teu olhar cheio de 
bondade consola-me; tu não sabes o que se soffre 
quando se ama, como eu te amo a ti, e que se sente a vida apagar-se lentaraente ! 1 l

Meu coração estava n’uma tortura, mas devia fa­
zer-me corajosa para animar o meu adorado Henrique; por isso, disse-lhe :

Tu estás doente; mas tu és forte, e os médicos di­zem que quando fores para o campo te restabelecerás.
—Creança ! disse elle, eu sei que morro.



Apertei meu peito com quanta força pude para lheoccultar as lagrimas c a dòr <|iio me causaram aquel- las palavras.
—Eu sei que morro, repeliu íícnrique; mas morro amacio, porque tu sabes amar, minha Josepliina. Se eu 

te dissesse que te matasses quando eu desse o ultimo 
suspiro, estou certo que o farias. Mas não, escula-me 
bem: cjuero que vivas, tens as tuas filhas, e ainda se­
rás feliz. És a mulher mais dedicada possivel. Eu sei 
que 0 sr. Manuel Pinto da Fonseca, sabendo o estado da nossa pos ção, te offereceu cem contos de réis para te renderem aqui no banco de Portugal, dizendo-te 
que podia proteger uma senhora com suas íilhinhas, mas 'não uma senhora que tivesse relações como as nossas, e tu recusaste, m)bre creatura!

— Quem te disse isso? perguntei.
—Foi 0 proprio sr. Fonseca; e disse mais, que U\ 

lhe responderas que me amavas, e que nada te faria 
abandonar-me. Eu nunca te quiz dizer isto, potapie pro- 
metti segredo ao sr. Manuel Pinto; mas agora devo con- 
tar-l’o, porque devo agradecer-le, e não é com pala­vras, 6 de joelhos!

E Henrique, abatido como eslava, tentou pôr-se de joelhos, se eu não lh’o impedisse, agarrando-o c aper­tando-o nos meus braços.
—Tu és joven, .losephiua, tens uma imaginação romanlica, não quero que sejas perjura, por isso não te digo—não ames mais ninguém...
Não pôde continuar; um desmaio acabava de ala- 

cal-o. Eu estava suffocada que parecia arrebentar, 
minhas unhas já tinham algumas manchas de sangue, tanta era a força com que apertava o meu peito para reter os soluços.

Tornando a si, continuou:
—Se algum dia chegares a amar alguém, vò que elle 

teame verdadeiramente, que elle comprehendaa tua bon­
dade de anjo, eo teu coração dedicado e fiel. Primeiro que
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tudo, Josephina, ve que elle seja um homem de honra, por­
que tu não conheces o mundo, creança. Eu não le peço, minha Josephina, senão uma lembrança! uma sauda­
de , para eu ser feliz na eternidade 1 não te digo, Jose­phina, que não ames mais ninguém, isso seria uma loucura ; mas peço-te que . . .  e abaixando ainda mais 
a voz, disse me quasi ao ouvido em segredo...............
..............................................................................J u ras ?

—Oh! sim, Henrique, juro-te, juro-te sobre a campa 
de minha mãe!Não pude mais. As lagrimas suffocaram-me; sol­
tando 0 primeiro sôluço, senti-me tão falta de respira­
ção que pensei ver meu peito despedaçar-se.Haverá alguém no mundo que não comprehenda c 
que não lenha dó do que eu soífri ? ! 1! Vôl-o n’aquelle 
estado ... não poder allivial-o. . .  ouvir palavras que 
me quebravam o coração, eter de mostrar lhe uma cara 
serena. . .  soíTrer todas as dores de um coração que 
amava, sentir esse coração resfriar com o peso das 
tristes palavras que ouvia pronunciar . . .  e ter de es­
conder as minhas lagrimas, e ter de lhe dar coragem! 
coragem 1 quando d elia tanto precisava para mim ! . . .

Oh! sim, soíTri! soíTri muito! e ainda hoje, só de 
me recordar não posso senão dizer: piedade meu Deus! 
piedade de mim! ......................... ...  . . . . . . . .  .

O criado já tinha vindo dizer que era muito tarde; 
mas cada vez que me levantava, Henrique fazia-me assen­
tar de novo; uma força extraordinária me prendia ao 
seu lado; e quando eu puz o chale e o chapeo, vendo 
os olhos de Henrique fixos em mim, tirei o chale e o 
chapeo e disse para o criado:

—Eu fico.—D'aqui a um instante vem o pae c a mãe do sr.



Pii ’es, me respondeu aquelle pnbre liomem corn os 
olhos arrasados de lagrimas.Voltei-me para o meu pobre doente dizendo-lhe :

—Adieu, Henri, d demain.
Elle abriu os olhos, e com o dedo aponlou-me 

para o ar, como o anjo do Senhor apontaria o cami­
nho do ceo !— Oui, d demain, mon Henri, repeti eu, ahraçando-o 
com todo 0 amor e extremo do meu coração.

Subia gente a escada, e tive que sair com pressa ; 
mas ainda o abracei duas ou 1res vezes. ..  e elle mur­
murou : Je t'aime.

Dizer como eu pude descer aquellas escadas e su­
bir as de minha casa, seria impossivel. Eu ia n’um estado que me obrigava a parar umas poucas de vezes 
na rua, e só a voz do criado que me dizia: não des­
anime, porque em breve elle estará restabelecido, é 
que ine fazia continuar o caminho, olhando para o 
ceo para ver se no centro da sua escuridão, só in­
terrompida pelo brilho de uma ou outra eslrella mais 
scintillante, podia descobrir uma estrada que pela cla­
ridade do seu brilhantismo fizesse renascer a esperança 
quasi extincta no meu peito 1 Cheguei a casa, caí 
sobre a cadeira que eslava ao lado da minha cama, e fiquei tão suffocada pela dòr que minha alma resentia como pelo soíTrimento e esforço que empregara, afirn 
de não desanimar o ente que eu tanto amava. Ahi, 
achando-se meu coração em liberdade, a minha dòr 
foi lão violenta, que tive um terrivel ataque nervoso. 
As criadas assustadas tocaram logo a campainha para 
0 sr. Veiga, que tinha uma bolica por baixo da minha 
casa.Elle já linha subido para sua casa, mas assim que 
lhe disseram que eslava doente, levantou-se e veiu 
com toda a sua bondade prestar os serviços necessá­
rios.Achando-me mais aliviada revoltei aos meus soífrl-

V O L . l í c>
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rnenlos e principiei à chorar e a pedir a Deus a con­
servação de lima exislencia que era lâo necessaria para 
a felicidade do men coração.

No outro dia o criado veiu dizer-me que eu não podia ir visitar Henrique, porijue toda a sua familia eslava ao pé d’elle; e se eu fosse, osr. Pires (pae) se­ria capaz de me fazer todas as desfeitas, visto elle rO' 
sislir ás la'grimas e aos rogos do seu filho, quasi ago­
nisante, que lhe pedia em nome de Deus, que me dei­
xasse ir vôl 0 ; mas aquelle coração de bronze a nada se movia !

Não podendo resistir á minha desesperação, es­crevi.
Vein 0 sr. Joaquim Pires, e disse-me:
—Não se desespere ; Henrique vae melhor; estamos 

lodos ao pé d’elle, e em breve estará restabelecido.
—Promette-me, sr. Joaquim, que o não desampara imi minuto? disse eu.
—Eu lh’o juro, Madame, respondeu elle, apertan- 

do-me as mãos e com as lagrimas nos olhos.
Saiu, e nunca mais vollou a minha casa.
O sr. Joaquim Pires, quando me disse que Henri­

que estava melhor, mentia; elle sabia que os médicos 
j á  desesperavam de o salvar. Eu perdòo-llie essa mentira, 
que seguramente foi para me livrar de commetter al­
gum acto de desesperação; se essa foi a sua idéa 6 
desculpável.

‘ No outro dia disseram que Henrique estava muito 
melhor; depois de ouvir essas palavras que deviam 
consolar-me , voltei para a sala, olhei para o relogío, 
e vi que estava parado.

ileeordei-me logo do signal que aquelle relogio 
me tinha dado, das palavras que Henrique me dissera 
n’aquella oceasião ; recordei-me que o relogio tinha 
corda, e senti como uma mão de ferro apertar-me oco- 
ração; meu sangue gelou-se e eu dando um grito... disse; 
Henrique, Henrique morreu ! ! !
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Caí como morla no clião, as criadas levaram-me para a cama, e (jiiando tornei a mim disse:
—Quero ver Henrique, quero vêl-o’! não o deixem 

morrer sem eu o abraçar ainda!! 1 deixem-me sair, quero ir ao pé de Henrique.
As pessoas que me rodeavam estavam todas banha­

das em lagrimas; seguravam-me para eu não me le­
vantar, pois todo 0 meu desejo era ir deitar-me aos 
pés do pae de Henrique; esse homem bírbaro, esse 
homem desalmado, teria tido compaixão da minhadòr.Se me tivessem deixado ir, tel-o-hia abraçado antes 
d’elle exbalar 0 derradeiro suspiro; seu pae nao teria fi­cado insensivel ás lagrimas de uma mulher, que ven­
cia 0 seu orgulho, e lhe pedia de joelhos piedade, piedade por seu amor !

O odio contra a bella Ignez de Castro era grande; 
mas 0 pae do seu amante, do seu rei, rendeu-se, mas 
já tarde, ás supplicasardentes d’aquella dama sublime!

Oh I quanto me enganava, porque emquanto em­
pregavam todos os meios para me não deixarem sair, 
Henri que, apezar dos seus graves e últimos padeci­
mentos, teve ainda a força de se^pôr de joelhos so­bre a cama, com as mãos suppiicantes, dizendo a seu pae :

— Deixem entrar Josephina, quero dizer lhe adeus, 
quero abraçal-a pela ultima vez; não mo recuse, ó meu pae, não me recuse esta ultima vontade, sem a 
qual não posso morrer tranquille !

— Tu estás doido, lhe respondeu seu pae com voz 
aspera; prefiro ver-te já morrer 1 . . .

Não pôde continuar porque seu filho, soltando um 
doloroso suspiro, com a sua ultima esperança, caira 
sobre as almofadas sem sentidos ; e no dia seguinte 
eslava m orto ... não sei se pronunciando uma pala- 
vra'de perdão, se um anathema doloroso ! ! ! ..............

Ú

Aqui 0 mais profundo silencio deve supprir o que a 
minha penna não pode descrever!
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0 enle mais insensivel, o coração mais cluro, deve 
comprehender o que eu soiïria ! . .  . ter dó do que 
hoje ainda soiïro .. .e  não exigir que eu, com simples 
palavras, pinte as tristes recordações de um coração agonisante pelas dores que experimentou.....................

No outro dia, quando senti bater á porta, ouvi fallar devagarinho, e de repente a criada exclamar:— Oh 1 meu Deus !
Fui paraver|quem era, cella fechou repentinamente 

a porta, e escondeu um objecto debaixo do seu avental.—Quem era? perguntei eu.
—Um pobre, minha senhora. E as lagrimas a cairem- 

Ihc.—Mente! bradei eu na maior exaltação.
E abrindo a porta quiz chamar pelo criado da casa do 

sr. Pires; a pobre rapariga perdeu a cabeça, deixou c cair 
0 que, com tanto cuidado, escondera debaixo do avental; 
reconhecí um chale que ífenrique tinha levado da ul­
tima vez que saira de minha casa.

— IMorrcu 1 morreu ! exclamei eu pegando n’aquelle 
chale que o havia agasalhado, e que me descobrira a 
triste verdade.

Estive por très horas no meio das mais horríveis con­
vulsões, escapando d’ellas só por um milagre de Deus!

Quando recuperei os sentidos, as lagrimas secea- 
ram-se , . .  a minha energica natureza estava vencida !!!

Oh! quem acredita que as muitas lagrimas c os mui­
tos gritos denotam a paixão?! a saudade, a dòr, a 
paixão, suffocam ; seceando nos olhos as lagrimas, saem 
dos lábios sus))iros; mas toda a violência do golpe fa­
tal é no coração; esse geme, e estala ! !

As lagrimas caem á primeira impressão do golpe; 
mas depois que elle profundou n’alma, tudo é substi­
tuído por uma dòr mais cruel, mais penetrante, e que 
so acaba com a morte !
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Depois da desesperação exaltada, vein a dor da 
alma, e òssa fere mais agiidamente ! Depois... vem a 
saudade, esse sentimento sublime do coração ! ! ! «Sau­
dade, gosto amargo de infelizes!» como dizia o illustre 
poeta Garrett.

Très dias estive no meu quarto, deitada sobro o meu 
leito, pedindo a Deus que nos seus braços recebesse 
o ente que eu lauto amava! ! !

Foi n’este estado que senti passar as carrua­
gens que iam acompanhar o corpo do meu adorado Henrique á sua derradeira morada. Cada trem que 
sentia rodar era uma angustia ! cada dobre que o bronze da torre da egreja fazia eccoar era mais um golpe que 
vinha ferir meu coração! nem uma lagrima eu po­
dia verter ! todas haviam já corrido ! Não podia cho­
rar, mas quanto eu soíTria, meu Deus! ! !

CAPITULO 11

M.elle Malvina — Sr. Manuel Pinto da Fonseca — As flores em redor de um lumulo — Vou ao lheatro — Sr. Fon­seca e um beijaílor — Juram-me vingança — Annun- ciam-me uma belleza, e vejo uma pulga industriosa—• Portugal refugio ás seducçòes—Oitocentos mil réis — Sr. Fonseca vae a Paris — Apuros — Sr. João Caetano de Oliveira Bastos—O meu retrato — Estou doente—- O sr. Fonseca no Lazareto — Sr. José Cândido de Assumpção — Levaillant---Carlas anonyinasAs grisettes em aívoroto — Agostinha Saignard — Sr. Veigas — Sr. dou­tor Antonio Bernardino Gomes—Meu confessor o dignissimo sr. prior dos Martyres---Presentes para mim que nunca me vieram á mào-— Os brilhantes-- Engano de um pas­seio.
í

No dia seguinte ao do fallecimento de Henrique, 
veiu a minha casa Malvina, da casa de M.™® Lc-
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vaillant. Sentando-se á minha cabeceira , pegou-me na 
mão, e em breve senti os seus choros. Oh! essas 
lagrimas, íizeram-me perdoar-lhe o que eu podia 1er contra ella.

Procurou consolar-me, não como se usa, que é conversar para mudar as ideas. Não, ella não usou 
d’esse meio estúpido. Fallou me sempre de Henrique, notando as siras boas qualidades e o amor que sempre 
me conservou ; e prometteu-me que iria â egreja onde 
elle estava depositado, e que me traria um pouco dos seus cabellos.

Effectivamente ella saiu, e voltou d’ahi a uma 
hora, entregando-me esses cabellos que eu cobri dos 
meus beijos, jurando que nunca os largaria do mim, o 
que seriam enterrados comigo.

Quando comecei de novo a viver, mandei buscar 
uma medalha, onde introduzi esses cabellos, ultima re­
cordação de Henrique, e precioso thesouro'para a infe­liz Josephina.

Dezesete dias depois d’esse fatal 4 de agosto, 
0 sr. commendador Manuel Pinto da Fonseca veiu a minha casa.

Elle estava em Cintra, quando teve a noticia d’esse 
triste acontecimento, e veiu immediatamcnte para Lisboa.

No dia 8 tinha elle vindo a minha casa, mas como 
lhe disseram que eu estava muito mal c que não po­
dia íallar a ninguém, entregou o seu bilhete de visita e retirou-se.

Nove dias depois voltou; ao ver-me entrar na 
sala levantou-se, chegou-se para mim, e com os olhos 
cheios de lagrimas, dando me a mão, disse:

—E’ preciso ter coragem, deve tel-a; é mãe,'deve ser forte.
—Vivo, é signal que o sou, respond! eu.—Que tenciona fazer?
—Não pude ainda pensar, nem tomar resolução al­guma.
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— Havemos de pensar. No entanto, hade ter falta 

de dinheiro. Deixo-lhe aqui trezentos mil réis. Quando 
estiver melhor, havemos de fallar pausadamente.—Agradeço, disse eu. OíTerece-me esse dinheiro com
tanta generosidade, que acceito.—Adeus, disse elle levantando-se; repito-lhe, tenha 
coragem, seja forte, que ainda hade ser feliz; eu Ih o 
juro.Não lhe podendo responder, apertei aquella mao 
bemfazeja que Deus me enviava, para me mostrar que 
queria aliviar os embaraços da minha existência, dan­
do-me nó sr, Fonseca um protector.Passados uns dias, estava eu assentada n uma pol­
trona, cobrindo 0 retrato do meu Henrique de beijos o 
de lagrimas, quando entrou o sr. Fonseca.— Então que é isso? sempre, sempre a chorar, me 
disse elle. Se continuar assim, infallivelmente adoece. 
E’ boa christã, devo ter resignação, e lembrar-se que 
uma mãe deve olhar paç,a quem precisa d ella. Diga-me 
com franqueza, que tenciona fazer?—Nem eu sei, sr. Fonseca. Mas parece-me que se eu 
podesse pagar o que devo, depois com lições despia- 
no, poderei talvez viver.—Isso é uma creancisse! Como poderá viver e educar 
suas filhas?! Deve olhar-me como o seu mais verda­deiro amigo. Prometti ao sr. Pires de olhar ^para si como se fosse minha filha; heide a proteger. Eu esta­
beleço dar-lhe cem mil reis todos os mezes; com isso 
pode viver; se não chegar peça-me mais, porque em 
quanto merecer a minha estima, tera toda a minha 
protecção.Por um movimento espontâneo caí a seus pés, di­
zendo-lhe:—Sò Deus 0 recompensará!Não pude continuar, tantas eram as minhas lagri-

—Ora vamos, exclamou o sr. Fonseca, e boacrea-
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tui3, icriha juizo, não cjucro tjiie chore niais, porque 
íiao quero que adoeça. Lembre se d'elle.. . sim... mas não chore.

Quando o sr. Fonseca saiu, peguei em minhas fi­lhas, levando uma de cada lado, e conduzi-as ao vão de uma escada, onde eu tinha mandado arranjar um oratorio, e ali, ajoelhando com ellas, agradecí a 
Deus, com o mais profundo reconhecimento, a pro­tecção que elle nos concedia.

O sr. Mannel Pinto da Fonseca tinha feito um 
acto de grande christianismo protegendo uma senhora que sc achava só no mundo, sem fortuna, e sem pa­rentes.

Quantos homens haverá ahi pelo mundo, que di- 
lão ao 1er estas paginas: grande admiração, um homem dez vezes millionario !. . .  Elles dirão isso, mas se 
similhante caso se desse com elles, esses mesmos homens, 
que não querem confessar a acção do sr. Fonseca, como 
uma nobre generosidade, virian^^com palavras traiçoeiras illudir a confiança de uma pobre mulher, para depois,
rirem das suas lagrimas, e zombarem dos seus re­morsos! !1

Oh! ha entes tão vis, que não mereceriam o titulo 
de homens, mas sim de selvagens; e por isso não com- 
prehendem nunca, nem querem confessar, o que é nobre e grande.

Ohl quanto dó merece uma mulher que lenha sen­
timentos elevados, e que caia no dominio de uma d’es-
sas feras! a essa creatura liade se dizer com verdade : E’ uma victima!

Dois mezes depois de ou estar na protecção do sr. 
Fonseca, deu-me elle o dinheiro necessário para pagar 
as minhas dividas ; satisfiz todas; exceplo uma que eu 
me linha visto obi'igada a contrahir duranto'a ausência do sr. Pires na ilha da Madeira.

Esse credor, [que tinha a figura de um écureuil; 
ninguém dava por elle; uns diziam que eslava no Por-
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to ; ôulros que linliai iJo para a California., para 
depenar quem para lá ia empenhar-se.O sr. Sousa não se comporlou para comigo como um 
agiota; mas sim como uma pessoa que me quiz valer 
na desesperada posição em que eu me achava.' Contentou-se em me levar um por cento.Quando eu lhe quiz pagar, nao o encontrai am. Espe­
rei que elle me apparecesse.O sr. Fonseca gostava muito que eu saisse para me dislraíiir, por isso eu ia quasi todos os dias a Belem, ou 
ao Campo Grande, mas sempre antes ia rezar primeiro 
sobre 0 tumulo do meu infeliz Ileniiqiie.Eu havia mandado cercar o jazigo de vários vasos 
com flores, porque Henrique me dissera: Joseptiina, vou morrer, promeltes-me de conservar algumas flores 
em redor do meu tumulo? Em quanto tu me amares 
e te lembrares de mim, teras essas floies sempre em
vifla. •f Fiz-lhe essa promessa, promessa sagrada; inas que 
não respeitaram porque pouco tempo depois, disse-me 
0 homem a quem eu tinha encarregado do trato das 
flores, que a familia de Henrique quizera mandal-as
tirarHouve muitos ditos, e muitas maldades.Desprezei tudo, e só respondia— que era a ultima
vontade de Henrique.  ̂ .Nada attenderam l l isto não era de adiniiai, por-
(lue ha eente que ignora os sentimentos mais subli­
mes e por consequência não comprehendiam que o amor que me ligava a Henrique vivesse alem do tumulo, 
que as nossas almas pertenciam uma á outra .. e que 
elle morto, e eu viva. nada desligava. Não compre- hendiam que o meu direito sobre esse tumulo era dos 
mais sagrados,., visto eu tel o comprado com o sa­
crifício da minha reputação 1. .•Quem tinha mais direito de lamentar aquelle fina­
do, de lhe collocar flores em roda da sepultura, de

l i

V
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banbai coni lagrimas as lagos que o encobriam ?
Chorei muito por causa d’essasflores, epediaDeusperdão do não poder satisfazer o ultimo desejo de Henrique,
Fui ter com o administrador do cemiterio a sua casa, e elle com a bondade que se lhe desenhava no rosto condoeu-se de mim,
Elle comprehendeu-me ; e prometteu-rne fazer tudo para que a vontade de Henrique fosse respeitada.
Porém trabalharam tanto, e tantas astúcias empre­garam, que vi que as flores iam ser tiradas. Não que­

rendo eu que profanassem um tumulo, vindo sobre elle satislazer vinganças e odios, fui, e mandei tirar iodos 
os vasos; —depois ajoelhando-me, pedi perdãode não 
ter a força necessaria para cumpriraminha promessa.

Assim éque fui forçada acommetterum perjúrio.Que Deus perdoe aos culpados.
O si Fonseca mostrou me desejos de que eu fosse ao tlieatro. Coitado! julgava que o tlieatro para mim era uma distração.
Lu nao podia testemunhar o meu reconhecimento ao sr. Manuel Pinto, senão cumprindo as suas von-

13.C16S.
SoíTna as maiores torturas nas noites que ia ao thea­tre.

 ̂ Lembrava-me que Henrique quando existia e que nos lamos ao tlieatro, estava sempre ao meu lado, que 
as nossas mãos não se largavam, porque ali em publi­
co nao podíamos estar conversando; mas a pressão das 
nossas maos elevava as nossas almas n’um gozo supre­
mo, ouvindo a meiga c sympathica voz de M.“® Clara Aovello.

Tudo estava mudado; agora no tlieatro eu estava 
ricamente vestida, tinha um protector millionario, mas como sentia eu o meu coração?

Com lagiimas e saudades, c para as occultar eu



sorria... para não ver enrugailas as sobrancelhas Jo meu 
bemfeitor, para lhe ciar o que elle tanto desejava—a
consolação de-me julgar feliz! l!..*Um dia mostrou o sr. Fonseca o desejo que eu fos&c 
ao lheatro ; elle via-me triste, e dizia que isso me dis- Irahiria. Eu não pude confessar-llie que n'esse dia ser- 
me-hia uma coisa impossível, porque de manhã tinha ido rezar sobre o jazigo do meu amado Henrique. JMas 
como confessar-lhe isto, se elle me tinha já dito ([ue 
eu não devia ir tantas vezes ao Alto de S. João .O sr. Fonseca mostrou tanta vontade que eu fosse ao 
lheatro, que não pude deixar de lhe .promettcr que iria. Mas como se elle duvidasse da minha palavra, vol­
tou á noitinha a saber sc eu sempre estava na mesma
resolução. .  ̂ iEu já estava penteada; mas sentia-me tao anouc-
cida, que não me vestira ainda para o theatro; es­lava pois.assentada n’um fauteuil, com o cotovcllo en­costado sobre uma mesa, e á claridade do carcele, es­
tava lendo as : Mélodies Ilébmiques do lord Byron. 

Entrou o sr. Fonseca; e vendo o meu descanço
disse-me :— Então nãovae?Irei, mas muito mais tarde, quero ver se me p as­
sam as*dôres de cabeça que tenho, respondí eu.__Está muito bem penteada, o t»m uns lindos brin­
cos, me disse elle.— Parece-lhe? respondi eu sorrindo.__Não sabia que linha brilhantes, tornou elle.

__ Era impossivel sabei o, sc ainda hontem é que os
comprei.— Então tem muito dinheiro?—Tem a bondade de me dar todos os mezes cem mit 
réis, disse-lhe eu estendendo a minha mao e apertando 
a d'elle. Ha muito que eu desejava comprar estes brincos. 
Fiz algumas economias em casa, e com as o«“  '* 
bras fjue me restam das despezas. dos uUimos la i
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estive em Cintra, nüo me foi sensivel esse capricho, e 
por isso fui hontem comprar estes brincos ao Seixas.

Se desejava uns brincos por que não m'o disse?
Porque não quero abusar da sua generosidade. Quando me proinelLeu cern mil réis de mezada, eu ju­rei a mim mesma de nunca lhe pedir coisa alguma.
Sobei'ba I... disse elle sorrindo levemente.

• Soberba, não. lhe repliquei, sómente não queroabusar da sua amizade.
Poisaindahade pedir-me muitas coisas, tornouelle.
Pois eu juro lhe que nunca lhe pedirei nada, disse eu.

— Tudo que me pedir, afianço-lhe que obterá de mim, dou-lhe a minha palavra de honra, disse o sr. bonseca; mas desejo quebrar esse orgulho.
—Isso nunca, l'espondi, indo para o piano.
Quando o sr. Fonseca se foi embora, ao despedir- se ainda me disse;
—Caprichosa !
Dias depois fomos para Cintra.
Eu, minhas filhas, e minha criada eslavamos no 

holei Durand. O sr. Fonseca vinha buscar-me todos os dias para irmos passear, e quasi'sempre iamos primei­
ro ver as obras que se andavam fazendo iFuma proprie­dade que elle havia comprado.

A’s vezes, depois do nosso passeio, iamos para uma janeha do hotel, d onde se viam porfeitamente os ho­mens a trabalhar.
Dizia-me então o sr. Fonseca:
—~]\ão acha que quando esta obra estiver concluida, íicaráuma lindji vivenda? gostava que fosse sua?
— Quejn não havia de gostar? respondia eu.

Fntão porque não m'apede?! Lembre-se que lhedei a minha palavra, que nunca lhe recusaria coisa al­guma.
—-E verdade, respondia eu, mais lembre-se, que eu também lhe jurei de nunca lhe pedir nada.
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_Que creatura caprichosa, exclamava elle; saheqne

è capaz de fazer desesperar um homiMu?_Sim, se esse para satisfazer o seii orgulho quizer
quebrar o que v. ex.“ chama a minha soberba, e que não é mais do que vimbrio q u e  lodaamnlher de senti­
mentos deve 1er._Eu que tenho vencido tanta? difficuldades na mi­
nha vida, não heide vencer esse seu gcnio?-  Peça tudo que quizer ; mas não exija que eu seja 
pedinchona, lhe respondia eu rindo ás gai galhadas.Assim terminavam sempre essas conversas.

Graças a Deus, pude sempre conservar o que o meu 
bemfeitor chamava o meu capricho Nunca lhe pedi nada Essa é hoje nma das consolações que minh alma 
sente, e que serve de compensação a tudo cpie cu soi- 
fri por causa da protecção do sr. Mcmlc (Jinsío. ^Quando foi divulgada em Lisboa essa protecção a - 
aumas senhoras que tinham andado comigo no col egio inslez da rua da Emenda, antes de minha tia me levar 
para o Sacró-Coeur, em Paris, vieram visitar-me. ru 
sorria-me e não pagava essas visitasN’essa epoca aconteceu um caso galante.É verdade que não foi cou^vlma senhora, mas siiu
com uma grisette franceza.  ̂ m ciie mLim dia, estava eu bastante constipada, vciu M. da casa de M.*"“ Levaillant, para me provar iim vcstic o; 
porém eu disse-lhe que no outro dia o provaria. Ella
annuiueficou conversando comigo. • i i-,Veiu 0 sr. Fonseca, e como elle já me linha dito 
que não queria ver em minha casa sbmlhante mulher, 
pedi-lhe que se retirasse um momento para o gahi-

Ella levantou-se deitando-me uns olhos furibun­
dos.Quando o sr. Fonseca entrou perguntou-me :

—Quem estava agora aqui?
—M.”’’ M... disse eu.

lá
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—Poisella aimlaca venn,clisse elle, encaminliando- se para a porta por oiuleclla saira.
—Vein para me j)rovar cstc vestido, repliquei 

mostrando-llie o corpo rpic tinha ficado sobre uina mesa.— É nin bom disfarce, disse elle rin'do-se.
Eu (jue sabia o genio d’aquella mulher, percebi, c ri me.
Como vi quo o sr. Fonseca absolutamente não a 

queria mandar entrar, toquei a campainha para à cria­
da, c ordenei-lhe que fosse dizer a M... que vol­tasse no dia seguinte.

1) ahi a um instante ouvimos bater com as portas 
de uma maneira espantosa; tornei a chamar a cria­
da, e perguntei-lhe o que significava aquelle barulho; ella respondeu com a ingenuidade da estupidez: Foi 
M.®"® M .. que saiu correndo, e dizendo, Eu me vin­garei.

Quando esse pica-flor, chamado M.®"® M . c h e g o u  
a casa de M.'"® Levaillant, estava com a cabeça tão 
perdida, por ver que lhe era impossível agarrar um 
])assaro que ha tanto tempo ella andava a caçar; que ju­rou anathema.

Dias depois, indo eu a casa de M."’® Levaillant, disse-me esta em muito segredo: tome smtido, a M... 
jurou que o sr. Fonseca havia de ser seu amante, e por consequência abandonal-a a si.

Soltei uma das melhores gargalhadas, que tenho dado em minha vida.
— Então não tern receio ? I tornou M.’"® Levaillant;
— Nenhum, porque a protecção que o sr. Fonseca me 

concede é devida á bondade do seu coração, e tem 
um fim de tanta religião, que coisa alguma que possa 
acontecer me fará duvidar d’essa protecção.

Levaillant olhou para mim com vista espan­tada, de quem nada comprehendia.
D’ahi por diante, ficou sendo M, M.-., minha inimiga figadal.

[ r* it



3î
Eu perdôo-lhe, porque não me esqueço q,iie a ella 

devo os cabellos que cslão dentro da medajha que 
trago sobre o meu peito.Passado algum tempo, disse me M.""® Lcvaillant 
que Ibe tinlia chegado de França uina das primeiras costureiras de Paris, e que trabalhava divinaineiite. Tive 
curiosidade, escolhi um vestido, e disse que lli’o des­
sem para fazer.No outro diaveiu a dita belleza a minha casa para 
me provar o vestido. Vendo-a entrar, não pude deixar 
de rir, tal era a caricatura!! Parecia uma pulga indus­
triosa a saltar. Qualquer movimento d’aqiiella crealura 
excitava o riso.Tudo n'ella mexia. Seus cabellos encaracolados, que 
trazia caidos pelo pescoço, iam de um lado ao outro ; a bocca parecia sempre a'de um coelho a mastigar; em- 
fim os olhos, 0 nariz, tudo, tudo mexia.Arrependi-me da gargalhada que eu não tive força 
para disfarçar, e querendo de algum modo castigar-me, 
e fazer esquecer aquelle meu riso de pouca religião, 
principiei a pergunta-lhe: se se dava bem em Lisboa, 
e se gostava da casa de M.’"® Levaillant.—Ohl não, Madame, exclamou a pobre rapariga, 
sou ali muito infeliz, todas (les demoiselles) mofam 
continuamente de mim.Olhei para ella , e já não me parecia uma carica­
tura ; vi só uma rapariga infeliz, a quem disse.—Venha por cá ás vezes, eu talvez me resolva a to­
mai-a para minha casa ; fará os vestidos das minhas fi­
lhas, e os meus.— Bem me tinham dito, que Josephina era
muito boa, disse M.®"® Agostinha, abraçando minhas 
mãos. Sim, virei muitas vezes, muitas vezes.Gostei d’ella. Pensei que apezar da sua figura ca­
ricata, havia no seu coração alguns sentimentos.

— Vou dar-lhe alguns conselhos, lhe disse eu.

; fij
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— Faz-me um grande servieo porqne não sei nada, respondeu ella.
— Fntão está ainda muito innocente, repliquei 

olhando-lhe para a physionomia, qne indicavasuas trinta, a trinta c cinco primaveras.
— Oh! Madame! exclamou abaixando os olhos, vim para Lisboa para fugir aos amores de um ho  ̂mem que me queria seduzir !
— Então leve que atravessar o mar para se guar­dar; disse-lhe olhando íixamente para ella.
Esta mulher ou é muito tola, ou é uma grandíssi­ma sonsa e velhaca, pensei eu.
—Pois se quiz salvara sua innocencia vindo para Lisboa, e escolhendo a casa de M.™“ Levalllant, fez 

mal, disse eu. Ali estará muito exposta a seducções, e 
terá constantemente maus exemplos sob os olhos.

—Oh ! é verdade, respondeu ella, quasi soluçando ; 
todas lá tem 1res ou quatro amantes; aquellas que não podem sair, vão fallar na escada.

Podes ser boa, disse eu comigo, mas já vejo que tens má lingua.
—Pois deve tomar muito cuidado em si, disse eu 

em alta voz ; e não ter fugido de França para salvar 
0 que poderá perder em Portugal.

—E de mais, replicou ella, em Lisboa todos os ho­mens são pelintras e mesquinhos.
Pouco depois vieram buscal-a e saiu aquella donzella.
Quando íiquei só, pensando sobre esta conversa, 

achei as respostas que M.^HeAgoslinha me dava muito deliberadas para uma virgem.
Emfim , podia ser verdade tudo que ella dissera, 

e antes queria enganar-me, do que deixar de fazer 
0 que estivesse ao meu alcance para valer á desgraça de uma mulher.

Disse lhe outro dia, que não saisse com as ou­
tras francezes de casa de Àl."'® Levalllant, e que viesse 
passar os domingos e dias santos em minha casa.

I,
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Ella com grande contentamento acceitou ; eapezar 

de eu não gostar de sair aos dias santos, levava-a sem­
pre a passear no caleche, ora a uma parte, ora a ou­
tra, para llie fazer assim ter algumas distracções.

Fiquei duas ou Ires semanas em casa, por estar 
doente ; ella vinha sempre, mas em logar de estar co­
migo, ia [)ara a janclla derriçar, como diziam as cria­
das, com todos que passavam.— Gosta muito de estar á janoFa? perguntei eu um 
dia a Agostinha.Hespondeu-me que M'’... lhe fazia a côrle. e que 
parecia gostar immenso d’ella.— Então já está disposta a perder asua innocencia? 
lhe perguntei— Dizem que elle é muito rico; sabe se isso éver- 
dade ?Vi que a tal virgem fugida das seducções de Paris 
havia tirado a mascara. Respondi-lhe :—Não, não conheço quasi ninguém, c por
isso não lhe posso dar informações de (juanto 
nos seus cofres.Conheci que era uma creatura que se queria ven­
der, uma creatura que fechava seu coração ao amor 
sincero e desinteressado, para entregar seu corpo a 
quem mais lançava ! ! !Duvidava ainda dos sentimentos d’essa creatura, quiz 
crer que seu coraç'10 estava cercado de sangue, e elle 
não estava senão involvido em lama 1 !Esta mulher chamava-se Agoslinha Saignard. No 
dia em que a conheci, deixei de a receber.

Mais adiante fallarei d’ella em scenas muito inte­
ressantes.

' i

%

1
Estava em Cintra, no hotel Bragança, quando 0 sr. 

Fonseca me deu a noticia de que tencionava ir para 
França.

YOL. II.  3
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Meu peito oppiiiniii se logo. Elle conheceu na mr- 
nha physionomia a impressão que en experimentava, e 
disse-me :—Que tem?—Que tenho, sr. Fonseca?... Vae viajar, asua pro­
tecção adquiriu-me odios ; vou ficar cercada de maldo« sas intrigas, e eu, sr. Fonseca, tenho medo!

— Deve lembrar-se, disse elle, que eu nunca me es- 
qneci da recusa que fez quando o sr. Pires ainda vi­
via. A confiança que tenho no seu caracter é illimita- 
da; e tudo que poderão fazer, nada lhe fará perder 
a minha estima. Aqui lhe dou uma prova, disse elle ti­
rando um papel da algibeira. Esta carta anonyma re- 
cebi-a hoje,e para lhe mostrar a minha confiança aqui !h’a 
trazia para a ler.

Abri a carta, e íiquei espantada, á vista de tanta 
maldade calculada... e de tão negras infamias!!!

—Covardes 1 que não leem coragem de se assigna- 
rem,' exclamei.

— Socegue, disse-me o sr. Fonseca Aqui está o caso 
que faço, tornou elle, rasgando a carta em mil pe­
daços.—Agradeço, sr. Fonseca ; serei sempre digna d’essa 
confiança ; e juro que qualquer coisa que possa acon­
tecer, eu serei sempre a primeira em lhe dar a no­
ticia.

No outro dia voltavamos para Lisboa.
Passados mais alguns dias, veiu osr. Fonseca a mi­

nha casa entregar-me oitocentos mil réis ; dizendo que 
fazia tenção de estar fora de Lisboa oito mezes.

— Ilade por força ter conlrahido algumas dividas, 
continuou osr. Fonseca; noLombré, hade dever, tome 
0 que quizer maisd’aqui, disso elle abrindo uma car­
teira recheada de notas.

-Agradeço-lhe, mas é-me sufficiente o dinheiro que 
acabou de me entregar, disse-lhe eu, comprimindo a von  ̂
tade de lhe confessar toda a verdade.
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Oh 1 juro que a tentação de dizer toda a verdade 

foi bem forte; mas o dever da delicadeza teve mais po­
der, por isso guardei silencio.Uns dias atrazados, tinha vindo a minha casa um' 
homem reclamar a divida do sr. Francisco de Sousa; 
eunão linha dinheiro n’essa oceasiSo, mas logo que rece­
bi as rainhas raezadas, mandei chamar esse agiota e pa­
guei-lhe á minha conta na importância de 365{̂  .00 
Levei a M.'"® Levaillant, a quem pedi um recibo 100^000
Dei por conta á casa Lombré............................lOOjJOOD
De varias continhas........................................ 150^000

Paguei um tolal^de réis. 715^000
O sr .  Fonseca deu-me para as minhas mezadas 800^000 
Depois de fazer os pagamentos supramencio­

nados, restavam-me réis.......................85?^000
Eis com 0 que eu fiquei para esperar oito mazes 

que voltasse para Lisboa o meu protector.Vivia com a maior economia possível; mas um mer 
depois do sr. Fonseca 1er partido, achava-me com 
dez tostões em minha casa.Para poder supprir as despezas diarias, achei-me for­
çada a mandar empenhar, hoje uns brincos, amanha uma pulseira; quando se acabaram as joias, foram indo 
vestidos, chalés etc. etc, assim continuei até que achei os 
meus armarios, as minhas commodas, os meus bahús, 
tudo, tudo ' asio ; e quando já nao achava mais nada, 
tinha a ausência do sr. Fonsecade durar ainda cinco 
mezes '• I !Os embaraços e os apuros em que me achei foram 
terríveis, e era quasi chegado o anniversario da morte do meu Henrique! Esse desgosto d alma, junto aos tris­
tes embaraços maleriaes da vida, causaram-me uma ne­
gra melancolia.Eu não tinha uma parenta, uma amiga, a quem po*
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dessè confiar os meus dissabores; as confidencias desa­
bafam 0 coração, e eu não tinha essa consolação! 1 í

Quando por um objecto de vinte moedas, eu via 
que me mandavam duas, e que tinha de pagar os juros de cruzado por moeda, cada mez, tremia ... tre­mia do abysmo que eu antevia. Mas como podia re­
cuar? Quebrar o meu infeliz capricho, ser uma mulher 
sem palavra, isso nunca. Resignei-me.

O sr. João Caetano de Oliveira Bastos, oíTicial, que 
tinha sido, e que era julgo ainda, da guarda munici­
pal e protegido predilecto do exm.° sr D. Carlos Mas- 
carenhas, linha ficado, comoelle m’o disse, espantado 
da maneira como eu lhepaguei a minha conta, queelle 
havia comprado ao sr. Francisco de Sousa.

Tinha-me elle oíTerecido de lhe pagar em presta­
ções, mas eu tinha dinheiro, e por isso lhe pagueide 
uma só vez.Como esse sr. me tinha dito que emprestava dinhei­
ro, vendo os e mbaraços em que eu me achava, man­
dei-o chamar, e contei-llie toda a minha difücil posi­
ção. Elle principiou a emprestar-me algumas pequenas 
quantias, que me custou bem caro, porque as suas can~ 
tillenas fizeram-me decidir a encommendar-Hie uma 
nova mobilia para a minha sala, sendo o nosso accor- 
do de eu lhe pagar tudo que lhe devesse até á epoca 
do regresso do sr. Fonseca, com a prestação de seis 
moedas mensaes.

Eu não conhecia o sr. Bastos, ]ulguei-o um homem 
de boa fé, e incapaz de commetter tratantices.

Mandou-me o sr. Bastos um retratista para tirar 
0 meu retrato ; como eu já me sentia doente, queria 
se morresse deixar-me representada aos olhos de mi­
nhas filhas. Legava-lhe a mesma consolação que eu gozo, 
quando considero o de minha mãe.Por essa mobilia, que o sr. Bastos metteu em mi­
nha casa, é que lenho soffrido desgostos e vexa­
mes.
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Poucas semanas faltavam para o anniverscârio de uma 

morte, que mortalmente ferira meu coração; esse era 
0 meu soíT imenlo moral; o physico também soffria 
de uma constipação que havia apanhado na quinta do 
marquez de Pombal, em Oeiras. Resultou em pouco tem­
po chegar a estar em perigo de morte.

Assim que o sr. 1 onseca teve essa noticia voltou 
para Lisboa; mas não podendo desembarcar, e sendo 
obrigado a estar de quarentena no Lazareto, o meu bom 
protector escreveu logo ao sr. José Cândido d’Assum- 
pção para llie ir fallar ao Lazareto; ahi foi encarre­
gado pelo sr. Fonseca de ir a minha casa, vigiar tudo, 
e cuidar nos meus dias.No dia seguinte a este, veiu o sr. Assumpção a mi­
nha casa, e achou tudo (como eile me disse depois) 
n%ima verdadeira republica.Uma rapariga, que eu havia tomado para minha casa 
por dó, e que se chamava Jesuina Rosa, para me re­
compensar levava todos os dias para fora da minha casa 
trouxas de roupas.Já havia algum tempo que esta criada tinha intimos 
segredos com M.'"® Levaillant, e era uma tal amizade 
da parle d’esla ultima para aquella rapariga, que lhe 
dava um dia um vestido, outro dia um chapeo, etc. 
etc.M.’«o Levaillant, genio suraitico e mesquinho, fazer
presentes 1 !! Não pode deixar de haver mysteriös......
Quem conhecia aquelle caracter avarento, podia dizer 
afoitamente : Ha mysterio ! !Pincipiaram achover cartas anonymas em minha casa. 
Todos os dias era uma nova maldade que me vinha es- 
cripta. As primeiras cartas que i\-cebi fui superior a 
ellas; porém sentindo-me já adoentada, não tendo a 
quem podesse confiar os meus desgostos, soíTria pro­
fundamente. e por mais que eu procurasse na minha 
consciência o que podesse motivar aquella guerra, não 
achava motivo algum.
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Assim que o sr. José Cândido d Assumpçâo to­
mou 0 governo da minha casa, poz logo um termo áqueU 
la republica de criados; e tratou, como boticário quo 
morava por baixo da minha casa, tratou, digo com o sr. Anselmo Gregorio da Veiga, de vigiar tudo nas ho­ras que elle Assumpção estivesse na sua repartição; elle era empregado na junta do credito publico.

Em quanto o sr. Assumpção não entrou em minha 
casa, eu estava no maior abandono possivel. Minhas 
criadas, vendo-me doente de cama, estavam sempre á 
janella, ou iam passear, ou davam jantares ás pessoas 
de sua família e aos seus conhecimentos, e no meio dos 
seus divertimentos, não se incommodavam muito co­
migo.O desmazelo em que deixavam minhas filhas, pu­
nha-me n’um triste estado de desesperação. Mas quan­
do 0 sr. José Cândido d’Assumpção tomou o governo 
de tudo, e que da casa do 'Levaillanl viram que 
elle era um janota, toda a ninhada de grisettcs princi­
piou a visitar-me, jiara verem se agarravam esse pobre 
melro.]yi elle Agostinha Saignafd foi a escoliiida por M. 
Levaillant para íicar de todo em minha casa.

Dirão: porque foi que Levaillanl ioz a esco­
lha cKessa rapariga?

É porque essa grisetto fazia-lhe menos fa’ta no seu 
estabelecimento, visto que nenhuma senhora queria ves­
tidos feitos por ella, e que lhe chamavam a cozinheira, al­
cunha que sempre lhe ficou, apezar dos esforços qu6 
fazia para se tornar, sylphide.

Quando o sr. Fonseca desembarcou, e que veiu ver­
me, achando-me muito doente ficou tão penalisado que, 
não podendo resistir às suas lagrimas, saiu do quarto 
e foi sentar-se na sala, sobre o canapé que estava de­
fronto do meu ret:ato, que se linha acabado de tirar 
poucos dias antes de eu cair doente. A li, com a mão 
encostada à face, com os olhos fixos n'elle, e aslagri-

V'- s I
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liiâs banhaiulo-lhe o roslo, ficou n’uin morno silen- 
cio.A enfermeira que me contou isto disseque fazia dó 
Têl-o no estado de magoa em que estava. Afinal levan- 
lou-se, voltou para perto de mim, pegou-me na mão, e 
disse-me:—Coragem, está muito doente, mas hade pôr-se 
boa depressa.

E li sorria tristemente.— Sim, coragem! repetia elle, liade pôr-se depressa 
boa, muito depressa. E as lagrimas caíam-lhe pelas 
faces.— Se eu morrer, dizia eu, seja sempre o protector 
das minhas fillins, sim—Não hade morrer, não ; mas se isso acontecer suas 
filhas seriam as minhas.Não pude senão dizer obrigado, e desmaiei...........

A sensação que experimentei com a idéa da mor­
te, com a idéa deque iam ficar orphãs as minhas queridas 
filhas, esses dois thesouros da ininh’alma, causou-me 
um terrivel abalo.O sr. Fonseca e a enfermeira, vendo-me n’aquelle 
estado, julgaram que eu ia morrer, chamaram logo o vizinh.o boticário o sr. Veiga, e mandaram recado ao 
meu bom doutor, o sr. Bernardino Antonio Gomes. Quando elle chegou, ralhou muito dizendo que não ti­nham cu dado em mim; prohibiu ao sr. Fonseca de 
fallar tanto comigo, fazendo-lhe conhecer que mesmo para elle não era conveniente, visto elle já soíírer tanto 
do coração.Dias depois principiou o sr. Manuel Pinto a queir 
xar-sc muito das suas suííocações; na minha convales­
cença, dizia-me elle:— Em breve vou morrer, e é devido à terrivel im­
pressão que eu resenti de a achar tão mal.Se essa impressão abreviou os dias do meu prote­
tor, oh! perdoae-me, meu Deus, perdoae-mel

II
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Fui peiorando até o dia*2i da minlia enfermidade, 
dia de crise em que os medicos que assistiram á junta 
declararam que eu não escapava ; só o doutor Bernar- 
dino disse: Eu não perco a esperança.

Para ter aquella esperança, em que se fiava elle? Seria na minha construcção forte, e excessivamente ro­busta ; ou na bondade de Deus, d*esse Deus todo de 
misericórdia, que não podia deixar de ter compaixão 
das minhas filhinhas? Não sei, mas o facto é que o 
meu salvador, o sr. doutor Bernardino, nunca perdeu 
a esperança.

Os cuidados, a bondade, a paciência, que elle teve 
para mim durante todo o tempo da.minha doença, at- 
testam os sentimentos do melhor dos corações.

O sr. doutor Bernardino Gomes não foi para mim 
sò um bom medico, foi um amigo mais affectuoso pos- 
sivel. A’ bondade e ao zelo d’este bom doutor devo 
0 ter Deus conservado a vida á mãe das minhas filhinhas, 
por isso meu grato coração lhe conservará em quanto 
existir 0 mais sincero reconhecimento.

Para se cuidar melhor na minha saude, mandou elle minhas filhas para casa de minha tia.
Pedia-lhe eu ás vezes de mãos postas para ver os 

dois únicos entes por quem eu tinha vivido ; mas isso 
não permittia elle senão de vez em quando visto que 
eu resentia impressões muito fortes; e como não havia 
de ser assim se eu via minhas filhas pallidas, magras, 
tristes, e no maior desleixo. ,

Oh ! quanto eu soffria por tudo meu Deus ! E quan­
do julgavam que eu dormia, e que diziam : Ella não 
escapa; então sentia meu coração espedaçar-se !

Medo de deixar a vida não tinha, porque sendo boa 
christã, acreditava em Deus e na sua misericórdia; mas 
a idéa de deixar minhas filhas, fazia estalar todas as cordas da minh^alma.

Foram chamar o meu confessor, que era o prior dos 
Martyres, para me dar os últimos sacramentos.

I i|w:.



Assim cjuG gIIg chGgou g (jug sg assentou a minha
cabeceira, disse : ^ ,_Tenha coragem, minha filha; Deus lhe abre os seus
braços; quer chamal-3 a si para a recompensar, e.......

__Por isso mesmo que conto tudo da sua infinita mi­
sericórdia, é que estou certa que nao morro ainda^ lhe 
respondi.—Uma boa christã deve estar preparada para tudo
que possa acontecer ; disse çlle. . •_Estou prompta para tudo, lhe respondi.A ultima
vez que me fui confessar, vós me destes a absolvição ; 
logo depois adoeci... A sua vista, meu padre, faz-me sof- 
frer.,. faz-me temer que Deus não me conceda a 
vida... e eu não quero morrer ainda, e não beide mor­
rer. O padre levantou se, dizendo-me :

— Eu rezarei por si, minbafill>a.
__Obrigada, disse eu, cobrindo a cabeça com os

cobertores.D’ahi a um instante entrou Agostinba, dizen­
do-me :-„̂ ■̂ Não se quiz confessar?!_que se deve confessar, disse eu.

— De que?— Das suas hypocrisias— Que entende por liypocrisias, perguntou ôlla com
ar de sonsa. , , , ,,— Entendo o que é, disso eu ; e dou-lhe o
conselho de nunca fazer projectos sobre a morte de uma
pessoa que ainda respira.__Que quer isso dizer? replicou ella embaraçada.

_Quer dizer M que eu ouvi toda a conversa que
teve esta noite quando me julgava dormindo, por que 
M.®“®disse: Ella morre; o sr. Fonseca continua pro­
tegendo as meninas, eu e o Assumpção é que tomamos 
conta n’ellas, e na casa. Era uma pechincha, não é

1
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verdade? Mas dosengane-se, porque eu não morro âinda.
íM.®**® Agostinlia estava lão admirada de ver que eu 

sabia tudo, que fula de coíera levantou-se e saiu do meu quarto.
D’esse dia cm diante dizia ella a toda a gente que 6u estava doida.
Os ultirnos desgostos que eu tinha experimentado, os planos que eu ouvia combinar sobre aminha morte, 

todas as maldades que me tinham feito soíTrer, podiam 
ter-me enlouquecido, é verdade; mas a bondade de Deus que se não esquecia que eu era a sua protegida do Sacré- 
Coeur venceu tudo, e em pouco tempo os medicos de­clararam que estava salva.

Via-se brilhar a alegria nos olhos do sr. Fonseca; querendo alegrar-me dizia:
— Em breve estará restabelecida, e então lhe darei as prendas que lhe trouxe de França.

» —Que prendas? perguntei eu.
—Pois não se lembra que eu antes da minha parti­

da prometti de lhe trazer lembranças de Paris? Pois 
trouxe-ihe um adereço de brilhantes, alguns cortes de 
vestido, e um lindo chale de cachemira da Índia, deque hade gostar immenso.

Tive curiosidade, e por isso disse-lhe que só acre­ditaria vendo.
Pois esteja bem socegada, disse elle, durma,

tome bem os remedios, e amanhã lhe trarei tudo para ver.
Quando o sr. Assumpção veiu, perguntei-lhe se elle tinha visto o que o sr. Fonseca tinha trazido de França.

i tudo, respondeu-me elle, e tive na minha mão um lindo adereço, que me disse elle, ser uma prenda que lhe trazia de (’aris.
í^quei muito contente, c disse-o a Agostinha; mas
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ella parecendo que a serpente da inveja a mordera ra-
^ _Sim, mas não c tudo de brilhantes, tem muitas
pedras d’agiia. .—Osr. Manuel Pinto, homem dez ou vinte \ezes
millionarro, mesmo por seu orgulho não havia de tra-
zer de Paris, á sua protegida, um presente de pedras
falsas; respondi eu.No dia seguinte, veiu o sr. tonseca e disse p enfermeira, que assim que o seu ciiado che^usse, me
viesse trazer o que ello Um entregasse.Pouco depois voltou ella com uma caixa encarna­
da, e depois de cila aberta pude ver um adereço com-
^'^^Üoh! como ó bonito l exclamei que brincos tão

São do feitio mais moderno, me respondeu elle, 
tirando um da caixa. Depois mostrou-me a pulseira e 
provou-m’a, dizendo, que linha receio que estivesse apei-
tad a •Pelo pequeno exame que fiz, vi que tudo era lin­
do, brincos, alfinete, pulseiras, tudo era com umas chapas redondas, cravejadas de brilhantes. As pulceiras mereceram a minha adm iração por as chapas serem pre­
sas por uns fios de oiro que formavam a pulseira. Ls- 
ses lios eram a obra mais delicada possive .Eu eslava tão fatigada dos movimentos que tizera, 
que deixei cair o braço, c os olhos cerraram-se-rae. O sr. Fonseca tornou a collocar tudo na caixa, e
disse-me no fim:

—Gosto, mas não sou eu que beide usar d este 
adereço 1—E porque?! perguntou elle admirado.Não quiz revelar-lhe os pensamentos que me pas­
savam pela cabeça, e só lhe respondi.

*"—Nao sei.
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ÍSSO é uma creancisse; ollic como é bonito, conti­nuou elle, voltando de um lado para outro a caixa para 
ine mostrar como reluziam aqiielles brilhantes.

Mas, sr. Fonseca, se isto ficar em minha casa, vae também desapparecer, disse-lhe eu.
E verdade, eu o levo pois, e quando estiver me­lhor,  ̂ entregar-lh o-hei. Acha-me bom depositário ?

Lu estava tão cançada, que só lhe dei a minha mão.Esse signal era a resposta a tudo.
Passaram-se dias, cm que eu estive entre a vida e a morte.
Entrei na convalescença, e o sr doutor Bernardino Gomes ordenou que eu fosse para o campo.
Levaram-me para Bellas.
Começaram para mim os enganos e as traições, logo ao sair a porta de minha casa, porque me disseram : 

Vamos dar um pequeno passeio a Belem, e eu de boa 
fé subi para o caleche, e só nomeio do caminho é que 
íne disseram: Vamos passar algumas semanas para Bellas.

Principiei a chorar, e pcrgunlando-me Agoslinha 
0 qué eu linha, disse-lhe;

— E’ mal feito levarem-me para o campo dizendo 
que eu ia passear, porque tenho compromissos, e não posso ir assim quasi de fugida.

O sr. Assumpção ia assentado na almofada fu­mando.
— Quaes são esses compromissos? Diga-me, que cu farei sciente d elles ao sr Assumpção.
Notei a maneira de ella dizer — Assumpção, como 

dias antes tinha notado a familiaridade d’essa donzella com 0 lal ianola.
As criadas e a enfermeira jâ me tinham contado’

0 que se passava Aquella virtude.... que tinha atra­
vessado as ondas do oceano, para escapar aos perigos 
dos amores de França, vinha naufragar sobre os roche­
dos de Portugal!... E ao entrar a barra, não ter appa-
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recido uma alma bemfazeja que llie dissesse: Fuja..': 
fuja... Vcá para a China, longe d esta terra de perdição!íl 
Nada appareceu!.. nenhum aviso leve... Coitada !! !

CAPITULO líl.

n'̂ 1'<í

%

Chegamos a Bellas. —  Soi o myslcrio dc uma historieta. —- 
Agoslinha nào me convem. —  Pranca explicação com o 
sr. Assiimpçào. — Quinta do conde de Pombeiro. 
Entramos cm Lisboa á hora da missa do gallo: O sr.,
Fonseca cslá doente. —  (Celebre livros dos recibos. Os 
j)assaros fazem barulho. — Um regedor em resultado de 
umas argoladas. —  Decisão do sr. José Lino Alves ChaNes. 
—  O sr.°Assumpv:-ão perde a cabeça. —  Terceira penúlti­
ma carta do sr. Fonseca. —  O sr. Chaves promelle-mc a 
sua amizade. —  O sr. Chaves exclama; Victoria.

Ãl
‘S3

Chegámos a Bellas.Parece que foi no silencio da noite que Agoslinha 
repetiu as minhas palavras ao sr. Assumpção, porque 
antes dc voltar para Lisboa, elle disse-me:—Sei tudo, esteja descançada, eu arranjarei tudo, 
para que o sr. Fonseca não saiba nada.Assim que o sr. Assumpção saiu, as duas mulheres 
do hotel entraram no meu quarto, e principiaram a 
conver. ar muito comigo.Disseram-me que conheciam Agoslinha, por­
que já lá linha ido com outra senhora e dois cavalheiros, 
que foram passear á quiivla, que jantaram, e que de­
pois para não estorvar a digestão pediram dois quar­
tos. Recordei me logo do que me tinham contado de 
uma celebre partidci, que duas griseltes de casa de 

Levaillant tinham feito com dois attachés da em-
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haixada de Hullanda. Em Bellas soube que M.®”® Agos- 
linha linha sido urna das heroinas.

Li comi 0 litulo de Conversa ao luar um conto que 
um jornal intitulado Rigoletto publicou, apresentando esta scena disfarçadamente descripta.

Restava saber se era a Hollanda, ou Portugal que apanhara o que a França deixou escapar!! !
Fiquei sabendo que Agostinha era uma hypocrita.
Quando o sr. Fonseca foi a Bellas visitar-me, achei-o 

muito abatido; e não querendo desgostai o, quando me 
perguntou como eu me dava com a IMademoiselle, res­
pond! que estava contente, mas que esperava em breve 
poder voltar para Lisboa, porque não me agradava o conservai a sempre em minha casa.

— Porque?! perguntou elle admirado.
—De maneira alguma me convem, disse lhe ea, e dei-lhe a entender o motivo.
No outro dia, quando 0 sr. Assumpção vein de Lis­boa, notei a sua pallide/., e os seus olhos espantados, 

signal infallivel (n’elle, de grande raiva.
— Está doente? lhe perguntei.
— Não, M. "^®;mas estou triste.
— Eu bem sei porque, repliquei eu; provavelmen­

te 0 sr. Fonseca repetiu lhe o que hontem lhe contei, 
e 0 sr. Assumpção zangou-se comigo por isso. Mas deve considerar, continuei eu, que não me posso prestar 
aos amores de M Agostinha ; e se aqui fosse a minha 
casa já a teria mandado embora. Mas n’um hold não 
posso senão fechar os olhos, por isso ella abusa, e 
faz-se tão descarada que não a posso tolerar. Se 
M.elle Agostinha tivesse sido outra qualidade de mu­
lher, eu a teria sempre conservado em minha casa, 
cm recompensa dos serviços que ella prestou duran­
te a minha enfermidade. Porém como ella me illu- 
diu, e a sua hypocrisia nãi pode esconder o que ella 
é fa mais descarada das grisettes) tenho a pedir-lhe, sr.
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Assumpção, que a leve, para onde (juizer, mas eu 
a quero comigo.,— Considerando, quo a Agosiinhaa tratou nasua doença, peço-Uie que a deixe ficar em sua companhia 
em quanto estiver no campo, e don-lhe a minlia pala­
vra de honra que voltando para l îsboa ella tomará 
outro rumo.—Que fique pois. Mas peço-lhe de evitar escânda­
los, disse eu.—Comprometto a minha palavra, respondeu elle.

Fiei-me n’essa palavra, e esperei.Dias depois principiou M Agostinha a ter todos 
os dias tres e quatro desmaios.Perguntei-lhe o motivo d’essa doença, e ella con- 
fessoii-me que estava gravida.—Como é possivel isso, Lurza, disse eu pára a cria­
da que tinha vindo comigo de Lisboa.—A Agostinha hade estar gravida de tres mezes, res­
pondeu ella, porque é pouco mais ou menos a epoca 
da entrada do sr. Assumpção em casa da Madame.

Foi-se chamar um medico cpie a não quiz sangrar, 
conforme era o desejo d^ella.Porém no dia seguinte, depois de elle conferenciar 
duas horas, resolveu-se, esangrou a doente, que ficou tomando d'esse dia em diante umas pifulas, que lhe 
traziam de Lisboa.A segunda vez que o sr. Fanseca foi visilar-me, 
achou-nos todos reunidos na quinta do conde de Pom- 
beiro. N’esse dia estava eu bastante incommodada; tinha-me sentado debaixo de uma grande arvore, sobre 
um banco de cortiça. Ali, encostada e triste, meus olhos 
seguiam os movimentos de minhas filhinhas qne estavam 
brincando com a sua criada.Fu estava melancólica, recordava-mo do Suc/^-CccMr 
de Conflans, que tinha na quinta grandes arvores, como 
aquellas que me rodeavam 1 recordava-me que então 
era uma creança quasi tão feliz como aquellas duas que
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en via saltar contentes diante dos meus olhos. Eu en­
tão comô  ellas não ine importava senão doílores e de 
borboletas 1 E agora... via-me ali abatida, salva de uma 
pcrigosissima doença, e meu coração tão isolado !! esse coração, que pedia aíTeição, que pedia amor, que pedia dodicação, achava-sc só no mundo II!

A razão obrigava-me a calar a voz da paixão que eu ouvia eccoar no meu peito!
Tendo nascido debaixo de um sol ardente como o 

dü Brazil, eu era uma mulher exaltada, phrenetica, e 
apaixonada de mais para viverjeliz no estado em que me achava.

A morte do meu Henrique foi para mim um golpe 
forte de mais; fiquei como uma pobre arvore sem força c quasi sem vida; mas havia passado um anno ; e a fraca arvore queria reviver.

O reconhecimento que eu devia ao meu bemfeitor 
obrigava-me a estar ajegre, e eu alegre parecia, mas o 
que eu koífrera para mostrar essa alegria, que tão lon­
ge estava do meu coração, causou-me a terrível doença que supporlei.

Esse tempo foi uma lenta morte para mim ! Resus- 
citei, e abraçando minhas filhas senti a esperança nas­
cer de novo; uma nova existência começava a alvore­cer para mim.

Queria amar, amar um ente que me correspondesse 
com 0 mesmo amor, com a mesma vehemencia, com 
a mesma firmeza 1 um ente que me comprehendesse, e 
que fosse merecedor da amizade que eu lhe consa­grasse.

Era uma illusão 1 Eu tremia de a ver correr como as nuvens!
N’esses sonhos da imag nação, eu não tinha ouvi­

do 0 rodar de um irem que passou em frente da grade 
da quinta ;e  só alguns instantes depois, quando medi- 
rigirana a palavra, o que tive um sobresalto, c que vol­
tei á vida real deste inundo.
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A reaccãü fui lão forte, que encostei a cabeça, e as 

lagiimas banharam-me as faces.— Que tem? perguntou osr. Fonseca, pegando me 
nas mãos ; como está fria !— E’ verdade, teniio frio; respondí eu.

Elle tirou o seu ponche, poz-m o nos hombros, e 
disse, dando-me o braço:•— Vamos andar um boccadinbo; faz-lhe bem.

Principiámos então a andar, e elle com o maior des­
velo ia arredando com a sua bengala as pedras que po­
diam estorvar os meus pés.Quando chegámos ao caramachão, perto do rio que 
atravessa a quinta, perguntou me o sr. Fonseca.

—Qua tem? está inste? receia o futuro?... Bem 
sabe que nada deve receiar; eu prometti-lhe a mi­
nha protecção, e apezar de tudo quanto me dizem, 
bâde tel-a. Eu conheço-a bom, e por isso nunca mu­
darei.— Eu não receio de perder a sua affeiçáo nem a sua 
protecção, me apressei a lesponder; mas é verdade, estou 
triste, e não sei porque 1—Voltando para Lisboa, tornou elle, quero que 
se divirta, quero que tenha muitas distracções, quero 
que seja feliz ! Eade-me dar uma relação das divi­das que tem; ou sei que tora a do sr. Bastos, para a qual já dei setecentos e sessenta e cinco mil réis, 
para ser paga, tem outras mais. Zanguei me muito 
quando soube que tinha dividas, porque conheci que 
não tinha confiança em mim, e (pie se não lembrava 
do que eu lhe tinha dito: que eu lhe daria tudo quan­
to me pedisse!— Mas deve tambem recordar-se disse, eu, queljie 
jui-ei de nunca lhe pedir coisa alguma.—Orgulhosa! exclamou elle; pois pensa que o meu 
orgulho não havia de ficar ferido quando soubesse das 
'suas dividas ? E que dirá o mundo ? que cu lhe não dava 
sequer 0 necessário.

VOL. II.
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—Não, sr. Vonseca, ninguein dirá tal; accusar-me- 
Lao de extravagante; porque o mundo será sempre o mes­
mo, tomando o partido do mais forte.

Elle riu-se ; conheceu talvez a verdade do que eu disse.
—Mas agora, por exemplo, não tem dinheiro; sei que pediu àAgostinha dinheiro emprestado; porque não mc escreveu? Aqui não lhe falta nada.:. O sr. /\ssumpção 

deve trazer-lhe de Lisboa tudo que deseja... todos os 
mezes elle me apresenta a conta ; porque não lhe pe­diu 0 que queria?

— Era para mandar dizer uma missa n’esta capella, 
respondi eu, apontando para o alto do monte.

Greançal não sabe que eu sou o seu banco? disse 
elle rindo muito, puxando pela sua carteira e que­
rendo dar-me as notas que dentro estavam.

— Que quer que eu faça com tanto dinheiro? per­guntei-lhe rindo-me.
—Não quero, disse elle, que quando desejar mandar 

dizer uma missa, ou desejar qualquer outra coisa, peça emprestado nada a ninguém,
—Agradeço, mas para isso não preciso tanto dinheiro; 

respondi eu, asceitando.unicamente as libras.
Deus sabe os'cuidados que me cercavam 1 Olhando 

para aquellas notas, disse comigo : Com essas notas, 
ver-me-hia livre de dois ou 1res credores ! . . .  O meu 
capricho porénr, e a promessa que fizera ao sr. Fon­
seca em Cintra alguns mezes antes, foram mais fortes 
que os cuidados que eu tinha dos meus credores, e 
tive bastante coragem para não me abater nem me abaixar.

Voltámos com minhas ÍUhas e Agostinha para o ho­
tel. N’esse dia estava o sr. Manuel Pinto muito triste, 
porem não deixou de brincar com a Titi, como elle chamava à minha Clementina.

Que tem, M.“®? perguntou-me Agostinha,
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quando o sr. l^onseca so metleu no Irem para voltar 
para Lisboa. ^

—Estou triste, disse eu.— No seu logar, eu estaria bem contente, respondeu.
—Porque ? perguntei simplesmente.

Ora, porque ! replicou ella, se eu tivesse um ho­
mem como este sr Monle-Christo, considerava-me feliz 
por toda a minha vida, e havia dè o depennar muito 
bem. Antes de um anno os seus milhões sentiriam 
um grande ahalo, e eu seria então mais ditosa do que 
uma segunda ílaydeé. Ah! quem me dera um homem 
assim! E Â 'gostinha soltou um profundo e longo sus­
piro.— Então não gosta do sr. Assumpção ? perguntei-lhe,

— E’ bom rapaz, é verdade, disse ella; mas coita­
do, não tem nada.— Então pelo que vejo não gosta senão de dinhei­
ro? disso eu.—E de certo Madame, o dinheiro é a alma de tudo, 
c por isso se amanhã me apparecesse uma pessoa que 
me desse bastante, deixava imm;.'diatamente o Assum­
pção.—Então 0 seu amor é ao peso! se o sr. Assump­
ção ouvisse isto, de certo não havia de estar très flaté.

— Ora!... eu negava, disse ella rindo e cantaro­
lando.Em presença d’aquelle descarado egoismo , d’aquel- 
les cálculos faltos de todo o sentimento ; d’aquella mu­
lher que punha 0 seu amor n’uma balança, senti meu 
coração revoltar-se a tal ponto, que tive desejos de me 
levantar e de lhe puxar as orelhas; para ver se d’esta 
maneira lhe faria subir o sangue á cabeça, e corar as 
faces de vergonha.D’esse dia fiquei conhecendo ^Agostinha como uma 
perfeita griselte ; tinha um tal nojo d’ella que não lhe 
dirigia a palavra senão quando era absolulamcnte neces­
sário.
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0 sr. Assumpção pergunlava-me muitas vezes o que 
eu tinha, e se Agoslinha me fizera alguma coisa.

A tudo lhe dizia que não.
Tinha dó d’elle, e não queria, revelando-lhe a ver­dade, íazer cairaquelle amoureux das nuvens do ceo na lama da rua, d’onde saía Agostinha.
Passados alguns dias, disse positivamente ao sr. As­sumpção que eu queria voltar para Lisboa.
Fora do seu costume, 'esteve très dias sem appare- cer em Bellas.
Seriam dez horas da noite do quarto dia, quando 

todos já estavam deitados, excepto as duas^nilheres do 
liotel, e eu, que ainda estava a 1er, quando ouvimos o rodar de um trem.

—E’ alguém que vae para Cintra ; disse eu fechan­
do 0 livro.

—Não, porque parou; disseram ellas.
Bateram na porta, todos os cães da casa, como ver­

dadeiros cães de fila, principiaram a ladrar. Depois prin­
cipiaram as fallácias, as corridas, as exclamações, até 
que appareceu o sr. Assumpção.

—O que aconteceu? perguntei eu assu tada;o sr. Fonseca........
—Soceguc, socegue, respondeu elle tomando as mi­nhas mãos geladas ; nunca vi pessoa mais nervosa, já 

está toda tremula' digo-lhe que socegue, não ha nada 
de extraordinário ; sou eu que venho buscar a todos, 
pois que amanhã é o dia de natal, e o sr. Fonseca disse 
que estimava muito passar esse dia em sua casa; esse 
motivo é que me fez vir a esta mesma hora. Arranje 
bem tudo, Luiza, e abafe bem as meninas, disse elle 
para a minha criada. Façam-me a conta, continuou elle, 
voltando se para as mulheres ; e eu, vou ver Agos­
tinha para que se levante, disse saindo.

Em breves minutos todos se apromptaram. Pagou-se tudo, c partimos para Lisboa.
Entrando as porias, da primeira egroja que avistámos



jíi estava saindo gento da missa do g dlo, como se diz 
pop u larme nie.Achei aquella*volta repentina pára Lisboa, e a si- 
milhanle hora, tão extraordinária, como tinha achado 
celebre o fingido passeio a Belem, que nos conduzia 
para Bellas—O cocheiro vae enganado, adverti eu ao sr. As­
sam pção.— Já não mora ao correio; respondeu elle.

— Porque?! apressei-me a perguntar.— O sr. Fonseca acliava a casa pequena, disse elle.
— Isso è impossível, exclamei, porque o sr. Fon­

seca sabe quanto eu desejava viver e morrer n’aquella 
casa !

Encostei-me no canto do calechc, c nada mais 
disse.Chegámos emfim. Minhas filhas atordoadas pelo som- 
no, e eu constrangida por ver que se dispunha da minha 
vontade sem me consultarem.Ousámos apenas dar um passo n’aquella casa que 
era nossa, e na qual entrámos como estranhas.

Depois de ver toda a casa, entrámos n’um quarto, 
e disse o sr. Assumpção para Agostinha :

— Este éo seu quarto. Mademoiselle.Fiquei espantada de ver o sans façon com que o sr. Assumpção faltava à palavra que me havia dado.
No outro dia quiz pôr em ordem os meus papéis, 

e como 0 sr. Assumpção já havia saido, disse a 
Agostinha que tivesse a bondade quando elle voltasse 
de lhe pedir em meu nome o livro em que eu costu­
mava estampar os recibos de tudo que comprava.

M.*-'*'® Agostinha, pondo as mãos na cintura, (cos­
tume muito seu, e que a fazia de uma varina parecer- 
se com uma regateira ) disse-me:

— Está doida ! esta casa é toda minha; quando esteve doenle, o sr. Fonseca não quiz pagar-lhe as suas dividas, 
por isso 0 sr, Assumpção. mandou avaliar toda a sua

M



.* ' .

/.■■’ M il

..'Ir'

■ ; v  :

(
I :■■' ;,

'Í

mobilia, e o dinheiro porque a avaliaram enlrogou elle 
para pagamento das suas dividas, percebo agora?—Veremos, disse eu vollando-lhe as costas e andan­
do para a sala, aonde me fui assentar ao piano.

Os dias passavam-se, e de dia para dia o escanda- Jo ia-se tornando indecenlissimo.Que podia eu dizer ao sr. Fonseca? elle estava 
doente, e eu não devia augmentai* os sens soffrimen- 
tos com as minhas queixás;

Resignava-me a ter paciência,
Não appareceu o sr.' Fonseca durante très dias, e 

quando depois d'essa ausência elle veiu visitar-me, 
achei-o tão abatido e tão mudado, que apenas podia res­
pirar quando fallava.

Senti meu peito opprímido com um triste presen- 
limento, mas nada disse, nem dei a conlVecer.

N’esse dia o sr. Assumpção não jantou em minha 
casa, e Agostinha furiosa de eu a não mandar entrar 
na sala, eslava desapointée como linha ficado a celebre 
M... e para se vingar entornou vinho na mesa; saltou 
sobre as conservas; queimou a lingua; e ia espetando 
nm olho com o garfo.

Vendo porém que lodos os seus movimentos con  ̂
vulsos não alcançavam de mim sequer um sorriso de 
desprezo, levantou-se sem esperar a sobremesa, e re- 
lirou-se para o seu quarto.

Vinte minutos depois de me levantar da mesa, es­
tava ainda encostada a uma das janellas da casa de jan­
tar, vendo as minhas filhinhas que no jardim andavam 
a apanhar umas flores, quando entrou o sr. Assump­
ção dizendo-me que sabia que o sr. Fonseca tinha es­
tado em minha casa, e que elle Assumpção queria ser 
informado do que se tinha passado.

— O sr. Fonseca eslava muito doente, e por isso nada 
lhe contei, respondi eu seceamente.

— Mas aonde está Agostinha? perguntou elle ad­mirado.

ii I
itiÎK
a



O 5
— No SGii quarto ; respondeu iimà das creadas.
Para lá se encaminhou o sr. Assumpção, para ou­

vir as confidencias de quem elle esperava os remedios 
raspalhistas.O sr. Assumpção não se resolvia a trazer o meu 
îivro dos recibos; por isso mandei vir um trem, e fui 
buscal-o a casa d’elle ; porém como encontrei o sr. 
Assumpção algumas portas antes de lá chegar, mandei 
parar o caleche, c disse para o dito Assumpção que se 
linha chegado perto do trem :Ha dois mezes que sempre se esquece do meu li­
vro, por isso venho buscai o,— Pu lh’o levo esta tarde ; respondeu elle.ElTectivamente, n’esse mesmo dia elle m’o entregou.

Por esse lado estava eu descançada; restava-me aca­
bar com 0 escandalo que causava M.®“® Agostinha.Alguns dias depois de eu ter os recibos em minha 
mão, disse á noite á creada do meu quarto, que me 
trouxesse as chaves de todas as portas: ao que ella 
obedeceu fielmente.Deitei-me descançada; porém não tinha ainda bem 
pegado no somno, quando ti'^e um sobresalto pelas 
argoladas na porta da rua, e pelo alvoroto que faziam á 
porta do meu quarto.Eram os passaros que faziam aquelle desatino, um 
por se achar fechado na gaiola, e outro por querer 
entrar n’ella.Com 0 despontar da aurora desappareceu o sr. As­
sumpção, e durante o dia não vi M.®“® Agostinha..Ao chá, disse-lhe positivamonte, que d’esse dia em 
diante ainda que ella repetisse o escandalo de alvoro­
çar toda a vizinhança, eu não lhe mandaria entregar 
as chaves.Não me deu resposta ; e eu tive a satisfação de 
dormir tranquillamente toda a noite. De manhã, quando 
a criada me acordou para eu tomar o meu banho, vejo a 
pallida e tjemula dizendo :
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— Está cá ! está cá ! !
— Quern? perguntei cii admiradn.
— 0 sr. Assiimpcão; exclamou ella.
— Eslcá sonliando, üie disse cu; e para a fazer vol­

tar do susto, fui á minha cama e tirei debaixo do tra­
vesseiro as chaves.

Ella abriu muito os olhos, fitou as chaves, e de­pois tornou a repetir :
—Elle está cá! elle está cá 1
Quiz acabar com a duvida, vesti-mc á pressa, man­

dei pôr 0 almoço na mesa, e entrei na casa de jantar.
Eiquei passada, .dando com os olhos n’um homem 

pallido, que me disse com voz quasi se[)ulchral :
—O que me fez hade custar-lhe caro, porque me heide vingar.
—Isso c uma ameaça, sr. Assumpeão? lhe perguntei.
■—Não sei 0 que c, tornou elle com o mesmo tom; 

mas juro-lhe que serei sempre seu inimigo.
N’isto appareceu Agoslinha, dizendo ao seu chevalier:
— Sempre és muito tolo em dares satisfações a esta 

mijaurée; eu lieide pôl-a fora da minha casa,
—  ÎSSO é 0 que nós veremos; disse eu.
—Sim, sim; respondeu ella, voltando me as costas, c atirando com a porta do seu quarto.
Provavelmente na solidão ia traçar seus planos de ba­

talha, no que havia de ser forte, porque o sr. Assumpção 
iião fazia senão fallar em Sebastopol e nos combates do mar 
Negro.
• Já 0 sr. Assumpção não estava em casa, quando 
entrou o sr. José Lino Alves Chaves, regedor da fre- 
guezia de S. Mamede), a quem eu tinha pedido que 
viesse a minha casa, para, na qualidade de autoridade, 
lhe contar o barulho da noite, e para lhe pedir que 
desse as providencias para similhantes factos não se renovarem.

— ^'e;o um meio muito facil, disse o sr. Chaves, é o de pôr fóra essa mulher.

1



—Receio escandalisar o sr. Fonseca; respondí
— Quando o sr. Manuel Pinto souber os motivos i]ue a 

levaram a esta deliberação, não hade senão louvar o 
seu procedimento.-—Mas eu não recebo cartas d’elle, nem lhe remettem
as que eu Ibe dirijo; disse eu— E está bem certa d’isso?i'ne perguntou o sr. Chaves,
com 0 maior interesse.—Tcní.o toda a certeza.Ficou 0 sr. Chaves a pensar alguns instantes, depois
levantando a cabeça disse :— Em tudo isto parece haver uma intriga; mas eu pro- 
metto-lhe que o sr. Fonseca hade ser informado do que se tem passado. Agora vamos ao que c mais urgente, 
esta Agostinha deve sair hoje mesmo da sua casa, e paia 
isso preciso fallar-lhe.Toquei a campainha, e disse á criada que appa- 
receu, que fosse prevenir Agostinha que o s i.
Chaves precisava fallar-lhe, 8 que a esperavamos na sala.

D’ahi a poucos instantes voltou a criada dizendo 
que M.®''® Agostinha não queria fallar a ninguém,^'endo que o segundo recado obtinha a mesma res­
posta, disse ao sr. Chaves: ^— O verdadeiro é lá irmos.Elle concordou, c para lá nos encaminhámos.Ao ver-nos entrar, M.®''® Agostinha dei.vou-se fi­
car defronte do ioucador, aonde estava penteando o 
seu cabelo, que usava curto e apartado ao lado como
os homens. _ ' • i rO sr. Chaves, com a maior bondade e delicadeza, tez-
Ihc conhecer que a sua condueta era muito lepiehen- 
sivel, e por consequência que eu não a pouia tei mais 
tempo em minha casa.Eu servi de interprete, por que um não fallava fian­
cez, e outro não comprehendia o portuguez.— Pois diga ao senhor, respondeu aquella menina fu- 
f̂ lda dos precipícios da França, voltando-se paia mim.
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corn olhos furibundos, e apontando para o sr. Cliàvos 
como se fosse uni cão, que esta casa é minha, e que d’ella não saio.

—O caso está mais serio do que eu pensava, disse 
0 sr. Chaves levantando-se. Eu voltarei logo quando es­tiver 0 sr. Assumpção.

D’ahi a algumas horas entrou o sr. Assumpção, e eu mandei recado ao sr. Chaves, conforme elle me havia recommendado.
Eu estava no meu quarto pensando nos resultados 

que .podiam succéder d’aquelles acontecimentos, quando 
0 sr. Assumpção entrou como um relampago ameaçador.— Então mandou chamar a autoridade? o que eu 
desejava agora era matal-a, disse elle correndo para mim com os braços alçados 1

—Aqui estou, disso eu socegadamente ; mas previ­
no-o que em poucos minutos a autoridade está aqui.

— Oh! não heide morrer sem me vinear, exclamou elle.
Eelizmente, a criada veiu dizer que o regedor estava na sala.
.. Oh ! sim ; exclamou o sr. Assumpção ssindo como 

um foguete incendiado ; e entrando na sala bradou:O que vem o senhor cá fazer ? eu não o chamei.............
— Fui chamado como autoridade, respondeu com to­da a paz de espirito o sr. Chaves M Josephina de­

seja que Agostinha saia hoje d’aqui.
—Se euquizer; replicou o sr. Assumpção fóra de si.Aqui não ha querer, disse o regedor já bastante 

zangado ; e se as coisas não forem por bem, tenho á porta dois soldados.
(Juando o sr. Assbmpção viu que as coisas estavam 

tão adiantadas, achou que o mais prudente era ceder, mas ainda exclamou :
—Esta senhora hade-me pagar tudo.
—Ora, não diga essas palavras de ameaças ; isso não 

é proprio de um cavalheiro, disse o sr. Chaves.
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— Juro que heiüe fazcr-ll>e quanto mal eu puder; 

exfdamon ainda o pobre despeitado, que representava o papeTde uma crelnça que levando um çasfgo so pn-
nha com amuos, e com projectos .O sr. C h a v e s  com a maior paciência ainda lhe diss .

—v ' s.^ não hade fazer nada contra esta senhora, 
sou um‘homem com cabellos brancos, posso dar-lhe 
i-nnselhos e neço-lhe que seja comedido.Achei’que se me demorasse pareceria estar rogando 
m erc/à uma pessoa que se havia declarado mmha in - 
!X a, e como não sou mulher de pedir misericoidia
eiiT frente de um perigo,Ainda ficaram muito tempo a íailar, ate q
mente saiu o sr. Chaves. Ac-nmnf"^D’alii a pouco tempo saiu o sr. A.-sumtÇc ,
^ ‘"^fpvavam atraz de si um gallego que ia carregado
com iim cesto da casa, aonde se guardava a Fra aonde M.'"' Agostinha levava o seu eiuova ,
^  Foi d’essa maneira que eu me livrei de Pastar
nha casa a uma grisetle, d f  g!'';,3" ’ceíe dezer com que um homem delicado se esquececes.e

os deveros de lianra e dignidade.Parece incrivel o poder que certas mulheres leem 
snhre O animo pusilamine de alguns homens, a po 
de os to 'Z ^ o m m e tte r  acções que intenormento
^""Essl'iodei- ™ i a  eu que tinha a desatinada 
AgoSnha^ohrê o sr. José Cândido de Assiimpç , 
que, apezar do tudo, é uma pessoa cheia do delicadeza
O de uma, esmerada educação. „iir, mçC.rersando em tudo, se c em oonde na mais apurada linguagem ; se o dialogo - 
frava em inglez, brilha ainda mais porque se desin
volve n’esso idioma c o m a  maiorDe cenio fogoso e arrebatado, os seus repentes sao im 
potuosos, mas õseu coração possuo um fundo c.xcellente.
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_ Não digo isto por dever talvez a minha vida aos 
cuidados que o sr. Assumpção empregou no primeiro 
período da minha doença; digo-o porque é a verdade ; 
por isso eu tributarei sempre ao sr. Assumpção o mais grato reconhecimento^ e a mais sincera aíTeição.

 ̂ Cheguei a ter na sua amizade um extremo de ir­mão e 0 patrocinio de um excellente conselheiro; mas a Agostinha fez-lhe perder a cabeça.
Nunca lhe tive odio pelo que me fez; sem duvida 

elle terá já conhecido a minha justiça, e os grandes erros que llie fizeram commelter.
O sr. José Cândido d’Assumpçâo é um empre­gado da junta do credito publico, onde tem merecido 

sempre a estima e a amizade de todos os seus colleras e superiores. ^
 ̂ Pelas ameaças que o sr, Assumpção me fazia, a ins­

tigações de Agostinha, percebi que não perderia tempo para indispor o sr. Fonseca.
Mandei ordem para vir um trem, e fui á rua do Calhariz.
Não me apeei, mandei chamar'o guarda-portão a quem perguntei quem estava no palacio.

Ila poucos instantes que -entrou o sr. Assumpção, respondeu elle.
^i que os jirojectos da vingança prometlida come­çavam a estar em exercicio. Gomo tinha esse pre- 

sentimento quando saí da minha casa, por isso já 
■ trazia uma carta que dei ao guarda-portão, para elle 
a entregar pessoalmente ao sr. Fonseca, que estava ja doente de cama.

No dia seguinte recebi a resposta toda escripta pelo sr. Manuel Pinto da Fonseca.Eil-a aqui.
«fu recebi a sua carta, mas o meu mau estado de 

saudo nao mc permiüe responder nem apparecer.
« en 10 que ir viajar uma vez que escape ao muito que soíTro. ^

r*!*v.i- F'.
i
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«Tenlia sempre confiança em mim.«Não posso formar juizo com o occorritlo com o 

sr. Âssuinpção; se eu me podesse de tudo capacilar eia 
mais cjiie bastante para nenhuma consideração me me­
recer desde já; mas por ora espero a verdade.«Tenho provas mais que sutíicienies, de qne não 
è possível governar-se, e ò por isso que nada lhe pa­
rará em casa. -«O sr. Assuinpção não deve mais tratai dos seus ne­
gocies, e eu vejo-mc obrigado a mandar o procurador
0 sr. Lobato.«Fallou no M. D. B. e R. Se assim foi conheço 
que ê falta de juizo; e que sem este, tem com eíTeito 
de ser desgraçada ; se assim fòr aconselho-lhe que 
vá \\sitar seu pae durante a ausência que tenho de 
fazer d"esta terra.«Eu faço esta com o maior sacrifício porque estou
muito doente. i i«A 15 mandarei preencher a mezada, c esteja des­
cançada, porque eu continuarei.«Meus padecimeníos são grandes.

«Adeus! adeus. Manuel Pinto da Fonseca.
*9

Conhecendo o caracter do sr. Manuel Pinto, ĉomo 
eu 0 conhecia, sabendo que não era homem qCie fi­
zesse uma promessa voluntária para depois faltai 
ella fiquei descançada a respeito das minhas mezadas, não 
guardando no coração senão o cuidado qne rne dava a sua vida, que perigava com aquella doença tao fatal,
nue lhe causava tantos soffrimentos.Cliegou 0 dia 15 e eífectivamenle recebí uma carta
com a minha mezada.Mas nem a carta era do sr. Fonseca, nem a assi- 
gnatura, que bem quizoram imitar.se parecia com a 
d’elle. AÍTirmcLme, examinando-a com mais de cem
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carias que en tinha tio sr. Manuel Pinto; e esse cxcV me confirmou a minha duvida.
Mandei chamar o sr. Chaves, que linha tido varias 

vezes a bondade de mandar algumas cartas minhas ao meu protector.
Quando elle veiu, contei-lhe os meus receios, c dei-lhe as cartas todas para elle comparar. Depois de bem examinar disse:
— Vejo que em tudo isto ha uma trama infamo con­tra si, facil é conhecer que ha machiavelismo.
Com paciência esperei o dia primeiro do mez se­

guinte, mas n’esse dia não recebi nem carta, nemme- zada.
Vi quo havia complot. Forlifiquei-me de coragem para affronlar tudo.
Pedi ao sr. Francisco Ferreira Serra, irmão do meu 

procurador, para ir pessoalmenle entregar uma carta ao sr. Fonseca.
Fizeram lhe muitas interrogações, c não o deixaram entrar no quarto.
Desesperada porque já não sabia que meio empre­

gasse, disse ao sr. Chaves que ia mudar-me para o Lo­
reto, que assim eu estaria mais perto do sr. Fonseca, 
e poderia mais facilmente tomar uma resolução ; elle 
achou que eu tinha razão, e aconselhou-me que fosse pessoalmente ao Calhariz.

' —Não me deixariam entrar; respondi;
—Pois cu me compromelto a fazei a ter uma en­

trevista com'0  sr xManuel Pinto; me disse o sr. Chaves; 
com 0 maior interesse possivel.

Pensei alguns instantes.. depois levantei-me sacu­
dindo a cabeça como quem quer deitar fora uma idéa 
que importuna, e como quem toma uma resolução irre­vogável, disse:

■—Não irei.
0 sr. Chaves, que esperava outra decisão, olhou pas­

mado para mim pergunlando-mc o motivo.
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—Eu lli’o digo, respondí assentando-nie. Se o sr. 

Fonseca fosse para mim mais do que um protector c um bom amigo, eu não teria inconimodado v. ex.^ por­
que no mesmo dia em que precisasse uma explicação, 
eu a teria. Elle estava doente, não podia cá vir, eu te­
ria lá ido. Não me quereríam deixar entrar ; mas eu lhe
afianço que havia de entrar.— É uma senhora singular, disse o sr. Chaves le­
vantando-se ; eu prometti que farei tudo que estiver ao 
meu alcance, para não deixar concluir a vingança que 
lhe juraram— E eu descanço no seu paterno auxilio, para que 
esta carta seja entregue em mãos proprias, disse eu dan­
do-lhe uma carta para o sr. Fonseca.Dois dias depois voltou o sr. Chaves com a physio-
nomia alegre, exclamando :—Victoria l victoria! A sua carta foi entregue, lida 
com prazer, e as lagrimas nos olhos, dizendo-me depois : 
nunca acreditei no que inventaram, porque a conheço. 
Ella que descance; o que está feito não será desman­
chado ; pelo contrario, se Deus me der vida, ella será 
muito feliz.— Ê  pois a V. ex^ a quem devo essas palavras de 
consolação, a v. ex.  ̂ que me não conhecia, e que tão cavalheiramente acaba de me fazer um tão importan­
te serviço 1 Depois do que tenho solïrido,  ̂as palavras que V .  ex.^ acaba do pronunciar reanimam minha co­
ragem, e obrigam-me a dizer-lhe do coração : obriga­
da ! mil vezes obrigada! e peço-lhe que seja sempre para mim o mesmo : bom conselheiro, e bom amigo.

•—Juro que serei sempre o mesmo, disse o sr. Cha­
ves, porque lhe tenho sincera amizade, o profunda es­
tima. Em qualquer caso que precisar do mim, sempre 
me achará.

i,
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CAPITULO IV

O S1-. Bdsloî principia a mostrar os saus d c i U e i . O sr. 
Cliavcs salva-me de um lobo. —  Venlio morar para a rua 
do Loreto n.“ 72.— Quero que uma carta seja entregue.
—  Emlmraços — Marquez de ... não. —  O sr. Serra apre­
senta-rne 0 sr. Sa nl’An na.—  D. Antonia Gertrudes Pusich .
—  O sr. José .Maria í)ias Torres. —  Primeira explicação. 
— Carta anonyma— Mysteriös das Ave-Marias, revelados 
pela sombra de Belzebutli. — Já tarde me recordo da bue- 
nadiclia, que me leram na Bohemia.— Ultimas palavras so­
bre M.Lcvai l l ant.  — Primeiro desengano.

( •: .Ji

Foi no dia seguinte ao d’esta conversação, que tivemni 
embargo íeilo pelo sr. João Caetano de Oliveira Bastos, 
que linha sido tenente da guarda municipal, ea quem alcunhavam 0 Pancada.

Este senhor, a quem eu tinha entregado a antiga mo­bília de minha sala, vendendo me elle outra moderna, 
sabendo (jue o sr. ['‘onscca 'estava doente, receou quo 
eu mandasse vender os moveis á/c/ra da lidra.

Uma coisa que sempre me tem admirado, c a pro­
pensão que e.xiste em muitas pessoas d’esta terra, para 
julgarem todos de má fé. Provavelmente por causa da 
maxima: O bom julgador por si se julga.

Vi entrar os ofiiciaes de justiça seguidos de bele­
guins c de carrascos, que por a mobilia da sala que o 
sr. Bas'os me havia vendido queriam levar tudo que es­tava em minha casa

Eu nao tinha dinheiro, e.não podia prevenir osr. 
Fonseca, porque o meu dever era evitar-llie desgos­tos, e não lhe augmentar os soffrimentos.

Era um abuso que osr. Bastos commettia abuso que 
as Icis quasi coadjuvavam, porquehiiuitas vezes as leis 
são para quem as compra.
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Aqui cslarão feclia.Jüs nos negros muros du Liinoei' 

ro os ladrões de mãos sujas c de sapatos rolos. Mas os 
ladrões que leem muilo oiro ; oiro para os llieatros o 
dançarinas; oiro para jantares e partidas; oiro para 
as amantes encobertas pelos pi oprios paes, que se ven­
dem por essa vilania, oli ! esses ladrões então, de luvas 
brancas e bolas de polimento, serão recebidos nas sa­
las, e convidados nos bailes! Oli ! misérias do mundo I misérias 1......................................! ...................................

Não quiz deixar commelter aquelle roubo sem 
oppôr ao menos alguma resistência; mandei chamar o 
sr. Chaves; a sua bondade havia de me salvar d’aquella aíllicção.

Elle veiii immediataniente, c depois de algumas pa­lavras que eu lhe disse, comprehendeu logo tudo.
O sr. Chaves conferenciou cornos ofíiciaes, e como 

elles recusaram receber a quantia que o sr. Chaves of- 
fereceu para pagamento e liquidação , ficou elle por depositário de tudo.

D’esse dia em diante, Iratou o sr. José Lino Alves 
Chaves d’aiguns négociés meus que estavam bem atra­
palhados, e iratou-os com o maior cavalheirismo e des­interesse possivel.

Fez me egualmente o favor de retirar do poder de M.‘"° L . um bahú com penhores, que ou tinha empe­
nhado em casa de uma croatura na rua da Itosa. Da-- 
rante a minha doença, julgando M ‘“®L... que eu mor­
ria, foi buscar todos esses penhores; porém quando os 
entregou ao sr. Chaves, faltava metade.

Isso não admirava aproveitando se daminha doença, esperou que eu estivesse quasi á morte 
para arrombar a minha secretaria, e d’ella tirar todos 
os recibos das coisas compradas na casa delia.

O que eu soffri durante o pouco tempo que mo-
VOL. I!.  5
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rei na travessa de S. Mainede n.° 8 não foi nada, em 
comparação do que mais tarde tive de soíTrer l !

N’essa casa da travessa de S. Mamede tive que ba­
talhar para ser vencedora; não era a ambição que me 
guiava Queria, fosse ao preço de que sacrifícios fosse, que minhas queridas e adoradas filhas não soubessem 
nrn dia quanto se soííre quando uma pessoa se achasò fio mundo, sem fortuna, sem abrigo, sem amparo 1!

Todas as desventuras que cairam sobre mim, eu 
vol-as agradeço, meu Deus, se com ellas puder ganhar 
a felicidade para minhas filhas. Abatida por tantos des­
gostos, ponho-me de joelhos, curvo a cabeça elevanto 
os olhos para vós, meu Deus! peço-vos que me deis co­ragem.

Encarreguei o meu procurador de allugar-me uma casa na rua do Loroto. Não achou senão a do n.°7 2, 
aonde morava o consul hespanhol, que tendo já passa­
do dois ou très mezes do semestre, fez-me pagar os seis 
Inezes por inteiro, e dar mais cinco libras de indem- iiisação do despejo.

Um consul, parece incrive 1!'!
Impaciente de me achar n’essa casa, fiz transportar 

minha mobilia, apezar da chuva que caía a canlaros.
IVo dia seguinte mandei dar parte ao sr. cornnlen- dor Manuel Pinto da Fonseca.
Dois dias depois veiu uma pessoa a minha casa, que 

me íez dar o juramento de nunca revelar o seu nome, 
porque, dizia elle, não queria também que o intri­gassem.

—O sr. Fonseca confiou-me'tiido, disse elle, encar- vegou-rne de vigiar que nada lhe faltasse durante a au­sência que elle tem de fazer de Portugal.
Fiz-lhe esse juramento, e aqui lhe remetto a me- zada do primeiro mez.



Por um movimento irreílecliilo levantei-me e disse;—Agradeço muito essa provado interesse que v. e\.^ 
tom por mim, porém vejo-me obrigada a não acceilar os 
seus offerecimentos.— Pois que! disse elle olhando para mim espanta­
do ; quer íicar sem receber as suas mezadas ?

—Paciência, respondi eu; mas d’esse modo não as 
acceito. -- Quando fiquei só é que reflecti na minlia puerili­
dade.E’ verdade que esse iudividuo tinha procurado por to­
dos os meios fazer-me a côrte; era um cavalheiro estimado por lodos que o conheciam ; mas devia eu, não querendo 
acceilar a sua corte, veceber d’elle obséquios, que ti­nham em vista mover 0 sentimento da minha gratidão? 
Não.Devia recusar ; foi o que eu fiz.

— Hellictabem, tornou elle a dizer, porque jamais 
tornará a receber as suas mezadas. .Desde esse di.i. nunca mais tive noticias do sr. Fon­
seca; por mais diligencias que eu fizesse tudo ficousur- 
do e mudo.O sr. Manuel Pinto da Fonseca não era homem 
para faltar ás promessas escriptas e assignadas por elle; e a prova é a contemplação (jue por sua morte rne dei­
xou no seu testamento.Houve um grande myslerio, é verdade; porém o seu 
autor lerá de responder a Deus pelas lagrimas e des­
gostos que desde então soffri.Que elle obtenha o perdão de Deus ; porque eu 
de ha muito que lhe perdoei.Ainda convalescente do uma tão grande doença, 
como foi a que me poz ás portas da morte, achava.-me 
tão abatida que vivia como um aulomato ; levantava-me 
e deitava-me sem ter tomado uma resolução

A’s vezes, querendo sacudir aquelle estado desom-
nolencia, dizia comigo : Coragem, energia, Joscphína,

*
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tu que tens seniprc lulaJo, Jeixas-lo abater?! Vamos, coragem ! coragem ! I !
Então formava os mais extravagantes pianos ; ora ia ter corn meii pae ao Kio de Janeiro ; ora queria re- tirar-me para urn convento.
Vinha a l’eacçâo. E minhas iilhinlias, pensava eu ! Elias precisam de mim, meu amor materno me dará forças para tudo !l!
Cm dia estava sentada ao piano, deixando correr 

os dedos sem saber o que locava, quando as melodias 
de Verdi podoriam talvez inspirar-me. Mas eu estava 
ali toda attenta esperando os resultados de uma ten­
tativa, que 0 irmão do meu procurador fizera iraquelle dia para fallar ao sr. Fonseca.

Entrou elle, c disse-me :
— E’ preciso renunciar a esta carta ser entregue, não ha meio algum.
—Ah ! está brincando, respondi eu rindo desespe- 

radamente ; não sabe que j)ensoum pouco como Napo- 
leão, (jue dizia quo a palavra impossível não devia existir?!!

—E’ verdade, disse elle, inasNapoleão linha o poder 
da força ; e ainda assim esse homem que se julgava inven­
cível , duvidou do bom exilo dos vapores, e tratou do resto 0 seu inventor.

— Porém mais tarde, do alto do um rochedo, elle viu 
cortar- velozmente as aguas do mar por esses barcos 
íumegantes; mas já era tarde!., tarde para se salvar ! !!

— Ora, como a Madame não tem o partido da força, e pelo contrario tem contra si fortalezas muito for­tes, que hade fazer?
— Em eu querendo uma coisa, respondi em segui­

da , hade fazer-se. Diz-me que essa carta não pode ser 
enli’ogue, pois eu digo lhe que hade sel-o. Porém pre­
ciso que me faça um favor. Procure o marquez de *** 
No principio de eu estar em Lisboa, julgou elle, que 
eu era uma mulher que mc vendia; veiu a minha casa I ;
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e fez-me propostas înfamos Oiivi ludo corn sangiic frio, 
depois levanlci-me, e disse-lhe que llie perdoava, mas 
que se retirasse. Este marquez, liomem distincto e muito 
cavalheiro, conheceu o seu erro ; deu-me desculpas, e 
disse-me que se algum dia eu me achasse cm qualquer 
embaraço, podia contar que sempre elle estaria ás mi­
nhas ordens. Passou-se isto ha dois annos; hoje preciso 
da protecção de um cavalheiro, não receio pois de me 
dirigir a elle; apezar de haver quem me lenha conta- doqueelle dissera que não continuara a fazer-me ã cor­
te, por eu lhe ter e\\g\ão umdiCoiitrihuicão exorbitante. 
E’ de tanta miséria esta indigna desforra, que nunca 
me persuadi que similhanles palavras viessem de uma pessoa de tanta educação. Passou-sedsto ha dois annos, 
hoje preciso da protecção de um cavalheii’o, não receio, 
pois, de me dirigir a elle.— Mas esse passo dará direito a esse homem de lhe 
renovar os protestos d’oulr'ora ; disse o sr. Serra.

—Então, repliquei eu logo, não acredita no cavalhei­
rismo de um homern, (para elle deixai' de abusar da con­
fiança de uma pobre senhora que se confia na sua hon­ra, pedindo o cumprimento d’uma oíTerta espontânea ?!

—Acredito, respondeu elle, mas tião d’um homem 
que já lhe fez uma declaração.— Tem talvez razão exclamei, eu. Mas, não sei en­
tão 0 que hei de fazer.— Dirigir-se a outra pessoa, tão audaz como esse 
fidalgo.—Quem então, repliquei eu, c que não abuse 
da minha situação?—Ainda ha homens cavalheiros, disse o sr. Serra 
muito seriamente.l_Êssas palavras estão em contradicção com o que 
acaba de proferir respeito ao marquez de...—Ha uma differença : essa já lhe declarou os seus 
sentimentos; e outro pode não lembrar-se de fallar cm

lí
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amôr ; séria iim ogoisnio, qiiaiulo iima senhora esta n uina 
aiîlicçao.— Acabemos com islo, disse oii, locando ncrvosa- 
menle sobre as teclas do piano, que tão innocentes es­
tavam do que se passava.—Uma pessoa que não receie nada, disse o sr. Ser­
ra, uma pessoa que chega ao pó do sr. Fonseca, ape- 
zar de tudo, é o sr. Sanl’Anna.Cessei de tocar, voltando-me repeniinamente.

Vendo elle este meu movimento^ disse:
—Sim, 0 sr. Sant'Anna,—Sabe quem é essa pessoa? perguntei eu.
— Sei, e por isso é que lh'a nomeei.
—Ha um anno pouco mais ou menos, d’sse en, 

morava então defronte do eorreio geral; estava um dia 
na janella, vejo passar uma pessoa e entrar na escada da casa que ficava ao lado da minha. N’essa casa diziam 
que se passavam grandes mysteriös. Existia ali uma ty- 
pographia íinmediatamenle essa pessoa vciu pòr-se á 
janella, fixando-me muito Uetirar-me logo, era dar im­
portância; dcixòi-mc ficar. Quando julguei que podia 
retirar-me sem essa dita pessoa pensar (jue o fazia por 
causa d'ella, metli-me para dentro, e fui assenlar-mo 
nhim gabinete, aonde estava lendo quando o sr. Fon­
seca entrou. —Forque se tirou da janella quando eu vi­
nha? perguntou-me elle, dando mo a mão. —Não o vi, 
respondí eu, porque linha a cabeça voltada {)ara os 
Paulistrs. -  Eu-já lhe tinbã pedido que não olhasse 
tanto para esse !adq; chora c faz-lhe mal ; continuan­
do ficará doente. — É verdade que soffro, sr. Fonseca, 
dirigindo a vista para ali. figura-se-me ás vezes que vejo 
apparecer alguém ; então são recordações,., e doloro­
sas saudades !Depois, depois vejo passar um enterro, oh I então 
são soffrimenlos e lagrimas!! Oh! perdão, perdão, lhe 
disse eu, pegando-lhe nas mãos húmidas das lagrimas 
que lhe caíam dos olhos; perdão, mas não me prive de
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ihe fallar n’uma paixao que acabará com a minha exis­
tência O pranto não me deixou continuar.—Deve mu­dar de casa. disse o sr. Fonseca, aqui está sempre com 
essas idóas tristes, e isso podo fazer-lhe m al.-M udar- 
me ! oh! não! estas paredes que seus olhos fixaram; 
estas portas que sua mão abria, são uma triste conso­
lação para o meu dilacerado coração. O sr. Fonseca 
vendo que as minhas lagrimas nao cessavam, disse-me 
para mudar de conversa .* — Conhece aquella pessoa que 
estava quando eu entrei, â janella que fica pegada a esta casa?—De vista parece-me que sim, mas não sei quem é .— bois não conhece o Sant’Aiina, o Achilles da 
cidade de Lisboa?-Esse é que é o sr. Sant’Anna ? per­
guntei eu muito admirada. — E’ elle mesmo Conheço o 
do Rio de Janeiro, e por isso lhe digo; tome sentido. 
E’ nova de mais, para dizer que nunca hade ter amor 
a ninguém. Eu prevejo tudo, e por isso lhe repito: to- 
mesentido. — E’ escusado, disse eu, porque nãoheide 
tornar a ter amor! — E’ uma creança, e pensa que na 
sua edade pode viver-se sem paixão? perguntou elle 
sorrindo-se. — Todo o meu amor é para as minhas fi- 
Ihinhas, respondi.— Isso é muito bonito, mas é muito nova para dei­
xar 0 seu coração sempre calado. Eu nao posso offe- recer esse sentimento exaltado que sua alma desej.a, mas 
cerlificaram-me que seu marido morrera ) se acaso é 
verdade, então iriamos viver para França; quereria? —O meu reconhecimento sr. Fonseca, deve servir-lhe do 
resposta ás suas vontades.Elle levantou-se, deu duas voltas na sala, passan­
do a mão pela testa; depois parando defronte de mim 
disse me : — Não sei porque, vejo que é uma tolice, mas por si, que éu quereria ver socegada c feliz, receio este 
homem! —Que homem? perguntei eu não me recordan­
do de quem vira na janella.— O sr. Sant’Anna, disse 
com mais tristeza o sr. Fonseca; é um presentimento sem
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fiimlamenlo, rnas iligo-lhc: tome sentido, tome sen­tido.
Depois de ter ficado mais alguns instantes a con versar, e a oiivir-me tocar o fíifjoleito, | era que elle muito gostava, despediu-se e saiu.
Quando eu senti fechar a poria da rua, empurrei com raiva a cadeira em que eslava sentada ; dei umas 

poucas de voltas cá roda da sala, pensando d’csle modo: 
Realmenle este sr. Fonseca nno pensou no que disse; 
julgar que eu possa amar este homem, é urna loucura. 
O que eu tenho ouvido contar d’elle nao é certamenle 
para encantar um coração como o meu, que suspira por idealismo 1 ! !

Tornei a pôr me machinalmente’ ao piano, toquei 
um bocado pensando aiiula o u tudo que tinha ouvido; 
depois quando principiei a cantar esqueci-me de tudo.

Nunca mais o sr. Fonseca me fallou, nem eu me lembrei do sr. Sant’Anna.
Passados muitos mezes, tornava a ouvir pronunciar 

esse nome; e então propondo-me para elle me  ̂fazer 
um obséquio, para com o meu protector que me linha dito : Tome sentido !!

Ninguém foge á fatalidade, quando ella está escripta 
110 livro do destino.

Em poucas palavras disse à jicssoa que me fallava 
do sr. Sant'Anna o motivo que me fazia receiar dc me dirigir a elle.

—Não deve tratar de redexoes, respondeu o meu in­terlocutor, deve olhar para o seu futuro, e das suas fi- Ihinhas.
A palavra filhas foi sobre os meus receios um to­que eleclrico.
— Pois bem, disse eu sem mais hesitação ;'peço que ihe diga que desejo fallar-lhe.
A voz com que pronunciei estas palavras foi ames- 

mia que a dc uma pessoa que vô um abysmo de um lado, 
c uma fornalha do outro, e exclama : Pois seja o abysmo I
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Dezoito mezes curvei a cabcça  ̂ ao peso dos des­

gostos e do arrependiuienlo ; cjne sejam elles, meu Deus, 
a expiação de todos os meus |)eccadosl.l

Dizer 0 que eu senti quando \i entrar o sr. bania 
Anna na minha sala, nao é possivel de^cle^eI-se.

Oh! como todas as palavras, todos os movimentos 
d’este homem eram estudados! como Ibe falla\a a na
turalidade, e a simplicidade! ,

O sr. Serra expoz lhe o motivo que mc obrigara 
a importunal-o ; e eu confirmando todas as suas pala­
vras, pedi-lhe o obsejuio de remetler uma carta ao
sr. Manuel Pinto da Fonseca.

—  Hoje já é tarde para lá ir, me respondeu; mas 
amanhã ás (lez horas vii-ei, so me Jer licença, buscar a

sua carta. ,
Fiz-lhe signal affirrnativo, ao qual me correspondeu

comprimeniando-me e saindo.
—  Então ainda tem receios? perguntou o sr .-e r­

ra, quando ficámos sós; não lhe disse eu, que era um
perfeito cavalheiro? *

Olhei 0 meu interlocutor sem lhe responder nada. 
Elle pensando queaquelle olhar ainda tinha signal de

duvida continuou : , . n •.
—  Apezar de tudo o s r .  Sanl’Anna é um cavalheiro,

e nunca hade abusar da afflicta [iosii.ao, c tas 
mas de uma senhora.

A entrada do meu procurador poz termo a uma con­
versa, que [irincipiava a ser-me desagiadavel.

No dia seguinte ás dez horas recebia o sr. bania 
Anua da minha mão a carta para o sr. Fonseca, t i ­
rando uma carta da sua carteira, disse-me e le:

—  Para a não compromelter aos olhos do sr. Ma­
nuel Pinto, f iz  escrever esta carta a uma senhora; as­
sim apresentar-me-hei a elle, como se esta senhora 
me tivesse pedido de me interessar por v. ex.

___() meu pedido era um facto tao simples, disse
eu, que não julgava necessário um manto.

!



—0 sr. Fonseca, recebendo urna carta de v, ex / 
por mim, poderia julgar que eu lhe faço a corte, respon­
deu-me 0 sr. Sant'Anna, olhando fixamente para mim.

Senti 0 rubor subir-me ás faces; nada lhe respon­di, e só pude comprimental-o, quando elle tomando 
0 seu chapeo, me saudou e saiu.

Havia oito dias que me tinham apresentado em mi­nha casa a ex.™® sr.^ 1?. Antonia Pusich, filha do ge­neral d’este nome.
Na amizade d’esta achei o amor de uma carinhosa 

màe, e os conselhos de uma verdadeira amiga.
Ella por mim interessou o irmão do arcebispo de 

Palmyra, que apezar dos seus esforços nunca pôde 
rernelter uma carta ao sr. Fonseca, de quem era intimo amigo.

As cordas estavam bem torcidas, e os cordoeiros não as largavam.
Os corvos esperavam a occasiãoopportuna de se lança­rem sobre um pobre cadaver 1
Oh ! quantas misérias se passaram iFaquelle sum­ptuoso palacio 1 ! !
f). Antonia I’usich estava incommodada, quando 

aconteceu o sr. Sant’Anna vir a minha casa. Porém 
immedialamente ella soube tudo, correu a meus bra­ços comias lagrimas nos olhos, e'disse-me:

Coitada' oh’coitada! ()uereria a custo de annos da 
minha vida poder evitar 0 que este homem lhe hade fazer soxTrer ; agora já não ha remedio, mas se elle a com- 
prehender, e a souber conhecer, talvez esse coração 
insensível e egoisla mude e possa então sentir algu­ma coisa.

Estou arrependida, amiga ! disse eu; mas que 
heidô fazer agora? O mundo hacle aceusar-me. bem sei, 
mas eu responderei com estas palavras de Victor Hugo;

«Oh! n’insultez jámais une femme qui tombe!
«Dieu sait sous quel fardeau la pauvre âme succombe!
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—A minlia Josephina é.romanlica de mals para 

eslo nosso seculo, respondeu ella abraçando-me.—Tambem é poelica de mais, redargui eu rindo
e beiiando-a. , ^Esta senhora não me desamparou com o peso dos
meus remorsos, e a sua bondade me dava força para
poder resignar-me a supportar a minba culpa.
• • • *
• • • *

A minba carla linha emfim sido entregue, e hda. 
Oh! perdoe-me, perdoe-me sr. Fonseca, o desgoŝ to 
que Ihe causei recebendo uma carta minha pela mao
do sr Sant’Anna. ,Não iulgne que eu não fiz caso dos sens conselhos»,
c dos avisos (pie mo deu ; oh ! não me accuse, pois
que tudo foi a fatalidade.
• • • • f • *
.  .............................................................................................................................................

Poucos (lias (lepois vieram tazer um embargo na 
minl.a mobiiia ; por esse triolivo adiei-me onlao obri­gada a aproveitar os ollerecimentos de urn delegado 
(então) (la 6» vara. 0 sr. José f  0 sobrodito delegado, ficou por depositário. elle soube qiio o sr. Saiu’.\nna vinha a minlia casa, 
repelia-me todos os dias; Se a Madame nao toma uma
decisão fica perdida . .  . "De nada me importei, não podia pensar eu, a
franca e sincera, nem em fingimentos, nem em lypo-
^ '̂^Am’oditei em tmlo que o sr. Sanl’Anna me dizia;
acreditei em tudo que clle me juravaPassados dias dissorarn-me que clle eslava para se
caScir. ,, liraTive uma franca explicação com elle, e disbe-in
tudo que me haviam contado.

la
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Tu não sabes o que são as coisas do mundo, me icspondeu cllo. Esse casamento é arranjado por mi­

nha, familia; essa rapaidga morre de amor por mim, 
eslâ louca de paixao ; eu já não llie tenlio amor, mas 
^ u  gialo pelo sentimento que cU i ainda me conserva. E de mais cila está plUysica f

Mas quem é? perguntei eu.
Oh ! é de uma das primeiras fainilias aqui de Por­tugal ; é a Ctasa com a fidalguia das mais antigas e mais 

nobres. M̂ sellers não querem usar dos seus tiínilosde no- 
leza poique nao precisam d isso para se tornarem res­peitados por todos.
, ~  Enlao não quero rivalisar com a primeira nobreza 

f e/Portugal, atalhei eu; e acho que se deve consagrar todo a essa tão illustre familia.
Mas eu amo-te, Josephina, tu és a mulher que eu sonha\a; tirando as tuas exaltações tu és um anjo, és a mulher que eu toda a vida heide amar.
E a sua noiva... disse eu, sorrindo com in­tenção.

 ̂ Não ic disse já que não tinha amor porella? ha coisas na vida 1 ! 1 . . . Meu amor ó todo leu; tem 
coníiança cm mim ; por olla lenho simplesmente ami­
zade; prenderam me! eu te contarei tudo; Icm con- tiança, e deixa correr o tempo.

—-Mas da-me a sua jialavra de honra, que não tem por ella amor algum?
^Oh I que creança que és, me disse elle, eu te juro que não tenho por ella amor nenhum, conheço-a ha 

muJio lerap e de mais fosepliina, essa rapai-iga está 
p uysica; ejuro-te que nunca casarei com ella, excepto se tu me abandonares

Isso julgo impossivel, respondi eu, porque te ámo e espero que nunca me darás desgostos para eu des­pedaçar meu coração, separando-me de ti.
Assim se passou essa primeira e ultima explicação. 
Eom 0 tempo vim a ter conhecimento de coisas,
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que não podiam de modo algum feiii- o meu orgu'ho,, 
por isso tramiuilla deixei sempre correr o tempo.Era raro o dia em que eu não recebesse cartas auo- 
nymas ; mas essas cartas e os mexericos deitava tudo 
ao desprezo. ^Um dia disse-me uma das miidias criadas, (jue vendo 
ella todos os dias ás Ave-Marias entrar uma inullier 
na escada, isto a fizera scismar, e que escondendo se 
no dia antecedente atraz da cancella, a ouviu estar a 
resmungar; fòra depois á janella e a vira sair sacu­
dindo muito 0 capote, e dar très patadas com o pé.

—Então 0 que vem a ser isso? perguntei eu.
—O que vem a ser ! . . .  exclamou ella tremendo. 

Vem a ser (jue aquella mulher veiu salgar a porta; 
credo 1 vou já (jueimar alecrim.— Mas 0 que vem a ser salgar a porta?! perguntei 
admirada do espanto sui)erslicioso da criada.

— !'/ uma grande infelicidade, disso ella; c a desgra­
ça da sua casa.— Que historia é essa? perguntei eu rindo-me.

—Oh 1 não se ria, minha senhora, disse ella ((uasi 
com as lagrimas nos olhosO serio com que a mulher pronunciou estas pala­
vras fez-me dar uma gargalhada; olhando depois para 
ella, disse:— Pois bem,(iuando vier amanhã a bruxa, digam-m’o.

No dia seguinte estava acabando um bordado, t|uando
fui interrompida pela mesma criada, que veiu muito 
afflicta di..er-mc:—Ella entrou agora mesmo, minha senhora.

— Ella quem?! perguntei eu.—A mulher que lhe salga a escada.
— Então vamos vèl-a, disse eu encaminhando-me

para a escada.Perto da porta puz o ouvido á escuta, c senti real- 
mcnlc cair o que quer que fosse no chão, como se al-
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giiem esiivesse areando osJograns; e ao mesmo leinpo 
«ma voz que parecia o zumbir das abelbas.

—Vá-me buscar uma luz, disse eu para a criada, e não faça barulho.
Quando me appareceu com o castiçal, abri repen- linamente a porta, e deitei a mão ao capoto da mu­

lher que fazia esforços para fugir; na luta deixou cair uma panplla de barro, que se fez em mil cacos.
Por fim, conhecendo que meu pulso não a deixaria 

escapar, disse me com voz humilde:
~ Eu entro e darei a v. ex.^ todas as explicações.
líiYectivamente um instante depois estavamos no ga­

binete de costura, aonde a fiz sentar dizendo lhe com bom modo:
— O que é que estava espalhando na escada ? se me fallar com sinceridade, deixo-a ir; do contrario mando 

chamar dois soldados, e nos Paulistas então se expli­cará.
—Eu digo tudo, minha senhora murmurou ella cho­rando, mas digo o só em particular.
Mandei retirar a criada, e quando ia a fechar a porta, 

ella voltou-se toda assustada para mi medisse:
— Oh ! minlia senhora, tome sentido 11!
Hi-me e fechei a porta.
— l^odc começar, disse eu para a imilher-bruxa.E assentei-me ao pé da secretaria.
—Mas eu jurei segredo, respondeu ella.
— Pois eu também llie juro, que tudo que me con­

tar não passa d’aqui, disse eu, ardendo n’uma grande curiosidade.
— Ha uma rapariga, começou ella. que tinha amizade 

com 0 velho F“ * A***, depois inclinou-se para o - B*** 
A“ * porém esse B*** A*** era casado, c só lhe ser­
viu para amante algum tempo, até que afinal ella 
principiou a namorar o S**" Como a mãe d’essa ra­
pariga foi uma das mulheres mais levianas de Lisboa, 
0 seu marido não se quiz importar com os filhos di-

i'
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zendo quo não sabia quem eram os [)aes. Vive elle 
pois no primeiro andar, e ella e os filhos no segundo.

Por esse modo elle evitou escandalo, e reservou-so 
a sua liberdade, de que se tem bem aproveitado, so­
bre tudo com os quadros vivos! Continuou a sr.* D.a dar os seus celebres soirées, e \)&\hs parlidas. . . 
Essas partidas, e esses soirées deixavam para tudo! Ami­
gas precisavam de quartos : ella lii’os em[)restava . . .
E’ muito caridosa essa senhora D- C** !l!O barão A . . . foi muito tempo o testa forte d’essa 
casa; visto que fazia ou dava para as despezas domes­
ticas. Mas verdade seja dita que elle tinha juros . . . 
Mão e filhas lhe provam o reconliecimento que teemno 
coração; ellas tinham razão porque o dito barão A . . . 
é um rapaz sympathico. honilote, e merece tudo isso.N’uma d essas celebres partidas foi apresentado 
(ahi recebia-se tudo: uns para perderem dinheiro, ou­
tros para o deixarem com mais proveito), (oi apresen­
tado n’uma d’essas funcções um celebre maganão, que 
0 cheiro do lucro attrahia, e (pie depois de um longo exame conheceu poder tirar um partido de tudo aquillo.

Julgou, para ter entrada franca na casa, que devia 
conquistar primeiro a sr.^ D. G*** e assim fez. Depois passou para a filha mais velha d’essa senhora; ojto dias . 
depois a rapariga não se importava com mais ninguém, c morria de amores por quem lhe piometteia casamento, 
c lhe deu por essa promessa a esperança d’ejja um 
dia ter um manto para o G *** A*‘* o barão A etc. 
etc. «Se tu me amas, disse um dia o famoso maganão 
para a innocente donzella, hasde me dar uma piova 
para eu conílar no teu amor.» iV. ex.^ verá, continuou a pertendida bruxa, como 
elle era mestre; queria atar um cordel á perna do 
passaro para puxal-o a si, quando a occasião oppor- 

' tuna chegasse.A innocente menina, que p o s s u i a  uma physiononua
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virluosa, baixon os olhos, e affectando iim pudor de 
limida vii'gem, recusou se.

Elleera esperto, e não deixou escapar uma occa- 
sião que Hte podia tanto servir »"para as suas fumaças d’ambiçâo. Coiilinuou pois a namorar a mãe, para poder agarrar a Hllia.O  ̂ ^Uma das visitas d’esta familia era uma certa fidal- 
giiinha, especie de rata viva, que gostava de roer tu­
do.., Esta deliciosa marcó dedicava á filha mais velha 
uma affeição muito particular, affeição que as fazia ter 
05 mesmos gostos, e confiarem se tudo

Vendo um dia a dita fidalguinha a sua cara amiga 
muito triste e com ar de quem perdeu très contos tre­
zentos e trinta c très mil trezentos e trinta e très 
reis... perguntou-lhe o motivo de simillianto tristeza.

—Ora, 0 que hade ser. querida amiga, exclamou a 
donzella dando um estreito abraço na sua meiga con­
fidente... é elle que jura casar comigo, se eu lhe der 
uma prova evidente d amor... tu bem sabes que isso é 
impossível, porque elle conhecerá que o engano; mas 
se definitivamente me não decido, vae procurar outra, 
para ter casa. iui bem o conheço, mas cOmo também 
desejo receber quem cu quizer, sem minha mamã ter 
ciúmes, desejo já estar casada. Ambos nos combine­
mos bem, porque cada qual tem o seu pont) de vista.

-  Então dá-lhe a prova, respon leu a conselheira, 
rindo-se.

Mas depois. . . elle . . . disso a innocente menina, 
sem se explicar mais.

—Qual depois, nem meio depois. ..  Eu arranjarei 
tudo, disse a illustre fidalguinha.

Abraçaram-se, e deram muitos beijos uma na ou­
tra, jurando reciproca e eterna amizade.

Algumas semanas depois tudo estava prompto. Ac- 
ceitou a donzella o ajuste, e elle foi obrigado a jurar 
casamento.

A rapariga soube que elle amav. ex.^ tem uns ciu-

i
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mes que a malam, e lodos os (lias augmenta a sua 
pluysica ; v. ex / encontrou-me na sua escada, poi- 
que ella esta apaixonada, desesperada e . .  .— Continue, disse eu, vendo que a muiner chorava. 

—Oh' minha boa e excellente senhora, cx( l̂amou tdla, 
eu não a conhecia senão não leria vindo á sua porta
fazer-lhe aíiuella salgaçao.—Explique o que vem a ser i s so ,  disse eu.

Recebi as mesmas explicações que já me linha dado
_Mas essa rapariga é doida! exclamei, rindo-me.

Se ella pensasse bem, deveria primeiro saber Cj)mo sao 
estas amizades, quando os caracteres se nao con­
vem.Abrindo a gaveta da secretaria, tirei meia libra
que dei a essa mulher, dizendo lhe.—Fique descançada, jurei lhe segredo, e lieide guar- 
dal-o. Pode retirar se. continuei eu Icvantando-me; mas 
peço-lhe que não torne a vir deitar nada na minha
6SC9Clíl— •Oi) 1 a senhora é um anjo . . .  respondeu cila, com 
as lagrimas nos olhO'; perdão, perdão!!!—Anjo! repeti sorrindo . . .  sim, anjo déchu, mur­
murei por entre dentes.—Agora quero ensinar-lhe uma coisa, disseabiuxa, 
mande todos os dias de manliã por umas braps íí um perfumador, o deite sobre ellas sete raminhos de 
alecrim, benzendo a casa coin este fumo e dizendo as­
sim : ^ „"S. Marcos, S. Lucas, S. Matheus, S. Joao Evan­
gelista, venho perfumar as minhas casas, para as des- atravessar, e desamandingar Quem m’as atravessou qtfe 
m’as torne a desatravessar, quem m*as mandingou que 
m’as torne a desamandingar. Em louvor do Santissimo 
Sacramento do altar, para Deus fortuna me dar. Todo 
0 bem por minhas portas vir entrar ; e todo o mal 
pelas minhas janellas sair. Amen, amen, amen. »
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—Islo repete-se tres vezes, com tres Padre Nossos, 
e Ires Ave-Marias. Em v. ex.^ fazendo isto todos os dias, ninguém lhe poderá fazer mal.

—Agradeço, respondi eii; se precisar algum dia de mim, procure-me que lhe heide fazer o que puder.
—Oh I a senhora é muito boa, e por isso terá sempre Deus a seu favor.
Enxugando nova torrente de lagrimas, saiu da minlia casa aquella sombra de Belzebuth, e eu pedi 

a Deus que cila se não dignasse voltar.
Fui para o quarto onde estavam minhas filhas cm quem dei mil beijos de amor.
Precisava de contemplar aquellas facesinhas rosa­das e frescas, para me esquecer de um homem do 

quem todos me diziam : tome sentido! de um homem que jogava comigo uma comedia.
Minhas filhas, depois de receberem mil caricias, sen- 

taram-se sobre um tapete, e brincando com as suas bonecas assim se deixaram ficar.
Eu pensava no que instantes antes tinha acabado de ouvir.
Oh 1 não me admiro 1 dizia eu comigo mesma; e 

qualquer procedimento da sua parte não deve mortificar- 
me I Pensando assim comecei a soluçar, e para não 
entristecer minhas filhas, nem a criada, saí do gabi­
nete e fui fechar-me no meu quarto. Ahi, curvada 
diante de uma imagem do Uedemptor, busquei a unica 
consolação dos afíliclos: Uezar, e implorar a divina misericórdia.

O meu anjo da guarda condoeú-se das minhas la­
grimas, e do meu arrependimento, e trouxe-me, de­
baixo das suas assctinadas azas, a resignação, e a cora­gem 1

Recordei-me da Buenadicha, que me leram na Bo- 
bemia, e tremi; mas confiei-me, com todo o fervor do 
meu coração, a guarda de Deus. Gomo a creança ador­
mecida nos braços de sua mãe, que lhe canta uma doce

I M
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liarmonia, assim descancei nos braços do meu anjo da 
guarda, pedindo-lhe cpic afugentasse o passado, e me 
protegesse o futuro,

Pouco tempo depois de eu conhecer o sr. Sant’Anna, deixei de ir ao alio de S. João rez,ar como costumava sobre o tumulo do meu Henrique.
Foi um sacrifício, mas era o meu dever. Oh! elle 

sabe de certo, elle tem visto quanto tenho soffrido, e sem duvida ter-me-ha perdoado. As orações que em minha casa 
dirijo a Deus não serão porventura tão ardentes e tão bem 
acceitas como aquellas que eu ia fazer ao cemiterio?

Devia eu, quando tive a fraqueza de me tornar in­
digna de Henrique, ir insultar o seu mausoleo, re­zando pela sua alma? 1 1

Não devia eu receiar que elle deixasse de escutar 
as minhas fallas? Esta lembrança fez enxugar as mi­
nhas lagrimas, deixando-me entregue ao arrependi­mento e aos remorsos.

As lagrimas que vertia na solidão da minha casa 
elevavam-me a alma tranquilla ao ceo, pedindo um sin­cero perdão a.Deus, e a elle 1

Oh 1 essas lagrimas deviam ser a minha penitencia, 
e a expiação da grande culpa de ter faltado áquello 
amor extremo, que, apezar de tudo, me acompanhará além da campa.

rl
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Havia pouco tempo que o sr. Sant’Anna vinha a mi-
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nha casa^ eu eslava desesperada porque me adiava 
sem recursos; linha o meu falo e joias empenhadas, e 
ioda a mohilia da minha casa hypothecada.Um dia, eram sele lioras da noile, ninguém tinha 
ainda janlado, porque nem para isso havia.Tomei uma resolução desesperada, e mandei a casa 
da irmã de minha mãe, a casa de Lcvaillant, pe­
dir-lhe 0 obséquio de me emprestar meia libra.

M.*"® Levaillant recusou cruelmente.— E’ impossivel !,. impossível 11 exclamei cu rece­
bendo aquella resposta. Quero ter a certeza, porque 
]ia acções tão baixas e miseráveis que custam a crer, 
e fogem alé da censura.Puz um chale e um chapeo, e com minha filha 
Clementina e uma criada, encaminhei-me para casa 
de minha lia.Resoluta, subi a escada, e puxei o cordão da cam­
painha.—Quem é ? perguntaram instantes depois por entro 
as grades da cancella.—Sou eu ; quero fallar a minha tia; respondi com 
firmeza.Ouvi em seguida uns murmúrios baixinhos, como 
quem está segredando ao ouvido d’alguem. e depois a 
voz de minha tia :

—Diga que lhe não posso fallar E' melhor dizer 
que não estou em casa, não lhe quero fallar.Vieram repetir-me á porta estas palavras,que me ti­
nham já caido no coração com todo o peso do desen­
gano.Não repliquei coisa alguma; mas as lagrimas caiam- 
me pelas faces, e tornámos a descer aquella escada.

No ultimo degrau insensivelmente dobrei o joelho, 
c disse:«Nunca mais tornarei a pôr aqui os meus pés; 
mas peço-vos meus Deus, que lhe perdoeis como eu Iho 
perdoo.
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Saimos; meu coração estava opprimido, mas estava 

forte e resignado.Essa tia que jurara ser para mim uma mãe, linba- 
se tornado desde a minha saida do Saçré-Coeur o meu 
anjo mau !Eu sempre lhe perdoei ; assim o mandava a re­
ligião.Porém agora, agora estava o caíix clieio; agora já 
não podia ser perdão, mas só um completo esqueci­
mento.Sendo eíla a irmã de minha mãe, tendo-me adop- 
lado por sua filha, essa creatura, que petas leis 
humanas e o laço do sangue me devia abrigo e pro­
tecção , foi quem espalhara sobre o meu caracter e 0 meu proceder as infamias que a minha dignidade 
e 0 respeito ao publico impedem que se repitam, de­
vendo um sitencio profundo substituir esta asquerosa 
l'ecordaçâo.Peus pode perdoar lhe... eu esqueço!Eu, porém, amei esta mulher. Perdendo em verde in­
fância minha mãe, que eu teria idolatrado, foi sobre 
sua irmã que eu desejava fazer recair o amor vehemen- 
le e puro, que meu coração sentia pelos aífagos ma­ternos, com toda a dedicação que pedia minh’alma ! Ella porém nunca o compreliendeu ; julgava o meu 
silencio um insulto! as minhas lagrimas uma hypocri- 
sia 1 a minha tristeza uma falsidade 1 a minha indiíTe- 
rença um crime ! e o meu desprezo para todas as suas 
maldades uma infamia t í ISobro mim, sua sobrinha, a filha querida de sua 
irmã, fez pois recair os peiores odios, as maiores ville- 
zas, as mais nojentas récriminações !Uma tia ! parece incrivel, exclamam. Sim, parece 
incrivel, e todavia não é, porque esse ente, caracter vo­
lúvel, espirito fraco, deixou se sempre dominar por 
seu irmão, por essa terrivel phantasma que se tem sem­
pre conservado entre mira ella. Por esse irmão despre-

I 'i
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zon sempre os seus parentes, inclusive aquella que só a tinha por mãe, c por unico amparo.
Que desculpas tinha de me votar ao abandono a que me expoz?
Que desculpa ou razão de negar até uma cama para eu e minha filhinha nos deitarmos depois d'uma via­gem ?

Desculpa não linha nenhuma; razão também lh a não conhecemos.
E além de tudo, restava o fazer-me passar por uma 

mulher infame vil e desprezível aos olhos da socieda­
de! Por que ainda ambicionava por este meio o direito do a julgarem victima, e a mim criminosa !

Mas devia eu admirar-me d’isto ? Quando em sua 
casa, diante de trinta pessoas, me fez a mais dolorosa 
aceusação. a mim, pobre creança ainda então ha pouco 
saida do convento, e que ainda não tinha quinze an- 
nos I que ignorava se no mundo havia maldade e in- 
lamia 1 Eu arguida de a ter querido envenenar! !!

Oh! minha tia! minha tia ' a sua consciência deve po­sar-lhe muito, muito! mas lembrando-me de minha mãe, ainda no peito me fica um sentiiuento, que a defende, 
e é por elle que todos os dias rogo a Deus que lhe per­doo tudo, tudo como eu sei perdoar.

O remorso é duro, e se n’essa existência cançada 
ainda a Providencia lh’o der, que seja breve.

Eu agora esqueço me de tudo, e se na eternidade 
se encontram as almas, se lá nus reunirmos, saberá en­tão se a amei, e se não tive sempre dó!

—Quotem? perguntou-mo o sr. Sant’Anna que en­trava do fora n'aquelle instante, e que via as lagrimas deslisarem-se-me pelas faces.
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Em duas palavras contci-lhc tudo ; e ello empres- 

lou-me meia libra, com a qual mandei buscar ojaníar- 
ceia.

—Mas essa posição é lerrivel, exclamou elle ; e se o 
sr. Fonseca não a contemplar no seu testamento, o que fará?

—Irei para a companhia de meu pae que está no Rio de Janeiro, disse eu.
—E lerá coragem de me deixar? perguntou elle.
—Sim, respondi Mas é impossível, oh! meu Deus! 

é impossível que eu vá para o Rio, exclamei eu, recor­dando-me.. . .
—Sim, é impossível, disse o sr. Sanl’Anna que nãa 

‘comprehendera o sentido d’aquellas minhas palavras;has- 
de íicar em Lisboa, mas o que te é indispensável é um 
protector.

A esta palavra, olhei admirada para o meu inter­locutor, e murmurei:
■—Com as relações que existem entre nós, propòr- 

me um protector é uma infamia!
— Não, minha querida J« sephina, tornou elle, é um 

sacrifício, mas a tua felicidade me é mais cara do que tudo. Devemos pois attender á necessidade.
Ouvindo estas palavras, senti o peito opprimido, e vieram-me repentinamente á memória as ultimas pala­

vras dà primeira carta anonyma que sobre o sr. Sant’Anna recebi.,
Eu nunca fiz caso de cartas anonymas, porque ac- 

cusações que vem de quem receia assignar se, são filhas 
inquestionavelmente d’uma vilania traiçoeira.

Comtudo as cartas anonymas tem-me feito mal toda 
a vida.

É provável que o autor das que eu recebi n’esta oceasião fosse o autor das que se escreveram para o 
Rio de Janeiro, e das que também se escreviam aqui 
com tal similhança da leltra e do meu eslylo, que um 
dia vendo uma d’essas cartas, pensei que erarcalmen-
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te traçada por mim. Mas quando a li, quando exami­
nei um pequeno defeilo que oulr’ora em muitas outras 
achava, reconheci que o autor d’ellas era o mesmo do 
tempo em que eu estava ainda solteira.Agradeça-me pois de usar para com elle a genero­sidade de não pôr aqui o seu nome, e de lhe não ti­rar publicamente a mascara da cara.

E’ verdade que o agradecimento seria pueril, por­
que se 0 não faço, creio que reconhecerá que é mais 
por minha dignidade, que por compaixão da miséria.

Desprezo as cartas anonymas, mas por esta que 
acabava de receber, o veo principiou a cair-me aos pés; 
por isso vi no horisonte immenso, irem no meio de es­
pessas nuvens perder-so as idéas que eu formara até 
este desengano.

Hoje que estou do sangue frio, o que todos os dias 
aprofundo o caracter do sr. Sanl’Anna, reconheço que fui muito louca em crer nas suas palavras.

Louca! sim. Louca por querer encontrar ideal onde 
tudo era só positivismo. Louca por soíTrer os desgostos 
que ainda soffro! Louca por querer achar felicidade no 
amor que elle me jura! Elle ! o homem egoista que não 
sabe 0 que é a gratidão.

Oh! oamor de um homem como o sr. Sant'Anna, 
leva ao tumulo uma creatura de sentimentos.

Quanto não é mais feliz a mulher que confia a sua 
vida, a sua felicidade a um homem serio, que so lhe 
não tem amor tem-lhe estima.

E’ um ceo sempre sereno, é verdade! mas quanto 
não é mais preferivel esse ceo sempre azulado, aonde a 
alma em paz brilha, como uma estrella resplandecente, 
aos relâmpagos, que por nm minuto alumiam uma noite 
de horrorosa tempestade I !

O mundo quando vê uma joven senhora confiar-se à pi’i)tecção de um velho, exclama : Vendeu-se !
Vendeu-se, sim! mas o que é tudo n’este mundo, senão uma venda constante?

t; Ï: :lí
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O que sfio esses casamentos ajustados?
Venda 1O que sâo essas amizades?
Venda!O que são essas intimidades socialistas?
Venda !O que são essas opiniões politicas?
Venda !O que é pois tudo n’este mundo?Venda, vendas, miséria, misérias.

• • • • • •
As difficuldades pecuniárias com que eu tinha a, 

lutar obrigaram-me a acceitar duas letras, para obter 
algum dinheiro; mas que juros'! duzentos por cento..

CAPITULO V

0 sr. visconde de Tlianneberg. —  Era hotel, ou hospedaria? 
Vida d’alma n'um retraio. —  Pensamentos no meio de uma 
insomnia.—  Santa Cecilia está deslionrada. lirar a me 
dalha, não.— Idas a Cintra.— O ques ão os ciúmes.—  
Morte do sr. Manuel Pinto da Fonseca. —  O sr. D. Fran­
cisco de Jndicibus, e o seu amigo .íosó Mana Dias Torres. 
— O sr. José Ferreira da Silva faz-me um embargo por 
elle, e por minha lia. —  O olhcial agiota, João Caetano 
de Oliveira Pastos, faz-me um embargo. —  Yô-sc as leis 
de um paiz. —  Canto no meio das marteladas. Gu uça 
que causa um legado. —  O Achilles co delegado. O s i . 
doutor Barradas’.

N’esta epoca o sr. Sant’Anna começou a apiescn-
tar-me alguns dos seus amigos.Entre estes contava-se o sr. visconde de Ihanne- 
ber", cavalheiro francez e nobre; mas não d’̂ sta no­
breza como ha tanta em Lisboa a troco de meia diizia
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(le contos de réis conquistados por contrabando emoe-UQ* fcllso..

0 sr. visconde de Tlianneberg é nobre não sómen­
te pela sua gerarcliia, como pela sua brilhante educa­ção e delicadas maneiras

Todos que conheciam o sr. visconde de Thanneberf^ 
0 estimavam, mas os seus verdadeiros amigos diziarn que estavam com dó d’elle, por vereni que na sua eda- 
ue queria ainda exercitar se a pirueltas, e que para 
aprender o passo das panderettas achava-se disposto
a pagar essas lições a custo da metade do seu titulo e coroa de visconde.

íÍ!
1i!í!11

0 sr. Sant Anna jogava ! Eu não queria, nem podia car conselhos a uma pessoa que no seu peito o senti­mento mais poderoso era «o domino.»
rinhamos um livro, em que estavam lançadas as nos­sas contas.
Este meio concorreu para a nossa posição sempre se conservar independente.
Principiou o sr. Sant’Anna a ir para Cintra, equando elle queria voltar para Lisboa, mandavam-me csperal-0 em S. Pedro.

Qpa  ̂ casa asr.. u. L u e vendo-me de chapeo na cabeca per- ,guntou-me: - i
—Onde vae ?
—A S. Pedro de Cintra, respondí.
— Sim, bem sei, replicou ella com meio sorriso • 

vae huscar um caçador que corre atraz de duas lebres!— O que? perguntei eu.
tiver mais alguns annos, e experiencia nao hade confiar tão sinceramente ; me respondeu, 

lyao me e possível comprehendel-a, se não se ex-

l-T ̂



plica mais claramente, disse eu tirando o meu cliapeo, 
e indo-me assentar ao pé d’ella.—Mas cpiando elle vae a Cintra, aonde diz que fica? 
perguntou ella de novo.— Diz que não tem hotel certo, respondi eu.

— Hotel certo! exclamou ella rindo ás gargalhadas;
se elle não vae para hotel, mas sim para a hospe­
daria...................................................................................

—Palavra que a não comprehendo, exclamei eu sol­
tando um riso amarello.— Ora! pergunte quem são as... o não ha cão nem 
gato que não líie conte historias c anecdotas d’essas 
creaturas.— Se isso são ciúmes que me quer fazer experimentar, 
perde o seu tempo, disse eu com a maior amabilidade 
possível, Para um homem dar a sua palavra de honra, e abusar da confiança de uma senhora é preciso que 
seja um infape... e eu não creio o sr. Sant'Anna^ um infame Gomo falíamos agora de ciúmes, continuei eu, 
vou contar-lhe o que em Í852 me aconteceu quando 
quizeram fazer-me acreditar que o sr. Pires amara a 
marqueza de...Todos os dias vinham contar-me historias, e to­
dos os dias me escreviam cartas anonymas; eu na­
da dizia a Henrique nem d’essas cartas anonymas, 
nem d’essas historias; mas procurei saber qual era o 
caracter e os sentimentos d’essa senhora, e ver qual 
era a sua physionomia.Tive occasião de a admirar bem a minha vontade, 
c achei-a muito. . .  Contaram-me coisas do seu cara­cter que ma fizeram desprezar, apezar de outros factos 
me provarem que possuia um excellente coração.No entanto perguntei a Henrique a. verdade, e elle 
confessou-m’a toda A’ vista d’isso devia eu ter tiumes 
do que um homem commetlera antes do me conhecer?
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E devia eu por esse motivo não querer que elle fre­
quentasse a casa cKessa mulher? 6e Henrique não fos­
se em to-los os seus actos um perfeiio cavalheiro, eu 
não lhe teria con agrado a adoração exaltada e cega que sempre tive por elle.

Que opinião toria eu formado de um homem que não sabia ser amigo de uma‘mulher com quem linha lido intimas relações?
Ella, coitada! bastante trabalhou para nos indispor, julgando que se obtivesse esse resultado, alcançaria de 

novo um amor que nunca foi senão um capricho, como 
os homens podem ter cem m il! porém a tal marque- 
zinha, vendo que os seus ardis, e planos de batalha 
não lhe davam a victoria, quiz fazer acreditar ás suas
amigas, e aos seus novos e inlimos amigos, que eu ti
nha abrazados ciúmes seus, por isso fôra para a casa 
de campo aonde ella morava, (era um rez de chaussê) 
e que ao galopo do cavallo , passava defronte da sua janella, sempre aberta, e que uma vez lhe atirara um 
tiro de pistola, não devendo a sua salvação senão á 
rapidez do sou movimento, que fizera inclinar o corpo indo a bala cravar-se na parede!

Uealmente teria sido uma scena dramatica ; para 
a completar deveria ella ter me chamado ao tribunal 
da Boa Hora. Disseram-me que não linha tomado essa 
galante resolução, provavelmente com receios de que 
os juizes, vendo appareccr aquella figurasinh t, julgas­
sem que vinha contar alguma historia que sonhara 
quando tinha os seus trinta annos de menos.

Contei lhe esta historia, continuei eu. para lhe 
mostrar que não é facil fazerem-me ter ciúmes, pois 
que esse é o sentimento mais difficil para o meu coração.

Desse dia por diante todas as vezes que voltavamos de Cintra, pci’guntava eu ao sr. Sant’Anna em que hotel elle se tinha hospedado.
Elle dizia, ora n’um ora n’outro.

; a
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A confiança cjuc n’cllc depositava nunca nie fez 

indagar, e mesmo poniiie aclio que uma senhora perde 
da sua dignidade quando se abaixa ao vil papel de es­
pião.No amor, como na amizade, quando não lia con­
fiança, não existe nem sincero amor, nem verdadeira 
amizade ; pois que a base dos sentimentos elevados 
é a confiança.Tendo-se ido para a sua terra o meu criado, tive 
que ajustar um cliamado -losé.Um dia estava eu acabando a minha toilette para me 
deitar, quando repentinamente, a criada me disse :

— X Madame não sabe, o José já esteve em casas das...
—Ah! sim? disse eu, continuando a pentear-me sem 

puxar mais conversa.—Mas a Madame não sabe, tornou e l l a  novamente,
0 sr. Sant’.\nna foi o apaixonado da mae d aquellas ra­
parigas, e quando elle vae a Cintra hospeda-se em 
casa d'essa gente.—Que me importa isso ? disse eu,—A amizade que eu tenho a xMadame, é que mc
faz querer-lhe mostrar . . .—Mas eu é que não gosto d’essas conversas, disse eu,
sem lhe deixar acabar o que me ia contar.Repentinamente vejo a pobre rapariga deitar-se me 
aos pés, chorando como se alguém lhe tivesse dado.

— Que é isso? lhe perguntei.— Perdoe-me, perdoe-me, mi7iha McidcwiCj a amizade 
que lhe tenho, é que me faz desejar evitar-lhe lagrimas 
futuras, e para isso é necessário que a Madame não es­
teja enganada.—Aqui não ha engano, minha pobre Conceição , eu 
não pertendo nada do sr. Sant’Anna, tudò hade aca­
bar como principiou.—Sim, disse-me a desconsolada rapariga com as la­
grimas nos olhos; sim, mas eu bem ouvi os juramen­
tos que elle lhe ícz.

‘r
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Ya-se deitar, disse eu, vá-se deitar, e não me faite nunca mais em similhante assumpto.
Depois d’ella sair, fechei a porta do meu quarto, fui a gaveta da toilette onde tinha o retrato do meu 

Henrique, e pondo-ine de joelhos diante d*elle, ex­clamei :
«Perdão Henrique, perdão ; faltei aos juramen­tos que le fiz, é justo que Deus me dê o castigo ; sou 

criminosa e na minha alma sinto que sou desculpável, 
por isso tu deves perdoar-me.. . eu que sou tão in- 
leliz.. . infeliz por me ter esquecido da prophecia da 
I)ohemia de Prague, prophecia que mc disse a verdade 
de tudo que me tem acontecido. Oh ! Henrique, soíTro, 
soffro muito por le ter sido perjura; por esses soffri- 
mentos, perdoa-me, perdoa-me! Um só dia não se tem 
passado que ajoelhada defronte d’este teu retrato, não peça a Deus a tua felicidade no ceo! !

«Eu amava-te Henrique, amava-te mais que a vida!! 
e eomtudo tenho vivido, estando tu sepultado!!! por 
esse soffrimento de todas as horas, de todos os instan­
tes da minha existência, peço por recompensa a Deus 
a tua felicidade no ceo ; n’esse ceo, aonde tu implo- 
las ao Ente Supremo piedade, piedade para a tua in­feliz Josephina 1

«Sobre as nuvens que divagam pelo espaço ou tc 
envio de dentro d’alma as saudades que me ficaram do teu amor, e do teu extremo.

«Cercada de procuradores, de invejosos que mo fi­
zeram todas as maldades possiveis, achei-me tão só no mundo, que tive medo.

«E quem ha que não saiba que a mulher c forte com os sorrisos, mas fraca com as lacrimas ! I 1 »

Z',i 1

Ohl quantas vezes, contemplando o retrato de Hen­rique, podia a Deus que fizesse mover aquellcs olhos...
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N’esse dia figurou-se-me ver um movimento.. . a im­
pressão fez-me cair desfallecida no cliâo.

Correram á bolica do Barreto que mandou um es­
pirito para respirar.

O criado correu a chamar um medico.
Tornando a mim, vi as duas criadas banhadas em 

lagrimas, c disse-me a Concci(;ão :
—Oh 1 querida Madame, que cu julgava que não 

abria mais os olhos.—O retrato? disse cu.
■—Aqui está, aqui está, mas esse retrato c que a hade 

matar; eu contarei tudo ao medico, disse ella com ar 
de quem ameaça uma creança.^

—Não lhe diga nada, murmurei cu; um medico não 
pode comprehender o que eu soffro.Tocaram á poria ; poucos instantes depois vejo 
chegar perto da minha cama «m homem que eu não 
conhecia. Tomou-me o pulso, e disse para a criada :

— Esta senhora c muito nervosa, e teve provavel­
mente algum desgosto?

—A senhora quer-se matar por quem está mor. . .
Um volver de olhos que lhe lancei, não a deixou 

continuar.
O medico comprehendeu que era o coração o en­

fermo, e receitou-me um calmante, dizendo-me algu­mas palavras de animação para que me íizesse forte.
Gostei d’esse medico que comprehendeu vir do 

moral todo o meu padecimento.
No dia seguinte continuou-se tudo como se nada 

tivesse havido.Passado uma semana, recebi uma carta anonyma, 
em que me diziam o costumado n’esta linguagem :«Quando chegará 0 dia em que acredite que vive illu- 
dida? Não sabe que esse homem se deixa guiar pelas 
phantasias da ambição ; elle ama-a, mas não lhe sa­
crifica . . .  por ellas, elle alimenta a esperança de su­
bir ate certa altura social l O talento que ella herdou
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de sua mãe fará alcançar para seu marido, o que elle só jamais seria capaz de obter.

«Tanto é assim que elle para não deixar fugir aquelle passaro, prendeu-a a uma corda elastica, contentando-a n’essa prisão, ora com um vestido. . .  um chapelinho de sol, ora - . .  íinalmente até com rebuçadinhos de ovos I ! 1 »
Eu tinha recebido esta carta e quizera não lhe 

dar mais importância do que a que eu dava á captiva sujeita aos presentinhos.
N’esse dia tinha eu uma grande zanga por causa 

dos juros de uma lettra. As lagrimas que eu chorara 
por me ter abaixado a algumas pessoas, fizerara-me 
olhar com bastante indifferença aquella carta.

iNão acho nada mais vil do que uma pessoa que 
tem a coragem de fazer accusaçôes, e não tem ade se assignai’. -

Nenhuma das pessoas a quem eu me dirigi quiz 
servir-me ; e mandavam-me todas uma resposta que 
parecia combinada: « Mr. Sant Anna que a livre.»

Afinal arranjei o dinheiro ; mas todo o dia chorei 
lanto que ao jantar a custo podia engulir o comer,

Osr. Sant’Anna perguntou-me o que tinha, mas não lhe quiz dizer nada, para não o mortificar ou entriste­cer.
Pouco depois de nos levantarmos da mesa e d’elle 

1er saido, fiquei n’um estado tão nervoso que não sabia o que havia de fazer.
A’s nove horas senti-me agoniada; deitei-me depois 

de tomar algumas colherinhas d’ether; conciliei o som- 
no, porém ás onze horas comecei a voltar-me de um 
lado para outro ; nada me socegava. Fiquei quieta, 
deixei correr meus pensamentos, e então disse comigo: 
Não me admira que Deus não venha á terra, aon­
de tudo. c falsidade ! Se elle cá viesse involvcr-se- 
liia no lamaçal, e quando voltasse para o seu reino

II
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celestial S. Pedro hcbilaria cm reconlieccr o Senlior, (jiie soltando a sna voz divina, faria chegar os anjos 
para llie abrirem ])assogem ; enlao rodeado do brilhan­
tismo d’aquella poderosa morada, a sua omnipotência 
enclieria de gra(;a todo o seu imperio.Elle nâo vem à terra, porque nas regiões d’on­
de elle domina o mundo Indo é perfumes, florès, en­
cantos, e alegria 1 c no mundo dos mortaes, (a hem 
aprofundar) iudo c aspero, negro, triste c horroroso !

Eis 0 motivo porque o Senhor deixa a satanaz o 
direito de girar na terra. «Vae, lhe diz o Senhor, • 
porque tu és negro, pestífero, horrendo e miserável ; 
vae, que no mundo vive o maior numero dos teus 
cguaes, e como se dão bem as coisas que se parecem, 
vae... vae... por esse mundo!Os anjos ajoelham-se , '0 levantam as maos sup[)Ii- 
cantes ao Creador, implorando a sua miisericordia para 
as almas ainda puras de corrupções. Descem rodeados 
de nuvens doiradas a cobrir com as suas Candidas 
azas as creaturas que, um instante antes, estavam na 
alternativa da ruina ou salvação!!! De um cento salva-se 
uma, porque satanaz que é astucioso, semeia as ten­
tações ; e os fracos mortaes vão, sem olharem onde 
andam, nem o terrivel abysmo em que vão cair.Depois de fazer todas essas reflexões, vendo que não 
podia de modo algum conciliar de novo o somno, le­
vantei me, vesti um robe de chambre, calcei as chinel- 
las, fui dar um beijo em cada uma das minhas filhas 
que dormiam, c fechando-lhes a porta do seu quarto, 
entrei para a sala ; abri o piano e puz-me a tocar ; 
meditando, ora como uma pessoa ferida de um ata­
que, ora como hesitando a tomar uma resolução.Estava assim havia uma pai'a duas horas, quando 
entrou 0 aceusado no anonymo.—Passei, vi claridade, julguei que tinha visitas, e
acho-a só, que tem? '—iNão podia dormir, c toco piano, respondi.

TOL, 11.
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—A cslas horas?
—Toda a hora c boa para a genie esquecer, c dis- trahir-se.
—Mas que exlraordinario ê esse hoje ? tornou elle a perguntar, já meio impacientado.
Sem lhe dar resposta, perguntei-lhe lambem :—A... toca piano?
—Tu que nunca me fallas d’ella, depois do que eu tc disse; que idéa c essa hoje?
—Isto não é fallar d’ella, interrompí cu ; é pergun­tar unicamente se ella loca piano.
—Não, não toca, respondeu o meu interlocutor.
— !*ois é pena, porque em se casando com o senhor servir-lhe-hia isso de muito; 6 realmenle pena.
Elle sem perceber o peso das minhas palavras , julgou que eu dizia — pena, como admirada.

•Eu já te disso que essa familia é uma das mais
nobres de Portugal, o gente de tão alta aristocracia
não manda ensinar certas prendas a suas filhas, por­que as julga inúteis.

_ Ah! ahl ahl foi uma gargalhada, que soltei, e fe­chando 0 piano, disse:
—Pois essa tão illustre familia julgaria descer das 

suas altas dignidades se aprendesse a tocar piano?*! 
Ser musicienne seria urna deshonra para essa tào alta' 
nobreza? E’ imia deshonra essa. cm que uma impera­
triz acha prazer! em que os anjos encontraram a ins­
piração sublime, que levou Santa Cecilia á presença 
de Deus. Cecilia que apezar da deshonra de fazer gy- 
rar os seus dedos sobre as teclas, mereceu as honras 
de santa! ! 1 Mas é verdade, o que é uma imperatriz, 
uma rainha, uma santa, o que é o proprio ceo, para 
comparar-se com as delicadas e sublimes virtudes de 
nma familia, que ha tantos annos encaixotaram, ata­
ram, e pregaram tao bem essas honras, \irtudes e di­
gnidades, que agora . . .  já não são senhores de nada l!í
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xN̂unca mais falíamos soi)ro esse assumplo.Um dia pediu-me o sr. SaiiUAinia (jue eu lii'casse do 
meu pescoço a medal lia em que guardava os cabol- 
los do meu Henrique.— Tudo farei, respondi eû  mas nunca esse sacrificio.

Ha (juem diga (jiiea felicidade ca esperança! mas o ver­
dadeiro amor deposita mais preço no passado, A memória nos recorda as lembranças (jue nos são caras. Essas lem­
branças de um verdadeiro sentimento nunca se alte­
ram.Meu amor a Henrique tinba sido um amor ele­
vado, sincero, eterno; por isso, essa medallia devia re­
ceber 0 ultimo sus[)iro da minha alma.

As viskas a Cintra continuavam. Eu ia [)orém bus­
car 0 sr. SanCAnna, como no passado ; tinba a prova 
(jue elle estava em casa...

Devia eu ter ciúmes?
Não.Ciúmes! sabem as mulheres o que são ciúmes?
Ciúmes, são o sentimento mais nobre ou o mais vill
Uma mullier de tino, primeiro (pm dei.ve o seu co­

ração abrazar-se n'esse inferno, deve fazer uma ana­
lyse conscienciosa; deve examinar-se a si propria, com a mesma sinceridade tom que se examina a consciên­
cia, na véspera de ir á coníissão. Depois, se -conhece 
que a parte contraria é mais digna, e que possue sen­
timentos mais elevados, deve abaixar a cabeça, sem 
dizer como no confessionário : mm culpa, mea culpa, mea 
maxima culpa; mas armar-se de uma nobre resigna­
ção (jue a torne superior.Uma senhora que toma este partido, deixa de sof- 
frer, e fica sempre o que deve ser: Digna, e orgulhosa!!!

Se, porém, sabe o contrario, o caso muda.
A lealdade vence mais do que a hypocrisia, e essa 

vantagem deve fazer sorrir uma mulher de espirito.
Já se vê, que se as mulheres pensassem um pouco,

'íN
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raras seriam aquellas que experimentariam as dores 
d’esse inferno, a que se dá o nome de ci urnes.

Voltaire teve ciumes do espirito d’un roué que foi admirado dois dias cm Paris.
lima duqueza podc lambem offender-se de umoHiar lançado sobre a sua camarista. Mas uma senhora deve 

sempre saber distinguir no seu coração o resenlimenlo dos ciúmes.

Chegou a Lisboa a noticia da morte do sr. com- 
mendador Manuel Pinto da Fonseca, a quern o mundo appel lidava O Monte Christo.

Essa fatalidade parecia-me tão incrivel, que fiquei 
como assombrada de um raio.

Partindo para' intra, apenas o sr. Sant’Anna me 
deu algumas palavras de animo e coragem.

Fiquei pois entregue, sem uma unica consolação, 
ao desespero que me causava a perda do melhor dos 
bemfeitores, c do meu mais verdadeiro amigo.

Quem conhecesse bem o sr Manuel Pinto da Fon­
seca é que podia comprehender que a bondade do seu 
coração o arrastou a soffrer alguns desgostos por causa 
de alguns amigos, preferindo antes elle padecer graves 
dissabores, que perder pessoas cpie confiaram na sua 
amizade, a sua sorte e a sua vida.

O sr. Manuel Pinto com uma palavra podia 1er es­
clarecido tudo; mas elle oppunhã um nobre silencio a uma vil traição

Talvez só duas pessoas tivessem conhecido com in­
teireza a magnanimidade do seu caracter: eu, e o sr. 
M*** a quem elle dedicava a mais sagrada affeição.

Se os factos eram contra o sr. kannel Pinto, Deus 
só 0 podia condemnar se estivesse culpado. Mas o Se­nhor, Deus de toda a misericórdia, de certo terá recom­
pensado de quanto era capaz a sua corajosa amizade, e extremada bondade.

■ 'I:
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Havia já algum tempo que o sr. D. Francisco de Ju- 
dicibus viera a minha casa offerecer me os seus servi­
ços para o Hio de Janeiro. Tinha-me elle apresentado 
0 sr. José Maria Dias Torres, delegado da6.^vara, que obstou a dois embargos que perTenderam fazer-me ; um, 
motivado pelo sr. José Ferreira da Silva, que n’esse 
tempo era meu procurador, mas que nem por isso re­
cuou a desfeitiar a sua constituinte.O sr. Torres pagou essa divida, e alguns dias depois 
comprou egualmente a conta do sr. Bastos na occasião 
do segundo embargo.Confesso que me não assustou aquelle assedio á mi­
nha porta ; eu não linha faltado ao accordo do paga­
mento, por isso nada temia.Em Lisboa, ha leis, e justiça, por isso quem tinha 
razão devia n’ella confiar. De mais, o caracter do sr. 
João Caetano de Oliveira Bastos era bem conhecido, 
para todos perceberem que n’aqnelle embargo havia 
grande maroteira.Por entre uma pequena abertura da janella vi a 
vizinhança nas varandas, como se fosse um dia de pro­
cissão ; os gallegos estacionados em frente da minha porta, sentados nas padiolas; os soldados municipaes 
em redor da justiça (tão injusta) augmentavam a con­
fusão d’aquelle labyrintho infernal.O [)ovo era immense a observar aquella scena ver­
gonhosa, vergonhosa para as leis de um paiz, que não 
sabe differençar a verdade da mentira.Se as leis não ajudassem esses esfomeados agiotas, 
de certo elles não levantariam prédios e palaciosü!

N’essa occasião estava em minha casa o sr. Serra, que precisando fallar ao sr. Sauf Anna, o esperava 
n’um gabinete, aonde eu entrei para lhe contar o mo­
tivo do que se passava.Foi n’este momento que as primeiras pancadas caí­
ram na porta, e produziram um estampido rouco e si­
nistro.

'
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Foi a este som eslromloso que clicguei á janella, 
e levantando ligeiramente a cortina, vi aquelle espectá­culo amolinador.

0 sr. Serra ei'gueu-se da cadeira c cliegoii-se á janella; 
depois recuando dois passos, olhou fixamenle' para mim.Não tive resposta para aíjuella interrogação ; dei­xei-me cair no sophá levantando os Immhros, e mur­
murando a canção: Je suis bombardier du roi, etc. etc, 

' Elle admirado, disse me com voz tremula:
—Confesso que esperava vel a succumbida, e desejava podel-a reanimar.
—Tenho bastante coragem, respondi ; outra qual­

quer coisa podia magoar-me, mas a tentativa de um 
lobo esfomeado que perlende lançar as garras á minha 
mobilia, para saciara sua voracidade, não me succumbe, diverte me.

E continuei a cantar outra romança ao som das 
martelladas que despedaçaram a porta.

A justiça entrou ; e eu [)ude examinar todos aquel- les negros corvos.
O sr Torres, a quem mandei logo chamar, pagou a 

minha dividaáquellenovo Jacques Ferrand, cíicou sendo elle meu credor.
O que eu muito desejava era dever a uma unica 

pessoa; mas não linha podido levar a eííeito este meu 
intento, quando se soube da morte do sr. Fonseca.

Tempos depois,’disse me o sr. Torres:
—A Madame está conteínplada no testamento do com- 

mendador Manuel IMnto, deve tratar de receber o seu le­
gado, porque desejo que satisfaça a minha couta

—Muito depressa lhe veiu esse desejo, e não me apre­sentou ainda a sua conta disso eu.
— Ella a(jui está, atalhou elle tirando um papel da carteira ; assigne a Madame n’este logar.
—Isso ò uma brincadeira, respondi eu ; porque não 

heide assignai' uma conta sem a 1er examinado pri­meiro.
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—A Mailime desconfia de mim?—Oli ! não, sr. Torres, mas admiro-o, e não assigne. 

Deixe-me a sua conta, confrontal-a-hei com os meus 
apontamentos, e ámanliã eu llie direi se assigne ou 
não.—Tome sentido, Madame...

Foram as unicas palavras que pode pronunciar.
Quando o sr. Sant’Anna me appareceu, contei-llie 

ludo, e elle immediatamente deu orclem ao criado para 
O ir chamai 
casa.

assim que o sr. Torres chegasse a minlia
No dia seguinte, eram oito horas quando uma das 

criadas vein aceordar-mo, dizendo que o sr. Torres 
queria fallar me.Vesli-me á pressa e fui saber o que me queria o 
sr. delegado.— Madame, hade assignar-me já aconta; foram as pri­
meiras palavras que soltou apenas me viu.—Eu já lhe disse hontem que não a assignava sem 
a examinar.—Digo-lhe eu que hade assignar, gritou elle ba­
tendo com 0 pé no chão.— xMas (jue é isso, sr. Torres? que modos são esses? Se aqui estivesse o sr. S'ant’Anna v. s.  ̂ não havia de 
gritar d’essa maneira.—Ora 11!.. . quem é que o teme? Eu cá tenho tanto 
medo d’elle, como d’isto; disse elle dando com o bico do 
pé no chapeo que foi rolando até ao outro canto da casa.

iN’este momento bateram á porta, e houve um 
verdadeiro coup de theatre, quando o sr.. delegado davara viu entrar o sr. Sant’Anna e Vasconcellos.

Parecia um gato encres; ado sobre o qual se deita um copo de agua. Assim se transformou o sr. Torres 
quando se abaixou para apanhar o seu chapeo.—Que gritos eram estes? perguntou o recem-chegado.

—Ma... mai. , mais, sr. San... Sant... An...na—
—.\inda ha pouco a gritar, e agora como se vê defroii-

mV»I
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le de uni liomcni já não ])ode fallur?t Entre paraalii; e apontou-lhe para um gabinete

Apenas podendo segurar-se, foi o sr. Torres enca­
minhando-se para o logar indicado, provavelmen'e sen­tindo-se desfaliecer, porque apenas entrou, deixou-se cair sobre o sopbá, onde, pailido e tremulo, permane­
cia como 0 condemnado esperando pela sua sentença.

Entrou o sr, Sant’Anrm no gabinete, e disse: 
Então vem aqui grilar o metter medo a uma se­

nhora para ella assignai’ uma coma que v s.  ̂não quer dar a exame?!
O sr. Torres principiou a querer dar resposta, mas 

a sua tremura era tal que mal podia balbuciar algumas palavras inintelligiveis.
Metteu-me dó a critica posição em que se achava 

aquelle pobre bacharel, sobretudo por seraquellasce- 
na prcsenceada por mim, a quem elle contara tantas ve­zes actos da sua coragem c bravura,

-—Icm a bondade de chamar as criadas? disse osr. Sant’Anna voltando se para mim.
Puxei 0 cordão da campainha e appareccii a Ale­

xandrina, que muitas vezes fôra testemunha dos contos 
chevaleresques do sr. Torres, contados por elle.

4 er a criada o estado do sr. delegado ora a maior 
vingança que o sr. Sant’Anna podia tirar d’esse homem.

— lui estou em pé, e o senhor conserva so sentado ! 
levante-se, lhe disse com ar sombrio; levante-se! e confesse que é bom miserável !

—Ma . . ma. . . mais . . oh ! sr. San. . . Sant. . . An...na...
—Vamos, repita o ijue lhe digo ; sou um grande ma- riola !

O temor apoderou se a tal ponto do corajoso bacha­
rel, que repeliu còm voz tremula : sou um mariola !

— Diga, continuou osr Sant’.\nna que tomara n’este 
momento o logar de juiz sobre aquelle reo ; diga, diga ; um grande mariola !

Ir Pli', ,'ite



105
_Sou um grande mariola ! repefu o oulro suffocado.
—Agora, lornou o sr. Sant’Ânna, ou antes o Achilles 

de Lisboa, diga: sou um patife, sou um lad...
— Mas... oh !sr. Sant’Anna l—Não ha oh! nem ahl diga, diga que não oiïende a

verdade; gritou o sr. SanLAnna.__Oh 1 isso não digo eu, murmurou o sr. Torres aha-
tido. . . , ,— E eu ordeno-lhe que o repita immediatamcnte,
bradou o sr. Sant’Anna, pondo-se em frenle do delegado.

____ f a leçon est trop cruelle, laisse-le, car U eu est ma­
lade, disse *eu para o sr. SanfAnna, que voltando-se 
logo, me respondeu :__No?i ; a une canaille, la leçon doitetre complete, e
tornando a voltar se para o afflicto bacharel,^ continuou;

__Repita já : eu sou um patife, um ladrão c...
' O s r .  Torres fez se verde, mas pronunciou aquellas

tremendas palavras :— Sou um patife, um ladrão el!..Tive um nojo tamanho de similliante covardia, que 
cuspi na pedra da janella, e saí do gabinete, não po­
dendo presencear por mais tempo umascena aonde um 
homem se mostrava tão fraco em presença dTim seu si-
milhante. ,  ̂ ., , .Eu era mulher, mas teria preferido a morte a lania
baixeza c aviltamento.Abri a porta, porém o sr. Sant’Anna cbamando-me,
fez com que eu voltasse.— Lntão acaba de confessar que 6 um patife, o um 
Icdrão? perguntou o severo juiz.

O rco acenou com a cabeça.— Dê cá a conta que pcrlendia fazer assignar.
Tirou 0 sr..Torres da sua carteira a celebre con­

ta, e entregou-a. C .»A o.Depois de a examinar, exclamou o sr. SanlAnna. —Já se vê que eu tinha razão de lhe fazer confessar 
as suas misérias... Esta conta não está verdadeira, pegue,
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continuou elle entregando-llie o papel ; pense, faça ou­tra, mande-a ámaniiã, e agora vá-se embora.
L 0 SI. delegado Torres saiu sans demander son reste.— Cruel... disse eu para o sr. SanfAnna.

Com gente d esta ordem nào ba crueldade; cjuando iini liomem desce a iiifamia deve ser tratado assim.
No dia seguinte, ks nove boras, tinha logar em mi­

nha casa um embargo, a requerimento do sr. José Ma­ria Dias Torres.
 ̂ Isto esperava eu, disse o sr. Sant'Anna, que ficou furioso quando viu que na relação, que o sr. Torres dera aos officiaes, ^inlla inscripto o berço e as camas das 

minhas filhas; isto mostra o homem ! exclamou elle.
Mandou chamar um advogado seu amigo, o sr. dou^ lor Barradas, que bojo está encartado tabellião.
Este ca\aIheiro nao se poupou a incommodo algum 

para encontrar o juiz, que consentiu em tomal-o a die, e ao sr. Sanl’Anna por fiadores, e depositários da mi­nha mobilia

CAPITULO ^ l
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leniiria. Celebres almofadas.— Uina scnliora com fama 
ílegenerosa — Bella acção do sr. Fidiò. ~  Grandes apu­
ros —  Bifa.— O sr. T;;.«- ttefiexoes.— Recebo o meu legado.

Linda vivenda. —  O sr. Manuel de .íesus Coelho! —  O 
sr. Raymundo dc Biirnào Balo.— O sr. L. A. Rebello 
da Silva. O sr. doutor Thoiriaz do Carvalho. —  O sr, 
Anlonio Rodrigues Sampaio. —  () sr. Latino Coelho. _ I  
O s i . José Maiia do Casal Ribeiro. —  O sr. Antonio de 
Serpa. — Osr. Mendes Leal. — O sr. Lopes dcMenclon- 
ça. —  O sr. Josc.Eslcvão Cocüio de Magalhães. —  O sr. 
João Lobo

Desde-0 momento cm que o sr. Torres deixou de tratar dos meus negocios, achei-me na maior diíTiGii!- clade para poder governar a minha casa.
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Tinha umas lindas almofadas de moireé branco bor­dadas a matiz, trabalho feito por mim dnranle a viagem 

do meu protector a Paris, para Ih’as oíferecer quando
estivesse de volta. _  ̂ ,Achando-me com falta de dinheiro, e nao f^nuo 
ir.ais nada para mandar empenhar, a venda d essas al­
mofadas podia ajudar-me por algum tempoElias eram ricas e tentadoras; mas vendel-as, a quem.

— Âo rei, mejdisse um dia D. A. G.; elle ò geneioso 
e conhecendo a sua difficil posição hade ajudal-a.—Mas como as mandarei ? Quem quererá encarregai-
se de lhe dizer tudo? perguntei eu.__Deve ser a mesma dona das almofadas ; em o sr.
D. Fernando a ouvindo hade interessar-se, respondeu- 
mc essa boa e excellente conselheira.—Como eu ? 1 não me conhece D. A .. Depois do que 
dizem do Regente... bem sei que lhe posso ser indilíe- rente, mas quem soubesse d’essià.passo, havia de dizer... 
que as almofadas eram o pretexto de outra venda ! e com omeu genio não me agrada’/isso. Preciso que saiba 
que rei, regente, principe, duque, ou simples creatu- ras. vejo-as egualmente debaixo d’um ponto de vista:_Homens ! homens, que embora sejam favorecidos, nao
teem merecimentos, quando não leem no coiaçao \ei- dadeiros c puros sentimentos, Eu, minha cara sennoia, nunca ponlio cm duvida os titulos de nobreza, mas tles- 
creio muitas vezes da nobreza dos titulos... ^Ha por alii nobres de fresca data que eu nao que­ria para guarda de uma quinta. Quem não teme falsiar 
para adquirir com o produeto de tralicancias um tRu o e outras honras, é indigno do titulo de nobre... txa- 
minando-se bem a origem de certos nobres, conhece- 
se que 6 uma miséria, c. . Vejo que fugí da nos conversa. 1'ara terminar, pois dir-lhe-hei, que tudo ta­
rei, menos o que acaba de me aconselhar.' _Faça 0 que quizer; disse seceamente a minha m-
tciioculora.
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Poucos instantes depois despediu-se de mim, e fi­cou mal comigo.
Ncio procuro dar explicações d’esse rompimento ; analysar seria querer abrir uma pagina que podemos

pôr de paíte, esquecendo esta senhora e os seus con­selhos.
Essas alrnofadas que tinham sido bordadas com tanta 

amizade, deviam ter uma longa pagina nas minhas me­mórias.
Mandei-as a D., de P... senhora que todos diziam boa e generosa.
Mas essa alma tão apregoada de philantropia, só oíTereceu metade do que eu desejava.
Estou certa que não foi por ella esta decidida es­

cusa, mas quasi sempre estas altas dignidades depura 
nobreza conservam á roda de si gente que tem medo 
de tudo, rece^ando que (jualquer [lessoa lhe faça per­
der a protecção obtid»por quatro astúcias Se acon­
tece essa camaragem ter filhas ou sobrinhas, então es- ‘ tao sempre sur h qui vive!

Poi meio das fingidas caricias d’uma dedicação hy- pocrita, essas fidalgas concedem um dote a essa filha 
ou sobrinha, e.., casa com grandeza... e isso acon­
tece successivamente, até rjue a fidalga é julgada pró­diga, e fica sujeita a um administrador.
' . Muitas vezes linha ouvido fallar do sr. Fidié, como 

sendo um perfeito cavalheiro; mandei offerecer essas 
históricas almofadas a esse senhor que veiu a minha casa, 
viu-as, achou as lindas e perguntou-me o preço, Eu. deixeiessa decisão á sua disposição.
. Metteu a mão na algibeira, tirou o que trazia com- sigo, dizendo-me:

mofadas  ̂ iGiiho aqui; se quer, compro essas al-
Eu que estava sem um pinto em casa, disse que sim c agradecendo ficjuei muito satisfeita.
— Agora que essas lindas almofadas são minhas, pelo

, ,1 : '
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iiiotivu de uma compra lej âl, hade prumeller-me um 
favor.—Com nuiilo gosto, respondí— rcrmitta-me pois que Um taça a olTei’la d essas
almofadas.Fiquei pasmada de tanta delicadeza, e cavajheiris- mo ; eu que depois de alguns mezes não via senào agio­
tas usLirarios, ou cavalheiros quo queriam aproveitar-se 
do meu infortúnio para me reduzir como sc reduz uma
cidadella, por fogo ou por fome.Recusar este generoso auxilio feito com tanta deli­
cadeza e independência, era um insulto a uma oíTorta 
tão espontânea c sincera. Agradecer com protestos ba- 
naes, era ridículo.Olhando p a r a  esse delicado cavalheiro, disse-lhe uni­
camente :

— Âlerci !Gonheci no seu olhar a bondade da sua almaElle comprehendeu todo o agradccemento que o meu 
coração sentia, c (jue os meus lábios não poderam ex­
primir.Depois do que se passou, Icvanlou-se promptamente,
e comprimentando-me saiu.Eis ahi um acto de verdadeiio cavalheirismo. Acto 
(jue se deve annunciar para servir de exemplo aos avaros que teem as suas burras lechadas a sete chaves.Quantos ricaços ha por ahi, homens de fingidas vir­
tudes, que se alguém lhe pedir uma'ajuda pelo meio 
de um empréstimo, fazem a grosseria de reenviar a 
carta, sem uma unica palavra de desculpa.Mas se lhes disserem : faça o que lhe pedem, por­
que 0 s unome hade apparecer amanha em todos osjor- 
naes.. .então de prompto se abrem os cofres t>ara satis­
fazer a vaidade egoista.Este meio hypocrita obtem quasi sempre, uma re­
putação de excellente caridade, cáqueb.es que muitas 
vezes só teem a miséria no coração.
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Se 0 sr. Fidié 1er estas paginas considere a diiïe- 

rença (jue Üeus deve fazer d’elle a esses millionarios 
orgulhosos e cheios de presumpção.

Fiquei algiini tempo descançada cmquanto durou aquelle dinheiro. Forém elle acabou*se, c não me fal- lavam da cnlrega do meu legado, por isso os meus cre­
dores tornavam se como uns cães a ladrar-me todos os dias á porta.

Chepva o tempo de pagar a renda da casa, e não tendo já que empenhar , vi-me obrigada a acceitar 
uma letlra de quatrocentos mil réis, a seis mezes, pela 
assignalura da qual me deram só duzentos mil réis.

Quatrocentos mil réis ao anno de juros, por du­zentos mil réis ! I !
F (jíie remedio, senão agradecer ainda o favor d’este empréstimo ? ! !
ÍJa gente que se lança ao furor das vagas para sal- \ar um nauiragado, o ha lambem quem puxe mais de­pressa a corda para enforcar um infeliz 1
Acabado o dinheiro d’csta lettra, surgiram novos embai^aços (jue trouxeram novas lagrimas.
N esta alternativa escrevi a uma pessoa, desejando 

piopòi-lhe de me emprestar algum dinheiro sobre uma lettia. Mas, como eu por meio de cartas nunca gostei 
de explicar a maneira do negocio, pcdia-ihe o obsé­quio de vir a ininha casa. No dia seguinte rccebi pelo 
correio um sobrescripto com o meu nome; abro-o, e pen­
sando achar uma carta, vi boceados de papel rasgados, e 
reconhecendo n elles a minha lettra, tirei-os para fora o 
examinando-os bem, vi com espanto que era a minha carta da vespera.

Que será isto?! pensei eu : o tempo m’o dirá. Não 
loiam [)recisos muitos dias que não viesse ao meu co­
nhecimento que 0 sr. F *** O*** depois da morte do 
sua mulher, que lhe levara uma bella fortuna, tinha tomado para, casa uma creatura, com quem já existiam 
ceitas iclaçòcs. Essa mulher era franceza, mas d’essas
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fraiicezas como a muior pai'lc d’ellas são aiiui eiii Lis­
boa . . .  Do iiiais diziaui quo desgraciosa e baslaiilo 
íéia, não linha sequer ao menos a vanlagem de uma 
sua irmã, que allrahira corto íidaigo pelo bem airoso 
do seu pésinho de silpliyde . Isto nao admira, por­
que ha homens que se elevam mais por uma unha 
do que por uma ({uai idade.

Essa franceza, que me disseram até torlasinha ser, - 
vendo que o sau gaíiegnijih) recebia uma carta de uma 
senhora, taes ardores lhe subiram á cabeça, e da ca­beça tal [)hrcnesi lhe vein ao animo, que levou o seu 
excesso a ponto de commetter uma acção (|ue só a uma creatui-a da qualidade (pie ella era [)odia lembrar, 
julgando com isso desfeitiar-me. Coitadita, só me cau­
sou riso e dó !Não conhecendo pois outro agiota que Je promplo me 
fizesse um empréstimo, e achando-me sem recursos, 
resolvi-me, apezar da pena que me causava, a rifar aquel- 
las duas almofadas, que eu tanto teria desejado con­
servar.Postas em exposição cm casa de M Elisa 'modista 
no Chiado), comecei a mandar pelo meu criado cartas cir­culares ás pessoas mais notáveis da capital. Com que ale­
gria, meus Deus, vi-a hoje chegar meia libra, no outro dia uma, duas, ou tres ! Com que prazer recebi a im­portância dos doze bilhetes ipie escolhera o sr. Joa­
quim Pereira da Gosta ; eram seis libras! seis libras, 
meu Deus! como eu estava rica!!Ila pessoas que cm tudo revelam essa delicadeza 
de sentimentos que basta para ennobrecer um homem 
aos olhos da verdadeira sociedade. !\Ias também ha outros tão diversos cujos actos de grosseria seriam bas­
tantes para cnnegrcccr o brazão mais distincto.Houve quem não sentisse o cscrupulo de acceitar 
bilhetes, c do nunca até hoje cs satisfazer.

Depois de passados os bilhetes, lez-se a rifa no es-

r|- ? íil
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labelecinu-nlo de M. Elisa, e quiz a sorte que o sr. Saiil’Aiina ganhasse.
O bilhete nao lhe tinha custado nada  ̂ por isso 

coin a maior generosidade possivel fez-me presente das almofadas.
Para acabar com a historia singular d esses dois objectos, direi : Pensando aliviar as minhas acanhadas 

circunstancias, lembrei-me de escrever ao sr. Van Praet, ministro do rei em Bruxellas.
Eífectivamente assim Í!z, e como essa primeira carta era para saber apenas se esse senhor estava ainda vivo, 

e se recordava de mim, recebi pelo paquete seguinte esta resposta :
«Madame»« Votre lettre est allée me trouver au fond de l’Ecosse 

que je viens de parcourir en voyageur. C’est ce qui a 
retardé ma réponse. Oui je me rappelle à merveille de vous, et j aurais cru volontier qu’il y avait moins 
longtemps. Cela prouve pour la fraîcheur du souvenir. 
Vous me demandez si je serais disposé a vous rendre 
service. Je ne saurais répondre qu’ une chose, c’est 
qu eu devenant plus vieux, je no crois pas avoir chan­gé de disposition.

«La réponse se resent un peu du vague de la demande.
«J’ai appris avec plaisir que votre position s’est 

améliorée ; veuillez croire que ce changement du sort est conforme a mes voeux.
«Je vous remercie des expressions bienveillantes de 

votre lettre et j ai été charmé de ce bon souvenir de votre part.
«Veuillez agréez, Madame, mes sentiments les plus distingués.

Jules \’an Praet.«Bruxelles le 15 Septembre 4856.»
Mandei comprar duas caixas e metti dentro as duas histoiîcas almofadas, recatadamento involtas em papel de seda, e unidas corn litas cor de rosa.

‘î "
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Ueinelli-as pelo paijuele com uma caria, dizendo 

tjue visto 0 meu nome nao’cslar esquecido, e vei boas 
disposições rclalivamenle ao obséquio que eu queria 
pedir, esperava pois (jue me íizesse uma rifa d aquelles
dois objeclosAlgum tempo depois, quando eu pensava fer 
uma resposta favoravel, recebo uma carta do si. .
V*** cm que me dizia que não tinham querido rece­
ber as caixas.Que devia eu pensar deste procedimento?Escrevi mais duas cartas, e lunla de resposta.Andaria n’este negocio o olhar vigilante de alĝ uma esposa ciosa? seriam "informações que « ^r. Van Praet 
recebesse aqui de Lisboa? ou leria elle moiiido?! Nao 
sei, nem o podia comiirehender.Naturalmenlc o sr Van Praet que me conhecera 
em Bruxellas, e que dizia que eu era dotada dos mais nobres sentimentos, admirava-se que fosse da *2^^sma Josephina de Bruxellas que davam essas informações . 1!

Não aceusarei quem quer que fosse que se en­
carregou demefazertaes ausências, pontue desgraçada- 
mente as apparencias eram todas, todas, contra mim. 
Bodeava-me muita gente de mascara no rosto, e eu 
tinha contra mim muitos inimigos embuç^ados.Não aceusarei irnguem, porque se nao deve accu­
sai' sem provas.Não ([uero mal ao sr. \an  Praet, nem os meus 
sentimentos mudaram por me haver recusado um obsé­
quio; sómente chorei IEste extraordinário foi uma das amarguias da mi­
nha vida. .Para mandar vir outra vez as caixas, eram despe-
zas inúteis, e eu nunca [aide dispor do dinheiro para 
0 sr. A*"* V*** se pagar das despezas dos transportes, 
0 (jual mandando-lhe teria pedido que em Bruxellas 
desse ordem para vender aquellas almofadas, e distii- 
buisse esse dinheiro cm esmolas.

VOL. II. ^
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 ̂ Ale Iioje que escrevo cslas linhas ainda me naa 
foi [jossnel embolsar a passagem; mas supponho que 
ao linalisar o tempo do deposito abrirão as caixas, 
venderão as almofadas, e com isso a minha consciên­cia íicara tranquilla

Trislemente acabou a historia d’cssas duas prendas começadas a bordar com tanta satisfação, provando-se 
que, n este mundo, quando se pede um obséquio, ià se não conhece a pessoa e até se morre para ella!

Lembra-me agora uma pequena aneedota aconte­cida logo no começo da rifa d’essas celebres almofa- i as com o sr. .V" T •” A"* a rjnom eo tini,a man- dado uns bilhetes.
Veiu a minha casa, e como já me tinha querido 

render liomenagens, aconselliando-lhe eu de as aunr- 
dai para sua esposa, aproveitou o motivo dos billieles ])ara renovar os seus jirolestos.

I ensei que já não se lembraria; disse eu.
Sempre, ponjue a amo deveras; respondeu.
E uma loucura, respondi com frieza; v. ex.̂  ̂ perde 

0 seu tempo.
Não, v. ex.“ é íjue perde o seu tempo com um ho­

mem, que bem mal a saberá comprehender e aue muito a fará solTrer. ’ ^
— Esseagouro haJe ir longe, atalhei eu levantando-ine, para lhe dar a conhecer que desejava a sua reti- rada.
Ergueu-se, e entregando-me os bilhetes que lhe mandara, disse me com placidez:
— Teíiha sempre cuidado com os ilkeos.

« «  # •  • •  • • • »

--V , ex.“ não é muito ainavcl, respondi eu, em me 
dar lao tristes agouros de uma pessoa que bem sabe quanto estimo,

ultimas palavras do sr,A / como conselho, como aviso, ou comovingança?
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Elle (jue SC esquecia (juc uma senhora involvida 

em diílicnldmles, e em tristes embaraços recorria a 
um trabalho das stias mãos; e elle, elle vinha propòr-
Ihe uma compra! uma venda! ! Î __Y. ex.‘̂, disse eu, não vê senão as apparencias, e des­
conhece totalmente 0 fundo da minhahisloiia, e do meu 
caracter. Um dia me conhecerá, e então hade tazer-me a 
justiça do acreditar que a sua [iroposia foi um insulto . , 
que eu sinceramente desculpo e perdoo._Eaz má opinião do meu caracter? perguntou elle.

—Não me ouviu dizer que o desculpava, o que lhe
perdoava? disse eu sorrindo.— E’verdade, exclamou elle, mas eu amava-a, e agoia
adoro-a!_Essa adoração nasccudlic depressa, disse eu, o poi
isso e de crer que desapparecerá com a mesma brevi-
dadé-— Então nem uma esperança sequer ?

_Não. Mas dou-lhe a minha estima—Ohl que caracter. . . que caracter extraordiná­
rio! disse 0 sr. T“ * A*** que pegou no chapeo, coiii- primentou-me cortezmente, som dizer nem mais uma
palavra, e saiu.Oh! não devo desesperar, disse eu comigo, ao sen­
tir as lagrimas cairem*me pelas faces, tudo me accusa . . . 
as apparencias são revoltantes contra mim, e quem 
/iul*̂ a por «cilas è inílexivel contra mim. Isto faz-me soífrer, solírer muito; mas, oh! meu Deus! aceeitae 
esses soffrimenlos moraes como expiação das minhas
faltas. „Senti a tempestade do meu orgulho no coraçao
acalmar-se corno sempre me acontecia, quando me jul- 
fuavam uma mulher infame, e que offcrecia ao Creador 
essa humiliação, mais essa golta de amarguia no des­
venturado cálix dos inlortunios da minha \i(la.Pedia-lho que me desse coragem, e Deus parece 
que sempre me ouvia, porque iios momentos mais so-
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Icmnes da niinlia oxistencia niinca invoquei a sua cle- 
mencia, que iim balsamo suave e consolador me nâu viesse dar animo e forças.

Uecebi algumas declarações de [Costa d’Africa: jul­gavam que eu era uma mulher que se vendia ; porém em compensação recebia lambem algumas d’este modo i
Iiocuravam o sr. SantAnna, este já tinha saido j querendo usar de delicadeza, mandava entrar para a sala no caso de se resolverem a esperal-o.
Uma vez, com uma d’estas visitas, depois de ter­

mos conversando duas horas, e de minhas filhas se re­
tirarem a brincar no jardim, foi em dois minutos se 
tanto, que eu vi cair diante de mim esse personagem, agarrando-me as mãos.

Aquella physionomia era realmente sympathica, e 
0 seu coração linha nobres qualidades.

Fiquei admirada d esta nova declaração à brfde-pour  ̂
point, porém não perdi a cabeça.

Levantei-mo, e agi'adecendo o aíToclo que dizia ter 
por mim, fiz comprehonder-Ihe que ligada a uma pes­
soa que amava com estima, jamais a atraiçoaria, por­
que era incapaz de uma infamia, esperando comtudo 
da sua delicadeza que esquecesse o impelo do seu a(- fecto, sem mais outra tentativa.

Piomclii-lhe segredo para o sr. Sant’Anna, porque 
nada achava mais ridiculo do que uma senhora confes­
sar as declarações que recebe, para excitar .ciúmes no coração do homem que ama.

Casos ha, em que a mulher está forçada a usar 
d’esse modo ; quando por exemplo um homem se es­
quece do respeito devido a uma senhora, e prosegue 
caprichoso sem reflexão no seu intento, aggravando o 
erro que a senhora teve a dignidade de lhe apontar, 
não ha lemorsos de evitar de outra maneira homena­gens que se tornam importunas.

l oiein, este não eslava n’esse caso, porque não re­novaria 0 que eu então tomaria por offensa. «



41ty
Comprelieiuleu luJo hem, ficou sendo men amigo, 

não olislanle ter deixado de vollar a minha casa. Eis ahi um nobre comportamento, que me deixou o direito 
de dizer que esse cavalheiro é digno de toda a estima 
e consideração.Por estas linhas vera o sr. C**‘ que lhe conservo 
uma sincera amizade, de que sou avara, pois não a dou 
nem a sinto senão por quem a merece deveras.Eu amava o sr. Sanl’Anna, muita gente me achava 
criminosa, e portanto aos olhos do verdadeiro juizo 
do Creador todo poderoso, eu estava salva, pois que amava 
devéras.Amar! ha tanta gente que falia n’esta palavra, sem 
comprehender este sentimento sublime 1! !Quantas pessoas ha que batalham com a realidade, 
sem quererem curvar-se ao dominio da sociedade, por­
que acham esse dominio pesado e hypocrita.Esses corações teem sentimentos elevados e subli­
mes; mas a sociedade obriga a sepultal-os, e a escon- 
del-os com uma hypocrita mascara ! a sociedade quer 
ver as apparencias, mas não quer ver a alma!Embora se commetta um crim e... haja apparen- 
cia de virtude, de santidade, e tudo vae às mil maravilhas.Um dos sentimentos mais sublimes e mais ideal é 
seguramente o verdadeiro amor! Sim, é verdade. Mas 
0 mundo exige uma mascara . . .  e essa mascara é o casa­
mento.Por isso, como acaba a maior parte dos amores? 
da maneira mais prosaica : peJo matrimonio!

IJn menage f creanças í etc. etc. Oh ! ser Bélise e 
Henriqueta Chysole ao mesmo tempo é lá possivel !!

O matrimonio é o inferno dos corações que se 
amaram. E no fim de um anno, o marido por uma 
parte, a mulher por outra, lá vão uns apoz outros, caindo 
no foco dos maridos desgraçados, e das esposas infeli­
zes ou . . que se consolam 1 ! !E ’ facil comprehender que dois homens presos



l i s

Hí'

pGla mesma cadeia ao pé, chegani a ahorrecer-se e 
a desprezar nm ao outro por so verem assim ligados.
0 odio as vezes substitue esse desprezo, porque os dois lazem um obstáculo commum.

Deus concedeu ao mundo um espaço infinito para os passaios seiem livres no seu voo ! e os mortaes hão- de encadear-se á similhança dos grilhetas, vivendo tal­
vez sujeitos a uma condemnação eterna!

For desejo, j)or livre vontade, é o ceo ! senie-seum 
prazer supremo n’essa escravidrio Î mas por obrigação, não, não! Viva a liberdade !!

Muitas vozes acontece, quando duas creaturas se 
deixam ligar pelo divino laço da confiança sem se coube ■
1 em bem piimeiro, acontece a maioi’ pai te das vezes o 
contrario do sublime; porque a infelicidade em breve baleiá a porta, em (juanto que o raio de amor que 
inspirou essa alliança, foge ainda mais apressado pela janella.

Um homem que não tem na idéa senão odominio, 
que só intenta subir, ainda que paraisse tenha do pas­
sar sobre lagrimas, e atravez do sacrifícios, depois de 
ter 0 pé no degiaiu da escada social, não attende senão 
a sua esperança ambiciosa, que hade saciar o seu or­gulho.

Se a senhora é de sentimentos, não deve lançar no rosto de esse ente desnaturado a sua dedicação, e a 
fe que depositava'nas suas palavras involver-se, sim no 
,manto da frieza, e não olhar para esse ente senão com 
0 mais profundo desprezo.

Lntão elle brama, enco!erisa-se porque deseja’ ver 
a sua victima banhada em lagrimas; mas como a vê in­
sensível, faz soífrer essa dedicada creatiira; até ao pon­to de ella tomar uma resolução desesj)erada !

Deixemos pois acjui estas reílexões. u sigamos a minha existência.
Achava-me sem mais recursos; foi por isto que o 

SI, SantAnna me fez o obséquio de ir pedir cm meu
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nome aos lestamenleiros do sr. Fonseca, a entrega do 
meu legado, ao que elles de prompto aniuiiram.Fui forçada a contraliir umnovo empreslimo para pagar os direitos de transmissão, que sommaram perio 
de oitocentos mil réis ; accrescentando os juros d esse 
dinheiro, fez-me uma divida de uni conto e tantos mil 
réis.Recebi o meu legado das inseripções, e logo pelo sr. Sant’Anna, que fallou ao sr. Augusto Xavier da Sil­
va, director do banco, se arranjou com esse estabeleci­mento uma transacção de um conto e duzentos mil réis, 
afim de pagar com essa quantia aos credores mais im­
pertinentes.Foi n’essa epoca que me fallaram n’uma casa como 
eu desejava; um pouco distante do centro da cidade. 
Casa independente com quinta e jardim.Tratei logo do cffectuar a mudança, eé n’essa linda 
vivenda que tanto me apraz onde escrevo estas me­
mórias.O meu quarto é excellente; tem duas janellas, dei­
tando uma para a rua, e d’onde avisto as consideráveis 
eminências de Lisboa.E’ bello ao pôr do sol ver os últimos raios d’esse 
rei do universo reflectirem-sc nas vidraças das casas brancas, que se distinguem ao longe por entro os altos 
cyprestes do cemitério inglez que me ílca defronte. A outra janella deita para o jardim, c as baunillias e tre­
padeiras que a rodeiam, mais a embellezam e tornam 
agradavel, porque transpira por ella os aromas de­liciosos que a mansa viração introduz no quarto, en̂ - 
balsamando as cortinas do meu leito. E uma casa ver 
dadeiramente poética.A’s noites deestio, é sublime o encanto que cer'- 
toda a propriedade. A lua erguendo^se magestosa . 
amplidão dos ceos, lá esparge seus reflexos de prata 
sobre as aguas do Tejo que gyra aos pés dos montes 
d’alm .

i-i
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Os ronxinoes veem-me snmlar com as suas melan­

cólicas cançòes, sobre os ranios Jas arvores, ao som 
da brisa que murmura de leve j)or en Ire os arbustos e as flores.

Que melhor vivenda podia eu ter que fallassc mais ao meu coração? Ao sul, o rnar. o marque minca po­dia vêl-o sem deixar de sentir uma suave lembrança, (]ue foi despedaçada por minha familia.
Tinha sido sobre o mar, n’uma embarcação que se 

estava apparelhando, pai’asoltar as velas ao vento, que 
no ilio de Janeiro Mr J. G. Dupy... me fizera o so- 
lemne juramento de vir um anno depois a Lisboa re ­
ceber-me E tinha sido o mar o elemento que nos se­
parou, trazendo-me para uma familia que (jiialro mezes depois escrevia a Mr. J. G. Dupy... dizendo que eu 
linha mudado de resolução; ao ponto de já me não 
lembrar d’elle, e de ir receber me com outro!!!

Quando me encosto na minha janella e lanço um olhar sobre as ondas, recordo-me do Uio ; das noites 
passadas na sacada por baixo da qual elle vinha con­
versar a claridade das esti*ellas e da lua que nos allu- 
miavam. Oh! aquelle amor era feliz, foi um amor sem remorsos !

Se volto ao outro lado da propriedade, vejo aquellcs vultos alvejantes que se conservam de pé no es[)aço do 
cemilerio, o lá tão distante distinguir-se em miniatura 
os gigantescos cyprestes do Alto de S. Jeão; .senlinel- 
las entre as quaes jazem os restos do meu sempre c' o- 
rado e amado llenriijue. Amor que me fez vencer tudo, 
e que ^apezarde o julgarem extincto, cada vez desperta 
mais vivo e apaixonado no coração!

As saudosas lembranças que me restam d’elle só 
podem dizer o que se passa entre mim e ellas, quan­
do 0 nome de Henrique me voa espontâneo dos lábios, como sincero desafogo d’alma.

Toi n esta casa, que o sr Sant’Anna me apresen­
tou 0 sr. Manuel de Jesus ^'oelho, pessoa que eu
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iâ conliecia de nome, c que depois de ter vindo algu­mas vezes a minlia casa, me deu logar a conhecer o seu
caracter honrado e brioso.O sr. Manuel de Jesus Coelho desde que entrara na
carreira política, nunca seguiu senão um syslema, uma iinica opinião, o bem publico e a liberdade. Estas duas 
virtudes sublimes foram sempi'e intlexiveis desde o an­
tigo redaclor do Puínom , ao moderno redactor do Por- 
tuguez. N’estas duas phases nunca se viu o patriarchada esphera politica d’este paiz, senão erguer com a mes­
ma firmeza e acrisolado patriotismo o pendao que uiiia 
vez levantara, em valimento á felicidade da sua patna.

O sr. Manuel de Jesus Coelho não pertence ao enxame d’aquelles que se deitam à politica, como o ex 
perimentado nadador que separa as ondas de ca eça 
para baixio para conquistar as pérolas e os coraes que habitam no fundo. Não era também poeta, e como es­
ses não abdicara as musas para se fazer homem u es­tado. porque a politica é um terreno amplo para os ho­
mens ambiciosos chegarem aos seus fins ^positivos Não pertencia também ao gcncro d aquelles que 
em vez de combaterem os governos com razões impor­
tantes e plausíveis, preferem o insulto grosseiro, con­fundindo-se depois com o cão que ladra ; com o gaio- 
que mia; com o burro que zurra, e que de nada mais
se importam senão de p̂arvenir.O sr, Manuel de Jesus Coelho é finalmente um ho­
mem que se tem sacrificado ã opinião dc que jamais
se afastou. , ^E’ um d’esses honrados caracteres que podem senir
de modelo pela sua probidade, c que rejeitam tudo para 
ficar com a sua reputação sem mancha, e a sua consciên­
cia som remorsos ! ,E’ um verdadeiro c distincte portuguez que faz hon­
ra ao seu paiz. , ^Tenho gloria e prazer de contar um caracter taonobre no rol dos meus poucos mas verdadeiros amigos.

f 1
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Foi n’esla 'casa encanladora que iiabito, que o sr. 
Sanl’Anna me apresentou lambem o sr. Rayniundo de 
Bulliâo Pato, distincte e admiravcl poeta, c jà conhe­
cido autor da Paquita, apezar de a não ter dado ainda à luz.

F uni mancebo sympatliico, porém algum tanto me­lancólico.
De todos os poetas c o mais estimado do sr. Ale­

xandre Ilcrculano, homem de lettras, que tanto honra 
0 seu paiz. Debaixo dos auxílios e conselhos daquelle 
grande mestre, surgiu o futuro autor da Paquiía, d’esse 
poema famoso e inspirado, que lhe hade formar bri­lhante reputação merecida.

Lembram-me algumas estrophes d’essa obra, e não sei ao certo o canto a que pertencem:
«Oh ! timida innocencia! oh ' flor mimosa ! 
«Quantos perigos este mundo encerra! ̂ «E tu encanta n’haste melindrosa 
«Sorris alegre contemplando a terra !
«Ai ! que não sabes como é breve a aurora 
«Que aviventa no prado a casta rosa !
«E nao sabes também quantas ciladas «Te circumda a frágil existencial 
«Quantos projectos e tenções damnadas 
«Forma o homem na sua omnipotência !«Contra ti, debil llór que basta um sopro 
«Para mudar-te n’este mundo a essencial
«Um erro apenas, uma falta leve,
«Um pensamento por fugaz que seja 
«A fi'onte pura te desbota cm breve!
«E’ como 0 lirio que no prado alveja,
«Que ao sol abriu vicejante e bello,
«Mas que um só dia de existência teve Î

E assim ioda a poesia produzida d’aquella imagi-
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nação, O senlimenlo, a doçura, a suavidade e a melan­
colia reunem-se em cada verso do joven poeta.As suas obras não avultam; sã o  poucas as novas que 
temos das suas composiçües, e de cada vez que se falia 
em apparecer alguma c logo festejada, mesmo antes do
sair do prelo.Não é uma censura que lhe fazemos proclmuando a 
escassez das suas producçôes, porque n’este paiz infeliz- 
mente, aonde ba talentos capazes de grandes empresas, 
os escriptores são viclimas do limitado commercio das 
leltras, e são obrigados para viverem a escrever folhe­
tins das variedades que Lisboa nao tem, edas novida­
des, um anno das quaes não chega a produzir uma
duzia de linhas.O dislinclo poeta, de quem acabanios de tallar, tem 
uma grande vantagem, porque aos vinte e cinco annos 
apresenta uma obra, um poema cheio de suaves pei- 
fumes Byroniannos, c Vicíor líiigistas.Tambcm foi aqui que tive a honra de me ser apie- 
sentado o sr. L. A. Uebello da Silva_, tendo immensa 
pena que não viesse a minha casa senão essâ veẑ , por­que um cavalheiro com maneiras e conversação tao de­
licada, espirituosa e interessante faz-se desejar pela sua
agradavel presença. . • iFallou-se em liiteratura e gostei muito de ouvir aquelle espirito fino e agudo, cheio de vòô s eminentes, exprimir em poucas palavras, idéas e opiniões sublimes.

üfíereceu-me o sr. Uebello da Silva um exemplar 
da Mocidade de D. João F, obra que m u i t o  estimei por
gabada que era. . ,• i _Eífectivamenle no dia seguinte recebi dois linaos
volumes.Foi cora immcnso prazer queaqucllas li paginas cs- 
criptas p e l o  punho robusto c experimentado dum ho­
mem profundo. ' ,Admirei espccialmente a clareza c vivacidade com

i e
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que ali se faz a descripcão e a analvsedo caracter íe- siiiia. ‘ ■'
A obra é um primor que liade levar á posteridade 

0 nome de Rebello da Silva; como a  m e r i i a  e m o c a  nos 
trouxe 0 de Bernardim Ribeiro; P a l m e i r i m  d e ‘j n g l a -  
t e r r a ,  o de Francisco de Moraes; como finalmenteos L u ­
s í a d a s  nos trouxe o do immortal Camões

Tive também o gosto de receber em minha casa, 
apresentado pelo sr. Sant’Anna, o illustre doutorTho- 
maz de Carvalho: digo illustre, porque na carreira me­dica lisbonense, o talento do sr. dbomaz de Carva- Jlio tem um nome dislincto.

í ena é, que tendo abraçado a política, se esqueça e ponha de parte o mestre Esculápio.
Mas egualmente no caminho da política, o sr. Tho- 

daTe^^ luesmos fóros de superiori-
Os artigos e vcrrinas que lhe saem dos bicos da 

penna, po o íino sardonicoda phrase, ou pelas bellas 
Ideas grandiosas que apresentam, desinvolvem claramen­te a maleria e vencem a polemica

O seu est\lo algumas vezes pecea por demasiada li- 
geiieza, e outias, tocando o extremo, faz da linguagem um completo de /lores.

Em todos os seus escriptos admira se a profundi­
dade de Ideas, que demonstram terem sido concebidas, 
por uma das intelligencias mais robustas do parlamento,onde 0 sr. Thomaz de Carvalho tem hoje um logar de deputado. °

 ̂ Este digno representante da nação, nascido como 
toi do povo, nao deixarcá nunca de defenderes seus di­
reitos, nem hade jámais lançar-lhe na fronte o escarneo, porque bom e fiel será sempre um honrado democra­
ta, mas nao como alguns que confessando o orgulho da mesma crença, são comtudo capazes, se um criado 
mes iiouxer por engano um charuto em vez de cigar-

í



Î25
ros, de llie darem a reprebcnsão transformada n'uma 
sovado pancadas.Estes democratas ridículos, que, para imitarem o 
systema inflexivel de Victor Hugo, são capazes de des­
pedaçar e calcar aos pés o busto de Napoleão iViima so­
ciedade pelo sentimento da verdadeira independencia 
que a indo'e vaidosa lhes inspirou, apresentar-se-hão 
do luvas brancas, mas hãode olhar de revez e com 
desprezo para os que não usam senão daquellas que 
a natureza lhes deu.Estes caracteres (pie faliam, mas não sentem, sao 
os maiores sabujos que tem um estado.Se não põem em almoeda os sentimentos e o co­
ração, é porque teem a certeza (pie o peso, aquoi)o- dom chegar, não valo ainda a insigniricancia rasteirado 
seu orgulho !

• • • • • . » -Tive realmente immensa pena que o sr Sant’Anna 
tivesse, dois annos antes de o conhecer, um ducllo com 
0 sr. Antonio Hodrigues Sampaio, de (pie resultou este 
ultimo ferir o seu adversário.Tive pena d’esse successo, repito, porque me im­
possibilitava do pedir ao sr Sant Anua de m o apre­
sentar, eu que havia tanto tempo desejava conhecel-o 
pessoal mente.Sempre fui assignante da de Setembro, pu­
de admirar a dignidade com que este jornal, o |)rinieiro 
do reino, tem sido redigido por este seu honrado re­
dactor e responsávelOs ai‘tigos do sr. Antonio Uodi’igues Samjiaio são 
todos sérios e admiravelmente cscri[)tos.E’ talvez o jornalista mais distinclo em saber ma­
nejar a penna.Como sophista é o primeiro. Os seus argumentos 
sempre baseados, a censura rispida sem ser escanda-
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losa, corlaiile sem ser provocadora, sae lão apriieora- 
dameiUe da sua penna, que os antagonistas voKam da 
liea vencidos em face d’aqiiefla potência da intelligencia.

0 caracter do sr. Antonio Rodrigues Sampaio per­tence ao numero dos mais honrados.
Quando o sr. commendador Manuel Pinto da Fon­seca ni0 fallava d’este seu amigo, fazia-me d’elle os 

maiores elogios, e dizia-me sempre : Receio provar no 
meu testamento a sincera amizade que tenho a este 
amigo, porque á independencia de caracter que lhe conheço temo que elle se oífenda.

Isto é sulficiente para demonstrar o sr. Antonio Rodrigues Sampaio.
Se em Lisboa ha algumas pessoas que pelo seu ta­lento, pureza de sentimentos, e honradez de caracter 

merecem que se lhe confie a pasta de ministro do 
reino, o sr. Rodrigues Sampaio é sem duvida o pri­
meiro na lista d’esses [)Oucos e raros privilegiados.

O sr. Latino Coelho era amigo do sr. Sant’Anna; 
mas como este só trazia e convidava os amigos que 
bem queria, nunca lhe pedi que me apresentasse 
ninguém, e eis o motivo porque não tive o gosto de 
receber cm minha casa o sr. Latino Coelho, esse bri­
lhante e espirituoso critico, que a felicidade permitia 
não seja com maus olhos que se volte para esta pri­meira publicação.

A pouca indulgência nas suas apre'ciaçôes litterarias,G 0 seu deleito dominante. Onde cairem os desapie- 
dados bicos d’aquella penna sempre molhada em fel, 
a morte é inevitável. Mas a sua critica é sempre cliis- 
tosa, embora pungente. Homem politico e de sciencia, é com jus que tem uma cadeira em S. Bento, onde os 
seus discursos eloquentes salvam ou castigam o mi­nistério.

Uma das pessoas que também teria desejado co­nhecer, era o sr. José Maria do Casal Ribeiro, poeta, 
homem politico, e melhor financeiro ainda.

.15'
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A sua iiilelligencia solta ás vezes aquelles rasgos impetuosos, só permittidos ao genio dos estadistas pri­

vilegiados.Actualmente deputado, uingucm melhor do que 
elle, depois do illustre ministro Fontes, pode exercer 
com mais utilidade ao paiz e ao governo o encargo 
de ministro da íazenda, cuja pasta tem iníelizmente 
atravessado tantas mãos geladas pela imi)Olencia e ina- 
ctividade.Depois de fallar n’estes homens illustres pelos seus 
brilhantes talentos, não deixai'ei de mencionar o sr. Antoniò de Serpa, que o sr. Sanl’Anna nunca quiz apre­
sentar-me , apezar de eu o conhecer já como es- 
criptor dramalico e politico, assim como j)or autor 
de muitas poesias, onde se encontra o transcendente 
perfume das mais engenhosas poesias de Almeida Gar­
rett.Também desejei muito conhecer o sr. à'endos Leal, 
pela admiração (jue tenho da sua intelligencia vasta 
e fecunda.O autor da Historia do Oriente, o [)rimeiro poeta dra­
mático portuguez, 0 autor áos Homens de mármore, dos 
Homens de oiro, e de tantas outras composições bri­
lhantes ; 0 talento escolhido para acabar as obras do visconde de Santarém, não podia deixar de me ser agra- 
davel a sua apresentação.Um domingo, era meio dia, vein o sr. Sant’Anna 
a minha casa acompanhado do sr. Lopes de Mendonça.

Fiquei satisfeita com esta_visita, porque estimo as 
pessoas de talento, e o sr. Lopes de Mendonça c sem 
questão um dos bons escriptores d’este paiz; devendo 
ludo a si, porque estudou sósinho, o apparecendo ines­perado no mundo das letlras, desejou illustrar o seu 
nome n’essa carreira brilhante, alé que o conseguiu, 
subindo com justiça a uma das cadeiras na Academia 
das Sciencias.Como jornalista em economia política, o seu talento
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desinvulve-se com vantagem e superioridade ; no fo- 
llielim a sua observação é sisuda e por vezes salyrica ; 
modelando um eslylo animado de muitas flores do poesia.

No drama, só lhe conhecemos a Affronta por affronta, 
uma quasi estreia do autor, que apezar de se lhe en­contrar certa transcendência do aroma e disposição lit- teraria, é das suas producções a menos valiosa.

Em compensação porém, o autor deu-nos depois 
as Recordações da Ita'in, volume caprichosamenle es- 
cripto, e todo composto de bellezas litterarias Ahi re­
velou 0 sr. Lopes de .Mendonça todo o valor da sua 
brilhante intelligencia, e pena 6 que se não entregue 
antes a produzir d’estas obras, que lhe podem assegu­
rar um nome na posteridade, do que a enlranhar*se 
no campo ephemero da politica, n’essas lutas tempes­
tuosas que acabam por succumbir o animo, cançando a intelligencia.

Concluirei estas breves e pequenas analyses, com 
0 nome distincto do illustre deputado José Estevão 
Coelho de Magalhães, cabeça louçamente exaltada, ho­
mem de um excellente coração, e de uma pliilosophia pouco vulgar.

Primeiro orador no paiz, capaz de fallar um dia in­
teiro sem que o fio do discurso se desvie do assumpto 
principal, sem que as mais poéticas imagens ^desappa- 
reçam das suas palavras, sem que as flores da rhetorica 
desamparem um instante a sua eloquente voz, obtem 
sempre, pela energia que o anima, vencer ou sopliismar convenientemente a questão.

Já uma vez o (iistincto orador cliegou a impressio­
nar tanto 0 parlamento, que os seus collegas o levan­
taram nos braços ao ar, cheios de enthusiasmo, n’um Ímpeto arrebatado.

O sr, José Estevão é tão querido de todos, o tão 
bem conceituado no povo, como o foi em Paris e nas camaras o distincto general Foy.

Foi n’este anno, e n’esta casa que tivc o gosto de
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receber algumas vezes a visita do sr. Lobo, que tinlia sido secretario da embaixada portugueza em Bruxellas.
Com immensü prazer tornei a ver este cavalheiro, 

que é um perfeito gentleman, porque o sr. Lobo pos- 
sue realmente os foros d estes dois titulos que tâo bem 
lhe quadram.Com sinceridade tive saudades quando o sr. Lobo 
deixou Portugal para ir como addidoparao Uiode.fa' 
neiro, essa capital de mais civilisação do que muitas an­
tigas cidades.No -Bradl que é uma terra hospitaleira, onde se sabe 
fazer differença entre as educações; naquelle paizque 
tanto toem querido vilipendiar e abater, pintando os seiis naturaes como caracteres barbares e ambiciosos, o até crueis e despóticos, no Uio de Janeiro, entre aquella 
gente a quem tão mal tem cabido tão injustas asserções 
e ataques, o sr. Lobo hade conquistar aquella estima e 
consideração, que elles nunca negam a quem a merece.
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CAPITULO VII

Felicidade n'uni retrato. — Triste mez de janeiro de 1857.—  
Duas lelti’as minhas no banco. —  O sr. Augusto Xavier da 
Silva.—  O sr. Tliomaz da Costa Uamos. ~  D. Fernando 
Degen te.— O sr. visconde de Dilvas.— Os archeiros.— A sr.* 
viscondessa de Dilvas,-c a sua interessante lilha.

For ultimo, na propriedade em que hoje vivo, reu­
nindo estas memórias escriptas em estylo caseiro, para 
que me não alcunhem de pertenções, é que me foram 
apresentadas outras pessoas que muito estimei co­
nhecer.O sr. Sant’Anna não me dava aquella felicidade 
precisa para a minha alma estar satisfeita. Essa vida
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sublimo que eu sonhava, brilhando apenas um dia, apagava-se totalmenle no outro.
Sentia meu peito como o mar balido pela tem­pestade.
Teria succumbido sé. me nao tivesse agarrado a uma recordação, Essa recordação, esse sentimento, esse ideal, era o retrato do meu Henrique!
Esse retrato é que me consolava do néant em que 

jazia 0 meu coração! Esse retrato sustentava o alento da minha alma.
A’ noite, depois de minhas filhas gozarem socegadas a 

Iranquillidade fagueira do somno, depois de as beijar 
com aquelle amor só proprio das mães extremosas, fe­
chava-me no meu quarto aonde ninguém me via: então 
n’cssa solidão desabafava os soífrimentos do peito; cho­rava, c era a minha maior consolação ! ! !

Quantas vezes abrindo as janellas que dão sobre o 
cerni 1er io, en custando-me no parapeito, e com as faces 
húmidas pelas lagrimas, dirigia as minhas fallas áquelles cyprestes ! Os mortos não me respondiam; oh! se elles 
podessem contemplar a mtnha dor.e saudade, tinham dó de mim !

Tudo que se passava, era como o diaphano veo de um sonho.
Fallem a Henrique, dizia eu, e digam-lhe que n’este 

mundo sou uma viajante que espera com anciedade o 
2)orto que hade fazer-me unir a elle!

Levava horas e horas conversando com aquellas 
sombras da morte, que eu pensava irem repetir a Hen­rique 0 estado do meu coração.

Outras vezes era uma eslrella, â qual baplisara 
com aquelle nome, que linha o poder de tornar os 
meus olhos fitos por longos espaços no seu brilho lúcido e agitado !

Soííria 1 oh! soffria muito! mas nos soluços que se 
arrancavam do peito e nas lagrimas que banhavam rni- 
nlias faces, como o orvalho matutino vem regar as re-
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sequidas flores, senlia as miiilias forças e o coração 
(jiiebrados !Então cncaminliava-iriC á gaveta do nieii toucador, 
tirava o retrato de Henrique, e, cobrindo-o de mil bei­
jos, enti'egava-me ao repouso.

Quando sentia as palpebras meias cerradas, erguia- 
me de repente, tornava a collocar o retrato no esca- 
ninlio, e depois u’um sonho de instantes, encontrava 
de novo a mesma illusão.Uma vez, não sei como foi, mas o somno prendeu- 
me lão depressa que não pude ir guardar o retrato, 
0 só tive tempo de o esconder debaixo do travesseiro.

—Que tem? mc disse á entrada o sr. Sant’Anna, 
vendo-me em sobresalto.— Estou incommodada ; respondi eu.

— Kntão tome soda. (Era o seu reniedio favorito).
—Não, murmurei eu, cm dormindo passa-me.
— Então dorme, meu anjo, respondeu elle, dan­

do-me um beijo.Oh ! esse beijo queimou-mo, e para esconder as 
lagrimas (}ue me saltavam dos oHios, voltei-me e co­
bri a cabeça com a roupa.

Então escondidamente beijei o retrato, c disse co­
migo como quem reza uma prece: Perdão, Henrique, não pude ir guardar-te, se o fizesse agora, elle havia 
de interrogar me, c eu respondendo olïcnderia esse 
orgulho exaltado.

Para uma mulher de sentimentos, é esta situação 
um verdadeiro martyrio.

Dando um osculo n’esse caro retrato, metti-o no­
vamente debaixo do travesseiro.

Peguei no somno; mas algumas horas depois, acordei 
lembrando-me do retrato, e julguei ter commettido 
um sacrilégio. Essa idéa sobresaltou meu coração.

Abraçando esse querido objecto, pensava que as 
minhas lagrimas cessariam. Cobri-o dos meus arden* 
tes beijos, e senti como uma nuvem cair sobre mi-
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iihas palpebras. Uin grande peso toldava-iiie a cabeça, 
e O coração parecia estalar-me ! Era uma dôr tão aguda, 
i]ue soltei um grito estridente.

Quando abri os olhos senti o cheiro do ether, e vi n’uma cadeira ao pé de mim o sr. Sant’Anna, que, tendo as minhas mãos entre as suas, me disse com modo secco :
—Estás melhor?
—Sim. . . respondí eu; e puz-me a procurar o re­

trato que me veiu de repente à memória.
—Que procura? perguntou elle
Não respondí ; olhei para elle, e comecei a chorar.
—Oh! Josephína! .íosephina, murmurou elle, en­

tregando-me 0 retrato; tu não me amas! Nunca me 
tiveste amor! e nunca hasde amar senão esse homem!

Dizendo isto levou as mãos á cabeça.
—Escuta , respondi eu , escuta ; tu sabes que sou 

incapaz de nrentir. Amei Henrique com a paixão de 
uma creança; que queres? . . . arnei-o muito ! elle ado­
rava-me tanto!!! A confiança d’este amor era immensa! 
0 desde que Henrique morreu tenho sentido no meu 
peito desinvolver uma paixão, que morrerá só quando 
eu deixar de existir !

— Então eu?! eu! exclamou elle fitando seus olhos cm mim.
—Tu ! . . .  respondi sorrindo no meio das minhas 

lagrimas; tu .. . amo-te como pode amar uma mulher 
de coração como este meu ! amo-te com o sentimento 
que nasceu debaixo de uma fraca luz, que esteve pro- 
ximo a apagar-se , que durou très mezes n'esta incer­
teza, e depois. . a luz não estava senão amortecida, 
acendeu-se de novo, e com a força d'esse impulso tem-se 
augmentado. Elle é a saudade ! ! ! tu... és a realidade !

~Tu dizes me isso para me consolares.
—Não, não digo. Uma consolação que nasce de uma mentira, é uma infamia!
-—Diz, Josophina, diz que nie amas deveras.
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— Amo-le, sim, amo-te.. . tu sabes que uiïi amor 

que foi victima de lutas . . de soffrimenlos.. . quando 
mesmo um sentimento d’esses desfallece deixa eterna 
a amizade !.. .—Tu amar-me-lias sempre? atalhou elle tomando 
novamente as minhas mãos entre as suas, que pareciam 
duas chammas ardentes.—Sempre! sempre! lhe repliíjuei ; mas escuta, não 
te quero enganar ; o dia em que eu julgar a minha digni­
dade offendida.. . oh ! d’esse dia em diante juro-te que 
tudo acabará entre nós. Sempre te disse que o 
meu defeito dominante é o orgulho.—Então pode o leu orgulho mais do que o leu amor; 
disse elle meio oííendido.—Pode, sim, pode. porque o verdadeiroaffecto é o 
mais orgulhoso de todos. O dia em que o meu orgulho fi­
zer calar meu coração, tu julgarás que o amor morreu!—Tu não me amas, Josephina, não me amas; porque 
0 verdadeiro amor não morre assim!— .A minha vontade c mais forte do que tudo; res­
pondi eu.—Isso não é possivel' murmurou elle apertando-me 
com violência a mão.— Eu já te disse, respondi, que penso um pouco como Napoléon que dizia: Risco a palavra impossirel.

— Tu és um anjo! e eu sou um tolo em estar com 
estas coisas ; tu precisas descançar, e eu devo ter em 
li toda a confiança.

—Em quanto.. . repliquei sorrindo-n:e.— Pretinha.. . 'patetinha.. . interrompeu elle abra- 
çando-me ; amo-le, e posso jurar que toda a minha vida 
le heidc amar.—Olha 0 provérbio, disse eu rindo-me, o provér­
bio francez que prohibe que se diga: ni jamais, ni tour 
jours./'ssimse terminou aquella conversação, ficando nós 
mais amigos que nunca.
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Sim! sim! mas depois! depois! oli ! meu Deus! não lenlioen soffrido baslanle?!!!!.................................
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Uma consolação para mim era o possuir os cabcl- los c 0 retrato do men infeliz Henrique, e poder ver 
das minhas janellas as arvores que lá tão distante ro­deiam 0 seu mausoleo.

E não lieide eu amar esta casa?!
Se fosse obrigada a mudar-me, parece-me que morreria.
E ba quem se admire de me não ver nos passeios, nos lheatros, e nos divertimentos?!!
Porventura nao estou eu cercada de todos os encan­

tos? as minhas duas filhinhas, esses dois innocentes 
amores, consolação e balsamo de todas as minhas dôresd! 
As minhas saudades! as minhas llores ' que mais posso desejar, a não ser uma resurreição ? !!!

São hoje sete de janeiro de mil oitocentos e ciii; coenta e sete.
Este anno princijjiou bem triste para mim.
Ila très mezes (|ue intento arranjar os meus négociés ; 

dou metade das minhas inscripções, desejando ter di­
nheiro para pagar a todos os meus credores, e não ó possível achar quem faça uma Iransacção.

Hoje vencia-se-me uma letlra,_c quantas cartas foi preciso escrever j)ara alcançar uma reforma !
Era a primeira que pedia, c custou-me tanto a ob- tel-a ! Todo o dia tenho chorado e soffiádo, sem uma 

pessoa (jue me dê uma palavra de força o consolação!
Fechei-me todo o dia no quarto, para minhas íiliias so 

nao entristecerem vendo as minhas lagrimas.

.ait
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Algnem, a quem deveria doer-lhc meus pozares, 

é egoista de mais para os conliecer, c desde que nao 
lia senão lagrimas aqui, fugiu a companhia! ! ! Esca­
pou agora á minha penna este pequeno desafogo do co­
ração ; não é de admirar visto ser a ordem do mundo: 
Dize-me quanto pesas, para sahe>' quanto vales I

No mundo, no século presente, podem contar-se as 
creaturas que não seguem este systema.Era n’este mez de janeiro de 1857, que sc venciam 
as leltras que acceitei do banco.Eu não queria de modo algum que por mim se pe­
disse reforma das minhas leltras, e levava a capricho 
pagar sem ter de abaixar-me a esto estabelecimento, 
aonde contava com a protecção do sr. Augusto Xavier da Silva, umdosseus directores, e pessoa que eu julgo 
incapaz de faltar a um promettimento.I ste cavalheiro comprehendia a minha diíficil si­
tuação, e sabia quanto me seria vantajosa uma transac- 
ção pela qual podesse obter o descanço da minha vida, 
e um grande allivio para o embaraço das minhas finan­
ças, pois que eu tinha que pagar apenas cinco por 
cento, quando por fóra essas aves de rapina chamados 
usurarios queriam cincoenta, cento, e duzentos por 
cento ! . .O banco, por meio d’uma grande transacção sobre 
as inscripções que me tinham sido legadas, podia ser o 
meu salvamento, e o sr. Augusto Xavier a meu favor 
um excellente advogado n’essa causaMas nada se podia obter sem 'o voto do sr. José 
Lourenço da Luz, eeu não tinha o mais ligeiro conhe­cimento com este cavalheiro para lhe pedir a sua coadju- 
vação, mas confiava no seu caracter probo, para con­
tar quasi, que se não negaria a auxiliar-mc, se o ge- 
nero da transacção não fosse conti'a os estatutos do es­
tabelecimento.Esta confiança tinha-a eu, pelo que diziam da ex­
tremada bondade e cavalheirismo com que o sr. José

i II
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Loiirenço da Luz recebe qualquer pessoa, e o seu de­sejo sempre vivo de ser iitil.
A s diligencias e boa vontade do sr. Augusto Xavier 

daSilva devo a minha gratidão, que se não hade apa­gar nem escurecer.
Como cu não tinha os meios promptos para fazer frente ao pagamento de duas lettras no valor de um 

conto e duzentos mil réis que estavam no banco, dis­
seram-me que pedisse este pequeno empréstimo ao sr. Thomaz da Costa Ramos.

Escrevi-lhe pois uma carta, dizendo que desejava fallar-lhe.
Ellê  veiu no dia seguinte, e o sr. Sant’Anna, que 

estava n esta occasião ern minha casa, expoz-lhe a trans- acção que eu desejava.
O sr. Ramos pediu oito dî is para examinar o ne­gocio e decidir se.

 ̂ No íim do prazo vein ; como o sr. Sant’Anna estava u esse dia doente, eu só é que o recebi na sala.
K^^^inei 0 seu negocio e convem-me, disse-me elle, mas não posso agora fazel-o senão por dois contos de 

leis, e no íim do mez então veremos, para completar a quantia que pediu.
Eu, que me lembrei do meu compromisso para com 

0 banco, acceitei.
Não sei porque deseja estar em todos estes embara­

ços; continuou osr. Ramos, olhando fixamente para mim.Então (|ue heide fazer? perguntei.
Esses embaraços todos os dias hão de infelizmen- 

le complicai-se mais. No entanto havia um meio de eilcs acabarem.
— Só se eu entrasse nas loterias, eme saisseasorte grande, respondi eu.

.Aão; mas em logar de estar com um homem que de 
nada lhe serve, deveria antes não,se negar a acceitar 
a protecção de um homem de bem, e que só quizesse 
a sua felicidade ; finalmcnte um homem circumspeclo, e
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N'este instante senti mexer a fechadura da porta

do Quarto nue deita para a sala. . , iTemerrdo que O sr Sant’Anna, deixando de consi­
derar a minha difficil posição, entrasse na sala, e fizesso 
al"um escandalo, levantei me dizendo :_Agradeço immenso os conselhos de v. ex.*, conto
corn a iransacçâo feita no fim do mez, e corn os dois coutos 
de réis dentro de quatro dias para pagar as minhas
letlras que estão no banco.—Yejo que é muito caprichosa, disse elle levantanc o- 
se e pegando nochapeo; esteja pois descançada que pa  ̂
garà ao banco.

Entrei no quarto, aonde o sr Sant’Anna, pailido como 
a morte, c corn os dentes cerrados, me disse .— Que infamial não percebeste que aquella pessoa
circuwspecta era elle mesmo ? t—Ora, tu estás enganado, disse eu; era um conselho
nue elle me dava, mas não por seu intéressée,—Tu és ainda creança, .îoscphinal pois não compie-
hendeste que esse homem quer le comprar.!—Não, murmurei, porque me custa sempre a acredi­
tar as infamias...O sr. Sanl’Anna fez-me então repaiar em al„um.. 
das palavras que o sr. Ramos dissera, sobre tudo, naespecialidade da pessoa circumspecta!

—O que elle merecia, era que eu abrisse a porta, c 
0 fosse ensinar com um .. mas considerando os teus apuros tive a força de me suster; mas nao impoita, esse
homem fica-me debaixo do dente. • i ,_Deves fazer o que eu faço, disse eu, que e deitar
essas misérias ao desprezo. ,. _Elles! . esses homens, .esses r i c a s s o s julgam-te
uma mulher de dinheiro, e tu, Josephina, és uma crea- 
tura toda de sentimentos, toda de coração, tu es um

ainda bem, disse eu rindo; passou a tempes-



1 138

'̂1

1 .*
il,,

i(i

i'ii'Î̂
M :/'ï

*■ s 1"

.>'ii>il
. ' -Í I  VM' :'
'>;
i l '  '!'*■

ti»de, quando mo chamas anjo, vejo desannuviar a tua ironie, c fico contente !
■ E s lima mulher divina ! exclamou elle anerlando- nie nos sens braços.

Enganas-lû, Jacinto, sou uma pobre creatura.

Apezar das Iransacçôes que eu fazia para escudar sempre a minha assignatura, vi os meus embaraços auf?- 
meiUaiem todos os dias, e havia mom.entos em q u e \  
minha coragem se deixava apoderar do desespero • n’es- 
sas occasioes dizia euaosr. ’̂ant'Anna: Se os irmãos do 
nieu bcmfeitor me dessem aquellc segundo legado, pagava as minhas dividas e ficava descançada; esse era 
0 desejo do meu protector, \isto elle deixar-me um le­
gado que me collocava n’uma posição independente.
, . fossem oHtr s homens, disse o sr.Sant’Anna, po­
ena azcr-se-lhe eompreheiider que era um dever paraelles cumprir o segundo legado, mas.........................

—Se elles soubessem os meus embaraços respondí eu, c os desgostos e sacrifícios que tive de soffrer para 
pagar os direitos de transmissão... Oh ! talvez elles fos- 

m bastante cavalheiros para cumprirem com a ultima ^ontade de seu irmão. .
'̂<^^P^» í̂eu-meosr. Sant’Anna, essa gente nao e capaz de nada I

— Quem sabe?!... di.sseeu, talvez poriiaso/'/ac por igulho íize.ssem uma coisa contra o seu coração ; sa- 
bts tu... tenho unu idéa. D. Fernando é bom, ó ami­go de valer aos que se acham emafílicção, estou certa
n lÜ Jn?  recusaria as mim,e a mi'-filhas a sua real protecção; porque de certo elle
r Æ  t “r
Ih o s '^ f irn \ '‘V '® "'’® conse-fonL  1  liíí' ‘ PfÇ“- <>Penas alli fallei ao vis-conde de Hihas, que mo disse estar recebendo S. M.



139
a visita (la imperatriz, mas que voltasse no dia seguin­
te para me apresentar ao sr. D. Fernando.Não quiz ir, e não fui. Terni (lue dissessem .. que elle
 ̂ ^0 sr. D. Fernando tinha um pe sobre o Ihrono, e 
eu era, e não queria ser senão a p o b r e  JosephinaNeu-

E’ bem triste conquistar um amor real, para n um momento de mau humor , um acceno apentar a òamt !...
A senhora que teria possuido esse amor com lauta rea­

leza, achar-se-hía obrigada a seguir com a cabeça baixa 
0 gesto do soberano, que leva o desprezo extremo a
face do mundo. -. Mas agora, eu penso que o sr. D. PernandiD, quan­
do vir uma senhora aos seus pés. quo lhe pede pro­tecção, terá bastante generosidade para altender ao 
meu pedido. E de mais, eu irei com uma das minhas 
filhinhas; a presença d’esse an,:o mfundiiai no l^epntc os sentimentos de um verdadeiro rei 1 Nao e veidade
perguntei eu ao sr. S a n t  Anna.^ u m a  rnullier admiravel, uma creatura extraor­
dinária, respondeu'elle Porque não me deu Deus uma 
fortuna para te livrar de todos os teus embaraços, e po­
der oppôr-me a esses passos?! ! ,• i u .v,Escrevi ao sr. visconde de Rilvas, pedindo-lhe uma
audiência ao llegente.No dia seguinte respondeu-me destinando-a para 
sabbado ao m.eio dia.Foi preciso reveslir-mc de muita coragem para ir 
atravessar os pavimenlos, no meio de iodas aquellas

JuP^avara talvez que eu era mais uma fidalga que iausar dí̂ s faculdades permittidas aos seus diplomas, eper-
 ̂ Fidalguia não a tinha. Mas Deus tinha-me conce­dido uma alma independente, para olhar com dó afiue- 

les que SC esqueciam das suas dignidades ao ponto ce

fíj
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converlercm em baixezaso misérias os titiilos e as hon­ras, que lhes tinham confiado.
Minha filha estava pasmada, e olhava para tudo como se tosse nm espectáculo ; perguntava-me ao ver os ar- cneiros de perna esticada na sua meia branca, eamor- 

talharlos nas suas largas casacas encarnadas guarnecidas de franja amarella, se tudoaquillo ora uma mascarada iNacla lhe pude explicar, porque nos fizeram entrar
para o quarto do meu aprescntante, o visconde de Rilvas.Como está? disso elle apenas me viu, e estenden- cio-me a mao; pensei que não viesse.

\ ôdindo uma audiência, nao faltava; respondí Io"o - A  sr.» viscondessa de Rilvas, e minha filha, ex­
clamou 0 visconde apresentando rquellas duas pessoas da sua família.

Abaixei a cabeça depois do ter proferido algumas palavras de ceremonia. °
_ í^oucos minutos depois as duas senhoras reliraram- se ; perguntando me o visconde ;
— Gostou de minha filha?
—Oh ! muito, respondí cu, limpando com o lenço duas lagrimas que me caíam dos olhos. ^

Que tem? exclamou elle admirado*.
—>ada, sr. visconde, nada, murmurei eu soltando 

um suspiro, suspiro que foi bem longe! suspiro que voan­do as nuvens foi ao impulso da brisa e atravessou o oceano
para u a braçar-se a minha cara Püarcita Guido, a minhasempre adorada amiga.

Vendo a filha do visconde de Rilvas, um aolne dc saudade atravessara meu coração. Pilarcita, e M de
ci ra do pelle, os mesmos olhos de candura, o mesmo
mesma estatur.i, o mesmo ta'ho de corpo, as mesmas 
mane.ras debcadas, tudo, tudo se confundia! E p^ra abiazar mais o fogo da minha saudade, a sr » ,ds- 
-ondessa era o typo perfeito da mãe da minha boa Pi- ■ 1
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larcita; da esposa do sr- Guido, ministro de Buenos-Ayres 
no Bio de Janeiro.Oh 1 quando en sciUi essa recordação estender um 
triste veo de saudade sobre o meu pobre coraçao, sô 
tive um desejo —deitar-me aos pés da sr.=̂  viscondessa 
de Rilvas, e dizer-lhe corn as mãos erguidas : — Ella 
era uma mãe para mim, e eu, e Bilarcila eramos como 
irmãs! Pois seja minha mãe! seja para mim uma segun­
da M."’® Guido Î ! 1 r 1 • 1 1Mas esse desejo intimo, esse desafogo da minha al­ma, essa doce illusão, que mô surgia tão radiante e beija, 
tudo ficou sepultado com a frieza prosaica darazao.— Pediu uma audiência, disse-me o sr. visconde do 
Rilvas ; S. M. está á sua espora ; vou annuncial-n.Foi d’este modo que o visconde me desviou d aquella 
meditação, saindo, e deixando-me só com minha fillia. 
Instantes depois, s. ex.“ voltou, o trazendo um i^apel 
com alguns bolos deu-os a Clementina, dizendo paia
mim :— E’ melhor deixal-a ficar comigo.^—Obrigada, sr. visconde, mas eu não vou sem mi­
nha filha.

— Porque '• 1_V.'Gx.^ sabe-o tão bem como eu.__^ías isso é uma puerilidade; exclamou elle.
—Não, sr visconde; é o meu dever.
__ E n t ã o ,  vamos, disse o ajudante do campo d el-

r6i.Sef^uimos por um corredor, abriu-se uma porta, e fez- 
nos enU'ar numa sala, ou para m e l h o r  dizer num bou­
doir todo forrado, e guarnecido de danmsco cor de canna.

Minutos depois entrou o sr. D. Fernando, o sr. 
visconde de Rilvas apresenlou-me e retirou-se.Assentámo-nos; e El-Rei, depois de fazer algumasfestas” á mirília rfí/Me (Clementina) disse : ^

- I jà  conhecia a sua menina, è linda; eimprimiu- 
Iheum beijo na face.
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Agiadeci aqnella fincza, foi la ao nieu amor mater­

no, e entreguei-llio uma carta, que já trazia prompta, 
exporido-llie a minlia pertenção, para lli’a dar no caso uo acanhamento me vencer.

Dê pois de desdobrar a carta, e dea 1er com a maior at ençao, feebou-a, metteu-a na algibeira do peilo, c voltando-se para rnim, disse-mo :
muito gosto em fazer o que me pede; mas iaci inente comprebenderâ que não depende da minha 

vontade Se me pedisse alguma coisa, afiançava-lhe já que a satisfazia; mas n este caso só posso promener que lieide lazer o que estiver ao meu alcance.
So eu fosse uma mulher sem pejo e sem vergonha 

teria acceilado logo a boa disposição do ítegente, e pe- dia-lhe qualquci: coisa, abusando das ultimas palavras que Ll-Uei acabava de pronunciar.
Mas ou não pude senão agradecer ao Regente a sua 

amabilidadc e digno cavallieirismo. Pergiintou-rao so cu gostava de Lisboa, c ficou admirado de nie ouvir 
responder com enlluisiasmo : -G osto immenso.

— L para admirar, me respondeu osr. D. Fernando 
porque todos os estrangeiros não são d’esse mesmo voto.’

Iode ser, respondí eu sorrindo, mas o raro que alguém veja Cintra e a Pena, e deixe do ficar encan-
— Então agradou-lhe a Pena?
-Q uem  não liado encantar sod’aquella poética Cin-tia, que mereceu a contemplação de lord Byron ? A 

go iica perspectiva d’aquelle ediíicio que se tem enri-
naheios T  "" ‘-ecordar os
les H din f” ' " aquel-

S “ ”  “
' ‘sconde de Rilvas, que veiu nre-

E  s : , ; . " “  'I'“  “ 'w* . •
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S. M. abraçuLi seguiula vcz miiilia üllia c sai com 

clla acompanhada do sr. visconde.Acabando de fallar a S. M. não pude deixar de ad­
mirar 0 caracter franco d’esle principe, e o seu modo 
affavel que o faz lão querido e estimado de todos.No que dizia respeito aos ncgocios do Instado, o 
sr. D. Fernando era um regente sabio e discreto, que teve sempre as sympatiiias de toda a gente. Fora d’esse 
pesado encargo, o principe esquecia que tinha a coròa 
nas suas mãos, e era para todos que o buscavam um amigo, e um bom protector. Os orphaos pediam-llie um 
abrigo, e adiavam n’elle um agasaliio ; o pobre nunca 
retirava a mão descarnada, sem que a d’elle, generosa, 
a deixasse ir sem esmola. Fníim, id-l\ei ó como um 
pae desvelado, que não está satisfeito senão quando vò 
todos os alhos contentes e alegres E por isso que esto 
povo portuguez lhe tributa uma aífeiçao verdadeira, e 
também ponjue elle abandona a purpura real, ^e vem 
mcltcr-so entre o povo n essas ruas, sem distineção nem. 
mais companhia, mostrando a conüança (|ue tem nos 
súbditos de seu hlho. O povo nem por isso deixa de 
respeitar o rei popular, e este também não é menos 
digno da consideração que se deve a um soberano.— Então ainda tem receios.  ̂me perguntou o sr. viscon­
de de Rilvas, quando entramos no seu quarto.—Oh! não, respondieu, o vejo que me enganaram 
muito a respeito de S. IM-!. vão é para se ter medo, 
c que possue a maior delicadeza possivel.— Isso é verdade, lespondeu o ajudante de campo do 
Regente ; e diga-me, continuou elle, foi bem succedida 
no que lhe pediu?—Prometteu-me fazer toda a diligencia, e eu peço 
a v. ex."" que o não deixe esquecer.  ̂ -—É desnecessário, disse o sr. visconde, porque El-l»ei
n ã o  se esquece do que promette.—Em todo 0 caso, lembre sc v. ex.  ̂ que o deixo meu
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embaixador, di?í̂ e cu comprimcnlando o ajudante dc campo.

— E eu prometto que farei tudo para merecera con­
fiança que deposita em mim; respondeu elle apertando a mão que eu oííerecera.

Assim nos despedimos o mais amigavelmente possí­vel. ^
Dias depois, recebi datada de Cintra uma carta do 

sr. visconde de Rilvas, mandando-me dizer que o sr. 
D. Fernando já tinha fallado a um dos irmãos do sr. 
commendador Manuel Pinto da Fonseca ; e que qual­
quer dia, que elle visconde viesse a Lisboa contar- me-hia tudo.

EíTectivamente alguns dias depois veiu o sr. vis­
conde, e disse-me, que S. M dera expediente ao meu pe­
dido; mas queaquelle Bruto sem punhal respondera que 
nada mais Linha a fazer; ficando El-Rei muito resentido de similhante resposta.

—Quanto eu sinto, meu Deus! mas S. M. deve descul­par-me, porque................................................................
Oh Î elle bem sabe tudo, respondeu o sr. visconde. 

Mas que tem ? continuou elle vendo as lagrimas cai- rem-me pelas faces.
■ Eu esperava ter a minhavida descançada, e por essa recusa vejo que heide soffrer até <á morte

Pois seja minha amiga, que será feliz, porque o sr. D. F ernando a ajudará.
^̂Sou sua amiga, sr. visconde, e sou sinceramente 

grata às bondades com que v. ex.^ se tem prestado n’es­tas circumstanciâs.
Mas eu estimo-a! exclamou elle, e desejava que me soubesse imitar.

Comprehendi .. senti um grande calor subir me ás faces, e levantando-me disse:
—Agradeço todos os obséquios de v. ex.̂ *; calar- 

me eia enganal-o, e talvez não seja inútil advertir que eu
Íít' i i



nao me cosi
Wo

stumo vender per dinheiro, nein por obséquios.

_Pois eu'prophetiso-lhe uma coisa, ó(jue se hade
arrepender.E 0 visconde saiu comprimentando-me.O raeslal.. disse eu ouvindo fechar a porta e dei­
xando-me cair sobre ura fauteuil; lambem ellell He 
que se compãe o mundo, meu Deus'.!.. Uma senhora 
para ser obsequiada hade.. . Fortes misérias! 1

4!

I s

0  sr. visconde de Uilvas é porém um perfeito ca­
valheiro da còrle ; talvez ([ue nao pensasse uma palavia do que acabava de dizer, ou fosse antes o melindic do 
meu genio que tomasse em desaire o que só era um 
eíTeito da amizade.Com tudo, não quero applicar estas palavras como 
uma justificação, de que de certo o sr. visconde não 
precisa.N’estas memórias, os factos vão como succederam, 
as intenções... não quero entrar n’essa analyse tão dif- 
íicil, e espinhosa; as intenções sabe-as Deus ISendo o sr. visconde de Rilvas um dos mais deli­
cados cavalheiros, e sem duvida um dos mais amaveis, 
talvez que essa amabilidade um tanto inclinada aosusos 
do século de Luiz xv, me fizesse comprehendei das suas 
maneiras'aquillo que nao passava de simples galanteio.

V ü L .  I I . 10
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CiPITULO VII

A 91’.* D. Antonia P . — 0  sr. Tavares digníssimo prior deS. 
Izabel.— 0 sr. conde de Paraly. —  Algumas palavras 
sobre o sr. duque de Saldanha. —  Epoca dos trabalhos 
eleitoraes. —  Deve sim ou não ter farda? — O sr. Anto­
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. —  El-rei D. Pe­
dro y . — O corretor Guimarães.— O sr. Silva, brozeado.

DiíTiculdades.— O sr.João Maria de Figueredo Frescata, 
c as duas lettras do sr. conde Lucotte. —  Ultima palavra 
sobre Georgetta. ■— Ultima palavra sobre os poetas.- - Be- 
flexôes.

Havia dois ou tres dias que o sr. Sant'Anna e eu es- lavamos indilTerentes.
D. Antonia P*** que sabia quanto eu era suscepti- vel, e como soíTria quando tinha algum desgosto, vein 

fazer-me companhia; mas as suas palavras e os seus 
esforços nâo poderam conseguir allivio algum aos meus pezares, por isso communiquei-lhe o desejo de con­
fiar ao coração de um ministro de Deus o que se pas­sava no meu.

D. Antonia P‘** tinha grande amizade e relações com 
0 sr. Tavares, dignissimo prior da freguezia deS. íza- Lcl, c por isso apresenlou-o em minha casa.

Passados tres ou quatro dias sabia o sr. Tavares 
tudo que eu soffria, e todos os tormentos que existiam no meu peito.

Em vista d’isso, não só me promelteu a sua ami-- 
zade, como também a sua proteíção, para me ajudara sair dos cruéis embaraços que me prendiam.

Effectivamente o sr. Tavares, e o sr. conde de Para- 
ty, estando ambos sentados na minha sala, promette- 
ram-me arranjar a minha transacção com o banco.

O sr. conde de Paraty, n’essa oceasião fez-me, al­
gumas arguições que facilmente se adivinharão ; não res­
pondi porque eram demais as minhas lagrimas.
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Dias depois escrevi mna carla ao sr. prior; carla 
forte, mas necessaria. Necessaria para o sr. coiide do Daraly compreliender queen não qŷ  umsi Lncrecia Bor­
gia, nem uma Magdalena arrependida. Podia pois o sr. 
conde perder as ideas; da vangloria do ter feito uma 
conversão, pois que eu seria sempre o que eu sempre fui: Josephine INcuville, (jue n’esle mundo nunca temeu 
senão uma coisa: offender a Deus., O sr. conde dc Paraty c porém um aíTavcl cavalhei­
ro, estimado de todos que o conhecem, e a gente po­
bre d’esta freguezia não lhe chama senão o seu anjo 
tutelar.No tempo cm que durou a colora e a febre ama- 
rclla, fez se o sr. condo admiravel e querido Nun­
ca se dirigiam a elle que não o encontrassem prompto 
a valer, com a sua bolsa c os seus auxílios.

Fosse a que horas fosse, de dia ou de noite, que lhe 
mandassem dizer que um infeliz gemia no soffrimento 
carecendo dc soccorros, chovesse ou fizesse um sol abra- 
zador, lá ia até á cabeceira do leito dar consolações 
0 prestar valimento.Fra nobre, era rico, mas os pobres achavam n’elle 
um irmão e um amigo desveladoPela sua admiravel philantropia, o sr. conde dc Pa­raty dá uma sublime prova da caridade evangélica, e te- 
ria sido uma providencia se muitos fidalgos no seu caso 
tomassem os seus nobres exemplos.O sr. Tavares é o pastor cm quem o sr. conde des­
cança, para que se não dè um gemido na sua fre­
guezia sem (pie elle o saiba, e dê remédio ao seu al­cance a todos os males a que está sujeita a humanidade.

Tenho saudades d’aquclles quinze ou vinte dias que durou 0 meu conhecimento com o sr. prior Tavares; 
das historias que elle mc contava, e dos casos passa­
dos na sua infancia.Acabavamos de tomar o chá, c eu tinha sempre im- 
menso prazer de o ouvir fallar; esquecia as minhas dò-
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res, os meus soíTi imeiUos 1 e vendo-me com urn minis­
tro de Deus, rodeada de tanto socego, longe das intri­
gas do mundo, lembrava-me do meu querido Sacré- 
Coeur, das conversas e conselhos do meu confessor.

—Vô?í... dizia-meo sr. Tavares apontando-me para 
0 relogio de parede.

— Sim, vejo, respondia eu; mas também vejo que ain­da faltam alguns minutos.
—Então ás dez horas c que me deixa ir embora?
—Até essa hora é meu prisioneiro, respondia eu rindo
Quando o sr, prior me fallava no duque marechal 

íle Saldanha, de quem elle era o parceiro favorito das 
damas e do gamão ; quando fallava da ex.™̂  sr.^ D. 
Eugenia de Saldanha, conhecia se perfeitamenle quan­
to seu extremoso coração era dedicado a essa illustre familia.

Feliz duque de Saldanha, que sabe inspirar sen­
timentos tão nobres e tão verdadeiros.

O dislincto Víllars da nossa epoca n’este paiz ; o 
velho guerreiro sempre junto do throno durante qua­
tro reinados ; o minjstro sempre amigo do bem, e da 
liberdade da sua patria ; o zeloso commandante em chefe 
do exercito, energico e [)rovidente em favor dos seus 
soldados, que o teem acompanhado ao campo da gloria; 
0 mordomo-mór sempre desejoso de servir o rei e o paiz; 
goza, apezar dos inimigos que o procuram derrotar pelos 
fins da política, a maior estima e consideração dos ver­dadeiros porluguezes

O dia em que o nobre marechal desembainha a es­
pada e levanta a sua voz chamando ao combate, paiza- 
nos, e tropa se juntam voluntariamente ao seu brado de guerra.

O maior dia de ventura que teve o heroico gene­ral foi em 1850 a sua entrada em Lisboa.
Nunca um rei porluguez teve uma recepção tão bri­

lhante e tão espontanca. De vinte cm vinte passos, no



caminho em qne linha de passar o vencedor, via senm 
arco triumphal.As janellas armadas, os vivas rompiam de lodosos 
lados, e coroas do ricas flores se atiravam sobre a 
fronte venerável do veterano glorioso.A’ noite, 0 thealro em cpie comparecia estava cheio 
de espectadores; as vozes de viva o nobre marechal 
Saldanha eccoavam com estrondo.A cidade illuminada, os tliealros adornados, e os. 
hymnos ao invicto eram cantados polas companhias an­
tes do espectáculo.'Não consta que chegasse a alcançar tão enthusias- 
ticas sympalhias o mais valoroso lieroe portuguez.Em quanto aos elogios que o sr. prior fazia daEngenia Saldanha, condessa de Favarede,
eu' sabia que eram juslamente merecidos, porque tinha conhecimento da perfeita educação, dos talentos, e ou­
tros dotes preciosos d’alma que adornam esta senhora. 
E’ uma das senhoras aqui de Lisboa que eu mais es­timo, tanto pela sua bondade, como pelos desgostos que- 
tem soffrido.Sinceros desejos tenho de a saber feliz.O sr. prior dizia que me-tinha amizade, que se in­
teressava pela minha posição, e que para tranquilH- dade da minha vida trataria de fazer uma transaeçao 
com as minhas inscripções.

Havia tres dias que o sr. Sant'Anna me tinliaes- 
cripto, e que eu lhe respondera.Um dia talvez que á sexta carta já, o criado não po- 
desse andar, e então o sr. Sant’Anna veiu pessoalmente. 
Acreditei ainda tudo que elle me disse, o fizemos as
pazes.Não 0 devia acreditar, me dirã >; é verdade. Mas 
as illusões é que fazem a felicidade n’este mundo.

Eu ainda era crente, e acreditei no amor que elle 
me jurava, tão verdadeiro, e tão sincero!
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• i,^L infelizes crcatnras quo já* nlio poilem nntrir Jlliisoes. E' urn estado comparavoi á morte, e esta é mil ’vezes preferivel a essa existência narcótica.
Um dia deixou o sr. prior de vira minha casa Es-cre\i-Ihc paia saber se estava doente, enãorecebi res­posta.
Escrevi-lho para mo informar do meu ncííocio não me respondeu. '

Tornei a escrever para indagar o motivo d aquellc si­lencio, nada me respondeu.
Escreví a D. Antonia P***, e no outro dia recebo a 

sua visita Mostrou-me uma carta do sr. prior, que lhe 
eia dirigida, dizendo que não podia responder-me, nem tratar dos meus nogocios.

Depois de tão grande promessa, porque é esta sin­gular replução? perguntei eu a D Antonia.— E’ porque elle já sabe. res|)onaeii cila, que foz as pazes com 0 Sant'Anna.
Mas 0 que tem uma coisa com a ou ira? tornei a ncr- guntar. ^

claro, me respondeu ella; o Sant’Anna tem ta 0 balidas, e balidas muito fortes no prior de Santa 
izabel, e este não quer de maneiraalguma acliar-se em contacto com elle.

Mas uma pessoa, disse eu, que quer fazer um 
obséquio, e diz que a sua religião e o dever man- 

ain consolar os afílictos, não devia olhar para uma 
coisa lão mundana. Demais, se o sr. Tavares não cum- 
pnr a palajra que me deu, dá-me o direito de pensar 
que elle não queria fazer-me esse obséquio senão com 
a idea de se vmgar das aceusações do jornalista, e eu, 
cai a amiga, não quero ser o instrumento de vingança
' .  tv -  I ............. - ‘ i ............ .. n t i o  i i i t t u o  U ü  m n  U t t u u s i a s -tJCo que deve banir esse grande peceado Se o sr. prior 
deseja fazer o que me prometteu por bondade, muilo 
que bem ; toda a minha vida lhe ficarei agradecida ; po­
rem com 0 intento de uma separação entre mim eosr.
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Sant’Anna não leremos nada feilo, porque desprezo esse 
jogo improprio d’um caracter respeitável. Bem sabe, que­
rida amiga, que as minhas relações com o sr. Santa 
Anna não são para toda a vida; isto deve acabar como 
principiou, mas o meu dever agora mais do que nunca 
é deixar correr o tempo.—Tudo isto são exaltações, me respondeu D. Anto- 
nia;o prior está prompto a tudo, mas não com o Santa 
Anna cá; e bem vê que> M.'»« é que precisa d’elle, e
não elle da M.‘"®. i i. n— Engana-se, respondi eu logo ; eu dependo d ellepara um obséquio, e elle necessita de mim para uma vin­
gança, e para isso, cara amiga, não me disponhoa ser- 
vil-o.Então começou D. Antonia a querer recitar-mo ca­
pitules, capitules, e capitules de bellas pluases; mas viu que eu não mudava de resolução, ficou mal comigo, 
c foi-se embora até hoje.Como não fui capaz de uma villania, deixaram-mo 
soffrer sem dó dos meus desgostos e das minhas lagrimas.Tudo isto se passava pelo capricho de uma creatura 
que deve pôr em pratica exemplos de religião 1!*Dirão talvez : ò porque elle não queria que tivesse 
relações; mas não era assim, visto o que muitas vezes 
me disse i«Uma senhora joven não pode passar o tempo sem 
amar, mas seja esse amor empregado n uma pessoa que 
ajude e zele a sua casa.»Pof essa doutrina, 0 amor com dinheiro era perdoa- 
vel; mas um sentimento sincero e verdadeiro era um 
peceado sem remissão.Olr! meu Deus! meu^Deus 1 quem pode compreben- 
der 0 mundo 11 cada um com a sua idéa, cadaum com a sua doutrina! o verdadeiro, é seguir a nossa consciên­
cia, porque essa foi-nos concedida por Deus, eas leis 
são impostas'pelos homens.
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Os meus desgostos por causa do sr. SaiU‘Anna iam 

em augmento, e eu solTria ! soíTria por ver o egoismo 
de um homem que não pensava senão em s i ; e«as mi­
nhas lagrimas eram motivo para ellc me perguntar:— Porque estás a chorar?

Eu que já conhecia o orgulho d’aqiiclle caracter li- nlia tomado o partido de nunca me queixar.A’s vezes, dizia elle :
—Tu choras porque julgas que eu gosto da .. Já le 

disseJosephina, o que tinha a dizer-te sohre essa amizade.
—Mas quem lhe falia n’isso?! respondia eu. Não 

sabe quo uma mulher do meu caracter não pode nun­
ca ter ciúmes; ou quando chega esse resentimento 
é por algnima coisa que vale mais do queella 1 Por to­
das as historias e anecdotas que sei, seria não ler di­
gnidade alguma, se fosse susceptivel do mais leve ciume. Não me abaixo a tanto. Se me vè chorar é porque 
estou morlificada dever a minha casa no estado em que está, os desgostos que me causam os meus credores, e 
a pena de nunca poder conservar bons criados ; aqui não 
ha socego, e por tanto nenhum pára Quem trabalha pre­
cisa de descanço, e aqui com o seu systema nunca o ha.

Estes diálogos puxavam palavras de parle a parte, 
0 que occasionava ás vezes grandes discussões.

•■í i-i I

Os meus desgostos augmentavam cada dia, augmen- 
tavam muito mais do que antes de conhecer o sr. prior Tavares

Foi n’essa epoca quo principiaram os trabalhos elei­tora es.
Nunca linha dito ao sr. Sant’Anna qual era a mi­nha religião politica.
Mulheres nao devem ler religião politica, dirão cer­

tos homens que querem que a Providencia seja só pró­
diga com a intelligencia e concepção d’elles, destinan-
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do-nos á servirmos úe wonos de palha, dianlc dos qnaes 
satisfazem as suas vanglorias e basofias.Nós nobres mulheres não somos aptas para coisa al­
guma; somos uns entes creados para a escravidão, alvo 
constante da irrisão e orgulho dos homens l um Inste vegetal é consideravelmente mais importante e valioso, 
um inseclo é sem duvida mais forte do que nos •Se eu tivesse que estar um dia inteiro sentada com uma agulha na mão a coser, parece-me que quando che­gasse á noite achar-me-hia morta , tendo-me estalado o
sangue nas veias. . ,E estaria dias e dias sentada n uma escrevaninha 
a escrever, porque ahi a minha penna eaminha razao dariam todas as explicações do que minha alma sentisse, 
ahi deixaria correr livremente todas as ideas, que me ti­
vessem passado pela mente.Deve-se comprehender ao menos, que nem 
as mulheres podem passar a sua vida diante co dor e em cogitações, como essas da excentricidade t modas, o da princeira das operas, sem ate conhecerem 
(lue ciiiando vem a despontar o dia, c mais uma J’cpt senlação que o mundo lhe dá N’essa representação im- 
mensa, todos que tem a força de valor e ça devem saber que não se pode pnxurar «melhor dr.v 
ma ou comedia como no theatro variado ediveiso da

Ahi as lutas são fortes e energicas ; sò n essas lu­
tas está satisfeita uma alma cheia d’animo e arrojo, poi 
que combate no seu verdadeiro elememo.Eu adorava o partido da regeneração porque erao 
mais forte e enérgico, e por isso o mais competente 
a tornar rorliigal mois illustre c granJioso. ,EslanJo ainda em líruxollas, ja me ontlmMasma apor a politica fallando ao sr. conde d'Aziiiliaga, irimtouo
immortal vencedor do Torres Vedras. _Chego á Lisboa, Iriumpha a regenoraçao_l .) al^um modo concorro para o bom exilo d umas eleições, ccon
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fesso. aquellí  ̂ ancicdads que mc inspirava, ora porqiiG 
desejava ver este paiz lornar-se grande com as grandes 
idóas, feliz com o progresso e movimento do commcrcio 
cdaindustria, que só podia fazer saird’uma triste apatbia esta terra em gerencia de liomens do espiritos inertes c inesquinlios, somnolentos e sem ideas.Lssa anciedade satisfez a minlia alma.

Hoje os desgostos mataram-me quasi; porém aclio em mim bastaiUe força para deixar sair ainda um grito do
peito, que repetiria um eceo em todos os peitos portu- guezes.

Saldanha entregando a sua demissão, foi nobre e grande 1 Mas este homem nao deve morrer senão no 
poder, porque só ahi elle poderá ouvir ainda os lou­vores d’um povo agradecido.

Principiaram as eleições e eu principiei a temer que 0 iinico partido que eu via capaz de trabalhar pela 
gloria de Portugal, ficasse vencido pelas colligaçõcs dos que se juntaram para o abater.

E não é de justiça, não era agradavel ver Irium- 
phar um partido que só deseja a jirosperidade do Es­

Com que fervor eu pedia a Deus a felicidade de 1 ortugal, d esta minha tão cara adoptiva patrialü
Urn^dia, depois de sentir abrazar-me n’eslas con- sideiações, ergui-me, c conheci em mim o ardor e a 

coragem de uma. mulher que linha no peito bastante resolução para^aílrontar tudo.
Este partido que levantava o estandarte da salvação ( e 01 tugal não podia ser outro senão o meu, e vêl-o 

triumphar era toda a amplidão dos meus desejos.
A lgumas horas depois de eu acabar de pensar n’es- sas eleições, entrou em minha casa D. Antonia P̂ ** 
~^Sei que tem baslanles conhecimentos, disse-lhe eu abraçando-a; sei que é toda affeiçoada ao ministério 

baldanha; poi.s somos eguaes nas mesmas crenças, epor
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isso devemos ligar-nos para o triumpho d’csle minis­
tério.—Qiie tem, disso ella olhando para mim, que tem a 
minha querida pcfiríuía? continuou ella rindo, donde 
lhe veiu hoje essa influencia, essa exaltação í—De duas únicas circumstancias, respondi en; uma 
d’ellas guardo-a, pois que c só meu segredo ; a outia, eu lh’a digo: sabe que os partidos ligaram-se todos para 
derrotar os regeneradores ; a gente dessa guerra em­
prega meios baixos e vis, e que de nada mais se im­porta que do alcance de um miserável íim ! Os homens de bem conservam-se n*um campo claro e descoberto, 
talvez que sejam por isso vencidos.. . Eu quero hoje mesmo ter listas em meu poder ; amanhã sao as eleições, voua casa de algumas pessoas que não querem votar de 
modo algum, mas eu fallarei, e quero ver se esses ho­
mens hãode ter menos enthusiasmo do que uma se­
nhora; quero experimentar se elles vendo «ao que me 
arrisco, hãoJe conservar-se em casa descançados dei­
xando a patria em jogo e.. .—Eu não respondo senão que se aprompte, que eu ja
volto. ' . *Dizendo isto. D, Antonia P abraçou-me e saiu.

Quando voltou, já eu eslava de chapeo na cabeça, tendo caido um grande veo pelo rosto, e não fiz mais do que 
embrulhar-me n’um chale.Mandei o criado buscar uma traquitana, c ajmnas 
chegou metterno-nos logo n’ella, dizendo ao boleeiro o 
nome de uma rua, c o numero de uma porta, depois paili­
mos ao galope dos dois phtysicos cavallos.Fomos a très casas, c não encontrando as pessoas que
procurava, fiquei meia desgostosa.Os elhycos cavallos tornaram a galopar, ale'que 
finalmente encontrámos um cidadão eleitor que se ad­
mirou de me ver em sua casa, sobre tudo aqucllas 
horas, e a quem eu disse para cortar o seu espanto, 
apresentando D. Antonia P***

I M
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—-Eis aqiii minha mãe adopliva.
Não procurei voilas, nem meios caminhos, fui logo continuando :

São amanhã as eleições ; sei qual é o sen par­tido, sei que tem força o seu voto, porque decide de uns poucos, venho pois saber se vota ou não vota .
— Fiz protesto de não entrar n’estas eleições; mas não sabia, proseguiu elle, que v. ex.^ é tão regenera­

dora, e tao serviçal pela politica. iN’esta terra não se 
comprehende essas paixões femininas, e só a França 
foi capaz de sustentar uma de Chevreuse ! Sinto 
bastante não lhe poder mostrar o meu desejo de a ser­vir; mas aqui estão estas cartas, continuou elle revol­
vendo uma immensidade de papeis que estavam sobre a banca, são todas cartas de amigos que me pedem
que vote, e a lodos recusei, porque n’estas eleições não appareço.

Insistir era ser importuna ; devia salisfazer-mc a resposta cheia de confiança ode franqueza que me dava
aquelle cavalheiro, a quem disse levantando-me para súir:
. bem; d’esta vez perdoo lhe ficar assim n’essaindifferença; mas dou-lhe esse perdão, esperando que 
mo daiáa sua j)alavra no caso de votar, de ser pelare- genei'açào.

— Dou-lhe aminha palavra de honra, affirmou elle; e como poderei eu recusar esse pedido, quando M 
Jose()hina m o pede, e quando a regeneração tem a fe­licidade de possuir tão bons emissários?!

Fomos a casa de mais cinco pessoas, que tive a fe­licidade de as decidir a votar, e para 1er a certeza que 
as minhas listas fossem deitadas na urna, fiz-lhe um si­gnal, e reconheceram-se.

Quando ^oitava para casa, ao chegar ao largo do Halo, reconheci á claridade do gaz de uma loja, uma pessoa que devia votar.
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Fiz parar a traquitana, c pedi mais aquelle voto.
A lista foi acceita, e obtive mais um !Era isto,tudo o que eu, pobre e simples crea- 

lura, podia fazer pelo partido, que abraçara. Se eu 
fosse de outro sexo, teria sacrificado espontaneamente 
0 meu sangue, e a minha vida.Nunca tinha dito ao sr. SantAnna qual eia a mi­
nha opinião politica. porque sabendo qual era a d’elle, 
pelo meu silencio evitava as contradicçòes, para o que 
sempre trabalhei.Confessando, ou elle se teria zangado, ou me chamarra 
creança, que era o seu argumento lorte, quando nao queria discutir comigo; ou'então, no ultimo caso, ter- me-hia dito: -  És uma tola, porque uma mulher que­
rer possuir opinião poUiica, é ser tola 1N’este caso não me teria calado, c far-lhe-hia le- 
cordar aquelle sol)fírbo dito de ãl."'® de Stâ el a Napo- 
leão no banho « O genio não tem sexo» Nao huscaria 
isto por mim, mas só para mostrar quanto M.'«« de
Stael tinha razão em o dizer.Deus quando creou o mundo nao disse ao homem. 
Yae, e só a ti será permittido conhecer o bem e o 
mal do teu paiz, em quarndo que a mulher será des­
tinada a fiar eternamente ao canto do uma casa !Mas Deus não fez isto: deu a egualdade de enteudi- 
meiUo a amhos as sexos, c pelo começo do mundo se vê que 
Eva foi mais perspicaz do que A d ao.Depois d'esse logro do pomo, é (lue os homens 
quizeram decretar a sua superioridade, lançando no
olvido 0 erro do seu primeiro pae.É verdade que ha tanto n’um sexo como n outro in- 
telli'^cncias tão annuviadas, que ás vezes só servem paia 
0 trabalho material. Mas quem pode negar que uma mulher, quando tem alguma intelligencia, ó quasi sem­
pre muito mais energica, muito mais clara, muito mais 
fina que a do homem?!Sc 0 sr. Sanl’Anna fosse um homem que me U-
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vesse amaclo verdadeiramente, não teria passado para 
0 sen lado politico por quo isso era eu ser um renegado; 
mas collocar-me-liia n’um ponto neutral, ter-llie hia feito coni isso um grande sacrifício ; mas não teria alimentado 
aquella especie de traição, visto a maneira por que nós vi vi amos.

A conservação d’esta crença era contra as "suas ideas, mas reílectia-se n’ellaa minha consciência.
Abandonada a mim mesma, aquella exaltação fez-me encarar só a felicidade d’esta terra.
Debaixo da gerencia do ministério Saldanha, vi des- lisar suavemente o bem, e a gloria da patria do meu coração.
Um ministério grandioso e elevado, um ministé­rio que quizesse levantar Portugal, tanto tempo cur­

vado e abatido pela mão dosCabraes, á altura de uma 
das primeiras nações, teria que fa^^r sacrifícios e sa­crifícios grandes, porque se não faz um palacio sem 
piiineiio contruir os alicerces. Embora 1, que valem os 
saci ificiosd alguns annos, se Portugal acordasse depois do 
seu somno lethargico com a fama de um dos primei­
ros paizes; que elle, mais do que nenhum outro, tem 
dire'ito e vantagem para alcançal-a, tanto pela sua ma­gnífica situaçao no oceano, como pelo seu terreno fér­til,, e admiravel doci[idade do seu povo?!

Oh! PoiMig^l! tu podias reinar e és subjugado! 
Podias dar ordens, e és tu que as recebes! Podias 
ser um estado independente e brioso, e tens que te 
curvar!!! Virá o tempo da tua gloria preterita, porque 
és digno de possuir monarchas do tamanho expediente 
como aquelle que D. Diniz, e D. álanuel tão dis- 
tinctamente empregaram a beneficio da cultura d’esta formosa nação.

Mas ninguém que vive n’este século pode applau- dir os que te amaram como eu, que heide lá na Eter­
nidade agradecer a Deus o ter feito aterra do meu co- raçao um dos mais bollos paizes do mundo.
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Não sou poi'tugucza, mas se soubesses, patria querida, 

quanto te quero, e os sacrifícios qiie seria capaz de fazer por ti, oil! então ba  ̂ias de considerar-me tua verdadeira 
filha I

— Saí deputado! disso um dia o»sr. Sanl'Aiina, cheio 
de júbilo e do contentamento._Dou-lhe os meus sinceros parabéns; lhe respondi.

Cinco ou seis dias depois, ainda não fallava n’ou­
tra coisa.■—Vou mandar fazer uma farda ; que le parece'^

— Se quer que lhe diga a verdade, respondi fran- 
camente urna farda c uma ospocio de libre ; e eu acho 
que um deputado para discutir os interesses, e o bem 
estar do seu paiz, não precisa d essa mascarada, mas sim precisa do conservar sentimentos elevados, o ter só 
um ponto de vista — a felicidade do seu paiz,No dia seguinte ao d’essa conversação, eslava eu bas­
tante incomm^odada, o que não impediu que o moderno de­
putado fallasse nas cortes, e nos seus futuros collegas, 
de combater este e aquelle; emfim, estava tão iníluido 
que pondo-se em frente do espelho de um grande tou­
cador, ensaiou attitudes parlamentares.N’esta situação parece que ia ouvir as tremendas 
palavras: — Senhor Dresidente ! edispiiz-me logo a p^- 
gar na campainha para chamar á ordem.Apezar do meu estado, soltei uma tremenda garga­
lhada.O sr. Sanl’.Vnna voltou-se, e perguntou-me:

—Que tens tu?—Nada.. . vê que estou a rir!—Ah ! estás zombando comigo.. . disso elle, já com a 
voz ao nord-ouest.—Estou a rir sr. Sant’Anna, não me será permittido? 
perguntei eu rindo cada vez mais.

Í5g
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‘—Tu és uma crcança, murmurou elle sorrinclo-sc; 
não percebes que estou a brincar?

—Continue, disse eu ; sr. presidente.. .—Vá ao diabo ! gritou elle já com o dentes meio cerrados.—Basta, não te zangues, disse eu estendendo lhe a 
mão; movimento que tinha o poder de fazer parar a tem­pestade.

Apezardo seu genioedoseu caracter, quem souber 
conhecer o sr. Sant’Anna, e tiver paciência, acha-o dó­
cil ; conhecendo eu isto, heide supportal-o, até mc fal­
tar a prudência, e um bello dia partindo-se o laço, 
acabar-se-hia tudo para sempre, porque tornando se 
ajatar ficará o defeito do nó; e um nó é o symbolo do primeiro peceado.

Bealmente a ambição de ser deputado faz virar a cabeça a muita gente.
Quantas pessoas haverá que possuam um excellente 

fundo d’alma, mas que desde o momento do se preci­
pitarem na politica ficam transfiguradas, porque n’esse 
campo 0 caracter soffre ás vezes o transtorno de ficar as avessas, sem o publico jamais poder atinar com o seu verdadeiro lado.

Quasi todos os homens polilicos ou diplomáticos 
são mais ou menos jesuitas.

Ha certamente algumas excepçoes, mas essas são ra- 
rjssimas; tão raras que mais se devem honrar esses pou­
cos que apparecem, como caracteres privilegiados por 
Deus, para sairem sem mancha do arido e espinhoso caminho da politica.

Quantas pessoas viram no projecto do ministro Fon­
tes, d’esse ministro d um expediente desinvolto a toda 
a prova; um dos talentos mais brilhantes do parlamen­
to, que possue sobre tudo uma alma tão nobre, aonde 
existem as mais bellas qualidades; nos projectos, pois, de 
esse grande ministro, certas pessoas viram a breeba pela 
qual dariam entrada em busca dTima posição, não so-
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(le uma posição lucraliva.O sr. FonleSj esse ininislro que reune as ideas gran­
diosas e efficazes, ao bein e a vantagem da suapatria, 
tein sabido sempre conservar o seu caracter honrado e 
brioso. Ao receber as injurias de seus inimigos que 
buscavam dcrrolal-o eni[U’egandoo sophisma, a mentira 
a villeza, e muitas vezes a infamia» apresenta-se sereno 
c tranquillo em face do parlamento, e ahicoma fronte erguida, cheio de orgulho e altivez, porque tem a cons­
ciência pura) esmaga com a eloquência da sua pala­vra, e os documentos na mão, todos os seus contrários. 
INiuguem que seja verdadeiramente bom portuguez, po* 
de negar a este illustre ministro o merecimento dos- 
seus actos de administração publica.Mas 0 que serve um caracter destes, um caracter 
capaz de fazer ensoberbecer outra naçao que o pos­
sui ssc ; 0 que serve um caracter, digno de ir a par com 
os de Richelieu, de Mazarin, e do grande Colbert, que até á sua morte sustentou a honra da França som man­
cha ; não caindo ella na sua decadência que tanto des­
lustrou 0 fim do reinado de Luiz xiv, senão depois da 
morãe d’esse ministro Colbert, d’esse grande homem.Aqui no meu querido Portugal, nesta pobre teria, 
não se comprehendem ainda caracteres de tão giande elevação; porque Portugal, esse infeliz Poitugal, leta- Ihado, cortado, rasgado por tantos partidos diversos, por 
tão differentes e desorganisadas lutas, não podo ainda 
senão soffrer e esperar...O ministro Fontes seria capaz das obras mais gran­
diosas n’uma terra que o soubesse apreciar.Ksse grande genio politico, no âmbito das suas ideas 
se podesse dispor sòsinho, depois do rei, do poderjgo- 
vernativo, aos vòos sublimes da sua imaginaçgo, mais 
dhima vez salvaria o paiz.E’ elle 0 ministro que encetou corajoso a difficil 
tarefa de era pouco tempo enriquecer o paiz com tele-
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graplios eleclricos, e caminhos de ferro, esses caminhos 
tão iileis para o commercio. A este ministro, se deve o 
1er despertado o lethargo da immobilidade em que ja­zia 0 velho Portugal.

Os projectos tod .s grandiosos d’esse illustre minis­tro, nas obras todas de aproveitamento e civilisação, eram já um immenso passo para o renascimento d’uma epoca explendida, de gloria e ventura para este bello 
paiz, levantado ha um século das minas pelo braço po­tente do marquez de Pombal.

Para fazer cair o ministério, para derrotar o minis­tro Pontes (que tanta* inveja causava), era necessário 
empregar meios, illiidir o povo, mostrar razoes para 
se acreditar uma escravidão, e a bocea do inferno vo­
mitando columnas de fogo que incendiariam a liberdade dos portuguezes.

Pobre e crédulo povo! não sei o que te faz recuar 
no momento dc avançares com firmeza o passo que deve engrandecer-te !

Um justo orgulho offendido fez tomar a nobre re­
solução ao ministério, do ir levar o poder ás mãos do sr. D. Pedro V.

El-Uei ainda como creança , e apenas assentado no throno, acceitou Acceitando essa demissão, c, podejdi- zer-se, um acto de quasi absolutismo.
Quererá porventura o neto de D. Pedro iv, que ju­

rou solemnemente manter a constituição no seu reina­
do, essa constituição que importou tanto sangue e tra­
balho aos fieis servidores que ainda hoje rodeiam os de­graus de seu throno erguido pela liberdade; quererá 
D. Pedro v, joven rei de tanta illustração, de tantas es­
peranças para o povo portuguez, c de tanta curiosida­
de para a Europa, que observa os seus movimentos com olhares d’aguia, quererá elle porventura despedaçar 
a carta, e tornar-se em Portugal um pequeno Napoleão?

Deixemos ao tempo o que só o tempo nos pode mostrar.
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Sem inlençào me fui encaminhando no labyrin- 

tho da polilica, eu que jurei quando comecei a escrever 
estas minhas memórias, que não fallaria n’essas pole­
micas !Todo 0 peccado, pelo qual selem uma sincera con- 
Iricção, tem direito a misericórdia; é esse o motivo que 
me faz pedir perdão d’este escorregar de penna.

Jcá que fallei d’El-Ilei D. Pedro v, direi o que pen­
so d’elle.Portugal teve sempre reis valentes, monarchas cheios 
de intelligencía, principes gloriosos; mas nunca teve um chefe com tanta illustração como ojoven D. Pedro, 
0 digno herdeiro da coroa da virtuosa rainha D. Ma­
ria n.Na crise epidemicaque está reinando, no fim d’esto 
triste anno de mil oitocentos e cincoenta e sete, este principe deu o exemplo da maior coragem, deixando- 
se ficar na cidade, em quanto todos fogem d’ella, 
e ministrando pelas suas proprias mãos a caridade aos 
indigentes, o conforto aos enfermos, e o amparo aos 
desvalidos.O Rei D. Sebastião não foi mais corajoso em cri­
se idêntica, do que o nosso magnanimo rei D. Pedro v.Como é possivel citando aqui o nome do sr. D. 
Pedro V, guardar silencio sobre suas augustas irmãs?Alguém pode porventura, olhando para a sr.* D. 
Maria Anna, e paraasr^ D Antonia, ficar insensivel a tantos encantos e attractivos, deixar de admirara brilhan­
te educação que a sua augusta mãe quiz com todo o 
esmero dar aos filhos que deixou â patria?Bragança-Gotta é do mundo inteiro a familia real, 
que inspira mais admiçação.N’esse ramo se acha reunida a grandeza com a no­
breza, a delicadeza e bom nome á educação e á leal­
dade.Sobretudo o que será mais grato aos olhos de

V. íJ



Deus é os sublimes doles d'alina, c os inslinctos ge­
nerosos do coração.
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Seguimos a narração da minha vida.Fiada na palavra que mo havia dado o sr. Jacinto 
Tavares, dignissiuio prior de S. Izabel, dei a minha a 
alguns credores, que vendo falhar as bellas promessas 
que me tinham feito, indispozeram-se comigo.

Gertamente pela protecção, que eu contava do sr. 
prior Tavares, edosr. conde de Paraly, podia, se ella 
se réalisasse, julgar-me feliz; mas faltando o cumprimen­
to d’ella, achava-me n’uma terrivcl posição para com 
os meus credores,

Quem era o culpado ?
Não quero voluntariamente accusar ninguém. Deus conbcce-o, e ó quanto basta.
Como jcá disse, eu consagrava ao sr. prior Tavares 

uma sincera affeição, aífeição que tanto me fazia re­cordar 0 meu querido Sacré-Coeur.
É innegavel que o sr. Tavares é uma pessoa digna 

de todo 0 respeito, e merecia bem a consideração e a 
estima de todos os seus parochianos. Além de ser bas­
tante caritativo, reune a uma bondade e.vtrema, os 
mais bellos sentimentos que 0 fazem tão querido e apre­ciado.

Fu quei.vei me d’elle, pela desforra que elle per- 
tendia tomar do homem politico; mas creio firmemente 
também, que entrava nas ideas do sr. Tavares o des­
canço que era tão preciso á minha existência ,ator- inentada.

Se realmente posso considerar a decisão do sr. Tavares lendo esse fim , não devo de modo algum es­curecer essa prova d’amizade.
Querendo evitar que os meus credores (pela falta 

que havia^ julgassem má fc da minha parte, escrcvi

■ -f
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uma carta ao corretor Gaimarães, para vir fazer uma avaliação dos meus trastes, c comesse sacrifício eu po­
dia mostrar que a falsidade não vinha de mim.Pela minha casa, que feitas e sommadas as contas de 
toda a mobilia me importara em muito, offereceu-me o 
sr. Guimarães um conto de réis !Para isto não ha commentario possivel.,O sr. Guimarães, por este caso, deu-me a compre- 
hender que era dos taes costumados a ver uma pes­
soa com 0 laço na garganta, esperando saliar-lhe nos 
homhros para tornar mais rápido o momento fatal.Sendo a venda da minha casa um sacrifício inútil 
em consequência da diminuta quantia que me oífere- 
ciam, fallei a varias pessoas para levar a eíYeito uma 
transacção com as inscripções, de que eu era só usu- 
fruetuaria.Tive que ir (visto elle se achar alguma coisa in- 
commodado) a casa do sr. Silva, dig'̂ o natural do 
Brazil.Apezar da sua cor bronzeada c torrada pelo sol ar­
dente d’aquelle império, o sr. Silva possue belles ma­
neiras, e trata franca e cavalheiramente os seus nego- 
cios.Infelizmente não combinámos, porque o meu ne­
gocio era para annos, e o sr. Silva prefere os negó­
cios breves.Poucos agiotas haverá que não viessem a minha casa.

Uns pediam-me cincoenta, outros cem por conto ; e 
todos n’esse bom gosto.Para me salvar do momento, não queria ficar o res­
to da minha vida presa ; agradecia e recusava.Elles, vendo que fallavam com quem não era leigo 
na materia, não fizeram mais diligencias.Aqui fico eu, pois, a escrever hoje [a uma pessoa, amanhã a outra. Bastava que me dissessem—fulano faz 
negocios, para eu pegar na penna e dirigir me logo ao 
sr. fulano.

Î
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Também me diziam que havia quem fizesse trans- 
acções, mas que não queria que se soubesse. Então 
escrevia a essas pessoas, pedindo-lhes o obséquio de vi­
rem a minha casa.Porém, se essas cartas iarn parar ás mãos de paren­tes receiosos, ou de mulheres ciumentas, que faziam a idéa que uma senhora que dirige uma' carta, é só 
por namoro, sem se recordarem que uma pessoa que 
está á testa de uma casa, tem a esse respeito certos pri­
vilégios; esses receiosos, e essas ciumentas, não as en­
tregavam, e levavam o estúpido despeito ao maior 
grau possivel.

Eu podia, é verdade, ter um procurador, mas fui 
bastante escaldada d’essa gente, para voluntariamente 
ir de novo,involver-me em tão densa teia.

Descrever as respostas queeurecebi, seria um con­
to a não acabar, por isso basta dizer que tive propos­
tas de cem por cem, e... e... e... até que um exigia um seguro de vida.

Chegou 0 mèz de outubro, e como era de costume 
n’essa epoca, levei minhas filhas à feira do Campo Gran­
de, aonde encontrámos o sr. .loão Maria de Figueiredo, 
a quem alli mesmo propuz a transacção que desejava réa­lisai’.

Teria sido uma felicidade para mim, que o sr. João 
Maria podesse entrar iTesse n«'gocio.

Conhecendo o sr. João Maria desde a edade de sete 
annos, conservei-lhe sempre uma amizade sincera e ver­dadeira.

Prouvera a Deus que eu tivesse seguido os conse­
lhos, que, n'esse mez de outubro o sr. João Maria me deu.

Que de lagrimas eu teria evitado! c hoje..: não es­
taria minha casa quasi naufragada.
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—Teria muito gosto cm entrar n’essa transacçao, dis­

se-me 0 sr. João Maria, mas tenho tido agora muitas 
perdas; no entanto eu possuo duas lettras do conde de 
Lucolte, e;’como sei que é pessoa que tem jantado cm sua casa, apresentado pelo sr. Sant’Anna. afianço-lhe 
que se elle me pagar essas lettras o seu negocio está 
leito.Dias depois, veiu o sr. João Maria de Figucredo a 
minha casa» entregou-me as duas lettras do conde, e 
oíTcrcceu-me uma chave para um camarote em S. Carlos.—Ha dois annos que não tem tido um unico diveji’ti- 
mento, começou elle; realmente uma vida assim não é 
viver, e vejo-a com os olhos chorosos. .. aposto, con­
tinuou rindo-se , que ainda teve que mandar empenhar 
alguma coisa ?Ouvindo isto, as lagrimas cairam-me pelas faces, c 
só pude pronunciar:— Então que heide eu fazer? 1 só esperar que v. ex.̂  
conclua a transacção que eu desejo.—Soffre, disse-me o sr. João Maria, mas 6 por sua cul­
pa, visto que muitos desgostos leem corrido pelas suas 
mãos.—Oh! não diga isso, exclamei eu, tudo tem sido o 
destino e a fatalidade !—Eu não lhe digo maUle ninguém, replicou elle ; o 
nosso antigo conhecimento, e affeição sincera que lhe 
tenho, autorisa-me a dizer-llie tudo. Vejo-a em difíi- 
ceis embaraços, peço-lhe que acceite isto.E entregou-me um e m b r u l h o  ; não desdobrei porque 
logo conheci que era dinheiro, mas disse-lhe com voz 
com movida:—Tenho muito gosto em acceitar, porém como um empréstimo, pelo qual vou passar-lhe uma leilra, ou uma 
obrigação.—Que é ! que è ! exclamou elle franzindo a testa c 
rindo-se ao mesmo tempo; se fosse no tempo em que 
linha cabello louro e encaracolado, ^allusão que elle fa-

t; ú
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zia, anlcs do tempo de minha lia me levar para o con­
vento do Sacré-Coeur), dava-llic dnas palmatoadas.

— líntão, dô-m’as ; repliqnei eu sorrindo e estenden- do-llie as mãos
—Não, mas don beijinhos n’estes dois amores, disse elle abraçando as minhas duas filhas, a quem presen­

teou com dez libras a cada uma, dizendo que eram para bonecas e bolos.
1' iquei pasmada de tanta generosidade. Mas tudo quan­

to fosse de alma grande, não era de admirar no sr. 
João Maria. Demais, sabia quanto elle gostava de creanças 
e como elle gostava de sempre as presentear; record'ei- 
me com saudades que na minha infancia o ultimo pre­
sente que eu tive do sr. João Maria foi uma linda, c 
muito grande boneca de cera, que tanto mo satisfez, 
que muito contente fui pol-a a fazer companhia á mi­
nha querida Georgetta, que o conde do Lumiares me tinh a offerecido.

De todas as pessoas que n’esse tempo feliz me aca­riciavam, 0 sr. João Maria está na primeira ordem.
Lembranças da infancia nunca se esquecem, e por 

isso sempre estimei o sr. João Maria com uma verda­deira e sincera amizade.
No momento de acceitar aquelle cartuxo com que o sr. 

João Maria me presenteava com tanta generosidade, senti 
0 maldito orgulho lutar no meu coração, com as tristes 
difficuldades em que eu me achava, porém pensei :

Nas almas grandes, não é quem recebe e fica obri­
gado que tem a humiliação, mas sim quem offerece e dá.

Foi mais um obséquio que eu ficava devendo aosr. João Maria.
Fallei ao conde Liicolte, a respeito das lettras, mas elle logo me disse que as não pagava
Caindo essa esperança, tratei de fazer a transacção 

com outra pessoa, e eis-me a escrever nova mente às pessoas, que me diziam praticar na agiotagem.
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São lioje 7 cie janeiro de 4857. Estou triste! lía 

dias estava escrevendo n'este livro de vida quando o sr. 
Sant’Anna me perguntou:—O que são esses cadernos?—São os factos da minha vida, que menciono sem com-
tudo os analysar, respondí eu.—Que creancice, exclamou elle; pois tu queres es­
crever as tuas memórias, sem teres escripto uma obra 
sequer?!_Sim, lhe repliquei ; não pertendo ter o talento de

de Stacl, ou o desinvolvimento de M.™® George 
Sand, porque não é meu intento apresentar <um pri­mor (1’arte; quero só traçar uma exposição exacta, para 
minhas filhas poderem dizer um dia : Pobre mãe ! quan­
tos desgostos soffreu !—Tudo isso é muito sentimental, redarguiu elle; mas 
ó uma tolice, porque uma senhora tem muito em que 
se occupe sem escrever.—Pois é de parecer que uma senhora não deve es­
crever? perguntei eu. E’de voto talvez, que uma crea- 
tura do meu sexo, só deve empregar-se a dar pontos 
em piugas, a coser pannos, e a remendar camisas?!!... 

—Pois que' respondeu elle; uma boa dona do casa,
é só no que deve pensar.—Sim, disse eu ; e os liomens deviam ir todos cavar
na terra, porque é verdadeiramente só o ejue ronde. 
A seu ver pois, continuei eu , uma senhora nem deve 
saber de cór o 6, a, ba, entendendo apenas de quan­
tas teias são precisas para uma peça de linho: bem 
vê que é um disparate.E levantando-me, guardei os cadernos, e fui sen- 
lar-me ao piano.Este anno de 4857 [irincipia bem triste paia mim. 
D’aqui a pouco tempo vae fazer dois annos que conheço 
0 sr Sant’Anna; se me perguntarem o que meu cora­
ção sente, juro que o não poderia explicar. Seria ne­
cessário uma longa analyse, e não tenho forças, nem
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coragein, nem vontade de a fazer. Deixo ir tudo á mercê do destino.
Iodas as mulheres, que teem alma, toem um ideal, e raras vezes o ente para quem ellas se inclinam lhes corres­ponde. Isto explica o meu estado Dirão: elle é poeta!Quando eu eslava iio Uio de Janeiro, e que lia ro­mances ás escondidas do meu pae, passava noites in­teiras nas doces illusoes que esses livros me inspira­vam.

^Lendo algum poeta que abria um ceo. ao meu co­
ração, aquelles versos faziam-me chorar de amor e de 
esperança, e exclamava com a innocencia d’aquella 
edade : Oh! se eu fosse amada tão extremosamente, não 
me importava morrer depois, porque morria feliz ! ! !

Mas apenas conheci o mundo, e pude apreciar cada coisa conforme o bom senso que Deus me
deu, tenho pensado ; Im poele ! délicieux mais d lire 
seulement.

Sabem elles o que é amor?um trabalhador de phra­ses occtipado a ajustar e a medir palavras c muito aborrecido.
Um poeta para o coração é a verdadeira poesia, como a semente é a flor!
A infelicidade faz-me ser um pouco philosophica, por isso escrevo talvez, não como uma pessoa da mi­

nha edade, mas sim como um ente que tem soffrido 
muito e que, descrente de illusoes, vê as coisas d’este 
mundocom gelida indifferença, e por tanto julga-as con­
forme são, e pode dizer com consciência; Os homens assi- 
milham-se às decorações do lheatro, que devem ser vistas ao longe para fazerem cffeito.

Poeta como o s r . Bulhão Pato admira-se ; mas 
um bardo impetuoso como a furia das ondas sopradas 
por horrivel tempestade, em logar de elevar a alma ao 
ceo, comprime-a, fazendo-a arquejar de susto, como o 
peito de uma creança que viu apparecer-lhe um lobo. Dirão: o teu coração está morto.

ii:
n
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Oh! não, sinto n’elle tudo aquillo que^experimen­

tava antes de soffrer. O mesmo fogo da paixão o abraza, encerra a força do oiitr’ora para dar sua vida pelo ente «que 0 comprehendesse ; mas esse ente aonde está'.! 
Devo enter esperança de encontrar uma crealura, que 
dando valor ás minhas dòres, saiba também avaliar o
que Deus disse ao homem i«Para viver, tu te curvarás para a terra, e para pen­
sar, tu to elevarás até a mim !»Uma creatiira [de sentimentos tem tanta precisão
da vida da alma como da vida do corpo.Para uma senliora conservar sempre amor a um 
homem, deve elle ter com ella doces attenções, sacri­
ficar um pouco a sua vaidade , o seu orgulho. Deve saber distrahir um pouco a senhora que o ama, porque 
se elle só se pertende divertir, deixando-a nas lagrimas 
das suas meditações, oh ! então, cuidado, porque \em pouco a pouco a reflexão, succedem-se também gra­
dual mente as comparações, descobre-se o negro e eio 
egoismo, 0 essa senhora admira-se um dia de achar 
no seu coração, em logar de amor, a triste indiíferença!Uma creatura que tem alma nunca e egoísta^ o 
homem que pela sua delicadeza lhe adquire a gratidao,
pode contar sempre com o seu amor.Se 0 homem orgulhoso e egoista quer subjugai 
uma senhora, se a quer dominar como uma escrava, 
se quer sacrifieal-a, oli ' enlão essa mulher deve lor 
força bastante para tomar o opio, que n um instante
faça morrer todo o seu amor.

......................................................................................................................

"eui outubro de 1R5G, solïria e chorava muito como ià disse. O sr. prior Tavares, pelas suas doces palavias, 
fez que o meu coracão ainda nutrisse a esperança da 
felicidade navida. Era d’este modo que elleme dizia: « lao nova, porque perde todas as esperanças? encontraia
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uma pessoa qne, comprehendendo-a,. saberá apreciar tantos thesouros de alma; não ter essa fc é descrer da bondade de Deus.'>

•• • • • • • #  «rft» •• « •Se 0 sr. Sant’Anna tivesse sido outro homem, po­deria ter me feito feliz; mas costumado á politica, aonde muita gente por esperteza mostra o caracter as avessas, fez com que eu desconhecesse o seu.
Hoje não sei se sou feliz ou se padeço, vivo nar- 

cõtisada.
Hste estado não pode durar.. . Talvez eu venha a 

gostar do alguém, e se eu achar n’esse o meu ideal, 
quero dizer, um homem de verdadeiro brio, de ver­
dadeira honra e sentimentos, e de alma, oh ! então serei ainda feliz !

Has relações que em breve vão quebrar-se entre 
mim e o sr. Sant’Anna, não póde ficar existindo essa 
amizade que é um amor sem azas; mas ficará sim uma Ina, mas sincera amizade.

O fogo e a agua não podem fazer liga: um c a morte 
do outro. Uma creatura dedicada, e outra toda egoismo, podem comprehender-se ?Não.

f’ois dois annos de sacrifícios, dois annos de soíTri- mentos e lagrimas; basta.
Sim, hoje não sei se padeço, vivo narcolisada,

e aço mil votos a Deus para que nunca me acorde d este lethargo.
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0 sr. Alexandre Callaya.— Reflexão.— A sr. du(|iieza da Iei'- 
ceira.— MarDchal duque da Terceira. —  Ainda peqiieria re- 
(lexão.— 0 casamento ò ou não é bom.— Draina de Vidor 
Üugo. —  Aiiuh sobre o casamcnlo.— Sou como S. Tliomc. 
—  Forle resolução.—  R preciso iima barreira. Solii’i- 
mento.— Sou madrinlia.— -líxiii-^sr. minislro do Brazil. 
Eslou doonlc.— ïrisleza.— Terci ou nào força de loinar 
lima resolução?

Uontem esliveraiii cá tod ) o dia o sr. Alexaudre
Callaya, o Maria da < loria.Elles voem aiguillas vezes acoiii[)arihai‘ a pobie exi­
lada que vive coiiio ennila. Tendo elles sido apresen­tados em minlia casa por uiinlia lia, ficaram sempre vi­
sitando-me.O mundo murmura muito da Mai'ia da G'oria, por­
que tinha tido um pr.ncipio pouco regular.A nossa sociedade admira-se de ver uma falta n uma 
pobre creatura, quando lia tantas senhoras da còrte que 
as commettem por viciosa leviandadeQuantas vezes do alto d’essa grandeza orgulhosa, 
solta a fidalga cheia de vaidade a gargalhada de escai - 
neo, porque vê passar em frente do seu sumptuoso pa- 
lacio a pobre rapariga caminhando debaixo d agua, para 
ir seiitar-se cm casa da modista, durante o dia, tendo apenas um bocado de pão para seu alimento , ganhando 
com esse sacrifício cem réis diários, para m^sabbado 
levar o dinheiro do seu trabalho a sua mae enferma !Oh 1 essas creaturas é (pie são sublimes, cm cpianto 
(pie a senhora d'o g r a n d e  m i i n í o  só merece a maior 
parto das vezes um profundo desprezo.Existem certamente no amago da alta sociedade e fi­
dalguia, algumas excepções ao que avancei. Mas essas
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excepçôes são tão raras, que me contento por exemplo 
em nomear um nome, um nome illustre que deve julgar-se 
em tudo superior á mesma excepção se é possivel, como 
a estrella scintillante, quefulgura no lindo azul escuro da noite, á estrella pallida da incerta luz, que se vê no horisonte desvanecido da madrugada.

Esse nome, essa estrella resplendida e candida, ca sr.® duqiieza da Terceira!
Ninguém haverá que lendo esta pagina, e chegando a este nome não exclame; É verdade !
E è assim, porque a sr.* duqueza da Terceira é o 

typo e modelo exacto da verdadeira fidalga !
Nobre de sua familia, e cunhada de S. A. R. asr.^ 

infanta I). Annade Jesus Maria, é tão nobre no seu por­
te, como nas suas acções. Tudo n’aquelle magnanimo coração respira virtude e nobreza !

Sem se assimilhar a essas fidalgas extravagantes que 
mandam hoje empenhar uma pulseira de 501)^000 réis por vinte libras, para amanhã despenderem essa mes­
ma quantia em loucas distracções; ou que soccorrem 
nas subscripções publicas para verem o seu nome e a 
sua generosidade importuna estampada nas columnas de um jornal, mas que se um pobre lhe estender a mão 
descarnada e tremula de frio e de fome, nunca lhe 
deitam uma esmola para o desgraçado comprar um 
pouco de pão! Vêem lagrimas e ficam insensíveis, 
porque essas não satisfazem um orgulho torpe, uma vaidade indigna e miserável !

Sem se assimilhar a essas, a nobre e virtuosa du­
queza da íerceira será capaz de sacrificar se para va­
ler ao desgraçado opprimido que soffre entre as pare­
des do seu desditoso albergue, unica testemunha das suas lagrimas e das suas dôres !

Ella adivinha onde reside a infelicidade; onde per­
segue o^iuforlunio, vae apparece, como um anjo, esor- nndo estende aquella dextra bemfazeja, c salva o mi- 
seiando, som desejar sequer ouvir a voz do agradeci­

'11



mento, que se desfaz em torrentes de pranto, e de pre­
ces elevadas ao ceo.Eis a verdadeira \irlude do coração, e a perfeita 
belleza d'alma.Dando a esmola e recommendando o silencio!

Eis um santo exemplo da caridade evangélica ; esta 
e é feita com os olhos em Deus; por isso Deus aben­
çoa a sr.'̂  duqueza da Terceira, e o mundo a pode apre­
sentar como a senhora que encerra emsijasmais apu­
radas virtudes d’uma alma, que tão bem comprehende 
c executa a lei do christianismo,Esta c a digna esposa do dislincto marechal duque 
da Terceira, d’esse heroe sempre fiel e dedicado ao thro- 
no, ao seu partido, e á sua honraDesde a minha infancia, que para a sr ‘‘ duqueza da Terceira uma sympathia exaltada se tem convertido 
n’uma especie de adoração profunda, e o que talvez con­
correu muito para este sentimento de respeitosa ami­
zade, é uma lembrança.Tempos antes de minha tia me conduzir para o Sa- 
c r é - C o e u r ,  recordo-mc de ver a sr  ̂duqueza, que ia para um baile, preparada elegantemente com um lindo vestido 
côr do canna, coberto de ricas e finas rendas brancas; não tenho de idèa os mais enfeites que o guarneciam, 
nem mesmo as flores que levava na cabeça ; mas o que 
aviva ainda a minha memória, como se tivesse agora diante dos olhos o aspecto sublime d'aquella engraçada 
figura, gentil e ílexivel, é o seu divino e gracioso sor­
riso, acompanhado d’aquelle olhar sagaz e imperativo, 
não perdendo com tudo o seu ar jovial, que ao mesmo 
tempo se faz tão repeitoso. Altiva sem ser orgulhosa, meiga e affavel, sem deixar desvanecer a nobreza do 
seu porte magestoso, ha um contraste singular em to­
dos os seus gestos, e maneiras, que attrahem e encan­
tam.A impressão que asr.''" duqueza me causou fez com

’ \
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que a sua imagem ficasse lão vivameiUe gravada cm mi- 
iilia alma, que parece que ainda a estou admirar!

Será, além das eminentes qualidades desta senhora 
essa recordação que me fez sempre dedicar-lhe um culto, 
como a urn d’esses mais perfeitos ideaes da mulher?!!!

fhïfeï.
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Nas pobres creaturas de que fallei reina a virtude; cm 
muitas fidalgas e senhoras da côrte, ha a riqueza, e a gran­de falta de sentimentos e honradez.

N’aquellas o amor filial c a honestidade, nas ou­
tras a falta dos estimulos do amor, e só a devasidão I

Estas deslustram muitas vezes um nome honroso 
que um marido confia, dando liie a nobreza dos seus 
brazõcs, não recebendo em recompensa senão um triste ridiculo.

A traição e a falsidade deviam ser exiladas, do mundo 
civilisado, e irem compor um só dominio em regiões aridas 
e selvagens, para d’este modo o bom ficar separado do mal.Não é possivel.

Por isso os homens inventaram o casamento, que 
para certas mulheres é um manto de hypocrisla em que se involvem com a sua maldade.

Sempre quando se trata de matrimonio todos os 
homens se déguiseíii e muitas vezes as mulheres 6 que 
lhe dão 0 exemplo. E para que serve o casamento senão para uma mascara?

Veja-se o que diz Victor Hugo, esse grande talento 
politico, litterario, moralista c critico, no seu bello 
drama—Angelo— no segundo dia, intitulado o cruci­
fixo. scena v, no dialogo entre as duas rivaes, Catha- 
rina a poderosa e illustre, e a Tisbe que termina por esta lhe dizer :

<iE vós não valeis mais do que nós! o que nós di- 
«zemos em dia claro, em alta voz a um homem, yós «lide dizeis vergonhosamenleá noite'»

.-pi
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«Sò as lioras eslão Irocailas!»«Nüs loniamos os vossos maridos, c vós lomaes os 

«nossos amantes.»
<íW uma luta. Fois bem, lutemos!»«Ab ! bypocrisia, traição, virtudes Ungidas, falsas 

«creaturas, que vós sois! Não, por !'eus ! vós não nos 
valeis! não, por Deus! vós não nos valeis!»«Nós não enganamos ninguém 1 e vós, enganaes o 
«mundo, enganaes vossas familias, enganaes \ossos ina-» 
«ridos; vós enganarieis a Deus se podesseis 1 Ob vir- 
«tuosas mulberes ! que saem de veo ánuia e vão ã 
«egreja! Deixae logar para ellas ! inclinae-vos pois! 
«prostrae-vos finalmenle!»«Não, não façacs logar, não vos inclineis: ide á 
«frente d’ellas, arrancae Ibe o veo; atraz do veo ba a 
«mascara, arrancae-llie a mascara ; atraz da mascara ba 
«uma bocea que mente'»Eis abi, com algumas excepções, o que é a maior 
parte das vezes a mulher casada; uma mascara!Perdoem-nos os maridos a franqueza.

Creaturas ba que se involvem no manto da bypo­
crisia, transformando o marido na propria capa da sua 
hediondez.Diziam-me que Maria da Gloria tinba um marido 
bom, demasiadamente ebeio de condescendência, eque 
isto bastou para dar motivo a fallar-se de certo desva­
rio com um liomern de bastante talento, um illustre 
doido que se apaixonara por esta segunda Laura, a ponto 
de se tornar ridiculo, e isto só porque parecia amal-a!Como se profana a divina cbamma do amor! sem 
se comprebender que uma pessoa de paladar excellente 
possa um dia cair em censura, dando a conbecer que 
preferiu unia lagartixa a uma perdiz !E ba momento em que o gosto é excêntrico, e pre­
fere unicamente pela Variedade.Mas 0 costume não cede, e o mau gosto (1q um dia 
acaba 1

VOL. II.
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Ha queiii diga que o ainor é assiin 1 quem goza 
um encanto não se deixa vencer n'iim montão de sem- 
saborias? A’s vezes a mesma semsaboria entretem um 
ente farto de alegria e prazer; mas é um momento sò, 
um minuto, um instante apenas! E depois esses entes arrependem-se de não terem sabido conservar bastante dignidade para esconder essa vergonhosa lagartixa.

Creaturas ha, que tantopela sua familia como pelas 
suas aventuras, arrastam o desprezo mais ignominioso, 
principalmente quando chegam a apanhar um namorado pelo pé para servir de capa Î

• « • • • • • • •  . . . «  . . . .Diziam me pois, que o sr. Alexandre Callaya era 
demasiadamento condescendente, ao que ou levantava os hombros e respondia: Não sei mas parece-mo que não.

E realmento nada via
lui era um pouco como S. Thomé: primeiro ver, l)ara poder c re r!

* • * • • • *

• •  * * • • • • •  • •

Desde o dia 8 do janeiro da 18'i7 vi que era im- 
possiyel continuar uma vida de desgostos e de lagrimas.

Já por varies vezes tinha querido tomar uma reso­
lução; por diversas occasiôes os conselhos do sr prior 
de S. Izabel tinham tido quasi esse poder; mas uma carta que me tocasse n'alma, fazia me derramar lagrimas, e unir as cadeias quasi quebradas.

No dia 9 de janeiro passei um desgosto tamanho, 
que no dia 10 jurei a mim mesma que dentro de tres mezes tudo estaria mudado.

Dizer a elle os motivos que a isso me levavam, era

'A
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esijíii' que ' me íizessG juramerilos e j)roleslos, eia que­
rer continuar.. , e isso não podia ser.Só não linha forças bastantes para deixar de crer n’aqnellas palavras, para deixar de crer nos juramentos 
que esse iiomem fazia, e com os quaes embalava a minha 
tão crédula confiança.Era preciso • . preciso o que?Uma distracção, disseram Qual havia de ser? ac-

- ceitar a còrte de alguém.Sim; mas como sou incapaz de fazer soíírer, não 
devia acceitara còrte d'um homem, que eu julgasse amar- 
me verdadeiramente, porque me achava n’essa crise 
com 0 coração estalado, achava-me n’um estado inca­
paz de fazer a felicidade de ninguém... eu vivia n’mn 
frio scepticismo 1Fora dhaquellas illusões que dois annos me emba­
laram, eu eslava desencantad-a! mais oito dias desimi- 
IhaiUe vida, e teria amaldiçoado o ceo, e até duvidado 
do poder de Deus! Era forçoso romper, quebrar esses 
laços para me conservar o que eu era: .losephina, a 
pobre Josephina do Sacré\Coeu- deConílans!Para quebrar esses laços era preciso uma barreira, 
c o m o  c l le  o l i n h a  e x i g i d o ,  (\\lqx\í\o era o unico meio 
de elle deixar de crer no meu amor.Para obter o meu socego, era necessário queeumc 
csc[uecesse de mim, era indispensável um sacriíicio.

O meio era indigno; oh! sim, ó verdade! mas elle 
assim 0 tinha exigido ; e ou já nao podia solTier!

Deus, que sabia asla'irimas (pie eu tinha vertido, as torturas que atormentavam minha alma, havia de per­
doar-me, porque viver mais tempo em similhante des­espero era querer arriscar-me a perder minha alma !

Tinha tentado tudo 1 amor, resignação, amizade, e 
muita paciência, mas tudo, tudo ia morrer d encontro 
àquelle gélido rochedo do mais inaciediiavel egoísmo !

Se para levar ávante o meu plano fosse ferir o 
coração dum homem de sentimentos ele^ados, então

, t
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men crime, on minha falta seria imperdoável aos olhos 
de todos Mas.. , eu nào escolheria senão um homem, 
que sabendo da sua vida> eu comprchendesse que elle não podia ficar blessc.

N'este caso, era preciso muito cuidado com a pessoa, que a sorte destinava para ser meu salvador.
Duas pessoas sabia eu, que me amavam sincera­

mente, e uma d’ellas podia até jural-o; mas no estado 
em que minha alma se achava, era por certo uma vil- 
leza pôr em acção um jogo de verdadeiros sentimentos.

Este rompimento é necessário, pois que não deve 
esquecer-me o fim da prophecia da bohemia de Pra­
gue ; vejo com terror e prazer que ella se encaminha 
para a realisação Será verdade meu Deus? Espero.

Eu não amava ninguém, e soífrendo diariamente tan­tos desgostos, tinha dado azas ao meu coração para elle 
viajar longe, nas estrellas*, so possível fosse; mas o que 
eu não queria era que tão cedo elle me fallasse.

Todo 0 meu moral, estava poisn’um estado incom- prehensivel.
A cada novo desgosto que vinha agglomerar-se sobre os outros já existentes, o golpe caía sobre um corpo tépido que acabava de deixar voar a alma.
Oh! 0 coração não soííria, porque esse ia viajando nas nuvens, nas estrellas, no néanti
Assim passei alguns mezes de martyrio que não era viver.
Os meus lábios pailidos pareciam similhar-se aos de uma estatua de mármore ; tinham assumido um cons­

tante sorriso de indifferença, e isso dizia mais que os lamentos e os suspiros.
A minha fronte annuviada encobria-se no lucto, e 

apezar de mil esforços, deixava impressa a fúnebre des­esperação.
Esses desgostos em breve iam ter um fim ; eu já não tinha forças para soíTrer, e por issodevio ter coragem para tomar uma resolução.
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Quando esses pensamentos vinham morlifícar-me, recordava-me do prognostico que me tinham feito um mez 
depois de eu vir habitar n’esta vivenda aonde vejo o 
ceo, 0 mar, e aonde estou tào tranquilla, longe do mo­
tim da escravisada cidade.Não seja madrinha d’esse pequeno, me disseram; 
quando duas pessoas se amam e vão ser compadres, 
acaba sempre tudo muito mal.Como podia a minha separação acabar mal com o 
sr. Sant’Anna? não deviamos nós, apezar de tudo, ser 
sempre amigos?Uma ridícula superstição não devia obrigar me a dei­
xar de concorrer a dar as aguas do baptismo-a uma 
nova alma.Consenti pois, e fomos padrinhos de uma bella crean- 
ça, filho de um cabo da guarda municipal, e de uma 
rapariga que era sobrinha da Maria da-Gloria.

Na egreja perguntou-me o futuro compadre, c pre­
sente defensor da patria :Que nome deseja que tenha o pequeno?

Levantando os olhos para o altar, um triste suspi­
ro saiu do meu coração, e voltando-me paraosr. Antu­
nes, disse-lhe:— Faça todo o possivel para que se chame Henrique.

O pae da creancinlia curvou a cabeça, e foi an­
dando para a sachristia. Inclinando a minha fronte, 
meus lábios murmuraram um pedido a Deus, para que 
meu afilhado tivesse o nome do meu infeliz e sempre 
amado Henrique.Quando voltou o compadre para me dizer que po­
dia ir ácapella, perguntei-lhe:

— Então?— Elle não quiz, respondeu o sr. Antunes, e exige 
que 0 pequeno se chame Jacinto Augusto, os seus dois 
primeiros nomes.Não me quizestes dar essa consolação, meu Deus h
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exclamei en comigo mc?ma; que a vossa vonlade soja 
feila; e fui caminhanJo para o altar.

De voila para casa, o sr. Sant’Anna ikio me disse lima unica palavra, nem eu a elle.
Recordando-me pois d’esta scena, não podia deixar de pensar: Sei-á verdade que a superstição seja uma realidade ?
Desde o dia d’esse baplisado cm diante, parecia que 

os meus desgostos augmentavam, e eu sentia-me todos 
os dias peiorar de saude.

Os tristes presentimentos que vinham enluctar mi­
nha alma eram os mesmos de 1854, (juando cu caí 
perigosamente doente, e que lendo receio da aproxima­ção da morte, não querendo de modo algum que minhas 
íilhas caissem no poder e dominio de minha familia, es­
crevera ao ministro do Drazil, alim de lhe coníiar esse 
segredo do meu coração, que eu tanto empenho liíiha em que fosse religiosamenle cumprido.

S. ex.^ não mo conhecia senão de nome, e de me 
1er visto algumas vezes no theairo; mas conhecendo que 
lima senhora lhe pedia protecção, não hesitou cm vir 
a minha casa, aonde me achou de cama, com a enfer­meira ao lado, e a custo podendo fallar.

Contei-lhe tudo... e elle com aíjuella bondade que* 
0 caractérisa’, e o cavalheirismo que o faz tão respeitá­
vel, promeiteu toda a protecção para minhas fdhas, no 
caso que eu morresse; e chegou a jarar-me que nunca 
as deixaria em poder de pessoa alguma de minha fam lia.

Descançada por este modo do maior cuidado da mi­
nha vida, soffri com resignação, devendo ao exm.° sr. 
Maciel Monteiro os maiores agradecimentos, porque des­
de esse dia até ao momento em que os médicos me decla­
raram liv.e de perigo, não deixou s. ex^ de mandar 
saber todos os dias da minha saude.

Depois da minha convalescença, e de 1er voltado 
do campo, veiu s. ex.^ a minha casa dar-me os para­
béns do meu restabelecimento e salvação.
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—Salvação, disso s. ex.\porrjuô no estado em quo 

eu a VI, quando me recoinmendou suas filhas, receei 
bem que não escapasse.Foi esse dia a segunda e ultima vez, quevie fallei 
a este ministro, que todos diziam tão entreprenant, e que 
para mim usou de admiravel cavalheirismo.E’ verdade que um homem de verdadeira educação,e de verdadeiros sentimentos, conhece perfeitamente as 
pessoas com quem trata; por isso agradeço ao exm." sr. 
Maciel Monteiro por 1er conhecido o meu caracter.

O exm.° sr. Maciel Monteiro (ministro do Brazil) 
não é só um brioso cavalheiro, como é o mais distincto 
e 0 mais generoso possivel.Achando-me de cama, como já disse, e quasi á morte, 
remetteu á minha criada uma forte quantia de dinheiro, 
dizendo que uma pessoa que estava no meu estado de­
via necessariamente fazer grandes despezas, e como o sr. Fonseca estava em Paris, eu devia achar-me em gran­
des embaraços.Sim, Deus sabia as difficuldades em que eu me acha­
va, pois que tinha levado a capricho não escrever ao 
meu protector cantando-lhe tudo.

Quando me achei restabelecida, principiaram tan­
tos desgostos e tantos transtornos, que até hoje não 
foi possivel remetler ao ex."'® sr. Monteiro essa quan­
tia emprestada.Fsta condueta honra o tanto, e c tanto mais cava­
lheiresca, que tendo tido no Rio algumas questões com 
omeu protector, retiraram um ao outro a amizade que 
os ligava, ficando por isso indifférentes.Pessoas mal intencionadas quizeram dizer que o sr. 
Monteiro tinha chegado a ser meu amante ; eu a essa 
nova calumnia não podia senão responder com um sor­
riso de desprezo e de dó, porque era preciso essas 
creaturas serem bem mesquinhas para não compre- henderem a nobreza da çondueta^do ex.'̂ ® sr. Monteiro.

Estou persuadida’ que s. ex.  ̂ nunca me teve amor.
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nias sim estima, c esse sentimento não o trocava eu por nenhum outro.

Tendo eu felizmente um coração grato, como po­
derei nunca esquecer-me da generosidade e delicadeza de uma pessoa, de quem mc preso de possuir a ami­zade ? O seu nome nunca o heicle esquecer, c tenho or­
gulho de dizer: quem faria o que o ex.""« sr. Monteiro teve a bondade de usar com sua patricia?

As pessoas que diffamam a nação brazileira devem 
considerar antes de proferirem taes aggraves que é a nação mais franca, e grande em generosidade. •

Mas n esta epoca de corrupção, quem segue ma- 
ximas depravadas, cae no desconceito, porque não man­cha a honra na infamia.

Achando-me com os mesmos symptomas e presen- 
timentos que em 1854, andava triste, e tão triste que 
muitas vezes sentada^ em frente do meu toucador para 
me pentear, triste gemido rne saía do peito, ao ver assim estampada a minha figura d’outr’ora.

Passavam-se dias em que o meu unico sustento era 
café, e esse tinha-me posto n’um tal estado de magreza 
que ás vezes oceorria-me a idéa de que ia finar-me n’uma phtysica.

 ̂ Morrer! vou morrer, dizia eu tomando entre as 
mãosaminha pobre cabeça! Morrer! quando esta vida 
é tão necessária a minhas filhas. Oh! não! Deusé justo 
e não me hade chamar para si senâo'quando minhas 
jilhas, esses dois thesouros da minh’alma, estiverem já 
amparadas. A minha vida do constantes soffrimentos me-
I ece essa iecom[)cnsa, que a Providencia Divina não meII ade recusar.

Estou louca! exclamava eu, morrer! não. Soiïro, é 
lerdade, soíTro muito, mas eu não terei ainda forças 
paravencer estas magoas '̂ Oh! se me faltasse essa cora­gem, eu era covarde, e isso nunca o serei.

Com estas lutas do soffrimento^ com estes comlia-
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les (las lagrimas, com estes cruéis martyrios, fuisuppor- 
taiulo O peso da minha angustiosa cruz. ^Esta posição terrivcl foi durando ale á epoca do
Ct) rn tXV3il •Oito dias antes do entrudo, achava-se o sr Alexan­
dre Gallaya e Maria da Gloria em minlia casa, e toda a tarde estiveram a influir-me para ir corn elles à noite 
ver O baile na Floresta.Eu que nunca tinha ido senão a um baile de mas­
caras, e esse no theatro de S. Carlos havia um anno, e que me tinha aborrecido d’um tão ridiculo semsa- 
bor divertimento, achava-me sem disposição para ir de
novo a esse hrum hnm br um. .Já que fallei n’esse baile de S. Carlos, direi aqui, que tendo poucos conhecimentos, e nao ousando diri- 
gir-me a estranhos, achava-me no maior enfado pos- 
sivel, quando felizmente dou com os olhos no sr. F G*** G*** que parecia queria conquistar um lindo do­
minó côr de rosa, esquecendo-se que cm casa lhe fi­
cava a mulher nos gemidos e nas dòres.Caminhei para elle, porque uma recordação me ^elu 
avivar certa lembrança sepultada no intimo d alma.

—Gomo está o sr. J*** B*** ? perguntei eu. Admirado parou um instante, olhou para mim da 
cabeça aos pés, como quem queria niedir a altura c
disse '—Sei quem c; e em voz baixa, disse-me ao ouvido .
M.™® Josepbina. , iNão querendo mentir, apezar de estar n um baile do
mascaras, perguntei-lhe novamente :

—Gomo está o sr. J*** B*** ?— Fstá sempre o mesmo, respoiubiu o sr. f C , 
quasi phtysico, e apalermado, sobretudo desde que se 
casou com uma criada que tinha e n casaNão respondi coisa alguma, pois que nem uma pa­
lavra poderia ter-me saido da bocea.Fsse namoro *não passou duma crcancisse, que

M
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na edade dos Ireze annos eu julgara uma paixão. 
I orém, aquella noticia do casamento com uma cria­
da rywe t i n h a  e m  c a s a ,  trazia comsigo uma idea tão 
baixa e repugnante, que senti aqnelía doce lembrança, 
que eu sempre conservara no ceo tempestuoso da mi­
nha vida como uma fraca c isolada estrella, cair pre­
cipitada na profundeza do abysmo do esquecimento.

Por isso mesmo que nãô  fallei ao sr. J*‘* B*** se­
não uma unica vez na egreja dos inglezes, á missa do 
meio dia, c que de lá fomos ao cemiterio dos l^raze- 
res, aonde me deu um raminho de triste verde cypreste,
poi isso mesmo, digo, formava d’elle um conceito um pouco ideal.

Mas depois d esse baile, quando voltei para casa fui 
a ga\eta do toucador, abri o mesmo livro que eu tinha 
le\ado à missa n esse dia, (era o livro da minha primeira 
communháo,) e tirando d elle o tal raminho de cypreste, 
abri a janella fronteira* ao cemiterio dos inglezes, edei- xei-o cair da mão, com um suspiro que saía d’alma, 
murmurando: Ai de li, Josephina! hasde vir a crer 
que est,e mundo^ apenas é terra e pó, que o ideal é uma 
coisa vã. que não existe, e que mesmo quando tenta 
apparecer, o como o ciaifio que allumia em quanto o 
lacho tem luz, e a prova é o teu infeliz Henrique !

A esta lembrança verti lagrimas de saudade, de dòr e desespero ! ! I
Fechando a janella, achei-me na vida real e positi­

va, queio dizer na vixla de miséria e soífrimentos ! !
Este baile de mascaras era pois o unico a que eu 

inha ido (no Pio de Janeiro Guido não podia t o -  

lerar similhanteMivertimento) ; porém como já disse*não gostei nada.
Mas havia já dias que eu estava rodeada de tan­

tos dissabores, quecondescendi novamenteem ir à Flo­resta.
Dezenove mezes se tinham passado e m  que eu era 

dominada e abatida por uma vontade de ferro.
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Não sci porque, mas rapiclamenle live um lai ou 

qual prazer em 1er dado o meu consenlimenlo, e como 
0 fazia ás escondidas d'elle, esse prazer selornava mais
intenso.  ̂ » cIsto era como uma creança que depois de ter sol-
frido arrufos de sua mãe, achando-se sósinha em casa,
vae ao quarto d’ella, e furta-lhe um bolo. A mãe volta
e dá-lhe cartuchos e saccos de variados bolos, mas
nenhum corresponde ao sabor d aquelle que ella li-

Uepugnava á minha consciência esta saida occulta, 
era quasi um engano; mas senti enxugar minhas lagii- 
mas, e cessar o meu escrupulo, só com a idéa da dis-
iracção. . ^Eu nunca tinha conhecido a funesUa paixao vm- 
gança, e esse passo que eu dava era simplesmente une
Uiquinerie. . .,4Logo que acabámos de jantar, saiu o sr. Sant Anna, 
conforme era 0 seu costume, para voltar ás duas outres 
horas da noite.,]á não me restava nada de valor para empenhar, e 
não sabendo a qiie agiota me dirigisse, mandei clianiar 
0 sr. José Maria Dias Torres, com quem so tinlia clte- cUiado uma conciliação sobre as nossas antigas contas,
0 era elle (lue mo emprestava, quando eu precisava, 
algum dinheiro.A’s vezes escrevia-liie mandando-lho pedir dez li­
bras ; elle mandava-me duas, e vinha depois dar-me^ a 
tediosa conversação de uma hora, desculpando-se de nao 
1er mandado mais.—Era melhor, lhe dizia eu, v. s.* empíestar-mo quantias mais subidas, para não obrigar-me a mandar ao
escriptorio tanto a miudo.O sr. Torres respondia que não lhe era possível man-
dar-me dinheiro a nao ser aos poucos.' Eu eslava em proximidade de realisaruma tranpic- 
ção, hypothecando os juros de metade das minhas ins-
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cripçoes, afim de me poder liabilitar a satisfazer todas as minhas dividas,

1̂ ‘cava por tanto reduzido ao meio o meu rendimen­
to. Era sensível, mas por esse sacrifício alcançava o so- cego e a paz do meu espirito.

Foi esse sr. Torres que me emprestou o dinheiro 
para o preparo do seguro; logo que o recebesse de Lon­dres, concluía eu a transacção que já estava em ajuste 
com 0 sr. Domingos José Marques Guimarães, pessoa a 
quem agora só devo (apezar dos seus.. .por centos) lou­vor ao seu cavalheirismo.

CAPITULO IX

,y r Floresta —  Sr. Alexandre Callaya, sr. Torres, sr. A. M., sr. 
José Lino Alves Chaves —  Dialogo---Reflexão-— Discus­
são —  Delicadeza de um deputado—  Illusões- -  Meu se­
guro de vida — Dr. Kesller —  Concluo uma transacção —  
Lliimas palavras sobre o sr. Thomaz da Costa Ramos.

N este dia de que fallo, n’este dia que t/ouxe a noite do baile da Floresta, não possuia eu um real em 
casa. Escreví ao sr. Torres mandando buscar algum 
dinheiro ; como já era tarde e fora da hora do costume 
dali mandar, julgando ter havido algum extraordina- 
lio, vein elle trazer-me o que eu lhe mandara pedir.

Fazia-me u n grande obséquio, disse eu para o sr. Jorres, se me fosse comprar uma mascara de veludo; 
receio que mandando o criado, elle compre alguma que me não agrade.

Com muito gosto, disse elle ; mas não acha que 
Cí>ta senhora, continuou o sr. Torres voltando se para o sr. 
Callaya e Maria da Gloria, devia peJír certos favores ao

w
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sr. Sant’Anna, e qne era do dever d’elle salisfazer- 
Ih’os? !—Era; respondeu o sr. Alexandre Gallaya.—Mas como genio d’elle, proseguiu Maria da Glo­
ria, não ha dever nem obrigaçles ; lia só o (pie lhe 
convem.—A quem o dizem' respondeu o sr. Torres; eu sem­
pre aíiancei a esta senhora que eslava muito illudida 
com esse homem, e que elle hade ser a causa da sua 
desgraça.— Esta conversa é inútil, sr. Torres, interrompi eu 
levantando-me do sophá ; agora priucipalrnente mais 
inútil do que nunca, porque tudo está para ser termi­
nado.—Ora, Madame sempre diz isso, e nunca o effeckia, 
porque lhe falta a coragem para tomar um partido; 
redarguiu o sr. Torres.— Tudo isso foi verdade, disse eu; mas agora esUá 
tudo mudado, porque tomei uma resolução irrevogá­
vel: 0 sr. Callaya bem o sabe.—Acreditamos que é com toda a certeza; aífirmou
aquelle par.—Vou buscar-lhe a mascara, disse o sr. Torres, pe­
gando no chapeo e saindo._Parece que este homem está apaixonado porM."'°
Josephina; exclamou Maria da Gloria.— Como não sou facil em acreditar em paixões, res­
pondi rindo, não penso que elle alimente similhante 
loucura. Mas o que é verdade, é que eu não sei se 
elle é velhaco , tolo , ou bondoso ; porém como é do meu caracter tratar a todos bem, eis o motivo porque 
este sr. Torres e tão obsequiador._Eu sempre lhe aconselho que tome cuidado, por­
que elle parece-me mais velhaco do que tolo; disse o 
sr. Callaya, que não pôde continuar porque^ batiam 
á poria, e uma criada entregou-me uma caixa com uma 
mascara.

! ( i
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Vesliino nos, mellemo-nos n’üm caleche, e eil o 
rodando comnosco para a Floresta, de que ha tanlo 
tempo eu oiivia fallar, e que se não fosse lun caso como aquelle que se oiTerecia n’esse dia, nunca teria conhe­cido.

Apenas chegámos, a primeira pessoa que vimos 
foi 0 sr. José Lino Alves Chaves, regedor da fregue- 
zia de S. Mamede, pessoa a quem eu devia muitas e consideráveis finezas.

—Conhece isto? lhe perguntei mostrando-lhe um lo­
que de madrepérola, que eu leva\a na mão, e que elle 
linha salvado de uma casa onde com outros objectos estava empenhado.

Elle parou um momento, pegou no leque, e de­
pois de 0 examinar bem, disse entregando-m’o :

—Sim, conheço; mas a dona d’elle onde está?— Aqui; lhe respondi.
— L" impossivell replicou elle, ella não vem a este logar.
—Tanto vem, que ella aqui está; e levantei a mascara de maneira que só elle visse.
—Tem estado doente?! exclamou elle admirado; que milagre foi esse que a trouxe aqui?
— Doente, sim, estou, disse eu com um sorriso for­

çado ; estar eu aqui, não supponha um milagre; não 
veja n’este passo senão o de uma pessoa que está can- 
çada de soífrer, e que se quer distrahir.

— Mas que idéa foi aquella. minha boa senhora? V. ex.^ não o conhecia 1 como foi isso*?
Contei-lhe os embaraços em que me achei para 

uma carta minha ser entregue ao sr. Fonseca.
— Então eu que entreguei uma, não podia também ter-lhe entregado outra?
— E’ verdade; mas eu não podia dirigir-me ao sr. 

Chaves, visto ter-me dito que não havia meio de se en­
trar n’aquclla cidadeUa para se entregar uma segunda carta.

f'
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—Venha ; exclamaram o sr. Cal lava e Maria da 

Gloria, quo chegavam ao pé de mim n’aquelle momento.— Até logo; disse eu despedindo-me do sr. Chaves,
—Então 0 que ha? perguntei eu a Maria da Gloria.
— Um baile de mascaras é para se divertir; eM.™® 

Josephina estava ha mais de meia hora a conversar com 
um mono.— Para mim, a conversa de uma pessoa a quem 
devo obséquios, é mil vezes [)referivel a todas essas in­
sípidas mascaradas.

Fiquei admirada da maneira porque ella dirigia a 
palavra, e mais admirada ainda de ouvir como ella d i­
zia a cada um as coisas mais particulares; o que mos­
trava que tinha havido grande mtimidadd, ou grande 
curiosidade de indagar e cavaquear com a vida alheia.— Então não diz alguma coisa’ perguntou-mc ella.

—  Eu não conheço niiiguem, e se quer que lhe diga 
a verdade, respondi eu, tudo isto me está aborrecendo 
a um ponto extraordinário.— Então distraia se; disse ella.

—Como? perguntei.—Acceite a còrte de alguém.
Dizendo isío, vejo-a logo chegar-se para um grupo, 

onde conheci uma cara que tinha visto varias vezes em 
casa de M Levaillant, e que n’uma oceasiãome dis­
seram que andava'Com varias conquistas d’aquellas vir­
tudes escapadas aos perigos de Paris.Maria da Gloria fallava com uns e com outros, com 
0 mesmo desembaraço de uma pessoa que está costu­
mada a jogar o bilhar e o pião na Floresta Egypcia.

—Quando se casa, sr. A*** M***? perguntou ella, 
no meio de uma estrondosa gargalhada, e agarrando o
braço do dito A‘*‘ M***

—  Nunca; lhe respondeu este ultimo^—Ora, continuou ella com os seus risos; achando um 
bom dote eslã cai do.
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—Quem é esla mascara? perguntou elle dirigindo-se a mim.
líu principiei a tremer que me conhecessem; mas para não dar a perceber o meu acanhamento, respondi:
~ E ’ uma pessoa que v. ex.» conhece de vista, e do nome, que nunca lhe fallou, mas que v. ex.^ disse..
Não me deixou acabar a phrase, exclamando:
— Bem me fio eu ?i’isso !
Pegou na minha mão, apalpando os anneis que eu ti,-nlia debaixo da luva
— E’ escusado, não adivinha; disse eu rindo.
— Bem me fio eun^isso! tornou a exclamar pondo-se a examinar-rne os olhos.
—Azul; bradou elle.
—Não; verdes; respondi.
Tornou a examinar, e disse:
—São azues, não são verdes.
— Então, é porque se fizeram agora azues.
—Gomo? tornou elle rindo; pois os seus olhos mu­dam de còr?!

E verdade; quando estouzangada são verdes; quan­do estou contente são azues; c quando estou indiíTe- 
rente são cinzentos, ou para melhor dizer são uma mistura de côres que ninguém pode definir.

—-E’ celebre exclamou elle; vejo que tom espi­rito.
Vamos conversar, continuou elle offerccendo mc oseu braço

—Acceile; bradou Maria da Gloria.Acceitei.
I'omos andando por aquellas salas, no mciod'aquel- le rum rum sem graça, e sem espirito.
— Não comprehendo como se possa gostar d’isto; fui eu a primeira a dizer.
— Então porque veiu?
•—Para me distrahir; respondi.
—E’ a primeira vez que aqui vem ?

I.
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—E veiii corn a Maria da Gloria e o Gallaya?
-s—Eu não tinha outra pessoa.
— Fois seu amante ?
—iNão tenho 
—Seu marido?
—Não tenho.
—Então ò viuva ?—Sim ! de todas as minhas ülusões,
— Então que veiu aqui fazer?
—Já disse, distrahir-me.
— -Ama alguém?
—Em realidade, não. Em imaginação, sim. 
— Então está só ?
—Não.—Não entendo, com um laconismo assim ; diga-me 

quem é? como se chama?—V. ex.  ̂ sabe tudo, conhece-mc, e até disse a uma 
parenta minha- que -me amava muito.. . o que eu não 
acreditei.Tornou a pegar-me na mão, e fitando os olhos nos meus, 
depois de um momento de silencio, disse-me ao ouvido : — M. "’e Josepbina Neuville.

—Muito lhe custou a adivinhar; exclamei eu ri.ndo. 
—Uma pessoa que nunca foi a parte alguma, quem 

havia de a imaginar na Floresta?! Diga-me, tornou el­
le, 0 Sant’Anna está aqui?

—Não.—Mas elle sabe que veiu ?
—Não.— Então estão mal ?
—Não.—Quer romper então?
—- Sim.—Não comprehendo ; dizem que tem uma paixão tão 

forte por elle, e quer acabar tudo ? não acredito.
—Pode acreditar. A razão é fácil de comprehender-se. 

VoL. II. 13

Hi
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Todas as mulheres, mesmo as mais sinceras, teem um 
ideal, c bem raras vezes o entea quem se ligaram cor­
responde a elle ! O que acontece é que uma senhora 
perdendo a illusão não pode lançar sobre a creatura que fez 0 seu coração voltar do Ceip líorn para Laposlaiv senão um olhar gelado, que deve cair sobre elle, como se fosse uma doxa fria. Liguei-me ao sr. Sant’Anna, 
por assim o quei;er a sorte; julguei que elle fosse sin­
cero, enganei me.. . por isso o navio voltou do sul para 
0 norte. \

Jura que rompo com elle ? perguntou-me o meupar.
—Quando uma pessoa do meu caracter dá um passo como este que dou hoje, é porque a sua resolução é irrevogável.
—Sabia que eu eslava aqui?—Não
— E diga-me francamente, ama alguém?—Não. .
•'-Posso esperar que um dia virá a a mar-me ?
—Talvez, se a sua alma tiver as qualidades que eu de­

sejo encontrar n’um homem; julgo mesmo que o pode­
rei amar, porque se parece muito com uma pessoa que eu amei extremosamente.

-M uito obrigado! disse elle rindo-se; então;não po­de, amai-mo senão como se ama um retrato ou uma es­tatua ? !
— Sou franca; sympathiso, rnas não sei se o poderei 

amar, porque ignoro perfeitarnente o fundo da sua alma.
—Ama alguém? tornou elle a perguntar-me.—Não; já lhe disse.
— E 0 Sant’Anna?
—Soííri doisannos quantas humiliaçôes e desgostos é possivel soíírer-se! dois annos verti muitas la'n’îmas ! hoje já não acredito em nada d’este homem. ^—Mas elle c . . .

Ï ■ Iliu,
ÍE :
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•—Não me falle nimca d’elle, [)eço-lli’o; minmuroi 

eu, sera o deixar acabar a sua [)lirasc.
— Porque não me mandou antes cnamar, parallieir 

entregar aquella carta? iiu não teria abusado da sua 
posição, e teria esperado do seuamor a recompensado 
meu. Enoje . . coitada! não se teria visto nos embara­
ços em que eu sei que jaz ; porque eu nunca a leria 
desfrutado.—Engana-se ; atalhei ei^ um pouco sentida das suas 
ultimas palavras.—Porque o desculpa? me redarguiu elle em voz bai­
xa, e commovida ; não ha ninguém em Lisboa, que não 
saiba que elle a tem arrastado a despezas, mais fortes 
do que as suas posses .Eiz um movimento para fallar, mas elle continuou.

—  Pois aquelles jantares que a obi'igava a dar, cada 
um d’esses jantares importava a despeza que lhe che­
gava para um mez governar a sua casa. A elle como 
lhe não custava nada, queria tudo em grande e do 
melhor, e .—Está muito ao fado do que se passava em minha 
casa! exclamei eu rindo.—Pois eu amo-a ha tanto tempo.— Ahi vem o sr. Chaves, interrompt eu ; mais o sr. 
Callaya e a Maria da Gloria, — Então, veem á nossa procura? continuei eu para o grupo que se chegava per­
to do nós.—É verdade, respondeu o sr Gj âves, porque quero 
que mc prometia que se não vae embora sem acceilar c mais estes senhores uma chavena do chá.

—Oh ! 0 sr. Chaves bem sabe que as suas vontades 
são para mim como se fossem ordens.

— Eu é que estou às suas; disse elle sorrindo-se.
—O obséquio que o sr. Chaves me fez quando eu

morava em S. Mamedc, é para eu ser toda a vida sua 
humilde criada.— Esta senhora quer-me confundir, tornou elle
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voltando-se para as outras pessoas; enlao vamos quanto antes tomar chá.

Caminhámos para uma salasinlia aonde já achá­mos preparado o chá, e os bolos.
Tirei um instante a mascara, para refrescar um pouco 0 rosto.
Do momento em que me desmascarei, não pude di­zer nem mais uma palavra ao sr. A * * * M * * * ; sem 

aquelle veludo que me encobria as faces, voltava de 
novo ã minha timidez e acanhamento habitual ; o que 
fazia dizer a M.™® Guido, esposa do ministro de Bu- 
nos-Ayres no Bio de Janeiro, e mãe da minha cara 
amiga Pilàrcita , que eu era tine personne remplie de 
délicatesse et d’esprit, mais qui ne se manifeste pas, cesl 
pourquoi on pouvait dire d’elle :

C’est un bon vin, mais si bien bouché, qu’on y casse ses tire bouchons,
Cada vez que me dizia isto, M.™** Guido ria às gar­

galhadas, e cada vez que me recordo d’estaboa senhora, 
choro como n’este instante com tristes saudades’ ! !

Tomei 0 chá sem dizer très palavras, e por uma 
coincidência que então admirei, também o sr. A*** não pronunciou duas palavras.

— Veja lá, M.*"® Josephina, são horas de recolhermos, 
disse Maria da Gloria; eu não quero passar algum des­
gosto por causa do Sant’Anna.

Quando chegámos á porta, despedimo-nos do sr. Cha­ves, e subimos paj;a o caleche.
—;Ha logar, venha, sr. M**'; exclamou Maria da Glo­ria.
— Entre; disse também'o sr. Alexandre Cailaya.O sr. M *** porém ficava immovel.
—Então, entra ou não? disse o sr. Cailaya.
Elle subiu, e sentou-se defronte de mim.
Viemos todo o caminho silenciosos. Quando chegá­

mos á porta de casa, desceu o sr. Cailaya, e depois a Maria da Gloria.
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Tinlia eu tambem já descido e ia a dar as boas noi­

tes, quando o sr. M *** pegando-me nas mãos me 
disse:— Assim é que me deixa? não me diz quando a 
tornarei a ver? não me promelie que jamais fará as 
pazes com o Sant’Anna?

Antes de sair, respondí :—A minha decisão está tomada. Quando nos torna­
remos aver?.. . quando Deus quizerí Adeus, adeus, que 
pode elle vir !—Eu logo lhe respondo por ella; disse Maria de Glo­
ria. — Parece-me que temos namoro; exclamou o sr. Cal- 
laya, quando subimos a escada.— N̂ão é parece, 6 com ioda a certeza; accrescentou 
Maria da Gloria.— Elle parece-se tanto com o m e u  pobre Henrique! 
disse eu.—Ha muito tempo que elle já me tinha dito que a 
amava; interrompeu o sr. Callaya.— E que era mal empregada no Sanl’Anna; accres­
centou Maria da Gloria, erguendo-se do canapé em que 
se tinha sentado. Vamos Alixande, antes que elle por 
ahi venha, e veja o caleche e quem ficou dentro.

Em seguida despediram-se c foram-se.
Quando senti rodar o trem, respirei.Abraçei minhas filhinhas com todo o amor que mi­

nha alma linha por ellas ; despi-me apressadamente e 
deitei me.Eu eslava inteiramente satisfeita de 1er ido á Flo­
resta sem que elle o soubesseParecia-me que esta desobediencia era uma desforra 
que eu tirava da vontade lyrannica d’aquelle homern.

Eu conhecia que era forçoso em breves dias se­
parar-me para sempre do sr. Sant’Anna, porque eu não 
podia continuar aviver como vivia; era impossível.

Reconheço os grandes defeitos do seu caracter; mas

íi ^

t i
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ilirei lambom que possue grandes qualidades, que infe- lizmento não podem apparecer, porque ficam sepulta­
das no seu profundo egoismo. Elle pode ainda ser mui­to leliz, poderá lambem fazer ditosa uma creatura,. 
uma que se julgue muito contente de acreditar nas suas palavras, uma enifim que espere tudo d’elle", 
e que se disponha a ser sua humilde obediente e cega 
escrava, a quem elle ordene com império, e que*̂ o 
reconheça por seu senhor, e que por isso seja capaz 
de se deixar ficar um dia inteiro debaixo de uma mesa sem dar um ai !

Conheço bastante esse genio para saber que uma 
escrava é o que ao certo lhe convem, e não uma pes­
soa de sentimentos; uma escra' a a quem elle cuspa no 
rosto, e que sem pejo nem vergonha lhe diga: 

«Obrigado, meu amiguinho!»
Isto é repugnante! Creaturas d’essa especie achará 

muitas, sobretudo, se algum dia se decidira casar-se. . .
íía tantas raparigas que teem medo áa coiffer S, 

Caiherinc, que para evitar esse perigo, receberiam o 
demonio por consorte se este lhe apparecesse.

Se elle algum úIsl coiúvahlv o santo hgniineo, e achar em logar de uma senhora uma escrava, poderá a socie­
dade apresentar esse casal , co:vo exemplo de bom 
ménage, por que se achai-á a parte principal no seu for­
te, que é dominar; dominar sem constituição!

Ha pessoas que sem terem egoismo, parecem tel-o 
porque os senti nentos resentem-se ; mas este meliur dre não passa do coração.

íla outi’as que possuindo o maior egoismo do mundo, 
fazem quantos fingimentos sejam possíveis para que os 
julguem dedicados, amaveis, e amigos verdadeiros.

Esses caracteres só com estudo bem longo e pro­fundo se podem conhecer.
O meu coração não era vingativo; eu nunca tinha conliecido essetão nobre, ou tão vil sentimento.
N este ponto tenho que fazer toda a justiça ao sr.
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Sanl’Anna, nunca me deu um desgosto d’esses de que 
uma mulher deseja tirar vingança.Quando tomei a resolução de mc separar d’elle, meu 
coração soffreu, oh! sim, soffreu muito; mas senti que 
podia ser outra vez a mesma Josephina, altiva e orgu­
lhosaTanto mais me tinha curvado com humildade, quan­
to superiorinente me havia de levantar, podendo olhar 
tudo de cabeça erguida.De um lado dizia-me a consciência que eu ia com- 
metter ume especie de traição, e por outro lado o meu 
orgulho repetia: Basta de humilhação ! basta de soffri- 
mento! basta de lagrimas!

Um dia não linha podido limpar as lagrimas bas­
tante a tempo, que elle as não visse sulcarem-me as 
faces.—One tem? perguntou elle.— Õ mesmo que tenho sempre, respondi.

—Então, eu não sou senhor de entrar á hora que
quero ? 1—Por mim, de certo, respondi, porque tenho essa pa­
ciência; mas nunca heide poder conservar um criado 
em casa. Elles trabalham todo o dia, devem pois des­
cançar á noite.—Tu pagas-lhes, não ò assim ? então é para elles ser­
virem.—Servirem, sim, disse eu ; mas para isso devem tam­
bém descançar, e como aqui nunca socegam, por isso
elles querem ir-se embora.— Pois eu os ponho jcá fora a pontapés; exclamou ello
encaminhando-se para a cozinha.Segui-o de perto e bradei-lhe no meio do corredor:— Peço-lhe, sr. Sant’Anna,que não faça barulho; Bem 
sabe que se minhas filhas acordam assustadas no meio



mmida noile, ficam ilocntes no dia seguinte. E 
estes barulhos e estas scenas, matarn-me.

~ Andâ para O quarto; grilou elle dando-me um em­
purrão. Quando ahi chegámos, vo'lei-me e dissc-llie :

Já muitas vezes lhe lenho pedido que não levante a mão para mim.
Cala-le já, senão dou-te Minmurro]

— Oh! sr Sant’Anna, continuei eu rnostrando-lhc um 
SOI liso que pintava toda a minha desesperação; murro! 
c uma palavra indigna de um deputado! Porém, como 
torna a fallar-me n estes lermos repugnantes, tornar- 
Ihe-hei a repetir o que lhe digo sempre, quando se baixa a seivii-se d essas phrases: A primeira vez que torna 
a tocai-me, juro-lhe, prosegui eu com mais força e apon­
tando-lhe a janella ; juro-lhe que abro aqiiellas vidraças, 
chamo a guarda que está bem perto de casa, e passará 
pelo desgosto de sair entre dois soldados.

—Tu estás doida! murmurou elle querendo rir-se; elles entravam, e eu dizia-lhes que linhas gritado por- 
que julgaste sentir ladrões no quintal e vel os-hias se­guir pelo mesmo caminho.

* ]\ias eu fazia conhecer a mentira, mostrando a minha face ainda vermelha pelom?/r?'o.
L eu intei I ompia dizendo nue linha sido um mo­

vimento de impaciência edecium'es, elles teriam de se
Jr embora, porque nenhum seatreveria a levar i3reso um deputado.

— Ora, 0 senhor esládemenle sempre com essa'pre- sumpção de deputado!.. . Não sabe que apezar de esse 
titulo, 0 homem que se esquece da dignidade que lhe 
deve, que falta ao cavalheirismo, que pratica uma ac- 
çao que envergonha o paiz que o tem como um dos 
seus representantes, a lei e a justiça é a mesma para elle do que para qualquer delinquente?

estás muito doutora; atalhou elle puxando o cordão da campainha para mandar apromptar o chá.
«Oh! isto deve decidir-se quanto antes, disse eu inle-



riormente ; amor com humilhação não e para o meu 
caracter. Ha bastante tempo que soffro, que me humi­lham, e minh’alma tem sido victima das maiores lu-

Se eu já não amava com a adoração só permiuida 
ás .grandes paixões, era elle, elle, o ú n ico  culpado.O meu espirito só estava alimentado das escandcs- 
cencias da imaginação; era nova de mais para poder supportai' sòsinlia uma cruz tão pesada, e por isso bus­
cava no mundo uma esperança, uma realidade para os
meus caros sonhos. . , •,O homem que eu imaginava linha sido o meu que­
rido Henrique; mas depois d’esta morte fatal, não o li­nha encontrado mais, não lhe linha fallado nunca 1 mas- 
iá 0 conhecia; era o enlevo, a consolação, e o conli- 
dente de toda a minha vida; Ioda a minha exislencia, 
todos os meus sentimentos, ioda a felicidade da minja 
alma, iam ficar concentradas n’esse homem, e eu nao 
0 conheciall! mas amava-o! oh 1 sim, amava-o, c sentia 
meu peito abrazar-se, como se o fogo de um vulcão o tivesse incendiado, e lembrando-me dashumiliaçoes que 
soffrera dois annos, no meio das lagrimas que me cor­
riam pelas faces, pòde a minha voz suffocada c tremula 
proferir uma irrevogável sentença .

«Isto hadc acabar.))- Eu, pobre Joscphina, tinha no meu orgulho aquelle poder que na mulher é a origem dos maiores sacníicios, 
e que as torna admiráveis quando se levantam sober­
bas no seu amor. -Dois annos linha-me curvado como se cur\a um,
cativo 1 , 1 . 1Dois annos o meu orgulhe viveu sepultado no meu
coraçíio ! , , . -„iDois annos tive uma vida deveroadciro marlyiiOt

Agora já não linha forças, achava-me moralmentc 
ÎÏIO Ï* ̂  ̂  ^' Não eram as cartas anoiiymas que me escreviam,
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não éi'am as intngas tnic todos os dias mc faziam, não 
Mam os consel los que incessantemenie ine davam para me separar d elle, que lam motivara separação entre nós.
rn^n ° oigullio, (juB me queria dominarcomo a uma escrava, era sobretudo o sou cgoismo,
:';:tam e'nt;% ;sr^“ ''‘‘” “""^’

Tudo toriâ perdoado a este homem, menos o seu 
orgn ho que me sullocava, a sua vaidade que me cons 
tian^ia, o sobretudo, as pancadas na minha Mariqui-
th f'’®*se poder que sen-

Pon Iodas as humiliações, e por todas as amarguras...........................  v «
Oois annos o meu orguliio viveu sepuítado no’meu

L r ^ak  /  l'«'•C.as para iu-mais, e por isso a Deus pedia piedade e liberdade.
ncmonte i Io ^ ? , d r e s t : r "  h ^ ^ . f  í o n i S  c m .T ;

r v à s c S l o s  ? ° S a n f A n n a

tal a effectiiar-seN V qio'^' T ” que-eu por ella usarei,visia^a a virtude maior (quando ella temem
n o vi 1 ® a caridade, essa suhli-me wruiclc que nos suavisa o coração e nos fortalece

em vista uma esmola, por isso terei ainda m«ais ferça. ^
vi f s L ii lh a n f  ' “r *  " combate em que
im  fias ■ n ''0"'=̂  a folha cadaíusCesiV"' nma das minhas il-

corarto **eŝ s'èV̂ ‘' ‘“‘f® ’“go, o evitava ao meu
instantes roWav!^  ̂^‘’'° i “ 'f® ‘®‘>os osislantcs. Coitava o mal, mas a raiz ficava; para ex-
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trahir essa raiz, era necessário soíTrer a perda completa 
(ias minhas illusoes; era necessário soíírcr ainda muilod.Haverá no mundo quem diga, que tudo isto não rea-
lisava 0 maior dos martyrios? _Niimuem o conteste, porque eu passei pelatoituia,
esgotei 0 ultimo trago das fezes d’esse calix amargu­
rado, e sei de mais quanto soiïri ! • • •• • •• • •• •• •• « • • • • • •

Che*̂ ou de Londres o meu segui o de \ida.Já que aqui fallo do seguro de vida, devo dizer os 
trabalhos que passei para poder obter o meu no â oi
de mil libras, na companhia Albion. .Lsta companhia, a mais antiga d edas, e sem ^um- 
da a que merece mais confiança pela sua respeitabili­
dade, admiravel credito e boa fé. ^Os cavalheiros que a compoem sao todos homens 
de bem, e conhecidos pela sua honradez c probidade.

O medico d’esta companhia é o sr. dr. Kcsller.
Ouvindo pronunciar este nome tremi.
Porque tremeu? me perguntarão.
Em duas palavras explico-me.Eslranf^eira n’esta terra, quando foi a inste e in­

fausta morlc da energica e virtuosa rainha D. Mana ü, 
morte que fez chorar de dó e penna os coraçoes das creaturas (lue eram mães; eu que tinha sempre amado 
esta senhora com a recordação dos bolos que na rai­
nha infancia mc tinha dado, e que sentada no seu 
collo comi, deixando entornar o licor que cauí so­
bre 0 seu vestido ; cu que a amava com paixao ex­tremosa, com umasympatliia viva,aella que tinha como 
eu nascido íio Rio do Janeiro, senti meu coraçao con- 
doer-se e chorar sinceramente, quando no ma de 
novembro de ISVi. as salvas annunciaram a esfe povo
a morte da sua soberana. • r i  i nnNas gazetas medicas, com especialidade no

ii
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pto, na .-igulha Medtca, o saijio ilr. Lima Leitão im- 
pu a u  aos medicos a morte da rainlia, chamando-lhes 
publicarnente assassinos, e convidando os a declararem- se so re as opeiaçoes que tinham posto em pratica.

t  escusado dizpr que o dr. Kesller era um d’es- 
ses medicos que soffreram calados estas asserções e eu trem. lembrando-mc d'islo, porque desde en^o os
rb  e íicaram-me gravados na memo-«a, e nunca mais os pude ouvir pronunciar.
eu  ̂ companhia Albion me deu a carta paraeu me apresentar em casa do sr. Kesller, foi um dos
mezéfrni.es*o'” ' n«e cinco ou seis 'mezes antes ouvira contar esta celebre historia:
nl„ portngueza, ou brazileira, que ia ti­ni a fallado uma oceasião ao sr. Kesller, desejou fa-
nhia consequência foi ácompa-iia e Ia deram-lhe uma carta para o referido dou-
m c o T rh d n ^ f '’"“i se pois; no momento
islavS ahe T i '‘“‘i ® P®'̂  P«'-‘» qne
cvrp" „ c ’ ® e^eondeu sem quepodesse ver-se-lhea cara, e saber se era bonita ou feia

Um minuto depois entra na bibliotheca o sr. dou-
vo‘ s X e f l i T '’"®® ‘"'«piados, as faces ro.xas, c com 'oz sobresaltada, pergunta-lhe;

O que temos? o que me quer?
senhn,-.f*‘‘*" interropções desencadeadas entendeu a
a caitl ‘ e só lhe entregou
disso~elll°áfmah ® possivel, e não quero;

— Porque? perguntou a portadora.
1 orqiie a senhora está muito doente.
Kii doente, sr. Keslleri exclamou ella.
^ini, a senhora está doente e muito doente.
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—Então devo confe&sar-me e cuidar na morte?!

nereunlou ella mais e mais admirada.verdade ! respondeu elle, com todo o laconisino._Admira-me muito isso, sr. doutor, e o medico de
minha casa, pessoa respeitável e de credito na scien- 
cia, achar-me de perfeita saude, e sinto que isto as­
sim é, porque como bem, e durmo muito mellioi
ainda. . , ' ,—Nada d’isso vale; eu digo que esta doente, muito e
muito doente 1Ella cruzou as mãos, fitou os olhos n elle, e guar­
dou silencio.Assim ficaram de olhos fitos um no outro por espaço 
de alguns minutos.— Então para que quer esse seguro perguntou afinal
0 doutor. 1 II 1 •— Eu lh’o digo com franqueza, respondeu ella; desejo
c)m esse seguro e uns litulos da minha casa, levantar um. empréstimo de dez contos de réis, para pagar aos • 
meus credores, e eu poder viver tranquilla e desein-

— Sabe que não está agora bonita! ha umanno era
très gentille. i ...—É provavelmente por isso, sr kesller, que fia um
anno ora v. ex.“ très aimable e agora. . ._Agora 0 que? perguntou elle com immensacurio­
sidade. , ,, . , ,—Agora, sr. Kesller, respondeu ella sorrindo e le­
vantando se para sair; agora reconheço que a minha vinda a sua casa eslorvou-o no agradavel tete-a-tete em que v. ex së distrahia, e essa interrupção e 
(iiie deu av. ex.  ̂aamabUiilade que hoje possue._Não, não é isso, disse elle todo atrapalhado; é que...

Ella não o deixou concluir, e comprimentando-o, 
saiu dando ordem ao seu coclieiro que a conduzisse 
para sua casa, onde ao chegar encontrou algumas m-
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sitas, a (juein contou este/mt/o conio que se acabava de passar.
As pessoas que estavam na sua sala deram-lbe do 

conselho que não fizesse caso do dr. Kesller, nem das suas palavras, visto que elle era um homem de ma­nias, e de pancada forte, para que não encontra na 
sciencia com que a natureza o dotou receita possivel para se cui'ar.

_ Sabendo pois esta historieta, foi com bastanfe re­ceio que me afoilei <a ir a casa d’esse querido medico do sr. D. Fernando.
Digo leceio, porque tremia de ir achar este com- 

plaisant úouíov. n um d esses seus momentos de mania 
ou como se diz vulgarmente, de pancada na mola.

felizmente nao aconteceu assim, e depois de trocar­mos algumas palavras, deu-me uma carta para a com­panhia. . ^
Paiece que este manuscripto era todo em meu fa­vor, pois que poucos dias depois recebia eu o meu 

seguro, e pude concluir a transacção que já estava em 
ajuste com o sr. Domingos José Marques Guimarães.

INo dia em que eu devia assignai* a cscriptura e re­ceber 0 dinheiro, foi o sr. SauFAnna no caleche comi­go para a cidade.
Tu não \es, Josephina, me disse elle com ternura,que ü que eu posso fazer em teu favor é para mim

um grande prazer?! Hoje não vou ás cortes, e eutinha a pa avra ! ! ! mas receei que te enganassem, c
comigo podes estar descançada que ninguém ousa il- luclir-te.

Chegámos a casa do capitalista. .Apeámo-nos do trem. 
bubimos a escada. Trocámos algumas palavras. Fez-se 
a cscriptura, e recebeu-se a quantia do quatro contos e quinhentos mil reis.

“Cliiimos 0 sr. .‘\le-xandra Cailaya e Mana da Gloria,
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_Tstou hoje l ico ! exclamou 0 sr. Sant’Aiiiia esten­
dendo as notas sobre a secretaria.— Sempre concluiu a Iransacçao? perguntou-mo o
sr. Callaya.—Graças a mim; interrompeu o sr.bant Anna, que 
contava e recontava o dinheiro.Tui sentar-me ao pè d’elle para fazer os masses des­
tinados a differentes pessoas a qucm eu desejava pa­
gar primeiro._Aqui não se mexe; gritou elle, pondo-se em pé e
estendendo as mãos sobre o dinheiro.Admirei-mc d’aquella brusquerie; é verdade que 
aquelle genio e aquella cabeça é uma especie de cata- 
vento, que se volta ã mercê do ar.Nada respondi, voltei as costas a elle e ao dinheiro, 
principiei a conversar com a Maria da Gloria, sobi e umas 
pulseiras que cila estava íazendo.O que eram quatro contos e quinhentos mil réis, 
para eu ficar em contemplação diante d’elles'M!

Para mim o oiro tem e não tem valor.Desde a minha saida do Sacré-Coeur, conservei 
sempre uma imagem que uma das freiras, M.“® de 
Taisseau, me deu. Essa imagem está no meu livro 
de preces, c representa um bahu cheio de peças de 
oiro, e tão abundante d'ellas, que é tal a altura que 0 não deixa fechar. Em cima, por entre nuvens trans­
parentes, apparece uma cruz no centro de um res- 
plendor.Por baixo da imagem lê-se o seguinte:«L’or ne fait pas le bonheur, c’est la vertu.»Esta imagem fez me sempre ser philosopha em 
questão de dinheiro, per isso que elle nunca teve in- 
lluencia sobre mim; vivo feliz corn elle ou sem elle. Re­
conheço que é um metal necessário à existência, e eis 
ahi tudo Sei também que é um objecto que faz alguns 
homens praticar acções que vis gallegos não commet­
te riam

í 1
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Melai i|iie faz desvairar as nuillieres sem sentimentos, unicamente para lerem luxo !
Metal que faz vender muitas vezes a alma pelos ca­prichos do corpo.
Oh! infamia de que o oiro é causa! oiro, tu és quasi sempre a miséria do mundo!

: IJ'.
r f |
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0 sr. Sant’Anna pediu me o livro dos assentos das 
contas dos meus crédores, e depois de o examinar se­parou quinhentos mil réis de que fez um masso que met- teu na algibeira, dizendo-me:

—- Guarda^ o resto para se pagar aos crédores; eu 
levo estes quinhentos mil réis, tiro uns cem mil réis 
que tu agora me deves, e o resto eu t'o guardo; conhe­ço 0 teu genio, se te deixo aqui esse dinheiro, és ca­
paz de o emprestar, e até mesmo de o dares, se alguém aqui vier chorar, e à uma por duas, estás sem vin­
tém. O dinheiro que fica cá fechado não lhe mexas, não 
pagues a ninguém, porque sou eu que heide fazer es­ses pagamentos.

Olhando para o sr. Gallaya, vi-o admirado, c Maria 
da Gloria estava com o seu sorriso sardonico escripto nos lábios.

\ eiu 0 criado chamar-nos para o jantar, e apenas 
acabámos, o sr. Sant’Anna saiu immedialamente.

Que tal! exclamou Maria da Gloria, hoje vae elle jogar e amanhãdir-lhe ha que perdeu.. . .  que lhe em­preste mais.. . e assim levará tudo.
-Nao ; disse eu levantando me por um movi­

mento arrebatado; amanhã ficarei sem um real em 
casa! Fiz 0 sacrifício da metade do meu rendimento para pagai aos meus crédores, e amanhã eu lhes pagarei. 
Aplo^eito esta  ̂occasião para me separar para sem- 
pte dosr. SantAiina, não pelo espalhado que por ahí

t p
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corre, de levar o meu dinheiro, o que é uma grande 
falsidade, visto que a nossa posição sempre se conser­vou independente um do outro. Se algumas vezes elle 
me emprestava, ou eu a elle, assim que nos era jms- 
sivel, religíosamenle pagavamos a quantia em divida.

E’ preciso separarmo-nos, porque eu tenho genio 
orgulhoso de mais, para elle, indomável cgoista.

lia um veneno para o qual a receita é facil, e que 
lem um effeito infallivel; esse veneno é o egoísmo, o 
culto do Eu!O egoismo que é contrario a todos os sentimentos, 
que ó abnegação completa da verdadeira amizade, ó o 
veloz mensageiro de todos os males, e os sele pccca- 
dos mortaes não são á sua vista mais do que uma pé­
rola, uma joia qualquer !Não se pode tirar partido d uma creatura assim ", 
0 unico meio c uma seí)aração eterna.

No dia seguinte ao da transacção como sr. Domin­
gos José Marcpjes Guimarães, ás nove horas da manhã, 
veiii a minha casa o sr. José Maria Dias lorres, di­
zendo que sabia da transacção que eu linha feito, e 
que desejava receber o pagamento da sua divida.

Antes de lhe apparecer linha eu dito ao sr. Sant’
Anna:—Acho que seria hora pagara conta todaa esse homem.

—Tu estás doida? ! respondeu elle olhando fixa- 
uionte para mim.- -̂-Não, sr, Sant’ \ nua, mas esse Torres ê o credor 
que eu pretiro ver-me livre primeiro do que os outros. Deve considerar, que me vejo livre d’um apouquenla- 
dor, e mesmo eu [)agando lhe agora, lica-me essa por­
ta aberta para qualquer afflicçao, em que me ache. Este homem, apezarde tudo, fez-me grandes obséquios, 
e pagando-lhe agora a sua divida toda, é para elle, 
(visto ser um homem que não vive senão para o dinhei­
ro) é para elle, digo, um meio de o recompensar.

VOL. 11.
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—Tiido islo sûo bonitas bistorias que elle le contou para te apanhar o dinheiro todo, e depois nunca mais 
le emprestava um real; finalmente, eti não qup.ro que se pague mais do que eu disser, entendeste?

Quando o genio dominador apparecia, o melhor par­tido era calar-me, e íoi o que eu íiz.
O sr. Sant Anna, fallon ao sr. Dias Forres, e disse- lhe :
—Se 0 dinheiro chegasse, receberia hoje toda a sua divida; porém como M\ Neuville tem uma con­

ciliação com v s.  ̂ para pagamentos determinados, es­
tão em primeiro logar umas lettras que andam por fora, 
pois c justo que ella satisfaça a sua assignatura. Aqui 
tem, continuou o sr. Sant’Anna contando cento 
G cincoenta mil réis, do quarto pagamento da pres­
tação conciliada. Aqui está mais, proseguiu elle con­
tando outro masso de notas, o dinheiro que v. 
emprestou a M. Neuville para ella receber o seu seguro de vidas.

—Mas, oh! sr. Sant’Anna, exclamou o sr. Torres, eu devo ser pago primeiro de que todos, e Madame linha-m’o promeltido.
— Promettido ! se lhe chegasse o dinheiro; replicou o sr. Sant'Anna,

Porem, a minha conta devia ser satisfeita em pri­meiro logar; balbuciou o sr. Torres.
Vendo que o caso podia chegar a uma altura como 

anteriormenle linha presenceado quando se soube a 
noticia do meu legado, e que o sr. Dias Torres queria 
obrigar-me a assignar-lhe uma conta, sem eu a poder 
examinai, u esse dia em que o sr. Torres confessou 
tudo quanto um homem que tivesse um pouco de 
sangue nas \eias nunca devia confessar; para evitar 
pois uma scena desagradavelmente simiihante, fiz re­cordar ao sr. Sanl’Anna que na sala estava uma pessoa à espera de cobrar uma lettra minha.

íii‘



Despedindo o sr. Torres, foi comigo á sala termi­
nar com mais um cagiota.Depois de resgatada mais esta divida, dou-me o 
sr. Sant’f\nna o diíiheiro para eu pagar ao sr. Tho- 
maz da Gosta Ramos.Assim que cliegou o trem que eu mandara vir, 
fui ao cscriptorio do sr. Ramos entregar-lhe dois con­
tos e duzentos mil róis, que elle me tinha emprestado.Não posso deixar do aqui dizer, que apezar do con­
selho (circumspecto ), o sr.’ Ramos é um perfeito cava­
lheiro, admiravel nas suas contas pela justiça c con­
sciência com que as trata.A sua bondade leva o a fazer todos os serviços 
que lhe são possiveis, mas que infelizmente não são con­
formes aos seus desejos; porque achando-se o sr.Tho- 
maz da Gosta Ramos involvido na empresa dos cami­
nhos de ferro do Barreiro, tem grande parte dos seus 
capitaes ahi empregados; bem como n'uma compa­nhia de aguas, que se chegar a ter effeito será uma obra 
de magniíica utilidade para Lisboa, visto que o seu 
íim especial c introduzir agua em todas as proprie­
dades.Terminadas todas as minhas contas com este cava­
lheiro, não tenho senão de íicar-lhe sinceramente agra­
decida por me ter evitado de pedir reforma para as 
minhas lettras que estavam no Banco.N’essa epoca pnguei também varias contas, e como 
0 dinheiro não me chegasse para saldar as minhas di­vidas nas casas Lombró e Elisa, dei á primeira, por 
ser a divida mais antiga, cem mil réis, por conta.
e á segunda cincoenta mil róis.Aproveito a oceasião para dizer duas palavras sobre a 
casa Lombró. E’ o estabelecimento de modas mais res­
peitável que ha em Lisboa-.Lembra-me agora de repente um caso, que não que­
ro deixar de mencionar, e por isso o escrevo já :

Em 185i ou 1835; houve em Lisboa uma aclrizou
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dançarina, que fez furor por 1er passado de repente 
d’uma mina de carvào a ser protegida pelos raios be- iielicos d’uma eslrella scintillante

Oito dias (luroH na capital o infallivel zum zum, e 
iiao se ouvia dizer senão queM.®"®*** tinha trepado ar­rojada a escadaria do ceo.

de um estabelecimento bem, conhecido ten­do eu ido um dia comprar, não me lembro o que, dis- 
se^me n’uma d’aquellas orgulhosas confidencias que transportam as almas pueris:

—iNao sabe? M.®’* 6 minha prima, e minha primadireita!
— Ah ! exclamei eu.
—E’ como lhe digo, prima, e prima direita!
— E só agora 6 que a conheceu'  ̂perguntei cheia de curiosidade.
—Eu sabia, respondeu ella , que tinha uma prima, e 

que essa prima era bonitinha . . mas com certeza só me certiíiquei ha dias.
—Dou-llie os parabéns; disse eu..
—Agradeço por elia replicou M.“®*** porque reaí- 

mente é agora a mulher mais feliz que existe no mun­
do. l lla, domina a estrella, e se quizesse... casava-se... 
mas a minha querida prima quer provar o desinteresse do seu am or... accrescentou dando um tom
quasi sentimental a estas ultimas palavras.

—Pode-se provar o desinteresse, interrompi eu; mas 
quando se ama verdadeiramente, o coração fica satisfeito de poder estar certo do objeclo que inspirou esse sen­
timento. Bem sabe que essa fortuna a que ***
chegou é tão ephemera que ornais leve sopro de brisa 
a ílobra e quebra. Creio que essa brisa hade vir, se 
M.®"«*** se apresentar em scena com certas joias tão 
conhecidas.. . A estrella pode ser constrangida mesmo 
a desvial*ade si, e então coitada ! acliar-se-ha outra vez 
às escuras.. . e tudo por ter querido brilhar com ador-
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nos tão luzenlcs, que mais poderosa estrella vira afa­
zer arrancar da sua cabeça . .-^D isso não tem minha prima receio.. . respondeu 
M.™®"*; ella sabe dominar bem o seu cometa.. - Nun­
ca a viu ?— Quem? perguntei eu.—Minha prima ; respondeu M."‘®

—Não, disse eu;, mas já que m’a gaba tanto irei uma
noite ao theatro para a ver.Eííeclivamente poucos dias depois fui ao theatro 
e pude admirar essa pérola decantada que tanto poder 
tinha sobre tão altas estrellas.D’ahi por diante, sempre quefallavaa M ™®, *** le­
vava e’.la mais de sessenta e cinco minutos a coniar- 

*me as obras de sua cara prima.Pouco tempo depois, fusilou um relampago, o tro­
vão ribombou com horrivel estampido, seguiu-se um 
tremor de terra, a estrella scintillante abriu se, e uma 
das suas proprias faiscas acabou por destruir aquelle 
império apregoado.Com effeito M.®"®*** tinha caido no abysmo ; tanto 
maior a queda, quanto mais foi a altura a que ambicio­
nou elevar-se.Tinha vindo para uma praia, appareceu um tubarão 
e devou-a pela barra foráTriste destino, o de tão grande império 1Entãq d’essa epoca em diante, M.'"«*“  já me não 
fallava de sua prima direita; tinha-a perdido do modo 
porque a encontrou 1Admirada um dia d’esse profundo silendo, depois 
de tantas acclamações, perguntei a *“  o motivo
d’aquella modorra.—Oral exclamou ella, eu não lhe fallo n’essa rapa­
riga, porque ella me enganou completamente ; serviu- 
se do nome de minha familia, fez me ^creditar . íi- 
nalmente, ella não é minha prima.

■ u
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Eis ahi como são cm todas as coisas d’esto miindoí
Na opulência, quasi dominando uma vontade, que domina, era um anjo, uma belleza, uma santa, ^que­riam 0 seu parentesco!
Decaida, já .não cra nada, nem lionita sequer, nem piima em grau de direita . . cra só uiua tola, nada mais.
Isto infelizmente nao acontecç só com as actrizes, dançarinas, ou mais insignificantes creaturas, pois que 

a historia nos dá o exemplo de reis desllironados, a quem ate negavam as honras que se concede ás mais simples creaturas.
Quem bem comprehender este mundo, também o deve saber desprezar.
Sigamos agora as minhas memórias.
Gomo eu ia dizendo, a casa Lombré é a casa mais 

respeitável que ha em Lisboa, tanto pelo seu bom 
credito, como pela consciência que existe nas suas contas.

Desde a minha chegada a Lisboa tenho tido contas 
com esta casa, e nunca tive o mais pequeno dissabor,

Este estabelecimento não é como muitos outros que ha por ahi, que vendem um objecte por cem mil reis, e 
depois quando apresentam a conta, vem pelo dobrooii triplo.

Se alguém faz reparo do passam a divida
ao procurador instigando-o para que faça embargos o outras desfeitas.

/ A casa Lombré esta superioi’a todas pela honradez 
0 clareza das suas contas, o boa fé com que uma pes­soa é sempre tratada.

D este estabelecimento não se contam aneedotas, nem 
hlstoiias, e outras curiosidades talvez escandalosas.

Em 185 í- quando eu estava a morrer, que todas as 
pessoas a qeem eu devia andavam como lobos esfaima­
dos, a casa Lombré conservou-se sempre silenciosa e digna com ella sempre foi.
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« M.™® Josephina vae morrer, lhe iam contar, mas 

nós compramos a sua conta.»
a S e e l l a  m o r r e r  p e r d c r e m o s / p a c i e n c i a ,  d a v a m  sempre

em resposta ; mas não queremos que uma senhora em 
quem temos toda a confiança, nos possa accusar de 
faltarmos a um dever para com ella.»A casa Lombré é pois um estabelecimento serio, e 
incapaz de abusar dos seus freguezes.Do empréstimo que me fez o sr. Domingos José 
Marques Guimarães, dei á casa Lombré cem mil réis 
á conta da minha divida; e fui depois terminar o pagamento 
do empréstimo contrahido com o sr. Thomaz da Gosta 
Ramos para pagamento das minhas letlras existentes no 
Banco.

CAPITULO X
t

Principio de uma scena.— Desafogo d’alma.— Segunda c ul­
tima vez á Floresta.— Uma mascara mysteriosa— Passeio 
n*uma quinta.— Miulia boa Candida.-— O si.Manuelde c sus Coelho.— Saio da minha casa.— È nervoso.— Choro.—  
Cintra c o convento dos capuchinhos.— Fria reflexão. Ls- 
crevo para Lisboa.— Resposta assustadora. Os juizes en­
ganados fazem uma injustiça.— Sou viclima de uma vingan­
ça.— Tenbo coragem.— Retrato de minha mãe.— Querem 
âs ba talas.— Rua do Ferregial.— O sr. Antonio Augusto Coe­
lho de Magalhães.— 7 de maio de 1857.— Ultima palavra 
sobre o sr. Sanl’Anna.— Deixo para sempre a lua do Fei- 
regial.

—Preciso de dinheiro para dar ao criado para ir ama­
nhã ás compras; disse eu á noite ao sr. Sant’Anna, quando
elle veiu de fora.— Pois dà-lh’o; respondeu elle.—Não tenho senão mil e seiscentos réis; respondí.Foi tão grande osobresallo d’esta noticia, que tendo
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na mão o relogio ao qual estava dando corda, atirou com eile para o meio da casa.
Não tem! exclamou eile olhando fixamente paramim.

—É veidade que não tenho; disse en.
-P o is  0 dinheiro que estava na gaveta, e em que eu te prohibi de mexer?!!! ^

Esse dinheiro, respondi eu, foi a custo de me­
tade do meu rendimento que o obtive; fiz esse sacrifi- 
cio paia poder pagar aos meus credores. A quantia que 
0 s i. Sant .\nna levou, disse-me que era para haver 
sempre dinheiro em casa, eis o motivo porque lhe peco agora algum.

Tu estás doida! tu pagaste!! Com que hasdeagora comer? O dinheiro faltava-me, tinha umas contas a pagar, 
e poi isso já me não resta nada. Mas como tu (jueres 
sempie fazer tudo á tua vontade sem me consultares, 
arranja-lc como quizeres, eu não tenho nada, se pre­
cisas dinheiro manda empenhar alguma das tuas joias.

 ̂ —Isso é uma brincadeira, porque eu não beide pas­sar a minha vida n’esses embaraços; desempenhar hoje, 
e amanhã mandar empenhar outra vez; se o sr. Sant’A nua 
me tivesse dito que levava esse dinheiro porque que­
ria pagar as suas contas, então estava prevenida, e te- 
lia pago menos. Porém disse que m’o levava para guar­
dar, e era por esse motivo que eu julguei poder dis­por mais largamente - .(I)

~ rfu  és tola! exclamou eile.
Bem 0 sei, sr. Sant Anna, e ha muito tempo; mas pouco falta para deixar de o ser.

(Ij Elle dizia isto, nào porque fosse verdade, mas como 
sabia que-eu lendo dinheiro cm meu poder, o que tratava lo"o 
era de pagar, chegando a ficar sem real, tendo depois que sof- 
ler paia o governo da casa, por isso digo que essas palavras 

que elieme dizia não eram verdadeiras, porque pouco tempo 
depois de icr voltado de Cintra, essa quantia me foi religiosL 
mente rcstituida sem Ilic faltar um ceilil.
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— Que queres lu dizer com isso?—Quero dizer que seis semanas antes do enlnido, 

tomei luua resolução que em breve porei em piatica.— Tu não és capaz de tomar resolução; e de mais, 
tu não podes viver sem mim; e se isso acontecer, 
não passarás de ser M.‘“® Josephina Neu\ille, e eu se­rei sempre o deputado Sanl’Anna e Vasconcellos ! e 
talvez um dia ministro 1!—Sim, interrompi eu sorrindo, n i n g u é m  tira a v. ex.'̂  
as suas grandes honras; mas a mim também ninguém me tira a paz da minha consciência, c a confiança que
tenho em Deus. ^Uealmente é uma coisa incrivel a presumpção d es­
te homem que julgava fazer-me sua escrava 1 que não 
considerava que a tristeza que dois anuos nutria em 
minhalrna pela desillusão de todas as minhas esperan­
ças, era como uma doença que se eu não lhe desse um 
promplo remedio, poderia causar-me a morte.Quem ignora que uma idéa produz muitas vezes a 
mesma desorganisação que um veneno?!Eu até á epocado carnaval tinha feito algumas quei­
xas ao sr. SanfAnna do seu egoismo, e da maneira de 
tratar minhas filhas, e os.criados; mas cada vez a sua 
condueta a este respeito se exhibia sem melhorar.Desde o mez de fevereiro, em que eu tomei uma reso­
lução irrevogável, nunca mais me queixei nem lhe dis­
se nada.

Les immuables douleurs neæhalent aucun cri.
Porém de dia para dia conhecia que era forçoso 

uma roptura; e terei’ eu coragem para isso ?Sim, pois dois annos de soffrimentos e lagrimas
era bastante. , • rOs ferimentos dos espinhos que eu recebi d esse
conhecimento do sr. Sant’Anna, ainda estão assigna- 
lados..Amor, gloria, ambição, tudo é ephemero e fîmes-

IL.»



to. São alguns astros egualmenlc pérfidos, lendo ape­nas nomes differentes.
A morte é uma sombra de~fumaça onde a cliamma se submerge suílocada, não podendo romper.
Devia separar-rac, ter forças para salvar os meus sentimentos antes (|ue elles fossem de todo calcados aos péo, e não devia esperar c]ue minha alma profunda- 

mente ferida se indignasse, acabando por amaldiçoar um bomem cjue linha amado.
A impostura é inteiramente estranha á minha alma, por isso não sei esconder a verdade.
Conheci o amor, os seus doces encantos, c os seus amargos tormentos.
Acreditando n uma affeição mentida que me jura­vam sei verdadeira, de que lado parte o crime?
iXa minha confiança, ou no abuso que fizeram d’ella ?
I or um n̂ egro cgoismo, fizeram-me soffrer cruel­

mente, mas nao me lamento porque esse desengano deu- me experiencia.
Saberei salvar-me dãima lyrannia tão barbara; de­veria talvez odiar esse homem, mas nem para isso te­nho forças.
Deixarei sempre existir um raio de amizade, não 

d essa amizade sublime que é similhante ao arnor sem 
azas, mas sim da singela amizade que é um fraco sym- bolo de uma luz que teve vida e foi brilhante.

A illusão de todas as minhas esperanças ficaráreduzida a poeira que depois de calcada hade extin­guir-se.
D^zer que as esperanças de felicidade para o meu 

coraçao se apagaram para sempre, seria mentira, por­
que sem esperanças não se pode existir, visto que ellas 
são a parte mais grandiosa das ülusões, e para as almas 
sensíveis consideram-se indispensáveis, porque no dia

^^ii^ssem, só acharíamos socego e tran- quillidade nb tumulo 1



Um dia mandei buscar uma chave decamarolc para 
a Floresta, c alii fui com minhas filhas, o sr. Alexan- 
dre Callaya, e Maria da Gloria. Mas n’esse dia fui me­
nos feliz do cjue no outro em que eu ia mascarada, porque 
apenas descemos do trem e entrámos na Floresta, a 
primeira pessoa que encontrámos loj o sr. Sant Anna, 
que dirigindo-se a nós, exclamou:

—Entâo'aquil o que é isto?—Venho distrahir me; respondi eu.—Volte já para casa com suas filhas, disse elle bai­
xando a voz.—Sim, depois dever isto; c com toda a placidez lui
andando para o camarote.Dez minutos depois, veiu elle e disse-me :

—Então volta ou não volta para casa?—Ainda não; respondi com descuidado socego. Quando elle viu que eu me assentava no camarote 
e que tirava as capas das minhas filhas, disse olhando 
fixamente para mim :— Já para casa, senão faço aqui um escandalo.

— E' livre, pode fazer o que quizer, como eu sou
livre para me deixar ficar; respondi eu.—Bem, bem, eu já volto, gritou elle; e saindo atirou
com a porta.A esse estrondo todos voltaram a cabeça para o 
camarote.O sr. A*** M.*** que estava defronte, assim que 
0 viu sair, veiu comprimentar-nos, e ficou convei- 
sando com o sr. Alexandre Callaya.Minutos depois, uma voz pediu para que lhe abris­
sem a porta; vimos então entrar um mascarado de uma
altura e magreza espantosa. . . .  ,O seu dominó era prelo e encarnado, distinctivos de
Lucifer.—Dou-lhe um conselho, M.""“ Neuville, disse a mas­
cara; retire-se antes que o Sant Anna faça alguma das
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Mias: ellê  já não eslá muito macio; e este aviso que 
lhe faço é para llie evitar mais algumas lagrimas.

Mais lagrimas?!! porque, eu choro? persunteinndo.
Agora não , mas já chorou bastante, talvez mais do qiiede\ia, continuou o desconhecido ; não fique aqui, senão passa algum desgosto.

 ̂ 'Seguir um conselho, disse eu, sem sab^r quem m 0 dá, não o faço; ainda que não estou em Veneza, ha tanto de que me possa receiar..
Pois olhe; disse elle voltando-se e tirando a mas­cara, que tornou a pôr^n'um instante.

Levantei-me como se o poder de uma grande mola tivesse jogado em mim.
I iquei realmente admirada, pois na pessoa que me 

aconselhava dando-se a conhecer, encontrei quem não 
poc la de modo algum ser-me suspeito, e portanto pedi ao sr. Cailaya de ir ver aonde estava o sr. San- l Anna, afim ale podermos sair sem receio.

] oltou, dizendo com voz suffocada que saissemos depressa, porque a tempestade andava já muito car­
reada, e se nos demorássemos mais, surgiriam os relâmpagos e trovões !.. .

0 tempo que gastámos para pòr as capas ás duas meninas, a descer a escada e a entrarmos no trem 
01 muito menos do que este que levo a narrar o caso.Chegámos a casa.

Estavarnos ao abrigo, senão do desgosto, ao menos do escandalo ! , ° *
dá tinha dormido algumas horas, quando acordei ao estrondoso motim que estrugiu toda a propriedade.
1 uxei 0 cordão da campainha para vir a criada, a quem perguntei o motivo de similhante alarido.

E 0 si.Sant Anna que entrou agora com très su­jeitos, mas elle . . .
. lemos ca gente de fora, disse-me o sr. Sant’Anna que neste mesmo momento entrava no quarto; man-
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dei aproinplíir o chá e algumas coisas mais para cear; 
agora levanta-te para ires là dentro.Já algumas vezes tinha acontecido o sr. Sanl Anna 
trazer alguns dos seus am gos a horas impropj’ias, e obri­
gar-me a levantar para fazer as honras da casa.Todas as vezes lhe advertia que me desgostava sd- 
milhante procedimento ; porém, n’esse dia achei que não 
devia discutir, porque... estava proximo o final dos des­
gostos. . .Silenciosa, levantei-me, e fui para a casa de jantai, 
onde vi tres caras que me eram totalmcnte estranhas.

Ahi demorei-me duas ou tres horas a ouvir fallar, ber­
rar, e zurrar!! !Quando me lembro, meu Deus, de tudo quanto sof- 
fri, não posso deixar de exclamar:E' infinita a minha paciência!

Dois dias depois fui n’um caleche com minhas fi­
lhas e Maria da Gloria passear á qumta do duque de 
Gadaval, aonde encontrámos o sr. A M .Andámos tres horas a conversar, a apanliar flo­
res, e elle a jurar um amor eterno !Elle era a pessoa que ajudava a salvar-me dos des­
gostos que eu passava íElle parecia de uma similhaiua incrivel com o meu 
sempre amado e chorado Henriíjucl eu tinha pois a 
esperança de o poder amar se elle o merecesse.—Oh 1 jure que não faz as pazes com esse homem; 
disse elle, (piando eu ia a entrar |)ara o caleche.

— Juro! respondi eu— D’esta vez ò verdade ; ajuntou Maria da Gloria.
Os cavallos do trem partiram a todo o'galope..
No dia seguinte principiou a minha correspondên­

cia com 0 sr. A*** M***- • . . .—Parece-me que a tua doença é fingida, disse-me-
um dia o sr. Sant’Anaa; pois tu que nunca eras doen-
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te estás agora ha seis semanas sempre incommodada, e 
não i)odes conversar sequer um momento comigo?!

— Eiïectivamente estou doente, disse eu, e bem vê que não como nada.
—Mas bebes café, porque é uma coisa que não quero que bebas, pois que te prejudica a saude.
—Porque me liade julgar um espirito tão contradito- 

rio? bebo café porque é a unica coisa que tomo com prazer.
Então se está doente, mande chamar um medico, disse elle com voz oò semi-trovão.

—•Não mando chamar um medico, respondi eu, por­que elle nada entenderia do que soffro, e porque os 
medicos e a sciencia geralmente não teem remédio pos­sível para curar o moral.

Então vá ao diabo! replicou elle com voz estridente.
— Ao diabo, nao senhor, disse eu; mas ao ceo, ha dois annos que tenho merecido o seu caminho.

. —A senhora está agora sempre doente ; disse elle á Candida, minha criada predilecta, e unica testemunha dos 
meus tormentos; que o vinha chamar para almoçar.

 ̂ Hade ser hoje o dial exclamei eu para a Candida, as- 
sim^que elle voltou as costas.—Diga ao \ntonio (criado da 
casa) que vá á cocheira, e me mandem já já um caleche.

Veja lá bem, minha senhora; disse a pobre mulher com as lagrimas nos olhos.
Tem-me visto soffrer bastante, murmurei eu com voz suffocada; afianço-lhe que hoje é mais facil morrer do que ficar em minha casa.

-Um phosphoro, Candida, bradou o sr. Sant’Anna.
Entrando no quarto, poz o chapeo na cabeça e accen- dendo o cigarro, disse-me : *—Adeus.

Adeus, sr. Sant Anna ; pude responder com voz meia suffocada.
Elle saiu, e eu levantei-me.
Em poucos momentos minhas filhas e eu estavamos vestidas.
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Para o meu plano era preciso dinheiro, e eu não 

0 tinha ; por isso mandei metier a caixa do meu facjuei- 
ro de prata dentro de um sacco, c munindo-me lam­bem de uns brincos, e de umas pulseiras, disse eu 
para a Candida:—Tenho dinheiro, vou para o campo, e tudo fica aca­
bado entre mim e o sr. SanPAnna.—Mas a senhora devo dizer-nos para onde vae; ad­
vertiu a pobre criada vendo que eu descia a escada.— Pois bem, eu o digo; mas juram que não o dizem 
a ninguém? Vou para Cintra, mas se ePc perguntar, res­
pondam que não sabem Já lhe dei uma carta, ãmanhã 
leve-a ao sr. Manuel de Jesus CoelhoN’essa carta dirigia-mc ao sr. Manuel de Jesus Coe­
lho, pedindo-lhe que íizessecomprehender ao sr.Sant An­
na que não podendo soffrer mais, não me queixava c 
que me separava para sempre; que elle conhecia bas­
tante 0 meu caracter para saber que a resolução que 
eu tomava, ora irrevogável.Entrei no caleche com minhas íilhas e a pequena, 
criada d’ellas; dei ordem para* irmos á rua do berre- 
gial a casa do sr. Callaya e de Maria da Gloria.^Ao chegar porto das cortes vejo o sr. Sant Anna; 
elle conheceu-nos e mandou parar o trem.— bAilão que é isto" exclamou elle; está quasi a 
morrer, não pode fallar, e vae passear?— Bem sabe, rospondi ou, que as pessoas nervosas 
precisam muitas distracções; em casa recordo-me de 
quanto tenho soffrido !—Soffre 0 que? o que soffres tu? perguntou elle.E sem me dar tempo de lhe responder, gritouquasi:

— Aonde vae agora?—A’ rua do Ferregial, respond! eu.̂—Sempre à rua do Ferregial; eu já le disse que 
não quero que vás lá; se tu n ã o  sabes, ou to digo ago­
ra: aquella m ulher........................................................

■ r
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— Ell iKio perlendo saber nada do quo llicdiz res­

peito. Bem sabe que não sei nada d’ella, nem do sr. 
Callaya. Eoram apresentados em minha casa por mi­
nha tia, (1) eu não os conhecia. Se a Maria da Gloria 
é realmenle vil e desprezivel, no dia em que ou tiver as provas, quebrar-se ha este conhecimento, e não torna­rei a pôr os pés n'essa casa. Como por ora não tenho provas, vou,

— Pois sim, tudo isto é bello, mas dá ordem para vol­tar para casa; disse o sr. San t’An na.
—Se eu agora mesmo saí delàll
—Vá ao diabo ! gritou elle, e foi andando para cima, cm quanto que o caleche corria pela rua abaixo.
Assim que entrei em casa de Maria da Gloria, disse para o sr. Callaya:

—Oflereceii-me de me arranjar dinheiro quando eu 
quizesse dando algum penhor, aqui lhe trago um fa­
queiro; e mostrei-lhe o sacco que linha posto sobre 
uma cadeira, uma velha que láservia, que Maria da Glo­ria dizia ser sua criada, e que dois mezes depois soube que era sua propria mãe!!

—Quanto quer? perguntou-me o sr. Callaya.—O mais que puder obter; disse eu.
Em quanto ia apromptar-se para sair, contei aMaria 

da Gloria a firme resolução em que definitivamente me achava a respeito da minha separação do sr. Santa Anna.
— Eu não acredito ainda, disse ella com aquelle sor­

riso que tanto a faz parecer com um morcego, apezar de ella ser engraçada e bonitinha:
Duas horas depois, appareceu o sr. Callaya com o sr. A“ ‘ M“ *.

(I)^ Deve-se notar aqui que minha lia foi lambem qucni em 4 854 introduziu em minha casa Agoslinha Sai- gnard. Por cousequcncia, já sc vc quanto em tudo devo ser grata a minha tia.
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—Eülao fugiu (.la sua casa? disse-mo este ultimo aper -
tando me as mãos corn alegna— E’ verdade, respondeu por mim Maria da Gloria; e 
ha mais tempo que elia deveria ter tomado esta resO' 
lução: ha muito que lh’o aconselho.— Então 0 que querem fazer? perguntou osr. Caí- 
laya, olhando para Maria da Trloria, como um cãosinho 
que espera as ordens de seu doou-—Vamos para Cintra, disse ella; hoje não porque já 
não ha tempo; mas M Joseph i na fica comassuas meninas 
em miuha casa esta noite, amanhã partimos para Cintra, 
e depois de amanhã tu vens ter comnosco. . líxande.

— Cae bem , exclamou osr. A*“  M‘" , porque parto 
para o l^río.Eu jà 0 sabia pelas cartas que tinha recebido d’elle, 
e por tanto não me admirei.Por(im Maria da Gloria fez muitas exclamações, mui­
tos ah !! e muitos oh !! ! parecendo-lhe incrivel que duas pessoas que mostravam gostar uma da outra, achan­
do-se em liberdade, não aproveitassem; coitada! ella 
não sabia, vempoUa comprehender, que para alcançar 
a ventura perfeita, é preciso a serenidade em que possam descançar os sentimentos affectuosos que nos partem do 
coração.—Agoi’a que está tudo decidido, disse-me Maria da 
Gloria, vamos depressa para sua casa, porque são ho­
ras de jantar, e elle deve estar U. Assim que elle sair, 
voltamos aqui.Quando chegámos a minha casa, vein o sr. Sant’Anna 
esperar-nos no meio da escada, e com voz de Jupiter, 
bradou:— Então que é isto? ha duas horas que estou aqui a 
esperar l— Peço perdão, mas demorei-me mais do que eu es­
perava; disse eu.—Não sou seu criado para estar aqui à sua espera! 
gritou elle com mais força.

VOL. II.
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A’ vista de lâo despótica arrogaiicia, senti todo o fel, 
que durante dois annos elle pouco a pouco tinha reu­
nido no meu coração, senti, digo, transbordar-se.

— E’ uma vez meu criado; eu bastantes vezes tenho sido sua criada!
K tirando meu cliapeo, atirei com elle para cima do sophá f
— Então que é isto? que ê isto? gri-tou elle; queres que eu...?e íixou-me de certa maneira significativa.
Aquella nova grosseria fez acalmar o sangue que 

me fervia nas veias e senti com o desprezo voltar todo 
0 meu sangue frio.

Vendo que lhe não dava resposta, puxou a cam­painha, e disse para a criada que appareceu*
— O jantar para a mesa.
Foi a ultima vez que jantámos juntos.
Eu permanecia n’u’u frio silencio; mas pensava sobre 

aquelles dois aiinos que me tinham custado tanto e não po- 
diadeixar dedizer quea minhaexistencia estava quebrada.

Poderia ainda ter tido uma ílamma em favor do ob- 
jecto que amara, mas agora meu coração eslava intei- 
ramente mudado. Quando morre a esperança, desappa- 
recem os derradeiros clarões produzidos pela efferves- ccncia do amor.

l*assando-se dois annos d’iutimidade, chegando a um 
rompimento serio, nada mais tem o poder de fazer bri­
lhar de novo uma luz que acabou de reíleclir como o ultimo raio d’uma esti‘clla do ceo 1

Se por acaso o coração não fica morto de todo, e 
SC acorda, 6 sobre outro objecto que elle deposita a sua felicidade, as suas illusoes!

E’ assim que nos fez a caprichosa natureza!
O sr. Sant’Anna vendo o meu silencio, queoífen- 

dia 0 seu orgulho despropositado, conhecendo bella- 
mente o meu genio, queria ver sc podia obter que uma 
grande trovoada se levantasse, porque depois succecle- i‘ia a chuva, c em seguida o tempo sereno.
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Eu porém couliocondo tiulo islo, e conhecendo mais ainda o meu coração, não cpiiz c]ue a tempestade tivesse 
-logar, por isso não me oíTendi corn as suas palavras,grosseiros, com os seus olhoscom os seus gestos
que pareciam saltar fora das órbitas, nemcom aquelleaiar“ 
gar das azas do nariz, que lhe davam uma expressão 
f uribunda.A sua palidez era extrema . Mau indicio I

Permaneci o mais insensivel qiio foi possível ; mas vendo que elle principiava de implicação com minhas fi­
lhas a ponto de bater nas mãos da mais pequena, creança 
que todos adoravam ; vendo esta nova injustiça, senti 
as palmadas que elle dava na menina retinirem no 
meu coração, ao passo que as lagrimas saltaram repen­
tinamente sobre o prato.Então vendo isto, perguntou me :

— Porque chora?Se eu lhe dissesse que era por aquellas pancadas 
dadas em minha filha ficava satisfeito, e isto podia ar­
rastar comsigo 0 principio d’uinascena; para evitar pois 
qualquer explicação, respondí:

E’ nervoso.Elle deu um pequeno pulo na cadeira, rangeu os 
dentes, deitou-me um olhar despeitado, mas não disse 
uma palavra.Felizmente acabou‘Se o jantar, c aquelle orgulho­
so dominador exclamou :

— Eu venho hoje tarde.'-Adeus, sr. Sanl’Anna; murmurei eu.
Chamei minhas filhas c disse para ellas:
— Digam adeus ao sr. Sant’Anna.
Elle íitou-me d’uma maneira singular, mas não disse 

nada e saiu.
Eu cumpria o meu dever; tudo estava terminado.
Quando senti fechar a porta da rua, caí sobre um 

sophá, suffocando com o lenço as minha Irgrimas.

ij-í

?



R f
[\Ui

,ï i. <1111

«Meu Deus! murmurei eu; e cesla a despedida de 
uma vida de dois annos!

— E’ essa a sua coragem? perguntou-me o sr. Callaya.
— Oh ! ella não tem coragem; proseguiu Maria da 

Gloria.—Não lhe dou resposta, inlerrompi eu, porque a se­
nhora nãomc pode comprehender. Mas o sr. Callayadeve 
ainda saber 1er n’um coração, para entender que se 
não quebram relações de dois annos sem grande sof- 
frimento.

Agora que eu via que tudo devia para sempre 
acabar-sc entre mim e o sr. Sant’Anna, era agora 
que eu conhecia, que eu comprehendia a força de 
amizade que este homem soube adquirir do meu co­
ração. O que eu julgcára que era apenas uma fraca 
linha, pelos soffrimentos que me causava aquelle gê­
nio, que um dia parecia o de um demonio, e outro o 
de um anjo, os desgostos causados por aquelle egois- 
mo que matava o mais e.xcellente coração, essa linha, 
julgava por isso poder quebrai a facilmente, o enganava- 
me! enganava-me, porque ella se tinha refundido n’um 
ílo de ferro !

Tinha amado esse homem com todo o desespero 
do soíírimenlo; queria que elle fosse para o meu co­
ração um balsamo que suavisasse a dôr que experimen­
tara. Confesso, amei-o com todo 0 desespero do remor­
so, a ponto de lhe dar minha vida se elle m'a pedisse!

A minha dignidade, e o socego interior da minha 
casa, faziam que entre mini e elle houvesse uma sepa­
ração, e essa separação devia ter logar,

Eu ia soffrer o que soffri quando o principiei a 
amar, porque o fiz com remorsos !

E agora, ainda que me custasse a morte, havia de 
separar-me d’elle.

A luta que entre o meu dever e o meu coração 
se ia passar era horrivel, e só Deus a saberá !

As lagrimas, só elle lhes dará valor .. ,



K força que será necessária para resistir ao meu soífriniento, só nos ollios dc minhas filhas e na reli­
gião eu a poderei achar, e lieide tel-a 1 A cruz da re- 
dempção linha sido mil vezes mais pesada, e Christo 
conduziu-a ao Golgotha para nos salvar.Vou soffrer, soíTrer muito; mas por fim, Deus bom 
e misericordioso terá dó c compaixão de mim I

O sr. Alexandre Callaya vendo as lagrimas desliza­
rem-se por minhas faces, acudiu dizendo-me com voz 
commovida :— Deve pensar que essas relaçòes foram a sua des­
graça! deve meditar nos desgostos que passou para fi­
naimente . . .— Oh! 0 que eu soffro, sr Callaya! tudo poderia 
1er esquecido, mas pancadas em minlias filhas. .  . isso 
não, nunca ! de ninguém !— Pois não temos tempo a perder, disse Maria da 
Gloria, porque elle pode voltar; e sinto o caleche que 
pára á porta. Dê as ordens aos seus criados, e paría­
mos quanio antes, para chegarmos cedo a Cintra.

N'um instante tudo ficou decidido que nem em 
conselho d’estado, e entrámos no trem, que em brevo 
nos levou á rua do FerregialO sr. Callaya teve de sair depois para fallar a um 
homem que o esperava‘desde as cinco horas Quando voltou já era tarde, e decidiu-se que só iriamos para 
Cintra no dia seguinte 3 de maio.Effectivamonte ás dez horas do dia immediato, en­
trámos n’aquella bella villa; ao apear-nos disse Maria 
da Gloria:— A estas horas está o sr. M ‘ ‘ * na altura. . .  na 
altura . .. e ficou engasgada sera poder terminar.

—Na altura de que? perguntei eu ; será do cabo d*d 
S. Vicente?



K’ isso mesmo, disse ella ; sempre me esqueço 
d’este nome !Desatei uma gargalliada vendo que ella queria fal- 
lar em geographia, e não percebia a minha zombaria, 
dizendo passar o vapor que ia para o Porto no cabo de S. Vicente, e caminhando o barco em très ou quatro 
lioras aquellas léguas.

— Porque se ri? perguntou ella.
— E’ porque os vapores que vão para o Porto sem­

pre naufragam n'esse cabo, respondi eu; o que mos­
tra que S. Vicente não é advogado dos Tripeiros, nem 
de quem se digna ir visital-os.

Ella não percebeu nada ; mas sempre quando se 
fallava na sua presença do alguma coisa que diííicil- 
inente podia comprehender, zangava-se, cantarolando 
alguma modinha, o que provava a delicadeza c esmero 
da sua apuradissima educação.No mesmo dia em que chegámos a Cintra fomos 
aos capuchinhos. Depois de visitar esses nichos aonde 
os santos frades dormiam, descemos para a quinta, c 
cmquanto o velhinho explicava tudo a fiaria da Glo­
ria, disse-me o sr. Callaya :

— Não esteja assim tão triste, M."’® Joscphina, deve 
considerar que esse rompimento 6 o socego das suas me­
ninas, c a sua tranquillidade.

— E’verdade, respondi eu; e as lagrimas caiam- 
me pelas faces.

— Mas não deve chorar, continuou o sr. Callaya, 
rapaz que apezar de alguns erros imperdoáveis , pos- 
suia bom coração, e algumas qualidades.

— Não chore, proseguiu elle; deve ter consolação 
em pensar quanto o sr. M.*** a ama , e que ao voltar 
do Porto, tendo um perfeito conhecimento d'elle, tam­
bém 0 amará.

—Não sei. respondi eu; mas receio o contrario; sem 
duvida que uma apparencia brilhante tem sempre um 
certo prestigio aos olhos de uma senhora, e mesmo é

i

í
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necessário que ella não julgue tudo pbilosopbicamente. 
Mas cila deve estimar mais o merecimento do que a apparencia ; como deve preferir ser boa, a parecer 
agradavel . Uma senbora que tem um pouco de es­
pirito , deve ter borror ã frivolidade , à mentira , ao 
egoismo, e finalmente a tudo que estreita a nobreza 
do coração, e abaixa a dignidade do caracter.—Vejo que não ama, o que nunca amará M.*“ ; dis­
se-me 0 sr. Alexandre Gallaya.—Porque? perguntei eu. Bem sabe que apenas o co­
nheço ; agora pelas cartas que vae escrever-mc, é que 
0 poderei julgar, e entender por ellas se ovireiaamar!

— Não é possivel, tornou elle; não poderá nunca 
amar senão um bomcrn superior, e M.*** é só um bom 
rapaz—Quando elle voltar do Porto, disse eu. é que U>c 
direi com sinceridade se as nossas vidas se podem unir, 
porque isso que acabou agora de dizer, que eu não podia amar senão um homem superior, é verdade. 
Sei que elle teve durante oito annos intimas rela­
ções com D. A.'** que se tem compromettido e sa­
crificado ; elle deve-lbe pois, senão amor, ao menos reconhecimento e gratidão, e por isso não lhe deve 
dar 0 pungente dissabor de .amar outra mulher. Se 
elle me tivesse conhecido primeiro do que a D. A.* ** 
então 0 caso mudava de figura; porém, assim, elle deve vi­
ver só para essa mulher. Elle diz que D. A.*** pode ser sua 
mãe, Ù verdade; mas elle antes de lhe fazer a corte, porque 
não reparou n’essa differença de edade? Se é esse um mo­tivo para a não poder amar com as illusões da moci­
dade, 6 ao menos uma razào para lhe ter amizade, e respeital-a bastante para não dizer as infamias que 
diz d’essa mulher, pois que assim elle dá uma tris­
tíssima idea do seu caracter e da sua honra.O sr. Alexandre estava calado, e creio mesmo que 
não ouviu uma unica palavra de que eu acabava de 
pronunciar, pois tal era o sentido que prestava ao ca-

■ .
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miiibo que liavia tornado Maria da Gloria e o hurri- 
queiro.

Cliamei minhas filhas, gritamos por Maria da Glo­
ria, e descemos aquelles elevados montes tomando o 
carainho do hotel, aonde chegámos para jantar.

No dia seguinte escrevi para Lisboa afim demandar buscar á casa Lombré um chapeo d’abas largas, para poder andar por aquellas montanhas.
Aproveitando aoccasião mandei dizer a minha casa que só voltaria do campo oito dias depois.

Seriam sete horas damanhã do dia seguinte, quando 
chegou de Lisboa o homem que eu linha mandado, e 
me deu uma carta do meu criado Antonio.

—Então não trouxe a caixa? perguntei eu aobur- ri queiro.
—Não, minha senhora; só esta carta.
Não sei porque, senti minhas mãos tremerem, e 

abrindo o papel, qual foi o meu espanto vendo que me davam parte da entrada em minlia casa, do juiz eleito 
c officiaes de justiça, guarda, cabos de policia, e bele- 
guins, por despacho do juiz, a requerimento urgente, 
pretextando uma fuga, do sr. José Maria Lias Tor­res.

— Isto è impossivel; di se eu para Maria da Gloria.
■—O seu criado que lh’o manda dizer c porque é ver­dade; respondeu ella.
Sentindo rodar um trem, corremos á janella. Era 

0 sr. Alexandre t allaya.
Quando chegou perto dc nós, disse com voz tre­mula :
—Vamos, vamos já para Lisboa.
— Mas então como é isto, sr. Callaya? perguntei 

eu; como é possivel uma coisa d’eslas, se eu tenho uma 
cscriptura publica, uma conciliação feita com esse ho­
mem, para lhe pagar cento e cincoenta mil réis todos 
os semestres, quando recebo da Juntado Credito Publi­co?! Nunca faltei a nenhuma prestação, a prova é que
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lia cinco dias ainda llie paguci ce«to e cincoenla nul réis conforme a nossa conciliação; é pois impossível 
que 0 sr. Torres por esta acçio tão indigna como in­justa, tào infame como abusiva, quizesse perder oagia- 
decimenlo que o meu coração lhe- tinha pelos obsé­
quios que me fez.  ̂ r  n r. .—Não é impossivel, não, me disse o sr. tallaya;
porque elle requereu aos juizes pretextando queaM."’® 
tinha fugiilo, e por isso lhe levaram toda a sua mobí­
lia de casa para o deposito._,\!as isso é uma infamia! exclamei eu, enganar os
juizes, aproveitar as leis de um paiz para satisfazei uma vingança! Elle não ousa tomar satisfação ao homem 
que 0 vi ipendiou, e por isso deixa recair sobre mim 
todo 0 furor da sua cólera; que miséria! Pois bem, 
continuei eu depois de um minuto de silenem, e^e homem quera guerra, teremos a guerra! elle não sabe 
que por bem fazem tudo de mim; mas por mal, nada, nada absolutamente! Vamos almoçar, e depois irnme- 
diatamente para a cidade.Assim foi. Nós vinhamos p e l o  caminho reparando . 
no silencio uns dos outros Este silencio entristecia mi­nhas filhas e a cara do sr. Gallaya era realmente a d um 
rl pQp n I p rrí\ rl nE’ preciso dar alegria, disse eu comigo, e princi­
piando a cantar uma simples melodia, acabei com uma 
aria da Norma.Osr. Alexandre Gallaya olhava para mim. e vendo-mo 
rir do seu espanto, então sorriu um pouco.—Que coragem! exclamou elle por fim.—Pois assim é que deve ser, respondí eu; o embar-
20 qiie 0 sr Torres fez é um desaforo, é uma, mi­séria, uma infamia. Porém como eu vejo um̂  mimigo 
de frente, não tenho receio, o medo é só a cquelies 
que encolhem as unhas à similhança dos galos, paia 
arranhar e ferir n’um momento de distracção gem que eu tenho não é de admirar, estou no meu i

: y
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0reito, esta terra n5o é um sertão ! lia leis, pois são 
éssas que hàode decidir para castigar essa mesquinha 
creatura de soberbo nome Torres! Elle para satisfazer 
lima vingança, mente aos magistrados, e obriga-os quasi a um acto despotico e absurdo; c eu para os castigar 
e desaiïrontar-me, levo omeudiroito aos tribunaes aon­de farci cair a mascara a esse hypocrita delegado, para sua eterna vergonlia.

Quando chegámos a minha casa, ainda ahi se achavam ajguns olTiciaes de justiça, que a maior parte das vezes são os satellites da injustiça.
Ao ^entrar da porta, disse-mc um d’esses homens :—Nào SC pode entrar.
—O que ?.! disse eu.
—Não se pode entrar: replicou elle.

Pois eu nao posso entrar em minha casa? per­guntei rindo-me.
--Não.
-V o u  ao consul, e veremos então, disse eu.—Vá; foi a segunda resposta.

. - - E ’ melhor dei.xar entrar esta senhora, disse o sr.Callaya, porque se ella for ao consul, podem, depois os senhores passar mal.
Deixe entrar; deixe entrar; gritou uma voz esgani­çada à ‘porta de cima.
Podem entrar; disse o beleguim que nos vedava a passagem.

—Muito obrigado, senhorjneu guarda portão; jisse eu abaixando a cabeça c subindo a escada a rir.
Quando entrei, vi aquelles homens olharem para 

mim espavoridos ; um d elles aproximando-se dis­se-mc:
^Estamos admirados da energia de v. ex.̂ "̂
^ vista d uma maroteira d’estas, quem équenão liade ter energia? Eu não venho buscar coisa'alguma, 

continuei eu para aquelles homens; mesmo seria um
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pouco diíTicil, porquo não vejo nada. Exijo somente um 
retrato.— O do V. ex.'̂  já foi; respondeu uma voz.__Também não é o meu que eu quero, repliquei
voltando-mo para o lado d’onde partia o coco da voz. 
E' 0 retrato de minha mãe, que exijo.—O de sua mãe, tonlio-o aqui, disse* um daquel- 
les honrosos empregados, mas não Ih o posso dai poi-
quo.. .Inlerrompendo-o, disso :_Pois não sabem] que não podem levar retratos.i

— Podemos; responderam-me._]Slão senhores; podem quando os retratos teem ri­
cas molduras, mas não uma gravura illuminada, por 
isso peço e exijo o retrato de minha mãe, que o nao 
quero profanado dando entrada no deposito, ^_Dá esse retrato; bradou a voz dhim daquelles,
chamado Carvalho.Eoi-me entregue o retrato.'roda aquella scena exaltara-mc tanto, (pie assim 
que tive o retrato nas minhas mãos, arrancando o qua­
dro e deitando-o para o chão, exclamei:

— Quero só o retrato !Quando iamos descendo a escada, disse o sr. Cal-
lava para o tal Carvalho. . i_-Vejam, não se esqueçam dc deixar hear alguma
coisa; até podem tirar as batatas do quintal.— Já 0 quizeram fazer, respondeu o meu criado 
Antonio ; mas o sr. juiz eleito não o consentiu. ^Soltando uma estrepitosa gargalhada, bradei ;_Pois quizeram levar as batatasl Ora ainda bem,
continuei eu para o sr. Callaya, ainda bem que vein esta caricata nova para me fazer esquecer a zanga que
tive do retrato.Chegámos à rua do Ferregial.Uma hora depois entrava o sr. Sanl Anna,

1,"!
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Cîi6 VOUS m’avez fais souffrir, Joséphine, disse elle apertando-me as mãos.
—Pois pensa que eu não soffri tambem? respondí eu ; mas era necessário, por isso tomei essa resolução.

ludo foi uma creancice da sua parte, redarguiu elle; mas que me fez solTrer muito, ao ponto de eu.,, eu chorar !.. . como o fiz diante do Manuel de Jesus Coelho.
Creancice nao é, é uma resolução irrevogável! Sof- fieu, quero acreditai o, mas eu soffiH dois annos! e suf­

fi i calada ! verti muitas lagrimas ! o seu orgulho que­
ria sempre quebrar o meu ; por isso dois annos vivi 
nas maiores torturas, até que não pude mais!. . . Foi 
bom tudo acabar agora, ,pois que ao menos, acaba fi- cando-lhe com urna amizade eterna!

Se querem decidir hoje alguma eoisa não teem 
tempo a perder, porque o deposito fecha d’aqui a uma 
hora; disse o sr. Callaya entrando e interrompendo o nosso dialogo.

se pode fazer nada, replicou o sr. Sant Anna ; já dei os passos necessários ; mas o que po­
demos ainda fazer, ó ir ao escriptorio do meu amigo Antonio Augusto Coelho de Magalhães.

— Vamos; disse eu com alegria.
• —Conhece-o? perguntou-me o sr. SanVAnna.—Só de nome; rospondi.

Durante o caminho que fizemos da rua do Ferre- gial á rua nova do Almada, fui pensando:
« Até que finalrnenle vou conhecer esse doido cheio 

de talento e de manias, esse homem admiravel, conhecido 
por tantas maluquices e e.xcentricidades, esse irmão do sr. José Estevão, digno deputado o primeiro orador do paiz> orador bem comparado ao immorlal Cicero.»

Não sei porque tinha ouvido fallar tanto n elle, e no sr. José Estevão durante a grande enfermidade que 
D ve era 1854, que mo interessava o seu conhecimento. Ouvira então contar pela bocca da ultima enfermeira

í
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que live, c que foi latnbem a que tratou cio sr. José Es­tevão quando elle esteve perigosamenle doente, tantas 
e tantas coisas inlinias d’esses dois irmãos, que não po­
dia deixar de estimai os e admiral-os juntamenle.

Foi n’esse dia 7 de maio do 1857 que entrei pela 
primeira vez no escriptorio do sr. Antonio Augusto 
Coelho de Magalhães, confiando  ̂ a esse illiistro advo­
gado todos os meus interesses; jurando me elje que an­
tes de um mez leria tudo fora do deposito, visto não existirem leis que podessem coadjuvar o sr.Torres na ma­
roteira que me tinha feito.Foi pois no dia 7 de maio de 185/, que fallei pela 
ultima vez ao sr. Jacinto Augusto deSanlAnna e Vas-
concellos. .Tudo entre nós estava para sempre terminado.

Eu tiuhasoíTrido bastante 1!A vida de dois annos de lagrimas estava para sem­
pre acabada IMeu coração soffria ! !Não se quebra uma intimidado tão longa, emboia tempestuosa e martyrisada, sem se ter bastante coragem, 
grande forca de resignação, a ponto da alma hear qua­
si sem alento! Soffria muito, e Deus o sabeiN’uma idèa, n’um sò pensamento achei o conforto
que me era necessário.

a Este homem nunca me leve amor!»Estas palavras que passaram a meus ouvidos, como 
pelo effeito d’uma varinha magica, foram o balsamo que 
me incutiu coragem.Nunca me teve amor, nunca amou, nunca nade amar
ninguém l - , • uEntre o seu coração, c o seu aíTecto, esta um ous-
tàculo invencivel — o sni egoismo / -Poderá ainda fazer acreditar que ama, isso pode, 
porque a mim também m’o fez acreditar, a mim, que 
sou das mais scepticas a esse respeito.Acreditei ó verdade, mas não foi por muito tempo.
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D’essa epoca em dianle é quefiz ciUâo a anatomia 
cl aquelle caracter bom, masque um profundo egoismo, e um orgulho desmedido, arruina e perde.

Depois de ter fallado no sr. Sanl’Anna, de ter es- cripto 0 seu caracter, como elle realmente ó, resta-me desenhar o seu caracter como homem político; esse 
éo d’um ente verdadeiro, e incapaz deatraiçoar a sua patria e o seu partido, seja por que somma for !

Assim como disse sem rebuço a verdade sobre o seu incomparável egoismo, digo também o que é exacto e 
incontestável, a respeito da honradez do seu caracter como homem publico.

O sr. Sant Anna, como cu já o disse, é similliante 
a uma creança para quem souber e tiver paciência de 
0 querer levar,

hallando-se-lhe como se diz vulgarmente ao seu co­ração, tem-se obtido tudo.
Uma creatura’ que nao tiver orgulho, hade ser muito feliz como elle, que sonha dia e noite o modo de aba­ter 0 orgulho dos outros.
Para isso, é preciso uma creatura que dependa tanto

d’elle, que se não importe de servir-lhe de escrava e capacho.(í)
lim quanto ao boato espalhado de que elle me des- 

fiutava, gozando-se do meu dinheiro, c uma calumnia.
Quem 0 conhecer bem, ter-lhe-ha feito lustica não acreditando esses boatos.
Por estas memórias se justifica que eu já tinha di­vidas, antes de elle vir a minha casa. Depois aquelle 

atrazo que tanto me embaraçou quando tive de , pagar 
os diieitos de transmissão concorreu progressivamente 
para o estado de dilüculdade que me persegue.

(l) Acho que devo pôr aqui esta nota: a 12dc1857 
achou 0 sr. Sant’Anna na filha do sr. Villar dc Perdizes com 
quem se casou uma pérola, pois que essa senhora reune 3-3 mais eminentes qualidades á mais sublime dedicarão.

i ' í p
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Elïectivauieiite, nlgnmas vezes tive o güsto de em­

prestar ao si\ Sant’Anna algum dinheiro, ao que elle muitas vezes retribuia, emprestando-me também.
Do parte a parte, a nossa posição sempre se con­

servava na independencia um do outro.Entre nós, contrahimos dividas c essas dividas eram 
religiosamente pagas.E não era de justiça, vivendo como vivíamos, que 
nos ajudássemos nas nossas finanças, um ao outro?Como se tem \ isto, os nossos gênios sempre em op- 
posição declarada, sempre em guerra como duas po­
tências fortes, os nossos orgulhos não permittiam fa­
vores que podessern abater um, elevando o outro.N'es*les combates se vinha ao campo qualquer d’estas 
balas era logo correspondida com uma de egual calibre.

Como homem polilico, o sr. Sanl’Anna em todo o 
tempo que escveyQii no Porluguez, na questão de finan­
ças, foi aonde mostrou mais desinvolvimento.Embora pouco justo nas olíensas ao ministério, foi 
energico nos seus artigos, que sairam a publico bem fundamentados, e de um argumento muito feliz.

Dias depois d’aquellc memorável e completo desfecho 
aos meus dissabores, recebo pelo correio um jornal do 
dia 8 de maio.Admirada corro com a vista todas as columnas, até 
que vejo no noticiário estas famosas linhas :

«Um espectáculo desu ado .«Montem ás dez horas da noite, passava pela rua 
do Chiado um preslilo desusado e que attrahia por isso 
a attenção geral.«Uma chusma de gallegos conduzia a mobilia com­
pleta de uma casa, acompanhada por ofiiciaes do dili« 
gencias e por municipaes. A mobilia era rica e de muito 
gosto. Cadeiras, fauteuils, sophás, etagers, chinoiserias, 
serpentinas ainda com os cotos das velas, piano etc etc. 
tudo ahi ia ás costas dos gallegos.

«áiuita gente seguia o- preslito, easjanellasabriam-

n
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Ge, e não poucas pessoas appareciain aUraliiclas pelo bor- buriniio e tropel da gente.
cA todos causava estranheza similhanle espectáculo a taes horas da noite ; nóí, que n’essa occasião descianaos pela rua do Chiado  ̂ também nos admirou ver aquelles 

trastes acompanhados por niunicipaes. Julgámos ao prin­cipio que seria algum roubo, e como somos curiosos, 
para nos tirarmos da duvida dirigimo-nos a um indivi- 
duo decenlemente vestido e que parecia ser homem serio 
0 qual estava parado, observando o caso.

— Sabe dizer-nos 0 que significa isto? perguntá­mos nós.
—Os trastes que ahi vão foram penhorados a uma 

dama estrangeira; respondeu-nos o tal indivíduo.
— Mas enlao a penhora fez-se de noite?
— Não senhor, fez-se de tarde; mas como a dama 

estava ausente em Cintra, foi necessário entrará força 
na casa, precedendo autorisação judicial, e com assis­
tência da autoridade administrativa: foi por isso indis­
pensável redigir uns poucos de autos da diligencia, o que a demorou até estas horas.

—•Mas porque se empregou tanta violência?
— É uma violência usada em taes casos; allegou-sea 

ausência, ou perigo de fuga, isto não sei éu bem como foi, e procedeu-se á penhora.
—So não sou importuno desejava que mc dissesse, se 0 .sabe, quem mandou fazer a penhora.
—Ouvi dizer que fôra um tabellião que emprestara 

dinheiro à dama, ou que comprara urna divida d’ella.
— Pois ha tabelliães usurarios?!

-Estão no seu direito, negociando á sua vontade.
— Assim será; mas pai’ece-me que um tabellião não 

deve figurar em Iransacções d’esta ordem, especialmen­
te quando tem um caracter usurario.

—A lei nãooprohibe, mas a moralidade, o respeito 
que deve inspirar um olficial de fé publica, não permit-
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tem í]uo ü Uibclliüo seja agiota ; sabe (jueni é o tabel- 
lião ?— Sei; digo-lb’0, mas não o divulgue.Com eífeiío, dísse-uos o nome do labellião ; c escu­
sado poróm cjue os leitores o saibam, porcjue nao in­
teressa a liistoria.Despcdimo nos então do nosso informador, agrade- 
ccndo-lhc a sua cortezia.O prestito seguiu para o deposito publico, onde a 
mobilia devia ter entrado.»Recebi lambem o Portiigwiz (ko dia 13 entendo o
seguinte artigo:«Que tabelliãol »((O Jornal do Commcrcío de sabbado, narrando a pas­
sagem de uma mobilia de gosto, que ás 10 horas da 
noite caniinliava para o deposito, a embargo do uinta- bellião, admira-se*(jue lambem senhores d’estes cargos 
se tornem usurarios,’ e isto sendo pouco minucioso, 
porque o autor da noticia apenas tivera tempo de inda­
gar 0 motivo do pomposo acompanhamento dos moveis.»«Nós, porém , bem informados' da questão, vamos 
pôl-a em pratica porque offcrece algum interesse, pre-* venindo as pessoas de boa fc, contra esses agentes sem coflsciencia, que apparecem subtilmenle com boas pala­
vras e obras, para depois levarem o frueto da sua,mi­
serável agiotagem.«A dama, a quem se refere o Jornal do Gommer cio ̂ 
íizera ao tabellião o contrato de pagar de seis em seis Ine­zes, uma prestação, para amortisar o capital da sua di­
vida, e com effeito o sr. Dias Torres, que assim chama quem occupou o logar de delegado, c hoje exerce este 
outro, recebeu as Irez primeiras prestações, e a outra 
vencia-se para o S. João d’este anno.«Tendo se, porém, a dama retirado a passar oito dias 
em Cintra, o labellião requer ao juiz um embargo, pre­
textando uma fuga da parte da sua devedora, e não sa-
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bemos com que testemunhas, justificou esta falsa as­serção, a que o juiz deferiu.
í>Gonsta-nos que otabellião sabia perfeitamente que 

a dama tinha ido para Cintra, e também que dias antes lendo ella comprado um faqueiro de prata ao sogro do 
dito tabeilião, este lhe escreveu immediatamente pe­dindo-lhe 0 faqueiro em paga da sua divida; exigencia 
tão miserável que todos certamente recusariam.

«N’isto 0 usurario jurou vingar-se ; aproveitando-se 
da ausência da sua devedora, entrara-lhe em casa, e vio­lando 0 contrato a que se achava ligado, executou o 
torpe absurdo projecto, de por a mobiliatoda nomeio 
da rua, pertendendo também as grades de madeira do 
jardim, e segundo nos consta, as batatas do quintal!

«Ao olhar d’aguia do dito tabeilião, escaparam ainda uma estatua da cascata, e os peixinhos do tanque I ■
«Livre-se, pois, o publico de ter contratos com um 

homem d’estes que estando ligado a receber prestações, enganou o juiz com uma falsidade, para realisar um in­tento vergonhoso.
«A dama voe provar como era falsa a fuga de que 

a julgaram culpada, o nos tribunaes terá o tabeilião de 
responder pelas perdas e damnos, que sem duvida hão- de ser grandes.

«E são homens d’esles que occupam nopaizos lo- 
gares de importância I São consciências d’estas, que bus­cam para ornamento da magistratura !

«Os homens de bem são destituidos de todo o favor; 
os d’esta qualidade são accumulados de cargos, acredi­
tam-se e obsequeiam se!»

Recebi depois também o Jornal do Commercio áo àh 14 que dizia:
«Abusos du justiça.»
«São geraes as queixas pelos vexames que se estão 

praticando com os embargos ou arestos nos tribunaes de primeira instancia d’esta cidade.
«Este meio é concedido pela^lei para segurança dos
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crédores, unicamente nos casos cm que se prova a cer­teza da divida, falta de bons de raiz, e suspeita de fuga; 
por ser odioso, só por excepção deve empregar-se, e ó 
por isso qne os juizes, iionestose escrupulosos não sao 
fáceis em os decretar.«Km Lisboa está porém acontecendo o contrario; 
fazem-se embargos todos os dias, procura-se para isto 
um certo juiz eiim certo escrivão, que parece serem os 
privativos d’estes processos; perguntam-se testemunhas 
de salto, c até se diz que às vezes, em casa do escrivão e sem a presença do juiz. Decretado o embargo, procuram se 
certos olíiciaes de diligencias, os quaes mediante uma ri- 
Iribuição maisaviiltada,invadem a casa dp'cidadào, lançam 
mãodosseii:? moveis, causando-lhe grandes prejuizos e 
despezas. E para estes vexames bastam os depoimentos de lesleniunbas que Deus sabe com que verdade depõem.

«O (jiie aqui dizemos é uma verdade sabida de todas 
pessoas que frequentam o foro.«Convencemo-nos de qne basta esta prevenção para 
qne o abuso cesse; porém se continuar teremos, contra nossa vontade, de tornar bem, públicos certos facto que 
sabemos e os (|ue forem oceorrendo, e não occultare- mos os nomes dos que costumam figurar n’estas violên­
cias 0 em tão escandalosos vexames judiciaes.

«O facto do embargo que lia dias noticiamos comprova 
0 que deixamos dito. O tabellião credor sabia perfei- 
tamenle que a devedora não fugia; que não haviacir- 
cumstancia qne fizesse suppor a falta do pagamento, e 
apezar d isso arranjou as testemunhas necessárias; fez 0 embargo com inaudita violência e apparato desusado, 
deixando os moveis à chuva, do que resultou estraga- 
rem-se.«Se houvesse mais escrupulo não se teria praticado 
similliante vexame.«Outro abuso que existe no tribunal da Boa Hora, 
é que os empregados de justiça raras vezes se regulam 
pela labella dos salaries; por qualquer acto do scuof-
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íicio exigem o Iriplo ou quadruplo do que legalinenle 
lhes pertence.«Os oíTiciaes de diligencias são 03 mais exigentes, ne­
nhum faz uma citação ou penhora pelo salarie da la- Lella; o que elles, com iucrivel descaramento procla­mam. Os juizes teem conhecimento d’estes abusos, a elles 
cumpre dar-lhes remedio.«Também a este respeito possuimos grande copia de 
factos, que publicaremos, se não houver emenda, cornos 
nomes dos indivíduos que n’elles tomam parte.

«Podem estar certos que seremos inexoráveis ! é pre­
ciso que a justiça não seja um vexame, mas uma pro­
tecção«.E finalmente recebi o Porlugiiez dia l!) de maio, 
aonde achei na correspondência, o seguinte :

«Um tabelliãodc Lisboa.
Lisboa 17 de maio de 1857.
— Sr. redaclor.
«Responder aosr. José Maria Dias Torres, que n’este 

jornal de 15, inseriu as mais escandalosas embofias, deve 
parecer pueril, e com tudo é necessário, desprezando 
tanta picardia, observar asasscri.ões d’este doutor, ex- 
delegado, e actual tabellião, que tem indispcnsavel- 
mente pelas incontroversias que se encontram na sua 
correspondências, a ingenuidade de quem parece não 
ter ido a Coimbra, porque admira que sendo tão bom 
agiota não tenha alguma reminiscências de lógica, e creio 
até que de algumas das partes da grammatica, visto a 
maneira porque redige o artigo.

«Diz 0 tabellião, que pertendia desmentir o calumi- 
niador, c conseguiu-o tanto, como provará ã sua devedo­
ra a quantia de que se disse credor, sendo o proprio 
a confessar que fòra obrigado por falta de provas ao 
abatimento de 13(5*̂ 000 réis. Accrescenta que fòra cha­
mado como advogado por parte de M.™® Josephina, quan­
do isto é uma evidente falsidade dc que sou testemu­
nha.

.-.'t
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«0 sr. Dias Torres foi oíícrecer-se á damaqneonao 

conhecia, e (joe teve a inipruJcncia de so confiar das suas boas palavras c promellinaentos, quo protestaram 
assegurar-lhe a herança dos 40 contos de réis, proin- 
pliíicando-Ilie voluntariamente alguns dinheiros, que 
Madame nunca teve a curiosidade de acceitar, e nao á 
força como indigna e miseravelmente o tabellião pu­
blicou, dizendo que llié chegaram a tirar 500 réis do 
bolso !«A linguagem mostra b e m  uma certa avidez da parte 
d’este agiota, que le 'ou a calumnia até este lastimável 
grau ! Esta asserção mentirosa e infamante não tem 
analyse, merecia corrigir-se de outra maneira.«Os bons intentos, as generosidades, esse monte de 
serviços sem interesse proprio, que apregoa em seu desdoiro vergonhosamente esse fanfarrão de obséquios, 
que não merece exercer o logar que occupa, fizeram- 
se na mira do récebimento dos 40 contos, o que antes 
devera ter confessado, e não com aquella pureza de alma e magnanimidade de acções que se desconhecem 
no caracter d este sofrego agiota. Oífereceu-se incon­
testavelmente, não diga que o chamaram, não busque 
a falsidade quando pertende accusar os verdadeiros de 
calumniadores.«Toda a correspondência do sr. Dias Torres o con- 
demna de principio ao fim, e comprova a agiotagem 
de que anda fazendo victimas os incantos que o acre­
ditam.«0 tabellião tem a temeridade de confessar que es­
tava ligado a receber uma prestação em cada semestre de loO^OOO réis, e o juro do 5 por cento, em quanto 
não pagasse 1:200^^000 réis, e depois de se lhe não 1er faltado a nenhuma d'essas prestações, como não é 
capaz de provar o contrario, requer ao juizo, dizendo que a devedora vae fugir, que perde o seu dinheiro; 
que é uma burla manifesta porque a dama de quem é 
credor tinha ido para Cintra, havendo recebido algum.
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juro (las inscripçues, que o labelilão diz ser sua garan­
tia, como se o pagamento eslivesse ligado a esse com­promisso ou clausula.

«A devedora podia receber das inscripçues o juro que perlendia, e não lhe pagar senão quando tivesse che­gado 0 dia determinado da prestação.
«N’islo não houve burla, sr. dr. das conveniên­

cias, houve uma insaciável cubica, uma voracidade in- crivel I
«Confessa mais ainda este labelliãoagiola.,que para este fmi (o do empréstimo) promptiíicara pelo seu mui­

to amor á tranquillidade e interesse da sua antiga de­
vedora, umas 5 ) libras, (isto depois de soffrer o gra­
ve desgosto da sua primeira divida ler levado o corte 
de 1365^000 réis, de que muito se queixara, e cuja per­da era do seu dinheiro desembolsado!

«Gomo 0 sr. Torres se dera mal nos seus negocios 
com esta dama ! Ilecebeii na oceasião' de se effectuar 
0 empréstimo (seu segundo contrato com M -lose- 
phina' uma certa quantia e que também teve a inno- 
cenciâ de confessar; mas como a sua avareza não esla­
va sufficientemente satisfeita, exigiu miseravelme nte, 
(como 0 affirmou) 0 celebre faqueiro de prata, que 
lhe tinha dado no goto, e que a (lama fora comprar ao 
sogro, isto pelo meio de uma carta muito atteuciosa, 
propondo-se a perder 200 5̂^000 réis!

«Ora esta é que é a verdadeira questão.
«Como este apreciável doutor e estimável Inhellião 

é muito puro de consciência e tem na alma as famosas 
intenções de um outro Jacques Perrand, faz uegucios e 
empresta dinheiro só para perder avultadas quan­
tias . . Uealmente é admiravel este modo de negocia’... 
Porém, 0 que admira sobre maneira ó que não estan­
do provada a fuga, como 0 sr. Torres embargou a mo­
biliai Ora como! se aqui não houve mais do que 
a recusa do faqueiro que brilhou tanto aos olhos do 
tabeilião, agiota consciencioso, e que só trabalha para

»0'
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adquirir licitamenle para suas fillias o que pode al­
cança .«Estassão as suas expressões; pertendeu ver se pelo 
sentimental, e fallando'das filhas, enternecia o publi­
co para que tivesse dò . . da sua miséria !«Vejam que alminha tão boa atravessa escrupulosa­mente este mundo de traficancias e embustes! que cons­
ciência Ião pura e livre de peceado !«Mas no meio d’estas santidades, nãe se esqueceu 
de se desculpar da asserção feita pelo apparato desu­
sado de que se serviu, e declara que era indispeiTsavel 
pelas pessoas com quem havia de lutar.«Este combate effectuou se com a ausência da de­
vedora, e com as argolas da porta.«O tabellião por modéstia não quiz dizer que buscou grande numero de tropa para fazer maior o vexame, pela vingança mesquinha e insolente da dama não lhe querer 
dar para pagamento da divida o faqueiro de prata que 
era tão lindo! . . -«Em todas as palavras se conhece o despeito d'esta 
miserável picardia, chegando ao arrojo inaudito de pin­
tar falsamente um estado de nudez a que a devedora não chegou, porque em sua casa tinha ainda objectos 
de valor, que querendo desfazer-se d elles, bastariam para livrar-se d’essa indigência descripta mentirosamen­
te, até receber o seu legado«Saiba pois o tabellião, que a devedora não nega a 
sua divida, nem foge por similhante motivo, como teve 
a audacia de o querer fazer acreditar; mas protesta não pagar, até que em juizo lhe responda pelas perdas 
e damnos causados porque vae justificar com̂  exorbi­tantes e incontestáveis provas, a falsidade d’essa vil 
aceusação, e de algumas injurias também.«O processo já foi instaurado, e lá no tribunal com­
petente ajuizarão os factos e as consciências.O tabellião não chegou a possuir o faqueiro, mas ima-

f y
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ginou 0 inlenlo das balalas do quinial o o das grades 
do jardini !

«Parece incrivel quo até similhanle pouto quizesse 
estender o sndario vergonhoso (Tas suas villezas) até n’isto demonstrou que só era o culpado, í)orque perlendia uma desforra, e não a falia do pagamento por vencer.

«Ninguém vein a publico defender o sr. Torres, foi 
elle 0 proprio que fez a biia apologia, condemnando se mais.

A mim poderá alguém censurar-me, mas nem eu só 
tomef a peilo esta questão, a imprensa debaixo de toda 
a imparcialidade commentou-a também, e a imprensa de­
via fazel-o. rmbora bá vá o tempo cm que os nossos 
cavalheiros tinham por santo dever o defender uma da­
ma aggredida, a imprensa não consentirá jamais, que 
um homem abuse da confiança de uma senhora, e a af­
fronte porque, não cedeu a uma torpe cubiça.

« E c o  sr. Torres 0 escolhido para exercer o encar­go de labellião!
«Deixem soltar o vôo d’essa ave perigosa, e [con­

sintam que a magistratura lenha por ornamento mais esse- personagem.
Para justificar a devedora, basta dizer que não fal­

tou aos seus pagamentos; para condemnar o credor, 
basta dizer que um agiota nunca leva em mira fazer ob­
séquios, tem sempre na idéa o .. o-seu interesse uni­camente, u
* De V. etc. etc.

F. S.
»

Além destes jornaes que me cliegaram ámão, alguns 
havia mais, e com especialidade a Revista Universal, 
dava também o caso a publico, admirando-se do escân­dalo

Disseram-me que esse sr. Torres escrevera contra 
mim, porém esse jornal nunca veio ter á minha mão, 
e eu não queria descer a mandal-o buscar, porque ás
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vezes ha insultos tão baixos c lão ignóbeis, que vale mais uma pessoa deixai os cair com desprezo^ no loda­
çal d’onde sairam, porque d’esse modo â similhança d’uma bala elaslica, vão saltar à cara de quem os lança.

Por as linhas que eu lia nas folhas periódicas, que 
me mandavam, conheci que se em Lisboa havia gente 
para fazer desfeitas torpes, e juizes para coadjuvarem 
similhantes abusos e injustiças, também havia quem ti­vesse bastante coragem para pegar na penna e castigar sevcramcnle a immoralidade do facto, defendendo quem 
era innocente, e desmascarando sem dó, o ultrajante c os
complices d’elle. ,Na conformidade das promessas do eminente au- 
vogado Antonio Augusto Coelho de Magalhaes, c das 
promessas do sr. Severo pessoa a quem devo as maio­
res finezas peda maneira com que tratou d este nego­
cio, não se poupando a nenhum incommodo o sr. bc- 
vero Junior, conhecid > pelo seu genio impetuoso, e pela honradez do seu caracter, tornou-se para mim cie- 
dor de eterna gratidão pelos obséquios que cm tal cas me prôstou na conformidade pois, d’essas promessas, \oi­
tava eu para minha casa, visto que a minha mobilia tinha 
saidodo deposito e regressava também a ella.Um mcz tive que estar fora da minha casa, c esse 
tempo foi 0 mais insupportavel que passei na minha

Esse mez estive om casa do sr. Alexandre Callaya, 
e de Maria da Gloria: Alii tudo me repugnava : A vida 
d’esse casal, algumas das visitas antipalhicas que lam áquelia casa, e principalmento uma rapaiiga intima 
amiga, c antiga c o r r e l i g i o n á r i a  de Maria da Gloria, a res­
peito da qual só fiquci bomsciente de certos factos, quan­
do voltei para minha casa. .Antes'd’isso, porém, já me revoltava a sua indigna 
condueta, pois que estava recebendo os benefícios d um 
homem casado, que faltava talvez ao necessaiio a soa 
mulher e a seus filhos, para sustentar o luxo que essa



creatura ihe exlgia, recompensando lhe isto, a parti­
lhar com certo rapaz do tom os sacrifícios do pobre 
crédulo!E ainda que fosse a força de amor, ou outro qual­quer motivo devia saber afastar-se d’uina situação que a submergia n’um charco immundo.

Essa mulher dizia que não podia viver sem esse ho­mem 1
Isso é bello e grande, e até sublime no coração d’u- 

ma mulher; mas sc o amava, porque não deixou o luxo 
e as modistas, invejas c caprichos, asua lealdade e in­
dependência, que faz sempre toda a mulher que quer 
provar que o seu amor é verdadeiro.

Margarida Gauthier no momento em que se dispoz 
a acceitar o seu amante, desprezava com sublime ener­
gia os montes de oiro que outro homem lhe oííerecia. 
E ella trocou o fausto simplesmente pelo amor do seu apaixonado.

Sacrifícios assim, revelam o amor, e tornam a mu­lher sublime.
Mas essa mulher não estava n’esse caso, e dizia que 

0 seu amor não a podia afastar d‘aqnelle homem, por 
isso que o amor obriga aos maiores sacrifícios.

Tal bocca infame proferindo isto, profanava amais completa e divina das palavras.
Oh ! essa mulher devia calar-se quando não quizesse 

confessar que n'ella o que só dominava era o vicio,e a perfídia ! ....................................................................
* * * ^ * *  • « *  •

Foi pouco tempo depois do embargo que osr. Tor­
res mandou fazer sobre a minha mobilia, que uma his­
toria quasi principiada no Rio de Janeiro queria ver se obtinha principio e fim em Fortugal.

Esta historia ã uma infamia, e eu devia levantar ao
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menos uma das pontas ao veo com que desejo encobril-o.Mas não, as leis humanas obrigam-me a sepultar 
essa iníamia, esse ultraje incrivel, de que farei um mysterio, o unico que se encontrará n estas memórias.

Os srs. Sant'Anna e Vasconcellos, Antonio Augusto 
Coelho de Magalhães sabem se è o meu rigoroso de­
ver Oil não, guardar sobre esse mysterio um silencio 
sepulchral.Se eu quizesse commetter esse crime, a minha situa- ' 
ção mudaria, e eslava livre de mandar todos os dias 
em[)enhar o que lenhoj mais antes mil vezes todos 
os sacrifícios, do que um crime! antes esperar que to­
dos os recursos me faltem de lodo, e tomar por ultimo 
expediente fazer um appello aos corações generosos, a quem a humanidade aconselhará que salvem uma mu­
lher que esgo-lará todos os meios, que se arrastará aos 
maiores sacrifícios mas que nunca commetierá uma ac­
ção contra a sua consciência.

• * ,• •• •••• •• ••
• ««*•# •»♦ •••♦ **• ••••

Um mez depois de ter regressado de Cintra, dei­
xava a habitação de Maria da Gloria, e jurei de nunca
mais pòr lá os meus pés.ílepugnava-me ir para um hotel, fui para caza de 
essa gente, que apezar de virem quasi todos os dias a 
minha 4"asa, eu não os conhecia ainda.Torém quando 0 véo caiu, esse conhecimento não
me podia convir.Aão acontece quando uma pessoa está no campo, 
ter de repente vontade do ir passear só • De sentir na solidão a doce brisa que respira entre a verdura, e que 
nos ve,m beijar as faces? Ouvir distante os murmurios d’um rio? e os olhos levantados admirando as brilhan­
tes cstrellas que fulguram n’uin coo azul e sem nuvens ?
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OÍi ! (le cerlo, ó esse um prazer sublime íCaminha se por meio de escuro bos(]ue, por entre 

verdes ramagens, ao clarão d’um meigo luar, e o espi­rito entretido esquece-se .do mundo positivo, trans- por!a-sc ás regiões do idéal, cm que a ahna se eleva toda a Deus! e as lagrimas rebentam dos olhos com jú­
bilo, e n’um gozo iuíinilo.Assim se caminha sem ver o terreno que se pisa, sem 
saber 0 espaço que se vence; c porque a alma ali só 
existe.Ao sair d’este encantado lelhargo , o animo dcsfal- 
lece, os pés pisam agudos espinhos, e fica-se ator­
mentada como acontece no fim d’um sonho em que tudo é 
doirado o illusorio !

CAPÍTUÍ.O X1Î
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rinal. —  Plano. —  Ultima samlaJcás minhas amigas.
quena, mais sublime poesia de lord Bvi-çn.

Pc- 
Arremate.

Remato pois estas Memórias, não devendo comtudo fechal-as sem deixar n’ellas algumas palavras de agra­
decimento ás pessoas com quem lenho tido contas desde 
a minha chegada a Lisboa, sobretudo em especial á 
casa Lombré, eslabelelecimento muito digno por todos os sentidos; de um commercio leal, honi-adez, probi­
dade, e merecedora de lodo o conceito e confiança.

E a casa de modas em Lisboa frequentada pelas 
pessoas mais sisudas da verdadeira sociedade, e que não 
consta 1er ainda apresentado duas contas aumfreguez, 
com duas sommas diversas, aonde parece que uma es- 
pecie de juros faz crescer as parcclla', visto que a pri­meira diminue da segunda.

Em todo 0 periodo que fiz gasto da casa Lombré, nunca achei abuso nas sommas. i

ií;
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Succedeii muitas vezes Icrem-lhc ido propor a venda 

da minha conta, c ella nunca acceitou.
1̂ 1 ine t^onete (pieestá á lesta do armazém, merecera 

de S. M. a sr.^ D. Maria ii uma decidida sympathia, 
de ciue realmcntc foi digna, porque se não poupa para 
a g r a d a r  tornando-se querida das pessoas que tratam com
ella. . . ,Este dote privilegiado não ó facil de encontrai-se
n’ouli'0 qualquer estabelecimento, em que as vezes á 
própria grosseria afugenta os compradores.Para fazer justiça á casa Lombré basta dizer-se 
que não tem' demandas, o que os seus freguezes se uma 
vez succeJc não poderem pagar, estão livres de verem 
á porta um bclcguiw, com mandados de penhoras e de
embargos.Se lenho, por infelicidade minha, lido contas com 
aloamas pessoas de má fé, cm compensação encoiUrei 
tambeni iiessoas de Ioda a lioniadcz, sendo uma es 
sas 0 si'. .)oão Soares Zagallo, com armazém de moveis na rua Nova Carmo, pessoa do Ioda a conlianç.a e pro-
bidade. , ,, ,Os seus preços são algum lanlo altos, porem sa-
be-so que tudo quanto sao da sua loja é bom, solido, 
e 0 mais bem trabalhado pos^ivel.A delicadeza que este artisla usa com os seus de­
vedores, faz que sem[)rc lhe tributem sinceros agiade-
cimenlos.O sr. dr. M.* ‘ ‘ A.* * * é que mo obteve nao sei se por ellc, ou por alguém do seu conhecimento seiscen­
tos mil réis sobre uma lettra com a minha unica a?si- gnatura. A esta evidente prova de confiança, heide sempre conservar-me grata , por me julgai incapaz de commeüer um abuso, c não erraram por mais avul- 
lada que fosse a quantia.Este doutor espiritualista cvilico, c temível nas suas
empresas, c muitas pessoas de um nome conhecido,
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m
solTreram resignadas o golpe de inaa sella mais ou menos ajuda.

Arrematarei pois aqui estas Memórias do primeiro 
periodo da minha vida, esperando lalvez no segundo que me não resta menos que contar se a paciência mo não faltar, e se os curiosos não receberem mal esta sincera confissão em dois volúmes.

Se 05 meus queridos leitores e leitoras commo- 
movidos de algum interesse por esta sua muito humil­
de serva, quizerem saber novas minhas, podem inda­gar como existo n’este mundo.

Mal pelos bens maleriaes, mas descançada e fe­
liz, porque tenho a consciência em paz, e a esperança em Deus ! !

Estes dois benefícios do ceo dão força e coragem.
Eu que não queria sair do Sacré-Coeiir, que dese­

java consagrar a minha existência a Deus. farei de conta 
que esta casa aonde habito é um pequeno Sac'é- 
Coeur, sem capella, e sem freiras, ó verdade, mas tão 
sujeita às inspirações divinas, que lá nos elevava a Deus, 
como a sinceridade da prece tão filha de um amor profundo ás coisas sagradas.

Era assim no Sacré-Coeur  ̂de Conflans, e no da rua de Varennes.
Eu que ambicionava a vida de tranquillidade perpe­

tua das minhas queridas damas d aquella santa insti­
tuição, como sou agora tão feliz como ellas?!!

Soffri muito, é verdade, passei por bem cruéis 
tempestades da \ida; mas estou (espero eu) no porto do salvamento.

As religiosas amavam a Deus ! Mas quem as amava 
a ellas? Algumas pensionistas como eu então!

Quanto sou mais feliz do que ellas! amo a Deus 
de lodo 0 coração, e para ser amada tenho as minhas filhas !

E’ verdade que sei, que muito bem conheço que 
sou ainda nova para fazer protesto de morrer para o
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amor, e como nSo jiiro senão quando tenho a intima certeza de cumprir; nada juro ainda, mas digo que fugirei quando sentir que meu coração intenta accor- 
dar do meigo lethargo ern qi;e existe.Terei receios de amar é verdade porém se houver 
uma crealura no mundo que me diga:—amo-a!—e quo 
respeitando o nííecto que sempre lieidc conservar a Hen­
rique, comprehende quanto meu coração sofiVeu por 
esse terrivel golpe -que passei , que saiba amar como se ama uma p bre flòr, cuja a e^tistencia depende da 
execução dos seus caprichos, porque se vê quasi ver­
gada para o chão, e só mão delicada poderá erguei-a 
e suslental-a; oh! então, sim, essa creatiira. amal-a- 
hei com todo o extremo do sentimento da ternura. 
Então poderei fallar-lhe livremente de Henrique, sem que venha converter em crime esse amor puro e santo.Uma creatura que reunindo à abna verdadeiros sen­
timentos, possa dar um valor devido aos terriveis dis­
sabores da minim vida; oh! a um ente assim, parece- 
me que dedicaria, não só o affecto, mas excederia á pai­
xão do amor reunido ao desespero.O mundo, a sociedade dirá: —E louca.E eu responderei: o mundo é parvo, a sociedadeé
rnà ICertam.enle eu nunca serei mais philosophica de 
q u e  J .  E  Uosseau que diz :«Se Deus, dando as paixões ao homem, quizesse 
ao mesmo tempo que elle as sotTocasse, Deus seria con­traditório querendo e não querendo.. . O que Deus quer 
que um homem faça, não lh’o manda dizer por outro 
homem, escreve-lh’o no fundo d’alma »Isto é bem verdade. Deus será o meu amor subli­
me ! minhas filhas, um amor d’alma, um amor ma­
terno !Resta 0 amor exaltado e romântico, e como esse não 
existe senão n'algumas cabeças, se acaso me sentir ani­
mar na luta d'esses sentimentos tempestuosos, comba-
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terei; abrirei um livro, verei o retrato cio Tasse ou cio meu cjuericlo Lord Byron, e essas cabeças tão sympatbi- 
cas cl onde sairam versos tão sublimes me consolarão 
(espero eu) do neani da existênciaOs versos d’esses dois grandes e verdadeiros aman­tes serão para mim uma pergunta, e eu lhe respon­
derei.- Eis pois a minha vida, os meus planos combina­
dos, e depois de ter soffrido tanto, posso dizer final­
mente :— Estou feliz, visto que estou descrente, e continua­
rei, se 0 phantasma de França, e a coruja de Lisboa, não 
intentarem alguma nova machinação contra a minha 
Iranquillidade.Becordar-me-hei sempre das seis amigas da minha 
vida :M.“®de Broin, dama religiosa do Sac/’é-Coe?/r, linda 
e Candida flor, involta em negra vesto, transportando a sua branca alma ao ceo ! Flor mimosa perdida para o 
mundo e'existindo sómente para as regiões celeStiaes ! 
Cabeça romântica, coração exaltado, mas tudo para 
Deus ! para Deus unicamente!!M.®"® Louise *** que, pensionista como eu, estava no 
Sacré-Coeur, adorada por todas as suas companheiras, 
querida das damas e cie todos que podiam admirar as 
suas virtudes; mas que o destino fez voar ao ceo, como 
só vôa um anjo !

M “® Ostll» qne se ainda existe, me guardará a mesma 
recordação que eu também lhe conservo, pois que foi 
sempre para mim amiga verdadeira e mãe extremosa.

Frederica, a minha querida Frederica, que foi reu­
nir-se a Luiza, para supplicar Junlamente a Deus, pro­
tecção e misericórdia para a sua Josephina.

Pilarcita Guido, filha do ministro de BuenosAyres (no 
Uio de Janeiro) que talvez no meio-das suas grande­
zas já se não lembre de mim; eu que guardo no cora-
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ÇÜO a siia como a doce recordação de uma ilor
mimosa!Emilia Pereira da Cosla, virluosa senhora, amiga 
sincera que tive em 1 isboa, e (jue a fatalidade quiz, 
poucos mezes depois de cu aqui estar, fazer subir a elherea mansão e reuuir-se com Fredeidca e í.niza, para 
assim como tres aiqos pedirem por mim perdão ao 
Creador, e [trolegerem de lá minhas duas filhas, para 
quando eu deixar lambem de existir e Deus me dar for­
ças de abandonar a vida, e eu levai» a consolação de 
ver minhas íillias amparadas, e livres para sempre de 
toda a minha famiüa.Eis em Ioda a plenitude o meu futuro:Adorando a Deus, amando minhas filhas e cuidando 
da educação d'oilas pois que a educaçao ò o mais 
bollo dote que uma mãe podo dar ; tive a felicidade 
de encontrar a sr.'̂  D. Guiihcrmina Ferreira, pessoa 
muito de bem, e que por isso a sorte perseguiu, sendo 
seu marido viclima de uma atroz injustiça, e adiando 
só na resignação de sua esposa o consolo dos seus 
amargurados dissabores.A mostra de piano c í). Delíina A.delaidc Moieiia, 
que eu tive cgnalmenle a felicidade de encontrar; ó uma menina de dezenove annos muito prendada, sendo 
seu pae empregado no Paço.Ainda bem nova, possuo jã um talonloque demonstra que se qiiizer ap[)licar-se, (loderá ser uma brilhante pio- 
sora.A estas duas senhoras poço do intimo d alma de con­
tinuar a sua amizade a minhas queridas filhas, no caso 
que Deus me chamo hrevemeute para si.

Digo pois :
Eis a minlia vida.
Adorando a DeusAmando minhas íilhas.Indagando de Petrarcha e do Tasso.
Conversando com Lamartine.
Imaginando com Lord Byron,

vol. c;
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Gonlando corn Victor Hugo.
Chorando abraçada a um re Ira toi
E philosophando , coin alguns autores alemães, 

pois esses s?io os verdadeiros phylosophos.
Peço perdão la no céu ao sr. J. J. Uosseau de di­

zer esta verdade.Serei feliz se por acaso a sorte não íízer o meu futuro 
adverso ; no meio d’esla paz domestica, podem ainda 
bellos dias sorrir-me.

(íTer fé, e espê âr! Diz Alexandre Dumas, terminando 
um dos seus bellos romances.

Recordo-me agora d’estabella poesia do immortal 
Lord Ryron, e a quai eu dedico á memória do meu sempi’e 
chorado Henrique :

oils disent que le bonheur c’est Tesperance; mais 
le véritable amour attache plus de prix au passé, et la 
mémoire reveille les penseés qui nous sont cheres : 
écloses les i)remiers, elles sont les dernieres a se flé­
trir.

Pt tout ce que la mémoire aime d'e [dus n’est ce que 
l’esperance a caressé longtemps; et tout, ce qu’adora et 
perdit l’esperunce s’est absarbé, dans la mémoire.

Helas! tout cela n’est qu’i lusion : l’avenir nous sé­
duit de p'in: nous ne pouvons plus être ce que nous 
regrettons et n’osons penser a ce (pie nous sommes.»

Depois de citar as divinas palavras do famoso lord 
inglez. que tão bem comprehendia a alma, que mais 
poderâ'dizcr a pobreannoladorade reminiscências, que 
senão tem a perspi '̂acia dos elevados talcMtlos do grande poeta, conheceu c partilhou dos mesmos sentimentos 
que lhe fizeram entendera alma ; e cada uma das linhas 
de qualquer d'estas paginas, pode attestai' se leve co- 
ra(;ão para saber o (pie ella é, e para poder pensar o (jue cila valo Î
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MANUlif. OlKíP.lCO Mi:.NI)ES 0?usculo úcôrch do 1’ulnieiiiiu de Inghitorru e do fcu aulor no qual ge prova haver ?ido a refe­rida übia ('.oinpogla origioal- nienlc ein portuíriicz...............  -00I. m  VILUENA HAHBOSA Cidades e villas da ílonarchiaPorturoc^.a que iccm Hrasucs d’Armãs: 3 vul.8.“ fr Icom estampas Ivlograpliadas)...........  o;OUOJÜLib EESAU 51ACUADO 
A esposa devo acompanliar seu marido, t . nn uni aclo...........0  Capitão Dilteilin , c. em um

.......................................................................................AIUSTIDES AiniANGllES Stamliu!, c. em 3 actos e ‘J qua­
dros....................................... ..A mãe doL- escravos, d. cm t
actos........................................Como se descobiem... mazcllas,c. em i aclo....... .*...................Trovoadas dt maio, c. cm 1 acto Os dois pescadores, c. em 1 acto.Nem todo 0 mato e oregãos, c.cin1 acto .........................................J. U. CoirDElUO .lUMOK Amor e arte, drama cm 3 actos.. 0  Arrependimento salva, dramaem um acto............................Teniando, coincdia-drama cm 4
actos........................................J. I. DE ABAEJO K princoza lic Arrcntella, tragé­dia burlcsca cm 3 actos---- -- HA Sombra do Siuciro, tragédiaburlesca cm 3 actos...............Um Ilico cm Verso, scena cô­mica ........................................  ^O 1'rinf'p- Escarlate, Iragcdia builcsrà om 2 actosein verso. UUm homem que tem cabeça; c.cm um acto..............................  EÚltimos momentos d’um Judas; cnlre-acto Itagico-hurlesco . . !JOSÉ BENTO D’ABAUJO Aí-SlS O segredo d’uma esmola, c. dcm '2 ados...............................A; duHs jiaixõcs, c. cm 1 acto . 120 1
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OBPAS DE DIVERSOS AUCTOßSö Rellexücs sobro a lingua portu-gueza, 2 .“ ed -. . , ...................  720Cirurgia e medicina 1 vol ........ 360Camòfisc 0 Jáo, sccnadramatica. 100Adoicães ao Manual do Tabel-liãó.................................... 200Rudimentos de economia politica,para uso das escolas............... SCOMonitoria secreta ou instruccòcs secretas dos padus da compa­nhia de Jesus........................... 80E’ já ministro? aventuras du umAnastacio................................  80O Mentor da mocidade...............  1':'0Ensaios poéticos..........................  COUm viagem á Inglaterra, Bélgicae França.................................. 120Anjo, Mulher, e Demonio, c. d.cm 2 actos..............................  200Amor e Amizade, c. em um acto. 80O amor o o Dever. c. cmBartO'j. 240Amor virgem ii'uma pcccadora,c. cm um aclo......................... 160A Cruz, drama cm o aclps.......  32029 ou Ilonra c úloria , comedia dc costumes militares cm 3 ac-lo s........................................... 300Tudo no inundo écomedia, c. em3 actos.................. .................  200A Conversão d’um Agiota, c. cm2 actos......................................... 160Graziella, drama em um acio.. 100Osiloisirmãos drama em i actos. 200Guia do povo f.ara cscollier umaiiiediciiia, 1 vol 8.” Ir....... .. 400As Primaveras—Poesias por (.a- seiíiiro Abreu , 2 ' cd 1 vol... UOOBrios Militares, c. d em 1 acto, porJ A A. M achado........ 100Oiigcm , c orlograidiiada Lingua Po.lngiieza, por Duarte iNmies de l.iaõ Nova ed. cm 18GÍ. Ivol." oOÔ Memórias da minha vida, recor­dações das iMÍulias viagens; por Josefina Neuville. 2 vol 1200Dois contos por dia. comedia em3 actes. ............  ......... -..... iCO

5 7 ^^  ;SB^JSIi3L
A Conquista das Amazonas, comedia-drama cm 2 actos.A avo do l’arai/.o, comedia-magic.i cm 20 quadros, formando ö actos.A creaçâo c 0 Dcluvio, ou o iiaraizo 'perdido, peça biblica cm 1 quadro c 

3 actos.Deus nos livre dc mulheres, c em um aclo, ornada de cojdas.(’ontos de Ioda a cspccic.A caixa de Pandera.Tres grandos gênios-
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